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PREFÁCIO

I

Denise Maria Botelho 
Recife, 22 de julho 2024

O encontro com Emanoel foi na cidade de Recife em um Seminá-
rio promovido pelo Programa de Pós-Graduação em Educação, Culturas e 
Identidades – PPGECI, uma parceria entre a Universidade Federal Rural 
de Pernambuco - UFRPE e a Fundação Joaquim Nabuco – Fundaj, Progra-
PD�RQGH�PDLV�WDUGH�HVWLYH�QD�VXSHUYLVmR�GR�SURMHWR�³2�HQVLQR�GH�)LORVR¿D�
Afro-brasileira: um resgate da identidade negra e indígena”, que descorti-
QD�D�LPSRUWkQFLD�GD�HGXFDomR�LQWHUFXOWXUDO�H�D�LQFOXVmR�GDV�¿ORVR¿DV�DIUL-
canas, afrodescendentes e indígenas no currículo educacional brasileiro, 
de autoria de Emanoel.

$�PHVD�GH�UHÀH[}HV�WLQKD�DOJR�HP�FRPXP��DOpP�GH�PLP�H�GH�(PD-
QRHO��SDUWLFLSRX�WDPEpP�R�SURIHVVRU�:DQGHUVRQ��8mQ��1DVFLPHQWR�)ORUHV�
�8Q%���TXH�IH]�LQGLFDo}HV�PXLWR�SRVLWLYDV�VREUH�DV�SHVTXLVDV�GH�(PDQRHO��
estávamos ali três pessoas da mesma energia espiritual, ferreiros ances-
trais, martelando em ferro frio em que o racismo educacional tem colocado 
crianças e jovens negros(as) em situação de desvantagens socioeconômicas 
HP�YLUWXGH�GH�SUHFRQFHLWRV��DXVrQFLDV�H�GLVFULPLQDo}HV��7UrV�HGXFDGRUHV�
FRPSURPHWLGRV�FRP�XPD�HGXFDomR�LQFOXVLYD�SDUD�D�SHUVSHFWLYD�pWQLFR�UD-
FLDO�H�LQWHUVHFFLRQDOL]DQGR�FRP�DV�TXHVW}HV�GH�JrQHUR�H�GH�GLYHUVLGDGH�VH-
[XDO�SRUTXH�WHPRV�FRQVFLrQFLD�GH�TXH�SHVVRDV�GHVVHV�JUXSRV�HQFRQWUDP�VH�
WDPEpP�HP�VLWXDomR�GH�LQIHULRULGDGH�QD�VRFLHGDGH�HP�IXQomR�GR�SDWULDUFD-
do e de regras heteronormativas, ainda com grande domínio no imaginário 
coletivo destas terras brasis.

(GXFDGRUHV�DV��QmR�SHUFHEHP�TXH�PXLWDV�YH]HV�DV� LQWHUDo}HV�FRP�
os(as) estudantes não brancos são permeadas por ideias preconcebidas que 
na maioria das vezes não dialogam com a realidade, mas os rótulos e os 
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estereótipos são atribuídos aos corpos herdeiros da história nefasta de es-
cravidão deste país e, os verdadeiros herdeiros das perversidades seculares 
FRQWLQXDP�HP�YDQWDJHP�VRFLDO��3DUD�DOpP�GRV�SUHFRQFHLWRV��R�JHQRFtGLR�
das ideias negras e indígenas criou um vazio e um apagamento dos povos 
originários e dos afro-brasileiros na composição da nação brasileira.

Precisamos de estudos e pesquisas como a desenvolvida pelo Prof. 
'U��(PDQRHO�/XtV�5RTXH�6RDUHV��LQWLWXODGD�³2�HQVLQR�GH�¿ORVR¿D�DIUREUD-
sileira: um resgate da identidade negra e indígena” para contribuir com a 
prerrogativa das Leis 10.630/2003 e 11.645/2008, que alteram a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, instituindo a obrigatoriedade do 
ensino e da história afro-brasileira e indígena em todo território nacional. 
A pesquisa foi desenvolvida na condição de pós-doutoramento e muito 
FRQWULEXL�SDUD�D�(GXFDomR�GDV�5HODo}HV�eWQLFR�5DFLDLV��GHVWDFR�DVSHFWRV�
relevantes do trabalho.

A Importância de reconhecer as diferenças culturais p�IXQGDPHQ-
tal para uma educação plural e identitária. A cultura afro-brasileira, que 
inclui elementos das culturas indígenas, africanas e europeias, deve ser 
FRPSUHHQGLGD�H�HQVLQDGD�GH�PDQHLUD�¿ORVy¿FD�H�FUtWLFD�

O ensino das culturas africanas e indígenas enriquece a identidade 
¿ORVy¿FD�H�FLHQWt¿FD�EUDVLOHLUD�H�FRQWULEXL�SDUD�eliminar o racismo estru-
tural, PDV�LQIHOL]PHQWH�FRQVWDWD�VH�TXH�DV�OLFHQFLDWXUDV�HP�¿ORVR¿D�QDV�
universidades brasileiras não estão preparadas para HQVLQDU� ¿ORVR¿DV�
africanas ou afrodescendentes, contribuindo para a perpetuação do ra-
cismo estrutural.

)D]�VH� QHFHVViULR� WDPEpP� UHFRQKHFHU� H� valorizar as presenças 
africanas e indígenas na identidade brasileira, conforme defendido por 
movimentos negros e indígenas.

A ¿ORVR¿D�QDVFH�GR�GLiORJR�H�GD�FRPXQLFDomR�KXPDQD��UHÀHWLQGR�DV�
Do}HV�H�crenças de uma cultura. O entendimento dos mitos e das narra-
tivas RUDLV�p�FUXFLDO�SDUD�D�compreensão da humanidade. Os mitos são 
formas legítimas de descrever fenômenos ontológicos e são fundamen-
WDLV�QD�FRQVWUXomR�GR�FRQKHFLPHQWR�¿ORVy¿FR��(OHV�FRQWrP�SHUFHSo}HV�GR�
PXQGR�HVSHFt¿FDV�GH�FDGD�FXOWXUD�
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Para evitar uma abordagem eurocentrada e monolítica, a educação 
¿ORVy¿FD�GHYH�LQFOXLU�D�PLWRORJLD�H�DV�KLVWyULDV�WUDGLFLRQDLV�SDUD�DPSOLDU�
a compreensão crítica e identitária. Os mitos são narrativas fundamentais 
que H[SOLFDP�D�RULJHP�H�R�QDVFLPHQWR�GDV�¿ORVR¿DV, sendo geradores 
WDQWR�GD�UHOLJLmR�TXDQWR�GD�FXOWXUD�H�GD�¿ORVR¿D�

0DWWKHZ�/LSPDQ� SURS{V� XP� SURJUDPD� GH� HQVLQR� GH� ¿ORVR¿D� TXH�
HQYROYH�HVSHFXODomR�¿ORVy¿FD�H�GLiORJR�FUtWLFR�QDV�VDODV�GH�DXOD��YDORUL-
zando a cultura e a identidade dos(as) estudantes, permitindo que a sala de 
aula seja um espaço dialógico que fortalece identidades plurais, sem pro-
cessos de subalternidades, neste sentido o Método de Ensino de Matthew 
Lipman p�XPD�yWLPD�PHWRGRORJLD�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�XPD�¿ORVR-
¿D�DIUR�EUDVLOHLUD��(VVDV�LGHLDV�GHIHQGHP�D�LPSRUWkQFLD�GH�XPD�HGXFDomR�
LQFOXVLYD�H�GLYHUVD��TXH�UHFRQKHoD�H�YDORUL]H�DV�FRQWULEXLo}HV�GDV�FXOWXUDV�
africanas, afrodescendentes e indígenas na formação da identidade brasi-
leira e no combate ao racismo estrutural.

Convido vocês a usufruírem dos artigos que resultaram da pesquisa 
TXH� VXEVLGLDUi� VXD� SHUFHSomR� VREUH� DV� UHODo}HV� UDFLDLV� HP�QRVVR� SDtV� H�
2[DOi�SHUPLWD�TXH�SURIHVVRUHV�H�SURIHVVRUDV�SRVVDP� LQWURGX]LU�HP�VHXV�
currículos práticas pedagógicas que estabeleçam contato com cosmo- per-
FHSo}HV�GLYHUVDV�SHUPLWLQGR�XPD�OHLWXUD�GH�PXQGR�PDLV�HTXLWDWLYD�

II

José Gerardo Vasconcelos 
Fortaleza, 17 de julho de 2024

Eu conheci Emanoel Soares em São Luís/Maranhão, em 2001, no 
GpFLPR�TXLQWR�(QFRQWUR�GH�3HVTXLVD�(GXFDFLRQDO�GR�1RUWH�H�1RUGHVWH��1D�
pSRFD��HOH�HUD�PHVWUDQGR�HP�HGXFDomR�H�DSUHVHQWRX�R�WUDEDOKR�³6HPLyWLFD�
GR�/yFXV�H�,QWHQFLRQDOLGDGH�GD�0DHVWULD´�QR�JUXSR�GH�¿ORVR¿D�H�HGXFDomR�
que estava sob a minha coordenação. Lembro, muito bem, que durante o 
HYHQWR��SRU�FRLQFLGrQFLD��¿FDPRV�KRVSHGDGRV�QR�PHVPR�ORFDO��R�TXH�IRL�
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PDLV�XPD�PRWLYDomR�SDUD�R�LQtFLR�GH�QRVVD�DPL]DGH��DOpP�GRV�DVVXQWRV�HP�
FRPXP��D�¿ORVR¿D�H�D�HGXFDomR�

2�GLiORJR�IRL�VH�LQWHQVL¿FDQGR�H��HP�������IXL�FRQYLGDGR�SDUD�VXD�
TXDOL¿FDomR�H��ORJR�D�VHJXLU��SDUD�VXD�GHIHVD�QR�0HVWUDGR�HP�(GXFDomR�
da Faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia/UFBA, que 
WHYH�FRPR�WtWXOR�³&RUHRJUD¿D�GR�)LORVRIDU���8PD�WHQVmR�'DQoDQWH�(QWUH�
&RUSR�H�0~VLFD�3DUD�D�)RUPDomR�GR�(GXFDGRU�)LOyVRIR´��1HVVD�pSRFD��
ele demonstrou interesse em fazer doutorado em educação, aprofundando 
D�VXD�SHVTXLVD�HP�HGXFDomR�H�¿ORVR¿D�DIULFDQD��TXH�HUD�R�WHPD�GH�XP�GRV�
capítulos da sua dissertação de mestrado que discutia o “O ócio e a mito-
logia africana”.

6RE�D�PLQKD�RULHQWDomR��HOH�SURQWDPHQWH�DFHLWRX�R�GHVD¿R�H�HP������
ingressou no programa de pós-graduação em educação na Faculdade de 
Educação da Universidade Federal do Ceará e, em 2008, defendeu a tese 
LQWLWXODGD�³$V�9LQWH� H�8PD�)DFHV�GH�([X�QD�)LORVR¿D�$IURGHVFHQGHQWH�
da Educação: Imagens, Discursos e Narrativas”. Lembro que, na mesma 
pSRFD��HOH�WRPRX�SRVVH�QD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5HF{QFDYR�GD�%DKLD�
no Centro de Formação de Professores, na cidade de Amargosa.

'RLV�DQRV�DSyV�R�WpUPLQR�GR�GRXWRUDGR��(PDQRHO�UHDOL]RX�XPD�SHV-
TXLVD�GH�SyV��GRXWRUDPHQWR�LQWLWXODGD�*DOGLQD�6LOYD�GD�3DL[mR��0mH�%D-
UDWLQKD�� ������ ±� ������ ±� D� =HODGRUD� GRV�2UL[iV´�� VRE� D� VXSHUYLVmR� GR�
professor Charliton Machado, na Universidade Federal da Paraíba.

6HX� GLVFXUVR� H� WUDEDOKRV� VREUH�¿ORVR¿D� DIULFDQD� H� DIURGHVFHQGHQ-
WH�VH�LQWHQVL¿FDUDP�DWp�TXH��HP�������VRE�D�PLQKD�VXSHUYLVmR��LQLFLRX�R�
pós-doutorado intitulado “Ancestralidade Afrobrasileira: Sensualidade & 
6H[XDOLGDGH´��e�QHVWD�SHVTXLVD�TXH�(PDQRHO�YDL�QRV�PRVWUDU��FRP�PDWXUL-
GDGH��VXD�DQFHVWUDOLGDGH�H�¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH�SXEOLFDQGR�HP�SHULy-
dicos cinco dos trezes artigos republicados juntos nesta obra brilhante, que 
são “Sexualidade, sensualidade e cultura ancestral”, em que o autor vai 
QRV�IDODU�GDV�TXHVW}HV�UHIHUHQWHV�D�VH[R�QD�PLWRORJLD�H�FXOWXUD�GRV�RUL[iV�
Iorubanos; “Foucault: Sexualidade e Escola”, TXH�H[SOLFLWD�FRPR�D�UHOL-
JLmR�FDWyOLFD��GLIHUHQWH�GDV�GH�PDWUL]�DIULFDQDV��WUDWRX�D�VH[XDOLGDGH��“Se-
xualidade no Currículo Afro- brasileiro”, em que aparece a proposta de 
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um novo currículo livre do machismo que gera feminicídios e homofobias; 
³2�FRUSR�QD�¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH��LPSOLFDo}HV�SRVVtYHLV�SDUD�XP�
novo currículo escolar” neste artigo a proposta de um novo curriculum 
TXH�IRL�IHLWD�QR�DQWHULRU�VH�PDWHULDOL]D��H��SRU�¿P��R�DUWLJR�“Exu, corpo e 
sexualidade” PRVWUD�GH�WRGD�IRQWH�DQFHVWUDO�GD�VH[XDOLGDGH�H�VHQVXDOLGD-
de inerente aos povos originários de África que, aqui no Brasil, chegaram 
escravizados.

1HVWD�REUD��HQFRQWUDP�VH��WDPEpP��RV�DUWLJRV�GR�SyV�GRXWRUDPHQWR��
supervisionados pela professora Denise Botelho, do Programa de Pós-Gra-
duação em Educação Culturas e Identidades / Fundação Joaquim Nabuco 
da Universidade Federal Rural de Pernambuco.

(VWH�WUDEDOKR�GH�(PDQRHO�6RDUHV�p�XP�YHUGDGHLUR�PHPRULDO�GD�VXD�
vida como pesquisador, onde o mesmo, com destreza, uniu as três pesqui-
VDV�GH�SyV�GRXWRUDPHQWR��PRVWUDQGR�D�UHDOLGDGH�WHyULFD�GH�XPD�¿ORVR¿D�
afrodescendente.

Espero que os leitores se deliciem com estilo leve de escrevivências 
do autor.

III

Charliton Machado 
João Pessoa, 20 de maio de 2024

Conheci Emanoel Luis Roque Soares em outubro de 2011, por oca-
sião do XII Encontro Cearense de História da Educação, evento que opor-
tunamente ocorreu em Sobral, interior do Ceará. Estávamos juntos parti-
cipando do evento por convite de um querido amigo comum, o professor 
-RVp�*HUDGR�9DVFRQFHORV��GD�8)&�

Emanoel havia concluído o doutorado em 2008 no Programa de Pós-
-Graduação em Educação Brasileira na FACED/UFC e já estava nomeado 
como docente efetivo na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 
DWXDQGR�QR�WULSp�HQVLQR��SHVTXLVD�H�H[WHQVmR��QD�iUHD�GH�(QVLQR�GD�)LORVR-
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¿D��FRP�rQIDVH�QRV�FDPSRV�WHPiWLFRV�VREUH�D�)RUPDomR�$IURGHVFHQGHQWH�
Entre uma conversa amistosa, regada a alguns “gelados” goles de 

cerveja numa praça histórica de Sobral, surgiu a ideia de realização do seu 
Pós-Doutorado na UFPB, particularmente no interior da Linha de Pesquisa 
História da Educação, sob a minha supervisão acadêmica, o que veio ocor-
rer já no ano seguinte, em março de 2012.

5HVVDOWH�VH�TXH�R�UHTXLVLWR�GD�H[LVWrQFLD�GH�XP�VXSHUYLVRU�GH�3yV-
�'RXWRUDGR� IRL� XPD�PHUD� H[LJrQFLD� GD� SUD[H� DFDGrPLFD�� HPERUD� WHQKD�
sido por mim cumprida com prazer, pois muito aprendi com Emanoel Luís 
Roque Soares sobre ancestralidade africana, histórias e memórias de mu-
OKHUHV�QHJUDV��H[SORUDomR�H�UDFLVPR�HVWUXWXUDO�QR�%UDVLO�

Foram doze meses de profícuos contatos de pesquisa entre a Uni-
versidade Federal da Paraíba e a Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia. Doze meses de participação em eventos, palestras, conferências e 
QR�DSURIXQGDPHQWR�GD�SHVTXLVD��FXMR�REMHWR�FHQWUDO�HUD�D�,DORUL[i�*DOGL-
na da Silva, Mãe Baratinha, personagem à qual Emanoel dedicou valioso 
tempo de pesquisa nos últimos anos, com apoio de seus orientandos da 
LQLFLDomR�FLHQWt¿FD�H�GD�SyV�JUDGXDomR�

)HLWDV�HVWDV�H[SOLFDo}HV�SUHOLPLQDUHV��WHQKR�HP�PLQKDV�PmRV�D�REUD�
“ENSAIOS SOBRE UMA FILOSOFIA AFRODESCENDENTE” e, como 
GHVD¿R�PDLRU��GLVFRUUHU�DOJXPDV�EUHYHV�SDODYUDV�VREUH�R�FRQMXQWR�GH�TXD-
WRU]H� SHVTXLVDV� Mi� DPSODPHQWH� GLYXOJDGDV� HP� GLYHUVDV� SXEOLFDo}HV� LP-
SUHVVDV�H�GLJLWDLV��SHULyGLFRV�OLYURV���DR�ORQJR�GHVVD�~OWLPD�GpFDGD�

Nos estudos/ensaios, agora reunidos em formato de livro/e-book, o 
leitor terá a oportunidade de conhecer o autor por inteiro, passando por 
temas que marcam um repertório de rupturas com o lugar comum do aca-
demicismo tradicional e que marcou a universidade brasileira desde sua 
origem.

Arrisco-me a dizer que Emanoel Roque produziu um conhecimento 
HP�GLVSXWD�FRP�R�VDEHU�HVWDEHOHFLGR��WUD]HQGR�j�EDLOD�D�H[SHULrQFLD�QHJUD��
VRE�D�pJLGH�GD�¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH�DR�FHQWUR�GR�GHEDWH�FRPR�IRUPD�
de enfrentamento crítico, resistência e transformação social, a partir das 
WHPiWLFDV�VREUH�SHUVRQDJHQV�QHJURV��GLPHQV}HV�FRUSRUDLV�H�VH[XDOLGDGH��
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¿ORVR¿D�QHJUD��UHOLJLRVLGDGH��DQFHVWUDOLGDGH�DIULFDQD��HQVLQR��FXUUtFXOR�
$�REUD�p��VHP�G~YLGD�DOJXPD��XP�H[HUFtFLR�³ELRJUi¿FR´�DXWRUDO�GH�

HQVDLRV�DXWRUUHÀH[LYRV�GH�XPD�WUDMHWyULD�DFDGrPLFD�TXH�LGHQWL¿FD�TXHP�
escreve, o docente e pesquisador negro Emanoel Luís Roque Soares, evi-
GHQFLDGR�DVVLP�DV�VXDV� LQ~PHUDV�SXEOLFDo}HV�� UHGHV�GH�UHODo}HV�VRFLDLV�
acadêmicas no espaço da ciência brasileira que, como já advertiu Ângela 
Davis, ainda continua profundamente conectada com a manutenção do ra-
FLVPR�QD�PDLRULD�GRV�WUDEDOKRV�FLHQWt¿FRV�

3RUWDQWR��QD�REUD�D�VHJXLU��R�OHLWRU�p�FRQYLGDGR�D�SDUWLFLSDU�GRV�TXD-
torze diálogos temáticos sob a ótica de um conhecimento da FILOSOFIA 
AFRODESCENDENTE, demarcado pelo tempo de cada um estudo produ-
]LGR��FRPR�UHVXOWDGR�GDV�LQTXLHWDo}HV�H�UHÀH[}HV�FUtWLFDV�GH�(PDQRHO�/XtV�
Roque Soares.

Boa leitura!
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APRESENTAÇÃO

A decisão de junção desses artigos em um só e-book p�GH�XPD�JHQH-
URVLGDGH�SHGDJyJLFD�SDUD�FRP�PHXV�HGXFDQGRV��SHVTXLVDGRUHV�GH�¿ORVR-
¿D�DIUREUDVLOHLUD�H�RULHQWDQGRV�TXH�¿FDYDP�SURFXUDQGR�HVVHV�DUWLJRV�QDV�
revistas, nos periódicos e livros onde foram publicados separadamente. 
Tais ensaios são frutos de três pós-doutoramentos, o primeiro feito sob 
D�VXSHUYLVmR�GR�'U��&KDUOLWRQ�-RVp�GRV�6DQWRV�0DFKDGR�QR�3URJUDPD�GH�
Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal da Paraíba; o se-
JXQGR�IHLWR�FRP�D�VXSHUYLVmR�GR�'U��-RVp�*HUDUGR�9DVFRQFHORV�QR�3URJUD-
ma de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Ceará; e o 
terceiro, supervisionado pela Dra. Denise Maria Botelho na Universidade 
Federal Rural de Pernambuco no Programa de Pós-Graduação em Educa-
ção, Culturas e Identidades.

2�REMHWLYR�SULQFLSDO�GHVVHV�DUWLJRV�p�GHPRQVWUDU�TXH�WRGRV�RV�SRYRV�
TXH�WrP�PLWRORJLD��UHOLJLmR�H�FXOWXUD�WrP�FRQVHTXHQWHPHQWH�XPD�¿ORVR¿D��
XP�VLVWHPD�GH�GRXWULQDV�H�FRQKHFLPHQWRV�TXH�p�FDSD]�GH�SURGX]LU�FLrQ-
FLDV��H�TXH�QR�%UDVLO��HP�SDUWLFXODU��RQGH�WUrV�FXOWXUDV�VH�LPEULFDP��D�¿OR-
VR¿D�p�DIURGHVFHQGHQWH��6HJXQGR�R�FRQFHLWR�GH�+HQULTXH�&XQKD�-XQLRU��D�
FXOWXUD�EUDVLOHLUD��GHYLGR�DR�SURFHVVR�GH�FRORQL]DomR��p�D�PLVWXUD�GH�WUrV�
PLWRORJLDV��FXOWXUDV�H�UHOLJL}HV��TXH�D�PHX�YHU�JHUDP�XPD�¿ORVR¿D�DSUR-
SULDGDPHQWH�EUDVLOHLUD��DTXLOR�TXH�HX�FKDPR�GH�¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH�

7DO�¿ORVR¿D��VH�HQVLQDGD�QDV�XQLYHUVLGDGHV�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�QR�
QtYHO�PpGLR��FRP�FHUWH]D��SULPHLUR�LULD�UHGX]LU�R�UDFLVPR�LQWHOHFWXDO�TXH�
SHUGXUD�DWp�KRMH�VREUH�RV�SRYRV�DIULFDQRV�H�RULJLQiULRV��FRPEDWHQGR�D�LQ-
tolerância religiosa e cultural que perpassa nossas vidas e que gera violên-
FLDV�� LQFRPSHWrQFLDV� H� HVFDVVH]�GH�FRQKHFLPHQWR�� DOpP�GH�GHVFRORQL]DU�
nosso pensamento que de certa maneira continua preso ao colonizador 
europeu, negando nossa essência múltipla cultural, uma vez que não nos 
HQVLQDUDP�DV�RXWUDV�¿ORVR¿DV�

-XOJR�QHFHVViULR�ID]HU�XPD�FURQRORJLD�GR�HQVLQR�GH�¿ORVR¿D�QR�%UD-
VLO�SDUD�HYLGHQFLDU��SULPHLUR��R�YDL�H�YHP�GD�REULJDWRULHGDGH�GD�¿ORVR¿D�
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QR�HQVLQR�GH�XPD�IRUPD�JHUDO��XPD�YH]�TXH�R�HQVLQR�GD�¿ORVR¿D�IRL�GH-
VREULJDGR�QR�HQVLQR�PpGLR�H�HVVH�GHVFDVR�VH�HVWHQGH�SRU�WRGR�R�HQVLQR��R�
que vem a conferir enorme perda para o Brasil. Segundo, para mostrar que, 
mesmo quando esteve obrigatória, sempre ou quase sempre esteve a servi-
oR�GD�FDWHTXHVH�RX�Ip�FULVWm�H�QXQFD�H[SORURX�XPD�¿ORVR¿D�DIUREUDVLOHLUD��
em nenhum momento falou em identidade cultural afrobrasileira, em uma 
¿ORVR¿D�DIULFDQD��H�QHP�VHTXHU�PHQFLRQRX�D�DQFHVWUDOLGDGH�H�D�PLWRORJLD�
LQGtJHQD��R�TXH�SRGHULD�QRV�FRQIHULU�XPD�¿ORVR¿D�LGHQWLWiULD�H�DSURSULDGD�

�������'DWD�GR�SULPHLUR�FXUVR�¿ORVy¿FR�QR�%UDVLO��QR�TXDO�RV�MHVXt-
WDV�MXOJDYDP�HVWDU�DMXGDQGR�D�FLYLOL]DU�RV�LQGtJHQDV�H�RV�QHJURV�DWUDYpV�GD�
Ip�FULVWm�

1776 - Padres franciscanos, com base nos estatutos da Universidade 
GH�&RLPEUD��LQDXJXUDYDP�XPD�³DXOD�UpJLD´�GH�)LORVR¿D�QR�5LR�GH�-DQHLUR��
FRP����FLQFR��FDGHLUDV�SDUD�)LORVR¿D�

�������$�¿ORVR¿D�HUD�PLQLVWUDGD�QRV�FXUVRV�GDV�)DFXOGDGHV�GH�'LUHL-
to de São Paulo e Recife.

�������2�HQVLQR�GH�¿ORVR¿D�SRU�WRGD�D�SURYtQFLD�DSDUHFH�FRPR�REUL-
JDWyULR�QRV�FXUUtFXORV�GR�&ROpJLR�'��3HGUR�,,�H�RV�/LFHXV�

����� ��&DUORV�/H{QFLR� GH�&DUYDOKR�� DOpP�GH�PDQWHU� D� FDGHLUD� GH�
¿ORVR¿D�QRV�ORFDLV�Mi�H[LVWHQWHV��LQFOXtD�QRV�FROpJLRV�QRUPDLV��GHL[DQGR�GH�
OLYUH�HVFROKD�GD�HVFROD�LQFOXLU�RX�QmR�¿ORVR¿D�

1880 - A liberdade da reforma de Carlos Leôncio de Carvalho veio a 
FRPSURPHWHU�R�DSDUHFLPHQWR�IUHTXHQWH�GD�GLVFLSOLQD�¿ORVR¿D�QRV�SURJUD-
mas das diversas escolas.

�����±�1D�5HIRUPD�GH�&DUORV�0D[LPLOLDQR��¿FD�FODUR�R�XWLOLWDULVPR�
GR�HQVLQR�SULPiULR�H�VHFXQGiULR��TXDQGR�D�¿ORVR¿D�SDVVD�D�VHU�IDFXOWDWLYD�
HP�GHWULPHQWR�GD�REULJDWRULHGDGH�GDV�GLVFLSOLQDV�GLWDV�FLHQWt¿FDV�

�������$�)LORVR¿D�IRL�LQFOXtGD�QDV�GXDV�~OWLPDV�GDV�VHLV�VpULHV�GR�HQ-
sino secundário, na reforma promovida por Rocha Vaz, que visava a uma 
formação para a “cultura geral”.

1930 - Francisco Campos e Gustavo Capanema promovem o retorno 
HIHWLYR�GH�)LORVR¿D�DR�FXUUtFXOR�GR�HQVLQR�PpGLR�FRPR�GLVFLSOLQD�REULJD-
WyULD�GR�FLHQWt¿FR�H�GR�FXUVR�FOiVVLFR�
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1960 - Com a Lei 4.024/61, o Conselho Fiscal de Educação, em re-
ODomR�jV�GLVFLSOLQDV�REULJDWyULDV�GR�HQVLQR�PpGLR��FRORFRX�)LORVR¿D�HQWUH�
as disciplinas complementares que poderiam ou não estar entre as obriga-
tórias, perdendo, assim, sua obrigatoriedade.

1964 - Com o golpe militar, a disciplina passou a ser optativa, depen-
dendo da direção do estabelecimento de ensino. E com a Lei 5.692/71 do 
(QVLQR�0pGLR��TXH�SURPRYLD�D�LQFOXVmR�GDV�GLVFLSOLQDV�WpFQLFDV��VHJXQGR�
R�DFRUGR�GH�&RRSHUDomR�(8$�H�%UDVLO��D�H[FOXVmR�GH�)LORVR¿D�H�RXWUDV�
disciplinas de cunho humano foi total. Desta forma, o estudante do 2º grau 
SHUGHX�WRGDV�DV�PDWpULDV�TXH�SRGLDP�LQVWLJDU�VXD�IRUPDomR�FLGDGm�H�FUtWLFD�
para voltar-se totalmente e automaticamente para a produção industrial.

�������3DVVD�D�ID]HU�SDUWH�GR�SURJUDPD�R¿FLDO�FRPR�GLVFLSOLQD�REUL-
JDWyULD���������)LORVR¿D�QD�/'%�����������DWUDYpV�GH�XPD�PHQomR�G~ELD��
retorna ao currículo como disciplina optativa, que pode ser ofertada ou 
QmR��GHSHQGHQGR�GD�GLUHomR�GD�HVFROD��TXH�p�TXHP�GHFLGH�R�SUHHQFKLPHQWR�
dos 25% do currículo destinados às disciplinas optativas.

2008 – A Lei 11.684/2008 altera o art. 36 da Lei no 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacio-
QDO��SDUD�LQFOXLU�D�)LORVR¿D�H�D�6RFLRORJLD�FRPR�GLVFLSOLQDV�REULJDWyULDV�
QRV�FXUUtFXORV�GR�HQVLQR�PpGLR�

�����±�$�/HL�������������UHWLUD�¿ORVR¿D�H�VRFLRORJLD�GD�REULJDWRULH-
GDGH�QR�HQVLQR�PpGLR�

2018 – A resolução CNE nº 03/2018, com base nas diretrizes cur-
ULFXODUHV�QDFLRQDLV�SDUD�R�(QVLQR�0pGLR�H�D�%DVH�1DFLRQDO�&RPXP�&XU-
ULFXODU� �%1&&��� UHWRPD�D�REULJDWRULHGDGH�GD�¿ORVR¿D�QR�HQVLQR�PpGLR��
'HVWD�IHLWD��D�¿ORVR¿D�HVWi�LQWHJUDGD�j�iUHD�GH�&LrQFLDV�+XPDQDV�H�6RFLDLV�
Aplicadas, e como base na resolução CNE nº 03/2018 passa a fazer parte 
GR�([DPH�1DFLRQDO� GR�(QVLQR�0pGLR� �(QHP��� TXH� p� R� H[DPH�QDFLRQDO�
para acesso ao ensino superior no Brasil.

,PDJLQR�TXH��VH�D�¿ORVR¿D��GXUDQWH�HVVDV�LGDV�H�YLQGDV�DRV�FXUUtFXORV�
escolares, perpassasse teoricamente as três culturas a que pertencemos, 
provavelmente não teríamos tanta discriminação racial, uma vez que en-
tenderíamos as culturas uns dos outros, não teríamos tanta homofobia e 
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PDFKLVPR��SRLV�DV� UHOLJL}HV�GH�PDWUL]�DIULFDQD�jV�TXDLV� WDPEpP�SHUWHQ-
FHPRV� QmR� GLVFULPLQD� VDFHUGRWHV� SRU� VH[R� RX� JrQHUR�� H� WDOYH]�� IDODQGR�
HFRORJLFDPHQWH�GH�XPD�ELRpWLFD��UHVSHLWiVVHPRV�PDLV�D�QDWXUH]D�FRPR�RV�
povos originários, sem nos desapegar do cristianismo, que ensina o respei-
to ao outro como um igual. Afrodescendentes que somos, podemos ter essa 
múltipla visão do mundo.

2V�DUWLJRV�VHUmR�H[SRVWRV�GH�IRUPD�LQYHUVD�jV�VXDV�FRQIHFo}HV��XPD�
vez que acreditamos ter sido esse último pós-doutoramento supervisio-
nado pela professora Denise Botelho na Universidade Federal Rural de 
Pernambuco, no Programa de Pós- Graduação em Educação, Culturas e 
,GHQWLGDGHV��TXH�RV�XQL¿FRX�HSLVWHPRORJLFDPHQWH�H�DIURGHVFHQGHQWHPHQ-
te falando.

Emanoel Luís Roque Soares, janeiro de 2024
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PARTE I 
A FILOSOFIA AFROBRASILEIRA

ARTIGO 1

O ENSINO DE FILOSOFIA AFROBRASILEIRA:
UM RESGATE DA IDENTIDADE NEGRA E INDÍGENA

Emanoel Luís Roque Soares 
Prof. associado IV/UFRB Denise Maria BOtelho - Prof.ª associada/UFRPE

RESUMO

2�VHQWLPHQWR�TXH�QRV�OHYD�D�HVVD�SHVTXLVD�p�TXH�VRPHQWH�DV�GLIH-
renças culturais são capazes de nos educar de maneira plural e identitária, 
e que essas diferenças que aparecem nas culturas indígenas, africanas e 
europeias, aqui no Brasil denominamos de cultura afrobrasileira, confor-
me conceito de Henrique Cunha Junior (2001). Estas diferenças, se bem 
H[SOLFDGDV�H�H[HPSOL¿FDGDV�GH�PDQHLUD�¿ORVy¿FD�H�FUtWLFD��PRVWUDP��VHP�
preconceitos, as virtudes encontradas por sermos pluriculturais, dando ên-
IDVH�DR�TXH�DWp�DJRUD�QmR�IRL�GLWR�RX�PRVWUDGR�¿ORVR¿FDPHQWH�H�SHGDJRJL-
FDPHQWH��SRLV�p�R�~QLFR�FDPLQKR�FDSD]�GH�HOLPLQDU�R�UDFLVPR�HVWUXWXUDO�H�
realmente acrescentar outros tipos de conhecimento ao nosso acervo iden-
WLWiULR��¿ORVy¿FR�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��FLHQWt¿FR��OHYDQGR�HP�FRQVLGHUD-
ção que somos afrobrasileiros. Embora as leis do ensino no Brasil (LDB 
10.639/03 e sua complementar 11.645 de março de 2008) orientem o en-
VLQR�GH�FXOWXUD�DIULFDQD�H�LQGtJHQD�QR�HQVLQR�PpGLR�DWp�RV�GLDV�DWXDLV��DV�
licenciaturas do ensino superior ainda não se prepararam adequadamente 
SDUD�WDO�WDUHID��HVSHFL¿FDPHQWH�DV�OLFHQFLDWXUDV�HP�¿ORVR¿D��SRLV�PXLWDV�
XQLYHUVLGDGHV�QHP�VHTXHU�FRQVLGHUDP�D�H[LVWrQFLD�GH�XPD�¿ORVR¿D�DIULFD-
QD�RX�DIURGHVFHQGHQWH��TXDQWR�PDLV�XP�SHQVDPHQWR�¿ORVy¿FR�LQGtJHQD��
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XPD�YH]�TXH��SDUD�PXLWRV��VRPHQWH�DOJXQV�SRYRV�GR�RFLGHQWH�¿ORVRIDYDP��
Com certeza este despreparo, descaso ou preconceito contribui muito para 
o racismo estrutural e consequentemente para a perda da identidade, dimi-
QXLQGR�R�FRQKHFLPHQWR�HSLVWrPLFR�EUDVLOHLUR�TXH�p�WULSOR�DIULFDQR��HXUR-
peu e indígena, retirando assim uma vantagem cultural que temos perante 
as outras culturas não plurais como a nossa. Por isso, no momento em que 
YLYHPRV�KRMH�� QRVVDV�GLVFXVV}HV�¿ORVy¿FDV� WUD]HP�j� OX]� HVWDV�¿ORVR¿DV�
TXH�IRUDP�HVTXHFLGDV�H�GHVTXDOL¿FDGDV�GH�PDQHLUD�D�UHIRUoDU�R�UDFLVPR�
GH�IRUPD�LQWHOHFWXDO��'HVVH�PRGR��SRGHPRV�D¿UPDU�TXH��SDUD�QRV�KXPD-
nizarmos, precisamos compreender as diversas formas de linguagens, para 
TXH�SRVVDPRV�DFHLWDU�DV�GLYHUVDV�FXOWXUDV�H[LVWHQWHV�H�DVVLP�SRVVLELOLWDU�R�
FRQKHFLPHQWR�DPSOR�GH�PDQHLUD�¿ORVRIDQWH��1R�QDVFLPHQWR�GD�¿ORVR¿D�
RFLGHQWDO�� R� GLiORJR�PLWROyJLFR� p� D� IRUPD� SULPHLUD� GR�¿ORVRIDU�� H�PDLV�
WDUGH� YHLR� D� WUDQVIRUPDU�VH� HP�¿ORVR¿D�� WHQGR� R� XQLYHUVR�PtWLFR� FRPR�
SRQWR� GH� SDUWLGD� SDUD� D� FRQVWUXomR� GH� XPD� ¿ORVR¿D� DIURGHVFHQGHQWH�� D�
PLWRORJLD�TXH�LQGXELWDYHOPHQWH�YDL�VHU�D�JHUDGRUD�GH�VLWXDo}HV�HVWpWLFDV�
como a literatura popular brasileira, contos e cânticos capazes de instigar 
as crianças como ponto de partida de um diálogo questionador, crítico e, 
FRQVHTXHQWHPHQWH��¿ORVy¿FR��TXH�GH�PDQHLUD�QmR�KLHUDUTXL]DGD�VHUi�HVWL-
mulado pelo educador.

PALAVRAS-CHAVE: ¿ORVR¿D��GLiORJR��LGHQWLGDGH��DIUREUDVLOHLUR�

INTRODUÇÃO

2�VHQWLPHQWR�TXH�QRV�OHYD�D�HVVD�SHVTXLVD�p�TXH�VRPHQWH�DV�GLIH-
renças culturais são capazes de nos educar de maneira plural e identitária, 
e que essas diferenças que aparecem nas culturas indígenas, africanas e 
europeias, aqui no Brasil, denominamos de cultura afrobrasileira, confor-
me conceito de Henrique Cunha Junior (2001). Estas diferenças, se bem 
H[SOLFDGDV�H�H[HPSOL¿FDGDV�GH�PDQHLUD�¿ORVy¿FD�H�FUtWLFD��PRVWUDP��VHP�
preconceitos, as virtudes encontradas por sermos pluriculturais, dando ên-
IDVH� DR� TXH� DWp� DJRUD� QmR� IRL� GLWR� RX�PRVWUDGR�¿ORVR¿FDPHQWH� H� SHGD-



25

gogicamente (considerando a cultura africana, afrobrasileira e indígena), 
SRLV�p�R�~QLFR�FDPLQKR�FDSD]�GH�HOLPLQDU�R�UDFLVPR�HVWUXWXUDO�H�UHDOPHQ-
te acrescentar outros tipos de conhecimento ao nosso acervo identitário, 
¿ORVy¿FR�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��FLHQWt¿FR�� OHYDQGR�HP�FRQVLGHUDomR�TXH�
somos afrobrasileiros.

Embora as leis do ensino no Brasil (LDB 10.639/03 e sua comple-
mentar 11.645 de março de 2008) orientem o ensino de cultura africana 
H�LQGtJHQD�QR�HQVLQR�PpGLR�DWp�RV�GLDV�DWXDLV��DV�OLFHQFLDWXUDV�GR�HQVLQR�
VXSHULRU�DLQGD�QmR�VH�SUHSDUDUDP�DGHTXDGDPHQWH�SDUD�WDO�WDUHID��HVSHFL¿-
FDPHQWH�DV�OLFHQFLDWXUDV�HP�¿ORVR¿D��SRLV�PXLWDV�XQLYHUVLGDGHV�QHP�VH-
TXHU�FRQVLGHUDP�D�H[LVWrQFLD�GH�XPD�¿ORVR¿D�DIULFDQD�RX�DIURGHVFHQGHQWH��
TXDQWR�PDLV�XP�SHQVDPHQWR�¿ORVy¿FR�LQGtJHQD��XPD�YH]�TXH��SDUD�PXL-
WRV��VRPHQWH�DOJXQV�SRYRV�GR�RFLGHQWH�¿ORVRIDYDP�H�FRP�FHUWH]D�HVWH�GHV-
preparo, descaso ou preconceito contribui muito para o racismo estrutural 
e consequentemente a perda da identidade, diminuindo o conhecimento 
HSLVWrPLFR�EUDVLOHLUR�TXH��YROWR�D�D¿UPDU��p�WULSOR�DIULFDQR��HXURSHX�H�LQGt-
gena, retirando assim uma vantagem cultural que temos perante as outras 
culturas não plurais como a nossa. Por isso, no momento em que vivemos 
KRMH��QRVVDV�GLVFXVV}HV�¿ORVy¿FDV�WUD]HP�j�OX]�HVWDV�¿ORVR¿DV�TXH�IRUDP�
HVTXHFLGDV� H� GHVTXDOL¿FDGDV� GH�PDQHLUD� D� UHIRUoDU� R� UDFLVPR� GH� IRUPD�
intelectual.

[...] importa, para a discussão que nos conduzirá aqui, 
EXVFDU� FRPSUHHQGHU� R� HVWXGR� GDV� ¿ORVR¿DV� DIULFDQDV� ±�
H��FRP�LVVR��FRORFDU�D�TXHVWmR�PHWD¿ORVy¿FD� LPSOLFDGD�
neste cenário – a partir de nossas heranças africanas. Isso 
QmR�VLJQL¿FD�TXH�UHFRQKHoDPRV�HVWD�KHUDQoD��HQWUHWDQWR��
consideraremos um anseio de que aquilo que nos precede 
seja considerado, de modo a perceber que somos consti-
tuídas de histórias diversas e que nem sempre todas elas 
QRV�VmR�GDGDV�D�FRQKHFHU�GD�PHVPD�PDQHLUD��H[DWDPHQWH�
pela ação destas políticas do conhecimento. A demanda à 
TXDO�PH�UH¿UR�p�D�GD�UHFRQVWUXomR�LGHQWLWiULD�RX��PHOKRU�
dizendo, reconhecer o apagamento das presenças africa-
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nas no seio de nossa identidade brasileira; reivindicação 
fundamental dos movimentos negros brasileiros: saber 
TXH�SDUWH�GR�TXH�VRPRV�p� LQFRQWRUQDYHOPHQWH�PDUFDGR�
pelos legados africanos que insistimos em obliterar (Nas-
cimento, 2020, p. 25-26).

$�¿ORVR¿D�HVWi�QD�FRPXQLFDomR�GR�KRPHP�H�QD�WUDQVPLVVmR�GR�VHX�
SHQVDPHQWR�TXH�p�R�GLiORJR�FRP�R�RXWUR��SRLV��DVVLP�FRPR�R�PXQGR�Vy�p�
mundo após a ação do humano que comumente chamamos de cultura, o 
homem só se humaniza após a comunicação com o outro, quando escuta e 
IDOD��GLDORJD�H��HQWmR��¿ORVRID�D�SURFXUD�GH�HQWHQGHU�RV�IHQ{PHQRV�TXH�HV-
tão em sua volta. Desta forma, podemos dizer que o homem tem a cultura 
FRPR�IUXWR�GD�VXD�DomR�QR�PXQGR�H�WHVWHPXQKR�GH�VXD�H[LVWrQFLD��DOpP�GH�
ter a linguagem (chamo aqui de linguagem toda forma de encontro com 
R�RXWUR��FRPR�LQVWUXPHQWR�RQWROyJLFR�GD�VXD�FRPXQLFDomR��SRLV�p�HVWD�D�
UHVSRQViYHO�SRU�WRGDV�DV�H[SUHVV}HV�DQWURSROyJLFDV�GD�H[LVWrQFLD�KXPDQD�
no universo, tais como mito, religião, arte, ciências e a própria linguagem. 
'HVVH�PRGR��SRGHPRV�D¿UPDU�TXH��SDUD�QRV�KXPDQL]DUPRV��SUHFLVDPRV�
compreender as diversas formas de linguagens para que compreendamos 
DV� GLYHUVDV� FXOWXUDV� H[LVWHQWHV� H�� DVVLP�� SRVVLELOLWHPRV� R� FRQKHFLPHQWR�
DPSOR�GH�PDQHLUD�¿ORVRIDQWH�

1R�QDVFLPHQWR�GD�¿ORVR¿D�RFLGHQWDO��R�GLiORJR�PLWROyJLFR�p�D�IRU-
PD�SULPHLUD�GR�¿ORVRIDU��1D�¿ORVR¿D�DIULFDQD��DV�KLVWyULDV�FRQWDGDV�SHORV�
griots proporcionam uma das maneiras primordiais de transmissão do co-
nhecimento, tal qual nos tempos antigos, nos quais a sabedoria partia do 
diálogo da arte de falar, ouvir e discutir. Desta forma, perpassou por várias 
pSRFDV�� VHPSUH� DXPHQWDQGR�H�GHVHQYROYHQGR�GHYLGR�DR�SRGHU�GLDOpWLFR�
do ser humano que migrou para o que conhecemos como religião e, mais 
WDUGH��YHLR�D�WUDQVIRUPDU�VH�HP�¿ORVR¿D��UHVXOWDGR�GR�SURFHVVR�GLQkPLFR�
que começou com o universo mítico.

Será mais fácil descrever este princípio se abordarmos 
o problema de um ângulo diferente. O mito, por assim 
dizer, tem duas caras: de um lado, mostra-nos uma estru-
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WXUD�FRQFHLWXDO��GH�RXWUR��XPD�HVWUXWXUD�SHUFHSWXDO��1mR�p�
uma simples massa de ideias desorganizadas e confusas; 
GHSHQGH�GH�XP�PRGR�GH¿QLGR�GH�SHUFHSomR��6H�R�PLWR�
não percebesse o mundo de forma diferente, não poderia 
MXOJi�OR�RX�LQWHUSUHWi�OR�HP�VXD�PDQHLUD�HVSHFt¿FD��3UH-
cisamos voltar a este estrato mais profundo da percepção 
D� ¿P� GH� FRPSUHHQGHU� R� FDUiWHU� GR� SHQVDPHQWR�PtWLFR�
(Cassirer, 2001, p. 127).

Se prestarmos atenção, notaremos que o grifo de Cassirer está so-
bre a palavra percebesse. Neste momento, o autor evidencia a principal 
FDUDFWHUtVWLFD�GR�PLWR��TXH�p�D�SHUFHSomR�GR�PXQGR�SRU�XPD�GHWHUPLQDGD�
FXOWXUD��SRLV�R�TXH�R�PLWR�UHÀHWH�p�HSLVWrPLFR��p�YHUGDGH��p�D�IRUPD�FRPR�
uma determinada população compreende seu mundo e seus detalhes onto-
lógicos, sua criação e surgimento de coisas e fatos.

2�PXQGR� GR�PLWR� p� XP�PXQGR� GUDPiWLFR� ±� XP�PXQ-
GR�GH�Do}HV��GH�IRUoDV��GH�SRGHUHV�FRQÀLWDQWHV��(P�WRGR�
fenômeno da natureza ele vê a colisão desses poderes. 
A percepção mítica está sempre impregnada dessas qua-
OLGDGHV�HPRFLRQDLV��7XGR�R�TXH�p�YLVWR�RX�VHQWLGR�HVWi�
rodeado por uma atmosfera especial – uma atmosfera de 
DOHJULD��GH�SHVDU��GH�DQJ~VWLD��GH�H[FLWDomR��GH�H[XOWDomR�
ou depressão. Não podemos falar aqui de “coisas” como 
PDWpULD�PRUWD�RX�LQGLIHUHQWH��7RGRV�RV�REMHWRV�VmR�EHQLJ-
nos ou malignos, amistosos ou hostis, familiares ou estra-
nhos, atraentes e fascinantes ou repelentes e ameaçadores 
(Cassirer, 2001, p. 128).

O mito deve ser visto não como uma invenção, mentira, fábula ou 
¿FomR��H�VLP�XPD�PDQHLUD�UHDO�GH�GHVFUHYHU�RV�IHQ{PHQRV�RQWROyJLFRV�GH�
IRUPD�YHUGDGHLUD��TXH�QRV�IDOD�GR�GLD�D�GLD��GDV�Do}HV�GRV�VHUHV�KXPDQRV�
H�GRV�VHXV�GHXVHV�RX�RUL[iV��GH�XPD�IRUPD�FDUUHJDGD�GH�VLJQL¿FDGRV�VD-
JUDGRV��IDEXORVRV�H�RQWROyJLFRV��2�XQLYHUVR�PtWLFR�p�XP�HVSDoR�GH�GHYLU�
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PXLWR�PDLV�LQVWiYHO�TXH�QRVVR�PXQGR�ItVLFR�H�SRU�LVVR�p�XP�XQLYHUVR�GH�
GHVFREHUWDV�H�FULDo}HV�

O homem na idade moderna tenta sem sucesso dessacralizar seu 
PXQGR��DVVXPLQGR�XPD�SXUH]D�SURIDQD��R�TXH�p�LPSRVVtYHO��SRLV�PHVPR�
DTXHOH�TXH�QmR�WHP�Ip�HVWi�VXMHLWR�D�WRGR�WLSR�GH�FUHQoD�GD�TXDO�HOH�GLVFRU-
da ou concorda intensamente, logo, ele crê em algo e esta atitude não lhe 
traz benefícios, ao contrário:

Nas sociedades atuais, não mitológicas e dessacralizadas 
RV� KRPHQV� WrP� GL¿FXOGDGHV� DQJXVWLDQWHV� GH� HQFRQWUDU��
ou seja, reencontrar tal qual o homem arcaico, uma di-
PHQVmR�H[LVWHQFLDO�� HVSLULWXDO� H�RQWROyJLFD� IXQGDQWH�GR�
modo de ser no mundo, pois, de certa maneira, o homem 
arcaico por ser mítico e ritualista, enchia-se de poder em 
VHQGR�XP�SDUWLFLSDQWH�GD�UHDOLGDGH�DWUDYpV�GHVWHV�ULWXDLV�
míticos que renovavam o sentido da vida de tempo em 
tempo, trazendo para o cotidiano deste homem a fertili-
dade da imaginação que possibilita grande poder inven-
tivo, criativo base das descobertas (Soares, 2016, p. 77).

Para tanto, precisamos buscar uma compreensão mitológica se real-
mente estamos imbuídos do entendimento fenomenológico do conheci-
PHQWR�KXPDQR�TXH�FKDPDPRV�GH�¿ORVR¿D��XPD�YH]�TXH�HVWH�HVWDGR�PtWLFR�
DYDQoD�SRU�WRGD�QRVVD�FXOWXUD��HVWDQGR�SUHVHQWH�QDV�FDQo}HV��QD�OLWHUDWXUD��
nas danças e na arte em geral, sempre falando sobre nosso mundo.

&RPSUHHQGHU�RV�PLWRV�p�FRPSUHHQGHU�D�KLVWyULD�GR�SHQ-
VDPHQWR�KXPDQR��HVWXGDU�VXDV�HVWUXWXUDV�H� IXQo}HV�SRU�
estas serem a mais pura representação do modo de ser 
do homem arcaico nos leva ao encontro com o cotidia-
no e, desta forma, nos coloca a auscultar o homem na 
sua maneira mais simples de ser cotidianamente, no seu 
instante presente, no seu ser sendo, o que nos permite 
de uma maneira ontológica que busquemos fenomeno-
ORJLFDPHQWH�R�VHX�SUySULR�VHU�QR�PXQGR��DWUDYpV�GH�FD-
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tegorias que possam estudar a elucidar as estruturas das 
sociedades tradicionais para compreensão da história e 
D�HOXFLGDomR�GRV�YiULRV�IHQ{PHQRV�GD�QRVVD�pSRFD�DWXDO�
(Soares, 2016, p. 77).

2�XQLYHUVR�PLWROyJLFR�p�GUDPiWLFR�H�QHOH�HQFRQWUDPRV�P~VLFD��SRH-
VLD��WHDWUR��GH�PDQHLUD�D�GHVFUHYHU�D�H[LVWrQFLD�GH�XP�IDWR��XP�DFRQWHFL-
PHQWR�H[SOLFDQGR�FRPR�LVVR�VXUJLX��TXDLV�VXDV�TXDOLGDGHV�H[LVWHQFLDLV�H��
GHVWD�PDQHLUD��H[FLWDQGR�R�SHQVDPHQWR�KXPDQR�D�SDUWLU�GD�REVHUYDomR�GH�
uma história que parecia sem sentido ou sem lógica, despertando sua ima-
JLQDomR�D�GLDORJDU��¿ORVRIDU�H�ID]HU�FLrQFLDV�

>���@�2�PLWR�p�XPD�PHWiIRUD�VREUH�R�XQLYHUVR��RUJDQL]DGD�
GH�IRUPD�SRpWLFD��SRLV�FRPR�D�ItVLFD�PRGHUQD�R�IXQGD-
PHQWR�GR�PLWR�UHVLGH�QD�FUHQoD�GD�H[LVWrQFLD�GR�UHDO�GR�
qual o mito fala. Por mais fabuloso e incrível que seja 
HVWD�IDOD��HOD�p�UHDOLGDGH��'HVWH�PRGR��D�YLVmR�GRV�³EXUD-
FRV�QHJURV�GR�XQLYHUVR´�p�WmR�UHDO�TXDQWR�³R�YD]LR�DEVR-
OXWR´�H[LVWHQWH�QRV�OLPLWHV�GR�2UXQ�DQWHV�GR�PXQGR�VHU�
FULDGR�SRU�2GXGXD�H�VHXV�2UL[iV�FRPSDQKHLURV�D�PDQGR�
GR�2ORGXPDUp�TXH�� FDQVDGR�GR�yFLR� UHLQDQWH� QR�2UXQ��
ou melhor, movido pela criatividade advinda deste ócio, 
FULRX�R� QRVVR�PXQGR�R�$\p��7RGRV� RV� GRLV� WHUPRV� VmR�
FDUUHJDGRV�GR�H[LVWHQWH�H�p�D�SDUWLU�GHVWD�FDUJD�H[LVWHQFLDO�
deste ontologismo mítico que tanto o sábio arcaico, como 
o físico moderno, resgatam seu espiritual, esfera onde es-
tão imersas as utopias e as metáforas, e que, quando estas 
são desveladas, o homem ganha uma imensa capacidade 
criadora capaz de descobertas e sabedorias, antes impos-
VtYHLV��1mR�p�j�WRD�TXH�D�EDVH�GR�FRQKHFLPHQWR�¿ORVy¿FR��
principalmente no tempo arcaico dos sábios, fase anterior 
DR�QDVFLPHQWR�GD�¿ORVR¿D��HQFRQWUD�VH�LPHUVD�QRV�SHQ-
samentos de ordem mítica no qual a oralidade impera e 
DV�GHVFREHUWDV�H�FULDo}HV�DÀRUDP��SRLV�D�RUDOLGDGH��D�QDU-
rativa falada confere aos mitos um poder mágico contido 
VRPHQWH� QD� GLDORJLD�� QDV� FRQYHUVDo}HV�� WHQGR� HP�YLVWD�



30

que a fala liberta as ideias, sem perder a essência dessas, 
enquanto a escrita aprisiona os sentidos mais amplos da 
comunicação, reduzindo seu poder pedagógico educati-
YR��SRLV�UHWLUD�GR�PLWR��TXH�p�SHGDJyJLFR�SRU�QDWXUH]D��
VXD�YHUVDWLOLGDGH�PyYHO�� VXD�SUi[LV�� VHX�SULQFtSLR�GLQk-
PLFR��UHVSRQViYHO�SRU�VXD�FDUDFWHUtVWLFD�SULQFLSDO�TXH�p�
GH�GUDPD�H[LVWHQFLDO��6RDUHV��������S������

Todos sabemos que a poesia mítica, derivada da sua história sagrada, 
TXDQGR�DSUHVHQWDGD�DWUDYpV�GD�RUDOLGDGH��VHMD�HP�FkQWLFR�RX�GUDPD��DX-
menta seu poder de fazer o educando a retornar emocionado à origem das 
FRLVDV�H�D�UHWRPDU�GLVFXVV}HV�GLDOyJLFDV�GH�FRPR�HVVD�FRLVD�p��UHEXVFDQGR�
e revendo suas bases culturais, reconstruindo sua identidade original.

2�PLWR� p� D�EDVH�GD� FXOWXUD�GH�XP�SRYR�� HVWi�QR� LQtFLR�
GD�IRUPDomR�H�Gi�VHQWLGR�D�VXD�H[LVWrQFLD��SRUWDQWR��ID]�
SDUWH�GH�XPD�EDVH�KLVWyULFR��UHOLJLRVD�H�¿ORVy¿FD�GD�IRU-
mação de todos os povos da terra e suas mais diversas 
culturas, pois todos os povos têm sua mitologia, que são 
os seus primeiros tempos onde homens e divindades se 
HQFRQWUDP�H�� D� SDUWLU� GDt�� QDVFHP�D� FXOWXUD�� TXH� p�EHU-
oR�GD�FULDomR�GR�HVStULWR�KXPDQR��e�QD�pSRFD�PtWLFD�HP�
que o fenômeno das contendas entre deuses e humano, 
embora de aparência irreal e infantil de jogos, vão contri-
buir ou melhor, vão compor juntamente com a parte 
física (corpo) e a parte circundante a este (natureza) 
D�FRPSOH[LGDGH�TXH�PDLV�WDUGH�FKDPDUHPRV�GH�KR-
mem. Daí que decifrar ou interpretar esta fase nos 
daria a chave do entendimento humano, não à luz 
GD�OyJLFD�RX�GRV�SURFHVVRV�GH�YHUL¿FDomR�GDV�FLrQ-
FLDV�PRGHUQDV�� SRLV� D� FRPSOH[LGDGH�RX�� jV� YH]HV��
VLPSOLFLGDGH�GRV�PLWRV�QmR�VH�GHL[DP�SHQHWUDU�SRU�
estas ferramentas. A era mítica, por ter como carac-
terísticas fundamentais a ação, o ritual, a repetição, 
o sacro, a divindade, pois no mito a presença do Di-
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YLQR�p�XPD�FRQVWDQWH��SDUD�VHU� LQWHUSUHWDGD�FDUHFH�
do movimento instintivo de retorno ao princípio de 
vivências e convivências com o sobrenatural, se faz 
necessário que percamos a naturalidade, ou melhor, 
TXH�DEDQGRQHPRV�D�QRUPDOLGDGH��TXH�p�D�FULVH�GD�
estabilidade de nossos dias veladora de compreen-
são, criação e nobreza do espírito humano (Soares, 
2016, p. 78).

Dessa maneira, temos a mitologia como ponto de partida para a cons-
WUXomR�GH�XPD�¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH��D�PLWRORJLD�TXH�LQGXELWDYHOPHQWH�
VHUi�D�JHUDGRUD�GH�VLWXDo}HV�HVWpWLFDV�FRPR�D�OLWHUDWXUD�SRSXODU�EUDVLOHLUD��
contos e cânticos capazes de instigar as crianças como ponto de partida de 
XP�GLiORJR��TXHVWLRQDGRU��FUtWLFR�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��¿ORVy¿FR��TXH�GH�
maneira não hierarquizada será estimulado pelo educador.

SOBRE A FILOSOFIA DE MATTHEW LIPMAN E A BUSCA 
DA IDENTIDADE

De certa maneira, todo idêntico tem algo de híbrido, de mistura sin-
FUpWLFD��GH�PXWDo}HV�TXH�VH� WUDQVIRUPDP�HP�QRYR�H�TXH�WHP�SDUWHV�GRV�
outros com os quais dialogou e encontrou ou comunicou no decorrer da 
VXD�KLVWyULD��7DLV�HQFRQWURV�PRVWUDP�TXH�D�LGHQWLGDGH�QmR�p�LJXDOGDGH�H�
VLP�DQFHVWUDOLGDGH��TXH�SRGHPRV�GH¿QLU�D�LJXDOGDGH�QD�GLIHUHQoD�H��DVVLP��
transforma-se em uma cultura onde não há perda e sim ganho:

>���@�QmR�SHUGH�H�VLP�JDQKD��DGTXLULQGR�QRYDV�IHLo}HV�QR�
caminho, corrompendo-se com um tempo, não no sentido 
pejorativo da corrupção, mas no sentido de que uma cul-
tura contamina a outra e vice-versa. Torna-se uma nova 
LGrQWLFD��DGTXLUH�QRYDV�IRUPDV�H� IXQo}HV�� WRUQD�D� LGHQ-
WLGDGH� XP� SXUR�PRYLPHQWR�� FDWHJRULD� HVWD� TXH� p� RXWUD�
FDUDFWHUtVWLFD�LPSRUWDQWH�GR�RUL[i�([X��PRYLPHQWR���TXH�
YDL� VH� H[SUHVVDU� QD� FRPXQLFDomR� HQWUH� UDoDV� H� QD�PX-
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dança da cultura destas raças, que se encontram sendo a 
condição preponderante na formação do afrodescendente 
povo brasileiro (Soares, 2016, p. 89).

)RL�D�SDUWLU�GD�FXOWXUD�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��GD�LGHQWLGDGH��TXH�R�¿Oy-
VRIR�0DWWKHZ�/LSPDQ�LPSODQWRX��QDV�HVFRODV�DPHULFDQDV�GH�VpULHV�LQLFLDLV�
H�QR�VHJXQGR�JUDX��XP�SURJUDPD�GH�HQVLQR�GD�¿ORVR¿D��EXVFDQGR�TXH��D�
SDUWLU�GD�HVSHFXODomR�¿ORVy¿FD�GHVHQYROYLGD�QDV�VDODV�GH�DXOD��RV�DOXQRV�
YHQKDP�D�KDELOLWDU�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�XP�SHQVDPHQWR�¿ORVy¿FR��FUtWL-
FR�H�OyJLFR��7DO�SURFHVVR�IRL�SDXWDGR�HP�GLVFXVV}HV�SHGDJyJLFDV�JHUDGDV�
QD�VDOD�GH�DXOD��GHSRLV�GD�H[LELomR�GH�QRYHODV�FULDGDV�SHOR�DXWRU�TXH�WrP�
como ponto de partida a cultura americana e o rigor metodológico por par-
WH�GR�HGXFDGRU��TXH�DOpP�GH�VHU�REULJDGR�D�SHVTXLVDU�R�DVVXQWR�VXJHULGR�
pela novela, teve que tomar uma postura capaz de gestar uma igualdade 
hierárquica, condição indispensável para o surgimento das perguntas e o 
diálogo de onde surgem novos conhecimentos epistêmicos, pois:

3DUD�/LSPDQ��D�¿ORVR¿D�H�D�HGXFDomR�SDUD�SHQVDU�HVWmR�
LPEULFDGRV�� XPD� GH¿QLomR� GR� ¿ORVRIDU� SRGHULD� VHU� R�
³H[DPH�DXWR�FRUUHWLYR�GH�PDQHLUDV�DOWHUQDWLYDV�GH�ID]HU�
(making), dizer (saying) e agir (doing).” O autor defende 
D� WHVH� GH� TXH� R� SHQVDU� H� D� GLVFXVVmR�¿ORVy¿FRV� JHUDP�
o próprio pensar que se busca desenvolver nos alunos 
³GHQWUR�GH�XP�FRQWH[WR�KXPDQtVWLFR�GD�¿ORVR¿D�QR�TXDO�
RV�DOXQRV�H[SHULHQFLDP�UHOHYkQFLD�FXOWXUDO�H�ULJRU�PHWR-
GROyJLFR��´�e�HVVD�HVWUHLWD�LGHQWL¿FDomR�HQWUH�SURFHVVR�H�
SURGXWR�TXH�WRUQD�D�¿ORVR¿D�XPD�GLVFLSOLQD�WmR�YDOLRVD�
dentro da educação primária e secundária (Silva, 1990, 
p. 10).

(PERUD�D�SULQFtSLR�PXLWRV�SURIHVVRUHV�GH�¿ORVR¿D�QmR�DFUHGLWDVVHP�
QR�PpWRGR�GH�/LSPDQ��KRMH�HOH�p� DSOLFDGR�HP�GLYHUVRV�SDtVHV�� HQWUH�RV�
TXDLV� R�%UDVLO��'HSRLV� GH� DYDOLDo}HV�� YHUL¿FRX�VH� TXH� DSyV� D� DSOLFDomR�
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GR�PpWRGR�� RV� HGXFDQGRV� FRPHoDUDP�D� OHU� H� HVFUHYHU�� SHQVDU� H� HVWXGDU�
PHOKRU�HP�WRGDV�DV�GLVFLSOLQDV��XPD�YH]�TXH�D�QDWXUH]D�GD�¿ORVR¿D�p�LQWHU-
disciplinar. Com a quebra da centralização, proveniente de uma educação 
tradicional, a tarefa do educador passou a ser apenas de orientador- pes-
quisador, pois busca apenas aquilo que os educandos desejam criticamente 
VDEHU�H�QmR�DPRQWXUDP�LQIRUPDomR��GHL[DQGR�GH�ODGR�R�TXH�R�HGXFDGRU�
Paulo Freire chama de “educação bancária”. Lipman admite que a sala de 
DXOD�p�R�PHOKRU�OXJDU�SDUD�¿ORVRIDU��DWUDYpV�GH�XPD�GLDORJLD�FUtWLFD�TXH�LUi�
transformar educandos e educadores em investigadores.

(VVD�FRSDUWLFLSDomR�WHP�XP�VHQWLGR�FODUR�TXH�p�D�FXOWXUD�H�D�LGHQ-
tidade do povo que nela está inserido, uma vez que, compreendendo os 
VLJQL¿FDGRV�HQWUDQKDGRV�QD�FXOWXUD�GH�TXH�ID]HPRV�SDUWH��WRUQDPR�QRV�FD-
SD]HV�GH�FULWLFDPHQWH�FRPSUHHQGHU�D�FXOWXUD�DOKHLD�H��D�SDUWLU�GH�QRVVD�¿-
ORVR¿D��VRPRV�FDSD]HV�GH�HQWHQGHU�GH�PDQHLUD�FUtWLFD�DV�GLYHUVDV�¿ORVR¿DV�
que estão aí no mundo, provenientes de diversas culturas, e aproveitarmos 
GHODV�DTXLOR�TXH�VHUYH�SDUD�UHVROXo}HV�GH�QRVVRV�SUREOHPDV�

OBJETIVO GERAL

&RQVWUXLU� HOHPHQWRV� LQLFLDLV� SDUD� XP� ¿ORVRIDU� DIURGHVFHQGHQWH�� D�
partir das mitologias, contos e cantos africanos, afrodescendentes e indíge-
QDV��GHYLGDPHQWH�VHOHFLRQDGRV�H�SUp�DQDOLVDGRV�SDUD�XPD�IXWXUD�GLVFXVVmR�
GLGiWLFD�H�GLDOpWLFD�FDSD]�LQFHQWLYDU�R�¿ORVRIDU��SURPRYHQGR�XP�UHVJDWH�GD�
identidade perdida no ensino eurocentrado.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

���2�UHVJDWH�GD�LGHQWLGDGH�QHJUD�YLD�PLWRORJLD�GRV�RUL[iV�
2. Busca de uma compreensão da cultura indígena e sua ancestrali-

dade.
���(QWHQGLPHQWR�GD�H[LVWrQFLD�SOXUDO�GH�GLYHUVDV�¿ORVR¿DV�
���&RPSUHHQVmR�GDV�TXHVW}HV�GH�JrQHUR�H�GLVFULPLQDomR�GDV�PXOKH-

UHV�QR�XQLYHUVR�¿ORVy¿FR�
���&RPSUHHQVmR�GD�H[LVWrQFLD�GH�XPD�¿ORVR¿D�EUDVLOHLUD�
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JUSTIFICATIVA

3DUD� MXVWL¿FDUPRV�SRUTXH�XWLOL]DUHPRV�RV�PLWRV�� TXH� VmR�KLVWyULDV�
GH�PDQLIHVWDo}HV�GH�Do}HV�TXH�Mi�RFRUUHUDP�QR�SDVVDGR��UHFRUUHUHPRV�j�
FRPSUHHQVmR�PLWROyJLFD�GH�(OLDGH�SDUD�R�TXDO�D�QDUUDWLYD�PtWLFD�p�D�PDLV�
SXUD�UHDOLGDGH��FRPR�DTXL�Mi�IRL�PDUFDGR��p�D�RULJHP�H�R�QDVFLPHQWR�GH�
TXDOTXHU�TXH�VHMDP�DV�¿ORVR¿DV��$VVLP��R�PLWR�p�R�JHUDGRU��WDQWR�GD�UH-
OLJLmR�FRPR�GD�FXOWXUD�H�¿ORVR¿D��TXDQGR�HVVH�VH�DIDVWD�GR�GRJPDWLVPR�
UHOLJLRVR�H�ID]�VXUJLU�R�TXH�FRQKHFHPRV�FRPR�GLDOpWLFD��IRQWH�PRWUL]�GR�
conhecimento humano.

[...] o mito conta uma história sagrada; ele relata um 
acontecimento ocorrido no tempo primordial, o tempo 
fabuloso do “princípio”. Em outros termos, o mito narra 
como, graças às façanhas dos Entes Sobrenaturais, uma 
UHDOLGDGH� SDVVRX� D� H[LVWLU�� VHMD� XPD� UHDOLGDGH� WRWDO�� R�
&RVPR��RX�DSHQDV�XP�IUDJPHQWR��XPD�LOKD��XPD�HVSpFLH�
vegetal, um comportamento humano, uma instituição. É 
sempre, portanto, a narrativa de uma “criação” ele relata 
de que modo algo foi produzido e começou a ser. O mito 
fala apenas do que realmente ocorreu do que se mani-
festou plenamente. Os personagens dos mitos são os En-
tes  Sobrenaturais. Eles são conhecidos sobretudo pelo 
¿]HUDP�QR�WHPSR�SUHVWLJLRVR�GRV�³SULPyUGLRV´��2V�PLWRV�
revelam, portanto, sua atividade criadora e desvendam a 
sacralidade (ou simplesmente a “sobrenaturalidade”) de 
suas obras. Em suma, os mitos descrevem as diversas e 
DOJXPDV�YH]HV�GUDPiWLFDV�� LUUXSo}HV�GR�VDJUDGR��RX�GR�
“sobrenatural”) no Mundo. É essa irrupção do sagrado 
que realmente fundamenta o Mundo e o converte no que 
p�KRMH��(�PDLV��p�HP�UD]mR�GDV�LQWHUYHQo}HV�GRV�(QWHV�6R-
EUHQDWXUDLV�TXH�R�KRPHP�p�R�TXH�p�KRMH��XP�VHU�PRUWDO��
VH[XDGR�H�FXOWXUDO��(OLDGH��������S������
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2�GLiORJR�p�D�EDVH�IXQGDPHQWDO�GR�DSUHQGL]DGR�KXPDQR�H�VRPHQWH�
DWUDYpV�GHOH�SRGHPRV�FKHJDU�D�XP�FRQKHFLPHQWR�YHUGDGHLUR��2�GLiORJR��D�
partir das mitologias, contos e cantos africanos, afrodescendentes e indíge-
QDV��p�FDSD]�GH�XPD�FRQVWUXomR�GH�DSUHQGL]DGR�¿ORVy¿FR��pWLFR��HVWpWLFR�H�
antropológico, condição indubitável no resgate identitário.

3RGHPRV�HQFRQWUDU�HOHPHQWRV�SDUD�HVVH�¿ORVRIDU�QD�REUD�Antologia 
do Negro Brasileiro de Edson Carneiro (2005), que descreve com destreza 
a participação do negro na história e cultura brasileira.

A presença inconfundível do negro, com efeito, invade 
todos os setores da nossa vida social. As nossas mani-
IHVWDo}HV�SRSXODUHV�WrP�FRPR�SRQWRV�DOWRV�R�VDPED��DV�
URGDV�GH�FDSRHLUD��DV�FRPSHWLo}HV�GH�EDWXTXH��DV�FRQJD-
GDV��DV�HOHLo}HV�GRV�UHLV�GH�&RQJR�H�GH�MXt]HV�GH�DQJROD��R�
folguedo dos quilombos, os maracatus, o frevo, o bumba- 
meu-boi, os ternos e ranchos, os louvores a São Benedito, 
HP�TXH�D�LQÀXrQFLD�GR�QHJUR�p�GHFLVLYD��2�KRPHP�QHJUR�
aumentou o quadro religioso da nacionalidade, incorpo-
UDQGR�DR�LQFRQVFLHQWH�FROHWLYR�¿JXUDV�OLWHUDOPHQWH�DIUL-
canas como os deuses Xangô e Ogum, as ninfas Yemanjá 
H�1DQDQ��RV�HVStULWRV�LUUHTXLHWRV�FRPR�([X��DWp�PHVPR�
GHXVHV� Mi� WRPDGRV�GH�HPSUpVWLPR�D�RXWURV�SRYRV�� FRP�
Alá (Carneiro, 2005, p. 9).

E assim, podemos construir um diálogo, tendo como ponto de partida 
os elementos da cultura afrobrasileira em busca de resgate identitário. Com 
certeza nos levará a novas descobertas, principalmente no sentido socrático 
GH�³FRQKHFHU�D�VL�PHVPR´�FRPR�LQtFLR�GH�XP�¿ORVRIDU�GLDORJDQWH��RQGH�D�
LQYHVWLJDomR�FLHQWL¿FD�VHMD�VHYHUD�FRP�D�IRUPDomR�GH�XP�JUXSR�KRPRJrQHR�
entre educadores e educandos, sem transferência de conhecimento.

$V�FRQVLGHUDo}HV�RX�UHÀH[}HV�DWp�DJRUD�IHLWDV�YrP�VHQ-
do desdobramentos de um primeiro saber inicialmente 
apontado como necessário à formação docente, numa 
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perspectiva progressista. Saber que ensinar não p trans-
ferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua 
própria produção ou construção. Quando entro na sala 
GH�DXOD�GHYR�HVWDU�VHQGR�XP�VHU�DEHUWR�D�LQGDJDo}HV��j�
FXULRVLGDGH�� jV� SHUJXQWDV� GRV� DOXQRV�� D� VXDV� LQLELo}HV��
um ser crítico e inquiridor, inquieto em face a tarefa 
que tenho - a de ensinar e não transferir conheci-
mento (Freire, 1996, p. 47).

Os grifos em itálico feitos por Paulo Freire na citação acima mos-
WUDP�R�TXH�YDPRV�UHSHWLQGR�SRU�WRGR�R�WH[WR�VREUH�D�QmR�WUDQVIHUrQFLD�GH�
FRQKHFLPHQWR��DOpP�GH�QRV�PRVWUDU�FRPR�GHYH�SURFHGHU�R�HGXFDGRU�QD�
observação do educando, em relação às nuanças do seu comportamento e 
a condução que suas perguntas vão levar a pesquisa.

1mR�Ki�QHQKXPD�SHUJXQWD�GH�TXH�VH�SRVVD�GL]HU�TXH�p�
a primeira. Toda pergunta revela insatisfação com res-
SRVWDV�GDGDV�D�SHUJXQWDV�DQWHULRUHV��3HUJXQWDU�p�DVVXPLU�
a posição curiosa de quem busca. Não há conhecimento 
fora da indagação. Fora do espanto. Quem pergunta, por 
um lado, deve comprometer-se ou já está comprometi-
do com o processo da resposta tanto quanto espera que 
aquele ou aquela a quem pergunta se comprometa. Quer 
dizer, quem pergunta não pode satisfazer-se com esperar 
a resposta (Freire, 2003, p. 223).

2�IRFR�GH�QRVVD�SHVTXLVD�p�D�¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH�H�QmR�GHL[D-
remos de lado nenhum teórico que verse sobre esses temas, conjuntamente 
ou mesmo separado, que será estudado de maneira crítica. No entanto, 
IRFDUHPRV�QRVVRV�ROKDUHV�QDTXHOH�TXH�VHPSUH�IRL�H[FOXtGR�RX�GHL[DGR�GH�
ODGR��TXH�p�R�DIURGHVFHQGHQWH��H�SDUD�WDO��WRPDUHPRV�FRPR�EDVH�R�FRQFHLWR�
de afrodescendência de Henrique Cunha Junior (2001), que leva em con-
sideração o passado africano e a descendência indígena na formação do 
povo brasileiro.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

8WLOL]DPRV�D�PHWRGRORJLD�GH�DQiOLVH�WH[WXDO�FUtWLFD��IHQRPHQROyJL-
FD�H�¿ORVy¿FD�� FRP�XPD� ULJRURVD� UHYLVmR�ELEOLRJUi¿FD�GH�PLWRV�� FDQWRV�
H�FRQWRV��&RPR�H[HPSOR��SHJDUHPRV�DTXL�XP�PLWR�GRV�SRYRV�.DUDPDUL��
indígenas que vivem na Amazônia.

:DQD�H�R�(VStULWR�$GDMDED
$�PXOKHU�:DQD�H�R�(VStULWR�$GMDED�VmR�RV�HVStULWRV�GD�
terra. Eles São os donos da terra em geral. Por causa dis-
VR�:DQD�QmR�GHL[D�FRUWDU�DV�iUYRUHV��$�iUYRUH�WHP�YLGD�H�
SRVVXL�VDQJXH��3DUD�QyV�7kNXQD��.DQDPDUL��LVVR�p�D�PDLV�
SXUD�YHUGDGH��1yV�DFUHGLWDPRV�QLVVR��7XGR�TXH�H[LVWH�QR�
PXQGR�p�VDQJXH�GH�:DQD��D�WHUUD��D�ÀRUHVWD��RV�ULRV��R�DU�
TXH�UHVSLUDPRV��RV�WURY}HV�H�DV�QXYHQV�
Quando as pessoas derrubam as árvores e ferem a terra, 
:DQD�H�R�HVSLULWR�$GMDED�FKRUDP�SHOR�VDQJXH�GHUUDPDGR�
GD�WHUUD�H�GDV�iUYRUHV��3RUWDQWR��:DQD�H�$GMDED�VRIUHP�
muito quando a terra e as árvores estão destruídas.
<RGML�-RVp�.DQDPDUL��6DVV��������S������

3DUD�FRPHoDUPRV�EHP��DQWHV�GH�FRQWDUPRV�R�PLWR��p�QHFHVViULR�DWHQ-
tar para a arrumação da sala, que deve ser feita de forma circular, na for-
PD�GR�[LUr��PDQHLUD�TXH�RV�QHJURV�UHRUJDQL]DUDP�D�UHOLJLmR�DIUREUDVLOHLUD��
XPD�YH]�TXH�QD�ÈIULFD�FDGD� OXJDU�FXOWXDYD�XP�Vy�RUL[i�H�DTXL�HVWDYDP�
WRGRV�MXQWRV�QDV�VHQ]DODV�RX�QDV�FRQIUDULDV��1HVWH�ULWXDO��RV�RUL[iV�GDQoDP�
em círculo para que um não pareça mais importante que o outro, onde se 
FDQWD�H�GDQoD�XPD�PLWRORJLD�SDUD�FDGD�XP�GRV�RUL[iV�

E assim, evitamos diferenças hierárquicas entre professor e alunos, 
para que eles se sintam à vontade para perguntar e falar sobre o mito. Esta 
outra maneira de sentar um atrás do outro, olhando a nuca do outro, sem 
olhar para os lados e voltado para o professor no seu pedestal em uma 
VLWXDomR�GH�DXWRULWDULVPR�KLHUiUTXLFR��GHVTXDOL¿FD�H�QHJD�R�GLiORJR�HQWUH�
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alunos e o professor.
O círculo, desta maneira, incentivaria o diálogo, quebrando a hierar-

quia e colocando os olhos uns nos outros, mantendo o mesmo nível entre 
quem fala e quem escuta, condição essencial para o diálogo, a contação de 
mitos e, consequentemente, a geração de perguntas, condição sem a qual 
QHP�D�¿ORVR¿D�QHP�R�GLiORJR�ÀXL��2�TXH�VLJQL¿FD�GL]HU�TXH�D�JHUDomR�GH�
SHUJXQWDV�p�PXLWR�PDLV� LPSRUWDQWH�TXH�DV� UHVSRVWDV�SDUD�R�¿ORVRIDU��RX�
VHMD��QD�¿ORVR¿D�QmR�VH�GHYH�PDWDU�XPD�SHUJXQWD�FXULRVD�FRP�XP�UHVSRVWD�
rasa. A resposta tem que ser profunda, capaz de gerar novas perguntas e 
QRV�H[LJLU�SHVTXLVD�SDUD�HVVDV�QRYDV�UHVSRVWDV�

E olhando para o mito indígena acima citado, o educador deve bus-
car na pesquisa interdisciplinar um rigor para que surjam perguntas e ques-
tionamentos críticos:

���3HVTXLVD�JHRJUi¿FD�SDUD�ORFDOL]DUPRV�D�UHIHULGD�WULER�
2. Pesquisa antropológica para sabermos quem são estes indígenas.
���3HVTXLVD�¿ORVy¿FD�SDUD�EXVFDUPRV�HOHPHQWRV�GD�DQFHVWUDOLGDGH�

GD�DOGHLD�LQGtJHQD�.DUDPDUL�
���3HVTXLVD�VREUH�ELRpWLFD�H�HFRORJLD�SDUD�DFUHVFHQWDU�D�LPSRUWkQFLD�

da natureza e o meio ambiente.
���(QWHQGHU�R�TXH�p�VRIULPHQWR�HQTXDQWR�VHQWLPHQWR�KXPDQR�
6. Pesquisa sobre a história indígena no Brasil.
7. Estar preparado para sugerir outras fontes de pesquisa que possa 

surgir no encontro discursivo com os educandos.

'HVVD�PDQHLUD��¿ORVRIDQGR�D�SDUWLU�GH�HOHPHQWRV�DIUREUDVLOHLURV��WDO-
YH]�VHMDPRV�FDSD]HV�GH�LQFUHPHQWDU�XPD�¿ORVR¿D�TXH�SURPRYD�R�UHVJDWH�
da identidade perdida com o ensino eurocêntrico.
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ARTIGO 2

ANÁLISE FILOSÓFICA DA LITERATURA E MITOLO-
GIA AFRODESCENDENTE

Emanoel Luís Roque Soares1

Denise Maria Botelho2

RESUMO

3DUWLQGR�GR�FRQFHLWR�GH�'HOHX]H�H�*XDWWDUL��������GH�TXH�³D�¿ORVR¿D�
p�D�DUWH�GH�IRUPDU��GH�LQYHQWDU��GH�IDEULFDU�FRQFHLWRV´��DOLDGD�D�QRVVD�FRQ-
cepção na qual os conceitos estão sempre dançando e coreografando, dis-
FXWLPRV�FRQFHLWRV�GH�XPD�¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH�FRQWLGRV�QD�PLWRORJLD�
GRV�SRYRV�RULJLQiULRV��6LOYD���������PLWRORJLD�GRV�RUL[iV��3UDQGL��������H�
OLWHUDWXUD�GR�QHJUR�QR�%UDVLO��&DUQHLUR���������DOpP�GH�SURSRUPRV�GLVFXV-
V}HV�HP�VDODV�GH�DXOD��VHPSUH�QD�IRUPD�FLUFXODU�GR�[LUr��RQGH�¿FD�H[FOXtGD�
XPD�KLHUDUTXLD�H�UHWRUQDPRV�GH�IDWR�j�RUDOLGDGH��+DPSkWp�%k���������UH-
YLVLWDQGR�DR�¿ORVRIDU�FRP�VDEHGRULD�D�SDUWLU�GDV�SUySULDV�OLQJXDJHQV�H[LV-
tentes, que são múltiplas, funcionando como diversas músicas para essas 
GDQoDV��OLQJXDJHQV��H[LVWHQFLDLV��GH�IRUPD�TXH�SRGHUPRV�D¿UPDU�TXH��SDUD�
humanizarmo-nos, precisamos compreender essas diversas formas de lin-
JXDJHQV�SDUD�TXH��DVVLP��FRPSUHHQGDPRV�DV�GLYHUVDV�FXOWXUDV�H[LVWHQWHV�
e ai, talvez, possibilitemos a harmonia dançante que se traduz na geração 
GH�FRQFHLWRV�H��DVVLP�VHQGR��HVWDUHPRV�VHPSUH�¿ORVRIDQGR�GH�PDQHLUD�D�
resgatar nossa afrodescendência.

1 Emanoel Luís Roque Soares, Prof. Associado/UFRB, https://orcid.org/0000-0003-3411-1377
http://lattes.cnpq.br/3011122221613108, emares@ufrb.edu.br
2 Denise Maria Botelho, Prof.ª associada/UFRPE, https://orcid.org/0000-0003- 4629-2224 http://
lattes.cnpq.br/5168554413015642, denise.botelho@ufrpe.br
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Palavras-Chave: afrodescendência, mitologia, literatura negra, ora-
lidade.

ABSTRACT

Starting from the concept of Deleuze and Guattari (1992) that “phi-
losophy is the art of forming, inventing, manufacturing concepts”, com-
bined with our conception in which concepts are always dancing and 
choreographing to discuss concepts of an Afro- descendant philosophy 
contained in mythology of native peoples (Silva, 2003), mythology of the 
RUL[iV��3UDQGL��������DQG�EODFN�OLWHUDWXUH�LQ�%UD]LO��&DUQHLUR���������LQ�DG-
dition to proposing discussions in classrooms always in the circular form 
RI�[LUr��ZKHUH�RQH�KLHUDUFK\�LV�H[FOXGHG�DQG�ZH�DFWXDOO\�UHWXUQ�WR�RUDOLW\�
�+DPSkWp�%k��������� UHYLVLWLQJ�ZKHQ�SKLORVRSKL]LQJ�ZLWK�ZLVGRP�IURP�
H[LVWLQJ�ODQJXDJHV�WKHPVHOYHV��ZKLFK�DUH�PXOWLSOH�IXQFWLRQLQJ�DV�GLYHUVH�
PXVLF�IRU�WKHVH�H[LVWHQWLDO�GDQFHV��ODQJXDJHV���VR�WKDW�ZH�FDQ�D൶UP�WKDW�LQ�
RUGHU�WR�KXPDQL]H�RXUVHOYHV�ZH�QHHG�WR�XQGHUVWDQG�WKHVH�GL൵HUHQW�IRUPV�
RI�ODQJXDJHV�VR�WKDW�ZH�FDQ�XQGHUVWDQG�WKH�GL൵HUHQW�H[LVWLQJ�FXOWXUHV�DQG�
then perhaps make possible the dancing harmony that translates into the 
generation of concepts and, therefore, we will always be philosophizing in 
order to rescue our afro-descendancy.

Keywords: Afro-descendancy, mythology, black literature, orality.

INTRODUÇÃO

$QWHV�GH�DGHQWUDPRV�QRV�DVVXQWRV�TXH�QRUWHLDP�H�HGL¿FDP�HVVH�DU-
WLJR��VHJXLUHPRV�XPD�WUDGLomR�¿ORVy¿FD�IUDQFHVD�SDUD�D�TXDO�³D�¿ORVR¿D�
p�D�DUWH�GH�IRUPDU��GH�LQYHQWDU��GH�IDEULFDU�FRQFHLWRV´��'HOHX]H��*XDWWDUL��
1992, p. 10), aliada a nossa concepção na qual esses conceitos são um dan-
oDU��XP�PRYLPHQWR�TXH�p�HVWDU�H[LVWLQGR�QD�YLGD��p�HVWDU�YLYHQGR��H�YLYHU�
SDUD�R�VHU�KXPDQR��p�D¿UPDU�VH�DWUDYpV�GD�FRH[LVWrQFLD�FRP�R�RXWUR�VHX�
semelhante, sendo assim, são as possibilidades destes contatos que chama-



43

mos de comunicação, e ao comunicar-se, ao transmitir seus pensamentos, 
o homem transforma- se neste gerador de conceitos, pois assim como o 
PXQGR�Vy�p�PXQGR�DSyV�D�DomR�GR�KXPDQR��R�TXH�FKDPDPRV�GH�FXOWXUD��
o homem humaniza-se após a comunicação com os outros culturalmente, 
uma vez que somente o ser humano racionalmente tem a capacidade de 
compreender a cultura alheia. Desta forma, com esse contato, acontece a 
GLIXVmR�GHVWD�JHUDomR�FRQFHLWXDO�H�HVVD�p�D�QRVVD�GDQoD�QD�YLGD�

Podemos dizer que o homem tem na cultura a semente que gera o 
IUXWR��DWUDYpV�GD�VXD�DomR�QR�PXQGR�FRP�R�WHVWHPXQKR�GH�VXD�H[LVWrQFLD��
DOpP�GH�WHU�D�OLQJXDJHP�FRPR�LQVWUXPHQWR�RQWROyJLFR�GD�VXD�FRPXQLFD-
omR��SRLV�p�HVWD�D�UHVSRQViYHO�SRU�WRGDV�DV�H[SUHVV}HV�DQWURSROyJLFDV�GD�
H[LVWrQFLD�KXPDQD�QR�XQLYHUVR�� WDLV�FRPR�PLWR��UHOLJLmR�� OLWHUDWXUD��DUWH��
FLrQFLDV�H�DV�SUySULDV�OLQJXDJHQV�H[LVWHQWHV��TXH�VmR�P~OWLSODV�H�GLYHUVDV��
IXQFLRQDQGR�FRPR�GLYHUVDV�P~VLFDV�SDUD�HVVDV�GDQoDV�H[LVWHQFLDLV�

'HVVH�PRGR��SRGHPRV�D¿UPDU�TXH��SDUD�KXPDQL]DUPR�QRV��SUHFL-
samos compreender as diversas formas de linguagens para que compreen-
GDPRV�DV�GLYHUVDV�FXOWXUDV�H[LVWHQWHV�H��DVVLP��SRVVLELOLWHPRV�D�KDUPRQLD�
desta dança que se traduz na geração de conceitos e, assim sendo, estare-
PRV�VHPSUH�¿ORVRIDQGR�HQWUH�QyV��)HLWD�HVVD�SUHSRVLomR�LQWURGXWLYD��R�SUL-
PHLUR�FRQFHLWR�TXH�YDPRV�UHYLVLWDU�p�R�GH�DIURGHVFHQGrQFLD��7DO�FRQFHLWR��
TXH�IRL�FULDGR�SRU�+HQULTXH�&XQKD�-XQLRU���������D¿UPD�TXH�DV�GLIHUHQoDV�
culturais, plurais e identitárias que aparecem nas culturas indígenas, afri-
canas e europeias, aqui no Brasil, nos tornam múltiplos em constituição 
cultural e diferentes dos outros povos do mundo, fazendo com que o bra-
VLOHLUR�WHQKD�XPD�YDQWDJHP�GH�SHQVDU��¿ORVRIDU��JHUDU�FRQFHLWRV�GH�IRUPDV�
mais amplas, plurais e diferentes possíveis.

Esse conceito múltiplo não despreza o “conhece-te a ti mesmo” so-
FUiWLFR�TXH�SULYLOHJLD�R�KRPHP�LQGLYLGXDO��SRLV�WRGRV�RV�¿OyVRIRV��GH�XPD�
PDQHLUD�RX�GH�RXWUD��SOHLWHLDP�HVWH�¿P��H�R�TXH�DTXL�HVWi�SURSRVWR�p�TXH�
ampliemos o pensamento grego europeu com o pensamento dos povos 
originários indígenas e dos povos diaspóricos africanos, analisando e pro-
curando pelo conhecimento do homem a partir de si e do seu convívio com 
RV�RXWURV��TXH�p�JHUDGRU�GH�WRGR�HVWH�SDWULP{QLR�KLVWyULFR�TXH�FKDPDPRV�



44

de cultura, transformando a nossa dança em uma coisa plural e maior que 
QRV�Gi�YDQWDJHP�GH�FRUHRJUD¿DV�SOXUDLV�H�P~OWLSODV��'HVWD�PDQHLUD��HVVH�p�
R�VLJQL¿FDGR�GR�FRQFHLWR�DIURGHVFHQGHQWH��WXGR�MXQWR��VHP�KtIHQ���FULDGR�
por Henrique Cunha.

2�VHJXQGR�FRQFHLWR�D�VHU�UHYLVLWDGR�SRU�QRVVD�GDQoD�p�R�FRQFHLWR�GH�
PLWRORJLD�RX�VLPSOHVPHQWH�PLWR��$QWURSRORJLFDPHQWH�IDODQGR��R�PLWR�p�D�
SULPHLUD�YHUGDGH�H[LVWHQWH�VREUH�XPD�FRLVD�TXDOTXHU��R�PLWR�p�R�VLPER-
lismo primeiro que narra e descreve como uma coisa surgiu ou veio a ser 
GHVFREHUWD�HP�QRVVR�XQLYHUVR��2�PLWR�SRU�VL�Vy�p�XPD�LQWHUDomR�FKHLD�GH�
simbolismo com o nosso inconsciente coletivo.

A interação do consciente com o inconsciente coletivo, 
DWUDYpV� GRV� VtPERORV�� IRUPD� HQWmR�� XP� UHODFLRQDPHQWR�
GLQkPLFR��H[WUDRUGLQDULDPHQWH�FULDWLYR��FXMR�WRGR�SRGH-
mos denominar de self cultural. Os mitos são, por isso, os 
depositários de símbolos tradicionais no funcionamento 
GR�VHOI�FXOWXUDO��FXMR�SULQFLSDO�SURGXWR�p�D�IRUPDomR�H�D�
manutenção da identidade de um povo (Brandão, 1998, 
p. 10).

e�D�SDUWLU�GDV�GLVFXVV}HV�H�H[SODQDo}HV�PLWROyJLFDV�TXH�WHPRV�RUL-
gens do que chamamos de religião e derivamos, consequentemente, ao 
TXH�FRQKHFHPRV�FRPR�¿ORVR¿D��1HVWH�VHQWLGR��QyV��DIUREUDVLOHLURV��WHPRV�
uma mitologia cristã que formou uma religião católica e logo a seguir uma 
¿ORVR¿D�FULVWLDQL]DGD��GD�PHVPD�IRUPD�TXH�D�PLWRORJLD�DIULFDQD�GHX�RUL-
JHP�DTXL�QR�%UDVLO�DR�TXH�FRQKHFHPRV�FRPR�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]�DIULFDQD�
H�DJRUD�XPD�¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH��9DPRV�SHUFRUUHU�R�PHVPR�FDPLQKR�
com os povos originários indígenas, seus princípios religiosos e, conse-
TXHQWHPHQWH��VXDV�¿ORVR¿DV�

Dessa maneira, temos três universos mitológicos amplos que vão 
IRUPDU�XPD�YDVWD�FRUHRJUD¿D�GR�¿ORVRIDU�DIURGHVFHQGHQWH��FDSD]HV�GH�QRV�
tornar diversos na resolução de nossos problemas e ricos em formas de 
dançar.
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2�WHUFHLUR�FRQFHLWR�TXH�YDPRV�H[SODQDU�p�R�TXH�p�OLWHUDWXUD��&KDPD-
PRV�GH�OLWHUDWXUD�R�FRQMXQWR�GH�HVFULWRV��FLHQWt¿FRV��¿ORVy¿FRV��SRpWLFRV�
TXH�WHQKDP�XP�UHFRQKHFLPHQWR�HVWpWLFR�RX�DFDGrPLFR��RX�VHMD��D�OLWHUDWXUD�
p�HVFULWD��p�DTXLOR�TXH�3ODWmR�WUDQVIRUPRX�QR�GLiORJR�GRV�ViELRV��GL]HQGR�
VHU�DPLJR�GD�VDEHGRULD��QD�¿ORVR¿D�HVFULWD�TXH�FRQKHFHPRV�KRMH�

$VVLP� QDVFH� D� ¿ORVR¿D�� FULDWXUD� GHPDVLDGR� FRPSyVLWD�
e mediada para encerrar em si novas possibilidades de 
vida ascendente. Apagou-as a escrita, essencial para este 
QDVFLPHQWR��(�D�HPRWLYLGDGH��DR�PHVPR�WHPSR�GLDOpWLFD�
e retórica, que ainda vibra em Platão, está demasiada a 
ressecar-se num curto espaço de tempo, a sedimentar-se e 
cristalizar-se no espírito sistemático (Colli, 1992, p. 98).

Tal transformação imposta por Platão, segundo ele próprio, foi como 
PHGR�GR�GHVFUpGLWR�GD�UHWyULFD�VRItVWLFD�TXH��QD�pSRFD�GD�DQWLJXLGDGH�JUH-
JD��FRQVHJXLD�DWUDYpV�GR�IDODU��GD�RUDOLGDGH��GR�GLiORJR�SURSULDPHQWH�GLWR��
GHWXUSDU�R�VLJQL¿FDGR�GDV�FRLVDV�D�GHSHQGHU�GRV�VHXV� LQWHUHVVHV��3RUpP�
HVVD�DomR�WDOYH]�WHQKD�QRV�WUD]LGR�PDLV�SUREOHPDV�TXH�VROXo}HV��H�LQFXPEH�
DR�HGXFDGRU�GRV�WHPSRV�DWXDLV�D�EXVFD�GH�XPD�GLDOpWLFD�GLDOyJLFD�QD�RUD-
OLGDGH�SDUD�DPSOLDU�D�VDEHGRULD�¿ORVy¿FD�GRV�HGXFDQGRV��DPSOLDQGR�VXDV�
PHPyULDV�H�VDEHGRULDV�TXH�D�HVFULWD�JUi¿FD�UHWLURX�

8PD�YH]�UHYLVLWDGD�HVVD�FRUHRJUD¿D�GH�FRQFHLWRV��D¿UPR�FRUHRJUD-
¿D�� SRLV� D� LQWHQomR� p� ID]r�ORV� GDQoDU� MXQWRV� GH� IRUPD�GLDOyJLFD� QD� VDOD�
GH�DXOD�DUUXPDGD�GH� IRUPD�FLUFXODU�QR�PRGHOR�GR�[LUr��TXH�p�³H[HFXWDU�
(instrumentos musicais), divertir-se, brincar, festejar” (Cacciatore, 1977, 
S��������)RL�HVVD� IRUPD�TXH�DV� UHOLJL}HV�GH�PDWUL]�DIULFDQD�HQFRQWUDUDP�
DTXL�QR�%UDVLO�SDUD�FXOWXDU�VHXV�RUL[iV��VHP�GDU�GHVWDTXH�D�XP�PDLV�TXH�
RXWUR�H�WUDQVPLWLU�VHXV�SULQFtSLRV�UHOLJLRVRV�DWUDYpV�GH�FDQo}HV�PtWLFDV�TXH�
retratam a cultura afrobrasileira de forma lúdica, dialógica, dançando e 
FDQWDQGR�FRUHRJUD¿FDPHQWH��1RVVD�~QLFD�GLIHUHQoD�p�TXH�HVWDUHPRV�SDU-
tindo deste princípio acadêmico e literário onde a literatura e os mitos 
VHUmR�DQDOLVDGRV�DSyV�D�FRQIHFomR�GR�TXH�p�R�DUWLJR�HP�VL�
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Junto com a escolha desse modelo dialógico, surge a questão da 
imparcialidade pedagógica, que independe do nosso gosto em relação à 
OLQKD�¿ORVy¿FD�GR�RXWUR��SRLV�R�HQVLQR�GH�XPD�¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH�
GHYH�WHQWDU�LQFOXLU�DV�SULQFLSDLV�TXHVW}HV�TXH�VmR�EiVLFDV�SDUD�HVVD�IRUPD�
de pensamento, sem impor verdades, no sentido de ter paciência com o 
HGXFDQGR� DWp� TXH� HVWH� UHFRQKHoD� D� YHUGDGH� RX� SUR[LPLGDGH� GHVWD�� SDUD�
TXH�QmR�¿TXH�SHUWXUEDGR�TXDQGR�QRWDU�TXH�R�HGXFDQGR�QmR�UHFRQKHFH�D�
PDQHLUD�GH�¿ORVRIDU� HVFROKLGD�H��SRU�GHVFRQKHFr�OD�� UHMHLWD� D� VXD� IRUPD�
PRURVD�H�SDFLHQWH��GR� WLSR�TXH�¿FD�DOHJUH�DR�HQFRQWUDU�XPD�GL¿FXOGDGH�
e pacientemente tenta colocá-la em acordo com todos os espíritos, para a 
UDGLFDOLGDGH�GR�HVStULWR�¿ORVy¿FR�WHQWDU�VROXFLRQi�OD�

A tradição da oralidade era de grande valor na África e aqui foi des-
SUH]DGD�GHYLGR�j�FXOWXUD�HXURSHLD�GH�HVFUHYHU�TXH��VHJXQGR�+DPSkWp�%k�
(2010), resulta na perda da memória, pois aquele que não escreve guarda 
na memória o que iria para o papel. Daí a importância de preservamos a 
oralidade, sem abrir mão da escrita.

1R�%DIXU��DWp�RV����DQRV��XP�KRPHP�GHYLD�HVWDU�QD�HVFR-
la da vida e não tinha “direito a palavra” em assembleias, 
D�QmR�VHU�H[FHSFLRQDOPHQWH��6HX�GHYHU�HUD�¿FDU�³RXYLQ-
do” e aprofundar o conhecimento que veio recebendo 
desde sua iniciação, aos 21 anos. A partir dos 42 anos, 
supunha-se que já tivesse assimilado e aprofundado os 
ensinamentos recebidos desde a infância. Adquiria o di-
reito a palavra nas assembleias e tornava-se, por sua vez, 
um mestre, para devolver à sociedade aquilo que dela 
havia recebido. Mas, isso não o impedia de continuar 
aprendendo com os mais velhos, se assim o desejasse, e 
lhes pedir conselhos. Um homem idoso encontrava sem-
pre outro mais velho ou mais sábio do que ele, a quem 
pudesse solicitar uma informação adicional ou uma opi-
nião. “Todos os dias” costuma-se dizer, “o ouvido ouve 
aquilo que ainda não ouviu”. Assim a educação podia du-
UDU�D�YLGD�LQWHLUD��+DPSkWp�%k��������S�������
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Dessa forma, o educador não irá impor ou negar o conhecimento de 
VLVWHPDV�¿ORVy¿FRV�DIURGHVFHQGHQWHV�D�VHXV�HGXFDQGRV�H�VLP��PHGLDQWH�R�
GLiORJR��TXH�VHPSUH�WHP�LGDV�H�YLQGDV�FRPR�XPD�GDQoD��p�TXH�SUHWHQGH�
LQVWLJDU�RV�HGXFDQGRV�DWp�TXH�HVWHV�HVWHMDP�DSWRV�D�FRQVWUXLU�VHXV�SUySULRV�
SHQVDPHQWRV��¿ORVRIDQGR�H�SUHSDUDQGR�VH�SDUD�D�FRQGXomR�GH�XP�SHQVD-
mento investigativo do tipo abdutivo, que seja capaz de refutar ou aderir 
D�RXWURV�GLIHUHQWHV�RX�LJXDLV�DRV�VHXV��VHPSUH�VHQGR�FUtWLFR�H�¿ORVRIDQGR�
com o outro e com seu próprio e apropriado modo de pensar.

LITERATURA

Escolhemos intencionalmente um escritor negro, um afrodescenden-
te, Edison Carneiro (1912–1972), bacharel em direito, jornalista, etnógra-
fo e historiador com diversas obras publicadas sobre a temática negra no 
Brasil. Quanto ao tema escolhido, mais uma vez, a nossa intencionalidade 
IRL�GH�FXQKR�DIURGHVFHQGHQWH��XPD�YH]�TXH�D�FDSRHLUD�p�XP�HVSRUWH�OHJL-
WLPDPHQWH�EUDVLOHLUR��$OpP�GLVVR��p�P~VLFD�H�GDQoD��HVERoR�SULRULWiULR�H�
HVVHQFLDO�QD�QRVVD�FRUHRJUD¿D�¿ORVRIDQWH�GH�FRQFHLWRV�DIURGHVFHQGHQWHV�

GOLPES DE CAPOEIRA

Edison Carneiro

Os capoeiristas da Bahia denominam a sua música de va-
diação. E, tal como ela se realiza nas festas populares da 
cidade, a capoeira não passa disso. Os negros se divertem 
¿QJLQGR�OXWDU��HPERUD�FDQWHP�
No jogo da capoeira,
Quem não joga mais apanha!
+i�YiULDV�HVSpFLHV�GH�FDSRHLUD���D��GH�$QJROD���E��$QJR-
linha (variação da primeira; (c) São Bento Grande; (d) 
São Bento Pequeno; (e) Jogo de dentro; (f) Jogo de fora; 
(g) Santa Maria; (h) Conceição da Praia; (i) Assalva (sal-
YD�� VDXGDomR��6HQKRU�GR�%RP¿P��7RGDV�HVWDV�HVSpFLHV�
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VH�GLVWLQJXHP�SRU�YDULDo}HV�VXWLV��DV�YH]HV�SHOD�PDQHLUD�
de tocar o berimbau, coisas que só mesmo os capoeiristas 
decifram.
A capoeira de Angola me parece a mais pura das formas 
de capoeira, podendo servir de paradigma e análise.
Formada a “roda”, com orquestra de berimbaus, choca-
OKRV� H� SDQGHLURV� �R� EHULPEDX� p� DEVROXWDPHQWH� LPSUHV-
cindível), os lutadores entram na arena e vão se agachar 
defronte a orquestra. Desde esse momento, não podem 
falar. Ficam aí, agachados, enquanto os cantadores vão 
cantando:
7DYD�QR�Sp�GD�&UX]�)D]HQGR�PLQKD¶�RUDomR�
Quando chega Catarino feito pintura do cão.
Ê ê Aroandê !
Iaiá, vamos embora, iaiá, pelo mar a fora! É faca de pon-
WD��LDLi��p�GH�IXUi�
Iaiá, joga pra cá. Iaiá, joga pra lá.
Ê viva meu mestre. Iaiá, que me ensinou, ioiô, a malan-
drage, Iaiá, a capoeirage!
Iaiá, vorta do mundo,
ioiô, que o mundo dá![...] (Carneiro, 2005, p. 281).

$�SULPHLUD�D¿UPDomR�TXH�IDUHPRV�HP�UHODomR�DR�WH[WR�OLWHUi-
ULR�GR�(GLVRQ�&DUQHLUR��������p�TXH�D�FDSRHLUD�WHP�R�VHX�VLJQL¿FDGR�
VLPEyOLFR�j�OX]�GD�VHPLyWLFD��TXH�p�XP�FRQKHFLPHQWR�OyJLFR�FLHQWt¿FR�
HP�TXH� IRUPDV�GH� OLQJXDJHP��DWUDYpV�GDV�REVHUYDo}HV�GH� LPDJHQV�H�
signos, vinculados com três estágios lógicos, primeiridade, segundida-
GH�H�WHUFHLULGDGH��PRVWUDP�R�TXH�D�FRLVD�p�HP�VL��'HVVD�PDQHLUD��HOD�WHP�
D�IXQomR�FODVVL¿FDWyULD�H�GHVFULWLYD�GH�WRGRV�RV�WLSRV�GH�VLJQRV��FRLVDV�H�
DFRQWHFLPHQWRV�ORJLFDPHQWH�H[LVWHQWHV�H�SRVVtYHLV��VHJXQGR�D�¿ORVR¿D�
pragmática de Peirce (2000):

1. Primeiridade, o presente, o começo, imediato, original, espontâ-
neo, livre, vivido na qualidade do primeiro sentimento em relação à coisa 
H�SRU�LVVR�PHVPR�p�LQLFLDO��RX�VHMD��D�SULPHLUD�FRPSUHHQVmR�TXH�WHPRV�D�
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observar as coisas que para nós aparecem ao percebermos um fenômeno, 
QR�FDVR��D�FDSRHLUD��3RGHPRV�YHU�TXH�D�SULPHLULGDGH�p�D�P~VLFD��R�WRTXH�
da orquestra de berimbaus.

���6HJXQGLGDGH��p�D�TXDOLGDGH��R�MHLWR�GH�VHU�RX�DSHQDV�XPD�GDV�SDU-
WHV�GD�FRLVD�TXH�p�YLVWD��TXH��DOpP�GH�IDWR�GH�H[LVWLU��DWULEXL�D�TXDOLGDGH�
à coisa e essa qualidade tem de estar encarnada em uma coisa em si, nos 
transmitindo um puro sentimento e percepção do fenômeno, que no caso 
GD�FDSRHLUD�p�D�GDQoD��TXH�SURYRFD�XPD�DomR��XP�VHQWLPHQWR��XPD�YRQWD-
GH��XPD�UHDomR�HVSHFt¿FD��XP�HVWtPXOR�HP�TXH�RXYH�D�RUTXHVWUD�WRFDU�TXH�
p�GH�GDQoDU�

���7HUFHLULGDGH�� HVVD� p� D� FDWHJRULD�TXH� MXQWD� DV�GXDV� DQWHULRUHV��e�
XPD�VtQWHVH�TXH�QRV�ID]�SHUFHEHU�R�VLJQL¿FDGR�GR�VLJQR��H�R�TXH�HOH�p�SDUD�
R�PXQGR�DSyV�QRVVD�LQWHUSUHWDomR��TXH�QR�FDVR�GD�FDSRHLUD�p�D�OXWD�

Compreendemos essa semiologia ao observarmos ou descrevermos 
D�FDSRHLUD��P~VLFD��VLPSOHV�H�SRVLWLYD�P~VLFD��p�XPD�SULPHLULGDGH��D�GDQ-
oD��FRPR�DWR�H�WHPSR��DTXL�H�DJRUD��TXH�p�SHQHWUDGD�SHOD�P~VLFD��p�XPD�
VHJXQGLGDGH�� D� VtQWHVH� ¿QDO� GH� QRVVD� SHUFHSomR� LQWHOHFWXDO� p� HODERUDGD�
FRJQLWLYDPHQWH�� FDSRHLUD�p� D�P~VLFD�TXH�GDQoDGD� WUDGX]�VH�HP� OXWD�RX��
vice-versa, luta dançada e cantada.

Ainda no início dessa literatura podemos observar uma malandra-
JHP�QD�SUySULD�OHWUD�GD�P~VLFD��XP�¿QJLPHQWR�TXH�QHJD�D�OXWD�PDODQGUD-
mente, falseando uma dança, um balanço capaz de enganar qualquer um 
desatento e confundir o menos avisado, dizendo que não está lutando e 
VLP�FDQWDQGR��GDQoDQGR�H�IHVWHMDQGR��HPERUD�QD�SUySULD�OHWUD�VH�IDoD�DWp�
menção ao lançamento de facas.

7DPEpP�¿FD�FODUR�R�ULWXDO�UHOLJLRVR�DQFHVWUDO�DR�TXDO�D�FDSRHLUD�HVWi�
ligada quando todos os capoeiristas, antes do jogo, saúdam os instrumen-
WRV�PXVLFDLV�GD�PHVPD�IRUPD�TXH�QR�FDQGRPEOp�VH�VD~GDP�RV�DWDEDTXHV��
GH�PDQHLUD�UHVSHLWRVD��DQWHV�GR�LQtFLR�GDV�GDQoDV�QR�[LUr�

Nas letras das músicas, podemos ver que não se trata de um povo 
OHWUDGR��XPD�YH]�TXH�QHVVD�pSRFD�IRL�QHJDGR�DRV�QHJURV�R�GLUHLWR�GH�VH�HV-
FRODUL]DU��R�TXH�WURX[H�FRQVHTXrQFLDV�DWHUUDGRUDV�D�WRGD�D�VRFLHGDGH�EUDVL-
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OHLUD�DWp�RV�GLDV�DWXDLV��SRLV�DTXHOH�TXH�QmR�HVWXGRX�QmR�FRQVHJXH�HPSUHJR�
GLJQR��TXDQGR�FRQVHJXH�PXLWDV�YH]HV�p�HP�FRQGLomR�DQiORJD�j�HVFUDYLGmR�
RX�DWp�GHL[D�VH�OHYDU�SHOD�FULPLQDOLGDGH��'HVWD�PDQHLUD��R�HQVLQR�GH�XPD�
¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH�SRGH�YLU�D�TXDOL¿FDU�GH�IRUPD�GLGiWLFD�H�LQWHOHF-
tual essa cultura, incentivando, juntamente com as cotas raciais nas uni-
YHUVLGDGHV�EUDVLOHLUDV�H�RV�¿QDQFLDPHQWRV�GH�EROVDV�GH�HVWXGR��TXH�HVVHV�
H[FOXtGRV�YHQKDP�D�HVWXGDU��IRUPDU�VH��WUDEDOKDU�H�WHU�XPD�YLGD�GLJQD�

[...] Só depois destes versos a luta começa. Os capoeiristas 
chamam isso de preceito, mas o povo diz que os lutadores 
estão rezando ou esperando o santo. O que incorpora à luta 
PDLV�XP�HOHPHQWR�IHWLFKLVWD��$�OXWD�p�XPD�GHPRQVWUDomR�
GD�SURGLJLRVD�DJLOLGDGH�GR�DQJROD��TXH�H[HFXWD�RV�PRYL-
mentos corporais mais difíceis sem nenhum esforço, sor-
rindo. E a luta solicita todo o corpo. As mãos quase nunca 
trabalham no ataque, a não ser no golpe de pescoço e no 
GHGR�QRV�ROKRV�� VHP�FRQWDU�RV�YiULRV�EDO}HV�� HP�TXH�DV�
mãos sustentam o corpo do adversário, para jogá-lo por 
cima da cabeça, para trás. As pernas, ao contrário, desem-
penham importantíssimo papel, são mesmo indispensáveis 
ao desenvolvimento da luta. Assim na rasteira, no rabo-
-de-arraia, bastante conhecidos no Brasil, na bananeira, na 
PHLD�OXD��QD� WHVRXUD��QD�FKDSD�GH�Sp�H�QD�SHULJRVtVVLPD�
chibata aramada. Outros golpes, como a cabeçada e o aú 
�VDOWR�PRUWDO��� H[LJHP� WRGD� DWHQomR� GR� OXWDGRU� WDQWR� QR�
ataque quanto na defesa. Nem todos os golpes, entretanto, 
VmR�OtFLWRV��6H�D�OXWD�QmR�p�j�YHUD��TXDQGR�WRGRV�RV�WUXTXHV�
valem – os golpes nos rins, no coração, na boca do esto-
PDJR��QR�Sp�GR�RXYLGR��QRV�HVFURWRV��DVVLP�FRPR�R�GHGR�
nos olhos, o tronco de pescoço, a chibatada, a bananeira, o 
rabo-de- arraia rápido, a meia-lua rápida a cabeçada rápida 
e o balão por cima do corpo são condenados. E a marcação 
GRV�SRQWRV�� TXDQGR� LQWHUHVVD� p� IHLWD�SRU�PHLR�GH�YHUGD-
GHLURV�VLQDLV�FDEDOtVWLFRV��HVSpFLH�GH�KLHUyJOLIRV�FDGD�VLQDO�
representa um determinado golpe de valor convencionado 
de antemão (Negros bantos) (ibidem, 2005, p. 283).
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$�FDSRHLUD��DOpP�GH�P~VLFD��GDQoD�H�OXWD��WDPEpP�VH�LQVWLWXL�FRPR�
DUWH�H�HVSHWiFXOR�GHYLGR�D�XPD�HVWpWLFD�GR�FRUSR�TXH�p�GHVFULWD�QD�OtQJXD�
portuguesa com a destreza de uma ação corporal em concessão com o 
mundo visto, o mundo real. É o negro que transforma seu próprio corpo 
em uma arma letal e por isso esses grupos capoeiríssimos, verdadeiros 
quilombos urbanos, vão ser vistos como um perigo, como maltas, pela 
EXUJXHVLD�GR�%UDVLO�,PSpULR�

A sabedoria ancestral dos negros que vieram escravizados para o 
%UDVLO�p� WDPDQKD�TXH��DOpP�GH�GHVHQYROYHUHP�RV�JROSHV�H�GHVFUHYr�ORV��
ainda instituem uma maneira de contagem de pontos para atribuir vence-
GRUHV�QD�GLVSXWD�GD�OXWD�HP�VL�H�XPD�HVSpFLH�GH�FyGLJR�GH�pWLFD�RX�PRUDO�³j�
vera” que determina quais golpes devem ser usados em cada tipo de luta. 
$VVLP��LQVWLWXHP�XPD�HVSpFLH�GH�HQFHQDomR�SDUD�D�OXWD�TXDQGR�HVVD�HUD�
apenas uma disputa de pontos, o que a separava da luta de vida ou morte 
SHOD�OLEHUWDomR��2V�QHJURV�EDQWRV��QHJURV�SHUWHQFHQWHV�D�HVWH�JUXSR�pWQLFR�
H�OLQJXtVWLFR��IRUDP�WUD]LGRV�GH�UHJL}HV�GD�ÈIULFD�GR�6XO��GHVHUWR�GR�6DDUD��
&DPDU}HV��SUDWLFDPHQWH�GH�WRGD�D�ÈIULFD�VXEVDDULDQD��'HL[DUDP�SDUD�QyV��
afrobrasileiros, a capoeira angola, o berimbau, o atabaque, os princípios 
UHOLJLRVRV�TXH�FRQKHFHPRV�FRPR�&DQGRPEOp�$QJROD��VDEHUHV�JDVWURQ{PL-
cos, uma vez que este cardápio angolano está em nossa cozinha (caruru, 
YDWDSi��D]HLWH�GH�GHQGr�HWF����DOpP�GH�XPD�YDVWD�FRPSRVLomR�GH�SDODYUDV�
GR�SRUWXJXrV�DIUREUDVLOHLUR��TXH�p�D�OtQJXD�IDODGD�QR�%UDVLO��GLIHUHQWHPHQWH�
do português falado em Portugal.

'HVVD�PDQHLUD��SRGHPRV�HQFRQWUDU�QD�FDSRHLUD�XPD�HVWpWLFD��XPD�
pWLFD��XPD�OLQJXDJHP��XPD�GLGiWLFD�H�XPD�SHGDJRJLD�TXH��KRMH�HP�GLD��D�
leva às salas de aula em todo o país, transformando-a em um esporte edu-
cativo, da mesma maneira que outros esportes orientais, tais como judô, 
karatê e muitos outros, que estão espalhados pelo mundo.



52

MITOLOGIA-1

COACYABA - O Primeiro Beija-Flor - Os índios do 
Amazonas acreditam que as almas dos mortos transfor-
mam-se em borboletas. É por esse motivo que elas voam 
GH�ÀRU�HP�ÀRU��DOLPHQWDQGR�VH�H�IRUWDOHFHQGR�VH�FRP�R�
PDLV�SXUR�QpFWDU��SDUD�VXSRUWDUHP�D�ORQJD�YLDJHP�DWp�R�
FpX�
&RDF\DED��XPD�ERQGRVD�tQGLD��¿FDUD�YL~YD�PXLWR�FHGR��
SDVVDQGR�D�YLYHU�H[FOXVLYDPHQWH�SDUD�ID]HU�IHOL]�VXD�¿-
lhinha Guanamby. Todos os dias passeava com a meni-
QD�SHODV�FDPSLQDV�GH�ÀRUHV��HQWUH�SiVVDURV�H�ERUEROHWDV��
Dessa forma pretendia aliviar a falta que o esposo lhe 
fazia. Mesmo assim, angustiada, acabou por falecer.
*XDQDPE\�¿FRX�Vy�H�VHX�~QLFR�FRQVROR�HUD�YLVLWDU�R�W~-
PXOR�GD�PmH��LPSORUDQGR�TXH�HVWD�WDPEpP�D�OHYDVVH�SDUD�
R�FpX��'H�WDQWD�WULVWH]D�H�VROLGmR��D�FULDQoD�IRL�HQIUDTXH-
FHQGR�FDGD�YH]�PDLV�H�WDPEpP�PRUUHX��(QWUHWDQWR��VXD�
DOPD�QmR�VH�WRUQRX�ERUEROHWD��¿FDQGR�DSULVLRQDGD�GHQWUR�
GH�XPD�ÀRU�SUy[LPD�j�VHSXOWXUD�GD�PmH��SDUD�DVVLP�SHU-
manecer ao seu lado.
Enquanto isso, Coacyaba, em forma de borboleta, voava 
HQWUH�DV�ÀRUHV��FROKHQGR�VHX�QpFWDU��$R�DSUR[LPDU�VH�GD�
ÀRU�RQGH�HVWDYD�*XDQDPE\��RXYLX�XP�FKRUR�WULVWH��TXH�
logo reconheceu. Mas, como frágil borboleta, não teria 
IRUoDV�SDUD�OLEHUWDU�D�¿OKLQKD��3HGLX��HQWmR��DR�'HXV�7XSm�
TXH�¿]HVVH�GHOD�XP�SiVVDUR�YHOR]�H�iJLO��TXH�SXGHVVH�OH-
YDU�D�¿OKD�SDUD�R�FpX��7XSm�DWHQGHX�DR�VHX�SHGLGR��WUDQV-
IRUPDQGR�D� QXP�EHLMD��ÀRU�� SRGHQGR�� DVVLP�� UHDOL]DU� R�
seu desejo.
Desde então, quando morre uma criança índia órfã de 
PmH��VXD�DOPD�SHUPDQHFH�JXDUGDGD�GHQWUR�GH�XPD�ÀRU��
HVSHUDQGR�TXH�D�PmH��HP�IRUPD�GH�EHLMD�ÀRU��YHQKD�EXV-
Fi�OD��SDUD�MXQWDV�YRDUHP�SDUD�R�FpX��RQGH�HVWDUmR�HWHUQD-
mente (Silva, 2003, p. 168).
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Ao entrar em contato com a mitologia dos povos originários, perce-
EHPRV�TXH�WRGDV�DV�PDQLIHVWDo}HV�DQFHVWUDLV�GHVVHV�SRYRV�HVWmR�VHPSUH�
em sintonia com a natureza. Eles, os primeiros povos do Brasil, que, em 
contato com os europeus e africanos, transformaram-se em afrodescenden-
tes sem perder suas origens. Essa ligação sintonizada com o mundo natural 
p�XPD�PDQHLUD�GH�VHU��TXH�GHYHPRV�DSUHQGHU�FRP�HOHV��H�WHP�FRPR�MXVWL-
¿FDWLYD�~QLFD�H�HVVHQFLDO�D�SUHVHUYDomR�GD�YLGD�GH�WRGRV�QyV�QHVWH�SODQHWD�

É esse preservar amoroso e necessário da natureza, do mundo ani-
PDO�H�YHJHWDO��TXH�WUDGX]�WRGD�D�H[LVWrQFLD�GRV�SRYRV�RULJLQiULRV��H�TXLoi�
D�QRVVD�SUySULD�H[LVWrQFLD�QHVWH�SODQHWD��XPD�YH]�TXH�SDUD�HOHV�H�SDUD�QyV��
VHP�D�QDWXUH]D��QmR�H[LVWH�YLGD�WHUUHQD��QmR�H[LVWH�DOLPHQWDomR��QmR�H[LVWH�
KDELWDomR��QmR�H[LVWH�iJXD��QmR�H[LVWH�DU�OLPSR�H�WDPEpP�QmR�H[LVWH�D�Ip��
nem ação dos deuses, pois o deus supremo Tupã utilizou-se da mesma para 
proporcionar a vontade de um amor materno. Sem a natureza, neste caso, 
WDPEpP�QmR�KDYHULD�YLGD�DSyV�D�PRUWH�QD�HWHUQLGDGH�GLYLQD��7XGR�SDUD�RV�
SRYRV�RULJLQiULRV�HVWi�IXQGDGR�QD�YLGD�GDV�ÀRUHVWDV��QD�YLGD�QDWXUDO�TXH�
RV�FHUFD�H��GHVWD�IRUPD��R�PXGR�QDWXUDO�p�SDUD�HOHV�SULQFtSLR��QDVFLPHQWR���
meio (sustentabilidade da vida) e eternidade ou vida após a morte.

Podemos adquirir conhecimentos a partir do estudo e compreensão 
da maneira de ser dos povos originários, que a angústia da perda de um 
HQWH�TXHULGR�SRGH�VHU�DPHQL]DGD�QR�PRYLPHQWR�GDQoDQWH�HQWUH�ÀRUHV��IUX-
WRV�H�QpFWDUHV��QD�QDWXUH]D�TXH��GH�PDQHLUD�WHUDSrXWLFD��SRGH�FXUDU��OLYUDQ-
do-nos deste sofrimento psíquico, que produz consequências devastado-
ras, proporcionadas pela perda. E assim, entendemos que, para os povos 
originários, a natureza no seu próprio visitar, no caminhar entre as árvores 
H�REVHUYDU�RV�VHUHV�YLYRV��WDPEpP�p��HP�VL��XP�SRGHURVR�H�LQFRPSDUiYHO�
UHPpGLR�TXH�SURSRUFLRQD�XPD�WHUDSLD�VHP�LJXDO�

8PD�RXWUD�FRLVD�LPSRUWDQWH�D�DSUHQGHU�FRP�RV�SRYRV�DPD]{QLFRV�p�
o que tentamos aprender com os antropólogos, ou quem sabe os antropólo-
JRV�DSUHQGHUDP�FRP�HOHV��p�TXH�R�PLWR�H�D�PLWRORJLD�VmR�D�YHUGDGH�SULPHL-
UD�GH�FRPR�XPD�FRLVD�SDVVRX�D�H[LVWLU��1HVWH�FDVR�HVSHFt¿FR��R�VXUJLPHQWR�
GR�SULPHLUR�EHLMD�ÀRU��SiVVDUR�VLOYHVWUH�UHVSRQViYHO�SHOD�SROLQL]DomR�GDV�
ÀRUHVWDV��MXQWDPHQWH�FRP�RXWURV�DQLPDLV�H�LQVHWRV��VHP�R�TXDO�R�HQFRQWUR�
HWHUQR�GH�PmH�H�¿OKD�VHULD�LPSRVVtYHO�
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MITOLOGIA-2

Iemanjá irrita-se com a sujeira que homens lançam ao mar-
Logo no princípio do mundo,
Iemanjá já teve motivos para desgostar da humanidade. 
Pois desde cedo os homens e mulheres jogam no mar 
tudo o que a eles não servia.
2V�VHUHV�KXPDQRV�VXMDYDP�VXDV�iJXDV�FRP�R�OL[R��&RP�
WXGR�R�TXH�QmR�PDLV�SUHVWDYD�� YHOKR�RX� HVWUDJDGR��$Wp�
mesmo cuspiam em Iemanjá,
Quando não faziam coisa pior.
,HPDQMi� IRL� TXHL[DU�VH� D� 2ORGXPDUH��$VVLP� QmR� GDYD�
para continuar; Iemanjá Sessu vivia suja,
Sua casa estava sempre cheia de porcarias. Olodumare 
ouviu seus reclamos
E deu-lhe o dom de devolver à praia Tudo que os huma-
nos jogassem no mar. Desde então as ondas surgiram no 
mar.
$V�RQGDV�WUD]HP�SDUD�D�WHUUD�R�TXH�QmR�p�GR�PDU���3UDQGH��
2001, p. 392).

,HPDQMi�RX�<HPDQMi�p�XPD�GHXVD��TXH��QD�ÈIULFD��HUD�D�RUL[i�IHPL-
nina do rio Ogun e que, aqui no Brasil, transformou-se na deusa das águas 
VDOJDGDV�H�PmH�GH�WRGRV�RV�RUL[iV��9LRODGD�LQFHVWXRVDPHQWH�SHOR�VHX�¿OKR�
Aganju, representa a gestação e a procriação. Tem como cores favoritas 
o azul claro, o branco e o cristal, carregando sempre na mão um espelho 
UHGRQGR��DEHEp���FRP�R�TXDO��DOpP�GH�ROKDU��Yr�WXGR�TXH�HVWi�DWUiV�GHOD��
Por ser o mar seu reino e, consequentemente, lar, tornou-se a protetora e 
preservadora dele.

O mito nos mostra como somos descuidados com nosso meio am-
biente, com tudo que está de natural em nossa volta, pois nós humanos não 
levamos em consideração a necessidade da preservação do meio ambien-
WH��HVWDPRV�VHPSUH�D�FRQVXPLU�H�JHUDU�XPD�TXDQWLGDGH�HQRUPH�GH� OL[R��
sem nos preocupar com seu descarte e muito menos com sua reciclagem e 
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reaproveito. Abandonamos as campanhas em relação à preservação da na-
tureza e desconsideramos que nossa longevidade e saúde dependem direta-
mente dessa preservação, desconsiderando que essa quantidade de detritos 
jogados ao mar provoca poluição e morte a nós próprios.

Iemanjá, na sua transformação em deusa afrobrasileira, nos mostra a 
importância do mar para nossa sobrevivência, tanto do ponto de vista ali-
PHQWDU�TXDQWR�GD�VD~GH�H�GD�HFRORJLD��6XDV�iJXDV��DOpP�GH�VHUYLUHP�FRPR�
meio de transporte, são o local onde se iniciou a vida neste planeta e para 
onde ela retorna sempre. Desta maneira, seria muito bom aprender, a partir 
desta mitologia, a importância dos oceanos, não somente para Iemanjá e 
VLP�WDPEpP�SDUD�RV�KXPDQRV��7HPRV�TXH�HQWHQGHU�TXH��QHVWDV�LGDV�H�YLQ-
GDV�GD�PDUp��QHVWH�GDQoDU�GR�PDU��R�OL[R�TXH�GHVFDUWDPRV�YROWD�VREUH�QyV�
PHVPRV��e�D�OHL�GR�HWHUQR�UHWRUQR�TXH�D�GHXVD�QRV�PRVWUD�QHVVD�FRUHRJUD¿D�
PDULQKD�GH�LGDV�H�YLQGDV�GDV�RQGDV�GD�PDUp�

(OD�QRV�HQVLQD�TXH��DWUDYpV�GD�YLVmR�GR�VHX�HVSHOKR��DEHEp���WHPRV�
TXH�WHU�FXLGDGR�FRP�R�TXH�¿FRX�SDUD�WUiV��1R�FDVR�HVSHFt¿FR��R�OL[R��SRU�
nós descartado e atirado no mar, pois se quisermos ter um futuro promis-
sor, com saúde, fartura alimentar, transporte e lazer marinho, não podemos 
continuar com este descarte irregular e ofensivo à natureza marinha.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

$�EXVFD�GH�FRQFHLWRV�¿ORVy¿FRV�DIURGHVFHQGHQWHV�D�SDUWLU�GH�XPD�
OLWHUDWXUD� QRVVD�� GHVFULWD� DWUDYpV� GR� DPRU� OLWHUiULR� GH� (GLVRQ� &DUQHLUR��
WURX[H�QRV�D�GDQoD�GH�XPD�³SHGDJRJLD�GD�PDODQGUDJHP´� �9DVFRQFHORV��
2008, p. 53) onde, com o movimento do corpo, o negro canta, dança, joga e 
luta. Ginga e esquiva, nos faz ver que a capoeira ensina e molda os corpos 
QHJURV�GHVGH�D�HVFUDYLGmR�DWp�DV�QRVVDV�HVFRODV�DWXDLV�HP�IRUPD�GH�XPD�
¿ORVR¿D�GD�HGXFDomR�TXH�IRUPD�H�HQVLQD�D�QyV��DIURGHVFHQGHQWHV��DWUDYpV�
GH�XPD�FRUHRJUD¿D�GH�FRQFHLWRV�

%XVFDU�HVVD�¿ORVR¿D�DWUDYpV�GH�FRQFHLWRV�QRV�PLWRV�RULJLQiULRV�GRV�
povos indígenas nos mostra a importância da natureza em nossa volta, 
DOpP�GD�PLWRORJLD�GRV�RUL[iV�TXH��SRU�LQWHUPpGLR�GH�,HPDQMi��DODUJD�QRV-
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VRV�FRQKHFLPHQWRV�VREUH�R�PDU�SDUD�DOpP�GD�SHVTXLVD��$WUDYpV�GR�HQVLQR�
H�H[WHQVmR��RV�FRQFHLWRV��RV�PLWRV�H�DV�OLWHUDWXUDV�SRGHP�VHU�OHYDGRV�SDUD�D�
VDOD�GH�DXOD�QXP�IRUPDWR�DOHJUH��FDQWDQWH�H�GDQoDQWH�GR�[LUr�GR�FDQGRP-
EOp�EUDVLOHLUR��TXH�UHWLUD�DV�KLHUDUTXLDV�H�WUD]�XP�GLiORJR�¿ORVRIDQWH�HQWUH�
educadores e educandos de maneira tolerante.

1LQJXpP�p�YHUGDGHLUDPHQWH�WROHUDQWH�VH�VH�DGPLWH�R�GL-
UHLWR�GH�GL]HU�DR�RXWUR�RX�D�RXWUD��R�Pi[LPR�TXH�SRVVR�
ID]HU�p�tolerá-lo��p aguentá-lo. A tolerância genuína, por 
RXWUR�ODGR��QmR�H[LJH�GH�PLP�TXH�FRQFRUGH�FRP�DTXHOH�
RX�FRP�DTXHOD�D�TXHP�WROHURX�RX�WDPEpP�QmR�PH�SHGH�
que a estime ou o estime. O que a tolerância autêntica 
GHPDQGD�GH�PLP�p�TXH�respeite o diferente, seus sonhos, 
VXDV�LGHLDV��VXDV�RSo}HV��VHXV�JRVWRV��TXH�QmR�R�QHJXH�Vy�
SRUTXH�p�GLIHUHQWH��2�TXH�D� WROHUkQFLD� OHJtWLPD�WHUPLQD�
SRU�PH�HQVLQDU�p�TXH��QD�VXD�H[SHULrQFLD��DSUHQGR�FRP�R�
diferente (Freire, 2005, p. 24).

E dessa maneira, de forma realmente tolerante, propomos um retor-
QR�GD�¿ORVR¿D�j�HUD�GD�VDEHGRULD��UHVJDWDQGR�D�DQFHVWUDOLGDGH�DIURGHVFHQ-
dente da oralidade cultural da qual somos parte integrante e, consequente-
mente, ampliando nossa memória oral que, com certeza, irá ampliar nossa 
escrita.

Dessa forma, o conto de histórias originais mitológicas e de litera-
turas que fazem parte de nossa cultura apropriada nos remete a uma ver-
GDGHLUD�FRUHRJUD¿D�¿ORVRIDQWH�DIUREUDVLOHLUD��2�TXH�RXYLPRV�H�IDODPRV�p�
pertencente ao nosso universo múltiplo e plural identitário que nos traz 
vantagens para a resolução de problemas plurais que encontramos em nos-
sas vidas, em relação a outros povos de cultura singular que sempre care-
cem de conhecer e pesquisar outras culturas, enquanto para nós essas cul-
turas estão no nosso dia a dia, bastando aguçar a nossa observação, o que 
proporciona à usina de conceitos deleuziana a multiplicar-se, no mínimo 
por três, afrobrasileiramente.
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ARTIGO 3

O RETORNO AO CONCEITO DE MITO, COMO 
PRINCÍPIO DE UMA EDUCAÇÃO DIVERSA E 

FILOSOFANTE

RESUMO
Retornar ao conceito de mito, buscando a partir do princípio Sanko-

ID�� TXH� VLJQL¿FD� UHWRUQDU� SDUD� DSDQKDU� DTXLOR� TXH� ¿FRX� QR� SDVVDGR�� RX�
seja, voltar às suas raízes ancestrais, uma vez que entendemos que somente 
QD�WHQWDWLYD�GH�EXVFDU�DOpP�GH�UHVSRVWDV�FXUWDV�RX�OyJLFDV��GHYHPRV�VLP��
QRV�DUULVFDU��EXVFDQGR�VHPSUH�XPD�GLDORJLD��XPD�GLDOpWLFD�TXH�QRV�UHPH-
ta de maneira poemática a uma pluralidade mitológica, cultural, religiosa 
H��FRQVHTXHQWHPHQWH��HGXFDWLYD�H�¿ORVy¿FD��VHP�GHVSUH]DU�D�LPSRUWkQFLD�
GD�HVFULWD��SRUpP�GHVWDFDQGR�D�LPSRUWkQFLD�GD�RUDOLGDGH�SDUD�R�HQVLQR�GH�
XPD�¿ORVR¿D�DQWURSROyJLFD�GD�HGXFDomR��XPD�YH]�TXH�D�OLQJXDJHP�PtWLFD�
descreve sempre algo verdadeiro que realmente aconteceu, e assim quando 
GHFLIUDPRV�R�PLWR��GHVFREULPRV�D�QyV�PHVPRV�H�D�QRVVD�H[LVWrQFLD��GH�TXH�
IRUPD�VXUJLX�QRVVR�PXQGR�H�VXDV�GLYHUVDV�FXOWXUDV�H�¿ORVR¿DV�

Palavras-chave: 0LWRORJLDV��)LORVR¿DV��'LDORJLD��(GXFDomR�

THE RETURN TO THE CONCEPT OF MYTH, AS A PRINCI-
PLE OF A DIVERSE AND PHILOSOPHANT EDUCATION

ABSTRACT
Returning to the concept of myth, following the Sankofa principle, 

which means returning to pick up what was left in the past, that is, retur-
ning to its ancestral roots, since we understand that only in an attempt to 
seek beyond short or logical answers, we should take risks, always looking 
for a dialogy, a dialectic that sends us back in a poetic way to a mytholo-
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gical, cultural, religious and, consequently, educational and philosophical 
plurality, without neglecting the importance of writing, but highlighting 
the importance of orality for teaching of an anthropological philosophy of 
education, since the mythical language always describes something true 
that really happened, and so when we decipher the myth, we discover ou-
UVHOYHV� DQG� RXU� H[LVWHQFH�� KRZ�RXU�ZRUOG� DQG� LWV� GL൵HUHQW� FXOWXUHV� DQG�
philosophies came about.

Keywords: Mythologies. Philosophies. Dialogy. Education.

INTRODUÇÃO

4XDQGR�FRPHFHL�D�HVWXGDU�¿ORVR¿D��RXYLD�GH�PHXV�SURIHVVRUHV�XPD�
GH¿QLomR�FRQFHLWXDO�HP�UHODomR�D�DOJXPDV�SDODYUDV��TXH�PXLWR�FKDPDYD-
-me atenção. Eles falavam de “palavras de conceito sabão” e ao descrevê-
-las diziam que eram do tipo em que os conceitos escorrem entre os dedos, 
HVFRUUHJDP��QmR�VH�GHL[DP�SHJDU�IDFLOPHQWH�� WrP�HQWHQGLPHQWR�G~ELR�H�
enganam os pesquisadores, gerando um duplo sentido ou mudando total-
PHQWH�GH�VLJQL¿FDGR�FRP�R�WHPSR��FRP�D�SROtWLFD��FRP�R�ORFDO�JHRJUi¿FR��
FRP�D�KLVWyULD�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��FRP�D�¿ORVR¿D��SRLV�p�GD�VXD�QDWXUH]D�
D�PXGDQoD��DFUHVFHQWDU�VH�H�PRGHUQL]DU�VH�SDUD�DOpP�GD�DWXDOL]DomR�GRV�
FRQFHLWRV�GH�WRGDV�DV�SDODYUDV�QR�VHX�VHQWLGR�¿ORVy¿FR��GHYLGR��D�DERUGD-
JHQV�GH�GLIHUHQWHV�¿OyVRIRV�HP

GLIHUHQWHV�pSRFDV�� FRP�GLIHUHQWHV�PHWRGRORJLDV�GH�HVWXGR��3RUpP��
HVWDV�³SDODYUDV�GH�FRQFHLWR�VDEmR´�PXGDYDP�RV�VLJQL¿FDGRV�GH�PDQHLUD�
IUHQpWLFD��D�SRQWR�GH�FDXVDU�FRQIXVmR�DRV�PHQRV�DWHQWRV��DOpP�GH�SURPR-
YHU�GLIHUHQoDV�LPHQVDV��FKHJDQGR�DWp�D�XPD�LQYHUVmR�GH�VLJQL¿FDGRV�HQWUH�
SHVTXLVDGRUHV�GH�ULJRU�FLHQWt¿FR�H�SHVVRDV�GR�VHQVR�FRPXP�

7DPEpP��QHVVH�PHX�WHPSR�GH�HVWXGRV�H�DSUHQGL]DGRV�TXH�YHP�GHVGH�
D�JUDGXDomR�HP�¿ORVR¿D��DSUHQGL�TXH�D�LPSRUWkQFLD�GDV�UHVSRVWDV�VH�GHV-
taca em relação às perguntas e que não devemos ter pressa para responder, 
ou melhor, não devemos responder uma boa pergunta com uma resposta 
FXUWD�H�OyJLFD��'HYHPRV��VLP��QRV�DUULVFDU�SDUD�DOpP�GD�OyJLFD��EXVFDQGR�
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VHPSUH�XPD�GLDORJLD��XPD�GLDOpWLFD�HQWUH�TXHP�SHUJXQWD�H�TXHP�UHVSRQGH�
4XH�R�¿ORVRIDU�H�R�HGXFDU��FRQVHTXHQWHPHQWH��HVWi�QR�UHVSRQGHU�¿-

losofante e elucidativo, que vai mudando com o acrescentar das informa-
o}HV��SHVTXLVDV��HVFXWDV��OHLWXUDV�H�GLiORJRV�FRP�R�RXWUR�GLIHUHQWH�GH�QyV��
XPD�YH]�TXH�D�~QLFD�FRLVD�TXH�DFUHVFHQWD�DR�QRVVR�FRQKHFLPHQWR�p�D�GL-
ferença e a escuta ou leituras atentas do pensamento do outro, valorizando 
VHPSUH�HVVD�GLDOpWLFD�GDV�UHVSRVWDV�H�SHUJXQWDV�

Junto a esse conhecimento, que ressalta as diferenças, podemos per-
ceber o quanto somos formados de maneira etnocêntrica e eurocêntrica, 
TXDQGR�GHVSUH]DPRV�DV�GLYHUVDV�FXOWXUDV�GLIHUHQWHV�H[LVWHQWHV�QR�PXQGR��
SULQFLSDOPHQWH�QRV�FXUVRV�WUDGLFLRQDLV�GH�¿ORVR¿D��HP�TXH�WRGR�R�HQWHQ-
GLPHQWR�TXH�QmR�VH�RULJLQD�GR�FRQKHFLPHQWR�HXURSHX�p�UHMHLWDGR��FRPR�VH�
as respostas, provenientes de africanos e indígenas e outros povos diferen-
WHV�QmR�WLYHVVHP�LPSRUWkQFLD�HSLVWHPROyJLFD�SDUD�R�HGXFDU�H�R�¿ORVRIDU��
dessa maneira, negaceando a diversidade do conhecimento humano com a 
PHQWLUD�IDODFLRVD�GH�TXH�R�FRQKHFLPHQWR�QDVFHX�FRP�D�HVFULWD�QD�*UpFLD��
informação que se fosse verdadeira traria todo conhecimento do mundo 
SDUD�D�ÈIULFD��XPD�YH]�TXH�D�HVFULWD�HJtSFLD�p�EHP�PDLV�DQWLJD�

Essa maneira de pensar era uma tentativa do colonizador europeu de 
mostrar-se superior ao mundo que dominava, cobrando obediência devido 
à sua “intelectualidade superior” e, dessa forma, encobrindo conhecimen-
tos culturais que poderiam acrescentar à nossa maneira epistemológica de 
pensamento.

O Iluminismo, com intuito de validar a servidão, deter-
PLQRX�D� LQIHULRULGDGH�GR�SRYR�QHJUR��(VVHV�¿OyVRIRV�H�
muitos outros consideram que o povo africano não tem 
a capacidade de conhecer, pois não tem capacidade de 
XWLOL]DU� D� UD]mR� SDUD� SURGX]LU� FRQKHFLPHQWR�� )LORVR¿D�
SHUGLGD� GH� VHXV� VHQWLGRV�� )LORVR¿D� DGRHFHQGR� R� FRUSR��
QHJDQGR�QRVVRV�VHQWLGRV��)LORVR¿D�FRPR�SULVmR�H�QmR�OL-
bertação (Machado, 2019, p. 38).
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Podemos presenciar uma mudança acentuada no ensino brasileiro 
com a Lei nº 10.639/2003 que incluiu o ensino da cultura afrobrasileira no 
HQVLQR�PpGLR��H�VHX�FRPSOHPHQWR��D�/HL�Q���������������TXH�LQFOXLX�QR�
FXUUtFXOR�R¿FLDO�D�WHPiWLFD�GD�FXOWXUD�LQGtJHQD��(VWD�REULJDWRULHGDGH�QRV�
forçou a uma reformulação do currículo do nível superior para a formação 
de professor que passou a ter necessidade de aprender para ensinar todo 
DTXHOH�FRQWH~GR�TXH�KDYLD�VLGR�H[FOXtGR�SRU�FRORQL]DGRUHV��1DTXHOH�PR-
PHQWR��YHUL¿FDPRV�R�TXDQWR�HVWiYDPRV�GHVSUHSDUDGRV��HVWLPXODQGR�QRV�D�
estudar, pesquisar, publicar, traduzir. Ocorreram grandes embates para as 
PXGDQoDV�GR�DQWLJR�H�WUDGLFLRQDO�FXUUtFXOR�GR�QtYHO�VXSHULRU�H��DWp�KRMH��
H[LVWHP�XQLYHUVLGDGHV�TXH�QmR�DFHLWDP�H�QmR�DGPLWHP�XP�HQVLQR�GH�¿OR-
VR¿D�DIUREUDVLOHLUD��DIULFDQD��TXLoi�LQGtJHQD�

Tal reviravolta na formação de educadores foi uma verdadeira que-
bra de paradigmas que só fez acrescentar conhecimentos, a partir de nossa 
SUySULD�FXOWXUD��$OpP�GR�FRQKHFLPHQWR�GD�FXOWXUD�DQFHVWUDO�DIULFDQD��p�SUH-
FLVR�FULDU�GLVFLSOLQDV�QDV�XQLYHUVLGDGHV��DOpP�GH�HVSHFLDOL]DomR�HP�KLVWyULD�
da África e dos povos originários, para darmos suporte aos professores 
PXQLFLSDLV�H�HVWDGXDLV��$OpP�GLVVR��p�QHFHVViULR�LQVWLWXLU�FXUVRV�GH�PHVWUD-
do que tenham como foco principal a formação dos afrobrasileiros, negros 
e indígenas com o propósito de produção de pesquisas para subsidiar novo 
material didático para o ensino nessa nova realidade.

Para tal proposta, demandamos vários estudos sobre a África, entre 
RV�TXDLV�FRQKHFHPRV�D�LGHRJUD¿D�$GLQNUD��$�KLVWyULD�QRV�FRQVWD�TXH��QR�
VpFXOR�;9,��R�UHL�GR�SRYR�*\DPDQ��ORFDOL]DGR�QRV�SDtVHV�DIULFDQRV�*DQD��
7RJR�H�&RVWD�GR�0DU¿P���1DQD�.R¿�$GLQNUD��HQWUD�HP�JXHUUD�FRP�R�UHL�
Ashanti, Osei Bonsu, líder do povo Akan. O motivo de tal guerra foi uma 
GLVSXWD�HVWpWLFD�GH�TXHP�ID]LD�R�PHOKRU�H�PDLV�EHOR�WURQR�GH�RXUR��EDQFR���
GHYLGDPHQWH�DGRUQDGR�FRP�¿JXUDV�PLWROyJLFDV��1HVVD�FRQWHQGD��R�SRYR�
Ashanti venceu e se apoderou da tecnologia Adinkra depois de condenar 
VHX�UHL�j�PRUWH��$SyV�R�DSRGHUDPHQWR��HVVD�HVWpWLFD�VDL�GR�VDJUDGR�H�GD�UHD-
leza e passa a ser popular, tornando a simbologia mitológica Adinkra em 
objeto de decoração para paredes, tecidos, utensílios etc. Dessa maneira, o 
PLWR�VH�WUDQVIRUPD�HP�HVFULWD�FRPXQLFDWLYD�DWUDYpV�GD�DUWH��XP�YHUGDGHLUR�
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VLVWHPD�LGHRJUi¿FR�TXH�UHSUHVHQWD�D�PDQHLUD�GH�H[SUHVVmR�GH�XP�SRYR�QR�
mundo.

Ou seja, adinkras são um modo de escrita, de comunica-
omR�JUi¿FD��GH� WUDQVPLVVmR�GH�FRQKHFLPHQWR��XP� LGHR-
grama que chega a qualquer pessoa, pois são formas cul-
turais que envolvem o cotidiano de uma sociedade, suas 
H[SHULrQFLDV�H�REVHUYDo}HV�GH�WXGR�R�TXH�HQYROYH�D�YLGD��
IRUPDV�TXH�WRFDP�R�PRGR�GH�H[LVWrQFLD��GDQGR�VHQWLGR�
HVWpWLFR�H�pWLFR�DRV�PRGRV�GH�VHU�H�HVWDU�QR�PXQGR��0D-
chado, 2019, p. 147/148).

e�GHVVH�YRFDEXOiULR�HVWpWLFR��DUWtVWLFR�H�¿JXUDGR��TXH�WUDQVPLWH�H�FR-
PXQLFD�R�SHQVDPHQWR�$GLQNUD�H��GHVVD�PDQHLUD��H[SDQGH�R�FRQKHFLPHQWR�
dessa forma de escrita, que eu vou retirar a metodologia principal desse 
HQVDLR��R�SULQFtSLR�6DQNRID��TXH�VLJQL¿FD�UHWRUQDU�SDUD�DSDQKDU�DTXLOR�TXH�
¿FRX�QR�SDVVDGR��RX�VHMD��YROWDU�jV�VXDV�UDt]HV�DQFHVWUDLV��'HVVD�PDQHLUD��
voltarei a todos meus escritos sobre mitologia, às minhas leituras, acres-
centando outras, tentando reformular esse “conceito sabão”, sem ter pressa 
SDUD� UHVSRQGHU��SDUD�QmR�PDWDU�HVVD� IDQWiVWLFD�SHUJXQWD��R�TXH�p� LVVR��R�
mito?

Figura 1: Sankofa

Fonte: https://www.dicionariodesimbolos.com.br/simbolos-adinkra/
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DESENVOLVIMENTO

Antes de retornamos ao conceito de mito, prestemos atenção às dife-
renças culturais que estão no Brasil que nos tornam múltiplos quando fala-
mos de identidade e que essas diferenças que aparecem nas culturas euro-
peias, africanas e dos povos originários, aqui no Brasil, a partir do conceito 
de Henrique Cunha Junior (2001), denominamos de cultura afrobrasileira. 
Estas diferenças ampliam triplamente nosso universo mitológico, gerando 
QRYDV�UHOLJL}HV�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�XPD�QRYD�SRVWXUD�¿ORVy¿FD�H�FUtWLFD�
TXH�QRV�SRVVLELOLWD�DSRQWDU�SDUD�R�¿P�GR�UDFLVPR�HVWUXWXUDO�TXH�VH�HVSDOKD�
SRU�WRGR�QRVVR�SDtV��EHP�FRPR�H[FOXLU�R�UDFLVPR�LQWHOHFWXDO�DFDGrPLFR�QR�
VHLR�GD�DFDGHPLD��TXH�Vy�HQ[HUJD�DV�HSLVWHPRORJLDV�HXURSHLDV��/HYDQGR�
VHPSUH�HP�FRQVLGHUDomR�D�QRVVD�GLYHUVLGDGH�DIUREUDVLOHLUD��UHD¿UPDPRV�
DTXL�D�H[LVWrQFLD�GD�¿ORVR¿D�GRV�SRYRV�RULJLQiULRV��GRV�SRYRV�DIULFDQRV�H�
HXURSHXV�TXH�DTXL�QR�%UDVLO�VH�IXQGLUDP�HP�XPD�¿ORVR¿D�DIUREUDVLOHLUD�

Desde quando estava escrevendo a dissertação de mestrado e, mais 
tarde, já escrevendo a tese de doutorado, a minha preocupação girava em 
torno de apartar o senso comum das ciências, diferenciando o conceito 
GH�PLWR�GRV�FRQFHLWRV�GH�IiEXOD�H�¿FomR��DOpP�GDV�GHVFREHUWDV�GDV�QRYDV�
PDQHLUDV�GH�¿ORVRIDU�H�GH�HGXFDU��VHPSUH�DFUHVFHQWDQGR�H�QmR�H[FOXLQGR�
D�GLYHUVLGDGH�KXPDQD��FRQVLGHUDQGR�DV�YiULDV�H�SOXUDLV�FXOWXUDV�H[LVWHQWHV�
no Brasil.

3DUD�WDO�WDUHID�HGXFDFLRQDO�¿ORVRIDQWH��GHEUXFHL�PH�VREUH�R�FRQKH-
FLPHQWR�PtWLFR�TXH��HPERUD�VHMD�R�IXQGDPHQWR�TXH�Gi�RULJHP�jV�UHOLJL}HV�
que promovem o encontro dos humanos com o divino, transforma-se e 
GHVHQYROYH�VH�QD�FXOWXUD�H�GHUUDPD�VH�QR�XQLYHUVR�¿ORVy¿FR�GH�XP�SRYR�

Embora possamos notar que, em tempos atuais, o mando do sacerdo-
WH�H�D�HVSHFXODomR�¿QDQFHLUD�ID]HP�FRP�TXH�DV�SHVVRDV�WHQKDP�TXH�SDJDU�
cada vez mais para contatar-se com o divino, de forma que aquele que 
p�PDLV�ULFR�H�SRGHURVR�WHP�GLUHLWR�D�DGTXLULU�PDLV�KRUDV�³FUpGLWRV´�SDUD�
conversar com Deus e somente alguns possam ser escolhidos para fazer 
FRQWDWRV��³SURYHQGR´�HVWDV�FRQYHUVDV�FRP�R�GLYLQR��2�IDWR�p�TXH��QR�WHPSR�
SULPRUGLDO��QmR�HUD�XP�SULYLOpJLR��XPD�YH]�TXH�WRGRV�SRGLDP�PDQWHU�HVVH�
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FRQWDWR�PHWDItVLFR�LQGHSHQGHQWH�GD�VXD�FRQGLomR�¿QDQFHLUD��XPD�YH]�TXH�
DV�UHOLJL}HV�SULPHLUDV�FREUDYDP�GH�VHXV�PHPEURV�DSHQDV�D�Ip�

1DV� UHOLJL}HV�PtWLFDV�SULPRUGLDLV�H�DUFDLFDV��p�EHP�YHUGDGH��H[LV-
WLDP�DV�RIHUWDV�GLYLQDV��SDUD�TXH�DWUDYpV�GHVWDV�RV�KRPHQV�DSODFDVVHP�D�LUD�
H�UHFHEHVVHP�RV�IDYRUHV�GRV�'HXVHV��7DPEpP�H[LVWLDP�RV�LQWHUPHGLiULRV��
³VDFHUGRWHV�RX�VDFHUGRWLVDV´��SDUD�FRPDQGDU�H�UHJLPHQWDU�RV�ULWRV��3RUpP��
D�SDUWLFLSDomR�GHVWHV�RFRUULD�GH�IRUPD�LQGHSHQGHQWH�GH�TXHVW}HV�¿QDQFHL-
ras, pois os Deuses antigos, por serem de certo modo iguais aos humanos, 
dispensavam, quase sempre, sacerdotes como intermediários e, por mais 
FUXHO�H�GLItFLO�TXH�IRVVH�D�H[LJrQFLD��HVWDYD�VHPSUH�DWUHODGD�j�SRVVH��FD-
pacidade e possibilidade do humano, restando apenas, quase sempre, para 
o sacerdote a função de transmitir a sabedoria vidente e divinatória que, 
SRU� WUDGLomR��GDU�VH�LD�GH�IRUPD�RUDO�DWUDYpV�GD�IDOD�FRP�R�GLYLQR��%HP�
GLIHUHQWH�GH�FRPR�DV�UHOLJL}HV�EtEOLFDV�H�RXWUDV�TXH�WrP�OLYURV�SULPRUGLDLV�
RSHUDP�KRMH�HP�GLD��FRPR�XP�FRPpUFLR�EXURFUiWLFR�RX�XPD�HPSUHVD�GH�
compras, serviços e vendas, que devido à concorrência aberta do mercado 
vivem atreladas à propaganda.

O retorno aos estudos das primeiras histórias originais alimentou a 
convicção de que, para entender, conhecer e ter compreensão, o pensa-
PHQWR� KXPDQR� WLQKD� TXH� HVPLXoDU� GH� IRUPD� SHGDJyJLFD� H� ¿ORVy¿FD� RV�
PLWRV��VXDV�HVWUXWXUDV��IXQo}HV��UHSUHVHQWDo}HV�H�VLJQL¿FDGRV��SRU�HVWDV�VH-
rem a mais pura realidade do modo de ser da humanidade antiga, o que nos 
permite entender a humanidade na sua maneira de ser cotidianamente, no 
seu instante passado, presente e futuro.

$�SRHVLD�HP�VXD�IRUPD�SULPRUGLDO�HVWi�SUHVHQWH�QRV�PLWRV��SRUpP�
HVWD�SRHVLD� WHP�FRPR�LQWHQomR�SULPRUGLDO�D�H[LVWrQFLD�GH�XP�VHU�� WHQGR�
em vista que a mente da humanidade primitiva não estava criando, ou in-
YHQWDQGR��H�VLP��DWUDYpV�GD�LPDJLQDomR�KXPDQD��GHVFUHYHQGR�D�UHDOLGDGH��
'HVVH�PRGR��SRGHPRV�QRWDU�TXH��HPERUD�VHP�XPD�UDFLRQDOLGDGH�¿ORVy¿-
FD��p�D�QDUUDWLYD�PtWLFD�D�SULPHLUD�YHUGDGH�QD�FRQVWUXomR�GDV�FLrQFLDV�TXH�
FRQKHFHPRV�$� LPDJLQDomR� KXPDQD� DUFDLFD� p� WmR� FKHLD� GH� SUHVVXSRVWRV�
como as ciências modernas atuais, pois sem dúvida foram seus fundamen-
WRV�TXH�GHUDP�LQtFLR�jV�HVSHFXODo}HV�FLHQWL¿FDV�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��jV�
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descobertas da modernidade.
Enquanto metáfora do universo, o mito se revela em forma de poe-

sia. O mundo real, de maneira dinâmica, tendo a metamorfose como sua 
forma primeira (devir de Heráclito), sua principal característica, devido a 
WHU�FRPR�EDVH�D�RUDOLGDGH��HUD�D�GLDORJLD��TXH�JHUD�GHEDWHV�H�GLVFXVV}HV��
renovando sempre as perguntas e questionamentos, fugindo do aprisiona-
PHQWR�SURPRYLGR�SHOD�HVFULWD�H�ODQoDQGR�VH�QR�XQLYHUVR�GDV�SUi[LV�H[LV-
tenciais da humanidade.

'HVVD�PDQHLUD��WRGRV�FRQFRUGDP�TXH�D�IRUPD�RUDO�p�D�PHOKRU�PD-
neira de mostrar, interpretar, discutir e analisar o mito, pois, dessa forma, 
QmR�H[FOXtPRV�GHOH�D�SHUFHSomR�GD�SRHVLD�H�QHP�D�GUDPDWROyJLFD��VHP��QR�
entanto, desconsiderar a escrita de diversos povos que guardou inúmeros 
mitos arcaicos para nossa apreciação nos tempos atuais.

A noção de causa está implícita em toda a tradição oral. Geralmente, 
p�DSUHVHQWDGD�QD�IRUPD�GH�FDXVD�LPHGLDWD�H�VHSDUDGD�SDUD�FDGD�IHQ{PHQR��
Cada coisa tem uma origem, que se situa diretamente no início dos tempos. 
3RGH�VH�FRPSUHHQGHU�PHOKRU�R�TXH�p�D�FDXVDOLGDGH�H[DPLQDQGR�DV�FDX-
sas atribuídas ao mal. Muito frequentemente, elas têm relação direta com 
D�IHLWLoDULD��RV�DQFHVWUDLV�HWF���H�D�UHODomR�p� LPHGLDWD��5HVXOWD�GHVVH� WLSR�
GH�FDXVDOLGDGH�TXH�D�PXGDQoD�p�SHUFHELGD��VREUHWXGR�HP�DOJXQV�FDPSRV�
FODUDPHQWH�GH¿QLGRV��FRPR�D�JXHUUD��D�VXFHVVmR�UHDO�HWF���HP�TXH�RV�HV-
tereótipos intervêm. Para terminar, salientamos que esse esboço da noção 
GH�FDXVD�p�PXLWR�VXPiULR�H�GHYH�VHU�FRPSOHPHQWDGR�SRU�QRo}HV�GH�FDXVD�
PDLV�FRPSOH[DV��PDV�SDUDOHODV�D�HVWDV�H�TXH�DIHWDP�VRPHQWH�LQVWLWXLo}HV�
sociais menores.

4XDQWR� j� YHUGDGH�KLVWyULFD�� HVWi� VHPSUH� HVWUHLWDPHQWH� OLJDGD� j�¿-
delidade do registro oral transmitido. Assim, ela pode ser o consenso dos 
JRYHUQDQWHV��,GRPD��1LJpULD���RX�D�FRQVWDWDomR�GH�TXH�D�WUDGLomR�HVWi�HP�
conformidade com o que disse a geração anterior.

$V�FDWHJRULDV�FRJQLWLYDV�FRPELQDP�VH�H�XQHP�VH�D�H[-
SUHVV}HV�VLPEyOLFDV�GH�YDORU��SDUD�SURGX]LU�XP�UHJLVWUR�
TXH�RV�DQWURSyORJRV�TXDOL¿FDP�GH�³PLWR´��$V�WUDGLo}HV�
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mais sujeitas a uma reestruturação mítica são as que des-
crevem a origem e, consequentemente, a essência, a ra-
zão de ser de um povo (Hembatê Bâ, 2010, p. 155).

É essa oralidade a base de onde a mitologia se propaga, transmitin-
do essa simbologia mítica de geração em geração, uma vez que acredi-
ta-se ser o homem um animal simbológico e os mitos a maneira cultural 
GH�WUDQVPLVVmR�GHVVD�VLPERORJLD��$�SHUFHSomR�GR�PXQGR�GDU�VH�i�DWUDYpV�
GR�GUDPiWLFR� MXQWDPHQWH�FRP�SRHPiWLFR��DWUDYpV�GD�QDUUDWLYD�PLWROyJL-
FD�SULPRUGLDO� TXH� p� FDSD]�GH� WHQFLRQDU� DV�PDQLIHVWDo}HV� DSDL[RQDGDV� H�
HPRFLRQDU�HVVH�VHU�KXPDQR��PHVPR�QD�pSRFD�DWXDO�QD�TXDO�R�PHVPR�Mi�VH�
MXOJD�FLYLOL]DGR�H�PRGHUQR��PDV�TXH�SRGH�UHWRUQDU�jV�pSRFDV�UHPRWDV�GH�
LQTXLVLo}HV�GD�QDWXUH]D�H�GR�XQLYHUVR�H�GH�FRQFHLWRV�TXH�HVWmR�QD�EDVH�GH�
sua cultura, forçando o reconhecimento de si mesmo, ou seja, um retorno 
D�TXHP�p��'L]�&DVVLUHU�

>���@�R�PXQGR�GR�PLWR�p�GUDPiWLFR�±�XP�PXQGR�GH�Do}HV��
GH� IRUoDV�� GH� SRGHUHV� FRQÀLWDQWHV�� (P� WRGR� IHQ{PHQR��
da natureza ele vê a colisão desses poderes. A percep-
ção mítica está sempre impregnada dessas qualidades 
HPRFLRQDL��R�TXH�VH�Yr�RX�VH�VHQWH�p�FHUFDGR�GH�XPD�DW-
PRVIHUD�HVSHFLDO�±�GH�DOHJULD�RX�WULVWH]D��DQJXVWLD��H[FL-
WDomR��H[XOWDomR�RX�GHSUHVVmR��1mR�SRGHPRV�IDODU�DTXL�
GH�³FRLVDV´�FRPR�PDWpULD�PRUWD�RX�LQGLIHUHQWH��7RGRV�RV�
objetos são benignos ou malignos, amigos ou inimigos, 
familiares ou sobre naturais, encantadores e fascinantes 
ou repelentes e ameaçadores (Cassirer, 1977, p. 128).

Somente o retorno ao universo mítico nos conduz a essa base cultu-
ral de um povo, dá sentido à sua religião e, por estar no início da formação, 
Gi� VHQWLGR�j� VXD�H[LVWrQFLD��e�D�PLWRORJLD�D�EDVH�� D� IRUPDomR�KLVWyULFD��
UHOLJLRVD��¿ORVy¿FD�H�FXOWXUDO�GD�IRUPDomR�GH�WRGD�D�KXPDQLGDGH��GH�WRGRV�
os diferentes e diversos povos e culturas da terra. Dessa maneira, enten-
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demos, juntamente com Cassirer, que são as mitologias nas mais diversas 
culturas da humanidade, uma vez que todos os povos têm suas próprias e 
apropriadas mitologias diferentes, que são os seus retratos primeiros cultu-
rais dos tempos antigos onde humanos e as divindades se encontram para 
GDU�RULJHP�H�QDVFLPHQWR�DR�TXH�FKDPDPRV�FXOWXUD�TXH�p�R�QDVFHGRXUR�GR�
espírito humano civilizatório.

$WUDYpV�GR�FRQFHLWR�GH�DUTXpWLSR��&��*��-XQJ�DEULX�SDUD�D�
Psicologia a possibilidade de perceber nos mitos diferen-
tes caminhos simbólicos para a formação da Consciên-
FLD�&ROHWLYD��1HVVH�VHQWLGR��WRGRV�RV�VtPERORV�H[LVWHQWHV�
QXPD�FXOWXUD�H�DWXDQWHV�QDV�VXDV�LQVWLWXLo}HV�VmR�PDUFRV�
do grande caminho da humanidade das trevas para a luz, 
do inconsciente para o consciente. Estes símbolos são as 
crenças, os costumes, as leis, as obras de arte, o conhe-
FLPHQWR�FLHQWt¿FR��RV�HVSRUWHV��DV�IHVWDV��WRGDV�DV�DWLYL-
GDGHV��HQ¿P��TXH�IRUPDP�D�LGHQWLGDGH�FXOWXUDO��'HQWUH�
estes símbolos, os mitos têm lugar de destaque devido à 
profundidade e abrangência com que funcionam no gran-
de e difícil processo de formação da Consciência Coleti-
va (Brandão, 1998, p. 9).

É no tempo mítico e somente nele que as contendas, embates e lu-
tas por poder entre os humanos e as divindades acontecem de aparência 
surreal. Tais batalhas que têm aparência de jogos vão fomentar e formar 
conceitos, tanto da parte física, o corpo humano, como de tudo que está 
em sua volta e que chamamos de natureza e, mais tarde, daí vai surgir a 
UHOLJLmR�H�WRGD�D�FRPSOH[LGDGH�FXOWXUDO�KXPDQD�

A importância antropológica de decifrar, conhecer e interpretar esta 
IDVH�TXH�p�R�EHUoR�GD�FXOWXUD�GH�FDGD�SRYR�Gi�QRV��DVVLP��D�FKDYH�GR�HQ-
tendimento de nós mesmos, humanos que somos, não à luz dos processos 
PDWHPiWLFRV�RX�GH�TXDOTXHU�RXWUR�PRGR�GH�YHUL¿FDo}HV�OyJLFDV�GDV�FLrQ-
FLDV��SRLV�R�XQLYHUVR�PLWROyJLFR��RUD�FRPSOH[R��RUD�VLPSOHV��QmR�VH�GHL[D�
penetrar ou ser interpelado por tais ferramentas.
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O tempo mítico tem como características fundamentais:

1. $�SULPRUGLDOLGDGH�PHWD¿VLFD�H�DQFHVWUDO��XPD�YH]�TXH�DQWHV��GH-
pois e durante de tudo, está o mito;

2. $�DomR��SRLV�R�PLWR� VHPSUH�p�XPD�KLVWyULD�HP�PRYLPHQWR��XP�
constante devir;

3. 2�ULWXDO��R�PLWR�p�ULWR�FRQWDGR��QDUUDGR��RUDOLGDGH��
4. $�UHSHWLomR��UHSHWLU�VHPSUH�p�GD�QDWXUH]D�VDFUD�GR�PLWR��D�VXD�IRU-

oD�����2�VDFUR��R�ULWXDO�PtWLFR�YDL�HVWDU�SUHVHQWH�H�GDU�RULJHP�jV�UHOLJL}HV�
6. A divindade, uma vez que sem a presença do divino, do sobrena-

WXUDO��QmR�H[LVWH�PLWR�

1R�PLWR��D�SUHVHQoD�GR�GHXV�p�XPD�FRQVWDQWH�TXH��SDUD�VHU�GHFLIUDGD�
H� LQWHUSUHWDGD�� H[LJH� XP� UHWRUQR� DR� SULQFtSLR�� DRV� SULPHLURV� WHPSRV� GH�
vivências e convivências com o sobrenatural. É necessário que percamos 
D� QDWXUDOLGDGH�� RX�PHOKRU�� TXH� GHL[HPRV� GH� ODGR� D� QRUPDOLGDGH�� TXH� p�
geradora da crise da falsa estabilidade de nossos dias que encobre a com-
SUHHQVmR�FXOWXUDO��DOpP�GD�FULDomR�H�GHVFREHUWDV�GH�QRYRV�VDEHUHV�TXH�p�D�
capacidade mais nobre e inventiva do humano.

[...] o mito conta uma história sagrada; ele relata um 
acontecimento ocorrido no tempo primordial, o tempo 
fabuloso do “princípio”. Em outros termos, o mito narra 
como, graças às façanhas dos Entes Sobrenaturais, uma 
UHDOLGDGH� SDVVRX� D� H[LVWLU�� VHMD� XPD� UHDOLGDGH� WRWDO�� R�
&RVPR��RX�DSHQDV�XP�IUDJPHQWR��XPD�LOKD��XPD�HVSpFLH�
vegetal, um comportamento humano, uma instituição. É 
sempre, portanto, a narrativa de uma “criação” ele rela-
ta de que modo algo foi produzido e começou a ser. O 
mito fala apenas do que realmente ocorreu do que se ma-
nifestou plenamente. Os personagens dos mitos são os 
Entes Sobrenaturais. Eles são conhecidos sobretudo pelo 
¿]HUDP�QR�WHPSR�SUHVWLJLRVR�GRV�³SULPyUGLRV´��2V�PLWRV�
revelam, portanto, sua atividade criadora e desvendam a 
sacralidade (ou simplesmente a “sobrenaturalidade”) de 



70

suas obras. Em suma, os mitos descrevem as diversas e 
DOJXPDV�YH]HV�GUDPiWLFDV�� LUUXSo}HV�GR�VDJUDGR��RX�GR�
“sobrenatural”) no Mundo. É essa irrupção do sagrado 
que realmente fundamenta o Mundo e o converte no que 
p�KRMH��(�PDLV��p�HP�UD]mR�GDV�LQWHUYHQo}HV�GRV�(QWHV�6R-
EUHQDWXUDLV�TXH�R�KRPHP�p�R�TXH�p�KRMH��XP�VHU�PRUWDO��
VH[XDGR�H�FXOWXUDO��(OLDGH��������S������

3DUD�0LUFHD�(OLDGH��R�PLWR�p�XPD�DomR�TXH�Mi�RFRUUHX��TXH�DFRQWHFHX�
no passado, que se manifestou nos primeiros tempos, ou melhor, tornou o 
nosso mundo e os humanos no que são nos dias atuais. Portanto, todo mito 
p�UHDOLGDGH�VDJUDGD�H�D�PDLV�SXUD�YHUGDGH��SULQFLSDOPHQWH�RV�PLWRV�TXH�VmR�
da criação do mundo, os ditos cosmogônicos, aqueles que deram origem 
DR�FRVPR��VmR�RV�PDLV�YHUGDGHLURV��SRLV�D�SURYD�p�R�PXQGR�SURQWR��p�R�TXH�
HQ[HUJDPRV�DJRUD��p�RQGH�HVWDPRV��'HVVD�IRUPD��SRGHPRV�YHU�TXH�D�QRVVD�
origem e nossa organização neste universo proveio da crise de estabilidade 
contida nos mitos, e que para voltarmos e entendermos esse movimento, 
ou melhor, como aconteceu essa ação, temos que, de certa forma, retornar 
DRV�PLWRV��UHSHWLQGR�RV��SRLV�FRP�FHUWH]D�p�QDV�WUDGLo}HV�PDLV�DQWLJDV�H�
primeiras que novamente reencontramos com a ação criativa e a descober-
ta inventiva e intelectual inerente no espírito da humanidade.

Junito Brandão (1998) faz uma inteligente síntese. Primeiro, ele es-
WDEHOHFH�D�KLVWyULD�FRPR�HOD�RFRUUHX�H�QR�GHFRUUHU�GHOD��PHWD¿VLFDPHQWH��
H[S}H�D� LQWHUYHQomR�GH� VHUHV�PtWLFRV��GHXVHV� VREUHQDWXUDLV�H�DQFHVWUDLV��
para em seguida apontar o surgimento da realidade na sua totalidade ou 
parcialidade.

3DUD�%UDQGmR��R�PLWR�p�VHPSUH�XPD�UHSUHVHQWDomR�FXOWXUDO�H�FROHWL-
YD��SRLV�VHPSUH�VH�SDVVD�HP�XPD�FRPXQLGDGH�TXH�H[SOLFD�FRPR�R�PXQGR�
IRL��8PD�GH� VXDV� FDUDFWHUtVWLFDV� p� D� UHSHWLomR� H�� GHVVD� IRUPD�� p� VHPSUH�
UHODWDGR�SRU�YiULDV�JHUDo}HV��GLGDWLFDPHQWH��SDUD�HQVLQDU��&RPR"�2�TXr"�
Por quê? As coisas são assim desde os primórdios, in illo tempore. E sendo 
DVVLP��R�PLWR�p�D�YHUGDGH�UHYHODGD�DWUDYpV�GD�SDODYUD�IDODGD��YLYHQFLDGD�
e contada, pois a linguagem mítica descreve sempre algo verdadeiro que 
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realmente aconteceu e, assim, quando deciframos o mito, descobrimos a 
QyV�PHVPRV�H�D�QRVVD�H[LVWrQFLD�H�GH�TXH�IRUPD�VXUJLX�QRVVR�PXQGR��'L]�
%UDQGmR��������S�������³GHFLIUDU�R�PLWR�p��SRLV��GHFLIUDU�VH´�

(�DVVLP��REVHUYDPRV��D�SDUWLU�GR�TXH�Mi�IRL�GLWR��R�PLWR�p�PHWD¿VLFR��
primordial e didático, uma vez que os fatos mais relevantes da humanidade 
HVWmR�QD�VXD�RULJHP��TXH��SHGDJRJLFDPHQWH��DSUHVHQWD�VROXo}HV��SDUWLQGR��
GR��H[HPSOR�GRV�DWRV��GHVFREHUWDV�H�LQYHQo}HV�TXH�D�KXPDQLGDGH�GHVFR-
briu ou elaborou para resolver seus problemas: agricultura, guerras, nasci-
mento e morte, união conjugal, trabalho, ensino e muitos outros.

(�p�DWUDYpV�GDV�QDUUDWLYDV�PLWROyJLFDV�H�SRpWLFDV��TXH�VmR�WUDQVPLWL-
das de geração a geração, repetitivamente e sistematicamente, para todos 
RV� HQWHV� GH� XPD� GHWHUPLQDGD� VRFLHGDGH�� TXH� DV� VROXo}HV� GH� SUREOHPDV�
GLWRV�VLPSOHV�VmR�UHDOL]DGDV�H�TXH�HVVDV�VROXo}HV�VmR�XVDGDV�H�DSULPRUD-
das, desde seus primeiros tempos, olhando para o passado ancestral para 
resolver o presente.

Portanto, não devemos abandonar essa visão mítica, diversa e ances-
tral, uma vez que todos os povos são simbólicos, logo há uma mitologia 
própria e apropriada para cada povo. Considerando o avanço e a diversi-
GDGH�GDV�¿ORVR¿DV�JOREDLV�QR�LQWXLWR�GD�UHVROXomR�GH�QRVVRV�SUREOHPDV��
WRUQD�VH�SHULJRVD�D�GHWHUPLQDomR�GH�XP�FRQKHFLPHQWR�¿ORVy¿FR�SXUDPHQ-
te ocidental e grego, somente a partir da escrita, abandonando os tempos 
míticos metafísicos e ancestrais que estão nas diversas culturas do mundo. 
Nesse sentido, diz Eliade:

Em nosso caso, manifesta-se a velha convicção de que 
D� ¿ORVR¿D� RFLGHQWDO� HVWi� SHULJRVDPHQWH� SUy[LPD� GH�
³SURYLQFLDOL]DU�VH´��VH�QRV�IRU�SHUPLWLGD�WDO�H[SUHVVmR���
SULPHLUR�� DWUDYpV�GR� FLXPHQWR� LVRODPHQWR�GH� VL�PHVPD�
HP�VXD�SUySULD�WUDGLomR��LJQRUDQGR��SRU�H[HPSOR��RV�SUR-
EOHPDV�H�VROXo}HV�DSUHVHQWDGRV�QR�SHQVDPHQWR�RULHQWDO��
segundo, por sua obstinada recusa em reconhecer quais-
TXHU� ³VLWXDo}HV´�TXH�QmR�DTXHODV� UHIHUHQWHV� DR�KRPHP�
GDV� FLYLOL]Do}HV�KLVWyULFDV�� GHVD¿DQGR�D� H[SHULrQFLD�GR�
homem “primitivo”, do homem como membro das socie-
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dades tradicionais. Estamos certos de que a antropologia 
¿ORVy¿FD�WHULD�DOJXPD�FRLVD�D�DSUHQGHU�FRP�D�YDORUL]D-
omR�TXH�R�KRPHP�SUp��VRFUiWLFR��HP�RXWUDV�SDODYUDV��R�
homem tradicional) atribuía à sua situação no Universo. 
Melhor ainda: que os problemas fundamentais poderiam 
VHU�VROXFLRQDGRV�SRU�LQWHUPpGLR�GR�FRQKHFLPHQWR�GD�RQ-
tologia arcaica (Eliade, 1992, p. 6).

'HVVD�PDQHLUD��SRGHPRV�D¿UPDU�TXH�VH�H[LVWH�XPD�PLWRORJLD�DQFHV-
WUDO�TXH�LQWHUYHLR�QD�KLVWyULD�GH�XP�SRYR��H[LVWH�XPD�¿ORVR¿D��XP�FRQKH-
cimento, uma maneira de fazer as coisas ou resolver problemas, e essa ma-
neira nasceu deste encontro antropofágico entre os humanos e os deuses. 
8P�ERP�H[HPSOR��SDUD�FODUHDU�QRVVR�UHWRUQR�DR�FRQFHLWR�GR�PLWR�QD�VXD�
IRUPD�SULPHLUD��HVWi�QHVWH�PLWR�GR�([X�TXH�HQVLQD�

([X�LQVWDXUDUD�R�FRQÀLWR�HQWUH�,HPDQMi��2Li�H�2[XP��8P�
GLD�� IRUDP� MXQWDV� DR�PHUFDGR�2Li� H�2[XP�� HVSRVDV� GH�
;DQJ{��H�,HPDQMi��HVSRVD�GH�2JXP��([X�HQWURX�QR�PHU-
cado conduzindo uma cabra. Ele viu que tudo estava em 
SD]� H� GHFLGLX� SODQWDU� XPD� GLVFyUGLD��$SUR[LPRX�VH� GH�
,HPDQMi��2Li�H�2[XP�H�GLVVH�TXH�WLQKD�XP�FRPSURPLVVR�
LPSRUWDQWH�FRP�2UXQPLOi��(OH�GHL[DULD�D�FLGDGH�H�SHGLX�
a elas que vendessem sua cabra por vinte búzios. Propôs 
TXH�¿FDVVHP�FRP�D�PHWDGH�GR�OXFUR�REWLGR��,HPDQMi�2Li�
H�2[XP�FRQFRUGDUDP�([X�SDUWLX��$�FDEUD�IRL�YHQGLGD�SRU�
YLQWH�E~]LRV��,HPDQMi�2Li�H�2[XP�SXVHUDP�RV�GH]�E~]LRV�
GH�([X�j�SDUWH��(�FRPHoDUDP�D�GLYLGLU�RV�E~]LRV�TXH�OKHV�
cabiam. Iemanjá contou os búzios. Havia três búzios para 
cada uma delas e sobraria um. Não era possível dividir 
os dez búzios em partes iguais. Da mesma forma Oiá e 
2[XP�WHQWDUDP�H�QmR�FRQVHJXLUDP�GLYLGLU�RV�E~]LRV�SRU�
LJXDO��$t�DV�WUrV�FRPHoDUDP�D�GLVFXWLU�VREUH�TXHP�¿FD-
ria com a maior parte. Iemanjá disse: “É costume que 
RV�PDLV�YHOKRV�¿TXHP�FRP�D�PDLRU�SRUomR��3RUWDQWR�HX�
SHJDUHL�XP�E~]LR�D�PDLV�´�2[XP�UHMHLWRX�D�SURSRVWD�GH�
,HPDQMi�D¿UPDQGR�TXH�R�FRVWXPH�HUD�TXH�RV�PDLV�QRYRV�
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¿FDVVHP�FRP�D�PDLRU�SRUomR��TXH�SRU�LVWR�OKH�FDELD��2Li�
intercedeu, dizendo que em caso de contenda semelhan-
te, a parte maior cabia a do meio. As três não conseguiam 
resolver a discussão. Então elas chamaram o homem do 
mercado para dividir os búzios equitativamente entre 
elas. Ele pegou os búzios e colocou-os em três montes 
LJXDLV��(�VXJHULX�TXH�R�GpFLPR�E~]LR�IRVVH�GDGR�D�PDLV�
YHOKD��0DLV�2Li�H�2[XP��TXH�HUDP�D�VHJXQGD�PDLV�YHOKD�
e mais nova, rejeitaram o conselho. Elas se recusaram a 
dar a Iemanjá a maior parte. Pediram a outra pessoa que 
dividisse equitativamente os búzios. Ele os contou, mas 
não pode dividi-los por igual. Propôs que a parte maior 
fosse dada a mais nova. Iemanjá e Oiá não concordaram. 
Ainda um outro homem foi solicitado para fazer a divi-
são. Ele contou os búzios fez três montes de três e pôs 
R�E~]LR� D�PDLV� GR� ODGR��(OH� D¿UPRX�TXH� QHVWH� FDVR�� R�
E~]LR�H[WUD�D�DTXHOD�TXH�QmR�p�QHP�PDLV�QRYD��QHP�PDLV�
velha. O búzio deveria ser dado a Oiá. Mais Iemanjá e 
2[XP�UHMHLWDUDP�R�FRQVHOKR��(ODV�VH�UHFXVDUDP�D�GDU�R�
E~]LR� H[WUD� D�2Li��1mR� KDYLD�PHLR� GH� UHVROYHU� D� GLYL-
VmR��([X�YROWRX�DR�PHUFDGR�SDUD�YHU�FRPR�����HVWDYD�D�
discussão. Ele disse: “Onde está minha porção? ”. Elas 
lhes deram dez búzios e lhe pediu para dividir os outros 
GH]�GH�PRGR�HTXLWDWLYR�([X�GHX�D�WUrV�D�,HPDQMi��WUrV�D�
2Li�H�WUrV�D�2[XP��2�GpFLPR�E~]LR�HOH�VHJXURX��&RORFRX�
QXP�EXUDFR�QR�FKmR�H�FREULX�FRP�WHUUD��([X�GLVVH�TXH�RV�
E~]LRV�H[WUD�HUD�SDUD�RV�DQWHSDVVDGRV��FRQIRUPH�FRVWXPH�
que se seguia no Orum Toda vez que recebe algo de bom 
deve se lembrar dos antepassados. Dá-se uma parte das 
FROKHLWDV��GRV�EDQTXHWHV�H�GRV�VDFULItFLRV�DRV�RUL[iV��DRV�
DQWHSDVVDGRV��$VVLP� WDPEpP�FRP�R�GLQKHLUR��(VVH�p�R�
MHLWR�TXH�p� IHLWR�QR�&pX��$VVLP� WDPEpP�QD�7HUUD�GHYH�
VHU��4XDQGR�TXDOTXHU�FRLVD�YHP�SDUD�DOJXpP��GHYH�GLYL-
di-la com os antepassados. “Lembrai que não deve haver 
GLVSXWD�SHORV�E~]LRV��´�,HPDQMi�2Li�H�2[XP�UHFRQKHFHP�
TXH�([X�HVWDYD�FHUWR��&RQFRUGDP�HP�DFHLWDU�WUrV�E~]LRV�
cada. Todos os que souberam do ocorrido no mercado 
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de Oió passaram a ser mais cuidadosos em relação aos 
antepassados, a eles destinaram sempre uma parte impor-
tante do que ganham com os frutos do trabalho e com os 
presentes da fortuna (Prandi, 2001, p. 70).

3DUD�R�([X�HGXFDGRU��D�DomR�HGXFDWLYD�WHP��HP�SULPHLUR�OXJDU��XP�
jogo, uma intriga que gera divergência e o caos para, posteriormente, gerar 
R�DWR�GD�DSUHQGL]DJHP�SURSULDPHQWH�GLWD��([X�QmR�DSRQWD�DV�VROXo}HV�DQ-
tes da contenda entre as partes, não ensina logo de saída e, sim, vende caro, 
atribui valor ao aprendizado, educando com mais consistência.

Nesse mito, podemos ver aqueles elementos que citamos no decor-
UHU�GR�WH[WR��D�SULPRUGLDOLGDGH�PHWD¿VLFD�H�DQFHVWUDO��D�DomR�HP�FRQVWDQWH�
GHYLU��ULWXDO�GD�QDUUDWLYD��SRLV�R�PLWR�p�FRQWDGR��XPD�YH]�FRQWDGR�VXVFLWD�
XPD�GLDOpWLFD�RUDO�HP�TXHP�HVFXWD��H�HVVD�DomR�p�H[FLWDGD�DWUDYpV�GD�UHSH-
tição ritualística que conduz à sacralidade e a presença do divino de forma 
SRHPiWLFD��¿ORVy¿FD�H�HGXFDWLYD�

2�([X�HGXFDGRU�H[FLWD�XP�GLiORJR�HQWUH�DV�LDEiV��RUL[iV�IHPLQLQRV��
que as conduz a chegar a um ponto comum no diálogo, a um entendimento 
FDSD]� GH� JHUDU� XP� DSUHQGL]DGR�� (VVH� DSUHQGL]DGR� DQFHVWUDO�� DWUDYpV� GD�
simbologia mítica, se alarga por todo o tempo, englobando todos os inte-
JUDQWHV�GDV�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]�DIULFDQD��'HVGH�PXLWR�WHPSR�DWUiV��QRV�GLDV�
DWXDLV�H�QR� IXWXUR�SUy[LPR��D�DQFHVWUDOLGDGH�H�RV�DQWHSDVVDGRV� �DTXHOHV�
que nos ensinaram) têm direito a tudo que todos produziram ou produzem 
devido a seus ensinamentos.

METODOLOGIA E CUIDADOS NO ENSINO DOS MITOS

'R�TXH�IRL�YLVWR�DWp�DTXL��SRGHPRV�D¿UPDU�TXH�QDV�RQWRORJLDV�DQWL-
gas e tradicionais está o fundamento simbólico inicial de tudo que temos 
hoje e que compreendemos e chamamos erroneamente como mundos pri-
mitivos.

E assim sendo, nas antigas culturas originais da África, da Ásia, da 
(XURSD��GD�$PpULFD�H�GD�$XVWUiOLD��RQGH�RV�PLWRV�HUDP�WUDQVPLWLGRV�HP�
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WRP�ULWXDOtVWLFR��VHPSUH�SRU�DOJXpP�PDLV�YHOKR��UHSHWLGDPHQWH�HP�GHWHU-
PLQDGDV�RFDVL}HV��SDUD�LQIRUPDU�FRPR�XPD�FRLVD�SDVVRX�D�VHU�RX�H[LVWLU�
ou foi descoberta, estávamos recebendo de maneira pedagógica e conse-
TXHQWHPHQWH�GLGiWLFD��DWUDYpV�GRV�DQWLJRV�GHWHQWRUHV�GR�FRQKHFLPHQWR��DV�
bases para seguirmos estudando, descobrindo, inventando e reinventando 
a nossa realidade. Tal metodologia era carregada de um solene rigor orató-
ULR��GH�XPD�UHOLJLRVLGDGH�DQFHVWUDO��H�UHSHWLo}HV�FRQVWDQWHV��QR�VHQWLGR�GH�
D¿UPDU�TXH�R�TXH�HVWDYD�VHQGR�GLWR�HUD�D�SULPHLUD�YHUGDGH�VLPEyOLFD�VREUH�
uma coisa. Dessa forma educadora, passavam a função, a importância, as 
TXDOLGDGHV�GD�FRLVD�SDUD�PLP�H�SDUD�PLQKD�FRPXQLGDGH��H[SOLFLWDQGR�R�
sentido múltiplo entre eu, a coisa e os outros.

Essa repetição consciente de determinados gestos pa-
radigmáticos revela uma ontologia original. O produto 
bruto da natureza, o objeto modelado pela indústria do 
homem, adquire sua realidade, sua identidade, mas ape-
QDV�DWp�R�OLPLWH�GH�VXD�SDUWLFLSDomR�QXPD�UHDOLGDGH�WUDQV-
FHQGHQWDO��2�JHVWR�VH�UHYHVWH�GH�VLJQL¿FDGR��GH�UHDOLGDGH��
XQLFDPHQWH�DWp�R�SRQWR�HP�TXH�UHSHWH�XP�DWR�SULPRUGLDO�
(Eliade, 1992, p. 13).

Dessa maneira, devemos observar atentamente, nos dias de hoje, 
EHP�DQWHV�GH�FRQWDUPRV�R�PLWR�FRP�SUHWHQV}HV�SHGDJyJLFDV��GLGiWLFDV�H�
¿ORVy¿FDV��D�DUUXPDomR�GD�VDOD�RX�ORFDO�RQGH�HVVH�PLWR�YDL�VHU�FRQWDGR��
Tal arrumação deve ser feita fugindo da maneira tradicional onde os alunos 
¿FDP�XP�DWUiV�GR�RXWUR�H�R�SURIHVVRU�j�IUHQWH��SDUD�XPD�IRUPD�FLUFXODU�TXH�
p�D�IRUPD�GR�[LUr��PDQHLUD�TXH�RV�GHVFHQGHQWHV�GH�HVFUDYRV�QHJURV�UHRU-
JDQL]DUDP�D� UHOLJLmR�DIUREUDVLOHLUD� �FDQGRPEOp���XPD�YH]�TXH�QD�ÈIULFD�
HVVD�XQLmR�QmR�H[LVWLD��SRLV�HP�FDGD�ORFDOLGDGH�VH�FXOWXDYD�XP�Vy�RUL[i�H��
QR�%UDVLO��DOpP�GH�RXWURV�SDtVHV�RQGH�DFRQWHFHX�D�GLiVSRUD��HVWDYDP�WRGRV�
MXQWRV� QDV� VHQ]DODV�� QDV� SODQWDo}HV�RX�QDV� FRQIUDULDV� FDWyOLFDV��1R�[LUr�
ULWXDO�UHOLJLRVR��RV�RUL[iV�GDQoDP�HP�FtUFXOR�SDUD�TXH�QmR�VHMD�UHFRQ¿JX-
UDGR�R�OXJDU�GH�GHVWDTXH�H�DVVLP�QmR�DWULEXLU�QRWRULHGDGH�D�QHQKXP�RUL[i��
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como se um fosse mais importante do que o outro, quebrando desta forma 
a hierarquia entre educador e educando, condição primeira para incentivar 
o diálogo, aprendendo assim com a religião de matriz africana, onde se 
FDQWD�H�GDQoD�ULWXDOPHQWH�XPD�PLWRORJLD�SDUD�FDGD�XP�GRV�RUL[iV�H�FRQVH-
quentemente se repassa o conhecimento ancestral dialogando.

A forma circular incentivaria o diálogo, condição fundamental para o 
¿ORVRIDU��PDQWHQGR�R�PHVPR�QtYHO�KLHUiUTXLFR�GH�LPSRUWkQFLD�HQWUH�TXHP�
fala e quem escuta, fazendo surgir as perguntas, que são mais importantes 
GR�TXH�DV�UHVSRVWDV�SDUD�R�¿ORVRIDU��$�IRUPD�FLUFXODU�JHUD� WDPEpP�XPD�
tolerância entre os diferentes, uma vez que não destaca um sobre o outro.

E olhando para todo e qualquer mito, o educador deve buscar na pes-
TXLVD�PXOWLGLVFLSOLQDU�FRP�XP�ULJRU�¿ORVy¿FR��SDUD�TXH��XPD�YH]�TXH�VXU-
jam perguntas e questionamentos críticos, esteja pronto para respondê-las, 
LQFUHPHQWDQGR�QRYRV�TXHVWLRQDPHQWRV�SDUD�IUXLomR�GR�GLiORJR�¿ORVy¿FR�

3HVTXLVD�JHRJUi¿FD�SDUD�ORFDOL]DUPRV�RQGH�DFRQWHFHX�R�PLWR�FRQWD-
GR��VHXV�HQWRUQRV��SRSXODomR�H�HVWUXWXUD�JHRJUi¿FD�ORFDO�

1. Pesquisa histórica para sabermos quando, como e quais as causas 
do acontecimento ou invenção;

2. Pesquisa antropológica para sabermos quem são estes povos des-
critos na mitologia;

���3HVTXLVD�¿ORVy¿FD�SDUD�EXVFDUPRV�HOHPHQWRV�GH�DQFHVWUDOLGDGH�
dos povos descritos na mitologia;

���3HVTXLVD�GD� OyJLFD�H�GH�PDWpULDV�GD�iUHD�H[DWD��TXtPLFD�� ItVLFD��
matemática etc.), uma vez que todas essas disciplinas nasceram no univer-
VR�¿ORVy¿FR�

���(�DOpP�GH�WXGR��HVWDU�SUHSDUDGR�SDUD�R�VXUJLPHQWR�GH�RXWUDV�IRQWHV�
de pesquisa que possam aparecer no encontro discursivo com os educan-
dos, sempre mantendo a humildade de dizer ao educando que não sabe e 
que vai pesquisar para trazer a resposta na aula seguinte.

1HVVD�H[SRVLomR��GHYHPRV�HVWDU�DWHQWRV�SDUD�DV�GLIHUHQoDV�H�LJXDO-
dades culturais. Percebemos que, devido à riqueza de culturas que formam 
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a nós, povos afrodescendentes, podemos encontrar divergências e diferen-
oDV�PRUDOPHQWH�FRQWHVWDGDV�QD�VDOD�GH�DXOD��XPD�YH]�TXH��SRU�H[HPSOR��D�
VH[XDOLGDGH�H�D�VHQVXDOLGDGH�VmR�WRWDOPHQWH�GLIHUHQWHV�SDUD�LQGtJHQDV�TXH�
QmR�WrP�YHUJRQKD�GRV�VHXV�FRUSRV�GHVSLGRV��FRPR�WDPEpP�QD�PLWRORJLD�
GH�PDWUL]�DIULFDQD�HP�TXH�R�FDVDPHQWR�QmR�p�PRQRJkPLFR�

Essas diferenças devem acrescentar ao nosso conhecimento e am-
SOLDU�QRVVR�FRQFHLWR�PRUDO�TXH�JHUDOPHQWH�p�EDVHDGR�QD�FXOWXUD�HXURSHLD�
FDWyOLFD�H�FULVWm��RQGH�R�FDVDPHQWR�p�HWHUQR�³DWp�TXH�D�PRUWH�QRV�VHSDUH´��
maneira essa de ver o mundo dos relacionamentos que talvez seja um dos 
JUDQGHV�PRWLYRV�GRV�IHPLQLFtGLRV��PLVRJLQLDV�H�GLVFULPLQDo}HV�GR�JrQHUR�
feminino e consequentemente a base estrutural do machismo onde se julga 
que a mulher tem menos direitos que os homens. Desta maneira, conhe-
cermos culturas que são nossas ou originárias ou trazidas da África pode 
DPSOLDU�R�QRVVR�FRQFHLWR�PRUDO�H�DIDVWDUPR�QRV�GH�GLVFULPLQDo}HV�

$LQGD� IDODQGR� GD� PLWRORJLD� DIURGHVFHQGHQWH�� ¿FDPRV� IHOL]HV� HP�
encontrarmos tanto na mitologia originária quanto na mitologia vinda de 
África a forte presença da natureza, condição indispensável para nossa 
permanência saudável e sustentável no planeta Terra, uma vez que sem fo-
OKD�H�VHP�iJXD�QmR�H[LVWH�D�UHOLJLmR�GR�FDQGRPEOp��EHP�FRPR�HP�GLYHUVRV�
mitos originários a natureza, as árvores e os animais são a única razão da 
H[LVWrQFLD�KXPDQD�

1D�ÈIULFD�2FLGHQWDO��HP�GLYHUVRV�SDtVHV��YDL�VXUJLU�D�¿JXUD�GR�*UL{�
�*ULRW�HP�IUDQFrV���TXH�p�R�LQGLYtGXR�TXH�WHP�D�IXQomR�RX�YRFDomR�VRFLDO�
de preservar os mitos e as histórias, e de maneira ritualística, pedagogica-
PHQWH��WUDQVPLWLU�DV�KLVWyULDV��FRQKHFLPHQWRV��FDQo}HV�H�PLWRV�H�WUDGLo}HV�
KLVWyULFDV�GR�VHX�SRYR��e�DWUDYpV�GD�PLWRORJLD��KLVWyULDV�H�FDQo}HV�TXH�RV�
JUL{V�HQVLQDP�WXGR��GHVGH�PDQLIHVWDo}HV�DUWtVWLFDV�DWp�R�FRQKHFLPHQWR�GH�
HVSpFLHV�H�SODQWDV��DQWURSRORJLD�PtWLFD��WUDGLo}HV�UHOLJLRVDV��H�SRU�VHUHP�
FRQVLGHUDGRV�ViELRV��FKHJDP�DWp�D�VHUHP�FRQVHOKHLURV�GDV�IDPtOLDV�UHDLV�

Os griôs são instruídos e bons leitores, tornando-se responsáveis di-
UHWRV�SHOD�GLIXVmR�GD�LQÀXrQFLD�LVOkPLFD�DWUDYpV�GR�$OFRUmR��R�TXH�H[SOLFD�
por que a maior parte da história e antropologia africana tem sua origem 
HP�QDo}HV�FRP�IRUWH�SUHVHQoD�LVOkPLFD�QD�PLWRORJLD�UHOLJLRVD�RX�QR�GLD�D�
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dia da vida, no pensamento, na arte e na história da comunidade. São os 
griôs os responsáveis pelo encontro da oralidade com a escrita e, desta 
PDQHLUD��SHOD�DSUHVHQWDomR�GR�QRYR�RX�LQpGLWR�D�XPD�FRPXQLGDGH��H�DLQGD��
DWUDYpV�GRV�VHXV�HQVLQDPHQWRV��R�LVODPLVPR�FKHJD�QD�GLiVSRUD�DWp�D�FXOWXUD�
DIUREUDVLOHLUD��QR�LQWHULRU�GH�UHOLJL}HV�FRPR�R�FDQGRPEOp�H�D�XPEDQGD�

1mR� IRL� DLQGD� VX¿FLHQWHPHQWH�GHVWDFDGR�XP�SRQWR� LP-
portantíssimo: de um lado, a maneira como a tradição 
oral apresenta o tempo, e de outro, a maneira como ela 
DSUHVHQWD�RV� DFRQWHFLPHQWRV� DWUDYpV�GR� WHPSR��'H�TXH�
PRGR�R�JULRW�DSUHVHQWD�D�KLVWyULD"�(VVD�p�D�TXHVWmR�GH-
cisiva. O griot africano quase nunca trabalha com uma 
trama cronológica. Ele não apresenta a sequência dos 
DFRQWHFLPHQWRV�KXPDQRV�FRP�VXDV�DFHOHUDo}HV�RX�VHXV�
pontos de ruptura. O que ele diz e reconstitui merece ser 
escutado em perspectiva e não pode ser de outra forma. 
O griot só se interessa pelo homem apreendido em sua 
H[LVWrQFLD��FRPR�FRQGXWRU�GH�YDORUHV�H�DJLQGR�QD�QDWXUH-
]D�GH�PRGR�LQWHPSRUDO��e�SRU�LVVR�TXH�HOH�QmR�VH�GLVS}H�D�
fazer a síntese dos diversos momentos da história que re-
lata. Trata cada momento em si mesmo, com um sentido 
SUySULR��VHP�UHODo}HV�SUHFLVDV�FRP�RXWURV�PRPHQWRV��2V�
momentos dos fatos relatados são descontínuos. Trata-se, 
a rigor, da história absoluta. Essa história – que apresen-
WD�VHP�GDWDV�H�GH�PRGR�JOREDO��HVWiJLRV�GH�HYROXomR��p�
VLPSOHVPHQWH�D�KLVWyULD�HVWUXWXUDO��2V�DÀRUDPHQWRV�H�DV�
emergências temporais denominadas em outros lugares 
“ciclo” (ideia de círculo), “período” (ideia de espaço de 
WHPSR���³pSRFD´��LGHLD�GH�SDUDGD�RX�GH�PRPHQWR�PDUFD-
do por algum acontecimento importante), “idade” (ideia 
GH�GXUDomR��GH�SDVVDJHP�GR�WHPSR���³VpULH´��LGHLD�GH�VH-
quência, de sucessão), “momento” (ideia de instante, de 
circunstância, de tempo presente), etc., são praticamente 
GHL[DGDV�GH�ODGR�SHOR�JULRW�DIULFDQR��HQTXDQWR�H[SUHVV}HV�
possíveis de seu discurso. É claro que ele não ignora nem 
R�WHPSR�FyVPLFR��HVWDo}HV��DQRV��HWF���QHP�R�SDVVDGR�KX-
PDQR��Mi�TXH�R�TXH�HOH�UHODWD�p��GH�IDWR��SDVVDGR��0DV�lhe 
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p�EDVWDQWH�GLItFLO�HVERoDU�XP�PRGHOR�GR�WHPSR��(OH�
oferece de uma só vez toda a plenitude de um tempo 
(Hembatê Bâ, 2010, p. 72).

(�WDPEpP�QD�FXOWXUD�GRV�SRYRV�RULJLQiULRV��DTXL�QR�%UDVLO��VmR�RV�
mais velhos que por meio da memória acumulam a cultura e os diferentes 
mitológicos saberes. Esses mais velhos são portadores de uma memória 
vasta e admirável, pois conseguem repassar com grandessíssima quanti-
dade de detalhes o que ouviam de seus antepassados mais velhos quando 
estavam nas suas infâncias.

Tais histórias são preenchidas de mitos, seus relatos culturais, fá-
EXODV��RUDo}HV��ID]HUHV�ODERUDLV��HQWUH�RXWURV��VmR�RV�WHVWHPXQKRV�GD�VXD�
DQFHVWUDOLGDGH�FXOWXUDO�H�UHD¿UPDP�DV�VXDV�LGHQWLGDGHV��7DLV�FRQWDo}HV�GH�
histórias ocorrem tanto na comunidade como interior da família, esse res-
JDWH�DWUDYpV�GD�PHPyULD�H�GD�RUDOLGDGH�VH�ID]�SUHVHQWH�DR�HQFRQWUDU�VH�XP�
contador sentado na porta de casa ou em qualquer outra região da sua al-
deia, com seus descendentes a sua volta, ouvindo atentamente e ritualmen-
WH�VXDV�KLVWyULDV�TXH�SDUD�HOHV�VmR�D�PDLV�SXUD�YHUGDGH�H[LVWHQFLDOPHQWH�
falando.

Desde muito tempo, essas histórias são recontadas de uma geração 
ancestralmente para outra geração, uma vez que em muitas comunidades 
originárias não havia a presença da escrita para ensinar os costumes, afa-
]HUHV��UHOLJLmR�H�RXWURV�LPSRUWDQWHV�PpWRGRV�YLWDLV�SDUD�D�FRQVHUYDomR�H�
sobrevivência da aldeia. Tais contadores de histórias representavam, para 
RV�SRYRV�RULJLQiULRV��¿JXUDV�LPSRUWDQWHV�H�GH�GHVWDTXH��JXDUGL}HV�GD�WUD-
dição cultural e responsáveis por seu repasse aos mais jovens. “O contador 
precisa utilizar de artifícios verbais que prenda a atenção do ouvinte, ele 
WDPEpP�SDUWLFLSD�GHVWH�PRPHQWR�H�SUHFLVD�HVWDU�DWHQWR�DRV�GHWDOKHV´��1R-
URQKD��*RPHV��������S�������H��DOpP�GLVVR��HVWDU�DWHQWR�jV�SHUJXQWDV�TXH�
vão ser geradas pelos ouvintes que são provocados pelo narrador. Dessa 
IRUPD��p�R�HQFRQWUR�GRV�SRYRV�DIULFDQRV��RULJLQiULRV�H�HXURSHXV�DTXL�QR

Brasil que vai gerar a religião afrobrasileira que conhecemos como 
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FDQGRPEOp��TXH�YDL�SURSRUFLRQDU��DWUDYpV�GR�[LUr��HVWD�IRUPD�DQFHVWUDO�GH�
QDUUDU� RV�PLWRV�� JHUDQGR�XPD�¿ORVR¿D� DIURGHVFHQGHQWH� QD� VDOD� GH� DXOD��
capaz de esclarecer e, de forma educativa, nos levar à compreensão da 
HYROXomR�H�PXWDomR�GRV�FRQFHLWRV�¿ORVy¿FRV��QmR�QRV�GHL[DQGR�FDLU�QDV�
armadilhas acadêmicas do “conceito sabão”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

3DUD�UHWRUQDUPRV�D�IRUPD� SULPHLUD�GR�HGXFDU�H�¿ORVRIDU��p�SUH-
ciso, necessariamente, nos dias de hoje, recorrer à sabedoria dialógica sem,  
QR�HQWDQWR��GHVSUH]DU�D�HVFULWD��(VVD�IRUPD�SDVVRX�SRU�YiULDV�JHUDo}HV�VH�
HQULTXHFHQGR��GHYLGR�j�UHSHWLomR�GRJPiWLFD�GR�GHYLU�GLDOpWLFR�SUySULR�GR�
KXPDQR��TXH�YDL�WUDQVIRUPDU�VH�HP�HGXFDomR�H�HQULTXHFHU�D�¿ORVR¿D�HV-
FULWD��$OpP�GR�PDLV��DTXL�QR�%UDVLO��WHPRV�GH�UHFRQKHFHU�QRVVD�GLYHUVLGD-
de cultural (indígena, europeia e africana) que enriquece nosso universo 
mitológico, contidas no conceito de afrodescendência de Henrique Cunha 
Junior (2001).

Para tal, precisamos que o mito na sua essência não seja visto como 
XPD�IiEXOD��LQYHQomR��¿FomR�H�QHP�PHVPR�FRPR�XPD�TXDOLGDGH�GH�VHUHV�
humanos, mas sim como uma história real, verdadeira, que retrata o coti-
GLDQR�GDV�Do}HV�KXPDQDV�QR�VHX�HQFRQWUR�FRP�R�GLYLQR��FRQWHQGR�VLJQL¿-
cados ontológicos.

&RPSUHHQGHU�TXH�R�KRPHP�p�XP�VHU�VLPEyOLFR�H�FXOWXUDO��TXH�HVVHV�
símbolos estão nos mitos, proporciona melhor entendimento da nossa cultu-
UD�H�KLVWyULD��TXH�p�D�KLVWyULD�GR�QRVVR�SUySULR�SHQVDPHQWR��3HVTXLVDU��HVWXGDU�
as estruturas míticas, nos torna capazes de descobertas, uma vez que, a partir 
da representação do cotidiano cultural do homem arcaico, encontramos so-
OXo}HV�SDUD�R�QRVVR�SUHVHQWH��QR�VHX�VHU�VHQGR��R�TXH�QRV�DXWRUL]D�D�UHVJDWDU��
GH�PDQHLUD�RQWROyJLFD��DWUDYpV�GD�VLPERORJLD�PtWLFD�TXH�HVWi�LPHUVD�QD�QRV-
sa cultura, o nosso próprio ser no mundo. Estudando e esclarecendo as di-
versas formas de sociedades tradicionais e modernas para a compreensão da 
¿ORVR¿D��HGXFDomR�H�KLVWyULD��UHYHODPRV�R�FDPLQKR�SDUD�R�GHVYHODPHQWR�GRV�
YiULRV�H�GLYHUVRV�SUREOHPDV�H�DFRQWHFLPHQWRV�GD�QRVVD�pSRFD�DWXDO��DOpP�
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GH�QRV�GHL[DU�SUHSDUDGRV��HGXFDGRV�H�IRUWDOHFLGRV�SDUD�R�HQIUHQWDPHQWR�GR�
IXWXUR��GH�XPD�PDQHLUD�HVWpWLFD��GLGiWLFD�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��pWLFD�

A questão da identidade cultural, de que fazem parte a 
dimensão individual e de classe dos educandos cujo res-
SHLWR�p�DEVROXWDPHQWH�IXQGDPHQWDO�QD�SUDWLFD�HGXFDWLYD�
SURJUHVVLVWD�� p� SUREOHPD� TXH� QmR� SRGH� VHU� GHVSUH]DGR��
Tem que ver diretamente com a assunção de nós por nós 
mesmos. É isso que o puro treinamento do professor não 
faz, perdendo-se e perdendo-o na estreita e pragmática 
visão do processo (Freire, 1999, p. 46).

2�PLWR�p�R�VXVWHQWiFXOR��RX�VHMD��R�IXQGDPHQWR�GD�FXOWXUD�GH�WRGRV�
RV�SRYRV�GR�SODQHWD�7HUUD��(VWi�QR�FRPHoR�¿ORVy¿FR�H�HGXFDFLRQDO��DOpP�
GH�GDU�VHQWLGR�j�H[LVWrQFLD�KXPDQD��SRUWDQWR��ID]�SDUWH�GD�HVWUXWXUD�FXOWXUDO�
H�UHOLJLRVD�GH�WRGR�R�PXQGR��7DPEpP��VHQGR�R�PRVWUXiULR�GDV�VXDV�GLYHU-
VLGDGHV�FXOWXUDLV��IRL�QHVVD�pSRFD�PtWLFD�HP�TXH�VXUJLUDP�DV�SULQFLSDLV�H�
IXQGDPHQWDLV�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�DomR�¿ORVy¿FD�H�HGXFDWLYD�GD�KXPDQLGDGH�
TXH�VmR�R�VDFUR��D�UHSHWLomR�GLDOpWLFD��R�ULWXDO��GDQGR�RULJHP�DR�¿ORVRIDU�

1R� PLWR�� D� SUHVHQoD� GR� GLYLQR� LPEULFDGR� FRP� R� KXPDQR� p�
FRQVWDQWH��H�SDUD�VHU� LQWHUSUHWDGR�p�QHFHVViULR�FDUHFHU�GR�PRYLPHQWR�
instintivo de retorno ao princípio de vivências e convivências com o 
sobrenatural, abandonando a nossa estabilidade, normalidade e natu-
UDOLGDGH��&RPR�R�([X�HGXFDGRU��HQWUHPRV�HP�FULVH�H�FDRV�j�SURFXUD�
de desvelarmos o nosso não conhecer para chegarmos à compreensão, 
FRQKHFLPHQWR��GHVFREHUWDV�H�HGXFDomR��QREUH]DV�GDV�FXOWXUDV��¿ORVR¿DV�
H�HVStULWRV�KXPDQRV�H[LVWHQWHV�QHVVH�SODQHWD�

3DUD�SUHVHQWL¿FDU�D�IRUPD�SULPRUGLDO�GR�¿ORVRIDU��Ki�XPD�
necessidade de que nos dias atuais, tal qual nos tempos 
arcaicos, em que a sabedoria era dialógica e, dessa for-
PD��SDVVRX�SRU�YiULDV�JHUDo}HV�VHPSUH�VH�HQULTXHFHQGR�
GHYLGR�DR�VHX�GHYLU�GLDOpWLFR�SUySULR�GR�GLDORJR�KXPDQR�
TXH�PDLV�WDUGH�YHLR�D�WUDQVIRUPDU�VH�HP�¿ORVR¿D��SDUD�WDO�
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precisamos que o mito seja visto não como uma inven-
omR��¿FomR�RX�IiEXOD��PDV�FRPR�XPD�KLVWyULD�UHDO��YHU-
GDGHLUD��TXH�UHWUDWD�R�FRWLGLDQR�GDV�Do}HV�GRV�KRPHQV�H�
GRV�GHXVHV��FKHLD�GH�VLJQL¿FDGRV�VDJUDGRV�RQWROyJLFRV�H�
fabulosos. Embora o homem moderno tenha tentado des-
sacralizar seu mundo assumindo o profano puro, o que 
p�XPD�LPSRVVLELOLGDGH��SRLV�PHVPR�DTXHOH�TXH�QmR�FUr�
está sujeito a esta crença, logo crê em algo. Nas socieda-
des atuais, não mitológicas e dessacralizadas, os homens 
WrP�GL¿FXOGDGHV�DQJXVWLDQWHV�GH�HQFRQWUDU��RX�VHMD��UHHQ-
FRQWUDU� WDO� TXDO� R�KRPHP�DUFDLFR�� XPD�GLPHQVmR� H[LV-
tencial, espiritual e ontológica fundante do modo de ser 
no mundo; de certa maneira, o homem arcaico por ser 
PtWLFR�H�ULWXDOLVWD��HQ[LDVVH�GH�SRGHU�HP�VHQGR�XP�SDUWL-
FLSDQWH�GD�UHDOLGDGH�DWUDYpV�GHVWHV�ULWXDLV�TXH�UHQRYDYDP�
o sentido da vida de tempos em tempos, trazendo para o 
cotidiano deste homem a fertilidade da imaginação que 
possibilita grande poder inventivo, criativo, base das des-
cobertas (Soares, 2016, p. 77).

Uma vez que cada cultura tem sua mitologia, cada uma delas tem 
VXD�¿ORVR¿D�H�VXD�IRUPD�GH�HGXFDU��D�SDUWLU�GR�VHX�VLPEROLVPR�PtWLFR�UH-
ligioso, que são os seus primórdios temporais, onde humanos e divinos 
se encontraram e deram início a tal conhecimento. É nesse tempo mítico 
em que as lutas e as contendas entre o homem e os deuses, que parecem 
irreais e às vezes assemelham-se a jogos, constroem toda a natureza que 
QRV�FLUFXQGD��GDQGR�VHQWLGR�D�QRVVD�H[LVWrQFLD�KXPDQD��'HVWH�PRGR��HVWX-
GDU��WHQWDU�GHFLIUDU�RX�PHVPR�LQWHUSUHWDU�DV�PLWRORJLDV�H[LVWHQWHV�QRV�GDUi�
as várias chaves para entendermos os diversos seres humanos que somos. 
Tal simplicidade mítica com certeza ajudaria a compensação lógica dos 
SURFHVVRV�GH�YHUL¿FDomR�GDV�FLrQFLDV�H�WHFQRORJLDV�PRGHUQDV��SRLV�D�VLP-
SOLFLGDGH�PtWLFD��HGXFDWLYD��¿ORVy¿FD�H�GLYHUVD��QRV�OHYD�D�FRPSUHHQGHU�
QRVVR�FRPSOH[R�XQLYHUVR�
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0XLWDV� JHUDo}HV� GH� GLDOpWLFRV� HODERUDUDP�QD�*UpFLD� XP�
sistema da razão, do “logos”, como fenômeno vivo, con-
FUHWR��SXUDPHQWH�RUDO��$�RUDOLGDGH��HYLGHQWHPHQWH��p�XPD�
característica essencial da discussão: uma discussão es-
crita, vertida em obra literária, tal como encontramos em 
3ODWmR��p�XP�SiOLGR�VXFHGkQHR�GR�IHQ{PHQR�RULJLQDO��WDQWR�
que por lhe faltar imediatez – a presença de interlocutores, 
D�LQÀH[mR�VXDV�YR]HV��D�DOXVmR�GH�VHXV�ROKDUHV�±�TXDQGR�
por descrever uma disputa pensada por um único homem, 
e somente pensada, portanto privada do arbítrio, da novi-
dade, do imprevisto que só podem surgir do embate verbal 
de dois indivíduos de carne e osso (Colli, 1992, p. 71).

(�p�GR�LQWHULRU�GRV�PLWRV��D�HVIHUD�DJRQtVWLFD��GR�HQLJPD�H�GD�GLVSXWD�
VREUH�R�SDQR�GH�IXQGR�UHOLJLRVR�PHWDItVLFR�H�HPEDWH�GLDOpWLFR�GLVFXUVLYR�
H��SRVWHULRUPHQWH��UHWyULFR��QD�GLDOpWLFD�HVWDYD�HP�MRJR�D�VDEHGRULD�H�QR�
discurso retórico a intenção era o poder político sobre as massas). Em 
DPERV��HVVHQFLDOPHQWH�RUDLV��QDVFH�D�¿ORVR¿D�TXH�FRQKHFHPRV�KRMH��TXH�
p�XP�HQVLQDPHQWR�GH�SDL�SDUD�¿OKRV��DWUDYpV�GD�LPDJLQDomR�H�IDQWDVLD�TXH�
RV�PLWRV�WUD]HP�j�WRQD��VHMDP�WUiJLFRV�RX�SRpWLFRV��HQVLQDQGR�DWUDYpV�GD�
FXOWXUD�FRPR�VH�GHVHQUROD�VXD�YLGD�H[LVWHQFLDO�

'H�WXGR�TXH�DWp�DJRUD�IRL�GLWR��Vy�QRV�UHVWD�XPD�FHUWH]D�VREUH�R�FRQFHL-
WR�GH�PLWR��TXH�p�PXLWR�DPSOR�H�WHPRV�GH�FRQWLQXDU�D�GHVYHQGi�OR��UHEXVFDQ-
GR�HP�VXDV�HQWUDQKDV�QRYRV�VLJQL¿FDGRV��(QWUHWDQWR��VDtPRV�GHVWD�SHVTXLVD�
com a consciência da pluralidade mitológica, cultural, religiosa, educativa e 
¿ORVy¿FD��VHP�GHVSUH]DU�D�LPSRUWkQFLD�GD�HVFULWD��SRUpP�GHVWDFDQGR�D�LP-
SRUWkQFLD�GD�RUDOLGDGH�SDUD�XPD�¿ORVR¿D�GLDOyJLFD�H�DQWURSROyJLFD�GD�HGX-
cação que tem como ponto de partida a busca ao retorno do conceito de 
PLWR��FRPR�SULQFtSLR�EiVLFR�GH�XPD�HGXFDomR�GLYHUVD�H�¿ORVRIDQWH�FDSD]�GH�
UHVJDWDU�H�H[HPSOL¿FDU�XPD�¿ORVR¿D�DIUREUDVLOHLUD�
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ARTIGO 4

POR UMA NOVA RECONFIGURAÇÃO DE MUNDO 
AMOROSO

Emanoel Luís Roque Soares3 
Denise Maria Botelho4

RESUMO

Esse artigo visa, a partir de entrevistas feitas com três mulheres, 
XPD� GR� FDQGRPEOp�� XPD� GH� XPEDQGD� H� XPD� LQGtJHQD�� EDVHDQGR�VH� HP�
VXDV�PLWRORJLDV�DSURSULDGDV�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�GH�XPD�¿ORVR¿D�DIURGHV-
cendente, rediscutir o conceito de amor, de mito e de afrodescendência 
FXQKDGR�SRU�+HQULTXH�&XQKD�-XQLRU���������8PD�YH]�TXH�¿FD�EHP�FODUR�
para nós, professores universitários, a responsabilidade de pôr em prática 
essa Lei 11.645/2008, de 10 de março, que estabeleceu como obrigatório 
o estudo da história e cultura afro-brasileira, africanas e indígenas, e foi 
uma alteração da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro 1996, que já havia sido 
complementada pela Lei 10.639, de 9 de janeiro de 2003, uma vez que este 
HQVLQR�H�HGXFDomR�FXOWXUDO�Vy�FKHJDUi�jV�VpULHV�LQLFLDLV�VH�¿]HUHP�SDUWH�GD�
IRUPDomR�GRV�OLFHQFLDQGRV�H�SHGDJRJRV��SULQFLSDOPHQWH��DOpP�GH�WRGRV�RV�
cursos de graduação e pós-graduação.
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FOR A NEW RECONFIGURATION OF A LOVING WORLD 
SUMMARY

This article aims, based on interviews made with three women, one 
IURP�FDQGRPEOp��RQH�IURP�XPEDQGD�DQG�DQ�LQGLJHQRXV�ZRPDQ��EDVHG�RQ�
their appropriate mythologies and consequently an Afrodescendant philo-
sophy, rediscussing the concept of love, myth and afrodescendance coined 
by Henrique Cunha Junior (2001). Since it is very clear to us, university 
professor, that the responsibility to put into practice this law 11.645/2008 
of March 10th, which established as mandatory the study of Afro-Brazi-
lian, African and indigenous history and culture, and was an amendment 
to law no. 9,394 of December 20th, 1996, which had already been supple-
mented by law 10.639/03 of January 9th, 2003, since this teaching and 
cultural education will only reach the initial grades if they are part of the 
training of undergraduates and pedagogues, mainly, in addition to all un-
dergraduate and graduate courses.

KEYWORDS: myth, philosophy, love, afrodescendance.

A Lei nº 11.645/2008 de 10 de março estabeleceu como obrigatório 
o estudo da história e cultura afro-brasileira, africanas e indígenas, lem-
EUDQGR�WDPEpP�TXH�HVVD�/HL�IRL�XPD�DOWHUDomR�GD�/HL�Q��������GH����GH�GH-
zembro de 1996, que já havia sido complementada pela Lei nº 10.639/03, 
GH���GH�MDQHLUR�GH�������TXH�JHURX�R�DFUpVFLPR�GD�FXOWXUD�LQGtJHQD�QRV�
conteúdos para serem ensinados em todas as escolas, públicas e particu-
ODUHV��GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�DWp�R�HQVLQR�PpGLR��FRQWULEXLQGR�SDUD�TXH�R�
povo brasileiro passasse a ter uma compreensão da sua formação cultural 
como um todo,

EXVFDQGR�LQIRUPDo}HV�QRV�SRYRV�RULJLQiULRV�GH�WDO�IRUPDomR��VHP�D�
negação de nenhuma de suas profundas raízes originarias, do seu conheci-
PHQWR��FXOWXUD�H�¿ORVR¿D�DQFHVWUDO�

3DUD�QyV�¿FD�EHP�FODUR�TXH�D� UHVSRQVDELOLGDGH�GH�S{U�HP�SUiWLFD�
HVVD�OHL�p�GD�XQLYHUVLGDGH��XPD�YH]�TXH�HVWH�HQVLQR�H�HGXFDomR�FXOWXUDO�Vy�
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FKHJDUi�jV�VpULHV�LQLFLDLV�VH�¿]HUHP�SDUWH�GD�IRUPDomR�GRV�OLFHQFLDQGRV�H�
SHGDJRJRV��SULQFLSDOPHQWH��DOpP�GH�WRGRV�RV�FXUVRV�GH�JUDGXDomR�H�SyV-
-graduação, de forma que possamos acrescentar com vantagem à nossa 
IRUPDomR�� TXH� DWp� DJRUD� HUD� VRPHQWH� HXURFrQWULFD�� D� QRVVD� ULFD� FXOWXUD�
afrobrasileira.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Con-
gresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1o O art. 26-A da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 
1996, passa a vigorar com a seguinte redação:
“Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e 
GH�HQVLQR�PpGLR��S~EOLFRV�H�SULYDGRV��WRUQD�VH�REULJDWyULR�R�
estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena.
§ 1o O conteúdo programático a que se refere este artigo in-
cluirá diversos aspectos da história e da cultura que carac-
terizam a formação da população brasileira, a partir desses 
GRLV�JUXSRV�pWQLFRV��WDLV�FRPR�R�HVWXGR�GD�KLVWyULD�GD�ÈIULFD�
e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no 
Brasil, a cultura negra e indígena brasileira e o negro e o 
índio na formação da sociedade nacional, resgatando as suas 
FRQWULEXLo}HV�QDV�iUHDV�VRFLDO��HFRQ{PLFD�H�SROtWLFD��SHUWL-
nentes à história do Brasil.
§ 2o Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasi-
leira e dos povos indígenas brasileiros serão ministrados no 
âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de 
educação artística e de literatura e história brasileiras. ” (NR)
Art. 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Brasília, 10 de março de 2008; 187o da Independência e 120o 
da República.
Luiz Inácio Lula da Silva (presidente) Fernando Haddad 
(ministro da educação)
(VWH�WH[WR�QmR�VXEVWLWXL�R�SXEOLFDGR�QR�'28�GH������������
(Brasil, 2008, p. 3)

Dessa maneira, a lei e seus complementos tornam evidente o surgi-
mento de novos conteúdos e, consequentemente, as novas didáticas que são 
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necessárias ao ensino, suscitadas pela lei que nos conduz a essa pesquisa, 
acreditando que somente as diferenças culturais são capazes de nos edu-
car de maneira plural e identitária, afrobrasileiros que somos, carregados 
multiplamente das diferenças que aparecem nas culturas indígenas, afri-
canas e europeias. Aqui no Brasil, denominamos de cultura afrobrasileira, 
conforme conceito de Henrique Cunha Junior (2001), onde encontram-se 
DV�GLYHUVDV�QDo}HV�DIULFDQDV�TXH�YLHUDP�SDUD�R�%UDVLO�MXQWDPHQWH�FRP�DV�
HWQLDV�DTXL�H[LVWHQWHV��LQGtJHQDV��H�D�FXOWXUD�GR�FRORQL]DGRU�

7DLV�GLIHUHQoDV��VH�EHP�H[SOLFDGDV��H[HPSOL¿FDGDV�H�PRVWUDGDV�GH�
PDQHLUD�¿ORVRIDQWH��FUtWLFD��DQFHVWUDO�H�RULJLQiULD��QRV�PRVWUDUmR��VHP�SUH-
conceitos, as virtudes e vantagens encontradas na cultura afrobrasileira, 
SRU�VHUPRV�SOXULFXOWXUDLV��)D]�VH�QHFHVViULR�GDU�GHVWDTXH�DR�TXH�DWp�DJRUD�
¿FRX�HQFREHUWR�GH�¿ORVy¿FR�H�SHGDJyJLFR�VREUH�D�FXOWXUD�DIULFDQD�H�LQGt-
gena, uma vez que acreditamos ser o único caminho capaz de minimizar o 
racismo estrutural, acrescentando outros tipos de conhecimento ao nosso 
DFHUYR�H��GHVWD�PDQHLUD��GHVFREULUPRV��FLHQWL¿FDPHQWH��TXHP�VRPRV�

Escolhemos fazer estes estudos a partir das mitologias, uma vez que 
HQWHQGHPRV� D� H[LVWrQFLD� GH� ÀX[R� TXH� SDUWH� GD�PLWRORJLD� H� TXH� VRPHQ-
WH�HVVH�UHWRUQR�DR�PLWR�p�FDSD]�GH�WUD]HU�D�QRVVD�EDVH�FXOWXUDO��SDVVDQGR�
por nosso verdadeiro e múltiplo conhecimento religioso para que, a partir 
GDt�� FRPSUHHQGDPRV�QRVVD�¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH��)RL�SHQVDQGR�QHV-
VHV�SULQFtSLRV�EiVLFRV�TXH�¿]HPRV�DOJXPDV�HQWUHYLVWDV�FRP�LQGtJHQDV�H�
SHVVRDV�VLPSDWL]DQWHV�RX�VHJXLGRUHV�GH�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]�DIULFDQD��RQGH�
SHUJXQWiYDPRV�R�QRPH��R�RUL[i�RX�D�HWQLD�H�SHGtDPRV�SDUD�TXH�R�HQWUH-
YLVWDGR�FRQWDVVH�XP�PLWR�GH�UHOHYkQFLD�H[LVWHQFLDO�SDUD�VXD�YLGD��'HYLGR�
j�SDQGHPLD�GH�&RYLG�����TXH�p�XPD�LQIHFomR�UHVSLUDWyULD�DJXGD�FDXVDGD�
pelo coronavírus SARS-CoV-2, quase todas as entrevistas foram feitas de 
IRUPD�UHPRWD��$OpP�GLVVR��SRU�PRWLYRV�pWLFRV�GD�SHVTXLVD��RV�QRPHV�GRV�
entrevistados serão omitidos e os mesmos serão nominados com o nome 
GD�VXD�HWQLD�RX�RUL[i�

Nossa primeira entrevistada disse ter 21 anos de santo, feita em can-
GRPEOp�GD�QDomR�NpWR� H� WHU� FRPR�RUL[i�GH� IUHQWH�2Ei�H� FRPR� VHJXQGR�
RUL[i�2[XP��(OD�IDORX�TXH�R�PLWR�HP�TXH�VH�VHQWLD�UHSUHVHQWDGD�HUD�R�PLWR�



89

RQGH�2Ei��HQJDQDGD�SRU�2[XP��UHWLUD�D�RUHOKD�SDUD�ID]HU�XPD�FRPLGD�SDUD�
;DQJ{��SHQVDQGR�HP�FRQVHJXLU�VHX�DPRU��$�HQWUHYLVWDGD�D¿UPRX��³(X�VRX�
assim quando amo, capaz de tudo para agradar a pessoa amada, faço tudo 
SRU�DPRU´��2Ei���'HVVD�PDQHLUD��VHJXLQGR�D�WULOKD�GH�XPD�¿ORVR¿D�DIUR-
GHVFHQGHQWH��UHWRUQDUHPRV�DR�PLWR�QD�tQWHJUD�SDUD�H[DPLQi�OR�PLQXFLRVD-
PHQWH�H�¿ORVR¿FDPHQWH��WHQWDQGR�UHVSRQGHU�HVVD�SHUJXQWD�TXH�PXLWRV�Mi�
WHQWDUDP�UHVSRQGHU�DR�ORQJR�GD�KLVWyULD�GD�¿ORVR¿D�RFLGHQWDO��DIULFDQD�H�
DIUREUDVLOHLUD��GHQWUH�RXWUDV�IRUPDV�GH�¿ORVRIDU��R�TXH�p�LVVR��R�DPRU"

8PD�ULYDOLGDGH�ORJR�VH�HVWDEHOHFHX�HQWUH�2Ei�H�2[XP��
Ambas disputavam a preferência do amor de Xangô. Obá 
sempre procurava surpreender o segredo das receitas uti-
OL]DGDV�SRU�2[XP�TXDQGR�HVWD�SUHSDUDYD�DV�UHIHLo}HV�GH�
;DQJ{��2[XP� LUULWDGD�� GHFLGLX� SUHSDUDU�OKH� XPD� DUPD-
dilha. Convidou Obá a vir, um dia de manhã, assistir à 
preparação de um prato que, segundo ela, agradava in-
¿QLWDPHQWH�D�;DQJ{��2Ei�FKHJRX�QD�KRUD�FRPELQDGD�H�
HQFRQWURX�2[XP�FRP�XP�OHQoR�DPDUUDGR�j�FDEHoD��HV-
condendo as orelhas. Ela preparava uma sopa para Xangô 
RQGH�GRLV�FRJXPHORV�ÀXWXDYDP�QD�VXSHUItFLH�GR�FDOGR��
2[XP�FRQYHQFHX�2Ei�TXH�VH�WUDWDYD�GH�VXDV�RUHOKDV��TXH�
ela cozinhava, desta forma, para preparar o prato favori-
to de Xangô. Este logo chegou, vaidoso e altivo. Engoliu, 
ruidosamente e com deleite, a sopa de cogumelos e galante 
H�DSUHVVDGR��UHWLURX�VH�FRP�2[XP�SDUD�R�TXDUWR��1D�VHPD-
na seguinte, foi a vez de Obá cuidar de Xangô. Ela decidiu 
pôr em prática a receita maravilhosa. Xangô não sentiu 
nenhum prazer ao ver que Obá cortara uma das orelhas. 
Ele achou repugnante o prato que ela lhe preparara. Neste 
PRPHQWR��2[XP�FKHJRX� H� UHWLURX�R� OHQoR��PRVWUDQGR� j�
sua rival que suas orelhas não haviam sido cortadas, nem 
FRPLGDV��)XULRVD��2Ei�SUHFLSLWRX�VH�VREUH�2[XP�FRP�LP-
petuosidade. Uma verdadeira luta se seguiu. Enraivecido, 
;DQJ{�WURYHMRX�VXD�I~ULD��2[XP�H�2Ei��DSDYRUDGDV��IXJL-
UDP�H�WUDQVIRUPDUDP��VH�HP�ULRV��$Wp�KRMH��DV�iJXDV�GHVWHV�
ULRV�VmR�WXPXOWXDGDV�H�DJLWDGDV�QR�OXJDU�GH�VXD�FRQÀXrQ-
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FLD�� HP� OHPEUDQoD�GD�EULJD�TXH�RS{V�2[XP�H�2Ei�SHOR�
amor de Xangô (Verger, 1997, p. 46).

Podemos notar que se trata de uma concepção mítica carregada de 
GUDPD�H� WUDPDV�TXH� UHODWDP�R� FRQÀLWR� FRP�FHUWR� UHTXLQWH�GH� FUXHOGDGH�
entre duas mulheres que disputam o amor de um homem. Cabe aqui obser-
varmos que as características contidas em um mito, mesmo se tratando de 
um conteúdo religioso, são apresentadas não necessariamente para serem 
VHJXLGDV��XPD�YH]�TXH�D�SDUWLU�GH�XPD�DQiOLVH�¿ORVy¿FD�WDLV�FDUDFWHUtVWLFDV�
SRGHP�H�GHYHP�VHU�DEDQGRQDGDV��VH�SURYDGR�TXH�D�VXD�SUiWLFD�p�SUHMXGL-
cial ao posicionamento da sociedade nos dias atuais. Desta maneira, todo 
R�FRQWH~GR�PtWLFR��TXH�p�D�YHUGDGH�YLYHQFLDGD�SRU�XP�SRYR�HP�XP�GHWHU-
PLQDGR�PRPHQWR�KLVWyULFR��p�LGHDO�SDUD�D�DSUHQGL]DJHP�GHVWH�SRYR��DWUD-
YpV� GH� DQiOLVHV� ¿ORVy¿FDV�� FRPSUHHQVmR� HSLVWrPLFD�� DOpP�GH� DGDSWDomR�
GH�DFRUGR�FRP�D�pSRFD�H�FRQFHSo}HV�FLHQWt¿FDV�GHVWD�VRFLHGDGH��TXH�SRU�
¿P�YLUi�FRQWULEXLU�SDUD�VXD�HOHYDomR�FXOWXUDO��SRLV�DVVLP�p�D�¿ORVR¿D��TXH�
parte de uma origem mítica, passando por uma religiosa e desembocan-
GR�QRV�SHQVDPHQWRV�¿ORVy¿FRV��e�ERP�QRWDUPRV�TXH��PXLWDV�YH]HV��HVWmR�
FRQWLGRV�QRV�PLWRV�DOJXQV�HOHPHQWRV�JHUDGRUHV�GH�GHWXUSDo}HV�VRFLDLV�TXH�
VH�GHUDP�QR�SDVVDGR�H�KRMH�VmR�YLYLGDV�SRU�QyV��FRPR��SRU�H[HPSOR��QHV-
te mito, a colocação de atributos culinários às mulheres para conseguir o 
DPRU�GR�KRPHP��DWUDYpV�GD�ERFD��GR�SUD]HU�GH�FRPHU��DWLWXGH�IXQGDQWH�GR�
machismo atual que recai, principalmente, sobre as mulheres negras, que 
KRMH�UHDJHP�GL]HQGR�TXH�VHX�OXJDU�p�RQGH�TXLVHUHP�HVWDU�H�QmR�VRPHQWH�
QD�FR]LQKD��D¿UPDQGR�TXH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�GHYHP�H�SRGHP�FR]LQKDU��
sem discriminação.

Ficam bem claras as discrepâncias geradas pelo machismo, que 
transmite somente para as mulheres a responsabilidade de lutar pelo amor 
URPkQWLFR��DWUDYpV�GR�IHWLFKH�JDVWURQ{PLFR��ID]HQGR�FRP�TXH�HODV��SRU�VH-
rem do gênero feminino, sejam as únicas responsáveis por esse amor, como 
se fosse uma obrigação feminina satisfazer a masculinidade, como se não 
fosse uma obrigação do homem nutrir e fortalecer o amor em uma relação 
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monogâmica. Essa concepção machista do amor termina incentivando a 
raiva, a inveja, o ódio e a malvadeza, induzindo as duas a atirarem-se em 
uma luta sanguinária em que vale tudo para satisfazer ao amado, inclusive 
a decapitação de partes do próprio corpo.

Simone de Beauvoir já havia desnaturalizado o ser mu-
OKHU��HP�������FRP�2�VHJXQGR�VH[R��$R�GL]HU�TXH�³1LQ-
JXpP�QDVFH�PXOKHU��WRUQD�VH�PXOKHU´��D�¿OyVRID�IUDQFH-
VD�GLVWLQJXH�D�FRQVWUXomR�GR�³JrQHUR´�H�R�³VH[R�GDGR´��
H�PRVWUD�TXH�QmR�p�SRVVtYHO�DWULEXLU�jV�PXOKHUHV�FHUWRV�
valores e comportamentos sociais como biologicamente 
GHWHUPLQDGRV��$� GLYLVmR� VH[R�JrQHUR� IXQFLRQDULD� FRPR�
XPD�HVSpFLH�GH�EDVH�TXH�IXQGD�D�SROtWLFD�IHPLQLVWD�SDU-
WLQGR�GD�LGHLD�GH�TXH�R�VH[R�p�QDWXUDO�H�R�JrQHUR�p�VRFLDO-
mente construído e imposto, assumindo assim um aspec-
to de opressão (Ribeiro, 2018, p. 37).

2�PLWR�QRV�PRVWUD�FODUDPHQWH�TXH�Do}HV�GH�YLROrQFLD��HQJDQDomR��
fúria e pavor não geram amor, pois a violência gera desamor, pavor e mais 
YLROrQFLD��(VWH�SULQFtSLR�¿FD�FODUR�QD�UHDomR�GH�;DQJ{�TXH�VH�VHSDURX�GDV�
duas e que, ancestralmente transformadas em natureza (rios), vivem em 
WXUEXOrQFLD��DWp�RV�GLDV�GH�KRMH��TXDQGR�VH�HQFRQWUDP�QD�MXQomR�GDV�iJXDV�

'HVVD�PDQHLUD��SRGHPRV�D¿UPDU�TXH�R�SURFHVVR�DPRURVR�FDUHFH�GH�
outras formas de comportamentos totalmente inversos ou ao menos dife-
rentes dos que foram tomados, ou seja, não devemos fazer “de tudo por 
DPRU´��2Ei���XPD�YH]�TXH�¿FRX�HYLGHQWH�TXH�D�YLRODomR�ItVLFD�RX�GHVSUH]R�
PRUDO�SRU�PHLR�GH�SDODYUDV��DOpP�GR�YLOLSrQGLR��TXH�p�XOWUDMDQWH�RX�FRQV-
WUDQJHGRU��QmR�JHUDP�XPD�MXQomR�DPRURVD�H�VLP�D�VHSDUDomR��$OpP�GLVVR��
¿FD�EDVWDQWH�FODUR�TXH�DQWHV�GH�DPDU�R�RXWUR�p�SUHFLVR�DPDU�D�VL�PHVPR��
ter cuidados e amores com o próprio corpo para, em seguida, estender esse 
amor ao outro.

1RVVD� VHJXQGD� HQWUHYLVWDGD� p� XPEDQGLVWD�� XPD� UHOLJLmR� JHQXLQD-
mente brasileira ou afrobrasileira, uma vez que nesta religião encontramos 
D�FXOWXUD�EUDVLOHLUD�HP�VXD�SURIXQGLGDGH��RV�LQGtJHQDV�H�RV�RUL[iV�TXH�YLH-



92

UDP�GDV�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]�DIULFDQD��DOpP�GR�FDWROLFLVPR��GR�FULVWLDQLVPR��
GR�NDUGHFLVPR��GRV�SUHWRV�YHOKRV�H�DWp�GRV�FLJDQRV��XPD�HVSpFLH�GH�TXL-
lombo religioso que foi resistente sempre à intolerância religiosa, Tam-
EpP��R�HVRWHULVPR�TXH�SURPRYH�D�FXUD��R�OLYUDPHQWR�H�HTXLOtEULR�PHQWDO��
DWUDYpV�GH�PDQLIHVWDo}HV�PHGL~QLFDV�H�HVSLULWXDLV��EDVHDGR�QR�HVSLULWLVPR�
e em medicamentos naturais e ou espirituais para prática da caridade.

2V�XPEDQGLVWDV��DWUDYpV�GH�HQFDQWRV�H�DGLYLQKDo}HV��YLVDP�HVWDEH-
OHFHU� XPD� OLJDomR� SDUD� DOpP� GR� EHP� H� GR�PDO�� HQWUH� R�PXQGR� ItVLFR� H�
HVSLULWXDO��H�GHYLGR�j�VXD�FRPSOH[LGDGH�PLWROyJLFD��¿ORVy¿FD�H�FXOWXUDO��D�
umbanda só poderia ter sido inventada, acontecido e nascido no território 
EUDVLOHLUR�PLVFLJHQDGR�H�SOXUDO��XPD�YH]�TXH��FRPR�D¿UPDP�VHXV�VHJXL-
dores, são as umbandas no plural, pois têm várias formas diferenciadas em 
diversos terreiros espalhados hoje pelo mundo.

1RVVD�HQWUHYLVWDGD��GHSRLV�GH�GHFODUDU�VH�VHU�¿OKD�GH�,HPDQMi��FLWRX�
o mito, referindo-se ao mesmo como lenda, sobre o estupro que Iemanjá 
VRIUHX�SRU�SDUWH�GR�SUySULR�¿OKR�LQFHVWXRVR�2UXQJm�H�TXH�GHX�RULJHP�D�
YiULRV�RUL[iV��UHODWDQGR�VXDV�SUHRFXSDo}HV�VREUH�D�TXHVWmR�GR�PDFKLVPR��
do desrespeito e da violência sobre o corpo feminino. Eis aqui a fala de 
Iemanjá:

E o que me chama atenção e vejo como ensinamento 
QHVWD� OHQGD��DOpP�GH�VHU�HVWyULD�� WUD]�XPD�UHÀH[mR�SDUD�
mim, que sou mulher, da questão... da própria mulher do 
ODU��VRIULGD��GRV�PDXV�WUDWRV��TXH�VRIUHP�DJUHVV}HV��TXH�
choram, sofrem e se calam, que não denunciam. Eu vejo 
HVWD�OHQGD�XP�HVSDoR�SDUD�HVWD�UHÀH[mR�SDUD�HVWDV�PXOKH-
res que sofrem violências e sofrem caladas. Seja violência 
YHUEDO�� VH[XDO�� SVLFROyJLFDV���� VmR� WDQWDV� DV� YLROrQFLDV«
Eu como mulher vejo nesta lenda uma abertura para que 
D� JHQWH� SRVVD� FRQYHUVDU� VREUH� HVWDV� TXHVW}HV��$FKR� TXH�
DV� OHQGDV� WUD]HP� LVWR���� p�GH�XPD�JUDQGH� LPSRUWkQFLD�GH�
OHLWXUD�H�UHÀH[mR��1mR�VHL�VH�HUD�LVWR�TXH�R�SURIHVVRU�HVSH-
UDYD«�0DV�HX�DFKR�TXH�FDGD�XP�Yr�GH�XPD�PDQHLUD�H�HX�
vejo as lendas desta forma Como momentos não só de 
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FRQWDU�HVWyULDV��PDV�GH�UHÀHWLU��VmR�OHQGDV��PDV�VmR�
espaços para conversar e dialogar sobre (Iemanjá).

Aqui se faz necessário distinguir os conceitos entre mito e lenda. 
4XDQGR�UHFRUUHPRV�DRV�GLFLRQiULRV��HQFRQWUDPRV�TXH�OHQGD�p�XPD�HVWyULD�
SRSXODU�H�UHFHQWH��XPD�HVSpFLH�GH�IDOiFLD��XPD�FRLVD�VHP�UDt]HV�TXH�QmR�
p�FLrQFLD��H�TXH�PLWR��QR�VHQWLGR�DQWURSROyJLFR��VmR�DV�KLVWyULDV�SULPHLUDV�
de um povo.

'HVVD�IRUPD��YROWDUHPRV�QRVVR�ROKDU�SDUD�R�SHQVDPHQWR�¿ORVy¿FR��
QD� WHQWDWLYD�GH� DSUHQGHUPRV�FRP�R� HVSHFLDOLVWD� HP�TXHVW}HV� VREUH� UHOL-
JL}HV��R�KLVWRULDGRU�H�PLWyORJR�0LUFHD�(OLDGH��6HJXQGR�R�DXWRU��GHYHPRV�
compreender os mitos como uma história com “h” e não como uma estória 
com “e”, como a fonte da cultura que retrata a verdade inicial de como 
XPD�FRLVD�SDVVRX�D�H[LVWLU��VLJQL¿FDU�H�YDORUL]DU�D�QRVVD�H[LVWrQFLD��EXV-
cando encontrar nos mitos as verdades primeiras do conhecimento e des-
cobertas, visando seus surgimentos e construção durante todo o percurso 
QD�KLVWRULRJUD¿D�GD�KXPDQLGDGH�

+i�PDLV�GH�PHLR�VpFXOR��RV�HUXGLWRV�RFLGHQWDLV�SDVVDUDP�
a estudar o mito por uma perspectiva que contrasta sensi-
YHOPHQWH�FRP�D�GR�VpFXOR�;,;��SRU�H[HPSOR��$R�LQYpV�GH�
tratar, como seus predecessores, o mito na acepção usual 
GR�WHUPR��L��H���FRPR�³IiEXOD´��³LQYHQomR´��³¿FomR´��HOHV�
o aceitaram tal qual era compreendido pelas sociedades 
arcaicas, onde o mito designa, ao contrário, uma “história 
YHUGDGHLUD´�H��DGHPDLV��H[WUHPDPHQWH�SUHFLRVD�SRU�VHX�
FDUiWHU�VDJUDGR��H[HPSODU�H�VLJQL¿FDWLYR��0DV�HVVH�QRYR�
valor semântico conferido ao vocábulo “mito” torna o 
seu emprego na linguagem um tanto equívoco. De fato, 
D�SDODYUD�p�KRMH�HPSUHJDGD�WDQWR�QR�VHQWLGR�GH�³¿FomR´�
ou “ilusão”, como no sentido — familiar sobretudo aos 
HWQyORJRV��VRFLyORJRV�H�KLVWRULDGRUHV�GH�UHOLJL}HV�²�GH�
³WUDGLomR� VDJUDGD�� UHYHODomR� SULPRUGLDO��PRGHOR� H[HP-
plar” (Eliade, 1972, p. 6).
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3RU� LVVR�� GHYHPRV�EXVFDU� DV�YHUGDGHV�PLWROyJLFDV� UHOLJLRVDV� H[LV-
tentes nos primórdios de todas as culturas que estão espalhadas no mundo, 
uma vez que os estudos das mitologias antigas, que ainda estão vivas na 
nossa cultura, remontam a um documentário cultural da humanidade onde 
podemos observar os erros e acertos contidos nos primórdios e segui-los 
ou consertá-los, levando em conta uma adaptação moral, legal e, principal-
PHQWH��pWLFD��DGHTXDGD�D�QRVVRV�WHPSRV�DWXDLV��ROKDQGR�SDUD�QRVVR�SDVVD-
do sem perder a nossa trajetória originária e seguindo em frente com a base 
FXOWXUDO��UHOLJLRVD�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��¿ORVy¿FD�

e�R�SUySULR�(OLDGH�TXH�QRV�FRQWD�GD�H[LVWrQFLD�GH�WULERV�LQGtJHQDV�
que distinguiam a diferença de lendas como estórias falsas provenientes 
de contos humanos sobre o comportamento dos animais, dos mitos como 
histórias verdadeiras da origem do mundo onde homens e deuses caminha-
vam juntos e procuravam saber do mundo natural (tempestades, astrologia, 
DJULFXOWXUD�HWF���H�GR�PXQGR�PRUDO��DPRUHV��UDLYDV��MXVWLoD��SDL[}HV�HWF����
São essas verdadeiras realidades que vão aparecer nos mitos e depois nas 
UHOLJL}HV�H��SRU�¿P��GDU�RULJHP�jV�¿ORVR¿DV�TXH�YmR�VH�SUHRFXSDU�FRP�R�
HVWXGR�GHVVDV�VLWXDo}HV�YHUGDGHLUDV�H�RULJLQiULDV�

Feita a distinção entre mito e lenda, voltemos à análise do mito su-
pracitado por “Iemanjá”, nossa entrevistada, que retiramos na íntegra da 
REUD�0LWRORJLD�GRV�2UL[iV�GH�5HJLQDOGR�3UDQGL�

,HPDQMi�p�YLROHQWDGD�SHOR�¿OKR�H�Gi�j�OX]�RV�RUL[iV��'D�
XQLmR�HQWUH�2EDWDOi��R�&pX��H�2GXGXD��D�7HUUD��QDVFHUDP�
Aganju, a Terra Firme, e Iemanjá, as Águas. Desposando 
seu irmão Aganju, Iemanjá deu à luz Orungã. Orungã nu-
triu pela mãe incestuoso amor. Um dia, aproveitando-se 
da ausência do pai, Orungã raptou e violentou Iemanjá. 
$ÀLWD�H�HQWUHJXH�D�WRWDO�GHVHVSHUR��,HPDQMi�GHVSUHQGHX-
�VH�GRV�EUDoRV�GR�¿OKR� LQFHVWXRVR�H� IXJLX��3HUVHJXLX�D�
Orungã. Quando ele estava preste a apanha-la, Iemanjá 
caiu desfalecida, e cresceu desmesuradamente o corpo, 
como suas formas se transformassem em vales, montes, 
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serras. De seus seios enormes como duas montanhas 
nasceram dois rios, que adiante se reuniram em uma só 
lagoa, originando adiante o mar. O ventre descomunal 
GH�,HPDQMi�VH�URPSHX�H�GHOHV�QDVFHUDP�RV�RUL[iV��'DGi��
deusa dos vegetais, Xangô, deus do trovão, Ogum, deus 
do ferro e da guerra, Olodum, divindade do mar, Olossá, 
GHXVD� GRV� ODJRV��2Li�� GHXVD� GR� ULR�1tJHU��2[XP�� GHX-
VD�GR� ULR�2[XP��2Ei�� GHXVD�GR� ULR�2Ei��2F{�RUL[i�GD�
DJULFXOWXUD��2[yVVL��RUL[i�GRV�FDoDGRUHV��2TXr��GHXV�GDV�
PRQWDQKDV��$Mr�;DOXJi��RUL[i�GD�VD~GH��;DSDQm��GHXV�GD�
YDUtROD��2UXP��R�6RO��2[X��D�OXD��(�RXWURV�H�PDLV�RXWURV�
RUL[iV�QDVFHUDP�GR�YHQWUH�YLRODGR�GH�,HPDQMi��(�SRU�¿P�
QDVFHX� ([X�� R�PHQVDJHLUR�� &DGD� ¿OKR� GH� ,HPDQMi� WHP�
sua história, cada um tem seus poderes (Prandi, 2001, p. 
382).

2� PLWR� DFLPD� QRV� UHPHWH� D� PXLWDV� GLVFXVV}HV� LPSRUWDQWtVVLPDV��
$FUHGLWR�TXH�RV�OHLWRUHV�GHVWH�WH[WR�UHÀHWLUmR��OHYDQGR�HP�FRQWD�DFRQWH-
FLPHQWRV�RFRUULGRV�HP�VXDV�YLGDV��FRP�SHVVRDV�SUy[LPDV�RX�DWp�PHVPR�
IDWRV�YLYHQFLDGRV�RX�OLGRV�QRV�MRUQDLV��$OpP�GLVVR��DFUHGLWR�TXH�HVVH�PLWR�
vai gerar uma grande inspiração discursiva para aqueles que assistirem a 
XPD�DXOD�GH�¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH�FRQWDGD�D�DOXQRV�VHQWDGRV�HP�IRUPD�
GH�FtUFXOR�FRPR�HP�XP�[LUr��TXH�p�D�IRUPD�GHPRFUiWLFD�H�HGXFDWLYD�PDLV�
DSURSULDGD�SDUD�D�FRQWDomR�GH�KLVWyULDV��RQGH�XP�¿FD�ROKDQGR�QR�ROKR�GR�
outro, sem destaque de autoridade ou superioridade de quem conta para 
quem escuta. Por isso, conversando naturalmente, perguntando e respon-
GHQGR�¿ORVR¿FDPHQWH��VXUJHP�YiULDV�RXWUDV�SUREOHPiWLFDV�H�QRYRV�FDPL-
nhos serão tomados dialogicamente, permitindo um entendimento melhor 
HP�WRUQR�GR�LQFHVWR��GD�YLROrQFLD�FRQWUD�D�PXOKHU��GD�pWLFD��GD�OHL��GD�PR-
ral, da religião e consequentemente sobre o amor.

3ULPHLUD�TXHVWmR��R�TXH�p�LQFHVWR�H�FRPR�WUDWDP�HVWH�WLSR�GH�UHODomR�
VH[XDO�HP�GLYHUVDV�FXOWXUDV�SHOR�PXQGR"�3DUD�LQtFLR�GHVWD�UHVSRVWD��WUD]H-
PRV�R�VLJQL¿FDGR�GD�SDODYUD��LQFHVWR�p�D�UHODomR�VH[XDO�SHUPLVVLYD�RX�QmR�
entre pessoas com grau de parentesco, sendo proibido em diversas culturas 
SRU�SULQFtSLRV� UHOLJLRVRV��PRUDLV�RX� DWp�PHVPR� OHJDLV��$VVLP��SRGHPRV�
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D¿UPDU�TXH�H[LVWHP�FXOWXUDV�RQGH�R�LQFHVWR�QmR�p�YLVWR�HQTXDQWR�FULPH�H�
TXH�D�UHODomR�SDUHQWDO�p�GHVHMDGD�SHOD�SRSXODomR��QmR�VHQGR�FRQVLGHUDGD�
QHJDWLYD��SRUpP�WHQGR�VXDV�UHVWULo}HV�H�HVWtPXORV�GHSHQGHQGR�XQLFDPHQWH�
da cultura local, em que os relacionamentos consanguíneos são normais, 
desejados e incentivados como forma de manutenção da família.

7DPEpP��GHYHPRV� IDODU�GDV�TXHVW}HV�GH� VD~GH�TXH� VmR�DJUDYDGDV�
pela consanguinidade, pois, segundo pesquisadoras da área de saúde, o 
LQFHVWR� p� FRQVLGHUDGR� XP� JUDQGH� UHVSRQViYHO� SRU� SUREOHPDV� JHQpWLFRV�
congênitos.

8P�H[HPSOR�GH�FXOWXUD�TXH�DFHLWD�PXLWR�HP�DOJXQV�WLSRV�GH�
UHODo}HV�LQFHVWXRVDV�p�D�GRV�ËQGLRV�GH�6LHUUD�0DGUH��0p[L-
FR��TXH�WrP�FRPR�SUiWLFD�FRPXP�UHODo}HV�HQWUH�SDL�H�¿OKD��
sendo difícil outro tipo de incidência incestuosa. Um outro 
WLSR�GH� UHVWULomR�TXH�SRGH� VHU�REVHUYDGR�p�DTXHOH�TXH� VH�
GHWpP�HP�VRPHQWH�XP�WLSR�GH� UHODomR� LQFHVWXRVD�� WrP�VH�
FRPR�H[HPSOR�RV�&XFLV� �SRYR� WULEDO� GR�0DODZL��� TXH� VH�
FDVDYDP�DOHDWRULDPHQWH��VHP�WHU�UHVWULo}HV��H[FHWXDQGR�RV�
FDVDPHQWRV�HQWUH�¿OKR�H�PmH��([LVWHP�UHVWULo}HV�GLYHUVDV�
HP�GLIHUHQWHV�FXOWXUDV��R�TXH�PRVWUD�TXH��DSHVDU�GH�H[LVWL-
rem culturas muito diferentes, a grande maioria destas vê a 
necessidade de inserir o incesto em alguma forma de regu-
ODPHQWDomR��PHVPR�TXH�ÀH[tYHO��0XLWDV�SHVVRDV�DFUHGLWDP�
TXH�R�WDEX�GR�LQFHVWR�p�LQVWLQWLYR�H�FLWDP�FRPR�SURYD�D�VXD�
XQLYHUVDOLGDGH��,VWR�DFRQWHFH�SRUTXH�DV�UHODo}HV�VH[XDLV�LQ-
FHVWXRVDV�SRVVXHP�PDLRU�SUREDELOLGDGH�GH�JHUDU�¿OKRV�FRP�
PDOIRUPDo}HV�FRQJrQLWDV��GRHQoDV�JHQpWLFDV���FRQWUDULDQGR�
DVVLP�R�LQVWLQWR�GH�SHUSHWXDomR�GD�HVSpFLH��(Q¿P��R�WDEX�GR�
LQFHVWR�QmR�p�DOJR�LQHUHQWH�D�XPD�VRFLHGDGH��QHP�DOJR�¿[R��
SRLV�HOH�SRGH�WHU�YDULDo}HV�GH�FRQFHLWRV�H�VRIUHU�WUDQVIRUPD-
o}HV�QR�WHPSR��$PDUDO��)RQVHFD��������S�����

(�HQWmR��¿ORVR¿FDPHQWH��IDODQGR�GH�LQFHVWR��VRPRV�REULJDGRV�D�IDODU�
GD�GLVWLQomR�GH�VLJQL¿FDGRV�HQWUH�pWLFD��PRUDO�H�OHJDO��(VWDV�WUrV�SDODYUDV�
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têm sido empregadas erroneamente por professores, comunicadores, polí-
ticos, dicionários, pessoas religiosas e outros, provocando o uso como se 
IRVVHP�VLQ{QLPDV��R�TXH�YHP�FDXVDU�XPD�JUDQGH�FRQIXVmR��0RUDO�p�XP�
conjunto de costumes culturais, teológicos, que são aqueles ditados pela 
UHOLJLmR�H�GLWRV�ERQV�FRVWXPHV��RX�DWp�PHVPR�FRVWXPHV�PLGLiWLFRV�JHUDGRV�
pela comunicação de massa na era das tecnologias. Sua principal caracte-
UtVWLFD�p�D�YDULDomR�JHRJUi¿FD��FXOWXUDO�H�WHPSRUDO�

-i�D�pWLFD��SRU�VXD�YH]��WHP�FRPR�SULQFLSDO�WHQGrQFLD�D�XQLYHUVDOLGD-
de e a imutabilidade, permanecendo a mesma, podendo ser individual ou 
coletiva. É a princípio uma motivação individual, uma vez que surge das 
PRWLYDo}HV��SDL[}HV�H�VHQVLELOLGDGHV�KXPDQDV��HP�DOFDQoDU�XPD�GHWHUPL-
nada meta escolhida livremente pelo mesmo livre arbítrio, que permite 
simpatias ou antipatias por algo, e quando dizemos meta, estamos falando 
de vontade humana.

(VVD�pWLFD�LQGLYLGXDO�YDL�VH�GHUUDPDU�QD�pWLFD�GR�FROHWLYR�RX�GR�UH-
lacionamento com o outro. É a responsabilidade da participação social, 
ou seja, num primeiro ponto reconhecer no outro um igual, reconhecer no 
³RXWUR´�XP�H[LVWHQWH��UHFRQKHFHU�QR�³RXWUR´�R�³HX´�SUySULR�QD�SURFXUD�GH�
PHOKRU�FRH[LVWrQFLD�

'HVVD� PDQHLUD�� SRGHPRV� D¿UPDU� TXH� D� pWLFD� HVWi� VHPSUH� SUHVHQWH�
TXDQGR�H[LVWH�R�KRPHP�LQGHSHQGHQWH�GR�TXHUHU�GHVWH��HQTXDQWR�D�PRUDO�p�
LQYHQomR�UHOLJLRVD�H�FXOWXUDO�GR�KRPHP�TXH�SRGH�H[LVWLU�RX�QmR�H��DVVLP��D�
SDUWLU�GD�pWLFD�H�GD�PRUDO�SRGHPRV�D¿UPDU�TXH�VXUJHP�DV�OHLV��VHQGR�DVVLP�
R�OHJDO�WDPEpP�p�XPD�FRQVWLWXLomR�KXPDQD�LQVWLWXFLRQDOL]DGD�HVWDWDOPHQWH�

2�FXULRVR�p�QRWDU�TXH�D�PRUDO�p�JHUDGD�DWUDYpV�GR�SRGHU�UHOLJLRVR��
SROtWLFR�H�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR��HQTXDQWR�D�pWLFD�p�LQWHUQD�DR�VHU�KX-
PDQR��PDQLIHVWDQGR�VH�OLYUHPHQWH�QD�SUHVHQoD�GHVWH�DWUDYpV�GD�YRQWDGH��
GHVHMR��SDL[mR��YRFDomR��DPRU��(QTXDQWR�D�OHJDOLGDGH�p�D�LQVWLWXFLRQDOL]D-
omR�FRQVWLWXFLRQDO�GD�PRUDOLGDGH�H�jV�YH]HV�GD�pWLFD��SRU�H[HPSOR��XPD�
pessoa, a partir do seu gosto ou vocação, pretende tornar-se professor, pas-
VD�D�FXPSULU�WRGDV�DV�HWDSDV��DV�OHJDLV��SRLV�H[LVWH�XPD�OHJLVODomR�SDUD�IRU-
PDU�VH�SURIHVVRU�H�DVVLP�DOFDQoDU�D�VXD�PHWD��VXD�pWLFD�LQGLYLGXDO��'HSRLV��
já formado, tenta educar seus educandos da melhor maneira para que eles 
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WDPEpP�DOFDQFHP�VHXV�REMHWLYRV��$VVLP��D�pWLFD�LQGLYLGXDO�GHUUDPD�VH�QR�
coletivo, independente da moralidade religiosa ou cultural do educador.

Vistos esses conceitos centrais, buscaremos agora entender o que 
p�DPRU��XPD�YH]�TXH��QRV�PLWRV�QDUUDGRV�DQWHULRUPHQWH��YHPRV�TXH�HVVH�
conceito não aparece de uma forma convincente:

3DVVHL�DQRV�SURFXUDQGR�DOJXPD�GH¿QLomR�VLJQL¿FDWLYD�GD�
SDODYUD�³DPRU´�H�¿TXHL�SURIXQGDPHQWH�DOLYLDGD�TXDQGR�
encontrei uma no clássico de autoajuda do psiquiatra M. 
Scott Peck, A trilha menos percorrida: uma nova visão da 
psicologia sobre o amor, os valores tradicionais e o cres-
cimento espiritual, publicado originalmente em 1978. 
5HYHUEHUDQGR�R� WUDEDOKR�GH�(ULFK�)URPP��HOH�GH¿QH�R�
DPRU�FRPR�³D�YRQWDGH�GH�VH�HPSHQKDU�DR�Pi[LPR�SDUD�
promover o próprio crescimento espiritual ou o de outra 
SHVVRD´��3DUD�GHVHQYROYHU�D�H[SOLFDomR��HOH�FRQWLQXD��³2�
DPRU�p�R�TXH�R�DPRU�ID]��$PDU�p�XP�DWR�GD�YRQWDGH�²�
LVWR�p�� WDQWR�XPD�LQWHQomR�TXDQWR�XPD�DomR��$�YRQWDGH�
WDPEpP�LPSOLFD�HVFROKD��1yV�QmR� WHPRV�TXH�DPDU��(V-
colhemos amar”. Uma vez que a escolha deve ser feita 
SDUD� DOLPHQWDU� R� FUHVFLPHQWR�� HVVD� GH¿QLomR� VH� RS}H� j�
hipótese mais amplamente aceita de que amamos instin-
tivamente (Hooks, 2021, p. 41).

(VVH�FUHVFLPHQWR��HVVD�LQWHUDomR�GR�TXDO�QRV�IDOD�3HFN��QR�WH[WR�GH�
EHOO�KRRNV��p�XP�DPRU�VROLGiULR�TXH�DMXGD�DR�RXWUR��TXH�HPSXUUD�R�RXWUR�
a crescer junto fraternamente. É o tipo de amor que estende a mão para o 
outro por escolha.

(QFRQWUDPRV�YiULDV�IRUPDV�GH�H[SOLFDU�R�TXH�p�R�DPRU�QR�%DQTXHWH�
GH�3ODWmR��XP�GHVVHV�GLiORJRV�GR�¿OyVRIR�FRQVLJR�PHVPR��TXH�QRV�SDUHFH�
mais um estilo de escrita do que uma dialogia propriamente dita, do olho 
no olho, da pergunta e resposta, ou seja, um estilo literário no qual o autor 
interpela a si mesmo, descobrindo inúmeras formas de amor a partir de 
várias “falas”.
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$�RUDOLGDGH��HYLGHQWHPHQWH��p�XPD�FDUDFWHUtVWLFD�HVVHQ-
cial da discussão: uma discussão escrita, vertida em obra 
OLWHUiULD�� WDO�FRPR�HQFRQWUDPRV�HP�3ODWmR��p�XP�SiOLGR�
sucedâneo do fenômeno original, tanto que por lhe faltar 
LPHGLDWH]� ±� D� SUHVHQoD� GH� LQWHUORFXWRUHV�� D� LQÀH[mR� GH�
suas vozes, a alusão de seus olhares – quando por descre-
ver uma disputa pensada por um único homem, e somen-
te pensada, portanto privada do arbítrio, da novidade, do 
imprevisto que só podem surgir do embate verbal de dois 
indivíduos de carne e osso (Colli, 1992, p. 71).

1R�WH[WR��SDUD�3ODWmR��SULPHLUDPHQWH��R�$PRU�HUD�XP�JUDQGH�GHXV�
admirado por todos, por ser o mais antigo e, consequentemente, o mais 
KRQUDGR��³3RLV�R�VHU�HQWUH�RV�GHXVHV�R�PDLV�DQWLJR�p�KRQURVR��GL]LD�HOH��H�
D�SURYD�GLVVR�p�TXH�JHQLWRUHV�GR�$PRU�QmR�RV�Ki��H�+HVtRGR�D¿UPD�TXH�
primeiro nasceu o Caos – . . . e só depois Terra de largos seios, de tudo 
assento sempre certo, e Amor...” (Platão, 2000, p. 44).

3DUD�3ODWmR��R�DPRU��SRU�VHU�KRQUDGR��GHYHULD�VHU�XP�HIHLWR�SDUD�DOpP�
das riquezas, gerador do bem capaz de dirigir a vida dos homens, visto que 
KRPHQV�TXH�VH�DPDP��TXDQGR�OXWDP�ODGR�D�ODGR��GHIHQGHP�VH�DWp�D�PRUWH�
e têm muito mais possibilidades de triunfo. Segundo ele, um amante não 
deve decepcionar o outro, chegando ao ponto de dar a própria vida aos 
seus amantes, homens ou mulheres. Por ser o Amor o mais honrado e an-
WLJR�GRV�GHXVHV��WDPEpP�p�R�PDLV�ORQJtQTXR��HVWHQGH�VH�DWp�DSyV�D�PRUWH�

8PD�GDV�PDLRUHV�FRQVWDWDo}HV�GH�3ODWmR��QHVVH�WH[WR��p�D�PXOWLSOLFL-
GDGH�GRV�DPRUHV��TXH�VmR�PRVWUDGRV�QR�GHFRUUHU�GD�QDUUDWLYD��H[SOLFLWDQGR�
que são vários os tipos de amor, de amar e de ser amado. Platão admite 
D�H[LVWrQFLD�GR�DPRU�YXOJDU�FRPR�VHQGR�DTXHOH�TXH�Vy�YLVD�DR�FRUSR�H�R�
chama de “pandêmico”, e uma outra forma de amar que envolve o espiri-
WXDO�TXH�HOH�FKDPD�GH�³XUkQLR´��$OpP�GLVVR��D¿UPD�TXH�RV�DPDQWHV�GH�ERP�
FDUiWHU�YmR�DOpP�GR�DPRU�FRUSRUDO�H�VH[XDO��WUD]HQGR�j�WRQD�XP�FRQFHLWR�
TXH�SDUD�QyV�SHUGXUD�DWp�KRMH��SRLV�R�DPRU�p�D�KDUPRQLD�GRV�RSRVWRV�TXH��



100

embora tenham a discórdia presente em si mesmos, lutam para ajustarem-
�VH�H�FRQ¿UPDUHP�VH�DPDQGR�

(OH�WDPEpP�QRV�IDOD�GD�RULJHP�GR�DPRU�H�D¿UPD�TXH�HOH�p�DQGUyJLQR�
por natureza, contando o mito:

Depois, inteiriça era a forma de cada homem, com o dor-
VR�UHGRQGR��RV�ÀDQFRV�HP�FtUFXOR��TXDWUR�PmRV�HOH�WLQKD��
e as pernas o mesmo tanto das mãos, dois rostos sobre 
um pescoço torneado, semelhantes em tudo; mas a cabe-
ça sobre os dois rostos opostos um ao outro era uma só, 
H�TXDWUR�RUHOKDV��GRLV�VH[RV��H�WXGR�R�PDLV�FRPR�GHVVHV�
H[HPSORV� VH�SRGHULD� VXSRU��(�TXDQWR� DR� VHX� DQGDU�� HUD�
WDPEpP�HUHWR� FRPR�DJRUD�� HP�TXDOTXHU� GDV�GXDV�GLUH-
o}HV�TXH�TXLVHVVH��PDV�TXDQGR�VH�ODQoDYDP�D�XPD�UiSLGD�
corrida, como os que cambalhotando e virando as pernas 
para cima fazem uma roda, do mesmo modo, apoiando-
-se nos seus oito membros de então, rapidamente eles se 
locomoviam em círculo. Eis por que eram três os gêne-
ros, e tal a sua constituição, porque o masculino de início 
era descendente do sol, o feminino da terra, e o que tinha 
GH�DPERV�HUD�GD�OXD��SRLV�WDPEpP�D�OXD�WHP�GH�DPERV��
e eram assim circulares, tanto eles próprios como a sua 
locomoção, por terem semelhantes genitores. Eram por 
conseguinte de uma força e de um vigor terríveis, e uma 
grande presunção eles tinham; mas voltaram-se contra os 
GHXVHV��H�R�TXH�GL]�+RPHUR�GH�(¿DOWHV�H�GH�2WHV�p�D�HOHV�
TXH�VH�UHIHUH��D�WHQWDWLYD�GH�ID]HU�XPD�HVFDODGD�DR�FpX��
para investir contra os deuses. Zeus então e os demais 
deuses puseram-se a deliberar sobre o que se devia fazer 
com eles, e embaraçavam-se; não podiam nem matá-los 
e, após fulminá-los como aos gigantes, fazer desapare-
cer-lhes a raça — pois as honras e os templos que lhes vi-
nham dos homens desapareceriam — nem permitir-lhes 
que continuassem na impiedade. (Platão, 2000, p. 58).
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=HXV�HQWmR�RSWD�SRU�QmR�H[WHUPLQDU�D�HVSpFLH�H�RV�VHSDUD�FRP�XP�
FRUWH��LQYHUWHQGR�R�VH[R��R�TXH�YDL�JHUDU�D�HWHUQD�SURFXUD�SHOD�³FDUD�PHWD-
GH´��MXVWL¿FDQGR�H�H[SOLFDQGR�GH�XPD�PDQHLUD�PLWROyJLFD�R�DPRU�KRPRV-
VH[XDO��SRLV�FRPR�H[SOLFD�3ODWmR��H[LVWLDP�VHUHV�PDVFXOLQRV�H�IHPLQLQRV�
GXSORV� �PHWDGHV� LJXDLV�� H� WDPEpP�GHVLJXDLV� HP� VXDV�PHWDGHV��e� DVVLP�
TXH��DWUDYpV�GR�PLWR��3ODWmR�MXVWL¿FD�D�DQGURJHQLD�H�D�KRPRVVH[XDOLGDGH�
como práticas amorosas indistintas de procura por sua metade perdida.

Por conseguinte, todos os homens que são um corte do 
tipo comum, o que então se chamava andrógino, gostam 
GH� PXOKHUHV�� H� D� PDLRULD� GRV� DGXOWpULRV� SURYpP� GHVWH�
WLSR�� DVVLP� FRPR� WDPEpP� WRGDV� DV� PXOKHUHV� TXH� JRV-
WDP�GH�KRPHQV�H�VmR�DG~OWHUDV��p�GHVWH�WLSR�TXH�SURYrP��
Todas as mulheres que são o corte de uma mulher não 
dirigem muito sua atenção aos homens, mas antes estão 
voltadas para as mulheres e as amiguinhas provêm deste 
tipo. E todos os que são corte de um macho perseguem 
o macho, e enquanto são crianças, como cortícolos do 
macho, gostam dos homens e se comprazem em deitar-se 
com os homens e a eles se enlaçar, e são estes os melho-
res meninos e adolescentes, os de natural mais corajoso 
(Platão, 2000, p. 60).

3RU�¿P��3ODWmR�WUD]�R�TXH�FKDPD�R�PDLRU�GRV�WLSRV�GH�DPRU��TXH�p�R�
desejo de ser mãe, de maternidade feminina, traduzindo o amor como um 
ato contínuo que vai crescendo na proporção do crescimento da criança e 
GRV�FXLGDGRV�GD�PmH�TXH�VH�DSHJD�DR�¿OKR��GHWDOKDGDPHQWH��DRV�SRXFRV��
6HJXQGR�HOH��QR�DPRU�PDWHUQDO��R�VH[R�VHUYLX�VRPHQWH�SDUD�JHUDU�H�R�DPRU�
WRPD�R�VHQWLGR�GH�XPD�FRQVWUXomR�P~WXD�HQWUH�PmH�H�¿OKR��FRQ¿UPDQGR�
XPD�RXWUD�FDUDFWHUtVWLFD�GR�DPRU�TXH�p�D�VXD�H[SDQVmR��RX�VHMD��R�DPRU�
PDWHUQR�GD�PmH�SDUD�R�¿OKR�JHUD�XP�DPRU�TXH�YHP�HP�GLUHomR�GR�¿OKR�
para a mãe, devido à procriação e criação.
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Por conseguinte, continuou ela, aqueles que estão fecun-
dados em seu corpo voltam-se de preferência para as mu-
OKHUHV��H�p�GHVVH�PRGR�TXH�VmR�DPRURVRV��SHOD�SURFULDomR�
conseguindo para si imortalidade, memória e bem-aven-
WXUDQoD�SRU�WRGRV�RV�VpFXORV�VHJXLQWHV��DR�TXH�SHQVDP��
DTXHOHV��SRUpP�TXH�p�HP�VXD�DOPD�²�SRLV�Ki�RV�TXH�FRQ-
FHEHP�QD�DOPD�PDLV�GR�TXH�QR�FRUSR��R�TXH�FRQYpP�j�
DOPD�FRQFHEHU�H�JHUDU��H�R�TXH�p�TXH�OKHV�FRQYpP�VHQmR�
o pensamento e o mais da virtude? (Platão, 2000, p. 83).

3ODWmR�DTXL�PRVWUD�D�LPSRUWkQFLD�GD�PDWHUQLGDGH�H�MXVWL¿FD�R�DPRU�
GH�,HPDQMi�D�VHXV�¿OKRV��PHVPR�HVVHV�VHQGR�JHUDGRV�YLROHQWDPHQWH�HP�
um gesto incestuoso, abusivo e violento.

1RVVD�WHUFHLUD�HQWUHYLVWDGD�p�LQGtJHQD�H�WUD]�SDUD�QyV�R�SHQVDPHQWR�
PtWLFR� GRV� SRYRV� RULJLQiULRV�� GD� WULER� GRV� 3DWD[yV�� ,UHPRV� LGHQWL¿Fi�OD�
FRP�R�QRPH�GHVWD�HWQLD��(OD�D¿UPD��FRPR�Mi�IRL�GLWR�QHVVH�WUDEDOKR��TXH�
³SDUD�QyV��3DWD[yV��WRGD�HVWyULD�WHP�XP�SRUTXr����HOD�p�SDUD�DOpP�GH�XPD�
HVWyULD��QmR�p�PLWR�H�QHP�VHTXHU��WDPEpP��FRQVLGHUDGD��SDUD�YRFrV��HVWy-
ria em vão...”. Isso mostra a importância da revisão que foi feita sobre o 
TXH�p�PLWR�H��PDLV�DGLDQWH��HOD�D¿UPD�TXH�³QmR�p�DSHQDV�HVWyULD�TXH�IRL�
inventada, ela sempre tem um fundamento”, o que de maneira categórica 
UHIRUoD�R�FRQFHLWR�GH�(OLDGH���������'HSRLV�GDV�FRQFHLWXDo}HV��D�HQWUHYLV-
tada conta-nos uma história, consequentemente, um mito contado pelos 
mais velhos de Mandi:

Era uma menina da comunidade que, quando nasceu, 
HOD�QDVFHX�PXLWR�IUDFD�GH�VD~GH��VHPSUH�¿FDYD�GRHQWH��
SUHFLVDYD� GR� FXLGDGR� GRV� DQFL}HV� H�� WDPEpP�� GRV� SDLV�
dela. Ela sempre precisava dessa atenção a mais. E, de 
acordo com o tempo, ela se tornou uma moça muito bo-
QLWD��SRUpP�PXLWR�IUDFD�GH�VD~GH��(OD�HUD�XPD�tQGLD�TXH�
tinha a pele muito clara e os cabelos bem pretos. Só que 
QLQJXpP�VDELD�R�SRUTXr�GH�HOD�VHU�D�~QLFD�TXH�WLQKD�QD�
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aldeia a pele tão clara, porque os pais eram retintos. En-
tão Mandi tinha este problema, sempre muito fraca de 
saúde, não conseguia brincar com as crianças da aldeia 
H�¿FDYD�PDLV�HP�FDVD��DMXGDQGR�D�PmH�FRP�DOJXQV�DID-
zeres e tudo mais...quando ia para a beira do rio pescar 
FRP�D�PmH�HOD�VHPSUH�REVHUYDYD�FRPR�¿FDYD�R�UHÀH[R�
GD�OXD�QD�iJXD�H�HOD�IDODYD�TXH�HOD�HUD�¿OKD�GD�OXD�SRUTXH�
a cor da pele dela se parecia com a tonalidade que a lua 
WLQKD�TXDQGR�R�UHÀH[R�EDWLD�QD�iJXD��&HUWD�YH]�HOD�VDLX�
para o rio sozinha e de lá desapareceu. Todos na aldeia 
procuravam ela, mas não encontraram no espaço ao redor 
da aldeia. Foi então que a mãe foi procurar no rio e à en-
controu ela caída com a mão na água e o corpo na terra. 
'LDQWH�GLVWR��UHFROKHUDP�R�FRUSR�GHOD�H�WURX[HUDP�SDUD�
dentro da cabana onde enterraram. Com o passar de três 
luas, eles observaram que no lugar onde Mandi foi enter-
rada, estava saindo um broto e muitos da aldeia quiseram 
arrancar este broto, só que os pais de Mandi disseram que 
não, porque viram que, com a força que a lua vinha, a 
FDGD�QRYD�OXD��D�IRUoD�GHVVD�PDQGLED�FUHVFHU�WDPEpP�HUD�
forte. E com o tempo, eles viram que a mandiba estava 
subindo para fora da terra. Foi aí que eles arrancaram e 
observaram que a fruta que deu era uma raiz que servia 
GH�DOLPHQWR��$Wp�HQWmR��D�JHQWH�IDOD�TXH�R�QRPH�p�0$1-
DIOCA, porque vem de MANDI mais OCA (a cabana 
que ela foi enterrada). E dessa raiz, deu para observar que 
por fora ela tinha uma casca, mas quando era aberta era 
WmR�EUDQFD��D�OXD��TXDQWR��WDPEpP��FRPR�D�SHOH�GH�0DQGL��
E aí em homenagem a ela eles deram o nome de MAN-
DIOCA, que era o nome da menina, mais o local em que 
ela foi enterrada. E para ter várias outras mandibas eles 
colocam o brotinho (o olhinho da lua) para semear outras 
UDt]HV��3DWD[y��

Talvez uma das coisas mais importantes da fala de nossa entrevis-
WDGD�p��SULPHLUR��D�GHFODUDomR�GR�FRQFHLWR�PtWLFR�H�D�UHYHODomR�TXH�HVWDV�
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histórias míticas, na sua aldeia, são contadas aos mais jovens pelos mais 
velhos, o que implica dizer que a etnia indígena repassa seus conhecimen-
tos de maneira didática a partir da ancestralidade, olhando para o passado, 
SDUD�R�HQWHQGLPHQWR�GR�SUHVHQWH�H�DV�UHDOL]Do}HV�GR�IXWXUR��(P�VHJXQGR�
OXJDU��WDPEpP�REVHUYDPRV�D�FRQVFLrQFLD�GD�YHUDFLGDGH�KLVWyULFD�FRQWLGD�
nos mitos.

Esse mito ancestral nos leva a uma concepção amorosa, aqui já men-
VXUDGD��GH�TXH�R�DPRU�p�FXLGDGR��QRV�PRVWUD�TXH�WRGR�FXLGDGR�WHP�TXH�
H[LVWLU�SDUD�H[LVWLU�R�DPRU��PHVPR�TXH�VHMD�FRP�R�GLIHUHQWH��1R�FDVR��D�
menos retinta que foi cuidada com amor pela mãe, concepção amorosa 
incondicional de grande qualidade e importância para manutenção da vida 
QHVWH�SODQHWD��IRUPD�GH�DPRU�TXH�WDPEpP�Mi�IRL�PRVWUDGD�DTXL��QHVWH�WH[WR��
de outra maneira.

/HPEUDPRV�� WDPEpP�� TXH� QHVVH�PLWR� GD� pWLFD� DPRURVD�� TXHP� IRL�
FXLGDGD��³0DQGL´��YLURX�DOLPHQWR�TXH�DWp�KRMH�VXSUH�GH�HQHUJLD�D� WRGRV�
nós afrodescendentes que somos. É a essa solidariedade e cuidado com o 
outro, por mais diferente que sejam, que os povos ancestrais e originários 
chamam de amor, provando a nós todos que o amor alimenta e volta em 
forma de alimento para aqueles que amam.

e�DLQGD�LPSRUWDQWH�REVHUYDUPRV�D�OLJDomR�LQWULFDGD�GR�SRYR�3DWD[y�
FRP�D�QDWXUH]D��DV�iJXDV�GRV�ULRV��D�OXD�QR�FpX�H�D�WHUUD��XQLmR�FRQGLFLRQDO�
para a preservação da vida neste planeta. Dessa maneira, essa etnia nos 
OHYDULD�D�SHQVDU�HP�XP�DPRU�HFROyJLFR�TXH�QmR�GHL[D�GH�VHU�XP�DPRU�SHOD�
vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

1HVWH�DUWLJR��SRGHPRV�UHFRQKHFHU�QRVVDV�RULJHQV�DWUDYpV�GD�PLWR-
ORJLD�H� UHOLJL}HV��&RQVWDWDPRV�D� ULTXH]D�GH�QRVVD�FXOWXUD�TXH�UHVXOWD�QD�
vantagem do nosso conhecimento diverso. Podemos aqui ver, como em 
diversos terreiros em Cachoeira, na Bahia, a presença do indígena, do afri-
cano e do europeu, o que lembra seguramente a irmandade das mulheres 
negras da Boa Morte, em que as mães de santo, com muito amor, depois de 
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cultuarem seus ancestrais indígenas (caboclo) e seus ancestrais africanos 
�RUL[iV���FXOWXDP�D�QRVVD�6HQKRUD�GR�5RViULR��VDQWD�GD�,JUHMD�&DWyOLFD���
mostrando na prática o que chamamos de afrobrasileiro, uma mistura cul-
WXUDO�TXH�SHUSDVVD�SRU�WRGR�QRVVR�FRQKHFLPHQWR��LQFOXVLYH��R�¿ORVy¿FR�

$SUHQGHPRV�WDPEpP�QHVWH�WH[WR�D�QHFHVVLGDGH�GH�UHVVLJQL¿FDUPRV�
H�GH�FRPSUHHQGHUPRV�R�TXH�p�R�DPRU��HVWDQGR�VHPSUH�DWHQWRV�DR�XVR�LQGH-
vido desta palavra, principalmente por aqueles que, ao se apropriarem dos 
VLJQL¿FDGRV��RV�GHWXUSDP�HP�EHQHItFLR�SUySULR�GH�FRQRWDomR�HFRQ{PLFD��
em benefício de um poder político ou mesmo para a continuação de uma 
KHJHPRQLD�PDFKLVWD�TXH�FRORFD�DV�PXOKHUHV�HP�VHJXQGR�SODQR��DOpP�GR�
racismo que coloca os diferentes em segundo plano. Nós, brasileiros que 
somos, devemos estar atentos a nossa diversidade de etnia e de gênero para 
entendermos o amor com todo o nosso conhecimento, e criticamente aten-
tos aos fundamentalistas religiosos de qualquer que seja a religião, uma 
YH]�TXH�D�PHVPD�Ip�TXH�QRV�OHYD�D�DWLQJLU�REMHWLYRV�LPSRUWDQWHV�QD�QRVVD�
YLGD�LQGLYLGXDO�H�FROHWLYD�SRGH�QRV�FHJDU�SHUDQWH�DEHUUDo}HV�UHOLJLRVDV�TXH�
nos condenam ao sofrimento.

Em geral, os fundamentalistas, sejam eles cristãos, mu-
oXOPDQRV� RX� GH� TXDOTXHU� Ip�� PROGDP� H� LQWHUSUHWDP� R�
pensamento religioso para fazê-lo se conformar a um 
status quo conservador, legitimando-o. Pensadores fun-
GDPHQWDOLVWDV�XVDP�D�UHOLJLmR�SDUD� MXVWL¿FDU�R�DSRLR�DR�
imperialismo, ao militarismo, ao machismo, ao racismo 
H�j�KRPRIRELD��(OHV�QHJDP�D�PHQVDJHP�XQL¿FDGRUD�GH�
DPRU�TXH�HVWi�QR�FRUDomR�GH�WRGDV�DV�SULQFLSDLV�WUDGLo}HV�
religiosas (Hooks, 2021, p. 101).

Quanto ao conceito do amor, encontramos nas entrevistas e nas cita-
o}HV�H�DQiOLVHV�FUtWLFDV��PDQHLUDV�H�YLV}HV�GLYHUVDV��SRUpP�LGHQWL¿FDPRV�D�
VLQJXODULGDGH�GH�TXH�DPRU�p�TXHUHU�EHP�DR�RXWUR�H�QXQFD�VXEMXJDU�HVVH�RX-
WUR�DWUDYpV�GD�IRUoD�RX�YLROrQFLD��SRLV�³D�PDJLD�GH�XP�UHODFLRQDPHQWR�QmR�
HVWi�QR�FRPHoR�FRP�R�DPRU�DSDL[RQDGR��PDV�QD�FDSDFLGDGH�GH�VH�PDQWHU�
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junto, caminhando em meio às tramas mais difíceis que as circunstâncias 
DSUHVHQWDP´��1RJXHLUD��������S��������&RP�HVVD�D¿UPDomR��SHUFHEHPRV�
TXH�DPRU�p�YHUER�H�QmR�XP�DGMHWLYR��e�HVWDU�HP�FRQVWDQWH�PRYLPHQWR�H�HP�
TXDOTXHU�FLUFXQVWkQFLD�PDQWHU�VH�DPDQGR�H�GH�XPD�PDQHLUD�pWLFD��DFROKH-
dora e política, cuidar do outro como cuidamos de nós mesmos, pois so-
mente assim a ação amorosa complementa- se, retornando ampliada sobre 
QyV��(P�VXPD��QmR�p�R�DPRU��p�D�DomR�FRQVWDQWH��DPDQGR�
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PARTE II 

SEXUALIDADE & SENSUALIDADE

ARTIGO 5

SEXUALIDADE, SENSUALIDADE E 
CULTURA ANCESTRAL

RESUMO
(VWH�DUWLJR�IDOD�VREUH�D�LQÀXrQFLD�GDV�UHOLJL}HV�VREUH�QRVVRV�FRUSRV��

SULPHLUDPHQWH� R� FDWROLFLVPR�� TXH� QR� SUHWH[WR� GH� VDOYDU� DOPDV� EiUEDUDV�
e hereges, tentou catequizar os índios e os negros para domesticar seus 
corpos, e dos negros que trazem consigo uma forte cultura ancestral cen-
trada no corpo para o Brasil. Durante a colonização e diáspora aconteceu 
um forte encontro cultural que construiu uma maneira própria de ser no 
PXQGR�GR�DIURGHVFHQGHQWH��2�WH[WR�HP�VL�HVWi�IXQGDPHQWDGR�QD�PLWRORJLD��
XPD�YH]�TXH�R�PLWR�p�D�PDQHLUD�SULPRUGLDO�GH�VHU�QR�PXQGR�H�QD�FXOWXUD�
popular nas músicas de Carlinhos Brown e Clara Nunes. Discute sobre a 
VH[XDOLGDGH�GRV�RUL[iV��VHX�HQFRQWUR�QD�XPEDQGD�FRP�RV�FLJDQRV��IDODQGR�
GH�0DULD�3DGLOKD��D�UDLQKD�GD�VHGXomR��TXH�p�XP�GRV�H[XV�IHPLQLQRV�PDLV�
populares. A sensualidade em pessoa, Maria Padilha vai fazer parte da um-
EDQGD�H�GD�PDLRULD�GRV�FDQGRPEOpV��VHQGR�UHVSRQViYHO�SHORV�SUREOHPDV�GH�
FXQKR�DPRURVR��2�WH[WR�DSURIXQGD��WDPEpP��FRQFHLWRV�FRPR�DQFHVWUDOLGD-
GH��FRPXQLFDomR�FXOWXUDO��LQYHUVmR�H[XULDQD�H�LGHQWLGDGH�

Palavras-chave: ancestralidade, comunicação cultural, sensualida-
GH��VH[XDOLGDGH�



110

SEXUALITY, SENSUALITY AND ANCESTRAL CULTURE

ABSTRACT
7KLV�DUWLFOH�WDONV�DERXW�WKH�LQÀXHQFH�RI�UHOLJLRQV�RQ�RXU�ERGLHV��¿UVW�

WKH�&DWKROLFLVP�WKDW� LQ� WKH�SUHWH[W�RI�VDYLQJ�EDUEDULDQ�DQG�KHUHWLF�VRXOV�
tried to catechize Indians and blacks to tame their bodies, and of the black 
people that bring with them a strong ancestral culture centered in the body 
for Brazil. During the colonization and diaspora happened a strong cultural 
encounter that constructed a proper way to be in the world of Afrodescen-
GDQW��7KH�WH[W�LWVHOI�LV�EDVHG�RQ�P\WKRORJ\��VLQFH�P\WK�LV�WKH�SULPRUGLDO�
way of being in the world and popular culture in the songs of Carlinhos 
%URZQ�DQG�&ODUD�1XQHV��+H�GLVFXVVHV�WKH�VH[XDOLW\�RI�WKH�RULVKDV�� WKHLU�
meeting in umbanda with the gypsies, speaking of Maria Padilha, the queen 
RI�VHGXFWLRQ��ZKR�LV�RQH�RI�WKH�PRVW�SRSXODU�IHPDOH�H[XV��7KH�VHQVXDOLW\�
LQ�SHUVRQ��0DULD�3DGLOKD�ZLOO�EH�SDUW�RI�XPEDQGD�DQG�PRVW�FDQGRPEOpV��
EHLQJ�UHVSRQVLEOH�IRU�WKH�SUREOHPV�RI�ORYH��7KH�WH[W�DOVR�GHHSHQV�FRQFHSWV�
VXFK�DV�DQFHVWU\��FXOWXUDO�FRPPXQLFDWLRQ��H[XULDQ�LQYHUVLRQ�DQG�LGHQWLW\�

Keywords: DQFHVWU\��FXOWXUDO�FRPPXQLFDWLRQ��VHQVXDOLW\��VH[XDOLW\�

Bem antes de a escravidão começar nas Terras de Santa Cruz, nome 
como foi batizado o Brasil por Pedro Álvares Cabral logo após de sua che-
JDGD��Mi�VH�WHP�UHJLVWURV�GH�WUi¿FR�GH�HVFUDYRV�DIULFDQRV�SDUD�3RUWXJDO�FRP�
D� MXVWL¿FDWLYD�GH�KXPDQL]DU�H�FULVWLDQL]DU�JUXSRV�GH�EiUEDURV�H�KHUHJHV��
uma vez que, para eles tudo aquilo que estava fora do mundo europeu e, 
consequentemente, cristão, era considerado não humano, selvagem e sem 
cultura.

Pode-se ler neste “humanizar” um adestrar de corpos e em “cristiani-
]DU´�XP�VXEPHWHU�VH�j�UHOLJLmR�FDWyOLFD�SDUD�MXVWL¿FDU�D�H[SORUDomR�GD�PmR�
de obra escrava sem muita revolta. Começa aí uma comunicação cultural 
sem precedentes que vai fundir culturas, recriando e reinventando modos 
de serem iguais na diferença.

1RV�PRVWUD�:DOGHORLU�5HJR��������TXH��FRP�R�FUHVFLPHQWR�GR�WUi¿-
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co negreiro devido ao “espírito aventureiro do português” e sua ganância, 
HVWD� LQÀXrQFLD�FXOWXUDO�QHJUD�YDL�DSDUHFHU�QD�FXOWXUD�SRUWXJXHVD��SULQFL-
SDOPHQWH�HP�/LVERD��DWUDYpV�GDV�REUDV�GRV�SRHWDV��OLWHUDWRV�H�WURYDGRUHV�
FRPR�*LO�9LFHQWH��/XtV�GH�&DP}HV�H�*DUFLD�5H]HQGH��HP�SDUDOHOR�D�HVWDV�
H[SUHVV}HV�FXOWXUDLV��RV�QHJURV�HVWmR�HP�WRGDV�DV�SDUWHV��RUD�FRPR�VHUYL-
oDLV��RUD�FRPR�H[RWLVPR��GH�PDQHLUD�TXH�³D�FRLVD�FUHVFHX�WDQWR��TXH�HP�
pouco tempo já podia se sentir Lisboa com um cheiro de cidade mulata” 
(Rego, 1993, p. 183).

7DPEpP�� QHVWD� pSRFD�� HP� YLUWXGH� GRV� GHVFREULPHQWRV�� YDL� VXUJLU�
XPD�TXDQWLGDGH�LPHQVD�GH�EXODV�SDSDLV�TXH��HP�VXD�PDLRULD��D¿UPDP�TXH�
tudo descoberto e conquistado, inclusive os escravos negros, pertencem 
DR�UHL�FDWyOLFR�GH�3RUWXJDO��6HQGR�DVVLP��¿FD�LPSOtFLWR�R�GHVHMR�H�R�DSRLR�
por parte da igreja ao Estado para converter tudo e todos ao catolicismo, 
VRE�R�SUHWH[WR�GD�FLYLOLGDGH�H�KXPDQL]DomR�TXH�YDL�DUUHIHFHU�DV�SDL[}HV��DV�
VHQVXDOLGDGHV�H�VH[XDOLGDGHV�GH�WXGR�TXH�R�SRUWXJXrV�FULVWmR��DWUDYpV�GRV�
GRJPDV�GD�VXD�Ip��YDL�MXOJDQGR�FRPR�EiUEDUR�H�DWUDVDGR��(VVH�WXGR�HVWi�
diretamente ligado ao que se refere ao corpo, ao humano e aos seus senti-
GRV�SUiWLFRV��VHX�VHU�QR�PXQGR��VHXV�GHVHMRV��IRUPDV�GH�UHSUHVHQWDo}HV�H�
suas lascívias.

2�FDWROLFLVPR��QHVWD�pSRFD��YLUD�VLQ{QLPR�GH�KXPDQLGDGH�H�FLYLOLGD-
de, colocando tudo e todos que não o seguem na barbárie e fazendo parecer 
que a escravidão e submissão era um favor que os portugueses, sobre a 
pJLGH�GD�LJUHMD��SUHVWDYDP�j�KXPDQLGDGH�

'HVVD�PDQHLUD��RV�WUD¿FDQWHV�GH�HVFUDYRV�JDQKDP�DSRLR�LQFRQGLFLR-
nal da santa igreja católica a “este negócio lucrativo” que vai se intensi-
¿FDU�GHSRLV�GR�VXSRVWR�GHVFREULPHQWR�GR�%UDVLO��HP����GH�DEULO�GH�������
com a chegada de Cabral na Bahia de Todos os Santos, onde ele manda 
rezar a primeira missa, simbolizando e formalizando a presença da santa 
6p��$JRUD�� D� MXVWL¿FDWLYD�� DOpP�GH� VDOYDU� DOPDV� EiUEDUDV� H� KHUHJHV�� YDL�
estar somada a uma segunda, que diz que para colonizar o Brasil e tornar 
Portugal próspero era necessária uma mão de obra escrava. Entretanto, nos 
conta Pierre Verger:
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$� H[WUDRUGLQiULD� UHVLVWrQFLD� RSRVWD� SHODV� UHOLJL}HV� DIUL-
FDQDV� jV� IRUoDV� GH� DOLHQDomR� H� H[WHUPtQLR� FRP� TXH� IUH-
quentemente se defrontava haveria de surpreender a todos 
DTXHOHV�TXH�WHQWDYDP�MXVWL¿FDU�D�FUXHO�LQVWLWXLomR�GR�WUi¿-
co de escravos, com o argumento de que suas atividades 
– os dos negreiros - “constituíam o meio mais seguro e 
mais desejável de conduzir à igreja as almas dos negros, o 
TXH�VHULD�PDLV�UHFRPHQGiYHO�GR�TXH�GHL[i�ORV�QD�ÈIULFD��
onde se perderiam num paganismo degradante ou estariam 
DPHDoDGRV�SHOR�SHULJR�GD�VXMHLomR�KHUpWLFD�jV�QDo}HV�HV-
trangeiras, para onde seriam no mínimo, deploravelmente 
HQYLDGRV´��(UD� DVVLP�TXH� VH� H[SULPLDP�RV� ³+RPHQV�GH�
Negócios da Bahia” [...] (Verger, 1993, p. 203).

2�FDWROLFLVPR�p�XPD�UHOLJLmR�TXH�VHUYH�PXLWR�EHP�SDUD�XPD�SROtWLFD�
escravista, uma vez que prega a resignação e está apoiada na dominação, 
DWUDYpV� GD� FDWHTXHVH� DSOLFDGD� FRP�PXLWD� H¿FLrQFLD� SRU� SDGUHV� MHVXtWDV��
RQGH�RV�SUD]HUHV�GR�FRUSR�� WDLV�FRPR�VH[XDOLGDGH��FRPLGD��HPEULDJXH]��
erotismo, dança, sensualidade e outros, principalmente todos os deleites 
GLUHWDPHQWH�OLJDGRV�DR�FRUSR�H�DR�KXPDQR��DWp�PHVPR�R�SUySULR�ULVR��WRU-
QDUDP�VH�SHFDGRV�OX[XULRVRV�

(VVD�GRXWULQDomR�FDWHTXLVWD��TXH�p�XPD�WHQWDWLYD�GH�VXEPHWHU�FXOWX-
ralmente o outro, o diferente, o não católico, vai servir como uma luva para 
VXEPLVVmR�PDLV�SDFt¿FD�GRV�HVFUDYL]DGRV��HYLWDQGR�FRQIURQWRV�GHVQHFHV-
ViULRV�� VHPSUH�DUUHIHFHQGR�DV� OXWDV��QXQFD�DV�H[WLQJXLQGR��SRLV� tQGLRV�H�
QHJURV�HP�DOJXPDV�VLWXDo}HV�YmR� OXWDU�GHIHQGHQGR�VXD� OLEHUGDGH�FRP�D�
SUySULD�YLGD�H��DOpP�GLVVR��YDL�LQWURGX]LU�R�VHQWLGR�GH�SHFDGR�QD�YLGD�GHV-
tes povos, que antes tinham naturalidade e orgulho nas suas práticas cor-
SRUDLV�H�QRV�SUD]HUHV�VH[XDLV��VHP�SXQLo}HV�H�RX�UHVWULo}HV�D�WRGRV�RV�WLSRV�
GH�GHOHLWHV�FRUSyUHRV�H�VHP�QHQKXP�VHQWLPHQWR�GH�FXOSD��H[SRQGR�FRP�
naturalidade sua sensualidade, valorizando o belo do corpo de cada um.

1RWD�VH�TXH�D�SULPHLUD�SUHRFXSDomR�GR�FRORQL]DGRU�SRUWXJXrV�p�FR-
brir o corpo dos escravos indígenas e depois dos escravos vindos da Áfri-
FD�� 3RUpP�� HVWDV� WHQWDWLYDV� GH� DGHVWUDPHQWR� GRV� FRUSRV�� GH� LQYHUVmR� GH�
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YDORUHV� GR� FULVWLDQLVPR�QmR� IRUDP�PXLWR� EHP�� VXFHGLGDV� RX� VX¿FLHQWHV�
para conter a maneira de agir, fazer e de ser dos povos ancestrais vindos 
GD�ÈIULFD��QR�FRQWDWR�FRP�RV�Mi�H[LVWHQWHV�QR�%UDVLO��LQGtJHQDV��H�RX�GH�
FXOWXUDV�DQWLJDV�HXURSHLDV��FLJDQRV���HVStULWDV�H�DWp�FRP�RV�QRYRV�FULVWmRV�
(protestantes) que se esconderam nos quilombos fugindo da perseguição 
católica catequista. Desta maneira, aconteceu uma grande comunicação 
FXOWXUDO��TXH�YDL�SURPRYHU�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QD�FXOWXUD�GH�WRGRV�RV�
envolvidos.

3RGHPRV�D¿UPDU�TXH�H[LVWHP�GRLV�WLSRV�GH�PXGDQoD�FXO-
WXUDO��XPD�TXH�p�LQWHUQD��UHVXOWDQWH�GD�GLQkPLFD�GR�SUy-
SULR�VLVWHPD�FXOWXUDO��H�XPD�VHJXQGD�TXH�p�UHVXOWDGR�GR�
contato de um sistema cultural com outro. No primeiro 
caso, a mudança pode ser lenta, quase imperceptível para 
o observador que não tenha o suporte de bons dados dia-
FU{QLFRV��2�ULWPR��SRUpP��SRGH�VHU�DOWHUDGR�SRU�HYHQWRV�
históricos tais como uma catástrofe, uma grande inova-
ção tecnológica ou uma dramática situação de contato.
2�VHJXQGR�FDVR��FRPR�YLPRV�QD�D¿UPDomR�GR�Manifes-
to sobre aculturação, pode ser mais rápido e brusco. No 
caso dos índios brasileiros, representou uma verdadeira 
FDWiVWURIH��0DV�� WDPEpP��SRGH� VHU�XP�SURFHVVR�PHQRV�
radical, onde as trocas culturais ocorrem sem grandes 
traumas (Laraia, 2004, p. 95).

$V�PDUFDV�H�DOWHUDo}HV�FXOWXUDLV�GHVVH�HQFRQWUR�IRUDP�UHJLGDV��SUL-
meiramente, pelas diversas formas de resistência destes povos, da cultura 
H�PHVPR�SHOD�¿ORVR¿D�FRQWLGD�QR�LQWHULRU�GD�UHOLJLmR�DQFHVWUDO�DIULFDQD�TXH�
LULD�DPSOLDU�VH�HP�XP�FRQWDWR�VLQFUpWLFR�FRP�RXWURV�SRYRV��XPD�YH]�TXH�D�
formação cultural do povo no Brasil tem no seu cerne uma transformação 
TXH�DGYpP�GD�WURFD�GH�FRPXQLFDomR�HQWUH�SHQVDPHQWRV�GLIHUHQWHV�GH�WUrV�
povos (africano, indígena e português).

Sendo o ato de comunicar-se uma das principais características do 
RUL[i�([X��DTXHOH�TXH�VH�FRPXQLFD�H�PXGD�DR�UHFHEHU�GD�FXOWXUD�DOKHLD�H�
produz mudanças ao ceder da sua cultura ao outro “muda e se transforma, 
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mistura-se, comunica-se, torna novamente, mudando-se com o outro, per-
WHQFHQGR�VH�H�LGHQWL¿FDQGR�VH��SULQFtSLR�DWLYR�GD�YLGD�±�R�SUySULR�PRYL-
mento em si” (Soares, 2016, p. 88).

(VVD�FDUDFWHUtVWLFD�PXWDQWH�H�DGHUHQWH�Mi�p�LQHUHQWH�DRV�GLYHUVRV�SR-
YRV�GH�ÈIULFD��TXH�WrP�([X�HP�VHXV�SULQFtSLRV�UHOLJLRVRV���$JRUD��p�DPSOL-
¿FDGD�FRP�RV�HQFRQWURV�HQWUH�RXWUDV�FXOWXUDV�H�RXWURV�SRYRV�QD�GLiVSRUD��
Devido à sua natureza agregadora, interventiva e antropofágica de apro-
priar-se do que tem de positivo e importante proveniente da cultura alheia.

([X��DOpP�GHVVDV�FDUDFWHUtVWLFDV�FLWDGDV�DFLPD��p�R�RUL[i�GD�VHQVXDOL-
GDGH��GD�VHGXomR�H�GD�VH[XDOLGDGH��e�UHSUHVHQWDGR�SRU�XP�IDOR�HUHWR��FRLVD�
que muito constrangeu aos cristãos, que não o compreendiam e, mesmo na 
LJQRUkQFLD��R�H[HFUDYDP��D�SRQWR�GH�FRPSDUi�OR��SDUD�GHSUHFLi�OR��FRP�R�
demônio da seita judaica cristã, ou o compreendiam muito bem e sabiam 
TXH�HOH�HUD�R�FHQWUR�GD�UHOLJLmR�GRV�2UL[iV��SRLV�VHJXQGR�XPD�Pi[LPD�GR�
FDQGRPEOp��³VHP�H[X�QmR�VH�ID]�QDGD´��H�SRU�LVVR��GD�PHVPD�IRUPD�VHPSUH�
tentaram depreciá-lo.

2�VHJXQGR�IDWRU�TXH�GHYHPRV�HYLGHQFLDU�p�R�DSDUHFLPHQWR�QR�%UDVLO�
das irmandades que haviam sido criadas por Gregório I, visando popula-
rizar a igreja, conseguindo a maior quantidade de pagãos, adeptos leigos 
para santa igreja, ele introduz na mesma o culto das imagens, que de certa 
forma vai ser bem mais permissivo às festas aos corpos (danças, músicas, 
IROJXHGRV�HWF����XPD�HVSpFLH�GH�SURIDQR�QR�LQWHULRU�GR�VDJUDGR��$JRUD��R�
adepto vai ter uma relação direta como a imagem do santo sem a antiga 
WUDQVFHQGrQFLD�DR�HVSLULWXDO��QmR�H[LJLQGR�HUXGLomR�H�HVWXGR�SDUD�DGHQWUDU�
na igreja.

Aqui está clara a inversão, uma vez que a irmandade 
foi criada para conter os ânimos, arrefecer e acomodar 
DV�DOPDV�VREUH�D�pJLGH�GR�FULVWLDQLVPR�FRORQL]DGRU�FRQ-
solidando a escravidão passa ela ser o local de onde os 
QHJURV� YmR� FODPDU� SRU� OLEHUGDGH�� 7DO� LQYHUVmR� p� UHFt-
proca, pois neste movimento os sujeitos trazem consigo 
VHX�PXQGR�H[LVWHQFLDO��GHVORFDQGR�R�QD�¿JXUD�GR�RXWUR�
seu confrade livre branco que, às vezes, fazia parte da 
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mesma irmandade, no caso das mistas, onde brancos e 
negros conviviam juntos ou em irmandades puramente 
de negros que requeriam o status igual ao das puramente 
brancas (Soares, 2016, p. 99).

Quando os negros começam a participar das confrarias e, assim, a 
reivindicar todos os direitos do cristão liberto para si e para os outros al-
forriando-se, passam a ter cidadania e liberdade de espírito a ponto de 
UHFULDUHP�QR�LQWHULRU�GDV�FRQIUDULDV�XPD�QRYD�PDQHLUD�GH�FXOWXDU�RUL[iV��
TXH�p�R�TXH�KRMH�FRQKHFHPRV�FRPR�FDQGRPEOp��RQGH�FRUSR��GDQoD��FDQWR��
HQFHQDomR�O~GLFD�H�FRQWR�WUD]HP�FRP�WRGD�IRUoD�D�VH[XDOLGDGH�H�VHQVXDOL-
dade para a cultura afrodescendente.

2�LQWHUHVVDQWH�H�LPSRUWDQWH�QHVWH�SURFHVVR�p�FRPSUHHQGHUPRV�Dt�R�
LQWHUYHUWLPHQWR� GH�PDQHLUD� H[XULDQD� TXH� VH� DSURSULD� GR�PHOKRU� GR� TXH�
H[LVWH�QD�FXOWXUD�DOKHLD��GDQGR�VHQWLGR�SUySULR�DR�HVWUDQJHLUR��UHFULDQGR-
�VH��UHLQLFLDQGR�VH�FRP�R�RXWUR��PDQWHQGR�VXD�LGHQWLGDGH�DQFHVWUDO�TXH�p�
sempre múltipla, mutante e igual na diferença.

Tal identidade manifesta-se não como uma igualdade do 
que já foi, ou como algo igual a si mesmo ao que era 
no passado, mas como algo que mudou durante um ca-
PLQKR�� ,VWR� D¿UPR� QmR� QR� VHQWLGR� GD� OyJLFD� RFLGHQWDO��
PDV�FRPR�DOJR�GLYHUVR�H�LQYHUVR�TXH�p�GLIHUHQWH��TXH�QmR�
VHJXH� R� SULQFtSLR� RQGH�$ $�� H� VLP� RQGH�$� p� LJXDO� DR�
“ser sendo” e à sua própria metamorfose, pois A trans-
IRUPRX�VH�QR�SHUFXUVR��(OD�� D� LGHQWLGDGH�� p� LJXDO� j�DQ-
cestralidade tomando a forma de comum pertencimento, 
em que eu não sou igual aos meus antepassados, mas sim 
PH�WUDQVIRUPHL�QR�FDPLQKR�H�QR�WHPSR��SRUpP�FRQWLQXR�
pertencendo, fazendo parte de um conjunto de princípios 
que mudaram, se misturaram, inovaram, mas têm as mes-
mas matrizes ontológicas que o formaram, tornando-se 
igual na diferença e mantendo características importantes 
na forma de ser Soares, 2016, p. 88).
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7DQWR�QR�FDQGRPEOp�FRPR�QD�XPEDQGD�RV�DQFHVWUDLV�WrP�FDUDFWHUtV-
ticas humanas, carregam em si todas as idiossincrasias do humano mortal, 
sente o que nós sentimos, ou melhor, nós sentimos o que eles sentem, so-
mos parecidos na diferença, temos características tanto fenotípicas como 
espirituais em comum na nossa essência, uma vez que são eles nossos 
DQWHFHVVRUHV��3RU�H[HPSOR��XP�¿OKR�GH�2JXP�VH�FRPSRUWD�PHQWDOPHQWH�
FRPR�R�GHXV�GD�JXHUUD��FDUUHJD�FRQVLJR�R�DUTXpWLSR�GR�RUL[i�H�SRVVXL�FD-
racterísticas no andar e na postura corporais idênticas entre si.

6HQGR�([X�XP�PRYLPHQWR��IRUoD�HQHUJLD�YLWDO�GRV�FRUSRV��GLQDPLV-
PR�DQFHVWUDO�HP�FRQVWDQWH�GHYLU��¿FD�HYLGHQWH�H�VH�WRUQD�LPSRUWDQWH�H�LP-
SUHVFLQGtYHO�UHVVDOWDU�TXH�([X�VH�WUDQVIRUPRX�DR�FKHJDU��WDQWR�QR�%UDVLO�
como em outros lugares, onde houve diáspora ao se encontrar com as ou-
tras culturas já acima citadas, com as quais foi dialogando, apropriando-se 
e mudando, uma vez que o devir constante faz parte das características 
GHVWH�RUL[i��TXH�p�D�IRUoD�GLQkPLFD�FROHWLYD�H�LQGLYLGXDO��D�IRUoD�GH�WRGRV�
RV� VHUHV�� VHQGR�FLUFXODU��([X�p�R�SDL�GD� IHUWLOLGDGH��GD�HPEULDJXH]�H�GD�
sedução e todas as passagens de estágios da vida estão diretamente ligadas 
D�HVWH�RUL[i�

(OH�p�SULQFtSLR��PHLR�H�¿P�HP�VL�PHVPR�H�HVWD�FDUDFWHUtVWLFD�SURSRU-
cionou a aparição aqui no Brasil de seu par feminino. Talvez, seja a ma-
QHLUD�PDLV�H[DFHUEDGD�GD�VH[XDOLGDGH�H�VHQVXDOLGDGH�H[XULDQD��TXH�VmR�D�
Pomba Gira e Maria Padilha, mulheres que bebem, dançam, fumam, riem 
DOWR��YHVWHP�VH�FRP�H[WUDYDJkQFLD��VmR�VHGXWRUDV�H�DPDP��TXH�SURYDYHO-
mente, sugiram do encontro dos negros com ciganos, indígenas e portu-
gueses no Brasil, uma vez que não se encontram registros delas em África.

'R�TXH�WHPRV�UHJLVWUR�p�GH�WHU�FKHJDGR�DTXL�QD�%DKLD�R�FXOWR�D�,\D�
Mapo “patrona da Vagina” de Ibejiti (Rego, 1993) e da história de Ifá, que 
faz parte do Odu Osa Meji, falando da colocação da vagina na mulher, que 
IRUDP�HVFROKLGRV�YiULRV�OXJDUHV�DWp�FKHJDU�RQGH�KRMH�HOD�HVWi��PHLR�GDV�
SHUQDV���R�TXH�QRV�SURYD�TXH�D�VH[XDOLGDGH�H�D�VHQVXDOLGDGH�DFRPSDQKDP�
RV�DQFHVWUDLV�YLQGRV�GD�ÈIULFD��RQGH�VHPSUH�H[LVWLX�XPD�SUHRFXSDomR�FRP�
o corpo e tal preocupação vai se ampliar no encontro com os outras cultu-
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ras, no caso de Padilha, vinda da cultura cigana.
Os ciganos chegam ao Brasil em 1534 como degredados com Mar-

tim Afonso de Souza, segundo Maria Elena Farelli (2006) e com eles vem 
a Ciganinha Poerê, cigana ancestral que bebe champanhe, fuma, gosta de 
vestir-se suntuosa e sedutoramente. Ela reina absoluta na Umbanda da li-
QKD�GR�RULHQWH�� RQGH� H[LVWH� D� MXQomR�GH�RXWUDV� FXOWXUDV�� XPD�YH]�TXH� D�
XPEDQGD� p�XPD� UHOLJLmR� DQFHVWUDO�� JHQXLQDPHQWH�EUDVLOHLUD�� TXH�PHOKRU�
sintetiza nossa formação cultural, mostrando esta mistura.

Provavelmente, esses ciganos se encontraram com os negros nos 
quilombos, uma vez que o quilombo tem a natureza acolhedora africana 
H�UHFHELD�WXGR�TXH�HUD�H[FOXtGR�SHOR�FRORQL]DGRU�H�SRU�LVVR�DFROKHP�HVWD�
ancestral espanhola, cigana oriunda da mitologia antiga da Europa e per-
VHJXLGD�SHORV�FDWyOLFRV��TXH�SDVVDUD�D�¿JXUDU�QD�XPEDQGD�H�QR�FDQGRPEOp�

'XUDQWH�VpFXORV��D�LJUHMD�ORWRX�SDUD�DIDVWDU�HVVDV�OHQGDV�
da mente do povo, entretanto, as sibilas romanas e pi-
tonisas gregas nunca foram abandonadas pela religião 
popular. Sem perceber, o povo recria mitos e lendas, in-
corporando heranças milenares em seus conteúdos. Na 
,WiOLD��QR�LQtFLR�GD�LGDGH�PRGHUQD��DLQGD�H[LVWLD�R�FXOWR�
a Príapo, Deus fálico e lascivo, que era adorado nas al-
GHLDV�H�TXH� ULYDOL]DYD�FRP�DV�GRXWULQDV�RFLGHQWDLV��$Wp�
hoje, nos grandes centros urbanos, vivem as videntes, 
mágicas, adivinhas e cartomantes, todas as mulhe-
res predestinadas que podem ver o futuro (Farelli, 
2006, p. 13).

'HVVD�IRUPD��0DULD�3DGLOKD��UDLQKD�GD�VHGXomR��p�XP�GRV�H[XV�IHPL-
QLQRV�PDLV�SRSXODUHV��(OD�p�D�VHQVXDOLGDGH�HP�SHVVRD�TXH�YDL�ID]HU�SDUWH�
GD�XPEDQGD�H�GD�PDLRULD�GH�FDQGRPEOpV�H�p�UHVSRQViYHO�GLUHWDPHQWH�SHORV�
problemas de cunho amoroso. É ela quem “ata e desata” os relacionamen-
tos com os mais diversos nomes (Sete Saias, Maria Molambo, Maria Rosa, 
entre outros), sendo ponto central da polêmica da “pureza nos candom-
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EOpV´�XPD�YH]�TXH�RV�FDQGRPEOpV�GLWRV�SXURV�GD�%DKLD��,Or�$[p�,\i�1DVV{�
Oka, Cantois, Ilê Opó Ofunjá) acusam as casas onde se cultuam Padilha, 
3RPED�*LUD�H�DWp�PHVPR�RV�FDERFORV�GH�XPEDQGRPEOpV�RX�FDQGRPEOpV�
de caboclo.

Nas festas de Umbanda a rainha Pomba Gira Cigana 
recebe presentes colares, bebidas e rendas para enfeitar 
suas saias. Nos cultos negros do Haiti, realizados a por-
WD�GR� FHPLWpULR�� XPD�¿JXUD� UHFHEH�XP�FXOWR� HVSHFLDO� H�
os cânticos mais alegres: e a mulher do demônio, eterna 
deusa da volúpia e do pecado. E nosso passado sensual 
UHWRUQD�HP�SOHQD�HUD�HVSDFLDO��QD�¿JXUD�GR�GHP{QLR�GH�
VDLDV��D�PLOHQDU�VHQKRUD�GD�OX[~ULD�H�GD�DOHJULD�����)DUHOOL��
2006, p. 14).

6HJXQGR�3UDQGL��WDQWR�QR�FDQGRPEOp�FRPR�QD�XPEDQGD��3RPEDJLUD�
UHFHEH�LQ~PHUDV�GHQRPLQDo}HV�HQWUH�DV�TXDLV�3RPEDJLUD�GDV�$OPDV��GDV�
0DQJXHLUDV��0DULD�4XLWpULD��0HQLQD�GDV�6HWH�(QFUX]LOKDGDV��HQWUH�RXWUDV��
³3RPEDJLUD�p�HVSHFLDOLVWD�QRWyULD�HP�FDVRV�GH�DPRU�H�WHP�SRGHU�SDUD�SUR-
SLFLDU�TXDOTXHU�WLSR�GH�XQLmR�DPRURVD�H�VH[XDO´��3UDQGL��������S������

e�HYLGHQWH�TXH�R�XQLYHUVR�GD�VH[XDOLGDGH�H�VHQVXDOLGDGH�SHUWHQFH�
D�([X��SRUpP�HVWD�QDomR�GR�FRUSR�TXH�DPD��GDQoD��FDQWD��GRV�UHODFLRQD-
PHQWRV��GD�UHSURGXomR��TXH�VHGX]�H�p�VHGX]LGR��TXH�GHVHMD�H�p�GHVHMDGR��
TXH�WUDL�H�p�WUDtGR�SHUSDVVD�SRU�WRGD�DQFHVWUDOLGDGH��XPD�YH]�TXH�FRPR�Mi�
foi dito neste ensaio o princípio identitário que une os humanos aos seus 
DQFHVWUDLV�p�R�GD�LJXDOGDGH�QD�GLIHUHQoD�

&DUUHJDPRV� DUTXpWLSRV�� WHPRV� VHPHOKDQoDV� H� HVWDPRV� HPEHELGRV�
QD�FXOWXUD�GD�TXDO�VRPRV�GHVFHQGHQWHV��SHUWHQFHQWHV��GH�PDQHLUD�TXH�¿FD�
evidente esta sensualidade ancestral nos lugares onde as forças da diáspora 
DWXDUDP�QD�VXD�SOHQLWXGH�Pi[LPD��D�H[HPSOR�GH�6DOYDGRU�QD�%DKLD��RQGH�
esta sensualidade pode ser vista por toda a cultura em suas diversas manei-
ras de manifestação, tais como música, artes plásticas, dança, teatro, festas 
populares, bem como nos comportamentos carregados de sensualidades do 
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SRYR�VRWHURSROLWDQR��TXH�VH�H[SUHVVD�QD�IDOD�FRPR�RV�GLPLQXWLYRV�FDULQKR-
VRV�XVDGRV�SRU�DPDQWHV�DR�VH�UHIHULU�DRV�VHXV�PDLV�YHOKRV�H��DWp�PHVPR��QD�
própria maneira de andar que valoriza a maleabilidade do corpo ancestral.

3DUD�PHOKRU�H[HPSOL¿FDUPRV�FRPR�HVVDV�FDUDFWHUtVWLFDV�DQFHVWUDLV�
submetem nossos corpos nas suas maneiras de ser e estar no mundo, re-
correremos ao mito, uma vez que neles estão guardadas as verdades sobre 
um povo, descrevendo com veracidade a essência de cada cultura. Conta 
o mito que:

Ogum vivia com Oiá
Um dia seu irmão Xangô foi visitá-lo
e, na casa de Ogum, Xangô deparou com sua bela mu-
lher. Voltou para casa atormentado pela beleza que vira.
Desejou Oiá ardentemente.
Não desistia da ideia de possuir a mulher de seu irmão.
Xangô voltou à casa de Ogum
dizendo-se doente, nem conseguia se alimentar. Ogum o 
acudiu-o pediu-lhe que ensinasse a Oiá O preparo de seu 
prato predileto, o amalá
que sem duvida saciaria a fome e o curaria. Oiá preparou 
o amalá conforme ensinado. Antes de comê-lo,
Xangô pediu para Oiá acrescentar um pó, advertindo-a 
contudo que não provasse da comida. Xangô comeu com 
gula e saciou a fome.
$�SURLELomR�GHL[RX�2Li�PXLWR�FXULRVD�
No dia seguinte, Oiá fez novamente a comida, mas não 
resistiu e provou dela.
Disse a Xangô não ter sentido nada especial. Xangô en-
tregou-lhe o pó para acrescentar.
O pó tinha o poder de botar labaredas pela boca. Oiá pôs 
o pó no amalá e comeu dele.
Desde então Oiá tem o poder de botar fogo pela boca. 
Ogum ao ver sua mulher cuspindo fogo,
repudiou Oiá e a entregou a Xangô. Xangô cinicamente 
recusou a oferta. Ogum insistiu para que levasse Oiá dali. 
Xangô tinha enganado Ogum,
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Xangô levou Oiá para casa,
feliz com sua vitória (Prandi, 2001, p. 93).

1RWDPRV�TXH��QR�PLWR��R�GHVHMR�QmR�p�SHFDGR�PHVPR�HP�VL�WUDWDQGR�
GD�PXOKHU�GR�LUPmR�H�TXH�D�EHOH]D�H�D�DWUDomR�LQFRQWLGD�p�XPD�QRUPDOLGDGH�
SDUD�RV�2UL[iV��TXH�QmR�VH�VXEPHWHP�j�PRUDO�FDWyOLFD��TXH�UH]D�HP�XP�GRV�
VHXV�PDQGDPHQWRV�R�QmR�GHVHMR�GD�PXOKHU�GR�SUy[LPR��D�FRQTXLVWD�YDL�VH�
GDU�DWUDYpV�GD�³ERFD´�GR�SDODGDU��GD�FRPLGD��FRQVHTXHQWHPHQWH�GR�FRUSR��
a maneira ardilosa encontrada por Xangô para ter em seus braços Oiá não 
FRQWpP�YLROrQFLD��H�QHP�PHVPR�2JXP��R�GHXV�GD�JXHUUD��WHP�D�SDVVLRQD-
lidade violenta ocidental.

A comunicação entre a mítica cultura ancestral africana e as outras 
já citadas vai se desdobrar na cultura afrodescendente, de maneira tal que 
GLYHUVDV�FDQo}HV�H�PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV�YmR�YHUVDU�VREUH�R�DVVXQWR��ID-
]HQGR�SDUWH�DVVLP�GR�LPDJLQiULR�GH�XP�SRYR�TXH�DJRUD�QmR�p�VRPHQWH�XP��
H�VLP��R�SOXUDO��DWUDYpV�GD�FRPXQLFDomR�FXOWXUDO�RQGH�D�VH[XDOLGDGH�H�VHQ-
VXDOLGDGH�HVWDUmR�MXQWDV�H�SDVVDP�GH�WHPSRV�H�GH�SRYRV��DWUDYpV�GD�P~VLFD��
mito, poesia e da comunicação.

$VVLP�VHQGR�FRPXQLFDomR�p�XP�SURFHVVR�FXOWXUDO��0DLV�
H[SOLFLWDPHQWH�� D� OLQJXDJHP� KXPDQD� p� XP� SURGXWR� GD�
FXOWXUD��PDV�QmR�H[LVWLULD�FXOWXUD�VH�R�KRPHP�QmR�WLYHVVH�
a possibilidade de desenvolver um sistema de articulado 
de comunicação oral (Laraia, 2004, p. 52).

$�SULPHLUD�FDQomR�TXH�PRVWUDUHPRV�p�GD�FRPSRVLWRUD�H� LQWpUSUHWH�
Clara Nunes (1942-1983), carioca umbandista:

IANSÃ
Iansã, Cadê Ogum? Foi pro mar!
Mas Iansã, Cadê Ogum? Foi pro mar!
(3x)
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Iansã penteia
Os seus cabelos macios Quando a luz da lua cheia Clareia as águas 

do rio Ogum sonhava
&RP�D�¿OKD�GH�1DQm
E pensava que as estrelas Eram os olhos de Iansã

Mas Iansã, Cadê Ogum? Foi pro mar!
(2x)

Iansã, Cadê Ogum? Foi pro mar!
(2x)

Na terra dos orixás Um amor se dividia
Entre um deus que era de paz E outro deus que combatia Como a 

luta só termina Quando existe um vencedor
Iansã virou rainha na coroa de Xangô

Mas Iansã, Cadê Ogum? Foi pro mar!
Iansã, Cadê Ogum?
Foi pro mar!

Mas Iansã, Cadê Ogum? Foi pro mar!
Iansã, Cadê Ogum? Foi pro mar!

Mas Iansã, Cadê Ogum? Foi pro mar!

Iansã, Cadê Ogum? Foi pro mar!5

1RVVD�DUWLVWD�IDOD�GD�YDLGDGH�IHPLQLQD�GD�LDEi��RUL[i�IHPLQLQD��TXH�
SHQWHLD�VHXV�FDEHORV�H�GD�FRQWHQGD�HQWUH�RV�GRLV�RUL[iV�QD�GLVSXWD�GR�DPRU�
H�DWHQomR�GH�,DQVm�RX�2Li��FRPR�p�FRQKHFLGD��QD�P~VLFD�H�SRHVLD�GH�&ODUD�

(VWmR�FRQWLGDV��WDPEpP��SDUD�DOpP�GD�VHQVXDOLGDGH�GD�LDEi��RXWUDV�
5 Disponível em: https://www.vagalume.com.br/clara-nunes/iansa.html Acesso em: 19 abr. 2017.
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FDUDFWHUtVWLFDV�FRPR�D�GD�PmH�GH�,DQVm�TXH�p�1DQm��D�PmH�GR�PXQGR�H�D�
PDLV�YHOKD�GDV�LDEiV��R�DUTXpWLSR�GH�2JXP��R�GHXV�GD�JXHUUD��GD�VXD�SDL-
[mR�SRU�2Li�H�VHX�UHWLUR�SDUD�R�PDU��FDVD�GH�VXD�PmH�,HPDQMi��GHSRLV�GD�
desilusão amorosa.

'HVWDFD��WDPEpP��D�FRURD�GH�;DQJ{��R�UHL�GH�2\R��DR�ODGR�GH�2Li��
RQGH�VXDV�Do}HV�HUDP�GH�MXVWLoD��'Dt�D�DUWLVWD�UHIHUH�VH�D�HOH�FRPR�R�GHXV�
da paz.

³3UHVWDU�D�DWHQomR�TXH�R�DPRU�VH�GLYLGLD´�TXHU�GL]HU�TXH�R�DPRU�p�
dos dois, que Iansã tem dois amores, o que vai aparecer em outros mitos. 
(VWD�SRVVLELOLGDGH�VHULD�XPD�SHUYHUVmR�SDUD�R�FDWROLFLVPR��RQGH�D�PXOKHU�p�
VXEPLVVD�DR�KRPHP�VHP�D�PtQLPD�SRVVLELOLGDGH�GH�DFHLWDomR�GR�DGXOWpULR�
IHPLQLQR��XPD�YH]�TXH��DOpP�GH�VHU�XPD�FXOWXUD�TXH�QHJD�R�FRUSR�KLSRFUL-
WDPHQWH��DLQGD�p�PDFKLVWD��ID]HQGR�YLVWDV�JURVVDV�DR�DGXOWpULR�PDVFXOLQR�
PXLWR�FRPXP��GHVGH�R�%UDVLO�FRO{QLD�DWp�RV�WHPSRV�DWXDLV�

1D�VHJXQGD�P~VLFD��*LQJD�GH�%DOp��GR�FRPSRVLWRU�EDLDQR�&DUOLQKRV�
%URZQ�H�%X]]LJD��LQWpUSUHWH�GD�EDQGD�7LPEDODGD��D�SRHVLD�YDL�YHUVDU�VREUH�
XPD�¿OKD�GH�2Li��H[HPSOL¿FDQGR�TXH�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�GRV�RUL[iV�SDVVDP�
SDUD�VHXV�¿OKRV��XPD�YH]�TXH�D�DQFHVWUDOLGDGH��FRPR�DTXL� Mi� IRL�GLWR��p�
nada mais que a igualdade na diferença. Desta maneira, as músicas são 
LJXDLV�QD�GLIHUHQoD��XPD�YH]�TXH�D�SULPHLUD�IDOD�GD�RUL[i�2Li�H�D�VHJXQGD��
GH�XPD�GH�VXDV�¿OKDV��FDEHQGR�DTXL�UHVVDOWDU�D�VLPLODULGDGH�VHQVXDO�H�VH-
[XDO�GH�DPEDV�

GINGA DE BALÉ
(Carlinhos Brown / Buzziga)
 
2�TXH�WUDQoD�QD�FDEHoD�GHVVD�EHOGDGH�QHJUD�¿QR�WUDoR�p�R�UHWUDWR�

de uma deusa ginga
ginga o corpo sem defeito com direito
Vy�SUD�PRVWUDU�TXHP�p�KHUGHLUD�GRV�GHXVHV�GD�VREHUDQLD�DIULFDQD�p�

¿OKD�GH�<DQVm�EDOp
no barco só navega um carente de um terreiro egum foi namorada de 

Xangô
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H�VH�GHVHQWHQGHX�FRP�R[XP�DJRUD�p�PXOKHU�¿HO
p�D�PRQD�GR�2FDP
do ferro azulado do rei Ogum babaulere
babaulere
bada balera yaô babá tchu dhiubi dhiubi dhiubi bada bada bada 

badaba babaulere
babaulere
bada balera yaô babá6

&DUOLQKRV�%URZQ�YDL�IDODU�GD�EHOH]D�H�VHQVXDOLGDGH�GD�¿OKD�GH�,DQ-
Vm��GH�VXD�JLQJD��GR�VHX�FRUSR�H�FDEHoD��DOpP�GH�GHVWDFDU�RV�IXQGDPHQWRV�
da deusa senhora dos eguns (mortos), herdeira de ocam de Ogum, o deus 
GR�IHUUR��H�GR�GHVHQWHQGLPHQWR�GH�2Li�FRP�2[XP��D�GHXVD�GD�EHOH]D��GD�
sedução e a mulher que consegue tudo que quer, seduzindo, encantando, 
XVDQGR�VHX�FRUSR��7DPEpP�p�D�GHXVD�GD�IHUWLOLGDGH�H�GD�PDWHUQLGDGH��XP�
GH�VHXV�LQVWUXPHQWRV��IHUUDPHQWDV��p�R�DEpEp��HVSHOKR�RQGH�D�GHXVD�QDUFLVD�
QmR�VH�FDQVD�GH�ROKDU�VXD�EHOH]D�VHGXWRUD��$�VXD�FRU�p�R�DPDUHOR�RXUR�H��Mi�
que falamos dela, vale a pena lembrarmos de um mito onde a deusa seduz 
R�SUySULR�([X�

4XDQGR�2[XP�TXLV�DSUHQGHU�R�MRJR�GRV�E~]LRV�UHFRUUHX�
D�([X��D�TXHP�DJUDGRX�FRP�VHX�MHLWR�PDQVR�GH�PXOKHU�
bonita e delicada, que tem como características arque-
típicas a generosidade, doçura e persuasão, proveniente 
das mães, atributos estes que seduziram agradavelmente 
D�([X��H�HVWH�WHUPLQRX�HQVLQDQGR�R�MRJR�GR�,Ii�j�2UL[i�
contrariando a promessa que tinha feito a Orunmilá que 
HUD�GH�QmR�HQVLQDU�D�QLQJXpP��SULQFLSDOPHQWH��jV�PXOKH-
res, para as quais o poder da antevisão era vetado. An-
tes, somente, quem jogava eram os homens consagrados 
2UXQPLOi��R�VHQKRU�GRV�2UiFXORV��H�D�([X��VHQGR�TXH�RV�
FRQVDJUDGRV�D�([X� WLQKDP�DSUHQGLGR�H�DGTXLULGR�R�SR-
GHU� GH� YLVOXPEUDU� R� IXWXUR�� DWUDYpV� GH� FRQFHVVmR� IHLWD�

6 Disponível em: https://www.vagalume.com.br/timbalada/ginga-de-bale.html Acesso em: 19 abr. 
2017.
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SHOR�YLGHQWH��SRLV�IRUD�([X�TXH�KDYLD�DMXGDGR�2UXQPLOi�
D�JDQKDU�GLUHWDPHQWH�GDV�PmRV�GH�2ORGXPDUp�HVWHV�SR-
deres, antes pertencentes a Xangô que preferira guerrear 
aos atos adivinhatórios. Quando questionado por babá 
2UXQPLOi� VREUH� D� TXHEUD� GR� VLJLOR�([X�PDQKRVDPHQWH�
UHVSRQGH�TXH�KDYLD�HQVLQDGR�D�2[XP�MRJDU�DR�FRQWUiULR��
'HVWD�PDQHLUD��IRL�FULDGD�SRU�([X�XPD�RXWUD�IRUPD�GH�YHU�
o real, o mesmo jogo ao contrário, ou seja, as mulheres 
veem a realidade e, principalmente, anteveem o mundo 
jV�DYHVVDV��HODV�YHHP�GH�XPD�RXWUD�PDQHLUD��IRUPD�TXH�p�
H[WUHPDPHQWH�QHFHVViULD�SDUD�D�FRQFHSomR�FRVPRJ{QLFD�
GR�PXQGR� DIULFDQR�� H� TXH� DWUDYpV�GD� FDUDFWHUtVWLFD�TXH�
WHP�([X�GH�LQYHUWHU�DV�FRLVDV��GH�WRUQDU�GR�HUUR�XP�DFHU-
WR�� LVWR�p��GH�XP�GRV�VHXV�DUTXpWLSRV�TXH�YrP�j� WRQD�D�
partir do mito que nos foi contado de forma carinhosa e 
ULVRQKD� SHOD� IDPRVD� ,DORUL[i� 6WHOD� GH�2[yVVL�� ]HODGRUD�
maior do ,Or�$[p�2SR�$IRQMi�(Soares, 2016, p. 96).

1R�PLWR�DSDUHFH�R�TXDQWR�p�QDWXUDO�SDUD�R�DIULFDQR�XVDU�D�VHQVXDOL-
GDGH�VHP�FXOSDV�SDUD�FRQVHJXLU�R�TXH�TXHU�H��WDPEpP��QRWDPRV�R�SRGHU�
IHPLQLQR��TXH�QmR�p�WmR�GHVWDFDGR�HP�RXWUDV�FXOWXUDV��3RGHPRV�YHU�TXH�
D�PLWRORJLD�OLJDGD�DRV�RUL[iV��D�SRHVLD�H�D�P~VLFDV�VHPSUH�VH�UHIHUHP�j�
beleza, sensualidade libertada do sentimento cristão do corpo pecador. Na 
P~VLFD�GH�%URZQ��TXH�HQYROYHX�RV�WUrV�RUL[iV��VHP�FXOSD�H�VHP�PiJRD�RX�
mesmo referência ao pecado da religião cristã, os corpos estão livres para 
os desejos.

1R�VLQFUHWLVPR�FDWyOLFR�QD�%DKLD��,DQVm�p�6DQWD�%iUEDUD��PXLWR�DGR-
UDGD�SHORV�DPDQWHV�H�KRPRVVH[XDLV��YHVWH�YHUPHOKR��D�FRU�GD�SDL[mR��H�p�D�
patrona do corpo de bombeiros (diretamente ligada ao fogo de Xangô e a 
bravura do guerreiro Ogum). É uma mulher de dois homens que em vários 
RXWURV�PLWRV�GHPRQVWUD�WRGD�D�VXD�VHQVXDOLGDGH�H�VH[XDOLGDGH�H�TXH�GHX�j�
OX]�D�QRYH�¿OKRV��WDPDQKR�p�R�VHX�DSHWLWH�VH[XDO�

1R�SDQWKHRQ�GRV�RUL[iV�HQFRQWUDPRV� WDPEpP�2[XPDUp�� UHSUHVHQ-
tado na natureza pelo arco-íris. Usa colares de contas verdes e amarelo 
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H�TXDQGR�HVWmR�GDQoDQGR�VHXV�¿OKRV�DSRQWDP��RUD�SDUD�WHUUD��RUD�SDUD�R�FpX��
DOWHUQDGDPHQWH��2�DUTXpWLSR�GH�VHXV�¿OKRV��VHJXQGR�3LHUUH�)DWXPEL�9HUJHU�p�

2[XPDUp�p�R�DUTXpWLSR�GDV�SHVVRDV�TXH�GHVHMDP�VHU�UL-
cas; das pessoas pacientes e perseverantes nos empreen-
dimentos e que não medem sacrifícios para atingir seus 
objetivos. Suas tendências à duplicidade podem ser atri-
buídas à natureza andrógena de seu deus. Com o sucesso 
tornam-se facilmente orgulhosas e pomposas e gostam de 
GHPRQVWUDU�VXD�JUDQGH]D�UHFHQWH��1mR�GHL[DP�GH�SRVVXLU�
certa generosidade e não se negam a estender a mão em 
socorro à aqueles que dela necessitam (Verger, 2002, p. 
207).

3DUD�2[XPDUp�� WXGR�p�PXGDQoD�HP�VXD�YLGD�H�QD�YLGD�GRV�¿OKRV��
'HVWH�RUL[i�QmR�SRGHULD�VHU�GLIHUHQWH��WDQWR�SRGHP�PXGDU�GH�FDVD��OXJDUHV�
como de amigos, negócios, seus amores e humores estão em constante e 
radical devir. Talvez, por isso, lhes seja atribuído o poder característico da 
ELVVH[XDOLGDGH�GH�VHXV�¿OKRV��VH�DWUDHP�SRU�PXOKHU�RX�KRPHP�GH�IRUPD�
QDWXUDO��VHP�SUHFRQFHLWRV��'L]HP�VHU�R�2UL[i�PHWD�PHWD��PHWDGH�KRPHP�
metade mulher), que passam seis meses mulher e seis meses homem.

2[XPDUr�XVXUSD�D�FRURD�GH�VXD�PmH�1DQm�2[XPDUr�HUD�
¿OKR�GH�1DQm�
No seu destino estava escrito que ele deveria ser
seis meses um mostro e seis meses uma linda mulher.
$RV� SRXFRV�� D� PXOKHU� GH� 2[XPDUr� UHYROWRX�VH� FRP� D�
mãe, pois não conseguia nunca uma relação de amor es-
tável.
Quando estava tudo bem com ela e seu amante, ela virava 
mostro e afastava o companheiro.
8P�GLD�2[XPDUr�HQFRQWURX�VH�FRP�([X�
([X�VHPHRX�XP�FRQÀLWR�PDLRU�HQWUH�R�$UFR�LULV�H�D�YHOKD�
Nanã.
([X�FRQYHQFHX�2[XPDUr�TXH�D�YHOKD�GHXVD�GHYHULD�SD-
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JDU�SHORV�PDOHV�TXH�DWRUPHQWDYDP�R�VHX�¿OKR�
([X�DFRQVHOKRX�2[XPDUr
a tomar a coroa da nação jeje, que pertencia a Nanã.
2[XPDUr�IRL�DR�SDOiFLR�GH�1DQm
e aterrorizou a todos na sua forma de serpente. Nanã su-
SOLFRX�OKH�TXH�QmR�PDWDVVH�QLQJXpP��WHQWDQGR�GLVVXDGL-
-lo de seu objetivo.
0DV�DFDERX�HQWUHJDQGR�D�2[XPDUr�VXD�FRURD
H� 2[XPDUr� IRL� FRURDGR� UHL� GRV� MHMHV� �3UDQGL�� ������ S��
227).

)LFD�H[SUHVVR�DTXL�QR�DUTXpWLSR�GHVWH�RUL[i�R�QmR�SUHFRQFHLWR�DQFHV-
WUDO�jV�GLYHUVDV�IRUPDV�GH�H[SUHVVmR�VH[XDO��(VWD�PDQHLUD�GH�YHU�R�PXQGR�
OLYUH�GRV�SHFDGRV�GR�FRUSR�ItVLFR�YDL�SHUPLWLU�TXH�WRGDV�DV�IRUPDV�VH[XDLV�
GR�VHU�GR�KXPDQR�WUDQVLWHP�OLYUHPHQWH�QR�PXQGR�GR�FDQGRPEOp��SRGHQGR�
R�DGHSWR�GD�UHOLJLmR�GRV�RUL[iV��DOpP�GH�IUHTXHQWDU��DVFHQGHU�DR�PDLV�DOWR�
FDUJR�GD�FDVD�GH�VDQWR��VHP�LPSRUWDU�VXD�VH[XDOLGDGH��TXH�Vy�p�FRQWLGD��
momentaneamente, nos períodos de obrigação do terreiro, uma vez que 
VRPHQWH� TXDQGR� VH� FXPSUH� FRP� DV� REULJDo}HV� R� FRUSR� ItVLFR� HQWUD� HP�
resguardo corpóreo.

A cultura do corpo permeia toda a ancestralidade. É ele, o corpo, 
que move nossas vontades e idiossincrasias nos remetendo diretamente 
DR�QRVVR�DQFHVWUDO��3RGHPRV�QRWDU��WDPEpP��TXH�QD�FRPXQLFDomR�FXOWXUDO�
QRV�WUDQVIRUPDPRV�H�GHL[DPRV�GH�VHU�R�DIULFDQR��R�HXURSHX�RX�R�LQGtJHQD�
e nos transformamos no brasileiro fruto desta mistura. Somos o novo com 
LGHQWLGDGH� QR� SDVVDGR� H� HVWDPRV� SDUD� DOpP� GDV� GHWHUPLQDo}HV� GH� FDGD�
pSRFD�H�HP�FRQVWDQWH�GHYLU�VRPRV�R�FRUSR��VH[R�H�VHQVtYHO�TXH�PXGD�HP�
constante vir a ser.

'R�TXH�DWp�DTXL�IRL�YLVWR�SRGHPRV�FRQFOXLU�TXH�
$�DQFHVWUDOLGDGH�p�XPD�GHVFHQGrQFLD�FRQWtQXD��p�D�LJXDOGDGH�QD�GL-

ferença daqueles que nos antecederam, carregamos juntos conosco o ar-
TXpWLSR�GH�QRVVR�DQWHFHVVRU�TXH�DQWHV�GH�VHU�WUDQVIRUPDGR�HP�RUL[i�SRU�
Olorum era homem como nós, suas lembranças tanto no corpo (fenótipo) 
FRPR�QR�HVStULWR�p�DOJR�YLQGR�GH�WHPSRV�ORQJtQTXRV�
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É nas lembranças míticas de seus feitos que nos reconhecemos, diz 
Verger:

Um babalaô me contou:
“Antigamente, os orixás eram homens,
Homens que se tornaram orixás por causa de seus po-
deres. Homens que se tornaram orixás por causa de sua 
sabedoria. Eles eram respeitados por causa de sua força.
Eles eram venerados por causa de suas virtudes.
Nós adoramos sua memória e os altos feitos que reali-
zaram. Foi assim que estes homens tornaram-se orixás.
Os homens eram numerosos sobre a terra. Antigamente, 
FRPR�KRMH�
Muitos deles não eram valentes nem sábios, A memória 
deles não se perpetuou.
Eles foram completamente esquecidos; Não se tornaram 
orixás.
Em cada vila, um culto se estabeleceu
Sobre a lembrança de um ancestral de prestígio
As lendas foram transmitidas de geração em geração, 
para render-lhes homenagem” (Verger, 1997, p. 9).

$�FXOWXUD�DIUREUDVLOHLUD�p�IUXWR�GH�XPD�HQRUPH�FRPXQLFDomR�FXOWXUDO��
forçada na diáspora escravista entre africanos, índios, portugueses e outros 
povos europeus, entre os quais os ciganos, que aqui vieram como degreda-
GRV�H[SXOVRV�GD�FRUWH�SRUWXJXHVD�H�QRV�WURX[HUDP�VXD�0DULD�3DGLOKD�SDUD�
IRUPDU�R�FDVDO�FRP�([X�TXH��DTXL�QR�%UDVLO��JDQKRX�VXD�YHUVmR�IrPHD�

([X�p�R�RUL[i�UHSUHVHQWDGR�SHOR�IDOR�HUHWR�TXH�VLPEROL]D�D�IHUWLOLGDGH�
H�VH[XDOLGDGH�HQWUH�RV�KXPDQRV�H�WDPEpP�UHVSRQViYHO�SHOD�FRPXQLFDomR�
entre culturas. Aberto para dar e receber, sempre se apropriando do que de 
melhor encontra na cultura alheia.

Está no cerne da cultura ancestral a noção de corpo de sensualidade 
e sedução, como forma de ação e de ser no mundo, para o africano tudo 
passa pelos sentidos e todas as maneiras de amor e prazer corpóreo têm o 
VHX�YDORU��VHP�SUHFRQFHLWR�HP�UHODomR�jV�PDQHLUDV�VH[XDLV�GH�VHU�GH�FDGD�
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XP�GRV�RUL[iV�RX�PHVPR�GRV�VHXV�¿OKRV�
Os portugueses tentaram impor, via catequese, uma maneira cristã de 

negar o corpo, introduzindo o pecado na mente dos africanos e indígenas 
SDUD�DUUHIHFHU�VHXV�LQVWLQWRV�H�PHOKRU�HVFUDYL]i�ORV��SRUpP�HVWD�WHQWDWLYD�
DSDUHQWHPHQWH�QmR�ORJURX�VXFHVVR��RV�PHVPRV�SRUWXJXHVHV�WURX[HUDP�VHP�
querer e sem saber das consequências as irmandades que vão possibilitar 
que os negros se encontrem em um só espaço e tornem- se irmãos capazes 
de recriar uma religião ancestral.

1mR�Vy�D�UHOLJLmR�DQFHVWUDO�IRL�UHFULDGD�DTXL�QR�%UDVLO��FRPR�WDPEpP�D�
religião católica foi afetada de maneira que os cantos de louvor ganharam uma 
LQWHQVLGDGH�GLJQD�GD�DIURGHVFHQGrQFLD��WDPEpP�RV�HYDQJpOLFRV�QHRSHQWHFRV-
tais ganharam vários elementos da cultura ancestral, durante seus cultos, os 
HYDQJpOLFRV�GH�GLYHUVDV�LJUHMDV�GDQoDP��FDQWDP�H�DWp�UHFHEHP�R�HVStULWR�VDQWR��
GD�PHVPD�PDQHLUD�TXH�XPD�¿OKD�GH�VDQWR�LQFRUSRUD�VHX�RUL[i�

Dessa forma, o cristianismo, após o contato cultural comunicativo 
FRP�XPEDQGD�H�FDQGRPEOp�WDPEpP�VH�WUDQVIRUPRX��DGTXLULQGR�PDQLIHV-
WDo}HV�TXH�YDORUL]DP�H�OLEHUDP�RV�FRUSRV�H�VHXV�VHQWLGRV��2EVHUYDQGR�HP�
1HZ�2UOHDQV��RQGH�D�GLiVSRUD�WDPEpP�IRL�LQWHQVD��GXUDQWH�DV�FHULP{QLDV�
I~QHEUHV�RV�PHPEURV�GD�LJUHMD�HYDQJpOLFD�GDQoDP�H�FDQWDP��ID]HQGR�XPD�
LQWHQVD�FRUHRJUD¿D��TXH�GH�FHUWD�PDQHLUD�OHPEUD�R�ULWXDO�I~QHEUH�GR�FDQ-
GRPEOp��R�D[r[r��RQGH�RV�DGHSWRV�FDQWDP�H�GDQoDP�SRU�VHWH�GLDV�H�VHWH�
noites, dependendo da importância ritual do morto.

(VVD�LQWHQVD�FRPXQLFDomR�FXOWXUDO�QRV�WRUQD�HVSHFLDLV��SDUD�DOpP�GR�
que somos, uma vez que não fechamos um campo, nem totalmente do lado 
FDWyOLFR��QHP�WRWDOPHQWH�GR�ODGR�GR�FXOWR�DRV�RUL[iV�DIULFDQRV��(QFRQWUD-
PRV�QRVVR�SUySULR�H�DSURSULDGR�FDPLQKR��R�FDQGRPEOp�RQGH�R�FRUSR�UHLQD�
H�UHLQDP�WDPEpP�DV�HVSLULWXDOLGDGHV��RQGH�VH[R�QmR�p�SHFDGR�H�VHU�VHQVXDO�
p�XPD�WDUHID�SDUD�R�FRUSR�TXH�DSUHQGH�D�GDQoDU��FRPHU��FDQWDU�H�ULU�GRV�RX-
WURV�H�GH�VL�SUySULR��RQGH�D�PDQHLUD�VH[XDO�GH�VHU�GH�FDGD�XP�QmR�GHWHUPLQD�
VXD�IXQomR�RX�SRGHU�GHQWUR�GH�XPD�VRFLHGDGH��RQGH�FRPLGD�p�SUD]HU�H�QmR�
pecado, diminuindo com certeza as anomalias causadas pela repressão se-
[XDO�H�SUHFRQFHLWRV�LPSRVWRV�SRU�XPD�UHOLJLmR�UDFLVWD�H�VH[LVWD�TXH�QHJD�R�
FRUSR�H�VXD�VHQVXDOLGDGH��PDV�LVVR�p�XPD�RXWUD�KLVWyULD�
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ARTIGO 6

FOUCAULT: SEXUALIDADE E ESCOLA

Emanoel Luís Roque Soares7

Percebo que os espaços escolares, onde se deveria enaltecer a todo 
custo o equilíbrio equânime, partindo de trocas de conhecimento entre 
VDEHUHV� H� H[SHULrQFLDV�GDV�GLYHUVDV� H� GLIHUHQWHV� FXOWXUDV�� YrP� VHQGR�QD�
YHUGDGH�HVSDoRV�RQGH�PDLV�DFRQWHFH�D�H[FOXVmR�H�D�GHVTXDOL¿FDomR�GRV�
GLIHUHQWHV��2QGH�DV�TXHVW}HV�OLJDGDV�j�VH[XDOLGDGH�QD�HVFROD�¿FDP�SRU�WUiV�
de um discurso da heteronormatividade que escolhe o que deve ou não 
GHYH�VHU�IDODGR�RX�HQVLQDGR�VREUH�VH[R��SRU�LVVR��QHVWH�WH[WR��WUDWDUHL�VREUH�
DV�GLVFXVV}HV�DFHUFD�GR�FRQFHLWR�GR�³GLVSRVLWLYR´�FKDPDGR�VH[XDOLGDGH��H�
tentarei, timidamente, tecer conjecturas sobre a atuação de docentes, en-
tendendo que a escola deve ser um espaço de acolhida às diferenças, espa-
ço de saber e poder, onde todos devem ser iguais sem a desconsideração 
das suas diferenças e, ainda, que este olhar de acolhimento deve, primei-
ramente, sempre partir do educador, visando a uma igualdade na diferença 
VHP�GLVWRUo}HV�RX�GLVWLQo}HV��e�R�SUySULR�)RXFDXOW�TXH��HQWUHYLVWDGR�SRU�
$ODLQ�*URVULFKDUG�QD�0LFURItVLFD�GR�3RGHU��QRV�HVFODUHFH�R�VLJQL¿FDGR�GH�
“dispositivo”:

$WUDYpV�GHVWH�WHUPR�WHQWR�GHPDUFDU��HP�SULPHLUR�OXJDU��
um conjunto decididamente hegemônico que engloba 
GLVFXUVRV�� LQVWLWXLo}HV�� RUJDQL]Do}HV� DUTXLWHW{QLFDV�� GH-
FLV}HV� UHJXODPHQWDUHV�� OHLV�� PHGLGDV� DGPLQLVWUDWLYDV��
HQXQFLDGRV� FLHQWt¿FRV�� SURSRVLo}HV� ¿ORVy¿FDV�� PRUDLV��

7 Professor associado I da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia UFRB, professor do curso 
/LFHQFLDWXUD�HP�)LORVR¿D�GR�&HQWUR�GH�)RUPDomR�GH�3URIHVVRUHV�&)3��SURIHVVRU�SHUPDQHQWH�GR�
PHVWUDGR�SUR¿VVLRQDO�GH�KLVWyULD�GD�ÈIULFD�8)5%��GRXWRU�HP�HGXFDomR�EUDVLOHLUD�SHOD�8QLYHUVLGDGH�
Federal do Ceará - UFC. E-mail el-soares@uol.com.br



132

¿ODQWUySLFDV��(P�VXPD��R�GLWR�H�R�QmR�GLWR�VmR�RV�HOHPHQ-
WRV�GR�GLVSRVLWLYR��2�GLVSRVLWLYR�p�D�UHGH�TXH�VH�SRGH�HV-
tabelecer entre estes elementos (Foucault, 1995, p. 244).

'HVVD� IRUPD�� R� GLVSRVLWLYR� p�PXWDQWH� H� QmR� KRPRJrQHR� SRGHQGR�
aparecer em maneira discursiva ou instrucional podendo velar, mascarar, 
invisibilizar ou encobrir práticas, mudando sempre, conforme o surgimen-
WR�GH�QRYRV�HOHPHQWRV�KLVWyULFRV��DJLQGR�FRPR�FRQWUROH�GH�DOJR��VHMD�VH[R��
ORXFXUD��SULV}HV��KRVSLWDLV��HVFRODV�HWF�

6HJXQGR�)RXFDXOW��p�D�SDUWLU�GD�UHYROXomR�LQGXVWULDO��SDUD�VHU�PDLV�
H[DWR��HQWUH�RV�VpFXORV�;9,,,�H�;,;��TXH�D�VH[XDOLGDGH�YDL�VHU�HQFHUUDGD�
no interior da casa sobre o controle do casal que passa a ter apenas função 
GH�UHSURGX]LU�H�FDOD�VH�HP�WRUQR�GRV�SUD]HUHV�H�GLIHUHQoDV�VH[XDLV��PRO-
GD�VH�XP�PRGHOR�KHWHURVVH[XDO�VLOHQFLRVR�TXH�GHWpP�D�YHUGDGH�H�LQYHQWD�
normas, tornando a fecundação como algo utilitário apenas para reprodu-
omR��HVFRQGHP�VH�RV�FRUSRV��HQFREUHP�VH�DV�DWLWXGHV��WRUQDQGR�RV�HVWpUHLV�
H�LQYLVtYHLV�H�VXMHLWRV�D�VDQo}HV�TXDQGR�H[SRVWRV�RX�UHYHODGRV�

2�TXH�QmR�p�UHJXODGR�SDUD�D�JHUDomR�RX�SRU�HOD�WUDQV¿JX-
rada não possui eira, nem beira, nem lei. Nem verbo tam-
EpP��e�DR�PHVPR�WHPSR�H[SXOVR��QHJDGR�H�UHGX]LGR�DR�
VLOHQFLR��1mR�VRPHQWH�QmR�H[LVWH��FRPR�QmR�GHYH�H[LVWLU�
e à menor manifestação fá-lo-ão desaparecer - sejam atos 
ou palavras (Foucault, 2006, p. 10).

'LVFXVV}HV�VREUH�D�VH[XDOLGDGH�YmR�VH�FDODU�SULQFLSDOPHQWH�QD�HVFR-
la, embora nos livros didáticos e em outros recursos pedagógicos acerca 
GD�KRPRVVH[XDOLGDGH�H�RXWUDV�PRGDOLGDGHV�VH[XDLV�H[LVWDP��QR�HQWDQWR�Ki�
XP�VLOHQFLDPHQWR�RX�XPD�GHWXUSDomR�QDV�HVFRODV�TXH�WHQWD�GHL[DU�LQYLVt-
YHLV��RX�R�TXH�p�SLRU��FODVVL¿FDU�FRPR�GRHQoDV��WDQWRV�RV�VXMHLWRV�KRPRV-
VH[XDLV�FRPR�VXDV�SUiWLFDV�QHVVHV�HVSDoRV��WDOYH]�HVWH�VLOHQFLDPHQWR�VH�Gr�
SHOR�IDWR�GH�YHUPRV�DV�FULDQoDV�FRPR�DVVH[XDGRV�
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$V� FULDQoDV�� SRU� H[HPSOR�� VDEH�VH�PXLWR� EHP�QmR� WHP�
VH[R��ERD�UD]mR�SDUD�LQWHUGLWi�OR��UD]mR�SDUD�SURLEL�ODV�GH�
falarem dele, razão para fechar os olhos e tapar os ouvi-
dos onde quer que venha manifestá-lo, razão para impor 
um silencio geral e aplicado. Isso seria próprio da repres-
VmR�H�p�R�TXH�D�GLVWLQJXL�GDV� LQWHUGLo}HV�PDQWLGDV�SHOD�
simples lei penal: a repressão funciona, decerto, como 
FRQGHQDomR� DR� GHVDSDUHFLPHQWR�� PDV� WDPEpP� FRPR�
LQMXQomR�DR�VLOHQFLR��D¿UPDomR�GD�LQH[LVWrQFLD�H�FRQVH-
TXHQWHPHQWH�GHVSDUHFLPHQWR��PDLV�WDPEpP�FRPR�LQMXQ-
omR�DR�VLOHQFLR��D¿UPDomR�GD�LQH[LVWrQFLD�H��FRQVHTXHQ-
temente, constatação de que, em tudo isso, não há nada 
para dizer, nem ver, nem saber (Foucault, 2006, p. 10).

Nas sociedades modernas, diferentes das antigas, o importante não 
p�R�UHL�HP�VXD�SRVLomR�FHQWUDO��PDV�DV�UHODo}HV�UHFtSURFDV�GRV�V~GLWRV�p�
que são importantes, pois o que faz uma classe permanecer no poder não 
p�R�UHL��QR�VHX�HGLItFLR�~QLFR�H��VLP��DV�VXMHLo}HV�TXH�H[LVWHP�H�IXQFLRQDP�
no interior do corpo social do palácio e do reino. Já na sociedade moder-
QD��DSUHVHQWD�VH�XPD�QRYD�RUJDQL]DomR�GH�SRGHU�PRGHUQR�H�VXWLO��QmR�p�
apenas violento ou repressivo, abrem-se sempre alternativas. No caso do 
GLVSRVLWLYR�LQYHQWDGR��FKDPDGR�VH[XDOLGDGH��DEUHP�VH�VXDV�H[FHo}HV�QRV�
SURVWtEXORV� H�PpGLFRV� SVLFDQDOLVWDV�� DSDUHFHP� RV� OXJDUHV� SHUPLVVLYRV� H�
lucrativos, pois se fossem apenas proibitivos, os movimentos de libertação 
Mi�WHULDP�DOFDQoDGR�r[LWR��HVWHV�PRYLPHQWRV�GHVFRQKHFHP�RV�PHFDQLVPRV�
VXWLV�GH�GRPLQDomR��GH�SRGHU�TXH�p�SURGXWR�GR�VDEHU��GH�FRQKHFLPHQWR�TXH�
HQJHQGUD�SRGHU��LVWR�p��SURGX]�HIHLWRV�GR�SRGHU�

O rendez-vous e a casa de saúde serão tais lugares de to-
OHUkQFLD��D�SURVWLWXWD��R�FOLHQWH�R�UX¿mR��R�SVLTXLDWUD�H�VXD�
histeria - estes “outros vitorianos”, diria Stephen Marcus 
– parecem ter feito passar, de maneira sub-reptícia, o prazer 
a que não se aludem para ordem das coisas que contam: as 
palavras, os gestos, então autorizados em surdina, trocam- 
se nesses lugares a preço alto (Foucault, 2006, p. 10).



134

Poder e saber são articulados na modernidade, desta forma, o poder 
torna-se positivo e produtivo economicamente, o poder cria objetos de sa-
EHU��DFXPXOD�LQIRUPDo}HV�H�DV�XWLOL]D��R�KXPDQLVPR�PRGHUQR�VH�HQJDQD�DR�
HVWDEHOHFHU�XPD�VHSDUDomR�HQWUH�VDEHU�H�SRGHU��SRU�LVVR�p�SUHFLVR�FHVVDU�GH�
VHPSUH�GHVFUHYHU�RV�HIHLWRV�GR�SRGHU�FRPR�QHJDWLYRV��HOH�H[FOXL��UHSULPH��
recalca, censura, discrimina, mascara, esconde. O poder produz o real, os 
domínios de objetos e os rituais de verdade. O indivíduo e o conhecimento 
que dele se pode ter, revelam esta produção.

Na verdade, o conhecimento e as ciências nunca estão, portanto, 
acima ou separadas do poder; não são transcendentes em relação a ele, a 
YHUGDGH�QmR�p�GHVLQWHUHVVDGD�H�QHXWUD��)UXWR�GH�XPD�SHVTXLVD��HOD�p�VHPSUH�
LQWHUHVVDGD��GLUHFLRQDGD�SHOR�SRGHU��2�REMHWR�JHQHDOyJLFR�GH�)RXFDXOW�p�
escrever a história da produção da verdade no Ocidente, assim como Niet-
zsche na sua Genealogia da Moral, para ele, na nossa sociedade, estamos 
vivendo presos a discursos que funcionam como verdade e estes discursos 
WrP�SRGHUHV�HVSHFt¿FRV�

$OpP�GH�YHUGDGHLURV��HVVHV�GLVFXUVRV�PXGDP�FRQVWDQWHPHQWH��R�TXH�
constitui um problema para o Ocidente. Desta forma, a história da verdade 
p� D�PHVPD�KLVWyULD�GR�SRGHU� H�GRV�GLVFXUVRV� DFHLWRV� FRPR�YHUGDGHLURV��
Para Foucault, tal história da verdade ainda está para ser escrita.

Para que compreendamos este projeto genealógico, primeiro temos 
TXH�HQWHQGHU�TXH�R�VDEHU�HVWi�VHPSUH�HQJHQGUDGR�DR�SRGHU�H�TXH�p�HVWD�DU-
ticulação a característica da sociedade moderna. Não interessa a Foucault 
uma teoria das múltiplas formas do poder, pois isto seria a negação de uma 
XQL¿FDomR�WHyULFD��R�TXH�LQWHUHVVD�DR�*HQHDORJLVWD�p�D�IUDJPHQWDomR�GHVWH�
SRGHU��RX�VHMD��D�PDQHLUD�FRPR�HOH�p�H[HUFLGR�HP�FDGD�WHPSR�H�VHWRU�GD�
sociedade por menor que este seja, interessam ao Genealogista as multi-
SOLFLGDGHV�GRV�PHFDQLVPRV�GH�SRGHU��VXDV�FRPSOH[LGDGHV�GH�VHXV�HIHLWRV��
tornando possível a visualização do mecanismo. Diz Foucault sobre o dis-
SRVLWLYR�³VH[XDOLGDGH´�
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>���@�4XDQWR�DR�PHFDQLVPR�GH�VH[XDOL]DomR��HVWHV�SHQH-
traram lentamente em tais camadas e, sem dúvida, em 
três etapas sucessivas. Primeiro em torno dos problemas 
GD� QDWDOLGDGH� TXDQGR� VH� GHVFREULX�� QR� ¿P� GR� VpFXOR�
XVIII, que a arte de enganar a natureza não era privi-
OpJLR� GRV� FLWDGLQRV� H� GRV� GHYDVVRV�� VHQGR� FRQKHFLGD� H�
praticada por aqueles a quem, por estarem eles mesmo 
EHP� SUy[LPRV� GD� QDWXUH]D�� GHYHULD� UHSXJQDU�PDLV� TXH�
aos outros. Em seguida quando a organização da família 
“canônica”� SDUHFHX�� HP� WRUQR� GD� GpFDGD� GH� ������ VHU�
um instrumento de controle político e de regulamentação 
econômica indispensável para a sujeição do proletaria-
do urbano: grande campanha para a “moralização das 
classes pobres”. Finalmente quando se desenvolveu, no 
¿QDO�GR�VpFXOR�;,;��R�FRQWUROH�MXGLFLiULR�H�PpGLFR�GDV�
SHUYHUV}HV��HP�QRPH�GH�XPD�SURWHomR�JHUDO�GD�VRFLHGDGH�
e da raça. Pode-se dizer que, então o dispositivo de “se-
xualidade”, elaboradas de acordo com suas formas mais 
FRPSOH[DV� H� SULYLOHJLDGDV�� GLIXQGLX�VH� QR� FRUSR� VRFLDO�
como um todo (Foucault, 2006, p. 133).

Para Foucault, o termo “analítica do poder” designa uma análise que 
se ocupa com o nível “micro” do poder, com as redes de minúsculos pode-
res que se estendem sobre o social. Esta rede não parte de nenhum centro, 
ORJR�R�(VWDGR�FRPR�PDFUR�SRGHU�FHQWUDO�QmR�p�LPSRUWDQWH�SDUD�R�*HQHD-
logista.

Assim, na genealogia, a compreensão do poder não se restringe à 
soberania do Estado e de seus aparelhos, ponto central de onde emanariam 
formas derivadas do poder. Para Foucault, a soberania do Estado e suas 
formas de leis ou sua unidade global de dominação são apenas formas 
terminais de poder. Deste modo, para se entender do poder deve-se enten-
Gr�OR�D�SDUWLU�GH�VXDV�PXOWLSOLFLGDGHV�GH�FRUUHODo}HV�GH�IRUoDV�LPDQHQWHV�
DR�GRPtQLR��RQGH�VH�H[HUFHP�H�FRPR�FRQVWLWXLQWHV�GH�VXDV�RUJDQL]Do}HV�

Devemos analisar os jogos, as lutas, os afrontamentos, que trans-
formam, reforçam e invertem estes poderes formando cadeias, redes ou 
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VLVWHPDV��3RLV�R�FRQWUiULR�VmR�DV�GHIDVDJHQV�H�FRQWUDGLo}HV�TXH�RV�LVRODP�
HQWUH�VL��VmR�HVWUDWpJLDV�TXH�VH�RULJLQDP�QD�FULVWDOL]DomR�LQVWLWXFLRQDO�GRV�
DSDUHOKRV�HVWDWDLV��QDV�IRUPXODo}HV�GDV�OHLV�H�QDV�KHJHPRQLDV�VRFLDLV��SRU�
LVWR�DV�FRQGLo}HV�GDV�SRVVLELOLGDGHV�GH�SRGHU�QmR�GHYHP�VHU�SURFXUDGDV�QD�
H[LVWrQFLD�SULPHLUD�GH�XP�SRQWR�FHQWUDO�

O poder está em toda parte, não porque engloba tudo, mas porque 
YHP�GH�WRGRV�RV�OXJDUHV��HOH�QmR�p�XPD�Vy�LQVWLWXLomR�H�QHP�XPD�Vy�HV-
WUXWXUD��QmR�p�XPD�FHUWD�SRWrQFLD�GH�DOJXQV�TXH�VHMDP�GRWDGRV�H��VLP��p�
R�QRPH�GDGR�D�XPD�VLWXDomR��XPD�HVWUDWpJLD�FRPSOH[D�QXPD�VRFLHGDGH�
GHWHUPLQDGD�HP�XP�GHWHUPLQDGR�WHPSR��FRPR�SRU�H[HPSOR�D�LQYHUVmR�GH�
valores do cristianismo:

(VWD�p�D�LQYHUVmR�GH�YDORUHV�TXH�R�FULVWLDQLVPR�SURYRFRX�
à sociedade atual, pois o justo, forte e corajoso, deu lugar 
ao fraco, escravo, covarde e piedoso, de maneira que o 
homem moderno sinta vergonha de sua coragem e luta 
por uma vida melhor aqui na terra, para que o homem 
¿TXH�DSDQKDGR�H� UHVLJQDGR�D�HVSHUD�GH�XP�MXOJDPHQWR�
QD�KRUD�GD�PRUWH��XP�MXt]R�¿QDO�RQGH�VHMDP�MXOJDGRV�RV�
YLYRV�H�RV�PRUWRV��WXGR�FRQIRUPH�D�YRQWDGH�GLYLQD�QR�FpX�
(Soares, 2008, p. 116).

Uma analítica do poder não pode ser localizada em um ponto da 
HVWUXWXUD�VRFLDO��QHP�QR�(VWDGR��QHP�HP�RXWUR�OXJDU��SRLV�R�SRGHU�QmR�p�
SULYLOpJLR�GH�XPD�SHVVRD�RX�XP�JUXSR�RX�PHVPR�GH�XPD�FODVVH�VRFLDO��
(VWD� DQDOtWLFD� IRXFDXOWLDQD� QmR� WHP�D� LQWHQomR�GH� QHJDU� D� H[LVWrQFLD� GH�
classes sociais, nem tão pouco de uma classe dominante e esta análise não 
VH�UHVWULQJH�j�FRPSUHHQVmR�GD�H[SORUDomR�HFRQ{PLFD��$�TXHVWmR�TXH�HVWD�
DQiOLVH�TXHU�HQWHQGHU�p�FRPR�XPD�FODVVH�WRUQD�VH�GRPLQDQWH��ID]HQGR�VH�
aceitar pelos dominados.

Para Foucault, tornar-se dominante e permanecer dominante são 
HIHLWRV�GH�XP�FHUWR�Q~PHUR�GH�WiWLFDV�H¿FD]HV�H�VLVWHPiWLFDV��IUXWR�GH�XPD�
JUDQGH�HVWUDWpJLD�TXH�DVVHJXUD�HVWD�GRPLQDomR��1mR�p�XPD�GRPLQDomR�JOR-
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bal de um sobre os outros ou um pelos outros e, sim, múltiplas formas de 
GRPLQDomR�TXH�VH�SRGHP�H[HUFHU�XPD�VRFLHGDGH��'HVWH�PRGR��HVWD�JHQHD-
ORJLD�QmR�VH�LQWHUHVVD�SHOR�JOREDO�H�¿QDO�GR�SRGHU��PDV�FRPR�IXQFLRQD�R�
VHX�FRWLGLDQR��VHXV�HIHLWRV�FRQFUHWRV��SRU�H[HPSOR��DV�IRUPDV�P~OWLSODV�H�
GLIXVDV�SHODV�TXDLV�RV�GLVSRVLWLYRV�GH�SRGHU�VH�H[HUFHP�VREUH�RV�FRUSRV��
sobre os comportamentos, sobre os sentimentos dos indivíduos, moldan-
do-se e tornando-se transmissores de poder de uma maneira positiva ou 
QHJDWLYD��RX�VHMD��FRPR�XPD�¿QDOLGDGH�HVWUDWpJLFD�RX�GH�XPD�PXGDQoD�RX�
XP�UHDMXVWH�SDUD�XP�SUHHQFKLPHQWR�HVWUDWpJLFR�GR�GLVSRVLWLYR�

7RPHPRV�R�H[HPSOR�GR�DSULVLRQDPHQWR��GLVSRVLWLYR�TXH�
fez com que em um determinado momento as medidas de 
detenção tivessem aparecido como o instrumento mais 
H¿FD]��PDLV� UDFLRQDO�TXH�VH�SRGLD�DSOLFDU�DR� IHQ{PHQR�
da criminalidade. O que isso produziu? Um efeito que 
não estava de modo algum previsto de antemão, que 
QDGD�WLQKD�KDYHU�FRP�D�DVW~FLD�HVWUDWpJLFD�SURGX]LGD�SRU�
XPD�¿JXUD�PHWD� H� WUDQV�� KLVWyULFD� TXH� R� WHULD� SHUFHEL-
do e desejado. Esse efeito foi a constituição de um meio 
GHOLQTXHQWH��PXLWR�GLIHUHQWH�GDTXHOD�HVSpFLH�GH�YLYHLUR�
de práticas e indivíduos ilegalistas que se poderia encon-
trar na sociedade setecentista. O que aconteceu? A prisão 
IXQFLRQRX�FRPR�¿OWUR��FRQFHQWUDomR��SUR¿VVLRQDOL]DomR��
isolamento de um meio delinquente. A partir de mais ou 
menos 1830, assiste a uma re-utilização imediata deste 
HIHLWR� LQYROXQWiULR� H� QHJDWLYR� HP�XPD�QRYD� HVWUDWpJLD��
que de certa forma ocupou o espaço vazio ou transfor-
mou o negativo em positivo: o meio delinquente passou 
D�VHU�UH�XWLOL]DGR�FRP�¿QDOLGDGHV�SROtWLFDV�H�HFRQ{PLFDV�
GLYHUVDV� �FRPR�D� H[WUDomR�GH�XP� OXFUR�GR�SUD]HU�� FRP�
a organização da prostituição). É isso que eu chamo de 
SUHHQFKLPHQWR� HVWUDWpJLFR� GR� GLVSRVLWLYR� �)RXFDXOW��
1995, p. 245).
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No interior da sociedade impera uma rede capilar de poderes que 
ultrapassam e complementam os poderes do próprio Estado, de maneira 
autônoma esta periferia produz mudanças independentes do centro. Estas 
redes de poder seguramente não desapareceriam, caso o centro (o Estado) 
fosse desarticulado.

(�IRL�FRP�EDVH�QHVWDV�LQIRUPDo}HV�TXH�)RXFDXOW��PHWRGRORJLFDPHQ-
te, teve a precaução de procurar dar conta destes micro-poderes (molecula-
res) sem partir do centro para a periferia, quer dizer, do macro para o micro, 
numa análise descendente no sentido em que deduziria o poder, partindo 
GR�(VWDGR�H�SURFXUDQGR�YHU�DWp�RQGH�HOH�SURORQJD�QRV�HVFDO}HV�PDLV�EDL[RV�
da sociedade e analisar como estes micro-poderes têm tecnologias e histó-
ULDV�HVSHFt¿FDV�H�VH�UHODFLRQDP�FRP�R�SRGHU�FHQWUDO�GR�(VWDGR�

1R�FDVR�GD�VH[XDOLGDGH��FRPR�Mi�IRL�VLQDOL]DGR��QmR�DFRQWHFHX�XP�
silenciamento e sim, segundo Foucault, um incentivo, um aumento de fa-
ODV�VREUH�D�VH[XDOLGDGH��TXH�YDL�GHVGH�D�REULJDomR�GR�FRQIHVVLRQiULR�FDWy-
OLFR�QRUPDWL]DGR��LQLFLDGR�QR�&RQFtOLR�GH�7UHQWR��6pFXOR�;9,��TXH�WRUQD�R�
VH[R�XP�SHFDGR��FREUH�VH�WRGD�D�QXGH]�H�GHWHUPLQD�R�TXH�p�OtFLWR�RX�LOtFLWR�
VREUH�R�VH[R�

Uma dupla função tende a fazer, da carne, a origem de 
todos os pecados e deslocar o momento mais importante 
do ato em si para a inquietação do desejo, tão difícil de 
SHUFHEHU�H�IRUPXODU��SRLV�TXH�p�XP�PDO�TXH�DWLQJH�WRGR�
o homem e sob as mais secretas formas [...] (Foucault, 
2006, p. 25).

$�LJUHMD�VHJXH�SHGLQGR�SDUD�TXH�R�KRPHP�PDQGH�H[DPLQDU�WRGDV�DV�
IDFXOGDGHV�SRVVtYHLV�GHVGH�D�DOPD��PHPyULD��VHQWLGRV�H�DWp�RV�VRQKRV�

Um discurso obediente e atento deve, portanto, seguir, 
segundo todos seus desvios, a linha de junção do corpo e 
da alma: ele revela, sobre a superfície dos pecados, a ner-
vura interrupta da carne. Sob a capa de uma linguagem 
que se tem o cuidado de depurar de modo a não mencio-
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Qi�OR�GLUHWDPHQWH��R�VH[R�p�DoDPEDUFDGR�H�FRPR�TXH�HQ-
curralado por um discurso que pretende não lhe permitir 
obscuridade nem sossego (Foucault, 2006, p. 25).

)RXFDXOW�GLVWLQJXLUi�QHVWD�VRFLHGDGH�PRGHUQD�D�H[LVWrQFLD�GH�DOJXQV�
destes micro- poderes com características normativas diferentes do mo-
delo legislativo, coercitivo, punitivo da lei que imperava no sistema me-
dieval clássico. O Estado moderno baseia-se na norma para produção de 
SUiWLFDV�GLVFLSOLQDUHV��YLJLOkQFLD�H�FRQWUROH�FRQVWDQWH��HVWD�QRUPD�p�PXLWR�
PDLV�H¿FD]�TXH�D�OHJLVODWLYD�GRV�(VWDGRV�DQWLJRV��SRLV�HOD�p�IHLWD�SDUD�FRQ-
YHQFHU�H�QmR�SDUD�REULJDU��DOpP�GH�VHU�EHP�PDLV�HFRQ{PLFD��HOD�QmR�TXHU�
SURLELU��TXHU�FRQYHQFHU�UDFLRQDOPHQWH��R�SUrPLR�p�D�JDUDQWLD�GR�VXFHVVR�D�
TXHP�VHJXLU�DV�QRUPDV��QmR�p�XPD�OHL�H[WHULRU�D�VXDV�YRQWDGHV�

3RU�LVVR��R�SUHVWtJLR�QDV�VRFLHGDGHV�PRGHUQDV�p�GDV�FLrQFLDV�KXPD-
nas que são capazes de determinar as verdades sobre os homens, pois a 
DFHLWDomR�GD�³QRUPDOLGDGH´�HVWi�GLUHWDPHQWH�OLJDGD�j�YHUGDGH�FLHQWt¿FD��
SRU�H[HPSOR��GD�SVLTXLDWULD�RX�GD�SHGDJRJLD��HVWDV�YHUGDGHV�WUDQVIRUPDP�
os indivíduos em agentes da normalidade.

6HULD� LQH[DWR�GL]HU� TXH� D� LQVWLWXLomR�SHGDJyJLFD� LPS{V�
XP�VLOHQFLR�JHUDO�DR�VH[R�GDV�FULDQoDV�H�GRV�DGROHVFHQ-
WHV��3HOR�FRQWUiULR��GHVGH�R�VpFXOR�;9,,,�HOD�FRQFHQWURX�
as formas de decursos neste tema; estabeleceu pontos de 
LPSODQWDomR�GLIHUHQWHV��FRGL¿FRX�RV�FRQWH~GRV�H�TXDOL¿-
FRX�RV�ORFXWRUHV��)DODU�GH�VH[R�GDV�FULDQoDV��ID]HU�FRP�
TXH�IDOHP�GHOH�RV�HGXFDGRUHV��RV�PpGLFRV��RV�DGPLQLVWUD-
GRUHV�RV�SDLV��2X�IDODU�GH�VH[R�FRP�DV�FULDQoDV�ID]HU�ID-
larem elas mesmas, encerá-las em uma teia de discursos 
que ora se dirigem a elas, ora falam delas impondo-lhes 
conhecimentos canônicos ou formando a partir delas 
um saber que lhes escapa – tudo isso permite vincular 
D�LQWHQVL¿FDomR�GRV�SRGHUHV�j�PXOWLSOLFDomR�GR�GLVFXUVR�
(Foucault, 2006, p. 36).
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Os indivíduos enclausurados têm sobre seus corpos a incidência de 
IRUPDV�GH�FRQWUROH��LVWR�p��XPD�WHFQRORJLD�TXH�RV�FRQWUROD��3DQDSWLFRP��GH�
-HUHP\�%HQWKDP���)RXFDXOW�REVHUYRX�TXH�HVWD�WHFQRORJLD�QmR�HUD�H[FOXVL-
YD�GDV�SULV}HV�H�HUD�HQFRQWUDGD�HP�RXWUDV�LQVWLWXLo}HV��FRPR�QR�KRVSLWDO��R�
H[pUFLWR��D�HVFROD��D�IiEULFD�HWF�

(VVD�FRPELQDomR��YHUGDGH�FLHQWt¿FD�H�YLJLOkQFLD��WUDQVIRUPD�RV�LQ-
divíduos das sociedades modernas em agentes de normalização e estes 
DJHQWHV�SDVVDP�D�H[LJLU�GRV�RXWURV�H�GH�VL�PHVPR�DGHTXDomR�jV�QRUPDV��
LVWR�p��VmR�DJHQWHV�GR�SRGHU�VDEHU�LQGLYtGXRV�QRUPDLV�

$�SDUWLU�GR�VpFXOR�;9,,,��R�VH[R�GDV�FULDQoDV�H�GRV�DGR-
lescentes passou a ser um importante foco em torno do 
qual se depuseram inúmeros dispositivos institucionais 
H�HVWUDWpJLDV�GLVFXUVLYDV��e�SRVVtYHO�TXH� VH� WHQKD�HVFD-
moteado, aos próprios adultos e crianças, uma certa ma-
QHLUD�GH�IDODU�GR�VH[R��GHVTXDOL¿FDGD�FRPR�VHQGR�GLUHWD�
crua e grosseira. Mais isso da contrapartida e, talvez da 
condição para funcionarem outros discursos, múltiplos, 
entrecruzados, simultaneamente hierarquizados e todos 
HVWUHLWDPHQWH�DUWLFXODGRV�HP�WRUQR�GH�XP�IHL[H�GH�UHOD-
o}HV�GH�SRGHU��)RXFDXOW��������S������

É dessa forma que o poder passa pelos corpos dos indivíduos para 
garantir o funcionamento e a normalidade. Quando a medicina era o hos-
pital psiquiátrico, ela iniciava o controle do louco: - primeiro, criava um 
espaço próprio; - depois, instituía a utilização ordenada e controlada do 
WHPSR��TXH�GHYHULD�VHU�HPSUHJDGR��VREUHWXGR��QR�WUDEDOKR��WDPEpP�QD�HV-
FROD��2V�GLVFXUVRV�GRV�PpGLFRV��HGXFDGRUHV�H�DGPLQLVWUDGRUHV�VmR�VHPSUH�
no sentido de adocicar e adestrar os corpos, preparando-os para a reprodu-
ção e, consequente, formação de uma mão de obra que pudesse produzir, 
fortalecendo assim o Estado.

'HVGH� R� VpFXOR�;,;�� R� WUDEDOKR� QmR� p�PDLV� VRPHQWH� FRQVLGHUDGR�
FRPR�PHLR� WHUDSrXWLFR� IXQGDPHQWDO� H�� VLP�� WDPEpP��D�PDQHLUD�GH� FKH-
JDU� DR� SURJUHVVR�� XPD� YH]� TXH� FRPHoD� QHVWD� pSRFD� R� ³VXUJLPHQWR� GDV�
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³SRSXODo}HV´�FRPR�SUREOHPD�HFRQ{PLFR�H�SROtWLFR��SRSXODomR�ULTXH]D´�
(Foucault, 2006, p. 31). Depois, monta um esquema de vigilância total, 
D�³SLUkPLGH�GH�ROKDUHV´�IRUPDGD�SHORV�PpGLFRV��HQIHUPHLURV��VHUYHQWHV��
(VWD�WpFQLFD��HPERUD�GH�PDQHLUDV�GLIHUHQWHV��HVWi�SUHVHQWH�HP�YiULDV�RXWUDV�
LQVWLWXLo}HV�H�WHP�FRPR�REMHWLYR�³YLJLDU��SDUD�WRUQDU�R�KRPHP�~WLO�H�GyFLO´��
política e economicamente falando.

8PD�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�FXULRVDV�GR�SRGHU�HQWUH�RV�VpFXORV�;9,,,�H�;,;�
p�R�DSDUHFLPHQWR�GR�LQGLYLGXDOLVPR��2�SRGHU�p�SURGXWRU�GH�LQGLYLGXDOLVPR�

Prisão – individual Loucura – individualizada
3DUyTXLD�±�FRQIHVVLRQiULR�LQGLYLGXDO��H[DPHV�GH�FRQVFLrQFLD�LQGLYLGXDO�

(P�VXPD��R�SRGHU�QmR�GHVWUyL�DV� LQGLYLGXDOL]Do}HV��R�IDEULFD��
DR�FRQWUiULR�GR�TXH�VH�SHQVDYD��HVWH�SRGHU��HVWD�YLJLOkQFLD��WDPEpP�JHUD�
XPD�UHVLVWrQFLD�GHQWUR�GR�SUySULR�DPELHQWH�RQGH�HOD�HPDQD�H�p�LVWR�TXH�
torna possível uma revolução que tem que começar pela base.

$�JUDQGH�LPSRUWkQFLD�HVWUDWpJLFD�TXH�DV�UHODo}HV�GH�SRGHU�
disciplinares desempenham nas sociedades modernas depois 
GR�VpFXOR�;,;�YHP� MXVWDPHQWH�GR�IDWR�GH�HODV�QmR�VHUHP�
negativas, mais positivas, quando tiramos destes termos 
qualquer juízo de valor moral ou político e pensamos uni-
camente na tecnologia empregada. É então que surge uma 
GDV�WHVHV�IXQGDPHQWDLV�GD�JHQHDORJLD��R�SRGHU�p�SURGXWRU�GH�
LQGLYLGXDOLGDGH��2�LQGLYtGXR�p�XPD�SURGXomR�GR�SRGHU�H�GR�
saber (Foucault, 1995, p. XIX).

Mesmo nos dias de hoje, em que o tema está em todos os lugares e a 
todo o momento nos saltam aos olhos, seja na televisão, no cinema, mídias 
etc., os professores acossados pela moral hipócrita vigente fazem-se de 
cegos, levando o assunto para o interior dos lares sobre a responsabilidade 
GRV�SDLV��4XDQGR�R�DVVXQWR�p�VH[XDOLGDGH��VHMD�HOD�HP�TXDOTXHU�FLUFXQV-
tância, os professores se apegam a alguns conceitos moralistas que foram 
construídos ao longo dos anos, colocando a mesma como um monstro, 
algo mirabolante, segregando ainda mais a sociedade que por muito tempo 
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DQGD�YDJDQGR�GLDQWH�GDV�TXHVW}HV�OLJDGDV�j�VH[XDOLGDGH��RQGH�VHPSUH�VH�
criou “tabu”, não discutindo nada em relação ao corpo e ao comportamen-
WRV�GRV�PHVPRV��OLWHUDPHQWH�VLOHQFLDQGR�R�RX��R�TXH�p�PXLWR�SLRU��OHYDQ-
WDQGR�XPD�GLVFXVVmR�UHSUHVVRUD�PRUDOLVWD�GH�FXQKR�UHOLJLRVR�RQGH�VH[R�p�
pecado quando não usado para reprodução e sim para o prazer.

$LQGD�TXH�R�WHPD�VH[XDOLGDGH�VHMD�FDGD�YH]�PDLV�GHEDWLGR�
IRUD�GD�HVFROD��QD�PtGLD�SRU�H[HPSOR���WDO�TXHVWmR�DLQGD�p�
em geral discurso legitimado pelos professores. Estes fre-
TXHQWHPHQWH� FRORFDP�D� VH[XDOLGDGH�QR�UHLQR�GD�YLGD�SUL-
YDGD��DQXQFLDQGR�VXDV�SHUFHSo}HV�H� FRQVHTXrQFLDV� VRFLR-
políticas e culturais ao compreendê-lo como problemática 
individual (Lopes, 2010, p. 125).

/RSHV�GHVWDFD�TXH�p�SUHFLVR�GHL[DU�GH�ODGR�DOJXQV�FRQFHLWRV�TXH�IR-
UDP�SUp��HVWDEHOHFLGRV�GH�IRUPD�QHJDWLYDGD��HVFRQGHQGR�D�VH[XDOLGDGH�H�
intimidando cada vez mais os sujeitos, tornando-os “alheios” da sua pró-
SULD�VH[XDOLGDGH�

Por essa razão, muitas vezes trabalhar em sala de aula com 
WHPDV�FRPR�VH[XDOLGDGH�SURYRFD�QRV�VXMHLWRV��SURIHVVRU��DOXQR��FHUWR�UH-
FHLR��(�VHQGR�DVVLP��p�SRVVtYHO�LPDJLQDU�XP�VLOHQFLDPHQWR�TXH�UHVXOWD�
na não discussão desta temática.

1D�HVFROD��SHOD�D¿UPDomR�RX�SHOR�VLOHQFLDPHQWR��QRV�HV-
paços reconhecidos e públicos ou nos cantos escondidos 
H�SULYDGRV��p�H[HUFLGD�XPD�SHGDJRJLD�GD�VH[XDOLGDGH��OH-
JLWLPDQGR� GHWHUPLQDGDV� LGHQWLGDGHV� H� SUiWLFDV� VH[XDLV��
reprimindo e marginalizando outras (Louro, 2000, p. 31).

CONCLUSÃO

8PD�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�EiVLFDV�GR�SRGHU�p�DJLU�VREUH�RV�FRUSRV�GRV�
indivíduos e não acima deles, transformando seus comportamentos, pro-
duzindo novas atitudes e controlando sua vida social, o dispositivo cha-
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PDGR�³VH[XDOLGDGH´�VHPSUH�TXLV�XP�SRGHU�FRQWURODGRU�FRP�XPD�GH�VXDV�
múltiplas origens na esfera religiosa moralista que caiu como uma luva 
para o poder do capitalismo do Estado produtivista. Um dos pontos es-
WUDWpJLFRV�GH�SDUWLGD�SDUD�HVWD�WUDPD�p�D�HVFROD��p�QHOD�TXH�RV�GLVFXUVRV�VmR�
engendrados para servir ao moralismo conservador católico ou adventista 
H��FRQVHTXHQWHPHQWH��FDSLWDOLVWD��FRPR�WDPEpP��p�QHOD��D�HVFROD��RQGH�SR-
demos desconstruí-los, ensinando aos educandos um princípio de verdade 
QR�GLVFXUVR�GD�VH[XDOLGDGH�

Daí a importância de uma genealogia do poder que esquadrinhe as 
VXDV�UHODo}HV�LQWHUQDV��SDUD�TXH�SRVVD�VHUYLU�GH�LQVWUXPHQWR�GH�OXWD��WUDQV-
formando e revolucionando a sociedade pela base, pois, segundo Foucault, 
não adianta apenas a destruição do aparelho do Estado se o poder encontra-
-se entranhado em todas as partes da sociedade.

3DUD�R�FDSLWDOLVPR��R�KRPHP�p�GH�H[WUHPD�QHFHVVLGDGH��GDt�WHU�FRPR�
uma de suas características o poder disciplinar, que controla o homem atra-
YpV�GR�SUySULR�KRPHP��SRLV�R�SRGHU�p�XP�SURGXWRU�GH�LQGLYLGXDOLGDGH�TXH�
torna o homem vigia do próprio homem (Panapticom de Bentham). Outro 
H[HPSOR�FOiVVLFR�p�R�VXUJLPHQWR�GR�FRQWUDPHVWUH�QDV�IiEULFDV��WRUQDQGR�R�
“homem lobo do homem”.

$�YHUGDGH��SDUD�)RXFDXOW��p�XPD�SURGXomR�GR�SRGHU��(OD�QmR�H[LVWH�
sem ele, uma vez que cada sociedade tem a sua verdade produzida de 
PDQHLUD�FLHQWt¿FD�FRP�¿QV�HFRQ{PLFRV�H�SURGXWLYRV�TXH�FLUFXOD�GH�YiULDV�
IRUPDV�QR�VHLR�GD�VRFLHGDGH��([HPSOR��GLVSRVLWLYR�³VH[XDOLGDGH´�� LQVWL-
WXLo}HV�GH�HQVLQR��H[pUFLWR��PHLRV�GH�FRPXQLFDo}HV�HWF��TXH�WHP�FRPR�RE-
jetivos dominar e disciplinar, ou seja, tornar o homem dócil e produtivo, e 
LVWR�FRQVWLWXL�XP�SUREOHPD�SDUD�R�LQWHOHFWXDO�� TXH�p�³�VDEHU�VH�p�SRVVtYHO�
construir uma nova política da verdade”, que não consiste em mudar o que 
está na cabeça das pessoas e sim, em mudar “o regime político, econômi-
co, institucional de produção da verdade”. Segundo o próprio Foucault, 
³R�QRYR�QmR�HVWi�QR�TXH�p�GLWR��PDLV�QR�DFRQWHFLPHQWR�GH�VXD�YROWD´��)RX-
cault, 1999, p. 26) e cabe aos educadores construir uma nova política da 
YHUGDGH�VREUH�D�VH[XDOLGDGH��GH�DFRUGR�FRP�DV�GHPDQGDV�TXH�VH�H[SUHVVDP�
em sua volta.
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Para Nietzsche, a verdade e o conhecimento são uma qualidade de erro 
TXH�WHP�D�VHX�IDYRU�R�IDWR�GH�QmR�SRGHUHP�VHU�FRQWHVWDGRV�FLHQWL¿FDPHQWH�

Origem do conhecimento – Durante enormes intervalos 
de tempo, o intelecto nada produziu senão erros: alguns 
GHOHV�VH�UHYHODUDP�XWHLV�H�DMXGDUDP�D�FRQVHUYDU�D�HVSp-
cie: quem com eles deparou ou recebeu de herança, foi 
mais feliz na luta por si e por sua prole. Esses equivoca-
GRV�DUWLJRV�GH�Ip��TXH�IRUDP�FRQWLQXDPHQWH�KHUGDGRV��DWp�
VH�WRUQDUHP�SDWULP{QLR�IXQGDPHQWDO�GD�HVSpFLH�KXPDQD��
VmR�RV�VHJXLQWHV��SRU�H[HPSOR��TXH�H[LVWHP�FRLVD�GXUi-
YHLV��TXH�H[LVWHP�FRLVDV�LJXDLV��TXH�H[LVWHP�FRLVDV��PD-
WpULDV�H�FRUSRV��TXH�XPD�FRLVD�p�DTXLOR�TXH�SDUHFH��TXH�
QRVVR�TXHUHU�p�OLYUH��TXH�R�TXH�p�ERP�SDUD�PLP�WDPEpP�
p�ERP�HP�VL��6RPHQWH�PXLWR�GHSRLV� VXUJLX�RV�QHJDGR-
UHV�H�TXHVWLRQDGRUHV�GH�WDLV�SUHSRVLo}HV�±�VRPHQWH�PXLWR�
depois apareceu a verdade, como a mais fraca forma de 
FRQKHFLPHQWR�� 3DUHFLD� TXH� QmR� pUDPRV� FDSD]HV� GH� YL-
ver com ela, que nosso organismo estava ajustado para 
R�RSRVWR�GHOD�� WRGDV� DV� VXDV� IXQo}HV�PDLV� HOHYDGDV�� DV�
SHUFHSo}HV�GRV�VHQWLGRV�H�WRGR�R�WLSR�GH�VHQVDomR�WUDED-
lhavam com aqueles erros fundamentais, a muito incor-
porados (Nietzsche, 2001, p. 137).

&RP�LVVR��p�QHFHVViULR�SURFXUDU�QD�VXD�KLVWyULD�D�HVVrQFLD�GH�VXD�
RULJHP�SDUD�SRGHUPRV�UHIXWDU�TXH�Vy�p�SRVVtYHO�VH�YHUL¿FDUPRV�D�GHV-
continuidade histórica, para vermos onde, pela primeira vez, foi aceso 
este fogo de cozimento do erro e quem sabe, apagá-lo a tempo.

A ação sobre o corpo, o adestramento do gesto, a regula-
ção, a regulação do comportamento, a normatização do 
prazer, a interpretação do discurso, com o objetivo de 
separar comparar, distribuir, avaliar, hierarquizar, tudo 
isso faz com que apareça pela primeira vez na historia 
HVWD�¿JXUD� VLQJXODU�� LQGLYLGXDOL]DGD�±� R� KRPHP�� FRPR�
SURGXomR� GR� SRGHU��0DV� WDPEpP�� H� DR�PHVPR� WHPSR��
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FRPR�REMHWR�GR� VDEHU��'XDV� WpFQLFDV� GLVFLSOLQDUHV�� TXH�
VmR�WpFQLFDV�GH�LQGLYLGXDOL]DomR��QDVFH�XP�WLSR�GH�VDEHU��
as ciências humanas (Foucault, 1995, p. XX).

)LFD�FODUR��DWp�DTXL��TXH�WRGD�IRUPD�GH�DGHVWUDPHQWR�GH�SRGHU�VR-
bre os corpos vem de um saber que tem propósitos puramente econômi-
cos e, assim, cabe a nós, educadores, quebrar este ciclo de saber do que 
FKDPDPRV�GH�FLrQFLDV�KXPDQDV��XPD�YH]�TXH�QR�2FLGHQWH�HVWH�VDEHU�p�
poder sobre os corpos, devemos buscar novos saberes, que afastados das 
ciências constituam a sobrevivência do homem em harmonia com 
os outros e a natureza, pois nem todos conhecimentos humanos está 
dentro do que chamamos de ciências.

Podemos com certeza recorrermos à sabedoria ancestral 
dos povos africanos pois nos brasileiros tivemos e temos 
uma imensa troca cultural , tanto com a África como com os 
indígenas americanos e por direito podemos nos apropriar 
GHVWD�VDEHGRULD�GLWD�QmR�FLHQWL¿FD��(VWD� LQWHQVD�FRPXQLFD-
omR�FXOWXUDO�QRV�WRUQD�HVSHFLDLV��SDUD�DOpP�GR�TXH� VRPRV��
uma vez que não fechamos um campo, nem totalmente do 
ODGR�FDWyOLFR�� QHP� WRWDOPHQWH� GR� ODGR�GR� FXOWR� DRV� RUL[iV�
africanos. Encontramos nosso próprio e apropriado cami-
QKR��R�FDQGRPEOp�RQGH�R�FRUSR�UHLQD�H�UHLQDP�WDPEpP�DV�
HVSLULWXDOLGDGHV��RQGH�VH[R�QmR�p�SHFDGR�H�VHU�VHQVXDO�p�XPD�
tarefa para o corpo que aprende a dançar, comer, cantar e rir 
GRV�RXWURV�H�GH�VL�SUySULR��RQGH�D�PDQHLUD�VH[XDO�GH�VHU�GH�
cada um não determina sua função ou poder dentro de uma 
VRFLHGDGH��RQGH�FRPLGD�p�SUD]HU�H�QmR�SHFDGR��GLPLQXLQGR�
FRP�FHUWH]D�DV�DQRPDOLDV�FDXVDGDV�SHOD�UHSUHVVmR�VH[XDO�H�
SUHFRQFHLWRV�LPSRVWRV�SRU�XPD�UHOLJLmR�UDFLVWD�H�VH[LVWD�TXH�
QHJD�R�FRUSR�H�VXD�VHQVXDOLGDGH��PDV�LVVR�p�XPD�RXWUD�KLV-
tória (Soares, 2017, p. 51).

Quem sabe assim então, retornando a conhecimentos ancestrais, liber-
temos nossos corpos da tutela de poder desenvolvido no Ocidente e possa-
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mos viver tranquilos com nosso corpo, no prazer consciente e responsável 
GD�QRVVD�VH[XDOLGDGH��VHP�TXH�HVWD�SDODYUD�QmR�QRV�OHPEUH�XP�GLVSRVLWLYR�
de poder.
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ARTIGO 7

A SEXUALIDADE NO CURRÍCULO
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ZLWK�VH[XDOLW\�
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RESUMO

$�LQWHQomR�GHVWH�WH[WR�p�PRVWUDU�TXH��SRU�PXLWR�WHPSR��R�QHJUR�YLQ-
do da África escravizado e os afrodescendentes nascidos no Brasil e no 
mundo foram adestrados para uma normatização que tentou a todo custo 
condicioná-los à cultura do colonizador (concilio de Trento, 1546 a 1563), 
VHP� OHYDU� HP�FRQVLGHUDomR� D� VXD�SUySULD� FXOWXUD�� SRVWD� D� IRUoD�� DWUDYpV�
GR�FKLFRWH�H�GD�UHSUHVVmR�HVFUDYLVWDV��DPSODPHQWH�DSRLDGD�FRP�R�DX[tOLR�
moralista da igreja e, mais tarde, quando tem acesso a escola formal esta 
FXOWXUD�YDL�VHU�LPSRVWD�DWUDYpV�GH�XPD�HVSpFLH�GH�FDWHTXLVPR�GLGiWLFR�FXU-
ricular que, sem dúvida, vai ser um dos vários desserviços a nossa tolerân-
FLD��UHVSHLWR�H�DFHLWDomR�GD�GLIHUHQoD�H�TXH�YHP�D�JHUDU��DWp�RV�GLDV�DWXDLV��
DWRV�GH�FDUDFWHUtVWLFD�PDFKLVWD��VH[LVWD�H�SUHFRQFHLWXRVD��SURPRYHQGR�DWp�
GRHQoDV��)RXFDXOW���������'HVWD�PDQHLUD��QRVVD�SUREOHPiWLFD�p�FRPR�DGH-
quar o currículo para nos livrarmos ou diminuirmos estas mazelas. Para 
WDO�HPSUHLWDGD�� WULOKDUHPRV�R�VHJXLQWH�FDPLQKR��3ULPHLUR�H[SOLFDU�R�SD-
UDGLJPD�GD�FLHQWL¿FLGDGH�H�FRPR�HOH�QmR�Gi�FRQWD�GDV�FLrQFLDV�KXPDQDV�
�.XKQ��������)LJXHLUHGR��������H�QHP�GRV�FXUUtFXORV�QD�SyV�PRGHUQLGDGH�
(Doll Jr., 1997; Macedo, 2000). Mostrar por que o corpo afrodescenden-
te deve ser educado, a partir de um currículo onde apareça a sua cultura 
(Macedo, 2000; Geertz, 2013; Laraia, 2004) e a cultura do outro com o 
TXDO�VH�FRQYLYH�XPD�YH]��TXH�D�FXOWXUD�p�VHPLyWLFD�H�DSUHVHQWD�VH�H�VLJ-
QL¿FD�VH�GH�GLYHUVDV�IDFHWDV�H��DLQGD��DTXHOH�TXH�D�HVWXGD��R�HWQyORJR��D�
LQWHUSUHWD�H�GHVFUHYH�DOLVDQGR�DV�GLYHUVDV� LQWHQo}HV� VLPEyOLFDV�FRQWLGDV�
na mesma. Procurar propor um currículo que tenha como base a cultura 
DIURGHVFHQGHQWH�DSRLDGD�QD�PLWRORJLD�DQFHVWUDO�GRV�RUL[iV��3UDQGL��������
9HUJHU��������H�HP�WH[WRV�GH�OHWUDV�GH�P~VLFDV�GD�03%�TXH�YHUVDP�VREUH�
VH[XDOLGDGH�

Palavras-chave: VH[XDOLGDGH��FXUUtFXOR��FXOWXUD��DIURGHVFHQGHQWH�



149

ABSTRACT

7KH�LQWHQWLRQ�RI�WKLV�WH[W�LV�WR�VKRZ�IRU�D�ORQJ�WLPH�WKH�1HJUR�IURP�
enslaved Africa and Afro-descendants born in Brazil and in the world, 
were trained for a normalization that tried at all costs to condition them 
to the culture of the colonizer (council of Trento 1546 to 1563) , without 
taking into account their own culture, strengthened through slavery whip 
and repression, widely supported with the moralistic help of the church 
and later when it has access to formal school this culture will be imposed 
through a kind of catechism a curricular model that will undoubtedly be 
RQH�RI�VHYHUDO�GLVVHUYLFHV�WR�RXU�WROHUDQFH��UHVSHFW�DQG�DFFHSWDQFH�RI�GL൵H-
UHQFH�DQG�ZKLFK��XQWLO�WKH�SUHVHQW�GD\��JHQHUDWHV�DFWV�RI�PDFKR��VH[LVW�DQG�
prejudiced characteristics, promoting even illnesses Foucault

Keywords��VH[XDOLW\��FXUULFXOXP��FXOWXUH��$IURGHVFHQGDQW�

Durante muito tempo, os negros vindo da África escravizados e os 
afrodescendentes nascidos no Brasil e no mundo foram adestrados para 
uma normatização que tentou a todo custo condicioná-los à cultura do co-
lonizador, sem levar em consideração a sua própria cultura. E estas nor-
PDV�IRUDP�LQLFLDOPHQWH�SRVWDV�D�IRUoD��DWUDYpV�GR�FKLFRWH�H�GD�UHSUHVVmR�
HVFUDYLVWDV��DPSODPHQWH�DSRLDGRV�FRP�R�DX[tOLR�PRUDOLVWD�GD�LJUHMD�H�PDLV�
tarde, bem mais tarde, quando o negro tem acesso à escola formal (que a 
SULQFtSLR�QR�%UDVLO�p�GH�EDVH�SXUDPHQWH�FDWyOLFD��YDL�VHU�LPSRVWD�DWUDYpV�
GH�XPD�HVSpFLH�GH�FDWHTXLVPR�GR�GLGiWLFR�FXUULFXODU�TXH��VHP�G~YLGD��YDL�
ser um dos vários desserviços a nossa tolerância, respeito e aceitação da 
GLIHUHQoD�H�TXH�YHP�D�JHUDU�DWp�RV�GLDV�DWXDLV��DWRV�GH�FDUDFWHUtVWLFDV�PD-
FKLVWD��VH[LVWD�H�SUHFRQFHLWXRVD�

3HGDJRJL]DomR�GR�VH[R�GD�FULDQoD��GXSOD�D¿UPDomR��GH�
que quase todas as crianças se dedicam ou são suscetí-
YHLV�GH�VH�GHGLFDU�D�XPD�DWLYLGDGH�VH[XDO��H�GH�TXH� WDO�
DWLYLGDGH�VH[XDO��VHQGR�LQGHYLGD�DR�PHVPR�WHPSR�³QD-
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tural” e “contra natureza”, traz consigo perigos físicos e 
PRUDLV��FROHWLYRV�H�LQGLYLGXDLV��DV�FULDQoDV�VmR�GH¿QLGDV�
FRPR�VHUHV�VH[XDLV�³OLPLQDUHV´��DR�PHVPR�WHPSR�DTXpP�
H�Mi�QR�VH[R��VREUH�XPD�SHULJRVD�OLQKD�GH�GHPDUFDomR��RV�
SDLV��DV�IDPtOLDV��RV�HGXFDGRUHV��RV�PpGLFRV��H�PDLV�WDUGH��
os psicólogos, todos devem se encarregar cotidianamente 
GHVWH�JHUPH�VH[XDO�SUHFLRVR�H�DUULVFDGR��SHULJRVR�H�HP�
perigo; essa pedagogização se manifestou sobre tudo na 
JXHUUD�FRQWUD�R�RQDQLVPR��TXH�GXURX�TXDVH�GRLV�VpFXORV�
no ocidente (Foucault, 2006, p. 115).

7DLV� PDQHLUDV� GH� HGXFDU� WDPEpP� YmR� SURPRYHU� JUDWXLWDPHQWH� RV�
DWRV�GH�YLROrQFLD�FRQWUD�PXOKHUHV��KRPRVVH[XDLV��QHJDomR�GR�FRUSR��RX�
seja, a tudo e todas(as) que diferem da normatividade heterogênica e mo-
nogâmica católica onde a lascívia, o corpo e o sensual são postos de uma 
PDQHLUD� IUtYROD�H� LQVHQVDWD�³HPEDL[R�GH�SDQRV´�� H�TXH��GH�FHUWD� IRUPD��
vão reaparecer nos desvelar destes “panos”, nas notícias de jornais onde 
PRUUHP�YLROHQWDPHQWH��DV��RV�DPDQWHV��DV�PXOKHUHV��RV�KRPRVVH[XDLV�H�
WRGRV�RV�RXWURV�TXH�QmR�VH�HQTXDGUDP��FRP�LVVR��WDPEpP�QRV�SDUHFH�yEYLR�
surgirem os doentes e as doenças da psique, uma vez que toda repressão 
GR�FRUSR�QRV�VDOWD�j�PHQWH�H�VH�H[S}H�VRFLDOPHQWH�DWUDYpV�GD�YLROrQFLD�
FRQVLJR�H�FRP�R�RXWUR�� OLJDGD�GLUHWDPHQWH�j�VH[XDOLGDGH�TXH��SDUD�DOpP�
GHVWD�LQWROHUkQFLD�VRFLDO��p�YLROHQWDPHQWH�FDXVDGRUD�GH�GLYHUVDV�PD]HODV��
tais como: depressão, estupro, sequestro, posse do corpo do outro, suicídio 
e outras. Toda esta repressão ao corpo e a outras culturas diferentes do 
FDWROLFLVPR�YmR�FRPHoDU��VLVWHPDWL]DGDPHQWH�IDODQGR��FRP�DV�GHFLV}HV�GR�
concílio de Trento.

&RQFtOLR�p�R�PHVPR�TXH�FRQVHOKR�H�VH�WUDWD�GH�XPD�UHX-
nião de cunho religioso. Tecnicamente o Concílio de 
Trento foi o 13° concílio da Igreja Católica e era cha-
mado de Concílio Ecumênico. Ocorreu entre os anos de 
1546 a 1563. Convocado pelo Papa Paulo III, em 1546, 
UHXQLX��VH�QR�7LURO�LWDOLDQR��QD�FLGDGH�GH�7UHQWR��7DPEpP�
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foi guiado por outros Papas, Júlio III, Paulo IV, Pio V, 
Gregório XIII e Sisto V, com a duração de 18 anos e con-
cluindo seu trabalho somente em 1563. Foram realiza-
GDV����VHVV}HV�SOHQiULDV��HP�WUrV�SHUtRGRV�GLIHUHQWHV��GH�
1545 a 1547; de 1551 a 1552; e de 1562 a 1563), quando 
WRGDV�HVVDV�VHVV}HV�IRUDP�VROHQHPHQWH�SURPXOJDGDV�HP�
sessão pública (Silvestre, s/d.).

Para nós educadores do momento histórico atual, que alguns cha-
mam de pós- moderno, a promoção da tolerância e a aceitação do outro 
diferente passa a ser uma obsessão, uma necessidade, de certa forma, de 
WRUQDU�QRVVDV�H[SHULrQFLDV�YLYLGDV�HP�VLJQL¿FDGRV�H�~WHLV�SDUD�OHYDUPRV�
XPD�YLGD�SOHQD�GH�TXDOLGDGHV�FRP�VHQWLGR�pWLFR��HVWpWLFR�H�HGXFDWLYR�DR�
outro, ou seja, partimos de uma certeza de que o processo de tolerância só 
p�YLiYHO�SHUDQWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�VHU�HVWHQGLGR�D�XP�FROHWLYR�H��VRPHQWH�
DVVLP��WRUQDU�VH�FDSD]�GH�SURPRYHU�UHÀH[}HV�GH�XQV�VREUH�RV�RXWURV��FDSD]�
GH�JHUDU�Do}HV� WUDQVIRUPDGRUDV�SURPRWRUDV�GD�SD]�� UHVSHLWR�H� WROHUkQFLD�
QHFHVViULDV�SDUD�XPD�YLGD�JUHJiULD��RQGH�QyV��HGXFDGRUHV��DWUDYpV�GD�SUi-
tica educativa, transformamos nossos educandos e somos transformados, 
aprendendo com eles. Isto acontece se, e somente se, sairmos do lugar 
comum de apenas observador da natureza (o pesquisador passivo) para o 
LQWHUSUHWDWLYR��SRVWR�GH�TXHP�VH�SURS}H�D�QmR�VHU�VLPSOHVPHQWH�XP�UHSHWL-
dor passivo (um professor) seguidor de currículos fechados normatizados 
e moralizados.

Tais incumbências educativas nos jogam a um constante pensamento 
de mudança, em que a necessidade de ser um pesquisador problematizador 
H�FUtWLFR��XP�HGXFDGRU��QRV�GHVD¿D�D�SURSRU�DOWHUDo}HV�ULJRURVDV�H�XUJHQWHV�
nos campos dos currículos, da didática, com base nas culturas múltiplas 
que contribuíram para a formação de uma nação afrodescendente, nos re-
mete à pesquisa e a prática docente de maneira geral.

No que concerne aos currículos escolares, todos ou quase todos os 
HVWXGLRVRV�GD�iUHD�DSRQWDP�SDUD�D�FLHQWL¿FLGDGH�H�SUHYHHP�PXGDQoDV�GH�
SDUDGLJPDV�QD�SyV��PRGHUQLGDGH�� HVVH�SDUDGLJPD�p�PXLWR�EHP�H[SOLFL-
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WDGR�QR�HQVDLR�GH�.XKQ���������RQGH�Ki�DOJXPDV�SDVVDJHQV�TXH��D�PHX�
YHU��SDUHFHP� LQWHUHVVDQWHV��SDUD�GHVWDFDU�RQGH� IDOKRX�HVWD�FLHQWL¿FLGDGH�
matematizada, ou melhor, onde el não deu conta do humano, do sensível, 
da semiologia cultural que cerca de maneiras múltiplas e diferentes a hu-
manidade.

Pelos menos implicitamente, esses estudos históricos 
sugerem a possibilidade de uma nova imagem da ciên-
FLD��(VWH�HQVDLR�YLVD�GHOLQHDU�HVVD�LPDJHP��DR�WRUQDU�H[-
SOtFLWDV�DOJXPDV�GDV� LPSOLFDo}HV�GD�QRYD�KLVWRULRJUD¿D�
�.XKQ��������S������

&RPR�SRGHULD�R�VHQKRU�.XKQ�IDODU�GD�KLVWyULD�GDV�FLrQFLDV��VH�HVWHV�
GRLV�WHUPRV�³KLVWyULD´�H�³FLrQFLDV´�IRVVHP�GHVFRQH[RV�GRV�LQGLYtGXRV��GD�
SROtWLFD�RX�GDV�FRQGLo}HV�PDWHULDLV"�6HUi�TXH�DV�FLrQFLDV�VmR�GH�QDWXUH-
za inocentes e não intencionais, sendo assim, somente fruto da curiosida-
GH�GHVLQWHUHVVDGD�GR�KRPHP"�³1HVWH�HQVDLR�� ³FLrQFLD�QRUPDO´� VLJQL¿FD�
D�SHVTXLVD��¿UPHPHQWH�EDVHDGD� HP�XPD�RX�PDLV� UHDOL]Do}HV� FLHQWt¿FDV�
SDVVDGDV´��4XDQGR�IDOD�GD�FLrQFLD�QRUPDO��7KRPDV�.XKQ�IDOD�WDPEpP�GH�
³SDUDGLJPDV´�TXH�SDUD�HOH�p�XPD�HVSpFLH�GH�FRQVHQVR��RX�VHMD��FRQMXQWR�GH�
UHJUDV��DFHLWR�SRU�XPD�FHUWD�FRPXQLGDGH�FLHQWt¿FD��RQGH�HVWmR�LQFOXVDV�OHL��
teoria, aplicação e instrumentação para a prática de uma “ciência normal”.

3DUD�.XKQ�� XPD� ³UHYROXomR� FLHQWt¿FD´� RFRUUH� FRP�D�PXGDQoD� GH�
SDUDGLJPD�GH�XPD�GHWHUPLQDGD�FRPXQLGDGH�FLHQWt¿FD��([HPSOR��ItVLFD�GH�
1HZWRQ��SDUD�D�ItVLFD�GH�(LQVWHLQ��H�R�SHUtRGR�GD�UHYROXomR�p�R�SHUtRGR�GH�
DGDSWDomR�GR�QRYR�³SDUDGLJPD´��SRUpP��DQWHV�GHVWH�SHUtRGR��DFRQWHFHP��
FRPR�GL]�.XKQ��³DQRPDOLDV´�QR�SDUDGLJPD�DQWHULRU�H�GHSRLV�GHVWH�SHUtRGR�
(a revolução em si), onde os cientistas começam a juntar “quebra- cabeça”, 
ou seja, adaptar o novo “paradigma” à “ciência normal”, dando ênfase a 
TXH�D�DFHLWDomR�GH�XP�QRYR�SDUDGLJPD�p�VHPSUH�PDLV�IiFLO��GD�SDUWH�GRV�
MRYHQV�HVWXGDQWHV�RX�GRV�LQLFLDGRV�QD�FLrQFLD�HP�TXHVWmR��H�WDPEpP��TXH�
o surgimento de novos “paradigmas” faz desaparecer ou suprimir antigas 
comunidades. Tudo isto, no âmbito das ciências, no mundo dos cientistas, 
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ao qual só interessa o objeto de seu estudo e mais nada, como se o resto 
QmR�H[LVWLVVH�

Na tentativa de elucidarmos algumas passagens acima mencionadas, 
UHFRUUHPRV�DR� WH[WR�GH�/XtV�&OiXGLR�)LJXHLUHGR� �3VLFRORJLD�	�&LHQWL¿-
cidade: Para uma Política do Rigor)110 na parte em que ele cita a obra 
de Isabelle Stenghers (/D�9RORQWp�GH�)DLUH�6HLHQFLH��$�3URS{V�GH�OD�3V\-
chanalyse): “É evidente que um dos traços marcantes das atividades ditas 
FLHQWt¿FDV�p�TXH�HODV�OHYDP�RV�KXPDQRV�D�WUDEDOKDUHP�MXQWRV´��)LJXHLUHGR��
������S������(�PDLV�DGLDQWH�³R�FDUiWHU�VRFLDO�GDV�DWLYLGDGHV�FLHQWt¿FDV�QmR�
p�QRYLGDGH�SDUD�PXLWRV�¿OyVRIRV�GD�FLrQFLD�FRQWHPSRUkQHD��HPERUD�DLQGD�
seja comum pensarmos o cientista como um indivíduo isolado diante de 
seu objeto” (Figueiredo, 1995, p. 7).

3RUpP��.KXQ� GL]� TXH� FDGD� FLHQWLVWD� SHUWHQFH� D� XPD� FRPXQLGDGH��
ID]� SDUWH� GH� XP�JUXSR� DR� TXDO� p� VROLGiULR� H� TXH� Vy� DVVLP� DGTXLUH� VHXV�
“instrumentos”, “conceitos” ou seja, “paradigmas” capazes de permitir 
VHX�WUDEDOKR�FLHQWt¿FR��R�TXH�SDUD�HOH�YDL�GLIHULU�R�ID]HU�FLrQFLD�GH�RXWURV�
fazeres, podendo estas regras mudar de comunidade para comunidade de 
pSRFD��GXUDQWH� VXDV�KLVWyULDV�� HQWUHWDQWR��GL]� ,VDEHOOH�6WHQJKHUV�� ³e�YmR�
SURFXUDU�XPD�GH¿QLomR�JHUDO��QmR�FRQWH[WXDO��GD�GLIHUHQoD�HQWUH�FLrQFLD�
H�QmR�FLrQFLD´� �)LJXHLUHGR��������S�������(�DLQGD��³$�DWLYLGDGH�FLHQWt¿-
FD�p�DVVLP�SDUD�PLP��XPD�DWLYLGDGH�HVVHQFLDOPHQWH�FROHWLYD�TXH�SURGX]��
indissociavelmente, suas próprias normas e seus enunciados, problemas 
ou instrumentos” (Figueiredo, 1995, p. 14). Desta maneira, para ela, os 
cientistas se unem por “interesse”, quer teóricos, quer práticos, ou seja, só 
H[LVWH�FRPXQLGDGH�FLHQWt¿FD�TXDQGR�H[LVWH�XPD�³UHGH�GH�LQWHUHVVHV´�TXH�
proporciona a discussão de problemas “interessantes”. E estes “interesses” 
QmR�VmR�SXURV�H�VH�DUWLFXODP�FRP�RXWURV�³LQWHUHVVHV´�FLHQWt¿FRV��RX�QmR��
estabelecendo uma “relação de força”, podendo estes interesses ser fortes 
ou fracos, mas não falsos ou verdadeiros.

&RPR�SRGHPRV�YHU��D�WHVH�GH�,VDEHOOH�6WHQJKHUV�p�PXLWR�PDLV�KXPD-
na e convincente, trazendo o cientista para o mundo comum dos homens 
mortais e materiais, que sempre se organizam em sociedades, segundo seus 

10 Publicado no Jornal do Conselho Federal de Psicologia (Ano X, nº 38, maio/95).
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“interesses”, ou seja, o homem se relaciona com o outro, devido a algo 
GR�RXWUR�TXH�HOH�TXHU��0DLV�DGLDQWH��GL]��³'H¿QLU�XP�FRQFHLWR�FLHQWt¿FR��
como tendo sempre uma dupla face. Uma voltada para os fenômenos, cujo 
H[DPH�HOH�RUJDQL]D�H�XPD�YROWDGD�SDUD�RV�FLHQWLVWDV´��)LJXHLUHGR��������S��
9), assim ela afasta a crença sujeito-objeto, não mediada socialmente, e faz 
do cientista um ser social e sociável e não um semideus.

No ensaio As Revoluções como mudança de concepção de mundo, 
.XKQ�PRVWUD�FRPR�XPD�QRYD�GHVFREHUWD��RX�VHMD��XPD�PXGDQoD�GH�³SD-
radigma” faz com que haja mudança na maneira de pensar do cientista 
SRUpP��GD�PDQHLUD�FRPR�HOH�H[SUHVVD��,VWR�PXGD�VRPHQWH�R�PXQGR�LQGLYL-
dual do cientista e não a sociedade em sua volta. Contudo, mais uma vez, 
vamos mostrar aqui que, em alguns casos, as ciências mudam o mundo 
para todos, pois os resultados das descobertas são postos em prática, sem 
SUpYLD�FRQVXOWD�GD�VRFLHGDGH�H�VHP�LPSRUWDU�VH�QR�EHQHItFLR��R�PDOHItFLR�
da mesma, e sim, no lucro, poder, status etc.

Vejamos que o advento da energia atômica, que faz parte da física 
de Einstein, foi utilizado belicamente contra o próprio homem e, neste 
SRQWR��HX�FRQFRUGR�FRP�.XKQ��TXDQGR�HOH�GL]��R�PHX�PXQGR�GHSRLV�GD�
ERPED�QmR�p�PDLV�R�PHVPR��'HVWD�IRUPD�R�HQVDLR�GH�7KRPDV�6��.XKQ�
serve muito bem para mostrar como pensa um homem das Ciências ditas 
QDWXUDLV��SRUpP��p�XPD�SHQD�TXH�D�¿ORVR¿D�HPSUHJDGD�SRU�HVWH�FLHQWLVWD�p�
XP�WDQWR�VXSHU¿FLDO�QR�TXH�WRFD�DR�KRPHP�H�VXDV�UHODo}HV�FRP�R�RXWUR��
FRPR�XP�H[LVWHQWH�H�KXPDQR��SRLV��FRPR�Mi�IRL�GLWR��QR�GHFRUUHU�GHVWD�FUt-
WLFD��R�FLHQWLVWD�p�WUDWDGR�FRPR�VH�IRVVH�XP�VHU�j�SDUWH��FRP�FDUDFWHUtVWLFDV�
GH�'HXV��QR�HQWDQWR��D� UHDOLGDGH�p�RXWUD�H�DV�³UHYROXo}HV´�DFRQWHFHP�D�
WRGR�PRPHQWR�GHQWUR�H�IRUD�GDV�FRPXQLGDGHV�FLHQWt¿FDV�� ORJR��HVWDV�ID-
zem parte da natureza humana, independente da ciência ou do orgulho de 
FRQKHFHU�GRV�FLHQWLVWDV��7RGD�UHYROXomR�p�XP�MRJR��XPD�VXEVWLWXLomR�GH�
um poder por outro, sendo esta substituição não uma questão de verdade 
ou falsidade e sim, de força, de “interesses”. Sabemos que na modernidade 
as ciências descendentes da mistura de ideias empiristas de Isaac Newton 
FRP�R�UDFLRQDOLVPR�GH�'HVFDUWHV�GH�FHUWR�PRGR�FKHJDUDP�DWp�QyV�DWUDYpV�
GDV�ORQJtQTXDV�LGHLDV�GH�&RSpUQLFR�H�*DOLOHX��HVWHQGHQGR�VH�DWp�(LQVWHLQ�
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e Bohr, que dominam metodologicamente as ciências sociais e a educação 
matematizando os currículos e especializando as práticas, embora deem 
conta do capitalismo, da indústria e comercio, mas não dão conta do hu-
mano, do cultural.

1RV�DQRV�LQWHUPLQiYHLV��D�$PpULFD�FRPHoRX�D�GHVHQFDQ-
WDU�FRP�D�UDFLRQDOLGDGH�WpFQLFD�H�YLVmR�GH�FLrQFLDV�H[SRV-
WD�SRU�HOD�±�D�SHUtFLD�WpFQLFD�QmR�JDQKRX�D�JXHUUD�FRQWUD�R�
FRPXQLVPR���HOH�HQWURX�HP�FRODSVR�SRU�VXD�SUySULD�LQpS-
FLD��D�IRPH�RX�GURJDV��$�UDFLRQDOLGDGH�WpFQLFD�WDPEpP�p�
incapaz de equilibrar o orçamento federal, manter uma 
LQÀDomR�EDL[D�RX�FRQVHUYD�D�QRVVD�OLGHUDQoD�FRPR�D�SUL-
meira nação do mundo (Doll Jr., 1997, p. 18).

Para Doll Jr. esta mudança de paradigmas inaugurada na pós-mo-
dernidade conduz um novo tempo para os currículos em uma perspectiva 
de abandonar o caminho reto, matematizado, especializado e fechado para 
um currículo cheio de possibilidades e aberto “o sistema de ordenação 
OLQHDU��VHTXHQFLDO��IDFLOPHQWH�TXDQWL¿FiYHO�TXH�GRPLQD�D�HGXFDomR��DWXDO-
PHQWH�±�TXH�VH�FHQWUD�HP�LQtFLRV�FODURV�H�¿QV�GH¿QLGRV�±�SRGH�GDU�OXJDU�
D�XP�VLVWHPD�RX�UHGH�PDLV�FRPSOH[R��SOXUDOLVWD�H�LPSUHYLVtYHO´��'ROO�-U���
������S�������6LJQL¿FD�GL]HU�TXH�D�PXGDQoD�GRV�FXUUtFXORV�UHTXHU�P~OWL-
SORV�WLSRV�GH�DWHQo}HV��TXH�YmR�GHVGH�D�DWLWXGH�GR�SURIHVVRU��GD�HVFROKD�
GRV�FRQWH~GRV��GRV�PpWRGRV��GD�SHVTXLVD��GD�FXOWXUD�GR�HGXFDQGR�H�DWp�D�
participação direta dos mesmos na seleção dos temas e na condução das 
aulas. Em suma, sair do previsível para o caos. Nesta perspectiva, diz Ro-
berto Sidnei Macedo:

$YDOLR��KRMH�TXH�R�FXUUtFXOR�DFDGrPLFR�p�XPD�LQVWLWXLomR�
em crise. Se de um lado vejo a necessidade de descons-
trução dos cânones curriculares e a construção de estru-
turas curriculares como sinais positivos de novos tempos, 
por outro lado faz-se necessário dizer que o currículo não 
GHYH� WUDQVIRUPDU�VH� DSHQDV� SRU� SUHVV}HV� H[WHUQDV� H�RX�
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sustos provocados pela necessidade de adequar-se. En-
TXDQWR� XPD� WRWDOLGDGH� HP� FRQVWDQWH� ³HVWDGR� GH� ÀX[R´�
6DUXS� �������FRQVWUXLQGR�� UHFRQVWUXLQGR� VLJQL¿FDGR� H�
UHVVLJQL¿FDGR�SHORV�DWRUHV�SHGDJyJLFRV�D�HOH�LPSOLFDGR�H�
D�LQVWLWXLo}HV�QHOH�LQWHUHVVDGDV��R�FXUUtFXOR�VH�FDUDFWHUL]D�
FRQFUHWDPHQWH�FRP�XPD�HGL¿FDomR�GH�VXMHLWRV��FRP�VXDV�
LQWHQo}HV��VHQWLGRV�H�SRGHUHV��6XMHLWRV�TXH�WUD]HP��FRP�
VXDV�Do}HV�H�LQWHUSUHWDo}HV��XP�HWKRV�GH�FODVVH��GH�JrQH-
UR��GH�HWpUHD��GH�UHOLJLRVLGDGH��H�GR�TXH�p�D�SUySULD�YLGD�
do homem (Macedo, 2000, p. 258).

Mas, por que o corpo afrodescendente deve ser educado a partir de 
um currículo onde apareça a sua cultura e a cultura do outro com o qual 
VH�FRQYLYH"�$�UHVSRVWD�p�SRUTXH�D�FXOWXUD�p�VHPLyWLFD��DSUHVHQWD�VH�H�VLJ-
QL¿FD�VH�GH�GLYHUVDV� IDFHWDV�H� DLQGD�DTXHOH�TXH�D�HVWXGD� �R�HWQyORJR��D�
LQWHUSUHWD�H�GHVFUHYH�DQDOLVDQGR�DV�GLYHUVDV�LQWHQo}HV�VLPEyOLFDV�FRQWLGDV�
na mesma.

Desse modo, tanto a tercitude do elemento cultural como a do pes-
TXLVDGRU�H�R�HWQyORJR�VmR�GLYHUVRV�H�WDO�GLYHUVLGDGH�p�R�PRWRU�JHUDGRU�GD�
WROHUkQFLD��2�SULPHLUR�p�TXH�D�DQFHVWUDOLGDGH�GR�DIULFDQR��HQTXDQWR�PDWUL]��
depende do corpo, não tem uma razão pragmática e linear como no oci-
dente.

'HSRLV��SRUTXH�HQTXDQWR�UHVLVWrQFLD��Ip�H�PDQHLUD�GH�VHU�DQFHVWUDO�p�
WDPEpP�XP�OXJDU�GD�PHPyULD�TXDQGR�GUDPDWL]D��HQFHQD�H�UHSHWH�ULWXDOLVWL-
camente suas cerimônias, seus mitos, os conta e canta dramaturgigamente 
coisas do seu dia a dia , como se temesse não esquecer o cotidiano.

Está sempre aberto para a cultura alheia o africano, aceita o outro, 
DEUH�VH�SDUD�RXWUR�H�UHFROKH�R�TXH�p�GD�FXOWXUD�GR�RXWUR�SDUD�VL��WDPEpP�
sempre está determinado a emprestar seu próprio corpo ao outro seu ances-
tral (transe) ou receber este no seu corpo de maneira que sempre tolera o 
RXWUR��PHVPR�TXH�HVWH�VHMD�H[WUHPDPHQWH�GLIHUHQWH�GH�VL�SUySULR��SURPR-
YHQGR�XP�HQFRQWUR�GH�FXOWXUDV�QmR�H[FOXGHQWH�FRPR�p�R�RFLGHQWDO�

3DUD�R�DIULFDQR��QmR�H[LVWH��FRPR�QD�FXOWXUD�RFLGHQWDO��XPD�SURFXUD�
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LQFDQViYHO�H�H[WUHPDGD�YHUGDGH��$�YHUGDGH��SDUD�R�DIULFDQR�H�R�DIURGHV-
FHQGHQWH��p�RFXOWD��p� VHJUHGR�YHODGR�QR�HQFDQWDPHQWR��GHSHQGH�GH�XPD�
visão mítica que antevê.

(��DOpP�GLVVR��SDUD�RV�SHUWHQFHQWHV�D�XPD�FXOWXUD�DIUREUDVLOHLUD��TXH�
tem em si um entendimento de mundo centrado na ancestralidade, o olhar 
H�R�YHU�VmR� WmR� LPSRUWDQWHV�FRPR�QmR�YHU��QmR�H[LVWH�XPD�REVHVVmR�HP�
YHU�SDUD�FUHU�FRPR�QD�FXOWXUD�RFLGHQWDO��DOpP�GH�QmR�H[LVWLU�VHSDUDomR�GRV�
mundos material, visível por nossos olhos, e mundo espiritual e invisível, 
em um mesmo mundo estamos todos juntos vivos mortos (eguns).

2�FRUSR�DIURGHVFHQGHQWH�p�HVWpWLFR�DR�H[WUHPR��SRLV�VH�PRVWUD��SUH-
VHQWL¿FD�VH�DWUDYpV�GD�GDQoD��GR�WRTXH�GRV�WDPERUHV�GD�P~VLFD�PtWLFD�TXH�
chama um ao encontro do outro para que juntos em um só transformem-se 
HP�MXVWR��EHOR�H�WROHUDQWH��2GDUD��R�EHOR��R�EHP�VXSUHPR��([X�2GDUD��R�
que vem para esclarecer e elucidar a comunicação, a harmonia que aceita 
a diferença.

O Homem precisa tanto de tais fontes simbólicas de ilu-
minação para encontrar seus apoios no mundo porque 
a qualidade não simbólica constitucionalmente gravada 
HP� VHX� FRUSR� ODQoD� XPD� OX]�PXLWR� GLIXVD��2V� SDGU}HV�
GH�DQLPDLV�LQIHULRUHV��SHOR�PHQRV�QXPD�JUDQGH�H[WHQVmR�
OKHV�VmR�GDGRV�FRPR�VXD�HVWUXWXUD�ItVLFD��IRQWHV�JHQpWLFDV�
GH� LQIRUPDomR� RUGHQDP� VXDV� Do}HV� FRP�PDUJHQV�PXL-
to mais estreitas de variação, tanto mais estreitas e mais 
completas quanto mais inferior o animal. Quanto ao ho-
PHP��R�TXH�OKH�p�GDGR�GH�IRUPD�LQDWD�VmR�FDSDFLGDGHV�GH�
UHVSRVWDV�H[WUHPDPHQWH�JHUDLV��DV�TXDLV�HPERUD�WRUQHP�
SRVVtYHO� XPD� PDLRU� SODVWLFLGDGH�� FRPSOH[LGDGH� H�� QDV�
SRXFDV� RFDVL}HV� HP�TXH� WXGR� WUDEDOKD� FRPR�GHYH�XPD�
HIHWLYLGDGH�GH�FRPSRUWDPHQWR��GHL[DP�QR�PXLWR�PHQRV�
UHJXODGR�FRP�SUHFLVmR��(VVH�p�DVVLP�R�VHJXQGR�DVSHFWR�
GR�QRVVR�DUJXPHQWR��1mR�GLULJLGR�SRU�SDGU}HV�FXOWXUDLV�
±� VLVWHPDV�RUJDQL]DGRV�GH� VtPERORV� H� VLJQL¿FDQWHV�±�R�
comportamento do homem seria virtualmente ingoverná-
YHO��XP�VLPSOHV�FDRV�GH�DWRV�VHP�VHQWLGRV�H�GH�H[SORV}HV�
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HPRFLRQDLV��H�VXD�H[SHULrQFLD�QmR�WHULD�TXDOTXHU�IRUPD��
$�FXOWXUD��D�WRWDOLGDGH�DFXPXODGD�GH�WDLV�SDGU}HV��QmR�p�
DSHQDV�XP�RUQDPHQWR�GD�H[LVWrQFLD�KXPDQD��PDLV�XPD�
condição essencial para ela – a principal base (Geertz, 
2013, p. 33).

As identidades, subjetividades humanas, que são conteúdos ances-
trais, estão contidas nas músicas, no toque dos instrumentos, nos mitos, 
QDV�GDQoDV�H�HQFHQDo}HV��(ODV�SURGX]HP�H�UHSURGX]HP�GH�IRUPD�ÀXLGD��
VLPEyOLFD�H�WROHUDQWH�D�GLYHUVLGDGH��GDQGR�XPD�FRQRWDomR�HVWpWLFD�HP�TXH�
R�EHOR�H�MXVWR�HVWmR�MXQWRV��R�TXH�SDUD�R�SRYR�DIURGHVFHQGHQWH�p�R�2GDUD��
uma vez que todas estas formas diversas são de imenso potencial edu-
cador, quer seja de uma forma popular, erudita ou religiosa, atuando de 
PDQHLUD�LPSOtFLWD�RX�H[SOtFLWD��SRLV�HVWmR�LQVHULGDV�QD�FXOWXUD��(�DVVLP�XP�
FXUUtFXOR�TXH�QmR�OHYH�HP�FRQWD�D�FXOWXUD�GRV�HGXFDQGRV�p�FDSD]�GH�QmR�VHU�
H¿FD]�QR�SURFHVVR�HGXFDWLYR�H��DOpP�GLVVR��SRGH�SURGX]LU�QRV�HGXFDQGRV�
anomalias patológicas.

Outro argumento a favor de um ensino que vise à cultura como sua 
SHGUD�GH� WRTXH� p�R�GD�GLIHUHQoD�GR�PRGR�GH�YHU� H�YLYHU�QR�PXQGR��GD�
PXOWLSOLFLGDGH�FXOWXUDO�TXH�QmR�WRUQD�QLQJXpP�PHOKRU�RX�SLRU�TXH�R�RXWUR�
H�TXH��VH�EHP�FRPSUHHQGLGD��QRV�GHL[DULD�OLYUHV�GRV�SUHFRQFHLWRV�TXH�QmR�
fazem nem um sentido, quando entendemos que somos muitos e diferen-
tes, sem sermos melhores ou piores que os outros e, sim, somos seres mol-
dados pela nossa cultura da qual fazemos parte. De maneira que a mesma 
determina tanto a nossa postura corporal, nossa conduta social, bem como 
a maneira como vemos o mundo e os outros.

[...] Entre algumas tribos das planícies norte-americanas, 
R�KRPRVVH[XDO�HUD�YLVWR�FRPR�XP�VHU�GRWDGR�GH�SURSULH-
dades mágicas, capaz de servir de mediador entre o mun-
do social e o mundo sobre natural, e por tanto respeitado. 
(P�RXWUR�H[HPSOR�GH�DWLWXGH�GLIHUHQWH�GH�FRPSRUWDPHQ-
to desviante encontramos alguns povos da antiguidade, 
onde a prostituição não constituía um fato anômalo: jo-
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YHQV� GD�/tFLD� SUDWLFDYDP� UHODo}HV� VH[XDLV� HP� WURFD� GH�
PRHGDV�GH�RXUR��D�¿P�GH�DFXPXODU�XP�GRWH�SDUD�R�FDVD-
mento (Laraia, 2004, p. 68).

A metodologia usada nesta proposta de pesquisa para mudança do 
FXUUtFXOR�FRQVLVWH�HP�WUrV�HWDSDV��D�SULPHLUD�p�XPD�YDVWD�UHYLVmR�ELEOLR-
JUi¿FD�GD�PLWRORJLD�GRV�RUL[iV�SDUD�HVFROKD�GRV�PLWRV�D�VHUHP�WUDEDOKDGRV�
FRP�RV�HGXFDQGRV��SHVTXLVD�GH�OHWUDV�GH�P~VLFDV�GD�03%��DOpP�GH�WRGDV�DV�
H[SUHVV}HV�FXOWXUDLV�TXH�YHUVDP�RX�PRVWUHP�D�VH[XDOLGDGH��VHQVXDOLGDGH�
H�H[SUHVV}HV�FRUSRUDLV�DQFHVWUDLV�H��QD�VHJXQGD�HWDSD��HQWUHYLVWDV�DEHUWDV�
FRP�LQGLYtGXRV�GD�XPEDQGD�H�GR�FDQGRPEOp��,QLFLDOPHQWH��GRLV�GH�FDGD�
VHJXLPHQWR�� VREUH� R� DVVXQWR� VH[R� H� VHQVXDOLGDGH�QR�PXQGR�GRV�RUL[iV��
Nestas entrevistas seremos fenomenológicos radicalmente no sentindo 
husseliano da redução fenomenológica, pois, aí e somente aí no encontro 
entre pesquisador e elementos da pesquisa, cara a cara, momento onde as 
verdades podem emergir, quem sabe poderemos compreender a comple-
[LGDGH� GDV� GLIHUHQoDV�� QmR� TXHUHPRV� DSHQDV�PRVWUDU� HVWDV� GLIHUHQoDV� H�
sim entendê-las, e no nosso entender somente uma postura radicalmente 
fenomenológica poderá vir a dar conta desta tarefa:

(VWD� UDGLFDOLGDGH� GH� SHQVDPHQWR� H[LJH� XPD� PXGDQoD��
WDPEpP��UDGLFDO�GH�FRPSRUWDPHQWR�
1- e�QHFHVViULR�TXH�HVWHMDPRV�OLYUHV�GH�FRQFHLWRV�SUp-
vios sobre o nosso objeto de estudo, e caso já tenhamos 
DOJXPDV� LQIRUPDo}HV� VREUH� HOH� GHYHPRV�PDQWr�ODV� HP�
VXVSHQVR�QD�PHQWH��LVWR�p��QmR�OHYi�ODV�HP�FRQVLGHUDomR�
aprioristicamente. De certo modo, no começo da pesqui-
sa, devemos fechar nossos ouvidos para a tradição, o que 
QmR�p�GHVSUH]i�OD�PDV�� p�S{�OD�GH� ODGR�H�HVSHUDU�TXH�D�
coisa se mostre.
2- Mudar nosso olhar em torno da coisa para que ela pe-
QHWUH�HP�QRVVD�FRQVFLrQFLD��QD�VXD�WRWDOLGDGH�FRPR�HOD�p��
com as suas mais diversas facetas e possibilidades. Neste 
caso, a nossa visada deve ser com maior número de di-
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PHQV}HV�H�GH�ROKDUHV�SRVVtYHLV��VHPSUH�PXGDQGR��PDQ-
termo-nos em movimento, entorno da coisa, abandonando 
a antiga postura estática entre o sujeito e o objeto) para não 
nos acostumarmos só com um ângulo.
3- 6XMHLWR�H�REMHWR�GHYHP�DSUR[LPDU�VH�GH�PDQHLUD�TXH�VH�
torne só um, sem distanciamento, nem neutralidade, pois 
DVVLP�R�TXH�R�VHU�p�YDL�VH�WRUQDU�FRQVFLrQFLD�GH��2�VXMHLWR�
do conhecimento deve participar amplamente da pesqui-
sa sem distanciamento.
4- Deve o sujeito do conhecimento, sempre, interrogar 
H�VXVSHLWDU�D�FRQVFLrQFLD�HPStULFD��SVLFROyJLFD�H�H[LVWHQ-
cial, para que possa atingir um conhecimento natural das 
FRLVDV�PHVPDV��GRV�IDWRV��GDV�LGpLDV�H�GRV�DIHWRV�
5- Desta forma, aberto de maneira consciente, receptivo 
H�VHP�MXt]RV�SUpYLRV��QXP�HVWDGR�GH�GLiORJR�FRP�R�VHX�
objeto de pesquisa e este vai mostrar-se, vai materializar-
-se na consciência do observador como fenômeno do ver-
ER�JUHJR�SKDQyPHQRQ��TXH�VLJQL¿FD�DTXLOR�TXH�DSDUHFH�
que se mostra à luz, que brilha.
6- $�H[SHULrQFLD�SUpYLD�GR�SHVTXLVDGRU�H�RV�HFRV�GD�WUD-
GLomR�YmR�ID]HU�SDUWH�GH�XP�PRPHQWR�SUp�UHÀH[LYR�TXH�
se dará após a coleta de dados, no momento da análise e 
WUDWDPHQWR�GRV�PHVPRV��RX�VHMD��p�XP�PRPHQWR�ULFR�GH�
XPD�VHJXQGD�UHÀH[mR��DSRVWHULRUL��HQWUH�D�FRLVD�PHVPD�H�
o que eu sabia, previamente, sobre a coisa.
Se olharmos atentamente, poderemos notar que a feno-
PHQRORJLD�p�XPD�HVSpFLH�GH�FRPXQLFDomR�GD� UHDOLGDGH�
à nossa consciência, uma maneira de conversarmos com 
nosso problema de pesquisa de inquiri-lo, de dialogar 
com ele para compreendê-lo, interpretá-lo, faz-se neces-
ViULR�XP�LQWHUURJDU�FRQVWDQWH�GH�ULJRU�¿ORVy¿FR�SDUD�TXH�
o fenômeno venha a mostrar-se (Soares, 2016, p. 32).

E como terceira etapa, a análise conjuntamente com os educandos 
HP�VDOD�GH�DXOD�GRV�DFKDGRV�GHVWD�SHVTXLVD��(VWD�SDUWH�p�PXLWR�LPSRUWDQWH��
uma vez que não devemos apresentar resultados aos educandos, embora 
tenhamos nosso estudo, pesquisa e análise previa da temática, uma vez que 
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ela foi alvo de muita invisibilidade, devido ao preconceito epistemológico 
nos meios pedagógicos e, consequentemente, acadêmicos. Devemos, sim, 
GHL[DU�TXH�RV�SUySULRV�FKHJXHP�jV�VXDV�FRQFOXV}HV�DR�REVHUYDUHP�H�DQD-
OLVDUHP�R�PDWHULDO�H[SRVWR�SHOR�HGXFDGRU��SDUD�HP�VHJXLGD�FRQIURQWDUPRV�
ou acrescentarmos com os nossos estudos.

Dessa maneira, em busca de um currículo aberto e voltado para a 
FXOWXUD�� HVFROKHPRV� H� DFHLWDPRV� VXJHVW}HV� SRU� SDUWH� GRV� HGXFDQGRV� GH�
QRVVRV�WH[WRV�JXLDV�RX�SRQWRV�GH�SDUWLGD�SDUD�QRVVDV�UHÀH[}HV��2�SULPHLUR�
p�GD�DXWRUD�6LOYLD�&DPSRV�H�YHP�GD�REUD�Antologia do Negro Brasileiro 
do autor Edison Carneiro, para o qual o negro, sua cultura, religiosidade, 
trabalho e arte invadem toda vida social, econômica e religiosa do país e 
HVWmR�SUHVHQWHV�HP�TXDVH�WRGDV�DV�PDQLIHVWDo}HV�SRSXODUHV�� LQGR�UHÀHWLU�
diretamente na maneira de ser, agir e pensar do brasileiro que a partir des-
WDV�LQÀXrQFLDV�GLODWRX�H�PXOWLSOLFRX�VXD�FRPSOH[LGDGH�FXOWXUDO�

OS OLHOS DA MUCAMA (Silvia Campos)
Este bárbaro caso, acontecido em um engenho do Recôn-
FDYR��FHUFD�GH�6DQWR�$PDUR��p�WtSLFR�GD�IHURFLGDGH�GRV�
senhores de escravos, na Bahia. Curioso, o seguinte. Já 
ouvi isso como desenrolado em três estados da republica, 
muito apartados entre si, com alguma diferenciação nos 
pormenores: e sempre os seus narradores a descerem a 
minúcias, citando nomes de lugares e de pessoas, no in-
tuito de autenticarem a veracidade da sua história.
(...) Achavam-se à mesa de jantar o senhor de engenho e 
sua esposa, copeirando-os uma mulatinha de olhos ten-
tadores, recentemente adquirida por aquele. O homem, 
sem nenhum propósito incontestável, disse a consorte:
Que rapariga de olhos bonitos!
$�PXOKHU�TXH�HUD�FLXPHQWD�DWp�D�UDL]�GRV�FDEHORV��VHJXQ-
do a consagrada chapa, objetou-lhe simplesmente, para 
morrer de despeito:
Achas?
No dia seguinte, à hora do almoço, não apareceu a jovem 
escrava que, para sua infelicidade, nascera com um par 
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de olhos capazes de alvoroçarem um coração de pedra, 
vindo outra mucama servi a mesa. Prestes a se levanta-
UHP��WURX[HUDP�Oi�GH�GHQWUR�XPD�VDOYD�GH�SUDWD��FREHUWD�
por alvíssima toalha, dizendo a moça ao marido:
É um presente para ti.
O homem ergueu a toalha. Estava um vaso coberto. Des-
tampou-o, não podendo conter o gesto de horror. É que 
vira no fundo da vasilha dois glóbulos oculares, aderindo 
D�IUDQJDOKRV�VDQJUHQWRV��(�DQWHV�TXH�SHGLVVH�H[SOLFDomR�
daquilo, tornou-lhe a esposa:
São os olhos de Fulana. Achaste-os ontem tão bonitos 
que quis te presentear com eles.
)L]HUD�RV� DUUDQFDU� D� SRQWD� GH� IDFD�� �WUDGLo}HV� EDLDQDV��
(Carneiro, 2005, p. 123).

(VVH�WH[WR�WUDWD��SULPHLUDPHQWH��GD�HVFUDYLGmR��PDQHLUD�FRP�TXH�R�
senhor tinha a posse do corpo negro com se esse fosse um objeto, podendo 
VHU�DGPLUDGR�H�SRVVXtGR�RX�GHVSUH]DGR�H�PXWLODGR��1RV�PRVWUD��WDPEpP��
R�FDPLQKR�GH�XPD�PLVFLJHQDomR�IRUoDGD�DWUDYpV�GD�UHODomR�HQWUH�R�VHQKRU�
H�D�HVFUDYD��H�DLQGD�R�TXH�p�PDLV�FUXHO�p�R�GHVSUH]R�GH�XPD�PXOKHU�SHOD�
outra que está na situação subalterna da escravidão.

'R�SRQWR�GH�YLVWD�HVWpWLFR��R�WH[WR�DSUHVHQWD�QRV�R�ROKDU�FRPR�VH-
dutor, a entrada do corpo ou espelho da alma. É ele, o olhar, o objeto da 
ODVFtYLD�H�GD�FUXHOGDGH��R�FRUSR�GD�HVFUDYD�IDOD�DWUDYpV�GR�ROKDU��R�ROKDU�
GD�QHJUD�p�R�REMHWR�GD�DGRUDomR�SRU�SDUWH�GR�VHQKRU�GH�HVFUDYRV��WDPEpP�
p�R�REMHWR�GD�LQYHMD�H�UDLYD�SHUYHUVD�GD�VHQKRUD�FLXPHQWD�TXH�R�FDOD�GH�
PDQHLUD�JURWHVFD��'HVWD� IRUPD��R�FRUSR�p�QHJDGR�H�D¿UPDGR�DWUDYpV�GR�
ROKDU��p�HOH�FDXVD�H�FDXVDGRU��p�HOH�R�FRUSR�QHJUR�TXH�IDOD�H�p�FDODGR��FRQ-
sequentemente, de maneira destacada, carregada de frieza e perversidade.

e�DWUDYpV�GR�ROKDU�TXH�DV�UHODo}HV�VH�HVWDEHOHFHP��p�RQGH�FRPHoD�
R�FRQWDWR�IRUPDO�HQWUH�KXPDQRV��QmR�p�j�WRD�TXH�REULJDU�DOJXpP�D�EDL[DU�
R�ROKDU� p� VXEPHWr�OR� D�QmR� H[SUHVVDU�VH��2V� HVFUDYRV� HUDP�REULJDGRV� D�
EDL[DU�RV�ROKRV�SHUDQWH�R� VHQKRU�HP�VLQDO�GH� VXEPLVVmR��QR�FDVWLJR��QD�
desaprovação um olhar basta, na lascívia e na sedução um olhar diz tudo. 
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(OH�H[SUHVVD�R�SRGHU�H�GHVHMR��H�UHSULPL�OR�p�PRVWUD�GH�SRGHU�VREUH�R�RXWUR�

1R�UHQDVFLPHQWR��VXUJH�R�¿OyVRIR�*LRUGDQR�%UXQR��apud 
Novais, 1988) que vai revisitar o olhar de duas formas: a 
primeira, partindo do intelecto, lado racional, e, a segun-
GD��GR�FRUDomR��SRU�SDUWH�GDV�SDL[}HV��QD�VXD�REUD�+HUyL-
cos Furores, dedicada aos olhos, que vai ser combatida 
com o fogo da inquisição.
3DUD�HOH��D�SDODYUD�YLVmR�WHP�GRLV�VLJQL¿FDGRV��SHOR�LQWH-
lecto ou pelo olho, ato de ver ou ação de ver e, baseado 
neste ponto de vista, para satisfazer olhos e coração, ra-
]mR�H�SDL[mR�VRPHQWH�p�SRVVtYHO�DWUDYpV�GR�GHVHMR��TXH�
p�D�SRWrQFLD�GD�DOPD�TXH�WUDQVIRUPD�DomR�GR�TXHUHU�HP�
ver, movimentando e motivando o intelecto. Assim, para 
%UXQR��p�R�TXHUHU�FRQKHFHU��TXHUHU�YHU�TXH�H[FLWD�D�YLVmR�
(Soares, 2016, p. 103).

'HVVD�PDQHLUD��D�SRUWD�GD�VHQVXDOLGDGH�H�VH[XDOLGDGH�VmR�RV�ROKRV��
HVWi�QR�ROKDU�D�YRQWDGH�GH�TXHUHU�WHU��GH�SRVVXLU�R�RXWUR��H�p�HVVD�YRQWDGH�
TXH�WHP�TXH�VHU�HGXFDGD��XPD�YH]�TXH�R�RXWUR�p�XPD�SHVVRD�LJXDO�D�PLP�H�
QmR�SRGH�VHU�PLQKD�SRVVH��FRPR�p�WUDWDGD�D�HVFUDYD��$OpP�GR�PDLV��R�GHVH-
jo que porventura possamos sentir em ver o outro tem que pedir consenti-
mento do mesmo, tem que ser desejos mútuos para que haja troca de prazer 
H�QmR�XPD�SRVVH��OHPEUDQGR�VHPSUH�TXH�D�SRVVH�p�R�HOHPHQWR�FHQWUDO�GR�
machismo, do feminicídio, do estupro, da homofobia, entre outras formas 
GH�WHQWDWLYDV�GH�SRVVH�VREUH�R�FRUSR�DOKHLR��8PD�FRLVD�¿FD�EHP�FODUD��TXH�
a posse passa muito longe do que chamamos de amor e que a mesma vem 
sempre acompanhada de violência e desrespeito ao corpo do outro.

Vejamos outra maneira de abordagem que versa sobre o olhar na mú-
VLFD�GR�SRHWD�H�LQWpUSUHWH�*HUPDQR�0HQHJKHO�GR�EORFR�DIUR�2ORGXP��TXH�
foi fundado em 1979 no Maciel, Pelourinho, Salvador, Bahia, e que mais 
tarde vai se tornar uma organização não governamental que tem como ob-
jetivos principais a luta contra a discriminação racial, a recuperação da au-
WRHVWLPD�GR�SRYR�DIURGHVFHQGHQWH��DOpP�GH�EXVFDU�LQVHULU�HOHPHQWRV�PDU-
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JLQDLV�QR�PXQGR�GR�WUDEDOKR�H��WDPEpP��VHX�DFHVVR�D�RXWURV�GLUHLWRV�FLYLV��
buscando sempre atender os seres humanos que vivem no Centro Histórico 
GH�6DOYDGRU�H[FOXtGRV��H�FRQVHTXHQWHPHQWH�j�PDUJHP�GD�VRFLHGDGH�

VEM MEU AMOR - Germano Meneghel (Olodum)
Quando eu te vejo, paro logo em teu olhar O meu desejo 
p�TXH�HX�SRVVD�WH�EHLMDU�6HQWLU�VHX�FRUSR��PH�DEULJDU�HP�
VHX�FDORU�3RLV�R�TXH�HX�TXHUR�p�JDQKDU�R�VHX�DPRU
(�¿FR� DVVLP�TXHUHQGR�R� VHX� SUD]HU�(X�QmR� UHVLVWR� XP�
minuto sem te ver Sua presença alegra meu coração Foi 
SUD�YRFr�TXH�HX�¿]�HVVD�FDQomR
Vem, meu amor, me tirar da solidão Vem, meu amor, me 
tirar da solidão Vem para o Olodum, vem dançar no Pelô
Vem, meu amor, chega pra cá, me dar a mão
Vem, meu amor, me tirar da solidão Vem, meu amor, me 
tirar da solidão Vem para o Olodum, vem dançar no Pelô
Vem, meu amor, chega pra cá, me dar a mão
(�¿FR�DVVLP�R�WHPSR�WRGR�D� WH�HVSHUDU�$Wp�TXH�XP�GLD�
você possa se tocar
E vir correndo me tirar da solidão
E só assim conquistarei seu coração (Rodrigues, 2005, 
p. 356).

3RHWLFDPHQWH��R�ROKDU�GHVFULWR�QD�PHORGLD�p�R�ROKDU�GH�³TXDQGR�HX�
WH�YHMR´��TXHU�GL]HU��p�ROKR�QR�ROKR��p�YHUL¿FDomR�GH�GHVHMRV��p�EXVFD�GH�
FRQVHQWLPHQWR�QR�RXWUR�� VLJQL¿FD�GL]HU�TXH��TXDQGR�HX� WH�GHVHMR�� WHQKR�
TXH�HVSHUDU�DWp�YHU�QR�VHX�ROKDU�TXH�YRFr�WDPEpP�PH�GHVHMD��e�XP�MRJR�GD�
sedução que tem a saudade dos amantes de não resistir a “um minuto sem 
WH�YHU´��GH�WURFDV�P~WXDV�HP�TXH�VXD�SUHVHQoD�PH�GHL[D�DOHJUH��HX�WDPEpP�
te alegro fazendo música para você.

2�ROKDU�FDQWDGR�SRU�*HUPDQR�p�DTXHOH�ROKDU�TXH�SRVVLELOLWD�R�DPRU��
p�R�ROKDU�FRUSyUHR�SUHVHQWH¿FDGR�QR�FRUSR�TXH�OXWD�SRU�XPD�FRQTXLVWD�GR�
RXWUR��SDUD�¿FDUHP�MXQWRV��IRUD�GD�VROLGmR��PH[HQGR�VHXV�FRUSRV�DIURGHV-
FHQGHQWHV�MXQWRV��XPD�YH]�TXH�R�FRUSR�DIUR�p�R�FRUSR�TXH�GDQoD�DR�VRP�
afroinclusivo dos tambores do Olodum, “vem para o Olodum vem dançar 
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QR�3HO{´�H�p�WDPEpP�XP�ROKDU�VROLGiULR�TXH�HVWHQGH�D�PmR�SDUD�R�RXWUR�
(�SRU�¿P��p�XP�ROKDU�FDOPR�H�HVSHUDQoRVR��TXH�DJXDUGD�VXD�YH]��

TXH�DJXDUGD�R�FRQVHQWLPHQWR�GR�RXWUR��³H�¿FR�DVVLP�R� WHPSR� WRGR�D� WH�
esperar”, e aí quem sabe um dia o outro perceba e retribua, “você possa 
VH�WRFDU´��SRLV�HVVH�ROKDU�DFUHGLWD�TXH�Vy�DVVLP�p�R�HQFRQWUR�FRP�R�FRUSR�
do outro de maneira amorosa, com uma afetiva espera que se desdobra 
DWUDYpV�GR�HVIRUoR�URPkQWLFR�GD�FRQTXLVWD�GR�FRUSR��XVDQGR�FRPR�SRUWD�GH�
entrada o olhar e desdobrando-se na música e na dança .

Na terceira abordagem recorremos ao mito, uma vez que a mitologia 
p�D�UDL]�GD�FXOWXUD�GH�XP�SRYR��2�PLWR�p�D�~QLFD�YHUGDGH�LQTXHVWLRQiYHO�GD�
RULJHP�DQWURSROyJLFD�GH�TXDOTXHU�FLYLOL]DomR��QmR�H[LVWLQGR�FXOWXUD�VHP�
XPD�RULJHP�PLWROyJLFD��XPD�YH]�TXH�WRGD�H�TXDOTXHU�¿ORVR¿D�GHULYD�GD�
mitologia e da religião de um povo e que tem como principais caracterís-
ticas, conforme Eliade:

1) Constitui a história dos atos dos entes sobrenaturais; 2) 
TXH�HVWD�KLVWyULD�p�FRQVLGHUDGD�DEVROXWDPHQWH�YHUGDGHLUD�
�SRUTXH�VH�UHIHUH�D�UHDOLGDGHV��H�VDJUDGD��SRUTXH�p�REUD�
dos entes sobrenaturais); 3) que o mito se refere sempre a 
XPD�³FULDomR´��FRQWDQGR�FRP�DOJR�TXH�YHLR�D�H[LVWrQFLD��
ou como um padrão de comportamento, uma instituição 
uma maneira de trabalhar foram estabelecidos; essa razão 
pela qual os mitos constitui os paradigmas de todos os 
DWRV�KXPDQRV�VLJQL¿FDWLYRV�����TXH��FRQKHFHQGR�R�PLWR��
conhece-se a “origem” das coisas, chegando-se, conse-
quentemente, a dominá-las e manipulá-las à vontade; não 
VH�WUDWD�GH�XP�FRQKHFLPHQWR�³H[WHULRU´��³DEVWUDWR´��PDLV�
GH� XP� FRQKHFLPHQWR� TXH� p� ³YLYLGR´� ULWXDOPHQWH�� VHMD�
narrando cerimonialmente o mito, seja efetuando o ritual 
QR�TXDO�HOH�VHUYH�GH�MXVWL¿FDomR�����TXH�GH�XPD�PDQHL-
UD�RX�GH�RXWUD��³YLYH�VH´�R�PLWR��QR�VHQWLGR�GH�TXH�VH�p�
LPSUHJQDGR�SHOR�SRGHU�VDJUDGR�H�H[DOWDQWH�GRV�HYHQWRV�
rememorados ou reatualizados (Eliade, 1994, p. 22).
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Desse modo, um currículo que pretende ensinar ou aprender algo a 
um povo a partir da cultura do mesmo tem que reportar-se aos mitos destes 
SRYRV��2�PLWR�HVFROKLGR�p�GR�SHVTXLVDGRU�5HJLQDOGR�3UDQGL��GD�REUD�Mi-
tologia dos Orixás��TXH�WUDWD�GR�QDVFLPHQWR�GH�XP�RUL[i�FRQKHFLGR�FRPR�
/RJXP�(Gp�¿OKR�H�2[XP��GHXVD�GD�EHOH]D�H�VHQVXDOLGDGH��H�(ULQOp��XPD�
TXDOLGDGH�GH�2[RVVL��R�GHXV�GD�IDUWXUD��R�FDoDGRU�

/RJXP�(Gp�QDVFH�GH�2[XP�H�(ULQOp
8P�GLD�2[XP�,SRQGi�FRQKHFH�R�FDoDGRU�(ULQOp�H�VH�DSDL-
[RQRX�SHUGLGDPHQWH�
0DLV�(ULQOp�QmR�TXLV�VDEHU�GH�2[XP��2[XP�QmR�GHVLVWLX�
e procurou um babalaô.
(OH�GLVVH�TXH�(ULQOp�Vy�VH�VHQWLD�DWUDtGR
SHODV�PXOKHUHV�GD�ÀRUHVWD��QXQFD�SHODV�GR�ULR��2[XP�SD-
gou ao babalaô e arquitetou um plano:
embebeu seu corpo em mel e rolou pelo chão da mata. 
Agora sim, disfarçada em mulher da mata,
procurou de novo seu amor.
(ULQOp�VH�DSDL[RQRX�SRU�HOH�QR�PRPHQWR�HP�TXH�D�YLX�
Um dia esquecendo-se das palavras do adivinho, Ipondá 
FRQYLGRX�(ULQOp�SDUD�XP�EDQKR�GH�ULR��PDV�iJXDV�ODYD-
ram o mel do seu corpo
e as folhas do disfarce se desprenderam.
(ULQOp�SHUFHEHX�LPHGLDWDPHQWH�FRPR�WLQKD�VLGR�HQJDQD-
GR��H�DEDQGRQRX�2[XP�SDUD�VHPSUH�
Foi-se embora sem olhar para trás.
2[XP�HVWDYD�JUiYLGD��GHX�D� OX]�D�/RJXP�(Gp��/RJXP�
(Gp�p�PHWDGH�2[XP��D�PHWDGH�ULR�
H�p�PHWDGH�(ULQOp��D�PHWDGH�PDWR�
Suas metades nunca podem se encontrar e ele habita num 
tempo o rio
e outro tempo habita o mato.
&RP�R�RIi��DUFR�H�ÀHFKD�TXH�KHUGRX�GR�SDL�HOH�FDoD�
1R�DEHEp�HVSHOKR�TXH�UHFHEHX�GD�PmH��HOH�VH�PLUD��3UDQ-
di, 2001, p. 136).
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1R�PLWR��SRGHPRV�YHU�TXH�2[XP��SDUD�VHGX]LU�2[RVVL��SHOR�TXDO�VH�
DSDL[RQRX��FRQWUDWD�XP�DGLYLQKR��%DEDOD{��H�SHGH�DR�PHVPR�SDUD�FULDU�
um encanto, pois o caçador nem havia prestado atenção nela. Todo o ritual 
GR�IHLWLoR�HQYROYH�R�FRUSR��TXH�p�ODPEX]DGR�QR�PHO�H�UROD�SHODV�IROKDV�QR�
FKmR��FULDQGR�XP�GLVIDUFH�SDUD�VHGX]LU��$R�SHUFHEHU�VH�HQJDQDGR��2[RVVL�
vai embora sem olhar para trás. Duas coisas são muito importantes durante 
D�UHODomR��SULPHLUR��D�FRQTXLVWD�p�DWUDYpV�GR�IHLWLoR��GD�DSDUrQFLD�GR�FRUSR��
um encantamento sem força ou posse do corpo do outro com violência; e 
VHJXQGR��p�QR�¿QDO�GD�UHODomR�� WDPEpP�QmR�WHP�YLROrQFLD��Vy�VHSDUDomR�
sem brigas, sem cobrança sem posse.

(�SRU�¿P��WDOYH]�R�TXH�VHMD�GH�FDUDFWHUtVWLFD�PDLV�LPSRUWDQWH�QHVWH�
PLWR�p�D�¿JXUD�GR�¿OKR�JHUDGR�SHOD�XQLmR�GH�2[XP�H�2[RVVL��/RJXP�(Gp��
TXH�WHP�DV�GXDV�PHWDGHV�HP�VL��SRUpP�QmR�SRGHP�VH�HQFRQWUDU��SURSRU-
FLRQDQGR�DR�2UL[i�RUD�VHU�KRPHP��RUD�VHU�PXOKHU��FRPR�GL]HP�RV�¿OKRV�H�
¿OKDV�GH�VDQWR�³PHWi�PHWi´��RX�VHMD��H[LVWH�XP��GRLV�HP�XP��XPD�TXDOLGD-
de de se travestir em quem quiser e como lhe for conveniente, caracterís-
WLFD�HVVD�EHP�GHVFULWD�QD�P~VLFD�GH�*LOEHUWR�*LO��HP�TXH�HVWDV�FRQGLo}HV�
VmR�PRVWUDGDV��WHUQXUD��GRoXUD��ULTXH]D�H�EHOH]D�GH�2[XP�TXH�OKHV�GHX�R�
DEHEp��HVSHOKR���QR�TXDO�R�RUL[i�H[SUHVVD�WRGD�VXD�YDLGDGH��DGPLUDQGR�D�
SHUIHLomR�GR�VHX�FRUSR��H�WDPEpP�D�SDFLrQFLD��DVW~FLD�GH�TXHP�FDoD�H�SHV-
FD��KHUDQoD�GR�SDL��$�P~VLFD�WDPEpP�PRVWUD�R�FRPSRUWDPHQWR�GH�TXHP�p�
IUXWR�GH�XP�DPRU��XP�HQFDQWDPHQWR��XPD�SDL[mR�VHP�OXWDV��VHP�YLROrQFLD��
sem mortes, sem pecado, sem culpa, ou ocultamento e negação do corpo.

/RJXQHGp�*LOEHUWR�*LO�e�GH�/RJXQHGp�D�GRoXUD
)LOKR�GH�2[XP��/RJXQHGp
0LPR�GH�2[XP��/RJXQHGp���HGp��HGp�7DQWD�WHUQXUD
e�GH�/RJXQHGp�D�ULTXH]D�)LOKR�GH�2[XP��/RJXQHGp
0LPR�GH�2[XP��/RJXQHGp���HGp��HGp�7DQWD�EHOH]D
/RJXQHGp�p�GHPDLV�6DELGR��SX[RX�DRV�SDLV�$VW~FLD�GH�FDoDGRU�3D-

FLrQFLD�GH�SHVFDGRU�/RJXQHGp�p�GHPDLV�/RJXQHGp�p�GHSRLV
Que Oxossi encontra a mulher Que a mulher decide ser



168

$�PmH�GH�WRGR�SUD]HU�/RJXQHGp�p�GHSRLV
e�SUD�/RJXQHGp�D�FDUtFLD�)LOKR�GH�2[XP��/RJXQHGp
0LPR�GH�2[XP��/RJXQHGp���HGp��HGp�e�GHOtFLD11.

CONCLUSÃO

4XDOTXHU�WLSR�GH�HVWXGR�H�HGXFDomR�UHIHUHQWHV�D�VHUHV�KXPDQRV�¿FD�
muito mais fácil quando partimos da sua própria cultura. Catequizar ou 
enquadrar pessoa em uma cultura diferente da sua, via força física ou im-
SRVLomR�SVLFROyJLFD��p�PXLWR�GLItFLO�H�SRGH�WUD]HU�FRP�FRQVHTXrQFLD�SDWR-
logias e violência.

O educador tem que ser pesquisador, capaz de trazer novidades para 
sala de aula, estando aberto e atento para as necessidades de seus educan-
GRV�H�SDUD�DV�H[LJrQFLDV�H�GHVD¿RV�GR�PRPHQWR�DWXDO�HP�TXH�YLYHP�

O currículo tem que ser aberto, onde educandos e educadores apren-
dem uns com os outros e complementam-se, pois o currículo fechado e 
PDWHPDWL]DGR�QmR�Gi�FRQWD�GD�UHDOLGDGH�KXPDQD��GDV�TXHVW}HV�VRFLDLV��H�
FRQVHTXHQWHPHQWH�FDXVDP�PDLV�SUREOHPDV�TXH�VROXo}HV�

(�SRU�¿P�UHVSHLWR�H�WROHUkQFLD�jV�GLIHUHQoDV�p�D�SHGUD�GH�WRTXH�TXDQ-
GR�VH�IDOD�GH�DOJR�KXPDQR��RQGH�VH[R�HVWi�REYLDPHQWH�LQFOXtGR�

REFERÊNCIAS

CARNEIRO, Edison. Antologia do Negro Brasileiro. Rio de Janeiro: 
Editora Agir, 2005.

'2//� -U���:LOOLDP�(��Currículo: uma perspective pós-moderna. Porto 
$OHJUH��(GLWRUD�$UWHV�0pGLFDV�������

ELIADE, Mircea. Mito e Realidade. Tradução Pola Civelli. 4. ed. São 
11 Disponível em: https://www.cifraclub.com.br/gilberto-gil/556782/letra/ Acesso em: 09 set. 
2018.



169

Paulo: Perspectiva, 1994.

),*8(,5('2��/XtV�&OiXGLR��3VLFRORJLD�	�&LHQWL¿FLGDGH��3DUD�XPD�3R-
lítica do Rigor. Jornal do Conselho Federal de Psicologia, ano X, n. 38, 
maio/1995.

FOUCAULT, Michel. +LVWyULD�GD�VH[XDOLGDGH�,��a vontade de saber. São 
Paulo: Graal, 2006.

*((57=��&OL൵RUG��A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Editora 
LTC, 2013.

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 17. ed. 
Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004.

MACEDO, Roberto Sidinei. A etnopesquisa crítica e multirreferencial 
nas ciências humanas e na educação. Salvador: EDUFBA, 2000.

.8+1��7KRPDV�6��$�(VWUXWXUD�GDV�5HYROXo}HV�&LHQWt¿FDV. São Paulo: 
Editora Perspectiva, 1996. (Coleção Debates)

SILVESTRE, Armando Araújo. Concílio de Trento. Disponível em:        https://
www.infoescola.com/historia/conilio-de-trento/ Acesso em: 25 ago. 2024.

RODRIGUES, João Jorge; MENDES, Nelson. Olodum Carnaval, Cul-
tura, Negritude. Brasília: Fundação Palmares, 2005.

PRANDI, Reginaldo. Mitologia dos Orixás. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2001.

SOARES, Emanoel Luís Roque. $V�YLQWHV�IDFHV�GH�([X�QD�¿ORVR¿D�DIUR-
descendente da educação. Cruz das Almas: EDUFRB, 2016. (Coleção 
UNIAFRO)



170



171

ARTIGO 8

O CORPO NA FILOSOFIA AFRODESCENDENTE: IM-
PLICAÇÕES POSSÍVEIS PARA UM NOVO CURRÍCU-

LO ESCOLAR

Emanoel Luís Roque Soares12

-RVp�*HUDUGR�9DVFRQFHORV13

����e�SURIHVVRU�DVVRFLDGR�,��HQVLQD�GH�¿ORVR¿D�GD�HGXFDomR�H�¿ORVR¿D�GD�DQFHVWUDOLGDGH�GD�8QL-
versidade Federal do Recôncavo da Bahia, Centro de Formação de Professores, Amargoso-BA, 
WDPEpP�p�SURIHVVRU�SHUPDQHQWH�GR�PHVWUDGR�SUR¿VVLRQDO�HP�+LVWyULD�GD�ÈIULFD�GD�8)5%��3DUWLFLSD�
dos seguintes grupos de pesquisa: NÚCLEO DE PESQUISA FILOSÓFICA: EDUCAÇÃO, EPIS-
7(02/2*,$�(�32/Ë7,&$�DOpP�GR�1,+0(�8)&�H�+&(/�8)%$��7HP�D� VHJXLQWH� IRUPDomR��
Pós-doutor em Educação Universidade Federal da Paraíba/FACED (2012) Doutor em Educação 
(2008) Universidade Federal do Ceará/FACED. Mestre em Educação (2004) Universidade Federal 
GD�%DKLD�)$&('��(VSHFLDOLVWD�HP�(VWpWLFD��6HPLyWLFD��&XOWXUD�H�(GXFDomR���������8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO�GD�%DKLD�)$&('��%DFKDUHO�HP�)LORVR¿D��������
���8QLYHUVLGDGH�&DWyOLFD�GR�6DOYDGRU��'LVFXWL�RV�VHJXLQWHV�WHPDV��¿ORVR¿D�GD�DQFHVWUDOLGDGH��¿ORVR¿D�
GD�HGXFDomR�H�IRUPDomR�GR�SURIHVVRU�GH�¿ORVR¿D��PHPyULD�GR�QHJUR�QR�%UDVLO�H�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]�
africana. Contatos: el-soares@uol.com.br e emares@ufrb.edu.br http://lattes.cnpq.br/3011122221
3URIHVVRU�7LWXODU�GH�)LORVR¿D�GD�(GXFDomR�GD�)DFXOGDGH�GH�(GXFDomR��GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�
&HDUi��3RVVXL�/LFHQFLDWXUD�HP�)LORVR¿D�SHOD�8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�GR�&HDUi���������%DFKDUHODGR�
HP�)LORVR¿D�3ROtWLFD� SHOD�8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO� GR�&HDUi� �������� (VSHFLDOL]DomR� HP�)LORVR¿D�
Política pela Universidade Estadual do Ceará (1990), Mestrado em Sociologia pela Universidade 
Federal do Ceará (1993), Doutorado em Sociologia pela Universidade Federal do Ceará (1997), 
Pós-Doutorado em Artes Cênicas, pela Escola de Teatro, da Universidade Federal da Bahia (2002), 
Pós-Doutorado em Educação pela Universidade Federal da Paraíba (2011 - 2012), Pós-Doutorado 
em História da Educação pelo Centro de Educação, da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte ( 2015 - 2016 ).Tutor do PET Pedagogia da UFC (2010-2015). É líder do Grupo de Pesquisa 
GH�+LVWyULD�H�0HPyULD�GD�(GXFDomR�GR�&13T���1+,0(��7HP�H[SHULrQFLD�QD�iUHD�GH�(GXFDomR��
FRP�rQIDVH�HP�)LORVR¿D�GD�(GXFDomR��+LVWyULD�GD�(GXFDomR�H�$QWURSRORJLD�GD�(GXFDomR��DWXDQGR�
SULQFLSDOPHQWH�QRV�VHJXLQWHV�WHPDV��)LORVR¿D�GD�(GXFDomR�&RQWHPSRUkQHD��1LHW]VFKH�H�)RXFDXOW��
H�+LVWyULD�H�0HPyULD�GD�(GXFDomR��%LRJUD¿DV�GH�(GXFDGRUHV�GR�VpFXOR�;;�H�;;,��1DUUDWLYDV�GH�
PXOKHUHV�HGXFDGRUDV�PLOLWDQWHV�QR�FRQWH[WR�GR�SyV�������H�$QWURSRORJLD�GD�(GXFDomR��GLVFLSOLQD-
PHQWR�GR�FRUSR��VH[XDOLGDGH��SUiWLFDV�GH�HVFULWD�QD�FDGHLD�H�FXOWXUD�QHJUD�FDSRHLUD���
- ORCID - http://orcid.org/0000-0003-0559-2642  



172

RESUMO
O presente artigo tenta elucidar, problematizando os conceitos de 

FRUSR�H�VH[XDOLGDGH�SDUD�D�¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH��FRP�D� LQWHQomR�GH�
fundamentar epistemologicamente um novo currículo com base na cultura 
ancestral das comunidades do “povo de santo”, capaz de ensinar às pes-
VRDV�XPD�FRQYLYrQFLD�VHP�KRPRIRELD�H�IHPLQLFtGLRV�DOpP�GH�RXWURV�SUR-
EOHPDV�OLJDGRV�j�VH[XDOLGDGH��SDUD�WDO�XWLOL]DUHPRV�D�DQiOLVH�GH�HQWUHYLVWDV�
com o “povo de santo”, a mitologia da ancestralidade. Essa nossa investida 
HSLVWHPROyJLFD�� WDPEpP��p�XPD�WHQWDWLYD�GH�DGTXLULU�FRQKHFLPHQWR�SDUD�
FRQVWUXomR�GRV�FRQFHLWRV�H�D�D¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�XPD�¿ORVR¿D�DIUR-
GHVFHQGHQWH�TXH�p�FDSD]�GH�QRV�HGXFDU��2�QRVVR�FRUSR�H�D�QRVVD�VH[XDOLGD-
de não são coisas dadas ou acabadas, e sim uma construção político-social, 
na qual o jogo do poder de um homem sobre o outro vai rotulando e clas-
VL¿FDQGR�XQV�VREUH�RV�RXWURV��GHWHUPLQDQGR�TXHP�FRPDQGD�H�TXHP�p�FR-
mandado, estabelecendo um topo e uma base de importância na pirâmide 
VRFLDO�TXH�JHUD�QRYDV�LGHQWLGDGHV��(�HVVD�WHQWDWLYD�GH�FODVVL¿FDU�DWULEXL�Uy-
WXORV�DRV�VXMHLWRV�H�GLVFULPLQD��FULDQGR�GLYLV}HV�SUHFRQFHLWXRVDV�SRU�WRGD�
VRFLHGDGH��2V�GLVFXUVRV�GH�IRUPDWDomR�GRV�FRUSRV�OHYDUDP�D�VH[XDOLGDGH�H�
D�VHQVXDOLGDGH�SDUD�D�HVIHUD�GRV�GLVFXUVRV�SULYDGRV�H�VHFUHWRV��$V�UHOLJL}HV�
PXGDUDP��UHLQYHQWDUDP�VH��DTXLORPEDUDP�VH�H�RV�FRUSRV�UHVVLJQL¿FDUDP-
�VH�QR�ÀX[R�GD�GLiVSRUD��SURYHQLHQWH�GD�HVFUDYLGmR�GR�SRYR�QHJUR�TXH�IRL��
j�IRUoD��UHWLUDGR�GD�ÈIULFD�H�HVSDOKDGR�SHOR�PXQGR��HP�HVSHFLDO�QDV�$Pp-
ricas, com grande concentração aqui no Brasil, onde se misturou com indí-
genas, portugueses e ciganos, gerando uma nova cultura que chamaremos 
GH�FXOWXUD�DIURGHVFHQGHQWH��2�FRUSR�DQFHVWUDO�p�XP�FRUSR�TXH�VH�H[SUHVVD�
DWUDYpV�GR�PRYLPHQWR�H�HVVH�FDPLQKR�QRV�LQGLFD�XPD�SULPHLUD�D¿UPDomR��
RV�FRQFHLWRV�GH�FRUSR�GH�¿ORVR¿D�RFLGHQWDO�FOiVVLFD�QmR�GmR�FRQWD�SDUD�R�
FRQFHLWR�GH�FRUSR�DQFHVWUDO�GH�XPD�¿ORVR¿D�DIUR�EUDVLOHLUD�

Palavras-Chave��&RUSR��&XUUtFXOR��$QFHVWUDOLGDGH��)LORVR¿D�DIUR-
descendente.
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THE BODY IN AFRODESCENDENT PHILOSOPHY:
Possible implications for a new school curriculum

ABSTRACT
The present article tries to elucidate, problematizing the concepts of 

ERG\�DQG�VH[XDOLW\� IRU�$IURGHVFHQGDQW�SKLORVRSK\�ZLWK� WKH� LQWHQWLRQ� WR�
epistemologically base a new curriculum based on the ancestral culture of 
the communities of the “people of santo” capable of teaching people a coe-
[LVWHQFH�ZLWKRXW�KRPRSKRELD�DQG�IHPLQLFLGHV�EH\RQG�RI�RWKHU�SUREOHPV�
UHODWHG�WR�VH[XDOLW\��IRU�WKLV�ZH�ZLOO�XVH�WKH�DQDO\VLV�RI�LQWHUYLHZV�ZLWK�WKH�
“people of santo”, the mythology of ancestry. This epistemological thrust, 
too, is an attempt to acquire knowledge for the construction of concep-
WV�DQG� WKH�D൶UPDWLRQ�RI� WKH�H[LVWHQFH�RI�DQ�$IURGHVFHQGDQW�SKLORVRSK\�
WKDW�LV�FDSDEOH�RI�HGXFDWLQJ�XV��2XU�ERG\�DQG�RXU�VH[XDOLW\�DUH�QRW�WKLQJV�
JLYHQ�RU�¿QLVKHG��EXW�D�VRFLDO�SROLWLFDO�FRQVWUXFWLRQ�LQ�ZKLFK�WKH�SOD\�RI�
RQH�PDQ¶V�SRZHU�RYHU�WKH�RWKHU�ZLOO�ODEHO�DQG�FODVVLI\�RQH�RYHU�WKH�RWKHU�
determining who commands and who is commanded, establishing a top 
and a foundation of importance in the social pyramid that generates new 
identities. This attempt to classify labels the subjects and discriminates, 
creating biased divisions throughout society. The formative discourses of 
WKH�ERGLHV�EURXJKW�VH[XDOLW\�DQG�VHQVXDOLW\�LQWR�WKH�UHDOP�RI�SULYDWH�DQG�
secret discourses. Religions changed, reinvented themselves, became en-
WUHQFKHG��DQG�ERGLHV�UH�UHSUHVHQWHG�WKHPVHOYHV�LQ�WKH�ÀRZ�RI�WKH�GLDVSRUD��
which came from the enslavement of the black people, which was the force 
withdrawn from Africa and spread throughout the world, especially in the 
$PHULFDV��ZLWK�JUHDW�FRQFHQWUDWLRQ�KHUH�LQ�%UD]LO��ZKHUH�KH�PL[HG�ZLWK�
indigenous, Portuguese and gypsies, generating a new culture that we will 
FDOO�$IURGHVFHQGDQW�FXOWXUH��7KH�DQFHVWUDO�ERG\�LV�D�ERG\�WKDW�H[SUHVVHV�
LWVHOI�WKURXJK�PRYHPHQW�DQG�WKLV�SDWK�LQGLFDWHV�D�¿UVW�VWDWHPHQW��WKH�ERG\�
FRQFHSWV�RI�FODVVLFDO�:HVWHUQ�SKLORVRSK\�GR�QRW�DFFRXQW�IRU�WKH�FRQFHSW�RI�
the ancestral body of an Afro-Brazilian philosophy.

Keywords: Body. Curriculum. Ancestry. Afrodescendant philosophy.
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EL CUERPO EN LA FILOSOFÍA AFRODESCENDENTE:
Implicaciones posibles para un nuevo currículo escolar

RESUMEN
El presente artículo intenta dilucidar, problematizando los conceptos 

GH�FXHUSR�\�VH[XDOLGDG�SDUD�OD�¿ORVRItD�DIURGHVFHQGLHQWH�FRQ�OD�LQWHQFLyQ�
fundamentar epistemológicamente un nuevo currículo basado en la cultura 
ancestral de las comunidades del “pueblo de santo” capaz de enseñar a las 
personas una convivencia sin homofobia y feminicidios más allá de otros 
SUREOHPDV�OLJDGRV�D�OD�VH[XDOLGDG��SDUD�HOOR�XWLOL]DUHPRV�HO�DQiOLVLV�GH�HQ-
trevistas con el “pueblo de santo”, la mitología de la ancestralidad. Esta in-
YHVWLGXUD�HSLVWHPROyJLFD��WDPELpQ��HV�XQ�LQWHQWR�GH�DGTXLULU�FRQRFLPLHQWR�
SDUD�OD�FRQVWUXFFLyQ�GH�ORV�FRQFHSWRV�\�OD�D¿UPDFLyQ�GH�OD�H[LVWHQFLD�GH�
XQD�¿ORVRItD�DIURGHVFHQGLHQWH�TXH�HV�FDSD]�GH�HGXFDUQRV��1XHVWUR�FXHUSR�
\�QXHVWUD�VH[XDOLGDG�QR�VRQ�FRVDV�GDGDV�R�DFDEDGDV��VLQR�XQD�FRQVWUXFFLyQ�
político-social, en la cual el juego del poder de un hombre sobre el otro va 
HWLTXHWDQGR�\�FODVL¿FDQGR�XQRV�VREUH�RWURV�GHWHUPLQDQGR�TXLpQ�FRPDQGD�
\�TXLpQ�HV�FRPDQGDGR��HVWDEOHFLHQGR�XQD�FLPD�\�XQD�EDVH�GH�LPSRUWDQ-
cia en la pirámide social que genera nuevas identidades. Este intento de 
FODVL¿FDU�DWULEX\H�HWLTXHWDV�D�ORV�VXMHWRV�\�GLVFULPLQD��FUHDQGR�GLYLVLRQHV�
preconcebidas por toda sociedad. Los discursos de formato de los cuerpos 
OOHYDURQ�OD�VH[XDOLGDG�\�OD�VHQVXDOLGDG�D�OD�HVIHUD�GH�ORV�GLVFXUVRV�SULYD-
dos y secretos. Las religiones cambiaron, reinventaron, se aquilumbaron 
\�ORV�FXHUSRV�VH�UH�VLJQL¿FDURQ�HQ�HO�ÀXMR�GH�OD�GLiVSRUD��SURYHQLHQWH�GH�
la esclavitud del pueblo negro que fue, la fuerza, retirado de África y es-
SDUFLGR�SRU�HO�PXQGR��HQ�HVSHFLDO�HQ�ODV�$PpULFDV��DOWD�FRQFHQWUDFLyQ�HQ�
%UDVLO��GRQGH�VH�PH]FOD�FRQ�HO�LQGtJHQD�\�SRUWXJXpV�5RPD��OD�JHQHUDFLyQ�
de una nueva cultura que llamamos la cultura afrodescendiente. El cuerpo 
DQFHVWUDO�HV�XQ�FXHUSR�TXH�VH�H[SUHVD�D�WUDYpV�GHO�PRYLPLHQWR�\�HVH�FDPL-
QR�QRV�LQGLFD�XQD�SULPHUD�D¿UPDFLyQ��ORV�FRQFHSWRV�GH�FXHUSR�GH�¿ORVRItD�
occidental clásica no dan cuenta para el concepto de cuerpo ancestral de 
XQD�¿ORVRItD�DIUR�EUDVLOHxD�
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Palabras-clave: Cuerpo. Plan de estudios. Ascendencia. Filosofía 
afrodescendiente.

O presente artigo tenta elucidar, problematizando os conceitos de 
FRUSR�H� VH[XDOLGDGH�SDUD� D�¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH� FRP�D� LQWHQomR�GH�
fundamentar epistemologicamente um novo currículo com base na cultu-
ra ancestral das comunidades do “povo de santo” que pretende dar conta 
GDV�TXHVW}HV�FRPR�KRPRIRELD��IHPLQLFtGLR�H�RXWURV�SUREOHPDV�OLJDGRV�j�
VH[XDOLGDGH��3DUD�WDO�HPSUHLWDGD�XWLOL]DUHPRV�D�DQiOLVH�GH�HQWUHYLVWDV�FRP�
o “povo de santo”, a mitologia da ancestralidade. Tentaremos separar as 
FDUDFWHUtVWLFDV�PRUDOLVWDV�TXH�FKHJDUDP�DWp�RV�EUDVLOHLURV��DWUDYpV�GD�FXO-
tura cristã e a que veio da cultura africana, para melhor entendermos como 
IRPRV�IRUPDGRV�QD�HVSHUDQoD��D�¿P�GH�TXH�WHQKDPRV�HOHPHQWRV�SDUD�UH-
VROYHU�DOJXQV�SUREOHPDV��EXVFDQGR�VROXo}HV�DGTXLULGDV�QHVWD�IRUPDomR�

(VVD� QRVVD� LQYHVWLGD� HSLVWHPROyJLFD�� WDPEpP�� p� XPD� WHQWDWLYD� GH�
adquirir conhecimento mais apropriado à nossa cultura original que sofreu 
um processo de anulação no período de colonização e escravização e sofre, 
DWp�RV�GLDV�DWXDLV��SUHFRQFHLWRV�H�GLVFULPLQDomR��WHQGR��DLQGD��FRPR�REMHWL-
YR�TXH�YDL�VH�FRQVWLWXLQGR�D�SDUWLU�D�FRQVWUXomR�GRV�FRQFHLWRV��D�D¿UPDomR�
GD�H[LVWrQFLD�GH�XPD�¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH�TXH�p�FDSD]�GH�QRV�HGXFDU��
mostrando os porquês de diversas mazelas que perpassam na sociedade, 
WDLV�FRPR�VH[LVPR��KRPRIRELD��PDFKLVPR��HQWUH�RXWUDV��TXH�WHQKDP�SUR-
movido crimes e doenças psíquicas que agem diretamente sobre o corpo 
da população brasileira.

Quem não conhece a própria cultura e ignora a sua história, não 
VDEH�TXH�WHP�XPD�SUySULD�H�DSURSULDGD�¿ORVR¿D��GHVFRQKHFH�D�IRUPDomR�
H�IXQFLRQDPHQWR�GR�SUySULR�FRUSR�SRU�LJQRUkQFLD�GRV�VHXV�VtPERORV�GH�Ip�
UHVSRQViYHLV�SRU�VXD�¿ORVR¿D��FRQVHTXHQWHPHQWH�GHVFRQKHFH�VXD�DQFHV-
tralidade e termina ajoelhando-se para deuses alheios, submete-se a mora-
lismos hipócritas vindos dos outros e, assim, torna-se passivo à catequese, 
DFXOWXUDPHQWR�H�FRORQL]DomR�TXH�YDL�LQIULQJLQGR�OKH�FDVWLJRV�H�UHVWULo}HV��
TXH�QmR�OKH�SHUWHQFLD�H�TXH�OKH�GHIRUPD�R�FRUSR�ItVLFR��SRGHQGR�GHL[DU�
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profundas marcas patológicas na psique.
(QWHQGHPRV�TXH�D�FXOWXUD�p�D�EDVH�GH�XP�SRYR�H�TXH�QD�IRUPXODomR�

GH�XP�FXUUtFXOR�p�LPSUHVFLQGtYHO�VXD�SUHVHQoD�

,QVSLUDGR�HP�&O\GH�.OXFNKRKQ��-HURPH�%UXQHU�QRV�IDOD�
que os seres humanos não terminam em suas próprias pe-
OHV��HOHV�VmR�H[SUHVV}HV�GH�XPD�FXOWXUD��EHP�FRPR�SDX-
WDGR� HP�*HHUW]�� HVWH� DXWRU� D¿UPD�TXH�QmR� H[LVWH� FRLVD�
tal como uma natureza humana independente da cultura. 
Desta perspectiva, em virtude da participação na cultura, 
R�VLJQL¿FDGR�p�WRUQDGR�S~EOLFR�H�FRPSDUWLOKDGR��%UXQHU��
1997). Compreendemos, assim, que as realidades resul-
tam de processos prolongados e intricados de constru-
ção e negociação, profundamente imbricados na cultura. 
7DPEpP��TXH�D�FXOWXUD�p�FRQVWLWXWLYD�GR�SVtTXLFR��DVVLP��
FRPR�R�VLJQL¿FDGR�DWLQJH�XPD�IRUPD�TXH�p�S~EOLFD�H�FR-
PXQDO��HP�YH]�GH�SULYDGD�H�DXWLVWD��3RU�FRQVHTXrQFLD�p�
a cultura que talha a vida e a mente humana, que dá sig-
QL¿FDGR�j�DomR��6LWXDQGR�VHXV�HVWiJLRV�LQWHQFLRQDLV�DG-
jacentes em um sistema interpretativo de aprendizagem 
(Macedo, 2007, p. 142).

'HVVD�PDQHLUD��p�LPSUHVFLQGtYHO�D�FRQVWUXomR�GH�XP�FXUUtFXOR�TXH�
leve em conta nossa ancestralidade e nossa cultura afrodescendente, uma 
YH]�TXH�R�QRVVR�FRUSR�H�D�QRVVD�VH[XDOLGDGH�QmR�VmR�FRLVDV�GDGDV�RX�DFD-
badas, e sim uma construção político- social, na qual o jogo do poder de 
XP�KRPHP�VREUH�R�RXWUR�YDL�URWXODQGR�H�FODVVL¿FDQGR�XQV�VREUH�RV�RXWURV�
GHWHUPLQDQGR�� TXHP� FRPDQGD� H� TXHP� p� FRPDQGDGR�� HVWDEHOHFHQGR� XP�
topo e uma base de importância na pirâmide social que gera novas identi-
GDGHV��(VVD�WHQWDWLYD�GH�FODVVL¿FDU�DWULEXL�UyWXORV�DRV�VXMHLWRV�H�GLVFULPLQD��
FULDQGR�GLYLV}HV�SUHFRQFHLWXRVDV�SRU�WRGD�VRFLHGDGH�

Está implícito que as marcas e condutas impostas sobre o corpo do 
escravizado vão desde uma corrente de aço, uma restrição moralista, à 
PDQHLUD�GH�FRPHU��DWp�D�LPSRVLomR�GR�EDL[DU�R�ROKDU�GLDQWH�GR�VHQKRU��GR�
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TXH�YHVWH��DOpP�GH��FRP�TXHP��TXDQGR��TXDQWDV�H�FRPR�WHP�DV�UHODo}HV�
VH[XDLV�� FKHJDQGR�DWp�DV�PDLV�EL]DUUDV� UHODo}HV�GH�SRVVH� VREUH�R�RXWUR��
TXH�p�D�QHJDomR�GR�SHQVDPHQWR��TXDQGR�VH�GL]�TXH�p�HUUDGR��³SHFDGR´�DWp�
pensar em certas coisas.

(�HVVH�MRJR�GR�SRGHU�VH�Gi�DWUDYpV�GH�XPD�UHJUD�EiVLFD�TXH�p�D�QHJD-
omR�H�H[FOXVmR�GD�FXOWXUD��GD�UHOLJLmR�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��GH�XPD�¿ORVR-
¿D�TXH�p�D�PDQHLUD�GH�SHQVDU��FRQFHLWXDOL]DU��FRPSRUWDU�VH�H�YHU�R�PXQGR�
GDTXHOH�TXH�YDL�VHU�GRPLQDGR�H�TXH�p�VXEVWLWXtGD�SRU�PHLR�GD�DGHVWUDomR��
FDWHTXHVH�H�DWp�IRUoD�ItVLFD�SHOD�FXOWXUD�H�UHOLJLmR�H�¿ORVR¿D�GR�GRPLQDGRU�
que sempre se julga superior, mais civilizada, mais coerente, levando o 
oprimido, dominado e escravizado, às vezes, a pensar por indução e impo-
VLomR�IHLWD�DWUDYpV�GH�GLVFXUVR�GR�GRPLQDGRU��RSUHVVRU�H�HVFUDYLVWD�TXH�OKH�
presta um favor.

Fazendo surgir no discurso do escravizado e dominado que teve sua 
FXOWXUD�VHTXHVWUDGD�XPD�HVSpFLH�GH�VtQGURPH�GH�&RSHQKDJXH��RQGH�HVWH�
GRPLQDGR�SHQVD�TXH�VHX�FUXHO�FDUUDVFR�OKHV�SUHVWRX�XP�IDYRU�H�¿FD�JUDWR��
simpático e repete “só Jesus salva”, não sabendo ele que em nome de Jesus 
os jesuítas foram seus algozes, maiores adestradores e escravistas de seus 
FRUSRV�H�GH�VXDV�VH[XDOLGDGHV�H�VHQVXDOLGDGHV��GH�PDQHLUD�WDO��TXH�HOHV��RV�
dominados e dopados pelo discurso opressor, são incapazes de ter percep-
omR��TXDOTXHU�TXH�VHMD�D�Ip��LQFOXVLYH�D�VXD�Ip�DQFHVWUDO�TXH�Mi�HUD�GD�VXD�
religião, cultura e conhecimento são muito mais capazes de lhes dar con-
forto e sensação da salvação, pois a única coisa que arrefece as dores do 
PXQGR�FKDPD�VH�Ip�H�QmR�UHOLJLmR��VHQGR�HVWD�~OWLPD�DSHQDV�XP�FDPLQKR�
GRV�PXLWRV�H[LVWHQWHV��VHP�VWDWXV�GH�PHOKRU�RX�PDLRU��SRUpP�PXLWDV�YH]HV�
usada para este jogo de dominação e poder.

A coisa mais perversa para com o conhecimento e educação que 
DFRQWHFH�QRV� MRJRV�GH�SRGHU�p�D�VLQJXODUL]DomR�H�VXSHULRUL]DomR�GD�FXO-
WXUD��D�D¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�³Vy�XP´��GR�³~QLFR´��³GR�PHOKRU´�RX�
“superior”, onde desconhecemos as pluralidades e diversidades culturais 
UHOLJLRVDV�H�¿ORVy¿FDV�H[LVWHQWHV��1XQFD�XPD�p�PHOKRU�RX�VXSHULRU�D�RX-
WUD��DOpP�GD�QHFHVVLGDGH�GH�SDUWLUPRV�GR�FRQKHFLPHQWR�GH�QyV�PHVPR��GD�
nossa própria história e cultura, condição sine qua non para que possamos 
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YLU�D�FRQKHFHU�H�DGLFLRQDU�R�TXH�H[LVWH�GH�LQWHUHVVDQWH��~WLO�H�SRVLWLYR�SDUD�
nossas necessidades na cultura do outro.

2V�GLVFXUVRV�GH� IRUPDWDomR�GRV�FRUSRV� OHYDUDP�D�VH[XDOLGDGH�H�D�
sensualidade para a esfera dos discursos privados e secretos. É Foucault 
TXHP�YDL�QRV�PRVWUDU�TXDQGR�H�FRPR�LVVR�DFRQWHFH��SRLV�SDUD�HOH�R�VpFXOR�
XVII ainda era permissivo, sem segredos e tolerante, e que tudo vai mudar 
QR�VpFXOR�;,;�FRP�R�VXUJLPHQWR�GH�GLVFXUVRV�GH�YHUJRQKD��VLOHQFLDPHQWR�
e repressão da era vitoriana:

Um rápido crepúsculo se teria seguido à luz meridiana, 
DWp�DV�QRLWHV�PRQyWRQDV�GD�EXUJXHVLD�YLWRULDQD��$�VH[XD-
OLGDGH�p��HQWmR��FXLGDGRVDPHQWH�HQFHUUDGD��0XGD�VH�SDUD�
GHQWUR�GH�FDVD��$�IDPtOLD�FRQMXJDO�D�FRQ¿VFD��(�DEVRUYH-
-a, inteiramente, na serenidade da função de reproduzir. 
(P�WRUQR�GR�VH[R��VH�FDOD��2�FDVDO��OHJtWLPR�H�SURFULDGRU��
GLWD� D� OHL�� ,PS}H�VH� FRPR�PRGHOR�� ID]� UHLQDU� D� QRUPD��
GHWpP�D�YHUGDGH��JXDUGD�R�GLUHLWR�GH� IDODU�� UHVHUYDQGR-
-se o princípio do segredo. No espaço social, como no 
FRUDomR�GH�FDGD�PRUDGLD��R�~QLFR� OXJDU�GH�VH[XDOLGDGH�
reconhecida, mas utilitário e fecundo: o quarto dos pais. 
Ao que sobra só resta encobrir-se; o decoro das atitudes 
esconde os corpos, a decência das palavras limpa os dis-
FXUVRV��(�VH�HVWpULO�LQVLVWH��H�VH�PRVWUD�GHPDVLDGDPHQWH��
YLUD�DQRUPDO��UHFHEHUi�HVVH�VWDWXV�H�GHYHUi�SDJDU�VDQo}HV�
(Foucault, 2006, p. 9).

Assim, nossos algozes colonizadores foram vestindo os corpos, tan-
to dos indígenas como os dos negros escravizados, tornando o assunto 
XP�WDEX�FRP�³HVVDV�QmR�GLVFXVV}HV´�SDVVDQGR�SRU�GLYHUVDV�LQVWkQFLDV��WDLV�
como: igrejas, escolas, delegacias, hospitais, fóruns políticos etc., ganhan-
do um tom moralista silenciador.

(�FRP�HVVH�GLVFXUVR��DTXL�QR�%UDVLO�HOHJHX�TXH�R�FRUSR�VXSHULRU�p�
R�GR�KRPHP��KHWHUR��EUDQFR��FULVWmR�H�GH�FODVVH�PpGLD��H��FRPR�SRGHPRV�
notar, leva em consideração o gênero, a raça, a religião e a classe social e a 
PXOKHU�FRPR�VHJXQGR�VH[R��VXEPLVVR�DR�SULPHLUR��KRPHP��KHWHUR��EUDQFR��
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FULVWmR�H�GH�FODVVH�PpGLD���1HVWDV�GLVWLQo}HV�D�UDoD�QHJUD�H�D�LQGtJHQD��EHP�
FRPR�WRGR�SUROHWDULDGR��VmR�H[FOXtGDV�GD�FODVVL¿FDomR�GH�VXSHULRULGDGH�H�
VHQGR�WRGRV�LQGLVWLQWDPHQWH�FRQVLGHUDGRV�LQIHULRUHV��SRUpP�VHP�SHUGHU�R�
WRP�GR�PDFKLVPR��SRLV�PHVPR�SDUD�QyV��H[FOXtGRV�UDFLDO�H�VRFLDOPHQWH��
R�KRPHP�p�FRQVLGHUDGR�PDLV�LPSRUWDQWH��DV�PXOKHUHV�VmR�R�VHJXQGR�VH[R�
H�RV�KRPRVVH[XDLV�VmR�URWXODGRV�FRPR�DQRPDOLDV�H�H[FOXtGRV�GH�TXDOTXHU�
FODVVL¿FDomR�SRVVtYHO��7DLV�JUXSRV�GH�KRPRVVH[XDLV�H�PXOKHUHV��HQWUH�RX-
WURV��YLYHP�HP�OXWDV�H�PRELOL]Do}HV�VRFLDLV�HP�EXVFD�GH�XPD�³SROtWLFD�GH�
identidades” que lhes dê direitos iguais os tratando como normais.

3RU� WXGR� LVVR�� SRGHPRV� D¿UPDU� TXH� DV� LGHQWLGDGHV� VR-
ciais e culturais são políticas. As formas como elas se 
UHSUHVHQWDP� RX� VmR� UHSUHVHQWDGDV�� RV� VLJQL¿FDGRV� TXH�
DWULEXHP�jV�VXDV�H[SHULrQFLDV�H�SUiWLFDV�p��VHPSUH��DWUD-
YHVVDGR�H�PDUFDGR�SRU�UHODo}HV�GH�SRGHU��$�³SROtWLFD�GH�
LGHQWLGDGH´�DQWHV� UHIHULGD��JDQKD� VHQWLGR�QHVVH� FRQWH[-
WR��SRLV��FRPR�GL]�7RPD]�7��6LOYD���������p�DWUDYpV�GHOD�
que “os grupos subordinados contestam precisamente a 
normalidade e a hegemonia” das identidades ditas como 
“normal” (Louro, 2018, p. 19).

3RUpP��QRVVRV�FRUSRV�H�QRVVDV�VH[XDOLGDGHV�H��WDPEpP��QRVVDV�FXO-
WXUDV�VmR�PXWiYHLV�H�DGDSWiYHLV��UHVLVWLQGR�D�WXGR�TXDQWR�p�IRUPD�GH�UH-
SUHVVmR��HVFUDYLGmR�RX�FDWHTXHVH��$V�UHOLJL}HV�PXGDUDP��UHLQYHQWDUDP�VH��
DTXLORPEDUDP�VH�H�RV�FRUSRV�UHVVLJQL¿FDUDP�VH�QR�ÀX[R�GD�GLiVSRUD��SUR-
veniente da escravidão do povo negro que foi à força retirado da África e 
HVSDOKDGR�SHOR�PXQGR��HP�HVSHFLDO�QDV�$PpULFDV��FRP�JUDQGH�FRQFHQWUD-
ção aqui no Brasil, onde se misturou com indígenas, portugueses e ciganos, 
gerando uma nova cultura que chamaremos de cultura afrodescendente, 
que se integrou ao quilombismo, agregador comum da ancestralidade afri-
cana, como ponto de partida, a inclusão dos povos e culturas com os quais 
VH�HQFRQWURX��DOpP�GH�FHQWUDU�WRGD�VXD�GHSHQGrQFLD�QR�VHX�FRUSR��SRLV�HVVD�
IRL�D�~QLFD�FRLVD�TXH�OKHV�IRL�SHUPLWLGR�OHYDU�SDUD�DOpP�GR�$WOkQWLFR�
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2�FRUSR�DQFHVWUDO�p�XP�FRUSR�TXH�VH�H[SUHVVD�DWUDYpV�GR�PRYLPHQWR��
ID]HQGR�LQWHUSUHWDo}HV�GUDPiWLFDV��XPD�HVSpFLH�GH�WHDWUR�GR�FRWLGLDQR�Pt-
WLFR��FDQWDQGR��GDQoDQGR�H�HQFHQDQGR�QD�FHULP{QLD�ULWXDO�GR�[LUr�H�HP�XP�
FRQVWDQWH�PRYLPHQWR��e�R�FRUSR�TXH�p�HPSUHVWDGR�QR�PRPHQWR�GR�WUDQVH�
para que o ancestral venha e manifeste- se, de maneira que, diferentemente 
GR�RFLGHQWDO��R�DIULFDQR�p�VROLGiULR��GRDQGR�H�SDUWLOKDQGR�R�VHX�SUySULR�
FRUSR�SDUD�R�RXWUR�VHX�DQFHVWUH��R�PHX�FRUSR�p�WDPEpP�GR�PHX�DQFHVWUDO�

$OpP�GR�TXH�IRL�GLWR��GHVVD�SDUWLOKD��TXH�VH�DMXVWD�QRV�PtQLPRV�GH-
talhes da ligação entre dois indivíduos que habitam ao mesmo tempo em 
XP�Vy�HVSDoR��R�FRUSR�DIURGHVFHQGHQWH�p�XP�FRUSR�TXH�Yr�DGLDQWH��DQWHYr�
ROKDQGR�SDUD�R�IXWXUR�DWUDYpV�GRV�MRJRV�GH�E~]LRV��RSHOr�LIi��QD�WHQWDWLYD�
de desviar-se das fatalidades de um cliname que de certa forma reduz os 
SRVVtYHLV�HUURV�QDV�LPSRUWDQWHV�GHFLV}HV�D�TXH�D�YLGD�VHPSUH�WH�FRQGX]��
YLYH�WDPEpP�GR�VHJUHGR��GR�HQFREULPHQWR�VHFUHWR�H�VDFUR�GH�VXDV�SULQFL-
pais práticas rituais, não se importando com o desvelamento da verdade a 
WRGR�FXVWR��3DUD�D�¿ORVR¿D�RFLGHQWDO��R�FRUSR��WDPEpP��p�R�SULQFLSDO�HOH-
PHQWR�XVDGR�QD�SURSDJDomR�GD�PDJLD�H�LVWR�DFRQWHFH�DWUDYpV�GRV�JHVWRV�H�
usos do corpo, uma vez que para o afrodescendente a língua, o olhar e os 
JHVWRV�GDV�PmRV�H�GRV�SpV�H�GR�FRUSR�HP�JHUDO�WrP�SRGHUHV�WUDQVIRUPD-
GRUHV�GH�PDJLD�H�HQFDQWDPHQWR��TXH�p�FRQKHFLGR�FRPR�HEy��IHLWLoR��SHOR�
“povo de santo”.

2�FRUSR�DIULFDQR�H�R�DIURGHVFHQGHQWH��DOpP�GR�TXH�Mi�IRL�GLWR��VmR�
corpos que falam, uma vez que são herdeiros de cultura oral e têm na pa-
lavra falada seu maior valor, o que evidencia a memória e o pensamento, 
buscando sempre sua essência no seu interior, nas suas lembranças cultu-
rais e no movimento, sempre se voltando sobre si próprio, diferentemente 
GD�FXOWXUD�RFLGHQWDO��TXH�WHP�VHX�SRQWR�GH�DSRLR�QD�¿ORVR¿D�JUHJD�H�SRU�
isso valoriza a cultura escrita, discriminando e diminuindo a importância 
da oralidade.

2�DWR�GH� IDODU� UHTXHU� HVIRUoRV�TXH�YmR� DOpP�GD� H¿FLrQ-
cia do aparelho fonológico, a fala está imbricada no valor 
que a palavra tem e o que ela revela, carregando consigo a 
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LQWHQFLRQDOLGDGH��R�FDUiWHU�GR�TXH�p�GLWR�H�D�UHVSRQVDELOL-
GDGH�GH�TXHP�HVWi�IDODQGR��7XGR�R�TXH�p�GLWR�p�UHJLVWUDGR�
na memória africana e repetido para que não se perca o 
FRQWH~GR��RX�DR�PHQRV�SDUD�TXH� VH�FRQVHUYH�R�Pi[LPR�
SRVVtYHO�VHP�GLVWRUo}HV��,VVR�WRUQRX�VH�WUDGLomR�QD�ÈIULFD��
D�FRPXQLFDomR�RUDO�p�FDUDFWHUtVWLFD�SHFXOLDU�H�SUHSRQGH-
rante de seus descendentes, que priorizam tal habilidade na 
LQWHUDomR�GDV�UHODo}HV��)LOKR��$OYHV��������S������

2� FRUSR� DQFHVWUDO� WDPEpP�YDORUL]D�R� WHPSR�GH� DSUHQGL]DGR�� XPD�
vez que o mais velho, aquele que mais repetiu e transmitiu o conhecimen-
WR�DWUDYpV�GR�RXYLU�H�IDODU��GR�FRQWDU�H�UHFRQWDU�RV�PLWRV��QD�IRUPDomR�GH�
novos iniciados de indivíduos e que sejam capazes de dar continuidade à 
transmissão da cultura e conhecimento via oralidade, são respeitados de 
IRUPD� GLIHUHQFLDGD� H� DGTXLUHP�QRUPDOPHQWH� VWDWXV� GH� ViELRV� JXDUGL}HV�
do conhecimento, conhecidos na África como griôs. Desta forma, o corpo 
DIURGHVFHQGHQWH�p�R�FRUSR�TXH�HGXFD� WUDQVPLWLQGR�R�FRQKHFLPHQWR�FRP�
sabedoria e longevidade, daí o intenso respeito, deferência e importância 
DWULEXtGR�DRV�PDLV�YHOKRV�GH�WHPSR�GH�³VDQWR�IHLWR´�QR�FDQGRPEOp��'L]�VH�
que, na África, quando morre um ancião, um sábio griô, essa morte tem 
R�PHVPR� VLJQL¿FDGR�� FXOWXUDOPHQWH� H� HGXFDFLRQDOPHQWH� IDODQGR�� TXH� R�
desaparecimento de uma biblioteca no ocidente.

(VVH�p�R�FRUSR�GLQkPLFR�DIURGHVFHQGHQWH��TXH�MRJD�FDSRHLUD��PDFX-
lêlê, dança bumba meu boi, samba de roda, jongo, escolas de samba onde 
GDQoD�H�HQFHQD��DOpP�GR�VDJUDGR�[LUr��RQGH�DFRQWHFH�D�WHDWUDOL]DomR�PtWLFD�
H�FRPXQLFD�VH�DWUDYpV�GD�RUDOLGDGH��UHSURGX]�VH��XPD�YH]�TXH�VH[R�H�VHQ-
VXDOLGDGH�HVWmR�QR�GRPtQLR�GR�RUL[i��H�SDUWLOKD�VH�SDUD�UHFHEHU�R�DQFHVWUDO�
HP�WUDQVH��PRPHQWR�HP�TXH�¿FDP�GRLV�HP�XP�Vy�FRUSR��WXGR�LVVR�UHJLGR�
SHOR�RUL[i�([X��SDWURQR�GD�FRPXQLFDomR�H�XP�GRV�UHVSRQViYHLV�SHOD�DQ-
WHYLVmR�MXQWDPHQWH�FRP�2UXPLOi�H�2[XP��GD�VH[XDOLGDGH�H�SURFULDomR��GD�
dinâmica do movimento, carregando consigo um ogó (porrete de forma 
fálica que tem como poder a telecinese) e da multiplicidade, pois são mui-
WRV�RV�([XV��XP�GRV�PDLV�LPSRUWDQWHV�RUL[iV��SLODU�IXQGDPHQWDO�GR�FDQ-
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GRPEOp��DTXHOH�TXH�OHYD�H�WUD]�R�HEy��TXH�WDOYH]�SRU�LVVR�WHQKD�VLGR�R�PDLV�
GHSUHFLDGR�GRV�RUL[iV�SHORV�MHVXtWDV�TXH�R�FRPSDUDUDP�VLQFUHWLFDPHQWH�DR�
GLDER�MXGDLFR�FULVWmR�H��DLQGD�KRMH��p�R�PDLV�GLVFULPLQDGR�H�URWXODGR�FRPR�
diabo pelos neopentecostais, que atribuem de forma pejorativa, quer por 
ignorância ou por preconceitos infundados com a intenção de recrutar no-
YRV�DGHSWRV�SDUD�VXD�Ip��TXH�WRGR�PDO�YHP�GD�DGRUDomR�D�HVWH�RUL[i�

6mR�PXLWDV�DV�IDFHV�GH�([X��SRLV�VmR�PXLWDV�DV�SRUWDV�H�
os caminhos desta vida. O número que tomo como tí-
WXOR�GHVWH�DUWLJR� �YLQWH�H�XP��p�GHIHQGLGR�SRU�GLYHUVRV�
VDFHUGRWHV�TXH�GL]HP�TXH�2JXP��RUL[i�GHVEUDYDGRU�GRV�
FDPLQKRV��FDUUHJD�WRGRV�HVVHV�([XV�FRQVLJR��DOJXQV�GL-
]HP�TXH�VmR�GH]HVVHLV�RV�([XV��Q~PHUR�LJXDO�DR�GRV�RGXV�
PDLRUHV� GD� DGLYLQKDomR�� 3RUpP� R� TXH� UHVWD� GH� FHUWH]D�
VREUH�HVWH�RUL[i�p�TXH�DV�VXDV�P~OWLSODV�IDFHV�QyV�DLQGD�
temos que descobrir se quisermos realmente conhecê-lo, 
SRLV��VHP�G~YLGD��HOH�p�R�FHQWUR�GD�FXOWXUD�DIULFDQD��TXH�
nos leva diretamente à construção de uma epistemolo-
JLD�TXH�SRVVD�GDU�FRQWD�GH�XPD�¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH�
(Soares, 2016, p. 86).

Os conceitos serão mais bem problematizados no encontro com as 
IDODV�GRV�³¿OKRV�GH�VDQWR´�QD�UHVSRVWD�GRV�FLQFR�HQWUHYLVWDGRV�TXH��DOpP�
da feitura de santo, são professores do ensino superior, escolhidos por mim 
propositalmente, pela dupla característica que vai juntar-se a um conheci-
PHQWR�SUpYLR�SHVVRDO�SRU�WHUPRV�PXLWRV�SRQWRV�FRPXQV��R�TXH�IDFLOLWD�D�
interação fenomenológica necessária para que uma entrevista aconteça. 
&DGD� HQWUHYLVWDGR� VHUi� LGHQWL¿FDGR� SHOR� QRPH� GH� VHX� RUL[i�� YRGXP� RX�
inquice “de frente”, baseado na mitologia ancestral.

O retorno aos mitos e a ancestralidade torna-se bem evidente no mo-
mento que a discussão gira em torno do corpo ancestral, uma vez que 
nosso corpo recebe, ou melhor, herda características do nosso ancestral. 
6LJQL¿FD�D¿UPDU��TXDQGR�FRQVWDWDGR�TXH�XPD�SHVVRD�p�¿OKD�GH�2JXP��DR�
PHVPR�WHPSR�SRVVR�D¿UPDU�TXH�HVWD�SHVVRD�WHP�FRQVLJR�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�
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GR�RUL[i��FDUUHJDQGR�RV�JHVWRV�ItVLFRV�H�SVtTXLFRV�GR�RUL[i��YRGXP�RX�LQ-
quice “dono da sua cabeça”.

São estes os entrevistados: Obaluaiê – 29 anos de iniciado, tradição 
.HWR��Orumilá – 14 anos de iniciado, tradição Ifá; Nkosi – 38 anos de 
iniciado, tradição Angola; Ogum ±� ��� DQRV� GH� LQLFLDGR�� WUDGLomR�.HWR��
Xangô ±����DQRV�GH�LQLFLDGR��WUDGLomR�.HWR�

1. Na mitologia ancestral afrobrasileira quais os deuses que co-
nhece que representam a sensualidade e a sexualidade, e quais suas 
características?

Obaluaiê ��(VWHV�'HXVHV��SHOD�H[SHULrQFLD�TXH�HX�WHQKR�����([X�TXH�
tem as características ritualísticas com o falo, que tem as características li-
JDGDV�DR�URPDQFH��DR�DPRU��D�UHODomR�VH[XDO��DR�YLJRU�VH[XDO�H�QR�SDQWHmR�
GRV�RUL[iV��WDPEpP��HX�YHMR�TXH�HVWD�FDUDFWHUtVWLFD�HVWi�PXLWR�OLJDGD�D�VHQ-
VXDOLGDGH�H�D�VH[XDOLGDGH�HVWi�PXLWR�OLJDGD�D�2JXP��HVWD�FRLVD�GR�KRPHP�
YLULO��FDIHWmR��SLFmR��HVVD�OyJLFD�TXH�SDVVD�HVWH�IHWLFKH��Qp"�Qp�(�D�2[RVVL��
WDPEpP��TXH�p�XPD�FRLVD�PDLV�PHHLUD��VHQVXDO�

(�2[XP�TXH�H�TXHVWmR�GD�VHQVXDOLGDGH�IHPLQLQD��(��WDPEpP��([X�
FRP�D�UHODomR�FRP�D�3RPED�*LUD��([XD��TXH�WHP�XPD�UHODomR�FRP�D�SURV-
WLWXLomR�IHPLQLQD��GRV�PRYLPHQWRV�VH[XDLV��GD�WUDQVD��GD�OLELGR�

Orumilá ��3DUD�PLP�� WRGRV�RV�RUL[iV�� VHQGR� LDEiV�RX�QmR��RUL[iV�
PDVFXOLQRV��RUL[iV�PDVFXOLQRV����VHMDP�HERUiV��VHMDP�RUL[iV�SULPRUGLDLV��
RX�VHMD��DEVROXWDPHQWH�WRGDV�DV�GLYLQGDGHV�GR�SDQWHmR�LRUXEDQR�VmR�VH[XD-
OL]DGRV�H�VHQVXDOL]DGRV��'HL[H�HX�PLP�H[SOLFDU�PHOKRU����p�REYLDPHQWH�TXH�
UHFDL�VHPSUH�VREUH�([X�D�UHSUHVHQWDomR�GD�VH[XDOLGDGH��GD�PRYLPHQWDomR��
GR�VH[R��GD�WUDQVD��GR�IDOR��(�UHFDL�VREUH�,DQVm�H�VREUH�D�2[XP��SHQVDQGR�
as Iabás) aquelas que são sensuais, que seduzem, que envolvem e são res-
SRQViYHLV�SHOD�SURFULDomR��SHOD�UHSURGXomR�GD�HVSpFLH��SHOR�FXLGDGR�GDV�
FULDQoDV��HWF��0DV�LVWR��SRUTXH�LVWR�p�GHVWDFDGR�DTXL�QR�LPDJLQiULR�EUDVL-
leiro a respeito destas divindades.   Mas, se agente reparar bem... todas as 
GLYLQGDGHV��GH�2[DOi��R�PDLV�YHOKR��D�/RJXQ�(Gp��R�PDLV�MRYHP��WRGRV�
HOHV�WrP�WUDoR�GH�VHQVXDOLGDGH�H�GH�VH[XDOLGDGH�
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2V�RUL[iV��QHVWH�VHQWLGR��VmR����HQHUJLDV�YLWDLV��RX�YLQGDV�GH�HOHPHQ-
tos da natureza como terra, fogo, água, pedra, ferro etc. ou como seres 
SULPRUGLDLV�FRPR�SULQFtSLRV�UHJHQWHV�GD�YLGD�QD�WHUUD�FRPR�pWLFD��FRPR�
beleza, como amor, como raiva, como ódio, como furor ou são lembranças 
GLYLQL]DGDV�GH�DQWHSDVVDGRV�TXH�Mi�IRUDP�H[LVWHQWHV��D�H[HPSOR�GH�;DQJ{��
E absolutamente, todos eles, na mitologia, apresentam traços de erotização 
e de sensualização. Então, como energia vital eles não poderiam passar ao 
ODUJR�GD�H[SHULrQFLD�VHQVXDO�H�VH[XDO��(QWmR����PHVPR�1DQm�%XUXNX�WHP�
UHODomR�FRP�D�VHQVXDOLGDGH�H�VH[XDOLGDGH��PHVPR�2[DOi��R�TXH�YHVWH�EUDQ-
co, o grande Rei que veste Branco, Obatalá!) tem uma relação fortíssima 
FRP�D�VH[XDOLGDGH��(�DLQGD�PDLV�H[SOLFLWD��RV�RUL[iV�WLGRV�FRPR�¿OKRV�GH�
,HPDQMi�FRP�2[DOi��H��DV�PLWRORJLDV�VmR�ULFDV�HP�PRVWUDU�DV�UHODo}HV�HQWUH�
HOHV�TXH�VmR�UHODo}HV�VHPSUH�QR�VLJQR�GD�SOXUDOLGDGH��VHPSUH�p��QD�PLQKD�
OHLWXUD��XPD�WUDQVH[XDOLGDGH��(QWmR�FRORFDU�;DQJ{�FRPR�VHQGR�tFRQH�GR�
PDVFXOLQR�p�XP�HTXtYRFR��Qp"�����R�;DQJ{�SRGH�VHU�UHSUHVHQWDGR�GH�PD-
QHLUD�IHPLQLQD���R�([X�TXH�p�UHSUHVHQWDGR�SRU�XP�IDOR�HQRUPH��WDPEpP�
p�UHSUHVHQWDGR�SRU�VHLRV�DEXQGDQWHV��(QWmR��RV�RUL[iV����HX�SRGHULD�GL]HU�
DVVLP����QmR�WHP�JrQHUR��1mR�Gi�SUD�GL]HU�TXH�XP�RUL[i�p�YDUmR�RX�p�IrPHD��
Gi�SUD�GL]HU�TXH�R�RUL[i�WHP�rQIDVH�QR�IHPLQLQR�RX�WHP�rQIDVH�QR�PDVFX-
OLQR��PDV�HOHV�WUDQVLWDP�HQWUH�HVVDV�OLPLWDo}HV�KXPDQDV�GH�JrQHUR�VH[XDO��
1D�PLQKD�RSLQLmR��RV�RUL[iV�VmR�VHPSUH�WUDQVH[XDLV��SRUTXH�HOHV�QmR�VH�
reduzem a um gênero, eles são sempre a pluralidade da energia vital que 
VH�H[SUHVVDP�HP�VHQVXDOLGDGH�H�HP�VH[XDOLGDGH��(�GLVWR�QmR� VH�HVFDSD�
QHQKXP�RUL[i��LQFOXVLYH�RV�LEHMpV��RV�RUL[iV�GLWRV�FULDQoDV�

Nkosi ��4XDQGR� WUDWDPRV�GH� VH[XDOLGDGH��SHQVR�TXH� WHPRV�YiULDV�
FRLVDV�HP�MRJR��1XP�SULPHLUR�PRPHQWR��R�SUD]HU��D�H[FLWDomR��1HVVH�GR-
PtQLR�PDQGD�([X��R�RUL[i�IiOLFR��TXH�QRV�OHPEUD�TXH�R�SUD]HU�p�GD�RUGHP�
GR�HQFRQWUR�H�HVWi�VHPSUH�HQYROWR�HP�FRQWUDGLo}HV��H�HVWH��R�SUD]HU��SUH-
FLVD�VHU�EHP�WUDWDGR��SRLV�FDVR�FRQWUiULR��QRV�OHYD�DR�GHVYDULR��([X�p�EULQ-
FDOKmR��DUWHLUR��JRVWD�GH�SUHJDU�SHoDV��FRLVDV�TXH�R�SUD]HU�WDPEpP�ID]�RX�
p���$R�PHVPR�WHPSR��([X�FRPXQLFD��PHGLD��FRQHFWD��SDVVR�IXQGDPHQWDO�
SDUD�TXH�R�SUD]HU�VH�LQVWDXUH��2�SUD]HU��SDUD�DV�UHOLJL}HV�DIUR�EUDVLOHLUDV�p�
VHPSUH�GD�RUGHP�GR�HQFRQWUR��GR�HQWUH��2�SUD]HU�GH�FRPHU�p�XP�H[HPSOR��
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1R�WHUUHLUR��QmR�VH�FRPH�VR]LQKR��$VVLP�FRPR�WDPEpP�QmR�p�VROLWiULD�D�
WDUHID�GH�SUHSDUDU�R�DOLPHQWR��7DOYH]�SRU�LVVR��XPD�GDV�PHWiIRUDV�VH[XDLV�
VHMD�R�³FRPHU´��2XWUR�RUL[i�YLQFXODGR�FRP�D�VH[XDOLGDGH�p�2[XP��R�RUL[i�
GDV�iJXDV�GRFHV�GRV�ULRV�H�FDFKRHLUDV��0DV�VHX�GRPtQLR�QmR�p�D�VH[XDOL-
dade prazerosa apenas, mas aquela que nos encaminha para a reprodução 
GD�HVSpFLH��3RU�LVVR��2[XP�p�YLQFXODGD�FRP�R�~WHUR��FRP�R�YHQWUH��MXQWR�
GDV�³IHLWLFHLUDV´�DQFHVWUDLV���2�YHQWUH��GRPtQLR�GH�2[XP�p�FRPR�D�iJXD��
p�IXQGDPHQWDO�SDUD�TXH�D�YLGD�YHQKD�DR�PXQGR��6HP�~WHUR�QmR�WHP�YLGD�
DQLPDO��6HP�iJXD�QmR�WHP�YLGD��2�YHQWUH��FRPR�D�iJXD��QXWUH�H�YLYL¿FD��
2[XP�p�IDFHLUD��DUGLORVD��DR�PHVPR�GRFH�H�JXHUUHLUD��3RU�VHX�FDUiWHU�GH�
DUWLPDQKD��2[XP�WDPEpP�p�XP�GRV�RUL[iV�YLQFXODGRV�FRP�D�VHQVXDOLGDGH��
junto com Oyá/Iansã. Seu caráter sedutor faz do corpo o cenário dos en-
contros, torna os corpos atraentes, encanta com os movimentos dos corpos. 
;DQJ{��R�RUL[i�GD� MXVWLoD��p� WDPEpP�HQWHQGLGR�FRPR�VHGXWRU�H�VHQVXDO��
mas que sensualiza não apenas os corpos, mas a palavra, os gestos, o pen-
VDPHQWR��+i�TXHP�GLJD�TXH�SRUTXH�;DQJ{�p�R�RUL[i�GR�FRQKHFLPHQWR��R�
conhecimento seduz. Aqui lembro que conhecimento e corpo não podem 
VHU� VHSDUDGRV�QR�FDQGRPEOp� �UHOLJLmR�TXH�FRQKHoR�PHOKRU���2�FRQKHFL-
PHQWR�p�LQFRUSRUDGR�

Ogum ��&RPSUHHQGR�TXH�D�VHQVXDOLGDGH�D�6H[XDOLGDGH�HVWi�PXLWR�
SUHVHQWH�QRV�ROKRV�GH�TXHP�QmR�HQ[HUJD��Qp"�GH�TXHP�YHU�GH�TXDOTXHU�
PDQHLUD��(X�SHQVR�TXH�;DQJ{�p�XP�RUL[i��QmR�p�GD�SHUVSHFWLYD�PDVFX-
OLQD��FRP�EDVWDQWH�YLULOLGDGH��Qp"��RQGH�VH�SRGH�FLWDU�DV�SHUVSHFWLYDV�GH�
VHQVXDOLGDGH�H�VH[XDOLGDGH��(X�DFKR�TXH�DWp�SHOD�SUySULD�PpGLFD��Qp"��GR�
2UL[i��;DQJ{�TXH�WHP�YiULDV�PXOKHUHV��(QWmR��HVVD�SHUVSHFWLYD�GR�VHQVXDO�
p�PXLWR�SUHVHQWH�QD�¿JXUD�GH�;DQJ{��1R�ODGR�IHPLQLQR�HX�SHQVR�TXH�QmR�
p�SRU�VXD�EHOH]D�H�SHOD�VXD�VHGXomR��VHULD�DV�LDEiV�TXH�PDLV�UHSUHVHQWDULD�
HVVD�VHQVXDOLGDGH��QmR�VHL�VH�p�D�VH[XDOLGDGH��PDV��SULQFLSDOPHQWH��D�VHQ-
VXDOLGDGH��(X�DFUHGLWR�TXH�2[XP�WHP�FDUDFWHUtVWLFDV��Qp"��GH�6HGXomR��GH�
envolvimento, está ligado à maternidade, então acaba, de uma certa forma, 
UHPHWHQGR�D�SHUVSHFWLYD�GD�VH[XDOLGDGH�

Xangô ��;DQJ{��RUL[i�TXHQWH��WHYH�WUrV�PXOKHUHV�2ED��2[XP�H�2\i�
2[XP���YDLGRVD�H�VHQVtYHO�
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Oyá - quente, sensual.
Logunede���DOWHUQD�SHUtRGRV�GH�VH[XDOLGDGH�
Omolu - após uma dança com Oyá tornou-se belo e fortalecido so-

FLDOPHQWH�2[DOi�H�,HPDQMi�2[yVVL�H�2\i
4XDQGR�SHUJXQWDGRV�VREUH�D�VHQVXDOLGDGH�H�VH[XDOLGDGH�GRV�RUL[iV��

primeiro Obaluaiê PHQFLRQRX�([X�H�VHX�IHPLQLQR��WDPEpP�PHQFLRQDQGR�
TXH�HVWD�VHQVXDOLGDGH�HVWi�SUHVHQWH�HP�WRGRV�RV�RUL[iV��Orumilá D¿UPD�
TXH�RV�RUL[iV��HPERUD�VHMDP�WRGRV�VHQVXDLV�H�VH[XDLV��QmR�SRVVXHP�JrQH-
UR��RX�VHMD��HVWmR�DFLPD�GHVWD�FODVVL¿FDomR�SRU�VHUHP�IRUoD�YLWDO�H�HQHUJLD��
Nkosi D¿UPD�HVWD� VH[XDOL]DomR�H�DFUHVFHQWD�D� VHGXomR�D¿UPDQGR�TXH�R�
conhecimento seduz “conhecimento e corpo não podem ser separados no 
FDQGRPEOp��UHOLJLmR�TXH�FRQKHoR�PHOKRU���2�FRQKHFLPHQWR�p�LQFRUSRUD-
do”; Ogum fala da sensualidade das iabás e de Xangô, destacando a se-
GXomR�GH�2[XP��HQTXDQWR�Xangô GHVWDFD�FDUDFWHUtVWLFDV�HP�FDGD�2UL[i��
'H�FHUWD�IRUPD��WRGRV�D¿UPDP�D�VH[XDOLGDGH�H�VHQVXDOLGDGH�SUHVHQWHV�HP�
WRGRV�RV�RUL[iV�

2. Como é visto sexo, homossexualidade, transexualidade e ou-
WUDV�TXHVW}HV�GH�JrQHUR�QD�UHOLJLmR�DIURGHVFHQGHQWH"

Obaluaiê ��(X�DFUHGLWR�TXH�KRPRVVH[XDOLGDGH��D�WUDQVH[XDOLGDGH�p�
YLVWR�GH�XPD�IRUPD�GHPRFUiWLFD�QD�UHOLJLmR�GRV�RUL[iV��SRUTXH�H[LVWHP�VD-
FHUGRWHV�H�VDFHUGRWLVDV�TXH�WrP�UHODo}HV�KRPRVVH[XDLV��H[LVWHP�WUDYHVWLV�
TXH�VmR�LDORUL[iV��$FUHGLWR�TXH�HVWD�UHOLJLmR�p�PDLV�WUDQTXLOD�H�PDLV�GHPR-
FUiWLFD�FRP�UHODomR�D�RSomR�VH[XDO�GDV�SHVVRDV�FRP�UHODomR�j�VH[XDOLGDGH�

Orumilá ��(X�TXHUR�GL]HU�GXDV�FRLVDV�D�UHVSHLWR�GLVWR��$�SULPHLUD�p����
H�HODV�QmR�VmR�H[DWDPHQWH�FRLQFLGHQWHV��LQFOXVLYH�SRGHP�VHU�FRQÀLWXRVDV��
8PD�FRLVD�p�R�TXH�D�JHQWH�SRGH�FKDPDU�GH�WHRORJLD�GD�UHOLJLmR�GH�PDWUL]�
africana, então a nossa interpretação dos mitos e... um conjunto (vamos 
FKDPDU�DVVLP��GH�D[LRPDV��TXH�RULHQWDP�HVVD�FUHQoD�� HVVD�SUiWLFD�� HVVD�
H[SHULrQFLD��2XWUD�FRLVD�p�FRPR�HVWD�H[SHULrQFLD�HIHWLYDPHQWH�VH�Gi�QR�
LQWHULRU�GDV�FRPXQLGDGHV�GH�$[p��(QWmR��HX�YRX�IDODU�SULPHLUR��GD�SULPHLUD�
SDUWH��VREUH�XPD�WHRORJLD�GRV��2UL[iV�
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(X�Mi�KDYLD�GLWR�DQWHV��RV�RUL[iV�VmR�WUDQVJrQHURV��HOHV�QmR�VmR�UHGX-
]LGRV�D�HVWD�FDWHJRULD�HVWUHLWD�GH�FODVVL¿FDomR�KXPDQD��&RPR�GLYLQGDGHV�
�H�GLYLQGDGHV�GH�YiDDDULRV�WLSRV�H�GH�YiULDV�PDQHLUDV��RV�RUL[iV�QmR�SRGHP�
VRIUHU�HVWD�WD[LRQRPLD�ELROyJLFD��(OHV�XOWUDSDVVDP�GH�ORQJH�HVWD�UHGXomR�
biológica, eles se comportam como energia que transitam de maneira livre, 
ainda que tenham as suas próprias características (em tudo), inclusive não 
só nos seres humanos. Então em posso falar de uma sensualidade mine-
ral, de uma sensualidade vegetal, de uma sensualidade animal. Eu poderia 
IDODU�TXH�R�FRVPRV��GHVGH�D�SHUVSHFWLYD�WHROyJLFD�GRV�RUL[iV��QLJHULDQD�H�
GDRPHDQD��R�FRVPRV�p�VHQVXDOL]DGR��RX�VHMD��DV� UHODo}HV�VH�GmR�SRU� UH-
ODo}HV�GH�VHGXomR��GH�DWUDomR��GH�EHOH]D��GH�FRPSOHPHQWDomR��GH�WURFD�H�
LVWR�WXGR��WDPEpP�HP�VHQWLGR�VH[XDO��$�SROLQL]DomR�GH�XPD�ÀRU�p�XP�DWR�
VH[XDO��D�DWUDomR�GH�XPD�SHVVRD�SHOD�EHOH]D�GR�PDU��GD�WHUUD��GR�IRJR��GD�
JXHUUD��p�GD�RUGHP�GDV�UHODo}HV�VHQVXDLV�H�VH[XDLV��(QWmR��D�SUySULD�UH-
ODomR�FRP�R�GLYLQR�p�XPD�UHODomR�SURIXQGDPHQWH�HUyWLFD��GLULD�TXH�HOD�p�
fundamentalmente erótica, inclusive. Então, estes temas que quase sempre 
agente trata deles para rebater preconceitos e para rebater dominação de 
SULYLOpJLRV�GH�XP�JUXSR�VREUH�R�RXWUR��FRPR�p�R�FDVR�GRV�KHWHURV�VREUH�RV�
homos) não faz o menor sentido para a teologia iorubana. Estes problemas 
VLPSOHVPHQWH�VH�GLOXHP�GLDQWH�GD�YLVmR�GH�PXQGR��p������UHOLJLRVD��FXOWXUDO�
iorubana. Simplesmente elas desaparecem por que elas não trabalham com 
este tipo de redução, de dominação ou de imposição. Elas não estão preo-
FXSDGDV�HP�FODVVL¿FDU��HODV�HVWmR�SUHRFXSDGDV�HP�WUDQVLWDU��HP�ID]HU�FRP�
TXH�D�HQHUJLD�YLWDO�D[p��VHPSUH�FUHVoD�H�VH�H[SDQGD�

1R�HQWDQWR��QR�SRQWR�GH�YLVWD�GDV�SUiWLFDV��GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�TXH�
VHPSUH�VmR�UHODo}HV�GH�SRGHU�QR�LQWHULRU�GDV�FRPXQLGDGHV�GH�VDQWR�H��WDP-
EpP��QR�H[WHULRU�GDV�FRPXQLGDGHV�GH�VDQWR�FRP�RV�¿OKRV�H�¿OKDV�GH�VDQWR��
então, apesar de ter uma enorme abertura, talvez seja a religião no Brasil 
TXH�WHQKD�PDLRU�DEHUWXUD�SDUD�D�SRSXODomR�/*%7,��OpVELFDV��JD\V��ELVVH-
[XDLV�� WUDQVH[XDLV�H� LQWHUVH[XDLV��H�/*%74,��OpVELFDV��JD\V��ELVVH[XDLV��
WUDQVH[XDLV��TXHHU�H�LQWHUVH[XDLV��KRMH�HP�GLD��H�TXH�WHQKD��REYLDPHQWH��R�
maior empoderamento das mulheres no espaço religioso brasileiro já que 
DV�PXOKHUHV��QD�VXD�JUDQGH�PDLRULD��p�TXH�VmR�OLGHUDQoDV�GDV�FDVDV��OLGHUDQ-
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oDV�UHOLJLRVDV��HVSLULWXDLV��PDV�� WDPEpP��VRFLDLV��HFRQ{PLFDV�H�SROtWLFDV��
$�GHVSHLWR�GLVWR� WXGR��GH�XPD�JUDQGH�DEHUWXUD�SDUD�UHFHEHU� WUDQVH[XDLV��
R� XQLYHUVR�/*%7� WRGR�� SDUD� HPSRGHUDPHQWR� GDV� IXQo}HV� IHPLQLQDV� QR�
comando político, econômico e religioso das casas. A despeito disto tudo, 
YRFr� WHP� D� SUiWLFD� GR� UDFLVPR� H� D� SUiWLFD� GR� VH[LVPR� FRQWUD�PXOKHUHV�
H� FRQWUD� R� XQLYHUVR�KRPRVVH[XDO��([LVWH� VLP�� YiULRV� FDVRV� GH� DEXVR�GH�
poder que não estão autorizados pela teologia, ou seja, pelos conjuntos 
GH�SULQFtSLRV�TXH�UHJHP�DV�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]�DIULFDQD��$�GHVSHLWR�GLVWR��
D�GHVSHLWR������ �YDPRV�GL]HU� DVVLP��� � � GR� FRUSR�PtWLFR��PtVWLFR�� pWLFR�GD�
WUDGLomR�GRV�RUL[iV�Ki�SUiWLFD�DQWL�pWLFDV�GH�H[SORUDomR�GR�RXWUR��YLD�VH[R��
(QWmR��DEXVR�GH�TXHP�WHP�KLHUDUTXLD�FRQWUD�TXHP�QmR�WHP��,VVR�H[LVWH�H�
LQFOXVLYH��p�GRFXPHQWDGR����GH�MXVWL¿FDU�Do}HV�GH�PDQLSXODomR�GR�FRUSR�GR�
RXWUR��MXVWL¿FDQGR�LVVR�DWUDYpV�GH�PDQLSXODomR�GDV�KLVWRULDV�GRV�RUL[iV��R�
TXH�VH�FRQ¿JXUD�QXP�GXSOR�FULPH��XP�FULPH�HIHWLYR��OHJDO��SHQDO�H�XP�FUL-
me moral religioso. Então, a minha opinião a respeito disto... acho que nós 
WRGRV��TXH�VRPRV�GDV�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]�DIULFDQD��GDV�UHOLJL}HV�GRV�RUL[iV��
LQTXLFHV�H�YRGXV�GHYHPRV�QRV�DSUR[LPDU�R�Pi[LPR�SRVVtYHO�GD�LPHQVD�OL-
EHUGDGH�VHQVXDO�H�VH[XDO�H�GD�PtVWLFD�HUyWLFD�TXH�SUHGRPLQD�QR�FDQGRPEOp�
H�QDV�RXWUDV�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]�DIULFDQD�SDUD�ID]HU�YDOHU�FyGLJRV�GH�UHODomR�
GH�SRGHU�FRP�R�RXWUR��WDPEpP�GR�SRQWR�GH�YLVWD�VH[XDO��PDLV�HTXkQLPHV��
PDLV�HIHWLYDPHQWH�OLEHUWiULRV��PHQRV�UHGXWRUHV�H�PDLV�H[SDQVLYRV�HP�WHU-
mos de liberdade e de conhecimento.

Nkosi - Esses são assuntos polêmicos. Não vejo consenso nos ter-
UHLURV�VREUH�HOHV� �QHP�PHVPR�VREUH�D�KRPRVVH[XDOLGDGH���(X�DUULVFDULD�
a dizer que não há consenso, porque esses não são assuntos internos de 
nossa tradição. Nossas identidades não são compostas de papeis de gênero 
H�VH[XDOLGDGH��PDV�GH�IXQo}HV�QmR�HVFROKLGDV�H�SRVLo}HV�QD�FRPXQLGDGH�
DIUR�UHOLJLRVD��$OJXpP�TXH�R�RUL[i� WLYHU� HVFROKLGR�SDUD� VHU� VDFHUGRWH��R�
VHUi��LQGHSHQGHQWHPHQWH�GH�VHU�PXOKHU�RX�KRPHP��WUDQVH[XDO�RX�FLVJrQH-
UR��KRPRVVH[XDO��ELVVH[XDO��KHWHURVVH[XDO�RX�DEVWrPLR��(QWUHWDQWR��QHP�
WXGR�QD�FRPXQLGDGH�GH�WHUUHLUR�VH�UHIHUH�jV�GHWHUPLQDo}HV�GRV�RUL[iV��+i�
WDPEpP�RV� YDORUHV� H� SHUFHSo}HV� TXH� FDGD� FRPXQLGDGH� WHP� �TXH� GHWHU-
PLQD��SRU�H[HPSOR��R�WLSR�GH�URXSD�TXH�VH�XVD�H�TXH�SDUWH�GRV�ELFKRV�VH�
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FRPH���(�p�DTXL�TXH�FRPHoDP�DV�WHQV}HV��6H�D�FRPXQLGDGH�QmR�VH�LPSRUWDU�
FRP�DV�H[SHULrQFLDV�GH�JrQHUR��RX��GLWR�GH�PDQHLUD�FRUULTXHLUD��R�VH[R���
LGHQWLGDGH�GH�JrQHUR�H�GH�RULHQWDomR�VH[XDO��D�WHQGrQFLD�p�TXH�HVVDV�H[SH-
ULrQFLDV�QmR�VHMDP��SRU�VL�VyV��YHWRUHV�GH�FRQÀLWRV�

(QWUHWDQWR��p�IXQGDPHQWDO�HQWHQGHU�TXH�R�SDWULDUFDGR�QmR�p�R�PRGR�
GH�RUJDQL]DU�QRVVR�SDUHQWHVFR��SRUWDQWR��QmR�p�GDt�TXH�DGYrP�RV�OXJDUHV�
de poder da comunidade, mas da idade de iniciação, sempre posicional e 
UHODFLRQDO��DOJXpP�p�VHPSUH�PDLV�YHOKD�TXH�RXWUD�SHVVRD�H�PDLV�QRYD�TXH�
RXWUD���DVVLP�FRPR�WDPEpP�QmR�p�GDt�TXH�YHP�RV�FRQWH[WRV�GH�GLVSXWD�SRU�
poder. Quando introduzimos o gênero, do modo como o patriarcado o per-
FHEH��SHQVDQGR�HP�SDSpLV�¿[RV�SDUD�PDFKRV�H�IrPHDV��GH�PRGR�KLHUiUTXL-
FR���WUD]HPRV�SDUD�RV�WHUUHLURV�FRQÀLWRV�TXH�OKH�VmR�HVWUDQKRV�H��SRU�LVVR��
GLItFHLV�GH�OLGDU��8PD�FRLVD�TXH�JRVWR�GH�OHPEUDU�p�TXH�R�FDQGRPEOp�QmR�p�
R�OXJDU�RQGH�D�LGHQWLGDGH�p�PDUFDGD�QHP�SHOD�OLEHUGDGH��OLYUH�HVFROKD�GDV�
FRLVDV�LPSRUWDQWHV��H�QHP�SHOD�GH¿QLomR�GH�SDSpLV�GH�JrQHUR��R�WLSR�GH�
FRUSR�GHWHUPLQD�IXQo}HV�QD�FRPXQLGDGH��PDV�QmR�D�LGHQWLGDGH�GR�VXMHLWR���
(VVH�IDWR�WHP�XPD�LPSOLFDomR�LPSRUWDQWH�SDUD�SHQVDU�D�H[SHULrQFLD�WUDQVH-
[XDO��2V�WHUUHLURV�WHQGHP�D�DFROKHU�DV�SHVVRDV�WUDQVH[XDLV��FRPR�DFROKHP�
qualquer outra pessoa. Entretanto, do mesmo modo como acontece com 
DV�RXWUDV�SHVVRDV��QmR�p�R�VXMHLWR�WUDQVH[XDO�TXHP�HVFROKH�VXD�SRVLomR�QD�
comunidade e, muito menos sua função. Assim como eu não escolhi ser 
¿OKR�GH�1NRVL�2JXP��QmR�HVFROKL�VHU�URGDQWH�HP�YH]�GH�2JDQ��QmR�HVFROKL�
o cargo que tenho, não escolhi não poder cuidar das coisas vinculadas com 
o culto de Nanã, não escolhi não poder rodar o padê no início do candom-
EOp��QmR�SRGHU�FXLGDU�GDV� ,\D�0L�2[RURQJi�QRV� WHUUHLURV�GH�FDQGRPEOp�
GH�RULJHP�LRUXEi��XP�KRPHP�WUDQVH[XDO�QmR�SRGHUi�HVFROKHU�VHU�RJDQ�H�
XPD�PXOKHU�WUDQVH[XDO�QmR�SRGHUi�HVFROKHU�VHU�HNHML��(VVDV�IXQo}HV�QmR�
são escolhidas individualmente pelas pessoas da comunidade, mas são de-
WHUPLQDGDV�SHOD�WUDGLomR��MXVWL¿FDGDV�SHOD�PDQHLUD�FRPR�SHUFHEHPRV�TXH�
VH�UHODFLRQDP�XP�WLSR�GH�FRUSR�H�DV�IXQo}HV�QR�WHUUHLUR��QRUPDOPHQWH�SRU�
vontade da divindade, seja virada em seus iniciados, seja pelo jogo de 
búzios. Por isso, me chateia a ideia de que os terreiros sejam, por conta de 
VXD�WUDGLomR��WUDQVIyELFRV��(OHV�QmR�VmR��(�H[DWDPHQWH�SRUTXH�XPD�SHVVRD�
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FLVJrQHUD�QmR�HVFROKH�VXDV�IXQo}HV�QR�WHUUHLUR�±�H�SRUTXH�R�WHUUHLUR�WUDWD�DV�
pessoas em função de sua idade e não de seus lugares de gênero (ou tipo 
GH�FRUSR��±�D�SHVVRD�WUDQVH[XDO�QmR�SRGHUi�HVFROKHU�WDPEpP�DV�IXQo}HV�
SDSpLV�TXH�GHVHPSHQKDUi�QR�WHUUHLUR��,VVR�p�EHP�GLIHUHQWH�GH�QmR�DFROKHU�
DV�SHVVRDV� WUDQVH[XDLV��(ODV�VmR�DFROKLGDV��FRPR�WRGR�PXQGR��PDV�FRP�
SDSpLV�TXH�QmR�VmR�HODV�TXH�HVFROKHP�±�FRPR�R�TXH�DFRQWHFH�FRP�DV�RX-
tras pessoas. Pela mesma razão, tanto mulheres, quanto homens, podem 
– quando se leva em consideração o princípio fundamental da senioridade, 
RX�VHMD��GH�TXH�D�SHVVRD�PDLV�YHOKD�p�TXHP�GHWpP�RV�SRVWRV�PDLV�DOWRV�GD�
hierarquia – ser mães ou pais de santo, indiscriminadamente. Não há impe-
dimento que um homem seja sacerdote. Ou que a mulher seja sacerdotisa. 
Basta que tenha idade para tanto (e se prepare, obviamente, para isso... 
LGDGH�QmR�p�Vy�R�SDVVDU�GR�WHPSR��PDV�DFXPXODU�H[SHULrQFLDV�QHVVH�WHPSR�
que se passa e, com isso, adquirir saberes). Pela mesma razão, a orientação 
VH[XDO�GH�DOJXpP�QmR�GHYHULD�LPSRUWDU��0DV�FRPR�HX�GLVVH�DQWHV��WHP�D�FR-
munidade. Tanto menos preconceituosa for a comunidade, menos proble-
mas com o machismo, a homofobia e a transfobia a comunidade terá. Como 
as comunidades não são homogêneas com relação ao preconceito, não há 
QRUPDV�JHUDLV�SDUD�LVVR��7DQWR�TXH�DOJXPDV�FDVDV�SHUPLWHP�TXH�VXDV�¿OKDV�
WUDQVH[XDLV�YLVWDP�EDLDQD�HP�YH]�GH�FDOoD�FDOoROmR��2XWUDV�QmR�SHUPLWHP��
+i�FDVDV�GH�FDQGRPEOp�QDV�TXDLV�DSHQDV�RV�KRPHQV�WRFDP�DWDEDTXHV��H�Ki�
várias onde mulheres tocam, mesmo sem ter o cargo de ogan, que, ao menos 
QR�FDQGRPEOp��p�H[FOXVLYR�GRV�PDFKRV�GD�HVSpFLH���PDFKRV�HVWHV�TXH��HP�
compensação não podem ser ekejis, cuidadores das Iya Mi etc.). Ou seja, há 
coisas que variam e outras que são da estrutura da tradição.

Ogum ��2�VH[R�p�DOJR�SRVLWLYR�QD�YLGD�GDV�SHVVRDV��HOH�p�XPD�WURFD�
GH�HQHUJLD��LQFOXVLYH��HQHUJLD�HVSLULWXDO�PXLWR�LQWHQVD��WDQWR�p�TXH�p�QHFHV-
ViULR��1RV�SHUtRGRV�GH�UHVJXDUGR�QyV�HYLWDPRV�D�SUiWLFD�VH[XDO�SRU�TXH�p�
uma troca com os nossos parceiros e parceiras muito intensa. Então, se 
YRFr�PDQWpP��SRU�H[HPSOR��UHODo}HV�VH[XDLV�DQWHV�GH�XPD�DWLYLGDGH�PXLWR�
provavelmente você está trazendo uma energia para dentro do espaço sa-
JUDGR�TXH��QHFHVVDULDPHQWH��QmR�p�Vy�D�VXD��PDV��WDPEpP��DTXHOD�HQHUJLD�
que foi trocada com o companheiro ou a companheira.
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Os terreiros agregam pessoas de cultura, de classe social e de educa-
omR�PXLWR�GLIHUHQWHV��,VVR��PXLWDV�GDV�YH]HV��FULD��WDPEpP��QR�LQWHULRU�GRV�
terreiros certa hostilidade com a população LGBT.

Pessoalidade da lesbianidade, a princípio, são aceitas nos terreiros, 
PDV�QD�YHUGDGH�QmR�p�RV�RUL[iV�TXH�DFHLWDP�DV�SHVVRDV�FRP�LGHQWLGDGH�GH�
JrQHUR�GLIHUHQFLDGD�GR�VHX�VH[R�ELROyJLFR��PXLWDV�GDV�YH]HV�HVVDV�SHVVRDV�
HVWmR�GHQWUR�GR� WHUUHLUR��PDV�� WDPEpP�� Oi� HODV� HUDP�GLVFULPLQDGDV��PDV�
porque há diferenças na compreensão. Então eu penso que, tanto gay como 
XPD�OpVELFD�FRQVHJXHP�DYDQoDU�XP�SRXFR�PDLV�QDV�UHODo}HV�LQWHUSHVVRDLV�
dentro dos terreiros. Mas, recentemente, nós temos a situação da transe-
[XDOLGDGH��HVVD�p�XPD�VLWXDomR�PXLWR�QRYD��Qp"��QDV�QRVVDV�UHÀH[}HV��GDV�
quais nós vamos precisar de lidar entre alguns aspectos importantes da 
religiosidade aqueles que não poderão ser alterados e aqueles que poderão 
VHU�ÀH[LELOL]DGRV�XPD�YH]�TXH�QyV�WHPRV�WRGD�XPD�OXWD��QmR�p�SHORV�'L-
UHLWRV�+XPDQRV��p�SDUD�DV�SHVVRDV�H�DV�SHVVRDV�WUDQVH[XDLV��WDPEpP��WHP�
GLUHLWR�DR�H[HUFtFLR�GD�Ip��1yV�HVWDPRV��DLQGD��PXLWR�LQFLSLHQWHV�QD�GLV-
FXVVmR�GD�WUDQVH[XDOLGDGH�QDV�QRVVDV�FDVDV�GH�D[p��e�QHFHVViULR�LQDXJXUDU�
essa discussão mais rápido possível.

Xangô - Tanto os mais velhos como os mais novos têm livre opção 
VH[XDO�H�GH�JrQHUR��QmR�H[LVWH�GLVFULPLQDomR��5HVSHLWDPRV�DV�SHVVRDV�
SHOD�YLQFXODomR�GH�LUPmRV�GH�D[p�

4XDQGR�SHUJXQWDGRV�VREUH�R�KRPRVVH[XDOLGDGH��Obaluaiê diz que 
QR�FDQGRPEOp�H[LVWH�XPD�GHPRFUDFLD�GH�JrQHUR��Orumilá separa a res-
posta em dos momentos: o mitológico e o teológico onde uma democracia 
p�WRWDO��XPD�YH]�TXH��RV�GHXVHV�QmR�GLVFULPLQDP�XQV�DRV�RXWURV�GR�VRFLDO�
GR�³SRYR�GH�6DQWR´��$¿UPD�H[LVWLU�VH[LVPR��³D�GHVSHLWR�GLVWR�WXGR��YRFr�
WHP�D�SUiWLFD�GR�UDFLVPR�H�D�SUiWLFD�GR�VH[LVPR�FRQWUD�PXOKHUHV�H�FRQWUD�
R�XQLYHUVR�KRPRVVH[XDO´��GHVWDFDQGR�WDPEpP�D�H[LVWrQFLD�GH�PDQLSXOD-
o}HV�GR�FRUSR�GR�RXWUR�GH�XPD�IRUPD�QmR�pWLFD��H�DOpP�GLVVR�D¿UPD�TXH�
WRGRV�RV�RUL[iV�VmR�WUDQVH[XDLV��Nkosi D¿UPD�TXH�HVWH�DVVXQWR�p�SROrPLFR�
QR�FDQGRPEOp��TXH�HPERUD�VH�UHVSHLWH�D�YRQWDGH�GRV�³%~]LRV´��TXHU�GL]HU�
TXHP�R�MRJR�GHWHUPLQDU�UHDOL]DUi�DV�IXQo}HV��QR�WHUUHLUR�DLQGD�YmR�H[LVWLU�
todos os problemas da sociedade. E ressalta, estes problemas vão ser me-
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QRUHV�TXH�QD�VRFLHGDGH�HP�JHUDO��SRLV�QR�FDQGRPEOp�D�RUJDQL]DomR�VRFLDO�
p�SRU�WHPSR�GH�IHLWXUD�GR�VDQWR�H�QmR�SRU�JrQHUR��FRPR�p�R�SDWULDUFDGR�QD�
nossa sociedade; Ogum D¿UPD�TXH�HPERUD�DFHLWDV�GHQWUR�GRV� WHUUHLURV��
DV�GLIHUHQoDV�VH[XDLV�WDPEpP�VRIUHP�GLVFULPLQDo}HV��XPD�YH]�TXH�QR�WHU-
UHLUR�H[LVWHP�SHVVRDV�GH�WRGRV�RV�QtYHLV�VRFLDLV�TXH�JHUDP�GLIHUHQoDV�QDV�
FRPSUHHQV}HV��Xangô QRV�IDOD�GD�OLEHUGDGH�GH�RSo}HV�VH[XDLV�GHQWUR�GR�
D[p�GLOXtGD�SHOD�QRVVD�LUPDQGDGH��R�TXH�VLJQL¿FD�D¿UPDU�TXH�QD�IDPtOLD�GH�
santo os preconceitos são minimizados.

3. Na religião ancestral qual a importância do corpo?

Olaluaiê ��7RGRV�RV�HQVLQDPHQWRV�TXH�HX�UHFHEL�QR�$[p�HVWmR�OLJD-
GRV�DJHQWH�SXUL¿FDU�R�FRUSR�SRU�PHLR�GH�EDQKRV��EHEHUDJHP��UHVJXDUGRV����
2�FRUSR�p�HVVHQFLDO��(X�DSUHQGL�TXH�R�FRUSR�SUHFLVD�HVWDU�SXUL¿FDGR��SUH-
cisa estar preparado para receber uma entidade maior que nós, o corpo 
SUHFLVD�HVWDU�SUHSDUDGR�SRUTXH�HOH�p�PRUDGD�GR�RUL[i��PRUDGD�GR�FDERFOR��
(QWmR��R�FRUSR�p�HVVHQFLDO�SDUD�LVWR�

Orumilá ��6HP�FRUSR�QmR�p�GLYLQGDGH��VHP�FRUSR�QmR�p�FXOWR��QmR�
p�ULWR��QmR�p�PLWR��2X�VHMD��R�FRUSR�p�HVWUXWXUDQWH�QDV�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]�
DIULFDQD�� HOH�QmR� p�XP�HOHPHQWR� D�PDLV�� HOH�QmR� p�XP� LPSRUWDQWH� HQWUH�
RXWURV�LPSRUWDQWHV��(X�GLULD��FRPR�Mi�GLVVH��TXH�HOH�p�HVWUXWXUDQWH��HOH�p�
IXQGDPHQWDO���IDODQGR�DWp�¿ORVR¿FDPHQWH���HOH�p�XP�HOHPHQWR�QHFHVViULR�H�
QmR�DFLGHQWDO�QDV�SUiWLFDV�UHOLJLRVDV�GH�PDWUL]�DIULFDQD��2�FRUSR�HOH�p�IXQ-
GDPHQWDO�SRUTXH��QmR�p�SRUTXH�HOH�p�D�PRUDGD�GRV�GHXVHV��QmR��e�SRUTXH��
HOH�p��HOH�PHVPR��GHXVL¿FDGR��2�FRUSR�p�D�EDVH��YDPRV�FKDPDU�DVVLP����
RQWROyJLFD��PDV�WDPEpP�D�EDVH�PHWDItVLFD�GD�H[LVWrQFLD��$�GLYLQGDGH�QmR�
tem contato conosco de uma maneira que não passa pelo tato, pelos sen-
tidos, pelo ouvir, pelo ver, pelo perceber, pelo sonhar, pelo comer, pelo 
dançar, ou seja, todos os sentidos, absolutamente todos os tais cinco sen-
WLGRV�HVWmR�WRPDGRV�SHOD�H[SHULrQFLD�UHOLJLRVD�H�VmR�SRU�HODV�GLYLQL]DGDV��
(�GLYLQL]DU�QmR�VLJQL¿FD�HQWUDU�QD�RUGHP�GR�H[WUDRUGLQiULR��p�R�FRQWUiULR��
p�XP�FRUSR�GLYLQL]DGR�QR�FRWLGLDQR��QD�RUGHP�GR�GLD�D�GLD��QD�LPDQrQFLD��
QD�H[SHULrQFLD�GLUHWD��3DUD�PLP��D�LPSRUWkQFLD�GR�FRUSR�QDV�UHOLJL}HV�GH�
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PDWUL]�DIULFDQD�p�TXH�HODV�SRGHP�VHU�VLQWHWL]DGDV�FRPR�XPD�UHOLJLmR�TXH�
não trata do corpo como um objeto, mas trata do corpo como uma plura-
OLGDGH�TXH�HQYROYH�WRGDV�DV�GLPHQV}HV�GR�VDJUDGR�H�TXH�FRQWHPSOD�WRGDV�
DV�GLPHQV}HV�GR�SURIDQR�TXH�p�GLYLQL]DGD�H�H[DWDPHQWH��SRU�LVWR�PHVPR��
ID]�FRP�TXH�WHQKDPRV�XPD�H[SHULrQFLD�VHQVRULDO��SHUFHSWLYD��HPRFLRQDO��
afetiva com as nossas divindades. É uma relação profundamente íntima e 
QHVWH�VHQWLGR�HURWL]DGD��TXHUR�GL]HU��p�XPD�UHODomR�GH�DPRU�D�LQFRUSRUDomR��
(�PHVPR�SDUD�DTXHODV�DTXHOHV�TXH�QmR�LQFRUSRUDP�D�SUHVHQoD�GR�RUL[i��
do inquice ou do vodum na sua vida se dá pelo corpo. Uma ekede ou um 
RJm��LJXDOPHQWH��WHP�XPD�H[SHULrQFLD�GLUHWD�GR�RUL[i�QD�VXD�FRUSRUHLGDGH��
no seu jeito de vestir, no seu jeito de falar, no seu jeito de andar, no seu 
jeito de se relacionar com as pessoas, no seu jeito de comer, no seu jeito de 
GDQoDU��QR�VHX�MHLWR�GH�EULJDU��QR�VHX�MHLWR�GH�DPDU��HQWmR��R�FRUSR�¿FD�DE-
VROXWDPHQWH�WRPDGR�SRU�HVWD�YHUYH�UHOLJLRVD��2�FRUSR�p�D�UHOLJLmR��RX�VHMD�
R�TXH�HX�HVWRX�GL]HQGR�DTXL�p����VHP�HVVH�FRUSR�HVWD�UHOLJLmR�VH�WRUQDULD�XP�
SULQFLSLR�DEVWUDWR��PDV�HOD�QmR�p�XP�SULQFLSLR�DEVWUDWR��(OD�XPD�H[SHULrQ-
cia efetiva, afetiva e imanente.

Nkosi ��2�FRUSR�p�SDUWH�GD�SHVVRD�H��FRP�GL]HPRV��p�D�PRUDGD�GH�
nossas divindades. Como parte fundamental das pessoas (mukutu/ará), 
WHP�LPSRUWkQFLD�IXQGDPHQWDO�SDUD�D�FRPXQLGDGH��e�DWUDYpV�GHOH�TXH�SHU-
WHQFHPRV�D�FRPXQLGDGH��SRLV�HOH�p�R�LEi�NX[LNDPD�YLYR�GR�RUL[i�RX�QNLVL��
2�FRUSR�FDUUHJD�R�D[p�GRV�DQFHVWUDLV�GD�SHVVRD��GR�RUL[i�H�GR�SUySULR�'HXV�
supremo (Olodumare/Nzambi). Por isso, o corpo deve ser bem cuidado e, 
QmR�UDUDPHQWH��p�REMHWR�GDV�LQWHUGLo}HV��HZy�NLMLOD���RX�TXL]LOD���2�FRUSR�
QmR�SHUWHQFH�DSHQDV�j�SHVVRD��PDV�WDPEpP�D�FRPXQLGDGH�H��SRU�LVVR��FH-
ULP{QLDV�FRPR�RV�ULWRV�I~QHEUHV�H�R�D[H[r��PXNRQGR�QWDPEL�VLUUXP��VmR�
fundamentais, pois indica que a pessoa que era composta por um corpo 
�PDV�QmR�Vy��p�SDUWH�GDTXHOD�FRPXQLGDGH�H�TXH�SUHFLVD�WHU�R�HQFDPLQKD-
mento adequado depois de sua morte. Não cuidar do corpo do morto e de 
VHX�D[H[r�SRGH�WUD]HU�SUREOHPDV�SDUD�D�FRPXQLGDGH�

Ogum - respondeu esta pergunta intercalada nas outras respostas do 
questionário.

Xangô ��2� FRUSR� p� VDJUDGR�� SRU�PHLR� GR� FRUSR� VH� H[SUHVVDP� RV�
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YRGXQV�� LQNLVVLV�H�RUL[iV��$�GDQoD��R�FDQWR��D�ErQomR��GmR�UHYHUrQFLDV�H�
RUDo}HV��(VSHFLDO�FXLGDGR�FRP�R�RUL��FRP�DV�LQWHUGLo}HV��RGXV��REULJDo}HV�

Quando perguntados sobre a importância do corpo para a religião 
ancestral, Obaluaiê IDOD�GRV�HQVLQDPHQWRV�GH�SXUL¿FDomR�GR�FRUSR�H�GD�
sua importância por ser a morada do ancestral, quer dizer, meu ancestral 
habita o meu corpo; Orumilá UDGLFDOL]D�GL]HQGR�TXH�VHP�FRUSR�QmR�H[LV-
WLULD�D�UHOLJLmR�DQFHVWUDO��³R�FRUSR�HOH�p�IXQGDPHQWDO�SRUTXH��QmR�p�SRUTXH�
HOH�p�D�PRUDGD�GRV�GHXVHV��QmR��e�SRUTXH��HOH�p��HOH�PHVPR��GHXVL¿FDGR´��
SDUD�HOH�WRGDV�DV�H[SUHVV}HV�HVWUXWXUDQWHV�GD�UHOLJLmR�SDVVDP�SHOR�FRUSR��
Nkosi GHVWDFD�TXH�R�FRUSR�GH�¿OKR�GH�VDQWR�QmR�SHUWHQFH�VRPHQWH�D�HOH�
mesmo, e sim à comunidade, para isso ele mostra que no ritual fúnebre 
GR�D[r[r�H[SOLFDQGR�FRPR�REMHWRV��FDUDFWHUtVWLFDV�H�DOJXPDV�QXDQFHV�GR�
morto pertencem a ele e a todos que fazem parte da comunidade; Ogum 
HP�WRGDV�DV�UHVSRVWDV�D¿UPRX�D�LPSRUWkQFLD�GR�FRUSR�SDUD�R�FDQGRPEOp��
Xangô FRQ¿UPD�R�TXH�WRGRV�GLVVHUDP��R�FRUSR�p�VDJUDGR�H�HYLGHQFLD�FXL-
GDGRV�HVSHFLDLV�FRP�D�FDEHoD��RUL��H�DV�LQWHUGLo}HV��TXL]LODV��RX�UHVJXDU-
GRV�GXUDQWHV�DV�REULJDo}HV�

���6HU�VHQVXDO�H�HUyWLFR�ID]�SDUWH�GR�KXPDQR�H�VH�H[SUHVVD�DWUDYpV�
do corpo, logo, por que existe para alguns tanta vergonha do corpo?

Olaluaiê - Eu acredito que a vergonha do corpo está muito relacio-
nada a um país colonizado, no caso nosso, o Brasil, os brasileiros. País co-
lonizado por uma cultura católica, por uma cultura que proíbe o corpo, que 
YHVWH�R�FRUSR��TXH�WHP�YiULDV�SURLELo}HV�OLJDGDV�D�VH[XDOLGDGH��(VWi�PXLWR�
OLJDGR�D�LVWR��D�FRPR�QyV�IRPRV�FRORQL]DGRV��DWp�SRUTXH�D�LJUHMD�FDWyOLFD�
Mi�IRL�SRGHU�QR�%UDVLO�H�LQÀXHQFLRX�QD�HGXFDomR��DWUDYpV�GD�FDWHTXL]DomR���

Orumilá ��(YLGHQWHPHQWH��DV�LQWHUSUHWDo}HV�TXH�D�JHQWH�ID]�GR�PXQ-
do e no mundo da gente mesmo em nosso corpo, passa pelo crivo da cul-
WXUD��$� FXOWXUD� ODUJD� H� GLWD� KHJHP{QLFD� HP�TXH� YLYHPRV� p� XPD� FXOWXUD�
GRPLQDGD�SRU�GXDV�MXQo}HV�GH�GRLV�FyGLJRV��XPD�UDFLRQDO�SROtWLFD�H�D�RXWUD�
cultural religiosa. Então passa pelo crivo do greco- romano de um lado e 
do judaico cristão do outro. A junção destas duas coisas criou um mora-
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OLVPR��H�QmR�H[DWDPHQWH�XPD�PRUDO��PDV�XP�PRUDOLVPR�TXH�VH�DIDVWRX�R�
mais possível da natureza e se afastou o mais possível do corpo e levou 
'HXV�SDUD�WUDQVFHQGrQFLD��SDUD�IRUD�GD�H[SHULrQFLD�GR�RUGLQiULR��WUDQVIRU-
PDQGR�'HXV�QXP�HYHQWR�H[WUDRUGLQiULR�H�DFpWLFR��RX�VHMD��YRFr�WHP�TXH�
SDVVDU�SRU�XPD�VpULH�GH�VRIULPHQWRV�SDUD�XP�GLD�TXHP�VDEH����WHU�DFHVVR�D�
GLYLQGDGH�H��REYLDPHQWH��VHSDURX�VH[XDOLGDGH��VHQVXDOLGDGH�H�HURWL]DomR�
do campo do divino transformando isto em profano e mais do que profano, 
WUDQVIRUPDQGR�LVWR�HP�REVWiFXOR�SDUD�DFHVVDU�D�GLYLQGDGH�H��SRUWDQWR��p�
XP�PRUDOLVPR�TXH�QHJD�R�FRUSR�FRPR�H[SHULrQFLD�KXPDQD��FRPR�H[SH-
ULrQFLD�GLYLQD��FRPR�H[SHULrQFLD�QDWXUDO��2�FRUSR�SDVVD�D�VHU�YLVWR�FRPR�
um objeto, no mais, às vezes, como uma máquina que está a serviço de 
um modo de produção, que por sua vez está embasada em valores que são 
DEVROXWDPHQWH�DEVWUDWRV��TXH�QmR�WHP�FRUUHVSRQGrQFLD�FRP�D�H[SHULrQFLD�
direta, imediata e vasta da vida. De modo que, esta junção greco-romana 
e judaico-cristã que moldou a cultura, dita ocidental, de responsabilizar 
o corpo por tudo aquilo que impede, tanto a produção de conhecimento, 
numa menor escala, quanto a relação com a própria divindade, numa maior 
escala. De modo que, o corpo passa a ser o culpado, o obstáculo, a coisa 
a ser ultrapassada, superada, o sujo que precisa ser limpo, o estorvo que 
SUHFLVD�VHU�VXSHUDGR��R�REVWiFXOR�TXH�SUHFLVD�VHU�YHQFLGR��(�DL��p�SRU�LVWR�
que muita gente tem vergonha do seu próprio corpo porque aprendeu a ler, 
a ver e a sentir o seu próprio corpo como signo de pecado. Numa perspec-
tiva de matriz africana isso (como a gente falava anteriormente) não faz 
R�PHQRU�VHQWLGR��$K��(X�GHYR�GL]HU�WDPEpP��TXH�HVWD�YHUJRQKD�GR�FRUSR�
VHUYH�SDUD�MXVWL¿FDU�UHODo}HV�GH�VH[LVPR��UDFLVPR�H�PDFKLVPR��e�VHPSUH�
QR�GRPtQLR�GR�FRUSR�GR�RXWUR�TXH�R�PDFKLVPR��VH[LVPR�H�R�UDFLVPR�VH�
SURSDJDP�H�TXDQWR�PDLV�D�SHVVRD�WHP�EDL[R�HVWLPD�PDLV�¿FD�IiFLO�GH�VHU�
GRPLQDGD�SRU�DTXHOH�TXH�TXHU�PDQWHU�VHXV�SULYLOpJLRV�� ,VVR�p�FHUWR��2X�
VHMD��SDUD�DOpP�GH�XPD�GLPHQVmR�HVWULWDPHQWH�FXOWXUDO�LVVR�UHSHUFXWH�HP�
UHODo}HV�UHWLFXODUHV��HP�UHODo}HV�GH�SRGHU��WDQWR�HFRQ{PLFDV��FRPR�SROtWL-
cas, como sociais, como culturais, como linguísticas e assim por diante E 
LVWR�VH�H[SUHVVD�GH�XPD�PDQHLUD�H[HPSODU�QDV�UHODo}HV�VH[XDLV�

Nkosi ��$FKR�TXH�LVVR�p�SDUWH�GR�LPDJLQiULR�FULVWmR�TXH�DGHQWUD�QRV�
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WHUUHLURV�H�WUD]�D�YHUJRQKD�GR�FRUSR�H�VXDV�H[SUHVV}HV��2�FRUSR�QmR�p�WDEX�
SDUD�QRVVDV�WUDGLo}HV��DWp�SRUTXH�HOH�p�FRPXQLWiULR��1R�%DQKR��PDLRQJD��
GR�PX]HQ]D�RX�LD{��R�FRUSR�GHVQXGR�GD�SHVVRD�VHUi�H[SRVWR��HP�PXLWRV�
casos, tocado, e acima de qualquer coisa, respeitado. Em diversos ebós, 
WDPEpP��&RPR�HVVH� LPDJLQiULR�FULVWmR�DWUHOD�DR�FRUSR�R�SHFDGR�H�Yr�R�
VH[R� IRUD� GD� UHSURGXomR� FRPR�³SHFDPLQRVR´�� WDPEpP�D� VH[XDOLGDGH�� R�
HUyWLFR�DFDEDP�VHQGR�WDPEpP�DSULVLRQDGRV�SRU�HVVD�YHUJRQKD�GR�FRUSR��
2�IDOR�TXH�R�2Jy�UHSUHVHQWD��DVVLP�FRPR�DV�UHSUHVHQWDo}HV�IiOLFDV�GH�([X�
não são motivos para a vergonha. Assim como os seios das ayabás. A fun-
omR�GR�SDQR�GD�FRVWD�QmR�p�HVFRQGHU�R�~WHUR�H�D�YDJLQD��PDV�SURWHJr�ORV��
É no imaginário cristão, que atravessa a formação nacional das pessoas de 
terreiro, que a vergonha se instala.

Ogum ��%HP�IDODU�SRUTXH�H[LVWH�WDQWD�YHUJRQKD�VREUH�FRUSR��3HQVR�
VHU�EDVWDQWH�FRPSOH[R��PDV�SULPHLUR�D�JHQWH�WHP�TXH�GL]HU�TXDO�FRUSR�QyV�
HVWDPRV�IDODQGR��SRUTXH�R�FRUSR�LQGtJHQD�p�XP�FRUSR��QHJUD�RXWUR�FRUSR��
QmR�QHJUR�p�RXWUR���Qp"��TXDVH�VHPSUH�DV�SHVVRDV�TXH�HQFRQWUDP��VH�HP�VL-
tuação de desvantagem social elas veem esse corpo de uma forma negativa 
H�GH�XPD�IRUPD�UXLP�RX�SRUTXH�VHXV�FRUSRV�IRUDP�H[SORUDGRV�LQGHYLGD-
PHQWH��QmR�p"��2X�SRUTXH�QmR�VH�UHFRQKHFH�D�EHOH]D�QDV�GLIHUHQoDV�H[LV-
WHQWHV��(QWmR�� WHQKR�LPSUHVVmR��QR�TXH�HX�HQWHQGR�Qp"��D�YHUJRQKD�HVWi�
muito relacionada a que lugar social você está. Eu, uma mulher negra com 
PDLV�GH����DQRV��REHVD��QmR�WHQKR�GL¿FXOGDGH�GH�OLGDU�FRP�PHX�FRUSR��HX�
não tenho vergonha do meu corpo e eu reconheço inclusive beleza no meu 
corpo. Agora eu passei por todo um processo de desconstrução de um ideal 
GH�HPEUDQTXHFLPHQWR��1mR�p�SDUD�SRGHU�UHFRQKHFHU�D�EHOH]D�GR�PHX�FRU-
po negro agora. A grande maioria das pessoas que vivem em lógicas não 
p�GH�VXEPLVVmR��VHMD�SHOD�UDoD��VHMD�SHOR�VH[R��VHMD�SHOD�RULHQWDomR�VH[XDO��
TXDVH�VHPSUH�WHP�GL¿FXOGDGH�GH�OLGDU�GH�IRUPD�SRVLWLYD�FRP�HVVH�FRUSR��
Então, esse corpo de vez de ser algo prazeroso algo de orgulho, torna-se, 
na verdade, o bloco do preconceito e da discriminação.

Xangô - Considero ser uma carga e herança cristã, católica, ligada 
ao pecado.

Quando perguntados sobre a vergonha da sensualidade e dos cor-
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pos despidos, Obaluaiê, Orumilá, Nkosi, Ogum e Xangô nos falam do 
FRORQL]DGRU�H�GD�rQIDVH�j� LJUHMD�FDWyOLFD�H�j� UHOLJLmR� MXGDLFR�FULVWm��¿FD�
HYLGHQWH�TXH�D�FXOWXUD�HVFUDYDJLVWD�FRORQL]DGRUD�WURX[H�SDUD�QRVVRV�FRUSRV�
XP�SHFDGR�QR�TXDO�D�VH[XDOLGDGH�H�D�VHQVXDOLGDGH�IRUDP�WUDQVIRUPDGDV�
WR[LFDPHQWH�HP�DOJR�GRHQWLR�H�PXLWDV�YH]HV� OHWDO�QD�XWLOLGDGH�GR�FRUSR�
KXPDQR�� DOpP�GLVVR�� FRPR� EHP�GL]�Orumilá, nos afastou da natureza. 
De uma certa maneira, todos nos mostram uma saída, que podemos nos 
reeducar, nos livrando deste embrulhe religioso que nos metemos durante 
a disporá, retornando à nossa cultura e religião ancestral, uma vez que 
DWUDYpV�GD�HGXFDomR�H�GHLWDGRV�QR�FROR�GR�QRVVR�VDJUDGR�SRVVDPRV�FXUDU�H�
libertar nossos corpos.

5. Que música ou mito você conhece que representa bem um cor-
po afrodescendente e sua sensualidade?

Olaluaiê - Um mito sobre corpo sensual. A única música que lembro 
DJRUD�p�D�GH�3RPED�*LUD��3RPED�JLUD�r�����0XOKHU�GH�VHWH�PDULGRV����

Esta música tem uma relação mais forte com a sensualidade. Ima-
gine! A Pomba Gira ser mulher de sete maridos! Ela deve ser poderosa, 
UHDOPHQWH��Qp"�0DV��R�PLWR�����1mR�FRQKHoR�FRP�SURIXQGLGDGH���

Orumilá - Eu me lembro de algumas músicas, mas não vou me ar-
vorar a cantar, pois não sou um bom cantor. Vou falar de mitos. É. Ai tem 
YiULRV�GHOHV�H�FRPR�SURPHWL�VHU�VLQWpWLFR�HX�YRX�OHPEUDU�GRLV��QR�SULPHLUR�
Ogum volta de uma viagem no dia do silencio, do respeito aos ancestrais, 
�HOH�VH�HVTXHFH�GLVWR��H�VH�]DQJD�SRUTXH�QLQJXpP�R�FXPSULPHQWD��H�QmR�R�
referencia. Arranca a sua agadá (espada) e corta a cabeça de todo mundo 
DWp�TXH�R�SUySULR�¿OKR�GHOH��Mi�SDVVDGD�jV�VHLV�KRUDV��DQXQFLD�TXH�HOH�PHV-
mo instituiu aquele dia como dia do silencio. Ele se recolhe no meio da 
mata, absolutamente angustiado e cheio de remorso e de culpa pelo que 
ele fez e o seu povo começa a padecer ainda mais porque sem a presença 
GR�UHL�R�UHLQR�GH¿QKD�H�Dt�QLQJXpP�FRQVHJXH�WUD]HU�2JXP�GH�YROWD��6HXV�
LUPmRV� WHQWDP��2[DOi� WHQWD��2[RVVL� WHQWD��2VVDLQ� WHQWD��RV�0LQLVWURV�GR�
5HL�WHQWDP��RV�VROGDGRV�H�JXHUUHLURV�WHQWDP�H�QLQJXpP�FRQVHJXH�WUD]HU�GH�
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volta Ogum para sua aldeia, para sua comunidade, para sua aldeia. Quan-
GR�D�2[XP�VH�PHWH�QR�PHLR�GD�ÀRUHVWD��DYLVWD�R�2JXP�H�¿QJH��HOD��TXH�
ele não a tenha percebido e começa a dançar como se estivesse dançando 
sozinha e ela inclusive dança com poucos panos. Ela vai retirando estes 
SDQRV��&RPHoD�FRP�VHLV�SDQRV��YDL�UHWLUDQGR�HVWHV�SDQRV�DWp�¿FDU�VHPLQXD��
$�2[XP��D�PDLV�OLQGD�GH�WRGRV�RV�RUL[iV��D�PDLV�VHQVXDO��D�PDLV�VHGXWRUD�
�p�R�TXH�GL]HP���H�HOD�YDL�GDQoDQGR�H�2JXP�YDL�HVSUHLWDQGR�HOD�SRU�GHWUiV�
GDV�DUYRUHV�H�HVFRQGHQGR�VH�GHOD��(�Dt�HOD�VHJXH�¿QJLQGR��HQJDQDQGR�HOH��
de que não está vendo de que não está vendo e gostando. Ela segue dan-
çando, sensualizando e erotizando os movimentos e encantando Ogum que 
encantado nem percebe que está dando os passos na direção de sua própria 
DOGHLD��(��¿QDOPHQWH��TXDQGR�FKHJD�j�DOGHLD�HOH�¿FD�FRP�YHUJRQKD�GH�UHFR-
nhecer que foi seduzido por uma mulher e acaba permanecendo em Irê, sua 
cidade original, e retoma o reinado e a prosperidade do reino volta. Esta 
p�XPD�GDV�KLVWyULDV�OLQGtVVLPDV��EHOtVVLPDV����7HP�RXWUD�GD�2[XP�4XDQGR�
HOD�H�([X�VH�MXQWDP�SDUD�VDEHU�RV�VHJUHGRV�GRV�E~]LRV�HOHV�FRPELQDP�GH�
WLUDU�R�VHJUHGR�GH�2[DOi��(QWmR�D�2[XP�FKDPD�2[DOi�SDUD�GHQWUR�GR�ULR�H�
¿FD�DEVROXWDPHQWH�QXD�H�2[DOi��TXH�DSHVDU�GH�VHU�R�PDLV�YHOKR�GH�WRGRV�
RV�2UL[iV��WDPEpP�p�R�PDLV�DVVDQKDGR��H�IRL�R�TXH�PDLV�UHSURGX]LX�¿OKRV��
HQORXTXHFH�FRP�D�QXGH]�GD�2[XP��(QTXDQWR� LVWR�� HOH� VH�GHOHLWD�FRP�D�
QXGH]�GH�2[XP��DOLiV��HOD�JDQKD�FDUJR�SRU�FDXVD�GLVWR���2�([X�URXED�DV�
URXSDV�GH�2[DOi�H�TXDQGR�HOH�YDL�YROWDU�SDUD�FDVD�DV�URXSDV�Oi�QmR�HVWmR�
H�R�UHL�QmR�SRGH�YROWDU�QX�SDUD�FDVD��(�DL��HOH�GHVFRQ¿D�TXH�HUD�FRLVD�GHOD�
FRP�([X��0DV��HOHV�QmR�FRQIHVVDP�H�2[DOi�Mi�WHQGR�HQWHQGLGR�R�MRJR�SHU-
JXQWD�R�TXH�HOHV�TXHUHP��(OHV�GL]HP�TXH�p�R�VHJUHGR�GRV�E~]LRV��2[DOi�
dá o segredo dos búzios, a roupa milagrosamente aparece e ele se veste e 
volta montado como rei para o seu reinado. Uma terceira história    É que 
,DQVm�E~IDOR�HVWi�QR�PHLR�GD�ÀRUHVWD�H�HOD�DUUDQFD�R�VHX�FRXUR�GH�E~IDOR�H�
aparece sozinha no meio do mato, absolutamente nua e jovem (esse mito 
ressalta a juventude e a adolescência da Iansã. Então ele descreve como 
a mulher mais bela do mundo), só que Ogum está a espreita e descobre o 
VHJUHGR�GH�,DQVm�TXH�QR�IXQGR�HOD�p�XP�DQLPDO��(OD�YDL�SDUD�D�IHLUD�H�2JXP�
rouba a pele de búfalo que ela escondeu dentro de um formigueiro. Ele vai 
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DWp�D�IHLUD�H�FKHJDQGR�Oi�HOH�FRWHMD�,DQVm�SDUD�HOD�FDVDU�FRP�HOH��6y�TXH�
,DQVm�QmR�p�GH�FDVDU�FRP�QLQJXpP��HOD�QmR�p�HVFROKLGD��HOD�p�TXHP�HVFROKH��
Ela desdenha de Ogum. Quando ela volta para pegar a roupa de búfalo ela 
se dá conta que foi Ogum que a roubou e aí ela volta para feira. Ogum está 
lá esperando ela e ela diz que quer o que ele escondeu de volta. Ele diz 
que não sabe de nada, dá uma de dissimulado. Como Iansã tem papão reto 
e diz: “Ogum, eu sei que você descobriu meu segredo e está com a minha 
roupa de búfalo e o que você quer para eu devolver?” Ele responde: “Eu 
TXHUR�FDVDU�FRP�YRFr´��(OD�HQWmR�VH�FDVD�FRP�2JXP�H�LPS}H�WUrV�UHVWUL-
o}HV��QmR�SRGH�ERWDU�IRJR�HP�FDVFD�GH�GHQGr�QD�FDVD�GHOD��TXH�QmR�SRGH�
rolar o pilão pelo chão...

(Q¿P����(OD�LPS}H�WUrV�FRQGLo}HV�SDUD�VH�FDVDU�FRP�HOH���(�HX�JRVWR�
desta história porque (de alguma maneira) Ogum submete Iansã para casar 
FRP�HOH�H�,DQVm�VXEPHWH�2JXP�FDVDQGR�FRP�HOH�DV�UHJUDV�GHOD��(QWmR��p�
um jogo bastante erotizado, sensualizado de negociação de poderes. Assim 
TXH�HX�HQWHQGR�D�HTXLGDGH�HQWUH�RV�VH[RV�

Nkosi - Há algumas cantigas que me lembram de muito o corpo sen-
VXDO��'HL[DUHL�GRLV�H[HPSORV��TXH�VmR�GRV�FDQGRPEOpV�GH�RULJHP�LRUXEi��
8PD�p�XPD�FDQWLJD�GH�;DQJ{��HP�TXH�HOH�GDQoD�HOHJDQWHPHQWH��EDODQ-
çando com as mãos o pênis e os testículos (por cima da roupa): Jingala e 
lempê, o jingala...

2XWUD�p�GH�,DQVm��TXH�VHQVXDOPHQWH�GDQoD�VH�LQVLQXDQGR���VHP�SHUGHU�
o caráter impetuoso e guerreiro:

Oyá Zambelê Zambelê Oyá Muxaxê
Oyá Zambelê Zambelê Oyá Muxaxê
Oyá Zambel’Oyá Oyá Muxaxê Oyá Zambel’Oyá
Oyá Muxaxê

Ogum �� (X� JRVWR� GR�PLWR� GH�2JXP� H�2[XP�TXH� GL]� TXH�2JXP�
depois de muito trabalhar na sua Aldeia, de criar instrumentos para arar a 
terra para o alimento da população, cria armas para defesa. Ele sentiu que 
QmR�HUD�UHFRQKHFLGR�H�¿FRX�XP�SRXFR�FDQVDGR�GHVVD�LQJUDWLGmR�H�UHVROYHX�
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recolher-se nas montanhas, passando alguns dias. Um fazendeiro teve suas 
IHUUDPHQWDV�RX�HQ[DGD�TXHEUDGD�H�IRL�SURFXUDU�2JXP��2XWUR�GLD�SUHFLVDYD�
UHQRYDU� DV� DUPDV� H�QmR� WLQKD�TXHP�DV�¿]HVVH�� DV�SHVVRDV� FRPHoDUDP�D�
perceber que a ausência de Ogum, naquela Aldeia, era um grande risco de 
se ter fome. Os Invasores tomaram posse daquele lugar e aí resolveram ir 
EXVFDU�2JXP�QDV�PRQWDQKDV��2[RVVL��R�VHX�LUPmR�TXHULGR�H�HVWLPDGR��IRL�
lá e conversou com Ogum, mas ele não quis retornar. Xangô foi lá pedir 
para que Ogum pudesse retornar a Aldeia, porque toda comunidade preci-
sava dele. E nada de Ogum ceder. Passados muitos dias, depois de muitas 
tentativas, depois de todas as pessoas importantes irem tentar convencer 
H�WUD]HU�2JXP�GH�YROWD��QLQJXpP�FRQVHJXLX��2[XP��TXH�HUD�XPD�PHQLQD�
ainda, frágil, pediu licença para poder conversar com Ogum e as pessoas 
LJQRUDUDP��GLVVH��,PDJLQD��2[RVVL��R�FDoDGRU��QmR�WURX[H�2JXP��;DQJ{�
QD�VXD�UHDOH]D��QmR�WURX[H�2JXP��2�TXH�HVVD�PHQLQD�YDL�ID]HU�SDUD�WUD]HU�
2JXP"�0HVPR�DVVLP�� LVVR�QmR�D� LQWLPLGRX�H� HOD� IRL� DWp� DV�PRQWDQKDV��
Quando chegou lá não disse absolutamente nada para Ogum para ele retor-
nar, começou a conversar com ele, ela muito sedutora, uma voz muito ma-
cia foi conversando com Ogum, foi passando mel no seu corpo e Ogum foi 
VH�HQYROYHQGR�QDTXHOD�EHOH]D�GH�2[XP��1DTXHOD�FRQYHUVD��IRL�DGPLUDQGR�
R�EDLODGR�GH�2[XP�H�2JXP�IRL�VHJXLQGR�H�TXDQGR�VH�GHX�SRU�FRQWD�HVWDYD�
de volta na Aldeia e todo mundo proclamou o retorno de Ogum. A aldeia 
SURFODPRX�WDPEpP�D�IRUoD�VHGXWRUD�GH�2[XP�TXH�WURX[H�R�JUDQGH�)HUUHLUR�
primordial de volta. Assim, não haveria mais fome entre aquelas pessoas e 
HOHV�QmR�VHULDP�YHQFLGRV�SHORV�VHXV�DGYHUViULRV��(QWmR�HVVH�p�XP�PLWR�TXH�
HX�JRVWR�EDVWDQWH�H�TXH�GHPRQVWUD�D�FDSDFLGDGH�VHGXWRUD�GH�2[XP�

Xangô ��2�PLWR�GH�RPROX�TXH�p�FKDPDGR�SDUD�GDQoDU�SRU�2\i�H�HOD�
FRPHoD�D�YHQWDU�DWp�YRDU�DV�SDOKDV�H�GHVFREULU�VHX�FRUSR�

Quando perguntado sobre música e mito que versem sobre a sen-
sualidade que representem bem a cultura afrodescendente, Olaluaiê nos 
lembrou a música da Pomba Gira cigana:

Nas festas de Umbanda a rainha Pomba Gira Cigana 
recebe presentes colares, bebidas e rendas para enfeitar 
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suas saias. Nos cultos negros do Haiti, realizados a por-
WD�GR� FHPLWpULR�� XPD�¿JXUD� UHFHEH�XP�FXOWR� HVSHFLDO� H�
os cânticos mais alegres: e a mulher do demônio, eterna 
deusa da volúpia e do pecado. E nosso passado sensual 
UHWRUQD�HP�SOHQD�HUD�HVSDFLDO��QD�¿JXUD�GR�GHP{QLR�GH�
VDLDV��D�PLOHQDU�VHQKRUD�GD�OX[~ULD�H�GD�DOHJULD�>���@��)D-
relli, 2006, p. 14).

Podemos notar que a comunicação cultural nos foi transformando, 
GHL[DPRV�GH�VHU�R�DIULFDQR��RX�HXURSHX��EUDQFR�RX�FLJDQR��RX�R�LQGtJHQD�
e nos transformamos no brasileiro, fruto desta mistura, somos o novo com 
LGHQWLGDGH� QR� SDVVDGR� H� HVWDPRV� SDUD� DOpP� GDV� GHWHUPLQDo}HV� GH� FDGD�
pSRFD�H�HP�FRQVWDQWH�PXGDQoD��VRPRV�R�FRUSR��VH[XDO�H�VHQVtYHO�TXH�PXGD�
e se mudamos podemos nos reeducar sempre, retirando o que de melhor 
encontrarmos na nossa ancestralidade. Orumilá nos fala de uma mitologia 
DQFHVWUDO�RQGH�D�VHQVXDOLGDGH�GH�2[XP�p�FDSD]�GH�WXGR��RQGH�R�FRUSR�H�D�
natureza têm prioridades no humano e nos deuses, Nkosi nos lembra da 
sensualidade de Iansã, Ogum QRV�IDOD�GH�2[XP�TXH�WDOYH]�VHMD�XPD�GDV�
mais sensuais das iabás, título que divide com Oiá (Iansã), sendo essa ci-
tada por Xangô. 1RWDPRV�TXH�DWUDYpV�GRV�PLWRV�H�GDV�P~VLFDV��SRGHPRV�
construir, ou melhor, reconstruir um aprendizado, um novo currículo que 
Gr�FRQWD�GD�UHVVLJQL¿FDomR�GR�FRUSR�DIURGHVFHQGHQWH�

CONSIDERAÇÕES FINAIS

$�SULPHLUD� FHUWH]D� TXH� WHPRV� TXDQGR� FKHJDPRV� DR� ¿P�GR� DUWLJR�
p�TXH�HVWDV�³FRQVLGHUDo}HV�¿QDLV´�GR�WH[WR�QmR�VmR�GH�PDQHLUD�DOJXPD�D�
última questão ou conceito a respeito de corpo ancestral, continuamos tri-
lhando um caminho que nos leva do mito, passando pela religião ancestral 
HP�EXVFD�GH�XPD�¿ORVR¿D�DIUREUDVLOHLUD��6DEHPRV�TXH�HVWH�ID]HU�WHP�TXH�
VHU�ULJRURVR�H�GHVDSUHVVDGR�FRPR�WRGR�R�ID]HU�¿ORVy¿FR�H�SRU� LVVR�HVVH�
WH[WR�TXH�ID]�SDUWH�GH�XPD�SHVTXLVD�PDLRU�VHMD�DSHQDV�XP�GRV�P~OWLSORV�
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FDPLQKRV�H�HVVD�p�D�QRVVD�SULPHLUD�FRQVWDWDomR��HVWDPRV�WULOKDQGR�XP�GRV�
SRVVtYHLV�FDPLQKRV��(VWH�FDPLQKR�QRV�LQGLFD�XPD�SULPHLUD�D¿UPDomR��RV�
FRQFHLWRV� GH� FRUSR� GD� ¿ORVR¿D� RFLGHQWDO� FOiVVLFD� QmR� GmR� FRQWD� SDUD� R�
FRQFHLWR�GH�FRUSR�DQFHVWUDO�GH�XPD�¿ORVR¿D�DIUREUDVLOHLUD�H��XPD�VHJXQGD��
QmR�p�R�FRQFHLWR�GH�FRUSR��H�VLP�RV�FRQFHLWRV�

1RV�OHYD�D�FUHU�� WDPEpP��TXH�R�XQLYHUVR�PtWLFR�DQFHVWUDO�QmR�WHP�
HVSDoR�SDUD�JrQHUR��XPD�YH]�TXH�HVWmR�SDUD�DOpP�GH�XPD�VH[XDOLGDGH��DR�
mesmo tempo que podemos aprender muito com esta maneira ontológica 
GH�VHU�DQFHVWUDO��HP�TXH�R�FRUSR�p�P~OWLSOR�H�FROHWLYR�H�SDUD�DOpP�GR�Jr-
QHUR�H��FRPR�Mi�YLPRV�HP�DOJXQV�PLWRV��SDUD�DOpP�GD�UDoD�RX�FRU�GD�SHOH�

Nascimento de ORANIAN
4XDQGR� RJXP� IH]� D� JXHUUD� FRQWUD� 2JRWXP�� HOH� WURX[H�
sete mulheres. Uma destas escravas, Lakangê, era tão 
bonita que ele escondeu para si, amando-a secretamente.
Mas uns falsos amigos apressaram-se em denunciá-lo ao 
seu pai. Ododua, furioso, mandou chamar Ogum e falou-
-lhe gritando: “Que atrevimento!
Você traz seis mulheres verdadeiras feiuras e, segundo 
GLVVHUDP�PH��YRFr�GHL[RX�SDUD�VL�D�PDLV�EHOD��TXH�SDUHFH�
uma joia delicada.
Ah! Os jovens não têm mais respeito e consideração aos 
seus pais!
Onde vamos chegar com tanta insolência e desrespeito? 
Ogum traga-me esta mulher sem mais um minuto de de-
mora!”
Ogum, assustado com a cólera do seu pai, não ousou con-
fessar o que se passava entre ele e Lakangê.
Com a morte na alma entregou a bela mulher a Odudua. 
Este, encantado, fez dela sua companheira predileta.
1RYH�PHVHV�PDLV�WDUGH��/DNDQJr�WHYH�XP�¿OKR�
3DUD�D�JUDQGH�VXUSUHVD�GH�WRGRV��R�FRUSR�UHFpP�QDVFLGR�
tinha a originalidade de ser metade preto, metade branco.
Metade preto, à direita, pois a pele de Ogum era muito 
escura. Metade branco, à esquerda, pois a pele de Odu-
GXD�HUD�PXLWR�FODUD��2GXGXD��FRQIXVR��EDL[RX�D�FDEHoD�H�
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nada soube dizer.
Mais tarde, esta criança tornou-se um guerreiro famoso. 
Homem valente à direita,
homem valente à esquerda. Homem valente em casa, ho-
mem valente na guerra.
Ele foi o fundador do reino de Oyó e pai de Xangô (Ver-
ger, 1997, p. 28).

$FUHGLWDPRV�TXH�R�FDQGRPEOp�H�DV�RXWUDV�SUiWLFDV�UHOLJLRVDV�GH�PD-
triz africana, bem como toda a cultura africana e indígena no Brasil, em-
bora tenham sido contaminados pelo preconceito jesuítico da catequese, 
QD�HVFUDYLGmR�GXUDQWH�R�SHUtRGR�GH�FRO{QLD��UHS~EOLFD�H�DWp�DRV�QRVVRV�GLDV�
QR�%UDVLO��SRLV�R�FDQGRPEOp�QDVFHX�GHQWUR�GD�LJUHMD�H�FDUUHJRX�FRQVLJR�DO-
guns ranços, têm muito a nos ensinar e acrescentar, atentos aprenderemos 
com esta cultura o que só a prática e a vivência são capazes de compor esse 
novo currículo e ensinar com o tempo a esse corpo que aprende no tempo. 
(�TXH�HVVH�DSUHQGHU�TXH�HVWi�GLUHWDPHQWH�OLJDGR�j�FXOWXUD�DQFHVWUDO�H[WUDt-
GD�GD�P~VLFD�H�GRV�PLWRV�SDUD�UHVVLJQL¿FDU�R�FRQFHLWR�GH�FRUSR�p�D�SHGUD�
de toque para a construção de um novo currículo escolar.
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ARTIGO 9

EXU, CORPO E SEXUALIDADE

Emanoel Luís Roque Soares14

:DQGHUVRQ�)ORU�GR�1DVFLPHQWR15

INTRODUÇÃO
2�WUDEDOKR�WHP�FRPR�REMHWLYR�H[DPLQDU�H�HVFODUHFHU�RV�FRQFHLWRV�H�

H[SUHVV}HV�DOpP�GH�HYLGHQFLDU�FRQKHFLPHQWRV�HTXLYRFDGRV�GHYLGR�j�LQWHU-
ferência do cristianismo jesuítico, herdeiro das ideias do concilio de Tren-
WR�VREUH�FRUSR��VHQVXDOLGDGH�H�VH[XDOLGDGH�H[LVWHQWHV��TXH�SRVVLYHOPHQWH�
estejam contidas na tese de minha autoria As vinte e uma faces de exu na 
¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH�GD�HGXFDomR��tanto observando a maneira deste 
RUL[i�HQVLQDU�jV�DYHVVDV��RQGH�R�SULQFtSLR�p�FDRV�SDUD�HP�VHJXLGD�R�HVFOD-
UHFLPHQWR��EHP�FRPR�PRVWUDU�H[LVWrQFLD�GH�XPD�PXOWLSOLFLGDGH�GH�([XV��H�
evidenciar a partir da sua postura ancestral no mundo, o seu pertencimento 
a todos e a tudo.

2EVHUYDU�QR�PLWR�GH�FRPR�HOH�HQVLQD�D�2[XP�D�MRJDU�E~]LRV�SDUD�YHU�
R�IXWXUR��QR�TXDO�D�VHQVXDOLGDGH�YHP�GH�2[XP�H�QHP�VHPSUH�p�VRPHQWH�
GH�([X��SRUpP��HVWH�D�DFHLWD�GH�SURQWR��SRLV�VHQVXDOLGDGH�H�VH[XDOLGDGHV�
TXH�VHPSUH�VH�DSUHVHQWDP�HP�XP�FRUSR�ID]HP�SDUWH�GR�SHU¿O�GHVWH�RUL[i��
que tem no corpo físico o ponto de partida necessário para que o estado de 
HVFODUHFLPHQWR�DWUDYpV�GD�FRPXQLFDomR�H�GD�HGXFDomR�DFRQWHoD�

4XDQGR�VH�IDOD�GH�VH[R�H�FRUSR��VHPSUH�YmR�DSDUHFHU�GLVFXUVRV�VREUH�
14 Professor associado II da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia UFRB, Centro de For-
mação de Professores, campus Amargosa-BA, doutor em educação brasileira pela Universidade 
Federal do Ceará UFC, e-mail el-soares@uol.com.br
���'RXWRU�HP�%LRpWLFD�SHOD�8QLYHUVLGDGH�GH�%UDVtOLD��8Q%���3URIHVVRU�GH�)LORVR¿D�H�%LRpWLFD�GD�
8Q%��&ROtGHU�GR�*UXSR�GH�(VWXGRV�H�3HVTXLVDV�HP�(GXFDomR��5DoD��*rQHUR�H�6H[XDOLGDGHV�$XGUH�
Lorde (GEPERGES Audre Lorde -UFRPE/UnB/CNPq) e Membro do Núcleo de Estudos Afro-
�%UDVLOHLURV��1($%�&($0�8Q%��H�GR�1~FOHR�GH�(VWXGRV�GH�)LORVR¿D�$IULFDQD�([X�GR�$EVXUGR�
�1()$�8Q%���(�PDLO��ZDQGHUVRQÀRU#XQE�EU�
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R�JrQHUR�TXH�WUD]HP�j�WRQD�WDPEpP�D�PDWULIRFDOLGDGH�SUHVHQWH�QD�REUD�GH�
Ruth Lands: A cidade das mulheres��D�TXDO�PRVWUD�HVWD�LQYHUVmR�H[XULDQD�
de valores numa sociedade machista e escravista como a do Brasil, na 
qual as mulheres negras e escravas vão se tornar mães de santo, poderosas 
capazes de fundar uma religião bem como sustentar e proteger (material e 
HVSLULWXDOPHQWH��WRGD�XPD�FRPXQLGDGH��¿OKRV�GH�VDQWR��TXH�ID]�SDUWH�GR�
seu terreiro, bem como do seu entorno.

/DQGHV�SHUFHEH�TXH�R�³PDWULDUFDGR´�QmR�p�H[FOXVLYLGDGH�
das “famílias de santo”, para utilizar o termo consagrado 
D�9LYDOGR�GD�&RVWD�/LPD���������PDV�H[LVWH�WDPEpP�QDV�
IDPtOLDV� QHJUDV� H� SREUHV� QR� JHUDO��$VVLP� HOD� LGHQWL¿FD�
uma relação entre a pobreza e “matrifocalidade” mais 
tarde muito bem documentada na literatura, agora clás-
sica, tanto em famílias negras do Caribe (Clarke, 1957; 
Smith 1956) quanto em famílias operarias “brancas” e 
HXURSHLDV� �.HUU�� ������ <RXQJ� H�:LOOPRWW� ������ �)OD\�
apud Landes, 2002, p. 24).

6HUi�YLVWR�WDPEpP�TXH�([X�TXH�QD�ÈIULFD�HUD�HVVHQFLDOPHQWH�PD-
cho, e ganhou após sua chegada ao Brasil o seu par fêmeo, que tanto no 
FDQGRPEOp�FRPR�QD�XPEDQGD�p�UHSUHVHQWDGR�SRU�0DULD�3DGLOKD�H�3RPED�
Gira, vindas diretamente da mitologia cigana, que se encontrou com a reli-
JLmR�GH�PDWUL]�DIULFDQD�QRV�TXLORPERV��HYLGHQFLDQGR�WDPEpP

TXH�DOpP�GR�GLDORJLVPR�LQHUHQWH�DR�RUL[i�GD�FRPXQLFDomR��HVWH�WDP-
EpP�p�R�LQWHUORFXWRU�GH�WRGRV�RV�RXWURV�

e�-RDQD�(OEHLQ�GRV�6DQWRV��TXH�DWUDYpV�GRV�PLWRV�DIULFDQRV��SRLV�R�
PLWR�p�EDVH�GD�FXOWXUD�GH�XP�SRYR�H�HVWi�QR�LQtFLR�GD�IRUPDomR�GH�XPD�
FLYLOL]DomR��TXDOTXHU�TXH�VHMD��GDQGR�VHQWLGR�j�VXD�H[LVWrQFLD�H�GHVFREHUWD�
GDV�FRLVDV��TXH�YDL�PRVWUDU�D�QDWXUH]D�SROLOyJLFD�H�SROLI{QLFD�GH�([X��TXH�
p�R�SUySULR�PRYLPHQWR�HP�VL��SRLV�HOH�p�D�IRUoD�GLQkPLFD�TXH�PRYH�D�WXGR�
e a todos – como ela bem destaca.
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([X�p�FRQVLGHUDGR� ,JEi�.HWi�� WHUFHLUR�QD�KLHUDUTXLD�GR�
XQLYHUVR�GHSRLV�GH�2ORUXP�H�2UL[DOi��ÑUuVj�QOj��6HQGR�
assim, Lucas reconhece: “Depois de Olorum, a divindade 
VXSUHPD��([X�p� D�~QLFD�GLYLQGDGH�TXH�SRVVXL� UHFRQKH-
FLPHQWR�JHUDO�SRU�WRGD�WHUUD�LRUXEi�>���@��(OH�p�XP�RUL[i�
TXH�RFXSD�R�OXJDU�PDLV�LPSRUWDQWH�HQWUH�WRGRV�RV�RUL[iV´�
(LUCAS, 1948, p.51). De acordo com um dos mitos da 
FULDomR��([X�IRL�j�SULPHLUD�IRUPD�GH�H[LVWLU��$QWHV�GHOH�
havia a água e o ar; bem no principio de tudo havia ape-
QDV�R�DU��2ORUXP�HUD�XPD�PDVVD�GH�DU�LQ¿QLWD��4XDQGR�HOH�
FRPHoRX�D�VH�PH[HU�OHQWDPHQWH��D�UHVSLUDU�SDUWH�GR�DU�VH�
transformou em uma massa de água e assim originou-se 
2UL[DOi��2�DU�H�D�iJXD�PRYHUDP�VH�H�SDUWH�GHOHV�WRUQRX-
-se uma lama liquida. Desta lama levantou-se um incha-
oR�RX�PRQWtFXOR��H�VXUJLX�j�SULPHLUD�PDWpULD�FRP�IRUPD��
uma lama avermelhada. Olorum admirou essa forma e 
soprou sobre o montículo, dando-lhe vida. Essa primeira 
IRUPD�GH�H[LVWrQFLD��D� ODWHULWD��HUD�([X�RX�SURWyWLSR�GH�
H[X��R�DQFHVWUDO�RX�([X�$JEi��R�([X�VH�WRUQRX�UHL�GH�WR-
GRV�RV�GHVFHQGHQWHV��RX�([X�2Ei��RX�WDPEpP�([X�<DQJt��
por conta de sua associação com a laterita, que se chama 
GH�\DQJt��2�<DQJt�p�D�UHSUHVHQWDomR�PDLV�LPSRUWDQWH�GH�
([X��6DQWRV��������S������

1R�PLWR�SRGHPRV�REVHUYDU�TXH�([X�HVWi�HQWUH�RV�SULPHLURV��IDWR�HVWH�
que o faz participar diretamente na construção do mundo do ponto de vista 
da cosmovisão africana e ancestral o que o torna parte de todos que vem 
GHSRLV�GHOH��WRUQDQGR�DVVLP�YHUGDGHLUD�D�H[SUHVVmR�³WRGR�H�WRGR�PXQGR�
WHP�([X´�

2V�PpWRGRV�XWLOL]DGRV�QD�FRQVWUXomR�GR� WH[WR�VmR�RV� IHQRPHQROy-
gicos, que servirão para que se tenha uma visão sem prejuízos no que for 
UHIHUHQWH�D�FRUSR��VH[XDOLGDGH�H�VHQVXDOLGDGH�TXH�VXUJH�QR�WH[WR�H�HP�IDODV�
RQGH�R�RUL[i�DSUHVHQWD�VH�H�QR�FRQYtYLR�FRP�³R�SRYR�GH�6DQWR´��SRU�PHLR�
da leitura dos mitos.
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Em outros termos, o mito narra como, graças às façanhas 
dos Entes Sobrenaturais, uma realidade que passou a 
H[LVWLU��VHMD�XPD�UHDOLGDGH�WRWDO��R�&RVPR��RX�DSHQDV�XP�
IUDJPHQWR��XPD�LOKD��XPD�HVSpFLH�YHJHWDO��XP�FRPSRU-
tamento humano, uma instituição. É sempre, portanto, a 
narrativa de uma “criação” ele relata de que modo algo 
foi produzido e começou a ser. O mito fala apenas do 
que realmente ocorreu, do que se manifestou plenamen-
te. Os personagens do mitos são os Entes Sobrenaturais. 
(OHV�VmR�FRQKHFLGRV�VREUHWXGR�SHOR�TXH�¿]HUDP�QR�tem-
po prestigioso dos “primórdios”. Os mitos revelam, 
portanto, sua atividade criadora e desvendam a sa-
cralidade (ou simplesmente a “sobrenaturalidade”) 
de suas obras (Eliade, 1994, p. 11).

7DPEpP�VHUmR�XVDGRV�D�HVFXWD�GH�HQWUHYLVWDV��MXQWDPHQWH�FRP�R�Pp-
todo genealógico, será analisada a temporalidade dos vários discursos e 
estudos escritos por antropólogos e historiadores, os quais estão envolvi-
dos em campos de disputas, estando às vezes misturados, rasurados e mal 
redigidos, em certos casos muitos deles foram feitos com uma intenciona-
lidade, onde a busca de poder, mesmo sem ter razão, faz com que aconteça 
XPD�GHVTXDOL¿FDomR�GD�VLPERORJLD�GR�PLWR�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�UHOLJLmR�
H�¿ORVR¿D�GR�RXWUR�� Mi�TXH�RV�SULPHLURV�HVWXGLRVRV�HVWDYDP�GLUHWDPHQWH�
ligados ao cristianismo católico, jesuítico herdeiros do conselho de Trento, 
TXH�JXLD�VXD�UHOLJLmR�SHOD�FDWHTXHVH�H�QHJDomR�GR�FRUSR�RX�SRU�HYDQJpOL-
FRV�QHRSHQWHFRVWDLV�TXH�JXLDP�VXD�UHOLJLmR�SHOD�GHVTXDOL¿FDomR�GR�RXWUR�

Assim, atentos com os olhos e ouvidos bem alerta, como um vigi-
ODQWH��SRLV�p�HVSUHLWDQGR�TXH�YDPRV�HVFDQHDU�R�WH[WR��EXVFDQGR�D�PHOKRU�
IRUPD�GH�HQWHQGHU�QD�UHJUD�GR�GLVFXUVR�¿ORVy¿FR�H�DQWURSROyJLFR�GHVFULWR�
SRU�HOH��RQGH�DSDUHFHP�RV�FRQFHLWRV�H�H[SUHVV}HV�GH�FRUSR��VH[XDOLGDGH�H�
sensualidade, tamanha atenção e necessária, uma vez que, onde menos se 
HVSHUD�p�TXH�WDOYH]�DSDUHoD�DTXLOR�TXH�QmR�IRL�YLVWR�QR�SULPHLUR�PRPHQWR�
GH�FRQIHFomR�GD�WHVH��DOpP�GH�WDPEpP�GXUDQWH�D�DQiOLVH�LU�EXVFDQGR�RXWURV�
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HVFODUHFLPHQWRV�H[WHUQRV�j�WHVH��SURFXUDQGR�ID]HU�XPD�HVSpFLH�GH�UHVHQKD�
FUtWLFD�� UHYLVLWDQGR�R� WH[WR� LQWHQFLRQDOPHQWH�H�GLUHWDPHQWH��EXVFDQGR�QR�
PHVPR�R�TXH�GL]�UHVSHLWR�D�FRUSR��VH[XDOLGDGH�H�VHQVXDOLGDGH�

$�LQWHQomR�p�PRVWUDU�TXH�HP�([X�FRUSR��VH[XDOLGDGH�H�VHQVXDOLGDGH�
VmR�SULQFtSLRV�QRUWHDGRUHV��HPERUD�H[LVWDP�RXWURV�SULQFtSLRV�JHUDGRUHV�GH�
conceitos. E que por ter vários conceitos, a constante mudança faz parte da 
PDQHLUD�GH�VHU�H[XULDQD��XPD�YH]�TXH�HVVD�PXOWLSOLFLGDGH�GH�FRQFHLWRV�H�D�
PXGDQoD�FRQVWDQWH�VmR�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�¿ORVR¿D�GD�HGXFDomR�DIURGHVFHQ-
GHQWH��RQGH�R�FRUSR�p�D�SHGUD�GH�WRTXH�

ANÁLISE DA TESE

/RJR� QD� LQWURGXomR��PRVWUR� TXH� ([X� IRL� UHL� GD� QDomR�.HWR�� ([X�
$ODNHWX��H�p�GHVWD�QDomR�TXH�VH�RULJLQDUDP�WRGRV�RV�WUDGLFLRQDLV�FDQGRP-
EOpV�GD�%DKLD��p�XP�DQWLJR�UHLQR�GD�ÈIULFD�SHUWHQFHQWH�DRV�(JEi��GLYLVmR�
GRV�,RUXEDV�TXH�QD�pSRFD�GD�HVFUDYLGmR�YLHUDP�HP�PDVVD�SDUD�%DKLD��R�
TXH�SURYD�TXH�DV�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]�DIULFDQD��FDQGRPEOp�H�XPEDQGD��TXH�
VXUJLUDP�QD�%DKLD�WrP�SULQFtSLR�H�DUNKp�HP�([X��GH�RQGH�VH�FRQFOXL�TXH�
([X�p�SULPHLUR�TXH�YHP�j�IUHQWH�H�GHVWD�PDQHLUD�HVWDUi�SUHVHQWH�HP�WXGR�
aquilo que se produz a partir dele.

>���@� HOH� p� D� IRUoD� TXH� SRVVLELOLWD� WXGR�� HP� WRGDV� REULJD-
o}HV�HOH�p�R�SULPHLUR�D�VHU�VDXGDGR� WDQWR�FRP�R�3DGr�R�
ritual do encontro, que acontece após a matança e antes 
GR�;LUr�±�GDQoD�GDV�IHVWDV�S~EOLFDV��HP�IRUPD�GH�URGD�±��p�
SDUD�HOH�TXH�VH�GDU�GH�FRPHU�H�VH�FDQWD�SULPHLUR��7DPEpP�
QR�$[r[r�p�TXH�XPD�FHULP{QLD�I~QHEUH�GH�SDVVDJHP�GR�
Aiê para o Orum, início da vida coletiva, nosso duplo no 
mundo paralelo, cerimônia onde se evoca os antepassados 
ancestrais os Egunguns, primeiro se dá comida e canta pra 
([X��SRLV�p�HOH�TXHP�UH~QH��TXHP�YLWDOL]D�HOH�p�R�PHVWUH�
GH� FHULP{QLD� R� HPEDL[DGRU�� HOH� SRVVLELOLWD� DV� SDVVDJHQV�
HQWUH�R�TXH�FRQKHFHPRV�SRU�YLGD�H�PRUWH�� H� WDPEpP�jV�
HYLWDP��XPD�YH]�TXH�R�PHVPR�p�R�WUDQVSRUWDGRU�GRV�pERV�
que livram seus oferecedores da morte prematura dos in-
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IRUW~QLRV�GDV�WUDLo}HV��'H�FHUWD�IRUPD�([X�HQJDQD�D�PRUWH�
H�WDPEpP�LPSXOVLRQD�R�HJXP�HP�VXD�QRYD�YLGD��PDQWHQGR�
VXD�HQHUJLD�QR�FROHWLYR�H�DVVLP�TXHU�VHMD�HJXP��RUL[i�KR-
PHP�RX�DWp�SHGUD�WRGRV�WrP�([X��SRLV�WRGRV�WrP�HQHUJLD��
SRWrQFLD��H�DWp�PHVPR�H[LVWrQFLD��3RU�LVVR�HVFROKL�FDQWDU�
SDUD�([X�QD�DEHUWXUD�GHVWH�ULWXDO�DFDGrPLFR�GH�SDVVDJHP��
SRLV�FDQWDQGR�SDUD�([X�HVWRX�FDQWDQGR�SDUD�PLP�PHVPR��
fortalecendo minhas energias, ganhando força individual 
e coletiva. Canto para que ele conclame todos ancestres 
H�RUL[iV��SDUD�TXH�HOHV�VH�MXQWHP�D�QyV�DXPHQWDQGR�DLQGD�
PDLV�R�D[p�GHVWD�IHVWD�>���@��6RDUHV��������S������

3RU�WXGR�DWp�DTXL�GLWR��FRPHoR�D�WHVH�VDXGDQGR�([X�FRP�FDQWR��QDGD�
se faz sem antes saudar o primeiro ancestral, neste caso em especial saúdo 
D�([X�%DUDE{��R�HGXFDGRU��TXH�HVWi�OLJDGR�D�WRGR�SULQFtSLR�GLQkPLFR�GH�
todas as coisas e destino individual de cada sujeito.

A letra da música traz consigo a fala sobre educação e a escola, da 
IRUoD�GH�([X�FRPR�LPSXOVR�LQGLYLGXDO��FRPR�DTXHOH�TXH�HQVLQD��QRV�PRV-
tra a força do senhor dos caminhos que age na educação na escola, nos fala 
GH�XP�¿ORVR¿D�GR�HGXFDU�DWUDYpV�GD�P~VLFD��GD�GDQoD�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�
GR�FRUSR��XPD�YH]�TXH�([X�p�SXUD�H[SUHVVmR�GR�FRUSR��GD�ODVFtYLD�H�GD�
VHGXomR�TXH�PRVWUD� WRGD�VXD�VHQVXDOLGDGH�H�SRWrQFLD� UtWPLFD�DWUDYpV�GD�
P~VLFD�H�GD�GDQoD��TXH�p�PDUFDGD�SHOR�VRP�HVWULGHQWH�GR�Jm��DJRJ{�GH�XP�
~QLFR�VLQR�TXH�FRPS}H�MXQWDPHQWH�FRP�RV�DWDEDTXHV��UXP��UXPSt�H�Op��D�
orquestra iorubana.

$�P~VLFD�TXH�HQWRDPRV�QR�FXOWR�QR�[LUr�WHP�XP�HQUHGR�H�FRQWD�XPD�
história com a intenção de informar e educar, sendo mito, música, encena-
omR�H�WDPEpP�SRHVLD��XPD�YH]�TXH�QD�UHOLJLmR�\RUXEDQD�H�EUDVLOHLUD�QmR�
H[LVWH�HGXFDU�VHP�R�FRUSR��VHP�D�VHQVXDOLGDGH�GD�SRHVLD�GR�PLWR�H�GD�GDQ-
oD��GHVYHODU�p�HQVLQDU�DWUDYpV�GD�P~VLFD��TXH�p�SDUD�([X�D�IRUoD�SURSXOVRUD�
SULPHLUD�TXH�VH�UHSURGX]�HP�WXGR�DWUDYpV�GD�FRPXQLFDomR�GR�HQVLQR�

>���@�FDQWR�TXH�XPD�GDV�PDLV�LPSRUWDQWHV�PDQLIHVWDo}HV�
da cultura afrodescendente, quer no ritual privado do cul-
WR�RX�QDV�IHVWDV�S~EOLFDV��XPD�YH]�TXH�p�DWUDYpV�GD�P~VL-
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FD�TXH�VH�YDL�DR�WUDQVH�H�TXH�VD~GD�DRV�RUL[iV�HOLPLQDQGR�
da cultura ioruba a dicotomia entre sagrado e profano, 
sendo música e dança as duas coisas sem distinção, le-
YDQGR�VHPSUH�HP�FRQVLGHUDomR�TXH�R�O~GLFR�p�VpULR��RX�
mesmo na cultura popular, uma vez que a musicalidade 
EUDVLOHLUD�WHP�UDt]HV�¿QFDGDV�QD�ÈIULFD��VHP�D�TXDO�QmR�
VHULD�GD�IRUPD�TXH�p��1D�P~VLFD��([X�VH�ID]�SUHVHQWH�QR�
ritmo, no ferro do agogô simples de um só sino conheci-
GR�FRPR�*m��TXH�p�D�HOH�FRQVDJUDGR��p�HOH�TXH�FRQGX]��
harmoniza e desarmoniza, muda o caminho, dá tom aos 
atabaques, marcando música e dança com o estridente 
som do ferro [...] (Soares, 2016, p. 25).

Figura 1�±�,QVWUXPHQWRV�GD�RUTXHVWUD�LRUXEDQD�DWDEDTXH�PDLRU�5XP��PpGLR�5XPSL��SHTXHQR�/p�H�R�
DJRJ{�GH�XP�Vy�VLQR�R�*m��7HUUHLUR�,Or�.D\y�$ODNHW~�$VKp�Ï[XP�±�&DFKRHLUD�%$��(PDQRHO�6RDUHV�16.

16 Esta foto, bem como as�RXWUDV�TXH�DSDUHFHUmR�QR�WH[WR��IRUDP�UHWLUDGDV�GD�WHVH�GH�GRXWRUDGR�
de SOARES, Emanoel Luís Roque. $V�YLQWH�H�XPD�IDFHV�GH�([X�QD�¿ORVR¿D�DIURGHVFHQGHQWH�GD�
educação: imagens, discursos e narrativas. Universidade Federal do Ceará, Faculdade de Educa-
ção, Programa de Pós- graduação em Educação, Fortaleza(CE), 01/07/2008. Orientação: Prof. Dr. 
-RVp�*HUDUGR�9DVFRQFHORV�
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2�SULPHLUR�ÊVX�$OiNpWX�GH�UHL�YLURX�2UL[i�GD�FRPXQLFDomR��SDL�GD�
procriação, passando a demônio no sincretismo com os católicos que ti-
veram os primeiros contatos com ele na África. A principal causa de ser 
comparado ao demônio foi provavelmente pelo seu falo desproporcional, 
H[SRVWR�H�HUHWR��TXH�D¿UPDYD�R�FRUSR�H�UHSURGXomR��DOpP�GD�ODVFtYLD�H�GR�
VH[R�TXH�LUULWDYD�D�QHJDomR�GR�FRUSR�SURSRVWD�SHOR�FRQVHOKR�GH�7UHQWR�H�R�
FRQVHUYDGRULVPR�PRUDOLVWD�FDWHTXpWLFR�SUHJDGR�SHORV�MHVXtWDV�

(�DVVLP�([X�YHP�WUD]HQGR�SDUD�D�GLiVSRUD�D�VLQD�GH�DPRUDO��RXVD-
do, depravado e que mais tarde vai fazer com que se torne o preferido de 
PDOYDGRV�DUUXDFHLURV��SURVWLWXWDV��IHLWRUHV�GR�PDO��KRPRVVH[XDLV�H�WRGRV�
aqueles seduziam e tinha a lascívia empregada com evidência no corpo, 
WRUQDQGR�R�DVVLP�D�SULQFLSDO�¿JXUD�GD�TXLPEDQGD��R�ODGR�GR�PDO�GD�XP-
banda ou como dizem os umbandistas, a ala à esquerda da quimbanda.

'HVVD�IRUPD��([X�SDVVD�GH�XPD�PDQHLUD�LQWHUSUHWDWLYD�HUUDGD�D�VHU�
espírito de mortos que intercedem na vida das pessoas, atrapalhando-as, 
os que chamamos de obsessores, que são adestrados e domesticados pelos 
VHJXLGRUHV�GH�$OODQ�.DUGHF�H�QR�XPEDQGLVPR�

Nos tempos protestantes, passam a ser o ponto principal da ação dos 
SDVWRUHV�TXH�DJHP�FRPR�H[RUFLVWDV��OLYUDQGR�VHXV�¿pLV�GRV�SRVVtYHLV�PDOHV�
TXH�HVWHV�SRGHP�FDXVDU��VHQGR�FRQVWLWXtGR��QDV�UHOLJL}HV�SURYHQLHQWHV�GR�
cristianismo, como o grande mal e passando a ser o centro da preocupação, 
D�WHQVmR��PRUDO��R�PDO�TXH�SUHFLVD�VHU�H[RUFL]DGR��GRPDGR�RX�H[SXUJDGR�

$OpP�GLVVR��HP�WRGDV�DV�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]�DIULFDQD�HOH�p�PLVWXUDGR�
com as matrizes ciganas e se torna múltiplo, de vários tipos e caracte-
UtVWLFDV�� WRGDV� OLJDGDV�j� VH[XDOLGDGH�� VHQVXDOLGDGH��YDOHQWLD�� IXQo}HV�ED-
VLFDPHQWH�FRUSRUDLV��QR�FDQGRPEOp�H�QD�XPEDQGD�HOHV�VmR�XP�YHUGDGHLUR�
H[pUFLWR�GH�HVFUDYRV��XPD�PXOWLGmR�GH�SHUYHUVRV��RV� ³QmR�EDWL]DGRV��RV�
([X�SDJmR´�H�RV�ERQ]LQKRV�TXH�SUHVWDP�VHUYLoRV�RV�³EDWL]DGRV�RV�([X��
Santo-Antonio”, quer dizer os que não são mais arredios, os domados.

2V�VHJXLGRUHV�GD�UHOLJLmR�GH�PDWUL]�DIULFDQD�RV�FKDPDP�([XV�TXH�
estão adestrados e consequentemente trabalhando e servindo nos assenta-
mentos de escravos, cultivam uma relação de interesses com os mesmos, 
XPD�HVSpFLH�GH�WURFD�GH�IDYRUHV��XPD�YH]�TXH�RV�PHVPRV�VmR�LQWHUHVVHLURV��
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ID]HP�TXDOTXHU�FRLVD�GHVGH�TXH�VHMDP�UHJLDPHQWH�SDJRV��VmR�WDPEpP�UR-
WXODGRV�FRPR�VH[LVWDV��H[DJHUDGRV��LPRUDLV��LQGHFHQWHV�

(OH�p�FODVVL¿FDGR�FRPR�VHP�SXGRU��SRU�FRQWD�GH�TXH�VHPSUH�QHOH�WXGR�
p�PRYLPHQWR�SDUD�PDLV�RX�SDUD�PDLRU��R�PDLV�LQVDFLiYHO��VH[XDOPHQWH�ID-
lando, o mais imponente e importante, mais ágil e rápido, mais valente e 
perigoso, o que mais ingere bebidas alcoólicas, sendo considerado incapaz 
GH�VH�HPEULDJDU��PDLRU�yUJmR�VH[XDO��SrQLV�RX�YDJLQD��R�PDLV�SHUYHUVR�RX�
FUXHO��VHPSUH�QRV�H[WUHPRV�GD�GXDOLGDGH�FULVWm�±�PDO�RX�EHP�±�H�VHPSUH�
tem o perigoso caráter dúbio, podendo ajudar a fazer o bem ou atrapalhar 
fazendo o mal, desta maneira devido à interpretação errônea proveniente 
GR�FULVWLDQLVPR�H[X�p�PDO�FRPSUHHQGLGR��TXHU�VHMD�LQWHQFLRQDOPHQWH�SDUD�
GHVTXDOL¿FDU�D�UHOLJLmR�GH�PDWUL]�DIULFDQD�RX�SRU�LJQRUkQFLD�

Figura 2 ±�([X�7UDQFD�5XD��FDVD�GH�DUWLJRV�SDUD�FXOWRV�DIURGHVFHQGHQWHV�±�0HUFDGR�6mR�-RVp��
Recife-PE (Emanoel Soares).

O ponto central de discórdia quando se fala em “pureza nos candom-
EOpV´�p�D�LQVHUomR�GHVWH�XQLYHUVR�SHORV�FLJDQRV��XPD�YH]�TXH�RV�FDQGRP-
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EOpV�GLWRV�SXURV�GD�%DKLD��,Or�$[p�,\i�1DVV{�2ND��&DQWRLV��,Or�2Sy�2IXQMi��
acusam as casas onde se cultuam Maria Padilha, Pomba Gira e os caboclos 
GH�QmR�SXURV��FKDPDQGR�RV�GH�PDQHLUD�GHSUHFLDWLYD�GH�XPEDQGRPEOpV�RX�
FDQGRPEOpV�GH�FDERFOR��QHVWDV�FDVDV�([X�QmR�p�IHLWR��QmR�YHVWH�H�QmR�GDQ-
ça, um sinal claro de que a discriminação proveniente do cristianismo, a 
QHJDomR�GR�FRUSR�FKHJD�DWp�DV�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]�DIULFDQD�

Esta discriminação só aumenta quando se fala de Maria Padilha, a 
PDLV�VHQVXDO�H�VH[XDO�GH�WRGRV�RV�H[XV�IHPLQLQRV�PDLV�SRSXODUHV��(OD�p�D�
UDLQKD�GDV�SURVWLWXWDV�H�p�R�FRUSR�GD�TXH�PHOKRU�UHSUHVHQWD�D�VHGXomR��YDL�
ID]HU�SDUWH�GD�XPEDQGD�H�GD�PDLRULD�GH�FDQGRPEOpV�H�p�UHVSRQViYHO�SRU�
UHVROYHU�WRGRV�RV�SUREOHPDV�GH�DPRU��VH[R��DOFRROLVPR��RX�VHMD��WXGR�TXH�
esteja ligado ao corpo, vícios e desejos que incluem os relacionamentos 
amorosos, tendo os mais diferentes nomes (Padilha, Sete Saias, Maria Mo-
lambo, Pomba Gira, Maria Rosa, Pombagira das Almas, das Mangueiras, 
0DULD�4XLWpULD��0HQLQD�GDV�6HWH�(QFUX]LOKDGDV��HQWUH�RXWURV��

Figura 3�±�3RPEDJLUD��FDVD�GH�DUWLJRV�SDUD�FXOWRV�DIURGHVFHQGHQWHV�±�0HUFDGR�6mR�-RVp�5HFLIH�3(�
(Emanoel Soares).
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1D�DQFHVWUDOLGDGH��R�FRUSR�p�IXQGDPHQWR��XPD�YH]�TXH�p�DWUDYpV�GR�
FRUSR�GR�RXWUR�TXH�R�DQFHVWUDO�PDQLIHVWD�VH��SRUpP�¿FD�H[SOtFLWR�TXH�DV�
UHODo}HV�DPRURVDV�UHSURGXWLYDV�H�VH[XDLV�VmR�FRQWURODGDV�SRU�([X��R�FRUSR�
sensitivo que ama, dança, canta, reproduz, seduz, deseja e sente o mundo.

Diz o mito que um belo dia Orunmilá, o poderoso adivi-
QKR��2UL[i�GR�RUiFXOR��WDPEpP�FRQKHFLGR�FRP�,Ii��SDV-
VHDYD�FRP�WRGRV�VHXV�DMXGDQWHV�([XV��DWp�TXH�FUX]RX�QR�
seu caminho uma mulher de beleza magnânima, acompa-
QKDGD�WDPEpP�GH�YiULRV�([XV��VHXV�VHUYLoDLV��7DO�EHOH]D�
HQFDQWRX�R�DGLYLQKR�TXH�ORJR�D�HQYLRX�XP�GH�VHXV�([XV�
para saber quem era tão linda mulher. Chegando a frente 
GD�PXOKHU�([X�IH]�R�GREDOp�e apresentou-se dizendo ser 
o servo do poderoso Orunmilá e que ele o mandara per-
guntar quem era ela. A mulher de beleza esplendorosa 
com voz doce e aveludada respondeu ser Iemanjá, rai-
QKD�GRV�PDUHV�H�PXOKHU�GH�2[DOi��([X��HQWmR��YROWRX�DWp�
onde estava Orunmilá e disse quem era tão formosa cria-
tura. Orunmilá o mandou de volta com um recado convi-
dando-a para uma conversa no seu palácio. Iemanjá foi 
embora sem aceitar de imediato o convite do adivinho, 
SRUpP��GLDV�GHSRLV�IRL�DWp�R�SDOiFLR��0HVHV�GHSRLV�GHVWD�
visita a Ifá, Iemanjá deu luz a uma criança. Ao saber do 
DFRQWHFLGR�2UXQPLOi�PDQGRX�([X�%DEi��R�VHX�VHFUHWiULR�
H�PDLV�YHOKR�GRV�([XV��YHUL¿FDU�VH�R�omelei tinha um ca-
roço, sinal ou mancha na cabeça, evidência que provaria 
VHU�¿OKR�GHOH��6RDUHV��������S������

2�PLWR�FRQ¿UPD�D�IXQomR�GD�SURFULDomR��GD�IHUWLOLGDGH��GD�VHQVXD-
OLGDGH�H�GD�DEXQGkQFLD��WDPEpP�HYLGHQFLDGD�QD�FDUDFWHUL]DomR�GH�([X�D�
SDUWLU�GR�VLPEROLVPR�GD�UHOLJLmR�GH�PDWUL]�DIULFDQD��p�IHLWD�DWUDYpV�GH�RE-
jeto fálico (pênis) feito de madeira, representando o órgão reprodutor mas-
culino (ogó).
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6LQFUHWLVPR�ņ�HUUDGDPHQWH�VLQFUHWL]DGR�FRP�R�GLDER��SRU�
HVWH�PRWLYR�UDUDPHQWH�VH�PDQLIHVWD�HP�XPD�¿OKD�GH�VDQ-
WR��7DPEpP�FKDPDGR�GH�Compadre ou Homem da Rua  
'LD�ņ�6HJXQGD�IHLUD�&RU�ņ�9HUPHOKR�H�SUHWR
&RQWD�ņ�3UHWDV�H�YHUPHOKDV
&RPLGD�ņ�3LSRFDV�H�IDURID�GH�GHQGr�6DXGDomR�ņ�Laroiê
&DUDFWHUtVWLFD��3RGHU��3URWHomR�ņ�9LD�S~EOLFD�±�0HQVD-
geiro entre os Deuses e os homens
6LPEROLVPR�ņ�8P�SRXFR�GH�WHUUD�RQGH�VmR�¿QFDGRV�IHU-
ros brancos e tridentes
,QVWUXPHQWRVņ�*RUUR��ogó��JDQFKR��,QGXPHQWiULDņ�9HU-
melha e preta
6DFULItFLR�ņ�*DOR��ERGH� �GH�SUHIHUrQFLD�SUHWR�� �6RDUHV��
2016, p. 86).

(��GHVVH�PRGR��([X�p�R�DQFHVWUDO�JXDUGLmR�GR�FDQGRPEOp��VHP�([X�
QmR�VH�ID]�QDGD��GHYH�VH�VHU�¿HO�jV�SHUFHSo}HV��VHXV�PRYLPHQWRV��SHQVDU�
novamente nelas, reencontrá-las e, assim, voltar a si mesmo, ao corpo, aos 
VHQWLGRV��DRV�GHVHMRV�H�jV�SDL[}HV��SRLV�D�VHQVXDOLGDGH�H�VH[XDOLGDGH�HVWmR�
no corpo e são partes do mundo, vontades e potência minha e do mundo. 
1HP�(JXQ��HVStULWR�GRV�PRUWRV��RX�QHQKXP�RXWUR�RUL[i�SDVVD�QD�IUHQWH�GH�
([X��SRLV�DWp�QD�REULJDomR�GR�$[H[r��FHULP{QLD�ULWXDO�I~QHEUH��TXH�VH�ID]�
SDUD�(JXQ��EHP�FRPR�HP�WRGDV�DV�RXWUDV�REULJDo}HV��WHP�TXH�VH�GHVSDFKDU�
([X�SULPHLUR��SDUD�WXGR�FRUUHU�EHP�H�GHVWD�PDQHLUD�([X�UHJXOD�R�PXQGR�
GRV�YLYRV�H�GRV�PRUWRV�DWUDYpV�GR�FRUSR�
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PARTE III  
MÃE BARATINHA A ZELADOURA 

DE ORIXÁS

ARTIGO 10

O NASCIMENTO DE UMA IALORIXÁ GALDINA DA 
SILVA, MÃE BARATINHA

A iniciação de mãe Baratinha na religião ancestral passa pela mão 
de seu Manuel Cerqueira do Amorim, Pai Nezinho de Muritíba ou Nezi-
QKR�%RP�QR�3y��FRPR�HUD�FRQKHFLGR�R�%DEi�(JEp�GR�*DQWRLV��TXH�YHLR�
IXQGDU�D�5RoD�GR�3RUWmR��FRPR�DWp�KRMH�p�FRQKHFLGD��RX�WHUUHLUR�¬Vp�,EHFH�
$OD�.HWX�2JXP�0HJHJr�QR�PXQLFtSLR�GH�0XULWLED�%$��0DQXHO�IRL�¿OKR�
GH�VDQWR�GH�0mH�3XOTXpULD�GR�*DQWRLV17��H�DOpP�GD�LQÀXrQFLD�GR�*DQWRLV��
0DQXHO�&HUTXHLUD�GR�$PRULP�SDUWLFLSRX�DWLYDPHQWH�GR�FDQGRPEOp�GH�SDL�
$QDFOHWR�QR�&DSLYDUL�HP�6mR�)HOL[��FDVD�GH�FDQGRPEOp�1DJ{��FRQKHFLGR�
como Roça da Cajá, que muito contribuiu para sua formação, sendo que 
HVWH�WHUUHLUR�PDLV�WDUGH�YDL�VRIUHU�VXDV�LQÀXrQFLDV��TXHP�QRV�FRQWD�GH�VXDV�
LQWHUDo}HV�p�&DFDX�1DVFLPHQWR��UHIHULQGR�VH�j�5RoD�GD�&DMi�

>���@�1R�LQtFLR�GR�VpFXOR�;;��0DQRHO�&HUTXHLUD�GR�$PRULP��
conhecido como Nezinho do Portão, ainda adolescente, tor-
nou-se um assíduo freqüentador do seu terreiro e com ele 
PXLWR�DSUHQGHX�VREUH�RV�ULWRV�IXQGDPHQWDLV�GR�FDQGRPEOp��
mais tarde incorporando a seu terreiro, fundado em 1932, 
HP�JRYHUQDGRU�0DQJDEHLUD��$�LQÀXrQFLD�GH�1H]LQKR�GR�SRU-
tão foi tão intensa que ele era considerado “gente da família” 
(Nascimento, 2010, p. 159).

17 Esta informação foi fornecida por Jandaira Cerqueira do Amorim conhecida como ebômim Bem 
¿OKD�GH�VDQJXH�GH�3DL�1H]LQKR��GHVWD�IRUPD�¿FD�FODUR�TXH�3DL�1H]LQKR�IRL�LQLFLDGR�SRU�3ROTXHULD�H�
não Menininha do Gantois como foi pensado inicialmente.
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3DL�1H]LQKR�WHYH�XPD�SDUWLFLSDomR�DWLYD�HP�RXWURV�FDQGRPEOpV�GR�
recôncavo da Bahia, o seu primeiro barco de iaô foi raspado pelo povo da 
Roça Ventura, 6HMD�+XQGp��FDVD�GH�FDQGRPEOp�-rMH��DOpP�GH�WHU�VLGR�HOH�R�
pai de santo responsável pela feitura de Gaiacu Luiza, sacerdotiza jeje na 
WUDGLomR�NHWR��GHVWD�IRUPD�R�%DEDORUL[i�TXH�ID]LD�SDUWH�GD�HOLWH�EDLDQD�GR�
SRYR�GH�VDQWR�UHVSRQViYHO�SHOD�LQWHOHFWXDOL]DomR�GR�FDQGRPEOp�GR�,Or�$[p�
2S{�$IRQMi��XPD�YH]�TXH��VHJXQGR�/XtV�1LFRODX�3DUpV��HOH�YDL�SDUWLFLSDU�
assiduamente de festas e rituais funerários nesta casa.

Os conhecimentos e a forma de ser de pai Nezinho vão ser o ponto 
GH�SDUWLGD�SDUD�D�IRUPDomR�GD�LDORUL[i�*DOGLQD�GD�6LOYD��D�0mH�%DUDWLQKD��
que em parte segue os ensinamentos do seu pai, sincretizando com todas as 
QDo}HV�GR�FDQGRPEOp��LQFOXVLYH�FRP�RV�FDERFORV�H�D�LJUHMD�FDWyOLFD�

(PERUD�R�6HMD�+XQGp�HVWLYHVVH�IHFKDGR�QR�LQtFLR�GD�Gp-
cada de 1930 Abalhe e seu pessoal ajudam na fundação 
e na feitura do primeiro barco do ,Or�,EHFH�$ODNHWX�$[p�
Ogum Megegê que, como já comentei, foi o primeiro ter-
reiro de nação ketu a funcionar na região de Cachoeira. 
$�FRODERUDomR�FRP�R�SHVVRDO�GR�WHUUHLUR�MrMH�p�XP�ERP�
H[HPSOR� GD� ÀH[LELOLGDGH� QDV� GLQkPLFDV� GH� FRRSHUDomR�
DOpP�GDV�VXSRVWDV�³IURQWHLUDV´�GDV�QDo}HV�GH�FDQGRPEOp��
5HOLJLRVD��3DUpV��������S�������
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Foto 1- Manuel Cerqueira do Amorim, Pai Nezinho do Portão, foto do acervo do Ilê Kaio Alakêtu 
$Vp�2[XP, fotografo desconhecido

Desde sua iniciação, Mãe Baratinha vai construindo sua forma de 
VHU� H� DJLU� GH�PDQHLUD� VLQFUpWLFD� H� LQWHUGLVFLSOLQDU�� FRPR�SRGHUHPRV�YHU�
QRV�UHJLVWURV�GH�KLVWyULDV�GH�YLGD�H[SRVWRV�QHVWH�DUWLJR��TXH�FRPSURYDP�
DV�LQÀXrQFLDV�H�PLVWXUDV�GR�VHX�FDQGRPEOp��TXH�HPERUD�WHQKD�FRPR�IXQ-
damento a nação keto, está longe da noção de pureza pregada por alguns 
LQWHOHFWXDLV�GR�FDQGRPEOp�GD�%DKLD��e�ERP�UHVVDOWDU�TXH�WDLV�LQIRUPDo}HV�
históricas são frutos do esforço de pesquisa de Cátia P. de M. Souza, co-
nhecida como ebômim Cátia de Obaluaiê que me foram gentilmente ce-
didos.

8P�GLD�D�MRYHP�*DOGLQD�SHGLX�SDUD�VXD�PmH�GHL[i�OD�LU�EULQFDU�QD�
URoD�FRP�DV�PHQLQDV��HOD�GHL[RX��PDV�FRP�XPD�FRQGLomR��TXH�QD�KRUD�TXH�
IRVVHP�WRFDU�R�FDQGRPEOp�TXH�HOD�YLHVVH�SDUD�FDVD�H�IRL�DFHLWR�R�DFRUGR��$�
jovem Galdina não sabia que tinha iaô recolhida no ronco e muito menos o 
SHULJR�TXH�HOD�HVWDYD�FRUUHQGR��¿FRX�Oi�EULQFDQGR�H�VHPSUH�IDODQGR�PDO�GR�
FDQGRPEOp��GHVID]HQGR��SHTXHQD�H�GHVDIRUDGD��QD�FDVD�GR�KRPHP�H�IDODQGR�
mal dele, ela dizia:

- É tudo mentira!
(QWmR�SDVVRX��DWp�Dt�WXGR�EHP�
1R�RXWUR�GLD��VXD�PmH�SHUJXQWRX�SDUD�XP�GDV�¿OKDV�GH�VDQWR�GH�1H]L-

nho se as iaôs já tinham entrado no ronco e esta respondeu:



222

- Já. Já estão para sair.
(QWmR�'��0DULDQD��DFKDQGR�TXH�QmR� WLQKD�SHULJR��GHL[RX�D� MRYHP�

Galdina ir brincar. Ela tinha medo que acontecesse o mesmo que acontece-
UD�FRP�VXD�RXWUD�¿OKD��QmR�VDEHQGR�HOD�TXH�D�MRYHP�*DOGLQD�HVWDYD�D�GRLV�
passos do ronco. Ao chegar para brincar na roça com suas colegas, Seu 
Nezinho a chamou e disse:

- Venha cá.
A jovem Galdina, já toda escabreada e com medo, pensava que ele 

IRVVH�EULJDU�FRP�HOD�GHYLGR�DR�TXH�HOD�IDODYD�GHOH��PDV�HOD�¿FRX�VXUSUHVD�
com que ele disse:

- 2K�PLQKD�¿OKD��9i�DOL�FRPSUDU�XP�TXLOR�GH�Do~FDU�
E ela foi. Era umas quatro horas da tarde e foram todas as colegas 

juntas. Então as colegas falaram:
- 2OKD�DOL�QR� Sp�GH�iUYRUH�GH� iyami oxorongá tem uma cobra que 

canta feito galo. A jovem Galdina disse:
- É mentira de vocês. Não tem cobra nenhuma que canta feito galo. 

9RFrV�HVWmR�IDODQGR�LVVR�SDUD�PH�DVVRPEUDU��SDUD�GL]HU�TXH�6HX�1H]LQKR�p�
VDQWR��6DQWR�p�'HXV��QXQFD�YL�FREUD�FDQWDU�

(�¿]HUDP�DV�FRPSUDV��1D�YROWD�SDVVDUDP�SRU�EDL[R�GH�XPD�JUDQGH�
jaqueira chamada jaqueira de Ogum. Então, ela e todos ouviram o canto de 
um galo e aí disseram:

- Olha aí ela cantando.
A jovem Galdina respondeu:
- ,VVR�p�DOJXP�IUDQJR�SRU�Dt�FDQWDQGR�
Só que ela não conseguia sair do lugar que parou e suas colegas saí-

ram correndo. A jovem Galdina olhou para um lado e não viu nada, olhou 
SDUD�R�RXWUR�H�QDGD��)RL�TXDQGR�HOD�VHQWLX�DOJR�IULR�QRV�SpV�H�YLX�XPD�FREUD�
com a crista de galo. Ela deu um grito e caiu, não vendo mais nada.

'HSRLV�GH�FDWRU]H�GLDV�DFRUGRX�H�¿FRX�VDEHQGR�TXH� WLQKD�HQWUDGR�
SDUD�R�URQFR��TXH�HUD�¿OKD�GH�VDQWR�GHOH��HOD�H�PDLV�GXDV�SHVVRDV��R�¿OKR�H�
D�PXOKHU�GH�6HX�1H]LQKR��TXH�VmR�VHXV�LUPmRV�GH�EDUFR��FRPR�p�FKDPDGR�
como se entra para o ronco várias pessoas juntas. O barco da jovem Galdina 
foi o quinto da roça, sua mãe, D. Mariana, se conformou, pois ela, melhor 
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TXH�QLQJXpP��Mi�VDELD�R�GHVWLQR�GH�VXD�¿OKD��QmR�WHQGR�DVVLP�PDLV�EULJDV�H�
,D{�*DOGLQD��D�FDPLQKR�GH�VHU�0mH�%DUDWLQKD��¿FRX�PRUDQGR�QD�FDVD�GR�
FDQGRPEOp�FRP�VXD�LUPm�H�WRGRV�GD�URoD��9LQKD�YHU�VXD�PmH�H�UHWRUQDYD��
'��%DUDWLQKD�QXQFD�PDLV�VDLX�GD�URoD�SDUD�RXWUD�FDVD�GH�FDQGRPEOp��HOD�
WLQKD�PXLWR�RUJXOKR�GH�VHU�¿OKD�GH�VDQWR�GH�6HX�1H]LQKR��GH�ID]HU�SDUWH�
GD�QDomR�NHWX��GH�VHU�¿OKD�GR� ,Or�,EHFH�$ODNHWX�$[p�2JXP�0HJHJr�e deu 
FRQWLQXLGDGH�D�VXD�UHOLJLmR�FRP�GHGLFDomR�H�DPRU��WRUQDQGR�VH�XPD�¿OKD�
GH�VDQWR�H[HPSODU�H�GHGLFDGD�

3DVVDGR�XP�WHPSR��TXDQGR�'��%DUDWLQKD�IH]�YLQWH�H�XP�DQRV�GH�D[p��
seu pai já queria abrir sua casa porque ela já recebia o caboclo que fora de 
sua avó, Seu Rei das Ervas, e trabalhava muito bem com este. D. Baratinha 
não queria aceitar essa missão de ser dona de casa e disse para seu pai que 
Vy�TXHULD�FXPSULU�FRP�VXDV�REULJDo}HV�H�SURQWR��PDV�R�WHPSR�IRL�SDVVDQGR�
H�HOD�IRL�YHQGR�TXH�R�FDQGRPEOp�p�XPD�UHOLJLmR�ERD�H�ERQLWD�H�TXH�QmR�H[LV-
tiam diabos. D. Baratinha foi morar em Cachoeira, no Alto do Rosarinho, 
FRP�VXD�PmH�H�VXD�IDPtOLD��HOD�FXLGRX�GH�VXD�PmH�DWp�RV�~OWLPRV�GLDV�GH�
vida desta.

Um dia, Seu Nezinho desceu para o Rosarinho e providenciou que 
Mãe Baratinha soubesse que ele havia arrumado tudo de direito para ela ser 
LDORUL[i�H�GLVVH�SDUD�HOD��³TXHU�YRFr�TXHLUD�RX�QmR��HX�Mi�DEUL�D�VXD�FDVD�GH�
FDQGRPEOp��VH�YRFr�QmR�TXLVHU�FRORFDU�LD{�QmR�FRORTXH��PDV�YRFr�Mi�p�PmH�
de santo”. E ele brincava com ela, chamando-a de mãe de santo descarada, 
e assim, Mãe Baratinha não teve pra onde correr.

(�IRL�VHJXLQGR�VHX�GHVWLQR��PHVPR�FRP�WRGD�GL¿FXOGDGH�GD�pSRFD��
FRP�WDQWRV�¿OKRV�SHTXHQLQRV��0mH�%DUDWLQKD�QmR�SHUGLD�XPD�REULJDomR�
QD�URoD��6HP�WHU�HVSDoR�QD�FDVD�JUDQGH�GR�FDQGRPEOp�SDUD�DEULJDU�WRGRV��
0mH�%DUDWLQKD�H�DV�RXWUDV�PmHV�GH�VDQWR�ID]LDP�DFDPSDPHQWR�HPEDL[R�
de uma grande jaqueira, a famosa jaqueira de Ogum, durante as festas do 
mês de janeiro, pois para ela não tinha motivo para faltar as suas obriga-
o}HV�TXH�HUDP�IHLWDV�FRP�PXLWD� OXWD�H� WUDEDOKR��(�DVVLP�IRL�SDVVDQGR�R�
WHPSR��DWp�TXH�6HX�3DL�GH�6DQWR�FRQVWUXLX�YiULDV�FDVLQKDV�IRUPDQGR�XPD�
YLOD��DEULJDQGR�VHXV�¿OKRV�GH�VDQWR�H�YLVLWDQWHV�H�0mH�%DUDWLQKD�¿FRX�IHOL]�
da vida. Para ela foi ótimo, ela sempre cuidou muito bem dessa casinha, 
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sempre estava a pintar e trocar algumas madeiras que os cupins insistiam 
HP�GHYRUDU��XPD�YH]�TXH�HUD�R�DEULJR�GH�WRGRV��VHXV�¿OKRV��QHWRV�H�DPLJRV�
H�¿OKRV�GH�VDQWR��3DUD�HOD�D�URoD�HUD�VDJUDGD�H�WRGRV�RV�VHXV�¿OKRV�GH�VDQWR�
WLQKDP�TXH�SLVDU�QDV�WHUUDV�GH�2JXP��DWp�PHVPR�TXDQGR�HQWUDYD�LD{�IRUD�
das festas ela fazia questão de levar na roça.

6HX�5HL�GDV�(UYDV�QmR�GDYD�WUpJXD�SDUD�0mH�%DUDWLQKD�H�H[LJLX�TXH�
HOD�¿]HVVH�XPD�VHVVmR�GH�FDVD�EUDQFD�SRU�TXLQ]HQD�H��jV�YH]HV��HOD�¿FDYD�
]DQJDGD�FRP�D�H[LJrQFLD�GR�FDERFOR�H�GL]LD��³EHP�ID]LD�PHX�SDL�TXH�QmR�
gostava de caboclo, ele só assentou o caboclo dele porque passou por um 
grande castigo”, e nos contou que havia sonhado com um índio, com uma 
das pernas toda rodeada de cipó, dizendo pra ele: “eu sou Caipó, sou seu 
caboclo, ou você me dá comida ou vai morrer de fome”. Ele não obedeceu 
H� SDVVRX� VHLV�PHVHV� VHP�DWHQGHU� QLQJXpP�� VHP�EDWHU� XP�E~]LR� VHTXHU��
¿FRX�VHQGR�VXVWHQWDGR�SRU�XP�DPLJR�TXH�WLQKD�GRLV�DoRXJXHV�H�XP�¿OKR�
de santo que tinha uma barraca lá em Água de Meninos, em Salvador, que 
mandava as coisas pra ele. Quando ele viu que a situação não melhorava, 
sendo sustentado por outras pessoas, coisa que nunca tinha acontecido e 
tendo vários castigos, então ele se conformou e aceitou dar comida a seu 
FDERFOR�H�DR�WHUPLQDU�DV�IHVWDV�GRV�RUL[iV��GHSRLV�TXH�WRGRV�RV�VHXV�¿OKRV�
de santo saíram da roça de portão, ele fez a obrigação de caboclo sem que 
todos soubessem.

No ano seguinte, Seu Caipó tornou a pedir comida, só que desta vez 
ele queria uma festa com fogos e gente. Pai Nezinho, com medo, devido ao 
TXH�HOH�Mi�WLQKD�SDVVDGR��IH]�R�TXH�R�FDERFOR�TXHULD��FRQWRX�DRV�¿OKRV�GH�
santo que recebia caboclo que eram poucos, disse inclusive para Mãe Ba-
ratinha que ela não sabia e já tinha acertado com o motorista do caminhão 
para pegar ela e todas as suas coisas, que já estava arrumado à espera do 
caminhão. Mãe Baratinha levou um susto com o pedido de seu pai, dizen-
do: “ave Maria, meu pai; eu só tô esperando o carro chegar e seu pai”.

Mande um carro voltar quarta-feira, aí você vai, quero que todos 
¿TXHP��(QWmR�D. Ana de Xangô, irmã de santo de Mãe Baratinha, disse:

- Ele vai dar comida para o caboclo dele, Seu Caipó e vai tocar. Mãe 
não acreditou e foi perguntar a ele e levou uma bronca.
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Seu Caipó, Jupira e Rei do Sol, estes foram os primeiros caboclos 
DVVHQWDGRV�SRU�6HX�1H]LQKR�H�D�IHVWD�IRL�DWp�R�UDLDU�GR�GLD��GHSRLV�WRGRV�
foram para suas casas. Passado algum tempo, Seu Nezinho veio a falecer e 
Mãe, com toda dor e saudade, deu continuidade a sua vida, dedicando-se a 
VXD�FDVD��D�VHX�D[p��HOHYDQGR�R�QRPH�GH�VHX�SDL�H�GD�URoD�3RUWmR�

$�SULPHLUD�FDVD�GH�FDQGRPEOp�GH�QDomR�NHWX�HP�&DFKRHLUD�p�D�GH�
Mãe Baratinha (,Or�.DLR�$ODNHWX�$[p�2[XP), antes só se falava em Nagô 
SRUTXH�IRL�D�SULPHLUD�QDomR�D�FKHJDU��GHSRLV�R�-HMH�H�$QJROD��H�SRU�¿P�R�
NHWX��VXD�FDVD�p�GHVFHQGHQWH�GR�3RUWmR�

6XDV� SULPHLUDV� ¿OKDV� GH� VDQWR� IRUDP� SUHSDUDGDV� QD� &DSDSLQD�� QD�
FDVD�GH�7RQKD�GH�2[XP��SRLV�VHX�HVSRVR�WLQKD�FDVD�GH�FDQGRPEOp�DEHUWD�
MXQWR�FRP�7XGLQKD�GH�2[RVVL��)RUDP�HVVDV�GXDV�DV�SULPHLUDV�¿OKDV�GH�VDQWR�
de Mãe Baratinha.

(VVD�URoD�¿FD�DTXL�PHVPR�HP�&DFKRHLUD��0DV��ORJR�HP�VHJXLGD�HOD�
colocou seu primeiro barco na sua casa com cinco Iaôs, dois Ogãs e uma 
(NpGL��HQWUH�HOHV�GRLV�¿OKRV�ELROyJLFRV�VHXV��D�-XFLDUD��3UHWD�GH�2[DJXLm��H�
Giorlando (Gigil de Xangô), tendo uma grande ajuda do seu irmão de san-
WR��R�%DEDORUL[i�'XGX�GH�;DQJ{��KRMH�IDOHFLGR��e�HOH�TXH�p�R�3DL�GH�6DQWR�
GH�VHXV�GRLV�¿OKRV�DFLPD�H�WDPEpP�SRGHQGR�FRQWDU�FRP�D�DMXGD�GH�DOJXQV�
LUPmRV�GH�VDQWR�VHXV��SRLV�QR�FDQGRPEOp�QmR�VH�ID]�QDGD�Vy��FRPR�0mH�
%DUDWLQKD�VHPSUH�IDODYD��H�Dt�IRUDP�FKHJDQGR�PDLV�¿OKRV�H�PDLV�¿OKRV�GH�
santo e com muita luta e trabalho ela foi aos poucos aumentando o salão 
H�TXDUWRV�SDUD�RV�2UL[iV��WXGR�HP�SURO�GRV�2UL[iV��6HP�iJXD�HQFDQDGD�QR�
HVSDoR�HUD�PXLWR�GLItFLO�ID]HU�DV�REULJDo}HV�H�OLPSH]D�JHUDO��1yV�TXH�FDUUH-
gávamos água na cabeça, subindo ladeira e escada, indo para o rio lavar as 
roupas que não eram poucas, isso quase todo o dia, muito cansativo, muito 
sacrifício. Eram divididas as tarefas para que tudo desse certo e todos des-
VHP�FRQWD�GD�VXD�SDUWH��(UDP�TXDUHQWD�H�FLQFR�GLDV�GH�IHVWD�H�REULJDo}HV��
LVVR�SDUD�R�S~EOLFR��PDV�SDUD�QyV�DV�REULJDo}HV�QmR�SDUDYDP��FRPR�p�DWp�
hoje. E termina sempre com a festa do caboclo de Mãe Baratinha, Seu Rei 
das Ervas.

6H�0mH�%DUDWLQKD�QmR�¿]HVVH�VXD�IHVWD�HUDP�WUrV�GLDV��IRUD�TXH�WLQKD�
ainda a festa dos dias dos pais, que era do Seu Serra Negra, um outro ca-
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boclo que Mãe recebia e a de Seu Marujo, que era no mês de junho, que 
HOD�WDPEpP�UHFHELD�H�WRGRV�HOHV�HUDP�UHYHUHQFLDGRV�FRP�PXLWR�UHVSHLWR�H�
GHGLFDomR��&DGD�XP�QR�VHX�WHPSR��SRLV�HOD�VDELD�PHOKRU�GR�TXH�QLQJXpP�
a força que eles tinham sobre ela, principalmente Seu Rei das Ervas, que 
SRU�PXLWDV�YH]HV�D�FDVWLJRX�SRU�GHVREHGHFr�OR��2�PDLV�HQJUDoDGR�p�TXH�
QHQKXP�GHOHV�p�R�FDERFOR�GHOD�GH�FHUWR��RX�VHMD��WRGRV�VmR�KHUDQoD��6HX�UHL�
GDV�(UYDV��FRPR�Mi�IDODPRV��IRL�GD�DYy�GH�PmH��6HX�6HUUD�1HJUD�p�GH�VXD�
¿OKD�PDLV�YHOKD�H�6HX�0DUXMR�p�GD�¿OKD�FDoXOD��2�FDERFOR�GH�0mH�%DUDWL-
QKD�FHUWR�p�6HX�5HL�GH�&RQJR��FDERFOR�GH�PHVD�EUDQFD��&DERFOR�YHOKR�H�HOH�
HVFROKHX�XPD�GDV�VXDV�¿OKDV�GH�VDQWR��$QD�GH�2[XP��GHSRLV�GH�PXLWRV�DQRV�
ele se manifestou e pediu pra ela cuidar dele, só que em outra cabeça, pois 
a dela já tinha muito dono e ela cuidava de todos com amor e assim foi 
uma grande mãe. Pronta para dar uma palavra de carinho, de sabedoria aos 
VHXV�QRYHFHQWRV�H�SRXFRV�¿OKRV�GH�VDQWR��HQWUH�%DKLD�H�RXWURV�(VWDGRV��DWp�
PHVPR�QR�H[WHULRU�

0mH�%DUDWLQKD�QmR�PHGLD�GLVWkQFLD�SDUD�FXLGDU�GRV�2UL[iV��VHP�GLV-
tinção de cor ou classe social ela atendia a todos com o mesmo carinho e 
atenção.

0DV�0mH�%DUDWLQKD�QmR�YLYHX�Vy�GR�FDQGRPEOp��IRL�WUDEDOKDU�PXLWR�
cedo na fábrica de fumo, ainda muito jovem, engravidou e tinha que ajudar 
a seu marido, aumentando assim a renda da família para sustento de seus 
¿OKRV��7UDEDOKRX�QD�6XHUGLHFN�FRPR�FDSLDGHLUD��HQURODGRXUD�GH�FKDUXWR���
Para conseguir este trabalho ela teve que aumentar a sua idade, uma vez 
TXH�HUD�PXLWR�MRYHP�QD�pSRFD�H�QRV�¿QV�GH�VHPDQD�H�IHVWD�GH�ODUJR�HOD�FR-
ORFDYD�WDEXOHLUR�YHQGHQGR�DFDUDMp��EROLQKR�GH�HVWXGDQWH��SHL[H�IULWR�HWF�

0mH�%DUDWLQKD�VHPSUH�IRL�PXLWR�GLQkPLFD��WDPEpP�IRL�SDUWHLUD��DMX-
GRX�D�PXLWDV�PXOKHUHV�D�FRORFDUHP�VHXV�¿OKRV�QR�PXQGR��IRL�PmH�GH�OHLWH��
ou seja, quando a mãe biológica não tem ou não produz leite materno 
vem outra mãe que tem leite e amamenta o bebê, fazendo papel de mãe, 
SRLV�R� OHLWH�GH�PmH�p�VDJUDGR��&ULDWLYD�TXH�Vy��0mH�FULRX�R�VHX�SUySULR�
DIR[p��FKDPDGR�)LOKRV�GH�=DPEH��Vy�FRP�FULDQoDV�GR�EDLUUR��(OD�PHVPD�
que dava o modelo das roupas e ensaiava e a gente ajudava nas costuras e 
organização. Ela adorava, dava risada com as crianças, dava boneca, como 
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ERD�EDLDQD�DGRUDYD�XP�VDPED�GH�URGD��TXH�p�D�WUDGLomR�GD�&LGDGH�GH�&D-
FKRHLUD��(OD�ID]LD�SDUWH�GH�XP�GHOHV��R�VDPED�GH�URGD�¿OKRV�GD�6XHUGLHFN��
que a princípio era formado pelas funcionárias da fábrica de fumo que se 
organizaram e fundaram esse samba, tendo como líder D. Dalva, amiga de 
0mH�%DUDWLQKD�H�XPD�GDV�VXDV�SULPHLUDV�¿OKDV�GH�VDQWR��+RMH�HVVH�VDPED�
p�FRQKHFLGR�SRU�YiULRV�OXJDUHV�GR�%UDVLO��0mH�%DUDWLQKD�WDPEpP�IRL�PD-
GULQKD�GR�VDPED�GH�URGD�)LOKRV�GH�1DJ{�GH�6mR�)pOL[�

0mH�WDPEpP�UHFHEHX�YiULRV�FRQYLWHV�SDUD�SDUWLFLSDU�GD�,UPDQGDGH�
da Boa Morte, mas não aceitou por falta de tempo, pois ela sabia que fazer 
parte desta Irmandade requer muita dedicação.

Mãe Baratinha teve duas convivências: a primeira com Seu Osvaldo 
$OYHV�� DSHOLGDGR�SRU�'LGL�� GHVWD� FRQYLYrQFLD� WLYHUDP�VHLV�¿OKRV� H�PDLV�
WDUGH�RXWUR�PDULGR��6HX�*LOGiVLR�GD�3DL[mR��DSHOLGDGR�SRU�'RQJD�H�WLYHUDP�
PDLV�GRLV�¿OKRV��0mH�WHYH�YLQWH�H�GRLV�¿OKRV��PDV�YLYRV�VmR�QRYH��TXDVH�WR-
GRV�VHXV�¿OKRV�VHJXLUDP�D�PHVPD�UHOLJLmR�GD�PmH��WUrV�GHOHV�VmR�¿OKRV�GH�
VDQWR�GR�VDXGRVR�6HX�1H]LQKR�GR�3RUWmR��R�-RmR�GH�2[RVVL��-DFLUD�GH�;DQJ{�
e Jucineia de Nanã (a mãe Neinha) e por último, já como sucessora de Seu 
1H]LQKR�D�0mH�&DFKR�UDVSRX�VXD�¿OKD�-LOGiOLD�GH�1DQm��%LO���$�-XFLDUD�H�
Jiorlando, antes foram raspados pelo Seu Dudu de Xangô, restando assim 
WUrV�¿OKRV��-LRYDU��-DFNVRQ�H�-LRYDQLD�TXH�VHJXLUDP�RXWUD�UHOLJLmR�

(QWUH�VHXV�¿OKRV�WHPRV�GXDV�,DORUL[iV��D�0mH�1HLQKD��D�³JXHUUHLUD�TXH�
YHVWH�OLOiV´��FRP�VXD�FDVD�GH�FDQGRPEOp�HP�-HTXLWLEi�HP�6mR�3DXOR��D�TXDO�
DMXGRX�PXLWR�VXD�0mH�D�FRQGX]LU�R�FDQGRPEOp�H�-XFLDUD��D�,DOD[p�3UHWD�GH�
2[DJXLm�TXH�KRMH�p�D�VXFHVVRUD�GH�0mH�%DUDWLQKD��$V�GXDV�VHJXLQGR�D�WUD-
GLomR�H�KLHUDUTXLD�GDV�iJXDV�GR�.HWX�

Mãe, avó e bisavó, Mãe Baratinha conseguia equilibrar de forma 
SHUIHLWD� FRP�JHQHURVLGDGH� VHP�GHL[DU�GH� VHU� HQpUJLFD��8VDYD� VDEHGRULD�
GDQGR�D� VHXV�¿OKRV�XP�ERP�FDUiWHU�� VHQGR�PmH�GH� IDPtOLD�PXLWR� FHGR��
não tendo mais tempo e oportunidade para se alfabetizar, mas era muito 
LQWHOLJHQWH�H�HP�VH�WUDWDQGR�GH�Q~PHURV�QmR�GHL[DYD�GHVHMDU�SUD�QLQJXpP��
6DELD�VH�H[SUHVVDU�PXLWR�EHP��SULQFLSDOPHQWH�TXDQGR�DWXDYD�HP�SDOHVWUD�
e outros eventos, muito criativa, por várias vezes ela criava as suas próprias 
IHUUDPHQWDV�SDUD�0mH�³2[XP´�H�FDGD�XPD�PDLV�ERQLWD�GR�TXH�D�RXWUD��H�
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GH�PXLWR�ERP�JRVWR��7DPEpP�WLQKD� PXLWR� FRQKHFLPHQWR� FRP� D� PHGLFL-
na natural, ela preparava suas garrafadas com folhas, raízes, cascos e 
entre-cascos do caule, cada uma para cada caso. Mãe conhecia e sabia 
FDGD�IROKD�D�TXHP�SHUWHQFLD��2UL[iV���IDFLOLWDQGR�DVVLP�R�SUHSDUDGR�GH�VHXV�
banhos, amasi, efum e defumadores que ela mesma preparava. Mas, tudo 
isso ela não nasceu sabendo, foi ensinado pelo seu pai de santo e com a 
FRQYLYrQFLD�GHOD�QD�VXD�FDVD�GH�FDQGRPEOp��3RU�VHU�XPD�¿OKD�PHUHFHGRUD��
REHGLHQWH��GHGLFDGD�H�FRQWULWD�DRV�2UL[iV��7XGR�LVVR�VH�MXQWRX�DR�VHX�GRP��
WRUQDQGR�PDLV�IiFLO��H�R�PHVPR�0mH�%DUDWLQKD�ID]LD�FRP�RV�VHXV�¿OKRV�GH�
VDQWR��FRPR�SRU�H[HPSOR�D�QRVVD�TXHULGD�,DTXHTXHUr�$FDPWLRGH��D�HE{-
mim Mãe Hilda de Logumede.

8PD�SHVVRD�PXLWR�HVSHFLDO��HOD�TXH�DR�VH�LQLFLDU�QR�FDQGRPEOp�SHODV�
PmRV�GH�0mH�%DUDWLQKD�IRL�¿FDQGR�H�SDVVRX�XPD�JUDQGH�SDUWH�GH�VXD�YLGD�
ajudando Mãe nos seus piores momentos, tornando-se assim o braço direi-
WR��RX�PHOKRU��R�HVTXHUGR�WDPEpP��HOD�VDELD�UHVROYHU�WXGR�

0mH�+LOGD�WRGR�DQR�FXPSULD�VHX�PDQGDWR�GH�([X�D�,EHML��(OD�WUD-
EDOKDYD�SDUD�QmR�DWUDVDU�VXDV�REULJDo}HV�H�FRPR�QmR�SRGHULD�IDOWDU��0mH�
Hilda aprendeu a fazer rechilier, que eram as preferidas de Mãe Baratinha 
e por tudo isso e muito mais ela conquistou seu espaço com muita luta e 
WUDEDOKR��8PD�SHVVRD�GH�PXLWD�FDSDFLGDGH�H�FRQ¿DQoD��7RGDV�YLQKDP�H�
LDP��PDV�0mH�+LOGD�HVWDYD�Oi�¿UPH�H�IRUWH��(OD�QXQFD�VH�DIDVWRX�GD�FDVD�
GH�FDQGRPEOp��DWp�WHQWRX�FDVDU�H�FRP�GRLV�¿OKRV�QD�pSRFD�IRL�PRUDU�HP�
Muritiba, mas não conseguiu. Passou oito dias e logo estava de volta, alu-
gou uma casa no Rosarinho perto da sua mãe de santo. Sua família, todos 
VmR�¿OKRV�GD�FDVD��VHXV�WUrV�¿OKRV�H�HVSRVR��H�FRQWXGR�HOD�GDYD�FRQWD�GR�
UHFDGR��$VVLP�IRL�DWp�RV�~OWLPRV�PRPHQWRV�GH�YLGD�GH�0mH�%DUDWLQKD��0mH�
Hilda estava lá.

Mãe Baratinha era uma pessoa alegre, não gostava de solidão, se 
VHQWLD�EHP�TXDQGR�HVWDYD�URGHDGD�GH�¿OKRV��QHWRV�H�¿OKRV�GH�VDQWR��jV�YH-
zes se arriscava a beber um copinho de cerveja e não mais, porque senão 
DOJXpP�WLQKD�GH�EHEHU�HP�VHX�OXJDU��SRLV�6HX�0DUXMR�QmR�GDYD�D�HOD�WDQWD�
liberdade neste aspecto, e assim fazíamos aquelas tardes cheias de brin-
cadeiras e alegria. Tardes maravilhosas que nos faziam tão bem e a todo 
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R�PRPHQWR�HOD�HVWDYD�D�QRV�HQVLQDU�RV�SDVVRV�GR�FDQGRPEOp��&RQWDYD�D�
OHQGD�GRV�2UL[iV��FRLVDV�GH�VXD�pSRFD�

Ela adorava ir à feira fazer suas próprias compras e lá com os feiran-
WHV�EULQFDYD�H�EULJDYD�FRP�HOHV�SDUD�EDL[DU�RV�SUHoRV�GDV�PHUFDGRULDV�TXH�
HOD�TXHULD�FRPSUDU��QR�ERP�VHQWLGR��p�FODUR��HOD�IDODYD��SLOKHULDYD�H�WRGRV�
adoravam o seu jeito de ser. Em casa, não era diferente, a toda hora estava 
a fazer algo, gostava de fazer vários tipos de comida, todas de caloria 
alta, mas muito gostosas. Ela não gostava de comida dormida, ou seja, 
repetir a mesma refeição do outro dia.

0DV��FRPR�QLQJXpP�p�SHUIHLWR��0mH�WDPEpP�WLQKD�VHXV�GLDV�GH�FD-
OXQGX��HOD�EULJDYD�FRP�WRGRV�SRU�WXGR��$t�VDL�GH�EDL[R��HOD�GL]LD��³W{�UH-
tada hoje”. Falava pelos cotovelos e todos nós ouvíamos cada um no seu 
canto. Mas, passadas algumas horas, lá estava Mãe, como se nada tivesse 
acontecido. Mãe adorava jogar baralho ou dominó. Passava a tarde jogan-
GR�FRP�VHXV�RJmV��¿OKRV�GH� VDQWRV�� DPLJRV��$TXHOH�TXH� VRXEHVVH� MRJDU�
não escapava dela, muito esperta no jogo, só ela ganhava. Enganava-nos 
direitinho, brigava, pois para ela o parceiro estava trapaceando, era muito 
divertido e prazeroso brincar com ela, na contagem dos números não tinha 
SUD�QLQJXpP��0mH�WLQKD�XP�UDFLRFtQLR�UiSLGR��DQWHV�GH�WHUPLQDU�D�VRPD�HOD�
já falava o resultado.

1R�DQR�GH������IRUDP�FRPHPRUDGRV�FRP�WRGDV�DV�KRQUDV�H�PpULWR�
seus 63 anos de santo com a participação de muitos irmãos de santo, ami-
gos, parentes e como não poderia faltar nesta grande festa a querida Mãe 
Cacho, a qual trazia muita alegria e satisfação para Mãe Baratinha e todos 
RV�¿OKRV�H�¿OKDV�GH�VDQWR�

0mH�%DUDWLQKD�SDVVRX�SRU�PXLWDV�HPRo}HV�FRP�D�UHDOL]DomR�GH�Yi-
rios eventos durante todo dia. Pela manhã foi realizada uma missa dentro 
GR�VDOmR�GR�FDQGRPEOp�HP�DomR�GH�JUDoD�H�ORJR�GHSRLV�IRL�UHDOL]DGD�XPD�
JUDQGH�VXUSUHVD�RUJDQL]DGD�SHORV�VHXV�¿OKRV�GH�VDQWR��RQGH�GH�WRGRV�HOD�UH-
cebeu uma lembrança tendo a participação de muitos amigos que não que-
riam perder a oportunidade de lhe presentear, embalada com música e ao 
som dos atabaques.

)RL�PXLWR�HPRFLRQDQWH��H�j�QRLWH��SDUD�¿QDOL]DU��FRP�IDL[DV��IRJRV�H�
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VXUSUHVDV�H�IHOLFLGDGHV�GH�WRGRV�UHFHEHPRV�D�ErQomR�GD�JUDQGH�0mH�2[XP�
que encantava a todos. Quem viu jamais esquecerá a beleza de seus mo-
vimentos, que só podem ser guardados na memória de quem teve oportu-
nidade e prazer de assisti-la dançar com seus trajes e jóias que brilhavam 
HQFDQWDQGR�D�WRGRV�H�DWUDYpV�GR�VHX�SHUIXPH�TXH�HUD�MRJDGR�SRU�HOD�HP�
todos, dando assim a sua bênção com sua água cristalina. Foi uma festa 
linda e majestosa que jamais esqueceremos.

Mãe Baratinha era muito simples e humilde, mas uma mulher de mui-
WR�EULR��PXLWR�IRUWH�HVSLULWXDOPHQWH�H�PDWHULDOPHQWH��WDPEpP�VDELD�FRQGX-
zir os seus rituais e tinha um desenvolvimento com a língua iorubá fora do 
FRPXP��3DUD�HOD�D�SDODYUD�FDQVDoR�QmR�H[LVWLD��FRP�IRUoD�H�HQHUJLD�GH�XP�
GLD�LQWHLUR�GH�REULJDo}HV��j�QRLWH�Oi�HVWDYD�HOD�FDQWDQGR�H�GDQoDQGR��)D]HQ-
GR�VHX�FDQGRPEOp�FRP�DOHJULD�H�VDWLVIDomR��GDYD�UXP�DRV�RUL[iV�GH�VXDV�
¿OKDV�GH�VDQWR��LUPmRV�H�DPLJRV�GD�VHLWD��0mH�%DUDWLQKD�VHPSUH�GL]LD�SDUD�
QyV�TXH�FDQGRPEOp�QmR�p�Vy�FRORFDU�XPD�VDLD�QD�FLQWXUD�ERQLWD�H�GDQoDU��
PDV� VLP� R� VDFULItFLR� GD�PDWpULD�� SRUTXH� GHL[DPRV� R� FRQIRUWR� GD� QRVVD�
casa, a vida de lado para viver com simplicidade e humildade dentro do 
FDQGRPEOp��PDV�DFLPD�GH�WXGR�FRP�DPRU�H�UHVSHLWR�DRV�RUL[iV��SRLV�HOHV�
são água, terra, fogo e ar.

(OD�VDELD�FDQWDU�SDUD�WRGDV�DV�QDo}HV��QDJ{��MrMH��DQJROD�H�NHWX��(OD�GL-
]LD�WDPEpP�TXH�DV�FDQWLJDV�VLJQL¿FDYDP�DV�PHVPDV�FRLVDV��QmR�LPSRUWDYD�D�
nação, o que muda são as palavras, que são diferentes. A mesma coisa se dá 
FRP�RV�WRTXHV�GRV�DWDEDTXHV�H��SRUWDQWR��WXGR�p�QDomR��0mH�%DUDWLQKD�WLQKD�
XPD�KDUPRQLD�FRP�RV�E~]LRV�H�FRP�RV�RUL[iV�TXH�HUD�XPD�GiGLYD�GH�2[XP��
Por várias vezes, quando chegava algum cliente, antes de jogar os búzios ela já 
VDELD�GR�TXH�VH�WUDWDYD��8PD�YLGrQFLD�H[WUDRUGLQiULD��R�TXH�ID]LD�FRP�TXH�HOD�
fosse muito procurada por pessoas de longe e de toda parte.

Mãe Baratinha recebia a todos e ouvia as lamúrias, lia nos olhos o 
desespero das pessoas que lhe procuravam em busca de solução para seus 
problemas e ela, com sua voz serena, usando palavras sábias, aconselhan-
GR�RX�H[SOLFDQGR��WRPDQGR�VHPSUH�R�FXLGDGR�GH�DPHQL]DU�R�TXH�SXGHVVH�
assustar, mostrando a solução e, assim, aconselhando sobre a vida de que 
pra tudo há solução. Mãe foi muito homenageada, recebia placas, títulos e 
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muitos presentes pelos quais ela tinha muito cuidado e se fosse para o uso 
pessoal ela fazia questão de usar logo. Ela adorava brilhos, roupas africa-
QDV��PDV�QmR�DEULD�PmR�GRV�VHXV�UHFKLOLHU��$GRUDYD�DQpLV��SXOVHLUDV��FROD-
UHV��TXH�VH�IRUPDYDP�XPD�FDVFDWD�GH�RUL[iV�GHL[DQGR�HOD�XPD�YHUGDGHLUD�
deusa africana, linda e feliz. Não foi à toa que Mãe Baratinha construiu sua 
FDVD�QR�5RVDULQKR�H�DOL�HOD�WLQKD�RXWUD�PLVVmR�D�FXPSULU��)LHO�jV�WUDGLo}HV�
GR�VHX�SRYR��ID]LD�WRGR�DQR�DV�REULJDo}HV�D�HOD�GHVWLQDGDV�SHORV�GRLV�LUPmRV��
-RVp�%HOFKLRU�H�$QWRQLR�%HOFKLRU��DPERV�EDEDOD{V��FRPR�HUDP�FKDPDGRV�
QD�pSRFD��LQLPLJRV�XP�GR�RXWUR��WURFDYDP�IRUoDV�HVSLULWXDLV�ID]HQGR�PDO�
para eles e para outros, chegando um dia em que a própria maldade des-
WUXLX�D�DPERV��)RUDP�HQWHUUDGRV�QR�FHPLWpULR�GRV�HVFUDYRV�TXH�¿FD�DR�ODGR�
da Igreja de Nossa Senhora do Rosário.

(VVH�FHPLWpULR�VXUJLX�HP�PpGLD�GRV�FHP�DQRV��VpFXOR�;,;���������
RQGH�UHLV��UDLQKDV��HVFUDYRV�LDORUL[iV�H�EDEDORUL[iV�GD�pSRFD�HVWmR�HQWHU-
UDGRV��+RMH�R�5RVDULQKR�p�XP�OXJDU�RQGH�VH�PRUD�H�QmR�WHP�FRPR�IDODU�GR�
Rosarinho sem lembrar de Mãe Baratinha. Ela dizia que para ela o Rosari-
QKR�HUD�XP�OXJDU�VDJUDGR��4XH�IRL�DOL�TXH�RV�RUL[iV�HVFROKHUDP�SDUD�HOD�
cumprir sua missão. Mesmo tendo encontrado outro lugar depois com mais 
espaço e água à vontade, ela não quis, principalmente porque foi seu Pai 
de Santo que havia assentado tudo no Rosarinho e de lá nunca saiu. Mes-
PR�FRP�WRGD�D�Ip�QRV�2UL[iV��0mH�%DUDWLQKD�WDPEpP�HUD�PXLWR�FDWyOLFD��
não perdia uma procissão (cortejo) de Nossa Senhora da Boa Morte, toda 
GH�EUDQFR�YHVWLGD�FRP�VHX� UHFKLOLHU�H�ÀRUHV�QD�PmR�SDUD�KRPHQDJHDU�H�
agradecer mais uma batalha vencida. Mãe era devota de Nossa Senhora 
da Conceição e em seu barracão foi construída uma pequena igreja onde 
era realizada missa e ladainha em louvor de Nossa Senhora da Conceição, 
6mR�&RVPH�H�6mR�'DPLmR��6DQWR�$QWRQLR��FDGD�XP�QD�VXD�pSRFD��QR�VHX�
PrV��0mH�%DUDWLQKD� UHVSHLWDYD� WRGDV�DV� UHOLJL}HV�H� UHFHELD�D� WRGRV�FRP�
DWHQomR��IRVVH�TXHP�IRVVH��PDV�QmR�DFHLWDYD�SURYRFDo}HV�RX�RIHQVDV��0mH�
%DUDWLQKD�WHP�GRLV�¿OKRV�ELROyJLFRV�TXH�VmR�SURWHVWDQWHV�H�VHPSUH�TXH�HOHV�
faziam convite para ela ir à igreja ela ia com satisfação, sempre foi muito 
bem recebida por todos eles. Ela sabia separar e aceitar a escolha de cada 
XP�GH�VHXV�¿OKRV��ID]HQGR�D�IHOLFLGDGH�GH�WRGRV�
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ARTIGO 11

MÃE BARATINHA, LUDICIDADE E DRAMATURGIA

A dramaturgia e ludicidade são formas didáticas de transmissão de 
FRQWH~GRV�TXH�PHOKRU�DWLQJHP�R�S~EOLFR�LQIDQWR�MXYHQLO��DOpP�GH�VHU�H[WUH-
mamente palatável e assimilável para o público adulto, uma vez que o jogo 
TXH�p�D�SHUVRQL¿FDomR�GD� OXGLFLGDGH��HQFRQWUD�VH�HQWUDQKDGR�HP�QRVVDV�
origens mesmo antes da cultura e da linguagem, estas formas são usadas 
não só por humanos, mas por todos os mamíferos, em que o pai e a mãe 
HQVLQDP�Do}HV�GR�FRWLGLDQR�D�VHXV�¿OKRV�EULQFDQGR��HQFHQDQGR�FDoDGDV��
lutas e todos os tipos de artimanhas, desde a tenra idade, que no futuro vão 
OKHV�JDUDQWLU� D� VREUHYLYrQFLD�� WRUQDQGR�DVVLP�R� MRJR�QXPD�FRLVD� VpULD� H�
essencial para a garantia e preservação da vida.

$V�JUDQGHV�DWLYLGDGHV�DUTXpWLSDV�GD�VRFLHGDGH�KXPDQD�VmR�
desde o início, inteiramente marcadas pelo jogo. Como por 
H[HPSOR��QR�FDVR�GD�OLQJXDJHP��HVVH�SULPHLUR�VXSUHPR�LQV-
WUXPHQWR�TXH�R�KRPHP�IRUMRX�D� ¿P�GH�SRGHU� FRPXQLFDU�
ensinar e comandar (Huizinga, 1996, p. 07).

1R�FDQGRPEOp�WRGD�D�WUDGLomR�HVWi�JXDUGDGD�QRV�PLWRV��TXDQGR�VmR�
FRQWDGRV�DWUDYpV�GR�FDQWR�QR�[LUr��P~VLFDV�H�GDQoDV�GDV�IHVWDV�S~EOLFDV��HP�
IRUPD�GH�URGD��DR�VRP�GRV�DWDEDTXHV�ULWXDLV��UXP��UXPSt�H�Op��H�GR�VLQR�GH�
ferro (gã) que, ritualisticamente, são acompanhados das mimicas, coreo-
JUD¿DV�GRV�¿OKRV�GH�VDQWR��TXH�DR�HQFHQDUHP�HVWH�MRJR�UHPHPRUDP�R�PLWR�
e fazem a tradição emergir de maneira cênica, tal encenação traz a seus 
FRUSRV�RV�DQFHVWUDLV��D�FHQD�p�UHOLJDGD�j�UHDOLGDGH�DQFHVWUDO��TXH�UHWRPD�
H�UHYLYH�R�PLWR�SRU�LQWHUPpGLR�GR�FRUSR�GRV�VHXV�¿OKRV��SRU�LVVR��TXDQGR�
falo em jogo e ludicidade de certa maneira estou falando de poesia e teatro, 
uma vez que:
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[...] Só o drama, devido a seu caráter intrinsecamente fun-
cional e devido ao fato de constituir uma ação, continua ple-
QDPHQWH� OLJDGR� DR� MRJR��$� SUySULD� OLQJXDJHP� UHÀHWH� HVWH�
laço indissolúvel, sobretudo o latim e línguas aparentadas, 
H�WDPEpP�JHUPkQLFDV��1HVVDV�OtQJXDV�R�GUDPD�p�FKDPDGR�
GH�³MRJR´�H�LQWHUSUHWi�OR�p�³MRJDU´��+XL]LQJD��������S�������

$�PDQHLUD� O~GLFD�H�GUDPDWXUJLD�HVWmR�SUHVHQWHV�HP� WRGRV�RV�RUL[iV�
GR�FDQGRPEOp�H�VH�SHUVRQL¿FDP�DUTXHWLSLFDPHQWH�IDODQGR��UHHQFDUQDQGR�QR�
FRUSR�GRV�VHXV�¿OKRV�GH�VDQWR��GHVFHQGHQWH�GH�PHVPD�OLQKDJHP���LVVR�TXHU�
GL]HU�TXH�VHXV�GHVFHQGHQWHV�WrP�FDUDFWHUtVWLFDV�LJXDLV�DRV�RUL[iV�DQFHVWUDLV�

2V�DUTXpWLSRV�GH�SHUVRQDOLGDGH�GDV�SHVVRDV�QmR�VmR�WmR�UtJL-
dos e uniformes como os descritos nos capítulos seguintes, 
SRLV�H[LVWHP�QXDQFHV�SURYHQLHQWHV�GD�GLYHUVLGDGH�GH�³TXD-
OLGDGHV´�DWULEXtGDV�D�FDGD�RUL[i��2[XP�SRU�H[HPSOR��SRGH�
ser guerreira, coquete ou maternal, dependendo do nome 
que leva. Como veremos, diz-se que há doze Xangôs, sete 
2JXQV��VHWH�,HPDQMiV��GH]HVVHLV�2[DOiV��QD�ÈIULFD�HOHV�VH-
riam cento e cinquenta e quatro), tendo cada um suas carac-
terísticas particulares. Eles são segundo os casos, jovens ou 
YHOKRV�DPiYHLV�RX�UDQ]LQ]DV��SDFt¿FRV�RX�JXHUUHLURV��EHQH-
volentes ou não.
1R�%UDVLO��DOpP�GR�PDLV��FDGD�LQGLYtGXR�SRVVXL�GRLV�RUL[iV��
Um deles mais aparente aquele que pode provocar crises de 
SRVVHVVmR��R�RXWUR�PDLV�GLVFUHWR�H�p�DVVHQWDGR��DFDOPDGR��
$SHVDU�GLVVR�LQÀXrQFLD�WDPEpP�QR�FRPSRUWDPHQWR�GDV�SHV-
soas. [...] (Verger, 2002, p. 37).

É essa maneira ancestral que vai conferir a dona Galdina da Silva, 
0mH�%DUDWLQKD��DV�FDUDFWHUtVWLFDV�SHUWHQFHQWHV�D�2[XP�TXH�WDOYH]�VHMD�D�
PDLV�O~GLFD�GDV�LDEiV��RUL[iV�IHPLQLQRV���SRU�VHU�D�JUDQGH�PmH��DTXHOD�TXH�
FULD�DWp�RV�¿OKRV�GDV�RXWUDV�H�FULDQGR�HQVLQD�H�IRUPD�DRV�RXWURV�FRP�MXQWy�
�VHJXQGR�DQFHVWUDO��GH�/RJXP�(Gp��R�LQGHSHQGHQWH��YDLGRVR�FDoDGRU�
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Foto nº 01: da esquerda para direita, ekede Cleó, Mãe Baratinha, D. Dalva do Samba, 
acervo do Terreiro ,Or�.D\y�$ODNHW~�$VKp�Ï[XP - Cachoeira-BA.

$V�FDUDFWHUtVWLFDV�GH�2[XP�VmR��ULTXH]D��EHOH]D��YDLGDGH��IHUWLOLGD-
GH��PDWHUQLGDGH�H�VHGXomR��SRU�HVWDV�FDUDFWHUtVWLFDV�p�SDWURQD�GDV�PXOKHUHV�
JUiYLGDV� H�SURWHWRUD�GDV� FULDQoDV�� D� VXD� FRU�SUHGLOHWD� p�R� DPDUHOR�RXUR��
VXDV�IHUUDPHQWDV�VmR�R�DEHEp��HVSHOKR���SXOVHLUD�GH�PHWDO��FREUH���R�GLD�GD�
VHPDQD�JXDUGDGR�D�2[XP�p�ViEDGR��VXD�VDXGDomR�Ora ieiê ô.

1LQID�GR�ULR�GH�TXH�p�KRP{QLPD��QD�ÈIULFD��VHQKRUHLD�HQWUH�
nós todos os regatos e fontes de água doce: caracteriza sua 
¿JXUD�LGHDO�DQWHV�GH�WXGR��D�H[WUHPD�EHOH]D�TXH�OKH�p�DWUL-
EXtGD��2[XP�p��GH�IDWR��SDUD�VHXV�¿pLV�EDLDQRV��R�2UL[i�GR�
dengo, da formosura e do ouro que se representa, na maioria 
das vezes, como uma menina ou adolescente divinal. Muito 
YDLGRVD��FRP�XPD�FHUWD�FRTXHWHULD��PDV�FKHLD�GH�LQ¿QLWD�JUD-
FLRVLGDGH��FKHJD�DWp�D�VHU�DOJR�O~EULFD�P�VXD�GDQoD��HP�TXH�
¿QJH�EDQKDU�VH�QXP�ULR��GHVSLU�VH�H�YHVWLU�VH��ROKDU�VH�QXP�
espelho etc., conforme o toque e ocasião, nunca sem certa 
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malícia. Sua natureza infantil, por um lado, se manifesta na 
predileção por bonecas e outros brinquedos, que não faltam 
em seus assentamentos. De acordo com as lendas, esta deusa 
VHGXWRUD�IRL�WDPEpP�PXOKHU�GH�2[yVVL��+i�PXLWDV�2[XP��
destacando-se a $ERW{��D�2[XP�3DQGi��<H\r��2Nr��2[XP�
,MLPXP�H�2[XP�$SDUi�– esta última uma legitima guerreira 
muito valente (Magalhães, 1977, p. 54).

Foto nº 02: Mãe Baratinha vestida de boneca, dia das crianças no Rosarinho, acervo 
do Terreiro ,Or�.D\y�$ODNHW~�$VKp�Ï[XP - Cachoeira-BA

3DUD�FRQKHFHU�PHOKRU�HVWD�¿OKD�GH�2[XP��HX�IXL�HQWUHYLVWDU�'RQD�
Dalva18 e ela conta para mim que sua convivência com Baratinha foi de 

18 Dalva Damiana de Freitas, cantora, compositora e sambista da cidade de Cachoeira, Doutora 
Honoris Causa, título concedido pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, em 22 de no-
YHPEUR�GH�������$�KRPHQDJHP�FHOHEUD�D�YLGD�GH�'RQD�'DOYD��FRPR�HOD�p�FRQKHFLGD��KRMH�FRP����
anos. Ela fundou o Samba de Roda Suerdieck em 1961, que contribui com o fortalecimento e pre-
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uns cinquenta e poucos anos, uma convivência muito boa, era uma pessoa 
PXLWR�DOHJUH��GLVSRVWD��SDUD�DV�DOHJULDV�H��WDPEpP��QDV�WULVWH]DV�HOD�FRP-
partilhava. Era uma pessoa dessa maneira. E a amizade com Baratinha era 
GH�ORQJDV�GDWDV��DWUDYpV�GR�VDPED�GH�URGD�TXH�LD�SUD�TXDOTXHU�OXJDU�H�HOD�
SHJDYD�R�SRYR�GD�FDVD�GHOD��DV�PHQLQDGDV�GHOD��DV�¿OKDV�GHOD�H�DUUXPDYD�
todo mundo para acompanhar o samba, era aquela dedicação.

Conta Dona Dalva que Mãe Baratinha sempre foi uma guerreira e 
TXH�DFRPSDQKRX�D�OXWD�GHOD�FRP�R�FDQGRPEOp��SRLV�TXDQGR�D�PHVPD� LD�
SDUD�URoD��FDQGRPEOp�GH�VHX�1H]LQKR�QR�3RUWmR��OHYDYD�WRGD�D�PHQLQDGD��
DV�VXDV�¿OKDV�H�QHWDV��H�WRGR�PXQGR�LD�DWp�HOD��IUHWDYDP�XPD�NRPEL�SDUD�
LUHP� MXQWDV��&RQWD� WDPEpP�TXH��QHVVH� WHPSR��0mH�%DUDWLQKD�DLQGD�QmR�
WLQKD�FDQGRPEOp��PDV�GDYD�VHo}HV�GHQWUR�GD�FDVD�GHOD��SRU�VLQDO�D�VXD�¿OKD�
/XFL�FRPHoRX�D�YLGD�QR�D[p�H�TXH�/XFL��HP�FDVD��DQGDYD�VH�VHQWLQGR�PDO��
adoentada, uma coisa ou outra, uma coisa ou outra, dava uns gritos diferen-
tes e ela ia em cima dela para bater, dizendo:

í�$FDED�FRP�HVVH�QHJyFLR�TXH�DTXL�QmR�p�FDVD�GH�GRLGR��(�D�FRLVD�
continuando. E foi que Baratinha manda me chamar e eu disse que não ia 
me envolver nisso porque eu trabalhava para tudo, para comer, para vestir, 
SDUD� ID]HU� WXGR�SRU�HOHV��&KHJXHL�HP�FDVD��FKRUHL�� IDOHL�H�HX�¿FDYD� WRGD�
preocupada e Luci sempre naquela que vivia adoentada, terminou dando 
um bori na casa de Baratinha e depois do bori ela se acalmou.

Conta Dona Dalva do Samba como a casa foi crescendo:
í�'HSRLV�GH�/XFL��YHLR�/LQGDXUD��GH�2[XPDUp��FKHJRX�1HQHR�H�RX-

tras mais, e após de tudo que as meninas já tinham “lavado a cabeça” (es-
sas coisas todas que eu não sabia de nada) chegou Hilda.

)DOD��WDPEpP��TXH�0mH�%DUDWLQKD��GH�FHUWD�IRUPD��DOpP�GH�DPLJD�H�
colega de trabalho (ambas trabalhavam como “capiadoras” na charutaria 
6XHUGLHFN��WDPEpP�HUD�VXD�FRQVHOKHLUD��XPD�HVSpFLH�GH�FRQVHOKHLUD�HVSL-
ritual:

í�(�HX�¿FDYD�LPSDFLHQWH��SRUTXH�TXDQGR�D�JHQWH�p�R�SDL�H�D�PmH�GH�
GHQWUR�GH�FDVD�D�JHQWH�VDEH�R�TXH�SDVVD��(�HX�¿FDYD��0HX�'HXV��0HX�-H-

servação do patrimônio artístico- cultural do Recôncavo. Em 2005, foi peça-chave na proclamação 
do Samba de Roda como Patrimônio da Humanidade pela UNESCO.
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sus... tudo na minha cabeça... não aguento mais...Oh meu Deus!
E ia lá conversar com Baratinha que dizia:
í�0XOKHU�VH�DFDOPH��YRFr�HVWi�PXLWR�QHUYRVD�
í�(X�GL]LD��1p�QmR�%DUDWD��p�TXH�HX�QmR�WHQKR��HOD�PH�DUUDQMD�HVWDV�

coisas. Você sabe que eu não tenho, eu trabalho na Suerdieck, tenho ho-
UiULR� D� FXPSULU���� HVWDV� FRLVDV��0DV�� WXGR�DTXLOR� IRL� DWUDYpV�GR�PDOYDGR�
GR�VDPED�PHVPR�H�DWUDYpV�GR�VDPED�HX�FRQTXLVWHL�XPD�SRUomR�GH�EDUUDV�
diferentes, viu? Muitas travessias que eu sofri muito, mas eu não sabia, e 
quem recebia a carga era ela.

e�HOD��WDPEpP��TXH�PLP�FRQWD�VREUH�D�DEHUWXUD�GD�FDVD�GH�%DUDWLQKD�
í�0DV��'HXV�DMXGRX�TXH�HOD�FRQVHJXLX�SHOD�DEHUWXUD�GD�FDVD��)RL�

SDUD�6mR�3DXOR�H�HOD�IRL�WDPEpP��1HVWD�YROWD�GH�6mR�3DXOR�HOD�WURX[H�XP�
¿OKR�GH�VDQWR�GH�Oi�H�IH]�D�HOH�DTXL��$TXHOH�PRYLPHQWR�WRGR��(�HOD�VH�Yr�LQ-
GLJQDGD��DTXHOH�VXIRFR�WRGR��PDV��HOD�QmR�GHL[RX��(OD�FKDPDYD�SHOR�GRQR�
GD�FDVD�TXH�HUD�R�FDERFOR�5HL�GDV�(UYDV�H�2[XP

E a gente sempre nessa e eu sempre ajudando... E aí Luci fez o santo. 
/XFL�p�R�SULPHLUR�EDUFR�GD�FDVD��3UHWD�H�*LJLX�VmR�GR�PHVPR�EDUFR��$�RXWUD�
QmR�Qp"�1HVWD�pSRFD��1HLQKD�Mi�WLQKD�FDVDGR�H�IRL�HPERUD��-DFLUD��WDPEpP�
casou.

$�FDVD�VHPSUH�FKHLD��VHPSUH�ÀRULGD�H�JUDoDV�D�'HXV�FXPSULX�FRP�R�
dever dela. Mandou chamar Dudu pra ajeitar as coisas e foi àquela coisa 
toda, ela sempre naquela força, me dando força e coragem porque tinha 
dias que eu munhecava, viu?

E aí vão as coisas rendendo, rendendo, rendendo e a casa crescendo, 
o pessoal todo mundo que chegava trabalhava. Todo mundo que chegava 
tinha uma coisa para oferecer e eu pedia coisa ao povo, qualquer coisa...

Conseguimos a imagem de Nossa Senhora das Candeias. Porque 
HVVD�LPDJHP�p�SDUD�SHUFRUUHU�DOL��R�DOWR��H�QXQFD�¿]HUDP�LVVR��4XDQGR�HX�
consegui conquistar com o pessoal do bairro Nossa Senhora das Candeias 
IRL�HP�KRPHQDJHP�D�2[XP��D�HOD�

'UD��'DOYD�IDOD��WDPEpP��GH�RXWUDV�IHVWDV��DOpP�GDTXHODV�GLUHWDPHQ-
WH�OLJDGDV�DR�FDQGRPEOp�GR�EDLUUR�GR�5RVDULQKR��RUJDQL]DGDV�SRU�HODV�

í�(X�ID]LD�WRGR�DQR�DTXHOD�RIHUHQGD�GD�PLQKD�FDVD�SUD�FDVD�GHOD��1R�
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GLD�GDV�ÀRUHV�GH�6mR�5RTXH�HX�ID]LD��OHYDYD�RV�PHQLQRV��FDGD�XP�FRP�VHX�
balaio e tal, uma porção de coisas que eu arranjava com o pessoal. (riso)

Ela dizia: a negrinha tá procurando sugesta... Eu não tenho, eu não 
posso...

E aí quando foi no dia da festa das iabás Luci disse: Oi, mainha, no 
dia que eu faço um ano de feita a senhora dá as coisas a Mãe Baratinha para 
ela conseguir as coisas, mas se tiver de fazer festa para mim não faça não, 
GHL[H�SDUD�ID]HU�D�IHVWD�QR�GLD�GD�VDQWD�GD�PmH�GH�VDQWR�

Aí eu peguei essa palavra dela. Peguei a palavra dela e conquistei 
a levar a coisa adiante. Consegui a imagem conversando com um e com 
RXWUR��)RL�DWp�D�PmH�GH�(YDQGUR�TXH�HX�GHL�R�GLQKHLUR�SDUD�FRPSUDU�Oi�HP�
Salvador e juntei com o pessoal do bairro. Cada uma fazia uma coisa. Na 
minha casa, fazia os doces e salgados, tudo era feito lá em casa. Tudo na 
minha casa e as coisas conseguiu aquelas maravilhas.

A mãe pequena dela, Mãe Bida, todo ano ia levar a oferenda. No dia 
GH�OHYDU�HVWD�RIHUHQGD�HX�FRQYRFDYD�WRGRV�HOHV��RV�¿OKRV�GH�VDQWR�GHOD��RV�
ogãs da casa e dizia assim: Olhe! tal dia vai ter isto e isto e não tem nada 
de falar. O que eu quiser vocês têm que cumprir. Vai todo mundo.

Saía de lá de casa aquele estirão de gente. Cada um com uma coisa e 
DTXHOD�VDWLVIDomR��DTXHOD�FRLVD��3HTXHQLWD�SDUWLFLSDYD�H�=p�GH�=X]D�SDUWLFL-
pava. Cada uma pessoa participava nas coisas.

Eu sei dizer que a gente saía de lá de casa, todo mundo rezando e 
ela não sabia de nada. A gente já saía rezando (Mãe de Deus das Candeias). 
Quando ia chegando na cabeça da ladeira agente gritava:

(Ô clara luz valei-me mãe de Jesus 
em romaria vimos a uma promessa a pagar 
DWp�D�WDQWR�TXH�HX�GHVHMDYD�DRV�YRVVRV�SpV�DGRUDU��
Ela disse que estava ouvindo aquela voz longe e foi na hora que es-

WDYD�WRFDQGR�SUD�2[XP��6HPSUH�FRLQFLGLD�QHVVD�KRUD��$t�HOHV�SDUDUDP��$t�
que eu e Pequenita disse: É pra cantar agora? Então eu disse agô

(OD�GLVVH�TXH�RXYLX�DV�YR]HV�PDV�QmR�YLX�PDLV�QDGD����2[XP�SHJRX�
ela    Aí foi entregue aos Ogãs Eu disse que queria todos de branco pra 
receber a imagem pra poder vocês entrarem com ela carregada. Foi muito 
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bonito. muita gente, Boboza, esse pessoal todo, abalava esse pessoal todo 
pra ir pra lá..

E graças a Deus ela era igual comigo... porque nós nunca brigamos, 
HOD�PH�UHVSHLWDYD�H�HX�UHVSHLWDYD�HOD��H�HX�UHVSHLWDYD�HOD�FRPR�LDORUL[i��Qp"�
0DV��QD�SDUWH�GD�DPL]DGH�QyV�pUDPRV�LVVR�PHVPR�XPD�FRP�D�RXWUD�

Ai Deus ajudou aí vem as coisas crescendo...todo ano a casa movi-
PHQWDQGR�p�YDL�JHQWH�FKHJDQGR�����DV�FRLVDV�FUHVFHQGR���

$t�HOD�GLVVH��í�SRU�FDXVD�GHVWD�QHJULQKD��HUD�FRPR�HOD�PH�FKDPDYD�
risos).

(X�WHQKR�TXH�ID]HU�R�PDQGX�H�R�HVFDOGDGR�GH�2[XP��$t�SDVVRX�D�ID]HU�
R�HVFDOGDGR�H�WRGR�DQR�QR�GLD�GD�VHLWD�GHOD�WHU�HVVD�RIHUHQGD�WDPEpP�SUD�
ela fazer as coisas.

Com isso a casa cresceu (de Baratinha), não era aquela casa ali, era 
um espaço pequeno, era pequenininho. Comprou outra casa de junto. Gil-
VRQ��WRGR�PXQGR�WUDEDOKDQGR�IH]�DTXHOD�IRQWH�GH�2[XP��DTXHOD�FRLVD�WRGD��
Era todo mundo unido. Qualquer coisa que tinha enchia de gente. Como a 
festa dos caboclos, aquele fogueirão, aquelas coisas toda que tinha... Todo 
mundo ia apreciar. Marujo que conquistava o pessoal todo e o povo ia 
apreciar (riso) Marujo.

Era uma pessoa muito querida porque ela não demonstrava tristeza 
D�QLQJXpP�Vy�PHVPR�VH�WLYHVVH�GRHQWH�PDV��JUDoDV�D�'HXV�QRV�PRPHQWRV�
GHOD�RV�FDERFORV�QmR�GHL[DYDP�HOD�DGRHFHU�SRUTXH�EDIDYD�ORJR�HOD�H�SURQWR�
H�¿FDYD�SDUD�R�GRQR�GD�IHVWD�

(X�DFKR�TXH�HUD�XPD�FRLVD�TXH�HOD�ID]LD��GHL[RX�WRGR�PXQGR�QD�VDX-
GDGH��$�FDVD�HOD�SDVVRX�D�WHU�PXLWDV�¿OKDV�GH�VDQWR�

Baratinha foi uma mãe. Mãe das mães. Começando pela casa dela. 
&ULDU� DTXHOHV� ¿OKRV� WRGRV�� 0mH� � GH� � TXHP� FKHJDVVH� QD� � SRUWD�� FRP�
fome  não sai, quem chegasse chorando, saía sorrindo. E era uma pessoa 
que brincava com todo mundo, não tinha nada nas mãos, era alegria total, 
DMXGDYD�WDPEpP�DV�SHVVRDV�TXH�LDP�FRP�DV�PmRV�SXUDV��XPD�DTXL�RXWUD�Fi��
sem nada, ela botava pra dentro, fazia santo, fazia o que podia...

'RQD�'DOYD� WDPEpP�PH� FRQWRX� VREUH�R� WUDEDOKR� FRP�R� IXPR� QD�
Suerdieck:
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í�(X�WUDEDOKDYD�QD�6XHUGLHFN�Ki�WHPSR��DJRUD�VmR�FRLVDV�TXH�D�JHQWH�
QXQFD�OLJRX�FRP�RV�DQRV�GH�VHUYLoR��3DUR�DQR�ID]�XP�DQR��UHFHELD�DV�IpULDV��
UHFHELD�R�WURFDGR����Vy�OLJDYD� PDLV� SUD� FULDomR� GRV� ¿OKRV�� QmR� OLJDYD�
pra os direitos que a gente mas, calculadamente, se eu tenho 56 anos de 
samba, vou fazer em 22 de novembro, já tinha o samba, que era feito por 
ali...nesta altura ela já tinha cinquenta e poucos anos Baratinha era magri-
QKD��HUD�XP�QHJyFLR�PDJULQKR���GHSRLV�p�TXH�HOD�FRPHoRX�D�HQJRUGDU��H�
acho que cinquenta e poucos anos ela trabalhou na Suerdieck, mas era na 
SDUWH�GH�DUPD]pP��QD�SDUWH�GH�Oi��'HSRLV��TXDQGR�FKHJRX�IHFKRX�Oi��YLHUDP�
pra cá, pra ajudar naquele negócio de capeação. Ali trabalhava de tudo e ela 
trabalhava ali, mas, a repartição dela já era em outro local, eu trabalhava na 
charutaria de mesa e ela trabalhava em outro local, mas, tudo pertencia na 
Suerdieck, mas, era operaria antiga.

'RQD�'DOYD�WDPEpP�PH�IDOD�GH�FRPR�JRVWDYDP�GH�IHVWDV�GDV�GLVSX-
tas entre os ternos de Reis criados por elas.

í�$t�HQWmR��D�JHQWH�QmR�SHUGLD�XPD�ODYDJHP��� (X�¿]�R�7HUQR�GR�$FD-
UDMp��7HUQR�GH�5HLV���(OD�SUHSDURX�DV�PHQLQDV�WRGDV��XPD�YHVWLGD�GH�;DQ-
J{��GH�,DQVm��FDGD�XPD�YHVWLGD�GH�XP�VDQWR��(X�VHL�TXH�DWp�KRMH�R�7HUQR�
DLQGD�IDoR��1mR�IDoR�PDLV�FRP�DTXHOHV�OHPEUHWHV��YHVWLGDV�GH�RUL[iV��QHP�
nada, sei lá... porque... sei lá o pessoal vive tudo debandado, bebendo 
aí... uma safadeza   e não queria botar neste esquema não.

0DV��D�JHQWH�ID]LD�7HUQR�GH�5RGD��7HUQR�GH�5HLV��WDPEpP��HVVH�DQR�
estou previsto a fazer ). Ganhamos uma vez em primeiro lugar.

No ano que a gente não podia colocar o Terno na rua, ali no Rosari-
nho, todo mundo saia com um galho de aroeira, todo mundo cantando, ar-
rodeando o Rosarinho. Chegar ali na porta da igreja, todo mundo cantava, 
LD�DWp�D�/DSLQKD��PDV�ID]LD�WXGR�LVVR�

Mas, depois que baratinha foi embora, que a coisa mudou.
O Rosarinho está completamente um esteio de felicidade... a gente 

podia dormir com a porta encostada, os meninos indo pra festa, brincava, 
QLQJXpP�EULJDYD��RV�YL]LQKRV�VH�XQLDP�XP�FRP�RXWUR�

$JRUD�QmR�����IDORX�EDL[LQKR��QLQJXpP�SRGH�¿FDU�QD�SRUWD�GD�LJUHMD�
sentada, porque tá metendo medo, o Rosarinho. Mas, no tempo dela a coi-
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sa era outra, quer dizer, a gente fazia praça com todo mundo, todo mundo 
respeitava, mas abandonou... O pessoal deu pra fazer o que tem vontade e 
o que quer.

(�p�HOD�TXH�UHVSRQGH�jV�PLQKDV�SHUJXQWDV��FRPR�HUD�HVVD�pSRFD�QR�
Rosarinho?

Quando Baratinha chegou ao Rosarinho, tinha muita casa, muita 
gente?

í�%DUDWLQKD�HUD�PRUDGRUD�GDt��/RJR�QR�LQtFLR�Vy�WLQKD�D�FDVD�GH�=LQ-
co e Seu Francisco, o homem que consertava máquina e mais algumas 
pessoas. E aí cada qual, terreno a vontade foram conseguindo fazer suas 
casas. O lado dela já tinha uma senhora que já tinha duas casas, aí foi onde 
Baratinha alugou e depois comprou a outra e fez uma só. No outro correio 
FKDPDGR�/DJDUWL[D��¿]HUDP�XPD�DYHQLGD�FRP�XPD�SRUomR�GH�FDVLQKD�PLX-
dinha, e quem cresceu o lugar foi o próprio povo mas todo mundo se dava 
H�WXGR�TXH�WLQKD�Oi�D�FDVD�HQFKLD��$Wp�XP�JULWR�TXH�GRV�PHQLQRV�����R�TXH�IRL�
isso? É alguma coisa? Foi não. Tinha muita união.

-i�QR�¿QDO�GD�HQWUHYLVWD�HX�IDOHL�SDUD�HOD�TXH�HVWDYD�HVFUHYHQGR�XP�
artigo que fala dessa ludicidade, brincadeira, desta participação de Mãe Ba-
UDWLQKD�QR�VDPED�H�HP�RXWURV�IROJXHGRV�TXH�DJRUD�D�6HQKRUD�WURX[H�PDLV�
elementos e no artigo mostro uma foto da Senhora, eqkede Cleó, Mãe Ba-
UDWLQKD�H�XP�FRPSRQHQWH�GR�$IR[p�)LOKR�GH�*DQGL��WRGRV�HVWDYDP�FRP�DV�
¿WDV�H�VtPERORV�GR�$IR[p��$�6HQKRUD�SRGH�IDODU�VREUH�LVVR"
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)RWR�Q������GD�HVTXHUGD�SDUD�GLUHLWD��'��'DOYD�GR�6DPED��XP�PHPEUR�GR�DIR[p�)LOKRV�GH�
*DQGL��0mH�%DUDWLQKD��HNHGH�&OHy��RXWUR�LQWHJUDQWH�GR�$IR[p�)LOKRV�GH�*DQGL��DFHUYR�GR�
Terreiro ,Or�.D\y�$ODNHW~�$VKp�Ï[XP - Cachoeira-BA

)RL�XPD�IHVWD�GD�%RD�0RUWH��6XELX�HX��HOD�H�&OHy�H�Dt�R�¿QDGR��PHX�
-HVXV�����HOH�HUD�IRWyJUDIR�H�YHQGLD�DWp�FDUQH�GH�SRUFR���PDULGR�GH�(GLWH�

Foi Arnoud, ele era fotógrafo da Cachoeira.
A gente não perdia festa. Todo lugar tirava foto.
$R�DFDEDU� D� HQWUHYLVWD� FRP�GRQD�'DOYD��¿TXHL� FRQKHFHQGR�PXLWR�

mais Mãe Baratinha, fortalecia em mim a certeza de que o terreiro de can-
GRPEOp�KDYLD�GHL[DGR�XPD�PDUFD�QD�FRPXQLGDGH�GR�5RVDULQKR�H�TXH�HVWD�
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PDUFD�YLQKD�DWUDYpV�GR�O~GLFR�GD�HQFHQDomR�GDV�VpULDV�EULQFDGHLUDV�FRQGX-
zidas por esta duas senhoras.

$JLD�HP�VHX�HQWRUQR�GR�WHUUHLUR�R�DUTXpWLSR�GH�2[XP��VXD�HVWpWLFD�
VHGXWRUD�H�EULQFDOKRQD�GH�FULDQoD�TXH�QmR�GHL[D�GH�VHU�PmH�DR�DPSDUDU�
VHXV�¿OKRV�H�RV�¿OKRV�GRV�RXWURV�
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ARTIGO 12

EDUCAÇÃO, CANDOMBLÉ, IMAGENS E HISTÓRIA

&KDUOLWRQ�-RVp�GRV�6DQWRV�0DFKDGR19 
Emanoel Luís Roque Soares20

RESUMO
2� WH[WR� IDOD�GD�SUiWLFD� HGXFDWLYD�GR�FDQGRPEOp�GR� WHUUHLUR�GR� Ilê 

.D\y�$ODNHW~�$VKp�Ï[XP� e da sacerdotisa Galdina Silva (Mãe Baratinha), 
WHP�FRPR�HOHPHQWRV�SDUD�DQÈOLVH�D�pWLFD�H�D�HVWpWLFD�GD�HGXFDomR�DIURGHV-
cendente. Desenvolve uma investigação histórica com base na memória e 
imagens, pois desta maneira podemos ver como imagens e memórias se 
complementam para esclarecimentos dos fatos históricos, quando temos 
D�RSRUWXQLGDGH�GH�FRQIURQWDUPRV�IRWRV��¿OPHV�RX�LPDJHQV�FRP�IDODV�GDV�
entrevistas construímos um verdadeiro saber histórico capaz de afastar dú-
YLGDV�H�GH�FRQ¿UPDU�IDWRV�QR�ID]HU�GH�XPD�HVFULWD�KLVWyULFD�FRQVLVWHQWH�

Palavras-Chave��HGXFDomR��FDQGRPEOp��LPDJHQV��KLVWyULD��DIURGHVFHQ-
dência.

19 Professor associado I da Universidade federal da Paraíba, Coordenador do Programa de Pós-
-Graduação em Educação (PPGE) e pesquisador permanente do Programa de Pós-Graduação em 
Sociologia (PPGS), ambos da Universidade Federal da Paraíba, atuando como orientador (Mes-
trado e Doutorado), principalmente, nos seguintes temas: educação, história, cultura e gênero. É 
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPQ (PQ2). É Líder do Grupo de Estudos e Pesquisas 
“História da Educação da Paraíba” HISTEDBR/GT-PB. charlitonlara@yahoo.com.br
���3URIHVVRU� DGMXQWR� ,,� GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5HF{QFDYR�GD�%DKLD��SURIHVVRU�GH�¿ORVR¿D�
da educação do Centro de Formação de Professores, Amargosa-BA, lider do grupo de pesquisa 
NÚCLEO DE PESQUISA FILOSÓFICA: EDUCAÇÃO, EPISTEMOLOGIA E POLÍTICA, linha 
)LORVR¿D�GD�(GXFDomR��GRXWRU�HP�(GXFDomR��������8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�&HDUi�)$&('��HO�VRD-
res@uol.com.br .
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ABSTRACT
7KH�WH[W�VSHDNV�RI�WKH�HGXFDWLRQDO�SUDFWLFH�RI�&DQGRPEOp�WKH�\DUG�RI�

WKH�,OH�.D\R�$ODNHWX�$VKH�2VKXQ��DQG�WKH�SULHVWHVV�*DOGLQD�6LOYD��0RWKHU�
URDGVWHU��KDV�WKH�HOHPHQWV�WR�H[DPLQH�WKH�HWKLFDO�DQG�DHVWKHWLF�HGXFDWLRQ�
of African descent. Develops a historical investigation based on memory 
and images, because this way we can see how images and memory comple-
PHQW�WR�H[SODQDWLRQV�RI�KLVWRULFDO�IDFWV��ZKHQ�ZH�KDYH�WKH�RSSRUWXQLW\�WR�
confront photos, movies or pictures with speeches interviews build a true 
KLVWRULFDO�NQRZOHGJH�FDQ�DZD\�GRXEWV�DQG�FRQ¿UP�IDFWV�LQ�PDNLQJ�D�FRQ-
sistent historical writing

Keywords: HGXFDWLRQ��FDQGRPEOp��LPDJHV��KLVWRU\��DIURGHVFHQGrQFLD�

4XDQGR�FRPHoDPRV�UHFROKHU�DV�IRQWHV�SDUD�D�ELRJUD¿D�GD�LDORUL[i�
Galdina Silva (Mãe Baratinha) estávamos atentos às práticas educativas, 
XPD�YH]�TXH�QRVVR�LQWHUHVVH�SULRULWiULR��DOpP�GH�UHFRUUHU�j�PHPyULD�SDUD�
OHYDQWDU�D�KLVWyULD�GH�YLGD�GD�]HODGRUD�GH�RUL[iV��HUD�VDEHU�FRPR�HVWD�HGX-
FDYD�VHXV�¿OKRV�GH�VDQWR�H�SDUD�WDO�EXVFiYDPRV�R�VHQWLGR�GD�SDODYUD�HGXFD-
omR�SDUD�LQYHVWLJDUPRV�D�SUiWLFD�FRWLGLDQD�GD�LDORUL[i�

9tDPRV�TXH�D�pWLFD�H�D�HVWpWLFD�TXH�VmR�GRLV�GRV�P~OWLSORV�VHQWLGRV�
¿ORVy¿FRV�GD�HGXFDomR�HVWmR�FRQWLGRV�QD�SUiWLFD�HGXFDWLYD�FRP�PDLV�IRUoD�
do que os outros e os elegemos como categorias para analisarmos o modus 
operandi da educadora Mãe Baratinha, digo educadora uma vez que uma 
GDV�SULQFLSDLV�IXQo}HV�GD�PmH�GH�VDQWR�p�IRUPDU�¿OKRV�SDUD�VXD�VXFHVVmR��
continuidade do terreiro e da cultura religiosa.

2�SULPHLUR�GHVWHV�VHQWLGRV�p�R�TXH�FKDPDPRV�GH�pWLFD��H�ORJR�GH�VDtGD�
SHUFHEHPRV�TXH�EDVWD�D�SUHVHQoD�GR�VHU�KXPDQR�SDUD�TXH�D�pWLFD�HPHUMD�H�
desta forma a educação afrodescendente da qual pretendemos falar neste 
WH[WR�HVWi�FKHLD�GD�SUHVHQoD�GD�pWLFD�LQHUHQWH�D�KXPDQRV�H�FHUWDPHQWH�FDU-
UHJDGD�GDV�TXHVW}HV�UHOLJLRVDV�GD�WUDGLomR�DIULFDQD�TXH�YHLR�FRP�RV�HVFUD-
YRV�SDUD�R�%UDVLO�H�TXH�WUD]HP�QR�VHX�ERMR�TXHVW}HV�SUREOHPiWLFDV�SDUD�D�
sociedade e a educação ligadas a raça, gênero, classe e outras para as quais 
D�pWLFD�SDVVD�D�WHU�R�SDSHO�IXQGDPHQWDO�GH�EDOL]DGRU��XPD�YH]�TXH�HOD��FRPR�
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já foi dito, se manifesta na presença do humano, tendo como ponto de par-
WLGD�R�FROHWLYR��RQGH�R�LQGLYLGXDOLVPR�QmR�VH�MXVWL¿FD�HWLFDPHQWH�SRUHP�
WHU�GH�VHU�UHVSHLWDGR��XPD�YH]�TXH�R�LQGLYLGXDO�p�R�GLIHUHQWH�TXH�H[LVWH�HP�
cada um de nos.

Para que os atos ditados pelo interesse pessoal sejam etica-
PHQWH�GHIHQViYHLV�p�SUHFLVR�GHPRQVWUDU�TXH�HOHV�WrP�SULQFt-
SLRV�pWLFRV�GH�EDVH�PDLV�DPSOD��SRLV�D�QRomR�GH�pWLFD�VXEWHQ-
GH�D�LGpLD�GH�DOJR�PDLRU�TXH�R�LQGLYLGXDO��6H�GHYR�GHIHQGHU�
PLQKD�FRQGXWD�FRP�EDVH�pWLFD��QmR�SRVVR�PRVWUD�VRPHQWH�RV�
benefícios que ela me traz. É preciso dirigir-me a um públi-
co mais amplo (Singer, 2000, p. 33)21.

Partindo dessa amplitude, o foco, o princípio ou a visão central são 
os direitos iguais para todos, respeitando suas diferenças, uma vez que o 
GLIHUHQWH�p�R�TXH�HQULTXHFH�PHX�FRQKHFLPHQWR��VHP�QXQFD�SHUGHU�GH�YLVWD�R�
ajuste de direitos para coibir as violências geradas e desequilíbrios, e sempre 
EXVFDQGR�R�HTXLOtEULR�GH�RSRUWXQLGDGHV��R�TXH�VLJQL¿FD�GL]HU��TXH�WRGD�D�YH]�
que a sociedade estiver em desequilíbrio devemos atender sempre o mais 
desfavorecido, aquele que historicamente teve seus interesses preteridos 
pelos motivos mais diversos que vão desde a escravidão, diferenças de gê-
nero, raça, classe social e econômica, ou seja, do ponto de vista singerano1 
VLJQL¿FD�DWHQGHU�LQWHUHVVHV�SDUD�TXH�SRVVDPRV�GH�FHUWD�IRUPD�HTXDOL]DU�D�
sociedade, preparando-a para a proclamada utopia de uma igualdade sem 
TXH� SHUFDPRV� DV� GLIHUHQoDV�� R� TXH� GH� FHUWD� PDQHLUD� p� R�SULQFtSLR� TXH�
PRYH�R�FDQGRPEOp��RQGH�2UL[iV�GH�QDo}HV�GLIHUHQWHV�HVWmR�UHXQLGRV�SRU�
XP�SULQFtSLR�PDLRU�TXH�p�R�EHP�FRPXP�TXH�R�DIUREUDVLOHLUR�FRQKHFH�FRPR�
D[p�

$[p�p�D�IRUoD�YLWDO��VHP�D�TXDO��VHJXQGR�D�FRVPRJRQLD�QDJ{��
RV� VHUHV� QmR� SRGHULDP� WHU� H[LVWrQFLD� QHP� WUDQVIRUPDomR��

���5HIHUHQWH�DR�SHQVDPHQWR�XWLOLWDULVWD�¿OyVRIR�Peter Singer��SURIHVVRU�GH�ELRpWLFD�QD�8QLYHUVLGDGH�
GH�3ULQFHWRQ��XP�GRV�PDLV�SROrPLFRV�SHQVDGRUHV�GD�QRVVD�pSRFD��REUDV��eWLFD�3UiWLFD���������9LGD�
Ética (2000) ,entre outras obras.
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É um princípio dinâmico (como o fogo, no pensamento de 
Heráclito), que não se limita aliais, a ordem nagô. Os bantus 
WDPEpP� WHP�XP�SULQFtSLR� HVVHQFLDO�� GHVLJQDGR� SULQFLSDO-
PHQWH�SHOD� SDODYUD�PXQWX��2�PXQWX�� DVVLP�FRPR�R�D[p��
H[LVWH�QRV�DQLPDLV��PLQHUDLV��SODQWDV��VHUHV�KXPDQRV��YLYRV�
H�PRUWRV���PDLV�QmR�FRPR�DOJR�LPDQHQWH��p�SUHFLVR�R�FRQWDWR�
de dois seres para sua formação. E sendo como força, man-
WpP�VH�FUHVFH��GLPLQXL��WUDQVPLWH�VH�HP�IXQomR�GD�UHODomR�
(ontológica) do indivíduo com os princípios cósmicos (Ori-
[iV���FRP�RV�LUPmRV�GH�OLQKDJHP��FRP�RV�DQFHVWUDLV��FRP�RV�
GHVFHQGHQWHV��6RGUp��������S�������

Dessa forma o africano e o afrodescendente sempre se remetem a algo 
PDLRU��WXGR�WHP�VHQWLGR�TXDQGR�p�IHLWR�HP�SURO�GH�XP�FROHWLYR��XPD�LUPDQ-
GDGH��XPD�IDPtOLD�GH�VDQWR��DQFHVWUDLV�LUPmRV��LUPmRV�GH�VDQWR�TXH�p�FRPR�
são tratados aqueles que pertencem a um terreiro ou a terreiros diferentes 
GH�XPD�PHVPD�QDomR��FRPR�GL]�6RGUp��R�D[p�Vy�DFRQWHFH�QR�HQFRQWUR�

Da mesma maneira, uma vez comprido seu ciclo de vida, 
cada ser humano se desintegra para restituir-se em par-
te às massas progenitoras e reforçar o àse das mesmas. 
Quanto mais a vida de um ser humano terá sido útil e 
profícua para a comunidade, mais seu àse será poderoso. 
Outra parte do seu àse será reencarnada em seus descen-
dentes diretos (Santos, 2008, p. 229).

(VVD�IRUPD�GH�VHU��HVVH�SULQFtSLR�pWLFR�SDXWRX�WRGD�D�YLGD�GD�IXQGD-
dora terreiro do ,Or�.D\y�$ODNHW~�$VKp�Ï[XP��Mãe Baratinha, que sempre 
WHYH�SUHRFXSDomR�FRP�R�EHP��HVWDU�H�SURWHomR�VHXV�¿OKRV�GH�VDQWR��HVWHQ-
dendo esta aos moradores do entorno do terreiro (bairro do Rosarinho Ca-
choeira, Bahia), proteção esta que se estende com a morte, pois para o 
QDJ{�D�pWLFD�FRQWLQXD�PHVPR�FRP�D�PRUWH�SULPHLUR��TXH�R�FRUSR�ItVLFR�p�
devolvido à natureza realimentando o sistema (voltamos de onde viemos) 
H�R�D[p�DQFHVWUDO�LQFRUSRUD�VH�DR�WHUUHLUR��RX�VHMD��R�D[p�DQWHV�LQGLYLGXDO�
e coletivo passa a ser somente coletivo, onde o espírito do morto passa a 
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VHU�SURWHWRU�GRV�GHVFHQGHQWHV�LQWHJUDGR�D�XP�D[p�PDLRU�TXH�p�R�FROHWLYR�
ancestral da comunidade.

2�VHJXQGR�VHQWLGR�FRQWLGR�QD�HGXFDomR�p�R�HVWpWLFR��TXH�QmR�VH�HV-
gota na obra de arte nem somente no belo como pensavam os gregos, ele 
está presente em tudo, quer seja na natureza, na religião, na ação humana 
RX� QRV� SURGXWRV� IDEULFDGRV� SHOR� KRPHP�� 2�HVWpWLFR��FRPR�WDO��SHUSDVVD�
a arte e o belo assume outros valores dando sentido à vida, como uma ne-
cessidade humana.

(��GHVVH�PRGR�� WHPRV�FRPR�HVVrQFLD�GD�HVWpWLFD�D�FRQVFLrQFLD�RX�
DWR�GH�DSURSULDomR�KXPDQD�GD�UHDOLGDGH��RQGH�D�H[SHULrQFLD�HQWUD�HP�FRQ-
WDWR�FRP�D�FRLVD��SDVVD�D�VHU�H[SUHVVD�SHOR�KXPDQR��FRPR�XPD�IUXLomR��XP�
sentimento entre o humano e a coisa e vice-versa, o que a coisa passa a ser 
na minha presença, ou seja, aquilo que sinto quando vejo um quadro, uma 
paisagem, uma imagem ou mesmo escuto uma música, saboreio uma co-
mida e ao mesmo tempo o que estas coisas passam a ser na minha presença 
H�QmR�XPD�H[FOXVmR�UDGLFDO��RQGH�R�HVWpWLFR�p�VRPHQWH�DUWtVWLFR��RX�PHOKRU��
D�REUD�GH�DUWH��H�SDUWLQGR�GHVWD�FRPSUHHQVmR�R�HVWpWLFR�SRVVD�SULYLOHJLDU�D�
WRGDV�DV�SHUFHSo}HV�GR�KRPHP�VREUH�RV�REMHWRV�H� VXDV�Do}HV�TXH�VXVFLWHP�
na sensibilidade humana e seus valores.

(VVH�FRQFHLWR�GH�HVWpWLFD�p�H[WHQVLYR�D�WRGRV�RV�REMHWRV�H�SURFHVVRV�
KXPDQRV�� GDQGR�rQIDVH�� p�FODUR��j�DUWH�H�VXD�UHOHYkQFLD�SDUD�D� FXOWXUD�H�
DV�VXDV�UHODo}HV�FRP�R�H[WUD��HVWpWLFR��ID]HQGR�FRP�TXH�R�HVWpWLFR�VDOWH�R�
PXQGR�GD�DUWH�SDUD�DOpP�GD�DUWH�H��DVVLP��SRVVDPRV�PHOKRU�HQWHQGHU�HVWD�
H[WDVLDQWH�H[SHULrQFLD�TXH�WRGRV�VHQWHP�HP�FRQWDWR�FRP�D�YLGD�

Dessa forma, vamos retomar a nossa preocupação inicial, à luz do 
TXH�DWp�DTXL�IRL�GLWR��H�YHUHPRV�TXH�R�SURFHVVR�GH�HVWDUPRV�HP�FRQWDWR�FRP�
XPD�DomR�pWLFD�p��SRUWDQWR��MXVWD�H�QRV�SURYRFD�XP�FHUWR�VHQWLPHQWR�TXH�
SRGHPRV�FKDPDU�GH�HVWpWLFR�

6H�UHWRUQDUPRV�j�pWLFD�DQWLJD��SDUD�3ODWmR��R�VHU�pWLFR�HUD�FRQVLGHUDGR�
DTXHOH�TXH�EHP�FRQGX]LD�VXDV�Do}HV�SDUD�D�SROtWLFD��RX�VHMD��SDUD�R�EHP�GD�
polis e, em Platão este bem não era diferente do belo, enquanto para Epi-
FXUR��D�pWLFD�GLIHUHQWH�GH�3ODWmR�HUD�D�EHOH]D�GD�FRQGXomR�LQWHULRU�GR�KR-
mem, ou seja, uma beleza interna, que possibilidade humana independente 
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DRV�DFRQWHFLPHQWRV�H[WHUQRV��TXH�SURSRUFLRQDP�DR�KRPHP�RV�ERQV�H�EHORV�
SHQVDPHQWRV�LQGHSHQGHQWHV�GR�TXH�SRVVD�HVWDU�DFRQWHFHQGR�QR�PXQGR�H[-
WHULRU��HVWD�PDQHLUD�GH�SHQVDU�GH�(SLFXUR�p�PXLWR�VHPHOKDQWH�FRP�D�PDQHLUD�
GH�VHU�TXH�YHLR�FRP�RV�DIULFDQRV�H�FKHJRX�D�DWp�DRV�DIURGHVFHQGHQWHV�TXH��
independente das circunstâncias difíceis, como foi a escravidão, estamos 
VHPSUH�DEHUWRV�DR� O~GLFR��DR�EHOR��j�Ip�UHOLJLRVD��jV� WUDGLo}HV�FXOWXUDLV�H�
IROJXHGRV�SURIDQRV��TXH�QXQFD�GHL[DUDP�TXH�QRVVD�PHQWH�IRVVH�HVFUDYL]D-
da ou colonizada, assim como Epicuro, que viveu a decadência do mundo 
JUHJR�IUHQWH�DR�LPSpULR�URPDQR�VHP�VH�GHL[DU�HVFUDYL]DU�PHQWDOPHQWH�

2�TXH�QRV�LQWHUHVVD�DTXL�p�YHU�TXH�HP�DPERV�RV�FDVRV�R�EHOR�H�ERP�
VH�FRQIXQGHP�SDUD�HQWHQGHUPRV�TXH��QXPD�DWLWXGH�MXVWD�H�pWLFD��VXVFLWDPRV�
sempre no outro uma beleza. O que nos leva a crer que por meio da arte, 
GDQoD�� FDQWR�� FRUHV�H� HOHPHQWRV� UHOLJLRVRV�GR�FDQGRPEOp�SRGH�VH�UHVJD-
WDU�D�MXVWLoD�SDUD�FRP�RV�DIURGHVFHQGHQWHV��DWUDYpV�GD�H[SHULrQFLD�GH�YHU�RX�
SDUWLFLSDU�GH�XPD�FRPXQLGDGH�GH�WHUUHLUR�GR�FXOWR�DRV�DQFHVWUDLV��TXH�p�XP�
processo marcante para homens e mulheres no seu tempo, inclusive com a 
SRVVLELOLGDGH�UHDO�GH�XP�H[HPSOR�pWLFR�H�HVWpWLFR�SDUD�HGXFDomR�

A necessária promoção da ingenuidade à criticidade não 
pode ou não deve ser feita a distância de uma rigorosa for-
PDomR�pWLFD�DR�ODGR�VHPSUH�GD�HVWpWLFD��'RFrQFLD�H�ERQLWH]D�
de mãos dadas. Cada vez me convenço mais de que, desperta 
com relação a possibilidade de enveredar-se no descami-
nho do puritanismo, a prática educativa tem de ser, em si, 
um testemunho rigoroso de decência e pureza. Uma crítica 
permanente aos desvios fáceis com que somos tentados, ás 
YH]HV�RX�TXDVH�VHPSUH��D�GHL[DU�DV�GL¿FXOGDGHV�TXH�RV�FD-
minhos verdadeiros podem nos colocar. Mulheres e homens 
seres históricos-sócias, nos tornamos capazes de comparar, 
de valorar, de intervir, de escolher, de decidir, de romper, 
SRU�WXGR�LVVR�VRPRV�VHUHV�pWLFRV��)5(,5(��������S������

1R�FDQGRPEOp��D�EHOH]D�H�GHOLFDGH]D�GD�SUHSDUDomR�SDUD�R�FXOWR�GRV�
2UL[iV��GHVGH�DV� URXSDV��RUQDPHQWDomR�GR� WHUUHLUR� H�GR�EDUUDFmR�� DV� FR-
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midas, o batuque dos tambores, a música em ioruba, a dança, as cores e 
IHUUDPHQWDV�GRV�2UL[iV�YmR�VXVFLWDQGR�HP�QyV��DWUDYpV�GD�SHUFHSomR�H�GD�
H[SHULrQFLD��FRPR�p�EHOR�VHU�MXVWR�QR�H[DPH�SHUFHSWLYR�UDGLFDO�RQGH�pWLFD�H�
HVWpWLFD�VH�HQFRQWUDP�H�HGXFDP�HQVLQDQGR�R�PRGR�DIURGHVFHQGHQWH�GH�VHU�

3DUD�0mH�%DUDWLQKD��HVWH�VHQWLGR�p�PDLV�DPSOR��DLQGD�XPD�YH]�TXH�
HOD�p�¿OKD�GH�2[XP��D�GHXVD�FXOWXDGD�QDV�iJXDV�GRFHV�TXH�WHP�FRPR�SULQFL-
pais características a riqueza e a beleza, sendo a esposa mais nova e preferi-
GD�GH�;DQJ{��WHP�FRPR�FRU�SUHGLOHWD�R�DPDUHOR�H�p�FXOWXDGD�SRU�VHXV�¿OKRV�
no dia de sábado, suas ferramentas são a espada curta semelhante, uma ada-
JD�H�HVSHOKR��DEpEp���H�DOpP�GH�WXGR�p�D�JUDQGH�PmH�SDWURQD�GD�JUDYLGH]�
H�SURWHWRUD�GDV�FULDQoDV��R�TXH�D�WRUQD�XPD�HGXFDGRUD�SRU�H[FHOrQFLD��~QLFD�
RUL[i�IHPLQLQD�FRP�R�GRP�GD�YLGrQFLD��SRGHU�HVWH�TXH�HOD�FRQVHJXLX�SHU-
VXDGLQGR�H�HQFDQWDQGR�D�([X�FRP�VXD�EHOH]D��TXH�D�HQVLQRX�D�YHU�DV�FRLVDV�
as adversas, ou melhor dizendo ao contrário, diferente da maneira que os 
KRPHQV�YHHP��HOD�p�D�GRQD�GR�ROKDU�IHPLQLQR�GR�ROKDU�GH�PmH��'HVWD�PD-
QHLUD�HVWmR�FRQWLGDV�QR�DUTXpWLSR�GR�2UL[i�WDQWR�D�HVWpWLFD�TXDQWR�D�pWLFD��
XPD�YH]�TXH�D�EHOH]D�H�D�PDWHUQLGDGH�ID]HP�GH�2[XP�D�HGXFDGRUD�HQWUH�DV�
LDEiV��RUL[iV�IHPLQLQRV��

)LJXUD�����2[XP�GH�0mH�%DUDWLQKD��IRWRJUDIR�GHVFRQKHFLGR��
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1D� IRWR� DFLPD� SRGHPRV� YHU� WRGD� EHOH]D� HVWpWLFD�� DOpP� GH� SHUFH-
EHUPRV�R�PRYLPHQWR�FRUHRJUi¿FR�GR�FRUSR�QD�GDQoD�GH�R[XP�TXH�SDUHFH�
nadar enquanto dança, toda esta bagagem cultural que o povo africano 
WURX[H�SDUD�R�%UDVLO�H� TXH�p�PDWUL]�GR�QRVVR�SRYR�DIUREUDVLOHLUR�TXH�VR-
mos veio em sua mente, no seu corpo, no seu gene, uma vez que não foi 
dado o direito a escravizados de trazerem bagagem, o que não foi um 
JUDQGH�SUREOHPD�SDUD�TXHP�Mi�HUD�QHVWD�pSRFD�GRPLQDGRUHV�GD�RUDOLGDGH��
mestres da arte de contar história, especialistas em reunir-se nos mercados 
nos conselhos coletivos no qual saíam vencedores aqueles que tivessem 
maior eloquência, a memória era amplamente utilizada por africanos e o 
diálogo fazia parte do seu dia a dia, as aventuras, proezas e contendas de 
VHXV�GHXVHV�VHPSUH�IRUDP��TXHU�QDUUDGDV�GH�IRUPD�SRpWLFDV�SHORV�*OL{V� RX�
FRQWDGDV� GH� IRUPD� FDQWDGD� QR� FXOWR� DRV�2UL[iV� TXH� HUD� SUiWLFD� FRPXP�
HP�DOJXPDV� FRPXQLGDGHV� DIULFDQDV�� GHVWD� IRUPD� R� FDQGRPEOp� p� XPD�
religião oral onde o sentido está na palavra falada na sua pronúncia, pois o 
SRGHU�GR�D[p�TXH�HVWi�QDV�SDODYUDV�DXPHQWD�DR�UHSDVVDU�GDV�FDQWLJDV�GRV�FR-
nhecimentos em manter viva a herança ancestral. Os escravos tinham como 
PDLRU�GL¿FXOGDGH�D�VXD�RUJDQL]DomR�IDPLOLDU�TXH�IRUD�GHVWUXtGD�GXUDQWH�D�
diáspora, promovida pela escravidão, este elemento importante na reali-
zação do culto africano vai ser suprido pelas irmandades que tinham como 
¿QDOLGDGH�LQLFLDO�D�WURFD�GD�LGHQWLGDGH�SDJm�SHOD�FULVWm��9DL�DJRUD�LQYHUWLGD-
mente reconstruir a identidade africana, diz João Reis:

Da mesma forma que a “família de santo” dos candom-
EOpV� VXEVWLWXLUi� LPSRUWDQWHV� IXQo}HV� H� VLJQL¿FDo}HV� GD�
IDPtOLD�FRQVDQJ�tQHD�GHVEDUDWDGD�SHOD�HVFUDYLGmR�H�GL¿-
cilmente reconstruída na diáspora. Foi na mesma brecha 
institucional que a irmandade penetrou. Os irmãos de 
confraria formavam uma alternativa ao parentesco ritual. 
Cabia a “família” de irmãos oferecer a seus membros, 
DOpP�GR�HVSDoR�GH�FRPXQKmR�H�LGHQWLGDGH��VRFRUUR�QDV�
horas de necessidade, apoio para conquista de alforria, 
meios de protestos contra abusos senhoriais e, sobretudo 
rituais fúnebres dignos (Reis, 1991, p. 55).
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Depois de reconstituir os laços de parentesco vai surgir da criativi-
GDGH�DIULFDQD�XPD�RXWUD�VDtGD�DIURGHVFHQGHQWH�SDUD�TXH�HQWUH�QDo}HV�GH�
diferentes locais da África dos escravos que foram trazidos ao Brasil re-
FULDVVHP�R� FXOWR� DRV� RUL[iV� VHP�TXH� KRXYHVVH� VREUHSRVLomR�KLHUiUTXLFD�
GH�XP�RUL[i�VREUH�RXWUR��p�R�[LUr��D�GDQoD�TXH�RV�RUL[iV�UHDOL]DP�HP�FtUFXOR�
HQTXDQWR�D�PLWRORJLD�GH�FDGD�XP�p�FRQWDGD�HP�IRUPD�GH�P~VLFD��1R�FtU-
culo todos se veem iguais na diferença. Quando um educador quer integrar 
a sala abrindo mão do autoritarismo sem que com isso perca sua autoridade 
p�QRUPDO�TXH�HOH�DUUXPH�D�VDOD�HP�FtUFXOR�RX�VHPLFtUFXOR��R�TXH�GH�PD-
neira geral aumenta a participação dos educandos, pois os mesmos, que na 
arrumação tradicional olhavam para as nucas de seus pares, agora passam a 
olhar nos olhos do outro, o que de certa forma os fazem sentir-se incluídos 
QR�SURFHVVR�HGXFDWLYR�MXQWDPHQWH�FRP�R�HGXFDGRU�TXH�WDPEpP�p�SDUWH�GR�
círculo.

)LJXUD����;LUr�QD�IHVWD�GH�2[XP�WHUUHLUR�,Or�.D\y�$ODNHW~�$VKp�Ï[XP (foto Emanoel Soares).
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7RGR�HVVH�FRQKHFLPHQWR�¿FRX�JXDUGDGR�QR�LQWHULRU�GR�FDQGRPEOp�
TXH�p�FXOWR�DRV�2UL[iV� j�PDQHLUD� DIUREUDVLOHLUD�� Mi�TXH� DV� FLUFXQVWkQFLDV�
encontradas no Brasil forçaram uma reorganização dos múltiplos cultos 
D�RUL[iV�TXH�DFRQWHFLDP�QD�ÈIULFD�GH�PDQHLUD� LVRODGD�H�DPSOD�RQGH�HP�
XPD�UHJLmR�FXOWXDYD�VH�D�XP�Vy�2UL[i�RX�D�XP�SHTXHQR�JUXSR�DWp�FKHJDU�j�
maneira resumida e coletiva e que conhecemos como “terreiro”, onde vai 
se desenvolver uma religião da aparência e do segredo.

&ODUR��DV�DSDUrQFLDV�HQJDQDP�FRPR�DWHVWD�R�SURYpUELR��0DV�
só o fazem porque tem o vigor de aparecer, a força de dis-
VLPXODomR�H�GH�LOXVmR��TXH�p�XP�GRV�PXLWRV�FDPLQKRV�HP�
que se desloca o ser humano. Aparência não implicara aqui, 
entretanto, em facilidade ou na simples aparência que uma 
coisa dá. O termo valera como indicação da possibilidade 
de uma outra perspectiva de cultura, de uma recusa do olhar 
universalista de verdade que o ocidente atribui a seu próprio 
modo de relacionamento com o real, a seus regimes de veri-
¿FDomR�>���@��6RGUp��������S�������

2�VHJUHGR�SDUD�R�³SRYR�GH�VDQWR´�p�DTXHOH�TXH�VH�YHOD�H�GHVYHOD�VHP�
perder o status e poder de ser segredo, uma vez que o importante para o 
VHJUHGR�p�FLUFXODU�KLHUDUTXLFDPHQWH�QD�FRPXQLGDGH�GR�WHUUHLUR�H�QmR�UHYH-
ODU�VH��DTXLOR�TXH�DSDUHFH�H�p�WUDQVPLWLGR�JUDGXDOPHQWH�HQWUH�VHXV�LQLFLD-
GRV�GH�IRUPD�O~GLFD��XPD�YH]�TXH�QR�FDQGRPEOp�QmR�H[LVWH�D�VHSDUDomR�GH�
VDJUDGR�H�SURIDQR��DWUDYpV�GH�VLJQRV�FRPR�D�P~VLFD�D�GDQoD��DV�H[SUHVV}HV�
PtPLFDV�HVWpWLFDV�GR�FRUSR��GDQGR�DR�VHJUHGR��QD�FXOWXUD�DIURGHVFHQGHQWH��
uma conotação educativa e hierárquica, primeiro porque a educação afro-
GHVFHQGHQWH�GR�FDQGRPEOp�VH�Gi�FRP�R�SDVVDU�GR�WHPSR�H�j�PHGLGD�TXH�
o iniciado vai aprendendo e o segredo vai sendo revelado, e segundo que 
GH�DFRUGR�FRP�R�DXPHQWR�GR�FRQKHFLPHQWR��TXH�SDUD�R�SRYR�GH�VDQWR�p�LQ-
¿QLWR��RV�SRVWRV�KLHUiUTXLFRV�GHQWUR�GD�RUJDQL]DomR�GR�WHUUHLUR�YmR�VHQGR�
JDOJDGRV��R�TXH�OHYD�R�DXPHQWR�GR�D[p��QR�FDQGRPEOp�DQWLJXLGDGH�p�SRVWR��
os membros do terreiro são divididos por graus hierárquicos segundo sua 
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DQWLJXLGDGH�GH�LQLFLDomR��TXH�p�R�IDWRU�SUHSRQGHUDQWH�QD�OLJDomR�ULWXDOtVWLFD�
GR�LQGLYtGXR�FRP�R�VHX�2UL[i��XPD�YH]�TXH�D�FDGD�REULJDomR�FRPSULGD�YDL�
DFRQWHFHQGR�R�DXPHQWDQGR�GR�VHX�D[p��TXH�p�D�HQHUJLD�TXH�XQH�HOH�D�VHX�
DQFHVWUDO�H�WDPEpP�XQH�WRGRV�RV�PHPEURV�GR�WHUUHLUR��WRUQDQGR�SRVVtYHO�D�
manutenção do sistema.

4XDQWR�PDLV�XP�³WHUUHLUR´�p�DQWLJR��H�DWLYR��TXDQWR�PDLV�DV�
VDFHUGRWLVDV�HQFDUUHJDGDV�GDV�REULJDo}HV�ULWXDLV�DSUHVHQWDP�
um grau de iniciação elevada, tanto mais poderoso será o 
àse do “terreiro”. O conhecimento e o desenvolvimento ini-
ciático estão em função da absorção e da elaboração de àse 
(Santos, 2008, p. 40).

3DUD�0mH�%DUDWLQKD��HVVH�VHJUHGR�p�SDVVDGR�DRV�VHXV�¿OKRV�DRV�SRX-
cos de acordo com o tempo de santo de uma forma lúdica no dia a dia, 
GXUDQWH�DV� WDUHIDV�RX�DWp�PHVPR�QRV�PRPHQWRV�GH� OD]HU��XPD�YH]�TXH�D�
sacerdotisa gostava de jogar cartas e dominó e durante o jogo instruía seus 
VHJXLGRUHV��WUDQVPLWLQGR�DVVLP�D�FXOWXUD�GR�FDQGRPEOp�D�VHXV�LQLFLDGRV�

No Brasil e principalmente na Bahia, o espaço sócio-religioso do ter-
UHLUR�p�FRPDQGDGR�TXDVH�VHPSUH�SRU�XPD�PXOKHU��D� ,DORUL[i�VDFHUGRWLVD�GL-
ULJHQWH�GR�FDQGRPEOp��PmH�GH�VDQWR��]HODGRUD�GR�RUL[i��FDUJR�IHPLQLQR�TXH�
vamos encontrar somente no Brasil, pois na África o comando do culto aos 
RUL[iV�p�GH�H[FOXVLYLGDGH�PDVFXOLQD��SRGHQGR�VHU�WDPEpP�VHU�FRPDQGDGR�
por um homem, o pai de santo ou babalaô. O empoderamento da mulher na 
Bahia está descrito na tese da etnóloga Ruth Landes, A Cidade das Mulhe-
res��FXMD�REUD�GHYLGR�j�¿QH]D�GD�VXD�SHUFHSomR��TXDOLGDGH�SRpWLFD�GHVFUL-
WLYD��DOpP�GD�SROrPLFD�FDXVDGD�QD�pSRFD��FRP�UHODomR�j�RULJLQDOLGDGH�H�DR�
tabu que girava em torno do tema, e que, talvez, por estar rodeada de tantas 
peculiaridades, tornar-se-ia um clássico obrigatório a quem pesquisasse as 
UHOLJL}HV�DIURGHVFHQGHQWHV��$�WHVH�FHQWUDO�GD�SHVTXLVD�GH�/DQGHV�HVWi�EHP�
descrita por Peter Fray, na apresentação da sua obra.
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Mas de que forma a autora interpreta a tendência de au-
PHQWR�GR�SRGHU�³IHPLQLQR´�TXH�REVHUYD�QR�FDQGRPEOp�
(seja o feminino das mães nos grandes terreiros tradicio-
QDLV�FRPR�*DQWRLV�H�$[p�2SR�$IRQMi�RX�R�IHPLQLQR�GRV�
³KRPRVVH[XDLV�SDVVLYRV´�QRV�WHUUHLURV�GH�FDERFOR�"1mR�
apelou para a “tradição africana”, primeiro, porque já 
achava que não interessava tanto e segundo, porque as so-
ciedades ioruba sempre foram notoriamente patriarcais. 
Indica dois fatores fundamentais: a vontade das mulheres 
FRQVWUXLU�WUDMHWyULDV�LQGHSHQGHQWHV�GHQWUR�GR�FDQGRPEOp�
H��VLJQL¿FDWLYDPHQWH��QD�VRFLHGDGH�HQYROYHQWH�HP�JHUDO�
WDPEpP��/DQGHV�SHUFHEH�TXH�R�³PDWULDUFDGR´�QmR�p�H[-
clusividade das “famílias de santo”, para utilizar o termo 
FRQVDJUDGR�SRU�9LYDOGR�&RVWD�/LPD���������PDV�H[LVWH�
WDPEpP�QDV� IDPtOLDV�QHJUDV� H�SREUHV� HP�JHUDO��$VVLP��
HOD�LGHQWL¿FD�XPD�UHODomR�HQWUH�SREUH]D�H�³PDWULIRFDOLGD-
de” mais tarde muito bem documentada na literatura ago-
ra clássica, tanto em famílias negras do Caribe (Clarke, 
19557; Smith 1956) quanto famílias operárias “brancas” 
H�HXURSpLDV��.HUU��������<RXQJ�H�:LOOPRWW���������/DQ-
des, 2002, p. 24).

A prática dos cultos afrobrasileiros que durante certo tempo era es-
WLPXODGD�SHORV�VHQKRUHV�FRORQL]DGRUHV�FRPHoD�D�VHU�UHSULPLGD�QR�VpFXOR�
XIX com mais ênfase, a partir da vinda da missão francesa em 1817, que 
foi o ponto mais alto da tentativa de “culturalização” das elites brasilei-
UDV�TXH�TXHULDP�H[SXUJDU�WXGR�TXH�IRVVH�GH�FXOWXUD�GLIHUHQWH�GD�HXURSHLD�
�6RGUp��������S��������&RP�D�SURLELomR��RV�ULWXDLV�GR�FDQGRPEOp�SDVVDP�
a ser feitos às escondidas, sempre perseguido pela polícia e muitos 
WHUUHLURV�PXGDP�RX�VmR�H[SXOVRV�GR�FHQWUR�GD�FLGDGH��(P�������)UDQFLVFR�
Gonçalves Martins assume a Presidência da Província da Bahia e começa 
D�XUEDQL]DomR�GD�FLGDGH�H�HP������R�&DQGRPEOp�GD�%DUURTXLQKD��R�,Or�$[p�
,\i�1DVV{�2ND��p�SURIDQDGR�H�H[SXOVR�GR�EDLUUR�GD�%DUURTXLQKD��TXH�YDL�VH�
LQVWDODU�QD�$Y��9DVFR�GD�*DPD��RQGH�IXQFLRQD�DWp�KRMH�D�&DVD�%UDQFD�
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A profanação foi iniciativa do grupo político conserva-
dor liderado por Francisco Gonçalves Martins, o Mar-
quês de Barbacena, que havia sido um implacável chefe 
GH�SROtFLD�QD�pSRFD�GR� OHYDQWH�GRV�PDOrV�������9HPRV�
assim que diferentes conjunturas determinam a ascensão 
de diferentes personagens dirigentes, dotados de mentali-
dades contrastantes, participando de correntes de opinião 
dissonantes e encaminhado políticas sociais divergentes 
(Silveira, 2006, p. 153).

2�FXOWR�DRV�2UL[iV�Vy�YDL�FRPHoDU�D�VHU�GHVFULPLQDOL]DGR�HP�������
com a assinatura do decreto presidencial nº 1202, no primeiro governo 
GH�*HW~OLR�9DUJDV��TXH�S{V�¿P�j�SURLELomR�DRV�FXOWRV�DIUR�EUDVLOHLURV�HP�
������SRUHP�DWp������RV�WHUUHLURV�GD�%DKLD�SDJDYDP�WD[D�SDUD�IXQFLRQDU�
na delegacia. Com a assinatura do decreto do então governador Roberto 
6DQWRV��HP����GH�MDQHLUR�GDTXHOH�DQR�¿FDYDP�OLEHUDGRV�RV�FDQGRPEOpV�QD�
%DKLD�GR�UHJLVWUR�H�SDJDPHQWR�GH�WD[D�SDUD�OLFHQoD��TXH�HUD�REULJDWyULR��H�
H[SHGLGR�QD�GHOHJDFLD�GH�MRJRV�H�FRVWXPHV�

2�FDQGRPEOp��FRPR�DWp�DTXL�IRL�PRVWUDGR��p�XPD�UHOLJLmR�GH�FXOWXUD�
RUDO��ULFD�HP�XPD�IRUPD�GH�HGXFDU�TXH�HVWi�FDUUHJDGD�GH�XPD�pWLFD�H�HVWpWL-
FD�H�TXH�SULYLOHJLD�R�VHJUHGR��GHVWD�IRUPD�RV�UHJLVWURV�HVFULWRV�H�LPDJpWLFRV�
WrP�UHVWULomR�QR�LQWHULRU�GR�FXOWR��DOpP�GLVVR�D�SHUVHJXLomR�SROLFLDO�H�D�Pi�
interpretação (por desconhecimento dos princípios) e utilização indevida 
GH�Pi�Ip�GH�UHJLVWURV�GDV�SUiWLFDV�ULWXDOtVWLFDV�GR�FXOWR�SRU�SDUWH�GRV�LQWR-
lerantes religiosos que partem do ataque à religião afrodescendente para 
promover a sua, no intuito de arrebatar mais seguidores para aumentar sua 
arrecadação, deram motivos para que muitas vozes se somassem àquelas 
TXH�DFUHGLWDP�TXH�QmR�VH�GHYH�IRWRJUDIDU��¿OPDU�RX�HVFUHYHU�VREUH�RV�UL-
WXDLV��SUiWLFDV�HGXFDWLYDV�H�RUJDQL]DomR�VRFLDO�GR�FDQGRPEOp��TXHU�VHMDP�
estes elementos do culto ou sociedade do terreiro públicos ou privados.

&RPR�SRU�YLD�GH�UHJUD�SDUD�R�FDQGRPEOp�FDGD�WHUUHLUR�WHP�VXDV�SUy-
SULDV�GHWHUPLQDo}HV�H�UHJUDV�GH�FRQGXWDV��HP�DOJXPDV�FDVDV�p�LQFHQWLYDQGR�
D�HVFULWD��H�DOJXPDV�PmHV�GH�VDQWR�HVFUHYHP�H�SXEOLFDP�UHJXODPHQWH�PDWp-
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rias e livros sobre o assunto. Em alguns terreiros, como no ,Or�.D\y�$ODNHW~�
$VKp�Ï[XP GH�*DOGLQD�6LOYD��0mH�%DUDWLQKD���p�SHUPLWLGD�D� IRWRJUD¿D�H�
DWp� VH� ID]HQGR� SHTXHQRV� ¿OPHV� GH� IRUPD� DPDGRUD� RX� SUR¿VVLRQDO�SRU�
encomenda da própria casa, que ganhou a consciência da necessidade do 
registro.

Essa realidade inaugura uma nova etapa na pesquisa da história do 
FDQGRPEOp�H�GD�HGXFDomR�DIURGHVFHQGHQWH��DQWHV�FDUHQWH�GH�TXDOTXHU�WLSR�
GH�UHJLVWUR��R�SHVTXLVDGRU�TXH�DOpP�GH�HQWUHYLVWDU�H�REVHUYDU�R�FXOWR��DJRUD�
SRGH�OHU�RXWURV�SHVTXLVDGRUHV��DVVLVWLU�¿OPHV�H�YHU�IRWRJUD¿DV�FRQIURQWDQ-
do sempre as evidencia e enriquecendo a pesquisa devido às novas fontes.

Em resumo, imagens nos permitem “imaginar” o pas-
sado de forma mais vivida. Como sugerido pelo crítico 
Stephen Bann, nossa posição face a face com a imagem, 
nos coloca “face a face com a história.” O uso de ima-
gens, em diferentes períodos, como objetos de devoção 
ou meios de persuasão, de transmitir informação ou de 
oferecer prazer, permite-lhes testemunhar antigas formas 
de religião, de conhecimento, crença, deleite etc. Embora 
RV� WH[WRV� WDPEpP� RIHUHoDP� LQGtFLRV� YDOLRVRV�� LPDJHQV�
constituem-se no melhor guia para poder de representa-
o}HV�YLVXDLV�QD�YLGD�UHOLJLRVD�H�SROtWLFD�GH�FXOWXUDV�SDVVD-
das (Burke, 2004, p. 17).

Quando estava investigando documentos no terreiro do Ilê Kayó 
$ODNHW~�$VKp�Ï[XP na cidade de Cachoeira Bahia com a intenção de buscar 
IRQWHV�SDUD�ID]HU�D�ELRJUD¿D�GD�IDOHFLGD�LDORUL[i�*DOGLQD�6LOYD��0mH�%DUD-
WLQKD��� GHSDUHL�PH� FRP�XP� IDUWR� DUTXLYR�GH�IRWRV�H�¿OPHV�� WHVWHPXQKRV�
GHVWD�PDQHLUD�GH�VHU�H�HGXFDU��GD�HVWpWLFD��GD�pWLFD�GR�WHUUHLUR�IXQGDGR�SRU�
HOD�DOpP�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�XUEDQR�GR�EDLUUR�HP�WRUQR�GR�WHUUHLUR��R�
Alto do Rosarinho, as imagens evidenciam o envolvimento do terreiro com 
a comunidade.
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Figura 3 - Da esquerda para direita ebomim Cristina, Mãe Baratinha, Ogam João, iaô de Iansã Sil-
vana, iaô de Nanã Dilma, Iaô de Xangô Simone, Iaô de Obaluaiê Silvanira, no colo Ogam Tiago, 
iaô de Ogum Dilza (fotografo desconhecido).

$�IRWR�DFLPD�PRVWUD�D�LDORUL[i�FHUFDGD�GH�FULDQoDV��R�TXH�QRV�UHYHOD�
RX�FRQ¿UPD�R�TXH�HQFRQWUDPRV�HP�YiULDV�IDODV�GH�HQWUHYLVWDGRV��TXH�p�R�
gosto especial pelas crianças e a vocação por ensino. Em conversa com 
meu irmão Arlesson Silva Nascimento, conhecido no Rosarinho como 
Ogam Babá, ele me falava que mãe Baratinha sempre ensinava aos seus 
¿OKRV�GH�VDQWR�P~VLFDV�H�KLVWyULDV�GH�2UL[iV��RUJDQL]DYD�DXODV�GH�SHUFXV-
são em latas para aprimorar o toque dos seus Ogans e que sempre antes 
das festas públicas se reunia com os mais jovens para ensaiar as músicas 
QRYDV�H�RV�SDVVRV�GH�GDQoD�GD�FRUHRJUD¿D�GRV�RUL[iV�SDUD�TXH�RV�MRYHQV�³QmR�
errassem no salão na frente das visitas”, dizia Mãe Baratinha. Sábia, a ze-
ODGRUD�GH�2UL[iV�HQVLQDYD� WDPEpP�DV�PXOKHUHV�D� WRFDU�FRLVD��TXH�QmR�p�
FRPXP�QRV�FDQGRPEOpV��VHPSUH�DUJXPHQWDQGR�TXH�QmR�SRGLD�¿FDU�UHIpP�
GH�VHXV�2JDQV��H�GL]LD��³p�PHOKRU�HQVLQDU�DV�PXOKHUHV��SRLV�D�JHQWH�QXQFD�
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sabe quando vai precisar de um Ogam e às vezes quando precisamos não 
HQFRQWUDPRV�QHQKXP�SDUD�UHPpGLR´��'HVWD�IRUPD�GHPRFUDWL]DYD�R�FRQKH-
FLPHQWR�VDLQGR�GR�FRPXP�GRV�RXWURV�FDQGRPEOpV��RQGH�VRPHQWH�DRV�KR-
mens cabia a tarefa do toque.

Figura 4 - Ekede Deca, Mãe Baratinha,na porta ebomim Ilda e uma visita, nos atabaques Ogans 
&H]DU�GH�2JXP�H�*LJLO�GH�;DQJ{��DJDFKDGDV�,D{�GH�,DQVm�7XQLQKD��,D{�GH�2[XP�PDUp�5LWD��LD{�GH�
2[XQ�%H]LQKD��,kR�GH�2EDOXDLr�&DWLD��3URYiYHO�DQR�GD�IRWR�������)RWyJUDIR�GHVFRQKHFLGR��

Nessa foto vemos novamente Mãe Baratinha cercada de jovens e 
QR�GHWDOKH�REVHUYDPRV�TXH�QD�pSRFD�GD�IRWR�D�FDOoDGD�DLQGD�QmR�HVWDYD�
pavimentada, o que mostra que o terreiro veio antes da urbanização do 
Rosarinho, contribuindo assim para o desenvolvimento do mesmo, que vai 
coincidir com a fala de ebomim Catia, minha mãe criadeira:

Quando chegamos no Rosarinho não tinha água timos 
que carregar na cabeça subindo esta ladeira, não tínha-
mos nem saneamento básico, todas as casas tinha que ter 
fossa, a água das pias escoriam pelas ruas e não morava 
essa gente toda aqui, somente os mais pobres se sujeita-
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YDP�D�HVWDV�FRQGLo}HV��FRQIRUPH�R�FDQGRPEOp�IRL�FUHV-
cendo junto com o bairro e as coisas foram melhorando 
DL�WRGR�PXQGR�TXLV�PRUDU�DTXL��DJRUD�QLQJXpP�DFKD�PDLV�
um terreno para morar no Rosarinho, quando acha custa 
muito caro.

'HVVD�IRUPD�SRGHPRV�QRWDU�TXH�R�FDQGRPEOp�p�GH� LPSRUWkQFLD�YLWDO�
para a urbanização do bairro, seu desenvolvimento, com água encanada, cal-
oDPHQWR�H�VDQHDPHQWR�EiVLFR��FRPR�YHPRV�QD�IRWR�DEDL[R�WLUDGD�QR�PHVPR�
local da foto anterior.

)LJXUD�����3RUWD�GR�EDUUDFmR�HP�DSyV�D�PLVVD�GR�D[r[r�GH�VHWH�DQRV�GH�PRUWH�GH�0mH�%DUDWLQKD�
2011 (foto Emanoel Soares).

Desta maneira podemos ver como imagens e memórias se comple-
mentam para esclarecimentos dos fatos históricos, quando temos a oportu-
QLGDGH�GH�FRQIURQWDUPRV�IRWRV��¿OPHV�RX�LPDJHQV�FRP�IDODV�GDV�HQWUHYLV-
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tas, construíram um verdadeiro saber histórico capaz de afastar dúvidas e 
GH�FRQ¿UPDU�IDWRV�QR�ID]HU�GH�XPD�HVFULWD�KLVWyULFD�FRQVLVWHQWH�
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ARTIGO 13

QUANDO OS DEPOIMENTOS FALAM POR SI, MÃE 
BARATINHA

Emanoel Luís Roque Soares22

4XDQGR�ELRJUDIDPRV�DOJXpP�TXH�QmR�FRQKHFHPRV�SHVVRDOPHQWH��WH-
PRV�GLYHUVDV�GL¿FXOGDGHV��HQWUH�DV�TXDLV�QRVVR�PDLRU�GHVD¿R�p�D�¿GHOLGDGH�
para com o que realmente aconteceu na vida da pessoa biografada, tal de-
VD¿R�DJUDYD�VH�GH�WDO�PDQHLUD�TXDQGR�HVWD�SHVVRD�GHGLFRX�VXD�YLGD�H�WRGD�
D�VXD�Ip�DQFHVWUDO�DR�FXLGDGR�FRP�D�YLGD�GRV�RXWURV��VHXV�VHJXLGRUHV��TXH�
de certa maneira a veneram e endeusam, tirando-a da normalidade humana 
e colocando-a em um altar como uma deusa ou semideusa, sem admitir 
que a mesma tenha “defeitos” como um ser humano normal. Estas inquie-
WDo}HV�SHUVHJXHP�D� WRGRV�RV�ELyJUDIRV��FUHLR�HX�TXH�QmR�VHULD�GLIHUHQWH�
FRPLJR�TXDQGR�WRPHL�SRU�WDUHID�ELRJUDIDU�*DOGLQD�6LOYD�GD�3DL[mR��D�PmH�
%DUDWLQKD�LDORUL[i��SULPHLUR�TXH�QmR�WRPHL�WDO�WDUHID��HVWD�PH�IRL�GDGD�SRU�
PLQKD�PmH�GH�VDQWR�GRQD�-DFLDUD�6LOYD�GD�3DL[mR��0mH�3UHWD�GH�2[DJLm���
GD�TXDO�HX�VRX�¿OKR�2Jm��VXVSHQVR�SHOR�VHX�RUL[i�GH�IUHQWH�2[DJLm��SDUD�
mim, juntamente com Cátia P. de M. Souza, a conhecida como ebômim 
Cátia de Obaluaiê.

'HVVD�IRUPD��IDODU�GH�DOJXpP�TXH�p�YHUGDGHLUDPHQWH�XPD�GHXVD�SDUD�
VHXV�¿OKRV� H�¿OKDV�� MXQWDPHQWH� FRP�XPD�¿OKD�TXH�PXLWR� WH� HVWLPD�� H� p�
22 Professor adjunto IV da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, professor per-
PDQHQWH�GD�SyV��JUDGXDomR�HP�HGXFDomR�GD�8)%$�H�GR�PHVWUDGR�SUR¿VVLRQDO�HP�+LVWyULD�
da África�GD�8)5%��SURIHVVRU�GH�¿ORVR¿D�GD�HGXFDomR�GR�&HQWUR�GH�)RUPDomR�GH�3UR-
fessores, Amargosa-BA, lider do grupo de pesquisa NÚCLEO DE PESQUISA FILOSÓ-
FICA: EDUCAÇÃO, EPISTEMOLOGIA E POLÍTICA�� OLQKD� )LORVR¿D� GD�(GXFDomR��
el-soares@uol.com.br.
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PHQWRUD�GHVWD�HPSUHLWDGD��IRL�XPD�WDUHID�GLItFLO��SRUpP�SUD]HURVD��VLPSOL-
¿FDGD�QD�IDOD�GH�PLQKD�PmH�3UHWD��TXH�PH�GL]�HP�HQWUHYLVWD�UHFHQWH�TXH�
IDODU�GH�VXD�PmH�ELROyJLFD�GD�TXDO�HOD�p�DLQGD�D�,DOD[p��GRQD�GD�FDVD��WtWXOR�
GDGR�j�HVFROKLGD�SDUD�VHU�D�VXFHVVRUD��GR�WHUUHLUR�,Or�.D\y�$ODNHW~�$VKp�
Ï[XP�TXH�HVWD�KDYLD�IXQGDGR��p�IiFLO�H�GLItFLO�DR�PHVPR�WHPSR��SRLV�VHQGR�
HPSRVVDGD�QHVWH�FDUJR�DSUR[LPDGDPHQWH�XQV�RLWR�DQRV�DQWHV�GH�PmH�%DUD-
tinha vir a falecer, desde cedo enfrentava a dualidade de ser madrasta para 
RV�¿OKRV�GH�VDQWR�GH�VXD�PmH�%DUDWLQKD�H�PmH�GRV�VHXV�SUySULRV�¿OKRV�

)LJXUD����-DFLDUD�6LOYD�GD�3DL[mR��0mH�3UHWD�GH�2[DJLm���IRWyJUDIR�(PDQRHO�/XtV�5RTXH�6RDUHV��

É na fala de Mãe Preta que constatamos que Mãe Baratinha, embora 
UHFRQKHFLGDPHQWH�VHMD�XPD�PXOKHU�GH�D[p��JXHUUHLUD�GH�XPD�IRUoD�GHVFR-
PXQDO��SRVVXLGRUD�GH�XPD�Ip� LPHQVXUiYHO�TXH�OXWRX�PXLWR��DOLPHQWDQGR�
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FRP�VHX�VXRU�H�VDQJXH�R�LPSpULR�GH�2[XP��RUL[i�GRQD�GD�FDVD���WLQKD�VHXV�
GHIHLWRV�KXPDQRV��GL]�0mH�3UHWD��³QmR�H[LVWH�ERP�VHP�GHIHLWR´��HOD�WDP-
EpP�QRV�IDOD�GD�VHYHULGDGH�GH�0mH�%DUDWLQKD�SDUD�FRP�VHXV�¿OKRV�H�GR�VHX�
ULJRU�SDUD�FRP�RV�SUHFHLWRV��WUDGLo}HV�H�PDQXWHQomR�GR�D[p��H�TXH�GHYLGR�
a esta severidade às vezes a mãe se enraivava, chegando a um estado de 
FyOHUD�H�ULVSLGH]�SDUD�FRP�VHXV�¿OKRV�TXH�UDSLGDPHQWH�HUD�DEUDQGDGR�SHOD�
VXDYLGDGH�H�GRoXUD�GH�2[XP��FRLVDV�SURSULDPHQWH�GH�XPD�PmH��TXH�QD�
PHVPD�KRUD�HVWi�SUDJXHMDQGR�H�FDVWLJDQGR�VHXV�¿OKRV�RV�PLPD�H�DFDOHQWD�

Mãe Preta nos fala que temos que conservar o legado construído 
por Dona Baratinha e que tem tantas coisas e tanta vontade de falar de sua 
PmH��PDV�DR�PHVPR�WHPSR�VHULD�VXVSHLWD�HP�H[DOWDU�VXD�IRUoD�H�YLUWXGHV�
SRU�VHU�¿OKD�H�FRP�VDEHGRULD�GL]�³R�SRYR��RV�¿OKRV��RV�RUL[iV�Mi�IDODP�SRU�
PLP´�H�QR�¿P�DFUHVFHQWD�TXH�WHP�FRLVDV�TXH�VmR�YHUGDGHV�H�RXWUDV�TXH�VmR�
mentiras que nunca aconteceram. É esta fala de minha mãe que vai dar o 
tom desta escrita na qual os depoimentos falam por si.

Figura 2 - Genildes Cerqueira de Amorim ( Mãe Cacho) - fotógrafa Larissa Santos de Andrade.
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*HQLOGHV�&HUTXHLUD�GH�$PRULP��0mH�&DFKR��D�DOD[p�GR�,Or�$[p�,EHFL�
$ODNHWX�$[p�2JXP�0HJrJr��VXEVWLWXWD�GH�VHX�0DQXHO�&HUTXHLUD�GH�$PRULP�
(Pai Nezinho do Portão), que foi o pai de santo de Mãe Baratinha, nos conta 
da importância e da especialidade de Mãe Baratinha para o Portão e que a 
PHVPD��DWp�GHSRLV�GH�VHX�1H]LQKR�IDOHFHU��QXQFD�KDYLD�IDOWDGR�XPD�REULJD-
omR�QD�URoD��³HOD�YLQKD�QDV�iJXDV�GH�2[DOi�H�Vy�YROWDYD�GHSRLV�GR�&DERFOR´�

Mãe Cacho fala que conheceu Baratinha desde quando nasceu, pois 
D�PHVPD�IRL�GR�EDUFR�GH�VHX�LUPmR�PDLV�YHOKR�H�KDYLD�PRUDGR�QR�D[p�HP�
XPD�FDVD�TXH�VHX�SDL�OKHV�GHX��³%DUDWLQKD�FULRX�RV�¿OKRV�GHOD�GHEDL[R�GD�
jaqueira de Ogum, todos, sem ter quartinho, sem ter nada, cozinhava, lava-
va na fonte, passava e se comunicou com a gente como se fosse mãe e pai, 
daqui de dentro ela não saiu para nada, nada”.

Foi então que seu Nezinho, quando viu Mãe Baratinha com tanta 
FULDQoD�GHEDL[R�GD�MDTXHLUD��GHX�D�SULPHLUD�FDVD�D�HOD��R�TXH�IH]�FRP�TXH�
XPD�UHODomR�GH�UHVSHLWR��LUPDQGDGH�H�DMXGD�P~WXD�¿FDVVH�PXLWR�IRUWH�HQWUH�
as famílias. Mãe Cacho nos conta ainda que Mãe Baratinha, depois de fa-
]HU�VHXV�¿OKRV�Mi�QR�VHX�,Or�$[p�HP�&DFKRHLUD��VHPSUH�RV�WUD]LD�DR�3RUWmR�
SDUD� ³DFDEDU�GH� UHFHEHU�R� D[p´��(OD� D¿UPD� WDPEpP�TXH�0mH�%DUDWLQKD�
VHPSUH�D�UHVSHLWRX�PXLWR�FRPR�D�$OD[p�GD�FDVD�H�UHFLSURFDPHQWH�D�LDORUL[i�
GR�3RUWmR�VRXEH�UHVSHLWDU�H�GDU�YDORU�D�HOD��FRLVD�TXH�SUH]D�DWp�KRMH�H�IDOD�
FRPR�VH�%DUDWLQKD�HVWLYHVVH�DLQGD�YLYD��³R�D[p�GHOD�p�PXLWR�SUHFLRVR�SRU�
PLP��VH�HX�SXGHU�QXQFD�VH�DFDED�p�XPD�PXOKHU�TXH�GHX�PXLWR�YDORU�D�FDVD�
e eu dou valor a ela”. Foi Mãe Cacho quem comandou os rituais fúnebres 
GH�0mH�%DUDWLQKD�H�HPRFLRQDGD��D�LDORUL[i�QRV�FRQWD�TXH�Mi�VDELD�TXH�LD�
DVVXPLU�R�D[r[r�GHOD�SRUTXH�HOD�VHPSUH�GL]LD��³PmH�HVWi�HP�SULPHLUR�OXJDU��
QmR�TXHUR�QLQJXpP�QD�PLQKD�FDVD�VHP�PmH�SUHVHQWH��VHP�VHU�0Dp��DSHOLGR�
GH�0mH�&DFKR�SDUD�VXDV�¿OKDV�PDLV�SUy[LPDV��QmR�ID]�QDGD´��7DQWR�TXH�
HX�FKHJXHL�QR�SULPHLUR�GLD�TXH�HOD�IDOHFHX�H�Vy�VDt�QR�VpWLPR�GLD�GR�D[r[r��
“por ela faço qualquer negócio ela teve dever, obediências à hierarquia no 
D[p��VH�YRFr�QmR�WLYHU�GHYHU�QR�D[p��YRFr�QmR�p�QLQJXpP´��1RV�FRQWD�DLQGD�
TXH�0mH�%DUDWLQKD�JRVWDYD�GH�GDU�ULVDGD��EULQFDU��H�TXH�D�SULPHLUD�DÀLomR�
GD�FDVD�GHOD��+LOGD�TXH�LiTXHTXHUr��³p�PLQKD�¿OKD�SHTXHQD��WHP�SDL[mR�SRU�
mim, o que eu posso falar mais de Baratinha...”.



269

)RWR�����*LOGiVLR�6DQWRV�GD�3DL[mR��'RQJD����IRWyJUDID�/DULVVD�6DQWRV�GH�$QGUDGH�

'HL[DUHL�D�IDOD�VH�VHX�'RQJD�QD�tQWHJUD��SRLV�QHOD�HOH�GHVFUHYH�FRP�
riqueza de detalhes seu envolvimento com Mãe Baratinha, sua feitura de 
VDQWR��VXD�YLGD�FRWLGLDQD�GH�DPRU�H�Ip��GR�VHX�MHLWR��R�TXH�UHVXOWRX�QD�GL¿-
FXOGDGH�GH�H[FOXVmR�GH�SDUWHV�

“Eu peguei a conhecer Baratinha desde a idade de 18 
anos, empinando arraia (no meu tempo chamava arraia), 
agora chama pipa. Tá entendendo? Vinha para aqui, para 
D� SRUWD� GHOD�� ¿FDYD� FRQYHUVDQGR�� SLVFDQGR�R� ROKR�SDUD�
ela e ela dizendo que não dava certo que eu era menino 
moderno, e eu insistindo. Saia de dentro de casa e levava 
mais tempo com ela do que com minha mãe.
Meu pai dizia que eu estava pegando uma mulher que já 
WLQKD�¿OKR�H�HX�UHVSRQGLD�TXH�HVWDYD�HVFROKHQGR�HOD�H�p�
FRP�HOD�TXH�HX�TXHUR�¿FDU��(�Dt�Oi�YDL�
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Acabava de empinar pipa no domingo, mudava a roupa 
(todo de alvo, que eu gostava, mudava três ou quatro rou-
pas por dia).
(OD�Mi�WLQKD�VHLV�¿OKRV��WLQKD�XPD�PHQLQD�FKDPDGD�9k-
QLD��PLQKD�¿OKD�HPSUHVWDGD��TXH�HX�ERWDYD�QR�FROR�FRP�
2 ou 3 quilos. E ela desentalando fumo e eu atrás dela, 
DPDQKHFLD�R�GLD�TXDQGR�¿FDYD�WDUGH�HOD�GL]LD�Mi�HVWi�QD�
hora de ir embora e eu continuava desentalando o fumo 
DWp�WDUGH�H�QR�RXWUR�GLD�DFRUGDYD�H�YROWDYD��&RQYHUVD�YDL�
e conversa vem ela ia para casa de minha comadre Odete 
para uma sessão de pandeiro e viola e eu atrás, ia para o 
samba e eu atrás, nas continuidades dos tempos.
Ela me chamava Condonga. E dizia que tinha muita gen-
te atrás dela e queria uma pessoa que fosse livre, nada de 
meio aí eu disse “então está ótimo para mim”. Dizia que 
todo mundo estava dando conselho a ela que se separasse 
de mim.
Quando chegou no outro dia, papai me colocou para fora 
de casa por um desentendimento em relação a minha in-
sistência de namorar com ela e minha mãe perguntou se 
eu tinha para onde ir. Isso foi numa semana de São João 
ERWHL�D�FDSDQJD�GR�ODGR�FKHLD�GH�IRJRV�H�¿TXHL�QD�UXD�WR-
cando, quando os fogos acabaram tomei uns dois licores 
H�¿]�TXH�HVWDYD�WRQWR�H�IXL�SDUD�D�FDVD�GHOD�
Na casinha dela, que tinha duas salinhas, de taipa. Ela 
disse que eu ia almoçar lá e ia fazer um molho de carneiro 
SDUD�FRPHU��)LTXHL�FRP�HOD��DOPRFHL�H�¿TXHL�DOL����&RQ-
versa vai e conversa vem eu disse que não ia sair dali. Ela 
IRL�GRUPLU�FRP�RV�PHQLQRV�H�HX�¿TXHL��DGRUPHFL�
Quando papai descobriu onde eu estava ele me deu uma 
força, dizendo que eu tinha escolhido veja se você aguen-
WD�FRP�R�OHYDQWH��3DSDL�PDQGRX�TXH�HX�D�H[SHULPHQWDVVH�
de tudo.
(�Dt� Oi�YDL� �3DSDL�GL]LD�³DJRUD�YRFr�DIURX[D�DV�FRUGDV´�
TXH�VLJQL¿FDYD
VROWDU�R�GLQKHLUR��(�HOD�WUDEDOKDQGR�QR�DUPD]pP���GHSRLV�
inventamos
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GH�ERWDU�XPDV�FDL[DV�GH�WRPDWH�SDUD�YHQGHU��LVVR�GXURX�
mais ou menos um ano. Depois ela começou a vender 
carne de porco, fato, numa barraca. Eu matando porco, 
ela limpando fato, acedendo fogo....
(X�WUDEDOKDQGR�H�HOD�WDPEpP�����H�D�FRLVD�IRL�PHOKRUDQGR���
teve um dia
que eu estava deitado e o caboclo pegou ela.... era aqui, 
nesta casa   aí
ela deu uma sessão com pandeiro e viola. Quem foi já 
PRUUHX�� =p� 3HTXHQR� YLQKD� FRP� SDQGHLUR� H� YLROD��PHX�
compadre Martin, minha comadre Odete. Ficava lá e cá... 
aí o Caboclo insistindo e aí foi crescendo.
$t�YHLR�R�¿QDGR��TXH�Mi�PRUUHX��1H]LQKR�&HUTXHLUD�GH�
Amorim, que eu já estava frequentando lá. Disse a Ba-
ratinha que tinha vindo ensinar algumas coisas e plantar 
R�D[p��GHX�XP�PHWUR�H�WDQWR�GH�IXQGXUD��TXDVH�GRLV�PH-
tros). Conversa vai e conversa vem disse que Baratinha 
estava na hora de trabalhar. Disse que estava na hora de 
Baratinha parar de trabalhar de graça.
1H]LQKR�SODQWRX�XP�([X�SDUD�PLP�H�R�RXWUR�%DUDWLQKD�
plantou na ponte do bebedouro ( no túnel) mas depois 
WURX[H�SDUD�Fi�SRUTXH�HOH�Vy�FRPLD�PHLD�QRLWH�H�WLQKD�GH�
LU�RV�FDERFORV�SDUD�Oi���DVVLP�HOD�WURX[H�SDUD�Fi�
E aí lá vai.... lá vai....
Chega gente e ela fazia uma consulta aqui e ali e meu pai 
dando uma força era uma luta.
$MXGHL�D�FULDU�RV�¿OKRV�GHVGH�RV�PHXV����DQRV��OHYHL����
anos com Baratinha). Eu tinha namoradas (três ou qua-
tro) mas só queira viver com Baratinha.
9LQKD�QD�FDVD�GH�PLQKD�PmH�WRPDYD�FDIp�H�GHSRLV�SDVVD-
YD�QD�FDVD�GH�%DUDWLQKD�SDUD�WRPDU�FDIp�QRYDPHQWH��WRGR�
GLDV��7LYH�FLQFR�¿OKRV�� WHP�WUrV�YLYRV���DSHOLGRV��3UHWD��
Birrô, Jorlando. Ela perdeu dois.
Quando conheci Baratinha o Rosarinho só tinha mato e 
lagoa. Tinha umas casinhas. De quinze em quinze dias 
HOD�GDYD�D�VHVVmR�GHOD�H�¿FDYD�SRU�DTXL�&RQKHFL�%DUDWL-
nha aqui no Rosarinho.
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$�PLQKD�HQWUDGD�QR�$[p�GH�1H]LQKR�IRL�DWUDYpV�GH�%DUD-
tinha e minha mãe estava no meio, mas ele me suspendeu 
com 15 ou foi 17 anos. Minha mãe pediu agô a Ogum 
dizendo que eu estava muito jovem, passados anos Bara-
WLQKD�SHUJXQWRX�VH�TXHULD�PH�FRQ¿UPDU�
1D�pSRFD�HX�WLQKD�DoRXJXHV��Dt�D�VHPDQD�WRGD�HX�QHJRFLHL�
H� QR� ViEDGR� VXEL� SDUD� R� D[p��'LVVH� TXH�SRGHULD� SDVVDU�
���GLDV�QD�URoD�SRUTXH�R�TXH�p�ERP�HVWi�JXDUGDGR��HUD�
R�GLQKHLUR���(X�QmR�GHYLD�D�QLQJXpP�$t�Oi�YDL����Oi�YDL���
6HX�1H]LQKR�PH�VXVSHQGHX��PDV�GHL[RX�QR�FDGHUQR�SDUD�
Cacho assumir.
Em relação a Baratinha, trabalhei muito com ela e a gente 
ia para Petrolina, Juazeiro da Bahia, Pernambuco , Arco 
Verde, São Paulo, Rio de Janeiro e nunca passou uma 
GHVIHLWD�DWp�FDLU�GRHQWH�
Mãe Baratinha representou na minha vida: muito queri-
da, muito abraçada pelo povo, ia na procissão de Nossa 
Senhora dos Montes, abraçados eu e ela, sendo fotogra-
fados pelos turistas e eu entusiasmado. Foi uma boa mãe, 
FULHL�WRGRV�RV�VHLV�¿OKRV��QmR�PRUUHX�QHQKXP��$JRUD�HOHV�
Oi�H�HX�Fi�$�¿OKD�PDLV�TXHULGD�p�D�9kQLD��DWp�KRMH�FKRUD�
por mim e por ela (Baratinha).”

&RQKHFL�0mH�.LVVDVVH��XPD�VDFHUGRWLVD�GD�QDomR�$QJROD�QR�D[r[r�
GH�XP�DQR�GH�PRUWH�GH�0mR�%DUDWLQKD��ORJR�TXH�PH�DSUR[LPHL�GHOD�VHQWL�D�
vitalidade e energia que emanava da mulher negra, guerreira e com ares de 
UDLQKD��H�IRL�FRP�HOD�TXH�FRPSUHHQGL�D�XQLmR�HQWUH�DV�QDo}HV�GH�FDQGRP-
EOp�QR�UHF{QFDYR�GD�%DKLD��Mi�KDYLD�SUHVHQFLDGR�HVWD�PLVWXUD�H�LQWHUVHomR�
entre a nação kêto e Jêje e agora presenciava a união com os angoleiros 
e neste momento veio à minha mente a compreensão do trabalho de Pai 
Nezinho do Portão, o sacerdote kêto que costurou politicamente esta inte-
UDomR�HQWUH�DV�QDo}HV�GLIHUHQWHV�TXH�IRUDP�GH�PDQHLUD�LJXDO�HVFUDYL]DGDV��
onde a força de cada uma das Mães e Pais de santos se integram na luta por 
dias melhores, e pelo respeito mútuo aos cultos de matriz africana, vejam 
R�TXH�0mH�.LVVDVVH�GL]�HP�VHX�GHSRLPHQWR�
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)RWR����0mH�.LVVDVVH���IRWyJUDID�/DULVVD�6DQWRV�GH�$QGUDGH�

(X� VRX�0mH�.LVVDVVH�� QHWD� GH�%DWH� )ROKD�� VRX� D� GRQD�
do Terreiro Bandelecun, sou angoleira, sou angola, mas 
UHVSHLWR�WRGD�QDomR��SRUTXH�R�FDQGRPEOp�WHP�TXH�VHU�XP�
por todos e todos por um, nós temos que se unir, tem que 
ter a união porque se a gente não se unir o trem vai avan-
oDQGR�H�D�JHQWH�YDL�¿FDQGR�SDUD� WUiV��6RX�EDWDOKDGRUD��
vivo da minha aposentadoria e o que Deus e os Ikisses 
me dão, tenho bons amigos e o respeito porque no meu 
DXr�HX�UHFHEL�PXLWD�OLomR�H�FXPSUR�DWp�KRMH�H�SDVVR�SDUD�
PHXV�¿OKRV��9RX�ID]HU����DQRV�GH�VDQWR�H����DQRV�GH�LGD-
de. Sou sofrida, não tenho ajuda de pessoa nenhuma, a 
DMXGD�TXH�WHQKR�p�GH�'HXV�H�GH�PHXV�LNLVVHV��1yV�WHPRV�
TXH�QRV�XQLU� UHVSHLWDU��SURFXUDU�VDEHU�R�TXH�p�FDQGRP-
EOp����R�FDQGRPEOp���PLQKD�JHQWH���p�FRP�DPRU��UHVSHLWR��
união. E hoje a maioria do povo joga o nome do candom-
EOp�QD�ODPD��R�FDQGRPEOp�p�D�SULPHLUD�UHOLJLmR�GR�PXQGR�
Temos quem tem que dar o respeito e o valor do candom-
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EOp�VRPRV�QyV�TXH�VRPRV�UHSUHVHQWDQWHV�GHOH��QmR�p�URX-
SD�ERQLWD��QmR�p�FDVD�JUDQGH��SRGH�VHU�FDVD�SHTXHQD�PDV�
WHU�D[p��5HVSHLWR�SHORV�PDLV�YHOKRV��SRUTXH�VH�D�JHQWH�VH�
mantêm e cresce, se a gente não respeitar os mais velhos 
agente não anda.
4XDQGR� HX� ¿]� R� VDQWR��PHX� LNLVVHV�� HX� HUD� HPSUHJDGD�
GRPpVWLFD��FR]LQKDYD�SDUD����SHVVRDV��Mi�YHQGL�PLOKR�DV-
sado, batata cozida para viver, e graças a Deus hoje eu 
VRX�LQGHSHQGHQWH��PDV�SDUD�PLP�HX�UHVSHLWR�PHXV�¿OKRV��
meus amigos e os mais velhos...
0mH�%DUDWLQKD�p�XPD�PmH��XPD�LUPm�SDUD�PLP��HX�YLP�
de uma família de Manoel Cerqueira, meu pai considero 
respeito, vim de uma família de criança, todo mundo me 
queria bem, aos que estão vivos continua e os que já fo-
ram em espírito continua querendo bem.
Quando inaugurei este barracão nos meus 25 anos, bodas 
de prata, Mãe Baratinha veio para a festa. Foi uma festa 
muito bonita, Mãe Baratinha foi muito bem recebida. E 
DJRUD�HP�QRYHPEUR�D�¿OKD�GHOD�YHLR� �0mH�3UHWD��H� IRL�
UHFHELGD�GHEDL[R�GR�$Oi��(�PXLWD�JHQWH�GL]�TXH�Vy�GDTXL�
a 100 anos para ter uma festa daquela!
3DUD�PLP�p�XPD�KRQUD�H�XP�SUD]HU�DJHQWH�WHU�HVVDV�SHV-
soas do lado da gente. A gente vai aprendendo com o 
tempo e o povo de hoje não quer mais isso, o povo de 
hoje ainda bem não cresceu já quer ser mais que os ou-
tros, o pessoal diz que eu sou cafona, não sou, eu passo 
aquilo que eu recebi, eu peço a vocês que sejam bons 
¿OKRV��DPLJRV�H�LUPmRV��WHPRV�TXH�QRV�XQLU�
$�PLQKD�UHODomR�FRP�0mH�%DUDWLQKD�p�FRPR�LUPm��(OD�
respeitou a minha nação e eu sempre respeitei a dela. 
0HX�SDL�1H]LQKR�GL]LD�TXH�HVVD�DOHJULD�p�FRPXP��4XDQ-
GR�HX�¿]�WUrV�DQRV�GH�VDQWR�HX�IXL�Oi�QR�3RUWmR�H�TXHP�
me levou foi uma vizinha minha que era irmã de santo 
de meu Pai Nezinho. Quando cheguei lá, me arrumei e 
ele me chamou na cozinha ( que não entrava iaô) e aí me 
apresentou Mãe Rosinha, Mãe Bida, Mãe Helena, o Pai 
Veio, a Mãe criadora das iaôs e aquelas mocotonas todas 



275

que estavam lá. Disse a todos “da raiz de onde ela veio, 
HX�WLQKD�D[p´�
*UDoDV�D�'HXV�WRGDV�PH�WUDWDP�FRP�FDULQKR��GDV�¿OKDV�GH�
VDQWR�DV�¿OKDV�GH�VDQJXH�
0HX�SDL�1H]LQKR�FDQVRX�GH�GL]HU��³HVVD�QHJULQKD�p�GH�
Ogum”. A gente era assim: na hora da festa agente tava 
junto, sempre na bandeira da paz.
E Mãe Baratinha com as crianças. Toda vida ela gostou 
das crianças e procurava ajudar as crianças. Sempre a 
FDVD�GHOD�HUD�FKHLD�GH�FULDQoD��2V�¿OKRV�GH�VDQWR��RV�¿-
OKRV�GH�VDQWR�TXH�WLQKD�¿OKRV�

(P�VHJXLGD�H�SRU�¿P�GHL[R�R�GHSRLPHQWR�GH�PLQKD�LDTXrTXrUr��PL-
nha mãe de roncó Cátia P. de M. Souza, a conhecida como ebômim Cátia 
GH�2EDOXDLr��TXH�HVFUHYH�HVWD�ELRJUD¿D�MXQWR�FRPLJR�H�PLQKDV�EROVLVWDV�0L-
ria Alves da Silva (Curso: Comunicação Social/Jornalismo), Ednalva Lima 
dos Santos (Curso: História), Larissa Santos de Andrade (Curso: Cinema), 
Paulo Dias Conceição (Curso: Serviço Social). É uma declaração de amor 
e agradecimento a sua mãe de santo que fala por si.

Foto 5- Cátia P. de M. Souza ebômim Cátia de Obaluaiê. fotografa Larissa Santos de Andrade
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³(X�TXLV�HVFUHYHU�HVWD�ELRJUD¿D�SDUD�PmH�%DUDWLQKD�HP�
XPD�IRUPD�GH�DJUDGHFLPHQWR�SDUD�KRPHQDJHDU�H�WDPEpP�
para fazer parte desta história de uma mulher negra de 
FODVVH�EDL[D�QmR�DOIDEHWL]DGD�FRP�WDQWD�GL¿FXOGDGH�H�GLV-
FULPLQDomR�GD�pSRFD�QmR�VHULD�MXVWR�GHL[DU�HVWD�KLVWyULD�
no anonimato. É muito emocionante, Emanoel, falar de 
manhinha, muito, muito, muito.... (diz Catia com os olhos 
cheios de água, para, respira fundo e continua). Mãe Ba-
UDWLQKD�IRL�D�SULPHLUD�LDO{UL[D�D�IXQGDU�XPD�FDVD�GD�QDomR�
kêto em Cachoeira, raiz desta da pela mão de seu pai de 
santo meu avô Nezinho, seu Manuel Cirqueira do Amo-
rim, hoje falecido o qual ela preservou, amou e respeitou 
DWp�RV�~OWLPRV�GLDV�GH�VXD�YLGD�FRP�PXLWD�OXWD��2�5RVDUL-
QKR�QD�pSRFD�HUD�XP�EDLUUR�PXLWR�SREUH��QmR�WLQKD�iJXD��
não tinha esgoto, quando ela começou logo com sua casa 
era um sanitário de fossa horrível para a gente fazer as 
necessidades, reuníamos as meninas para pegar água, 
fazíamos equipes, aquelas quantidade de umas, depois 
voltamos, vamos agora encher a casa de outras, pois uma 
VR]LQKD�QmR�LD�GDU�FRQWD�GH�HQFKHU�WDQWRV�WRQpLV�H�DLQGD�
D�FDVD�GR�FDQGRPEOp��HQWHQGHX"�(�HOD�SUHVHUYRX�D�YLGD�
inteira esta nação, da qual eu me orgulho fazer parte dela, 
HX�VRX�RPX�DODNrWX��SRU�LVVR�GD�ELRJUD¿D�GH�PDQKLQKD�
(X�FRQKHFL�PDQKLQKD�%DUDWLQKD��DWUDYpV�GD�PLQKD�PmH�
Eurídice de criação de uma reunião das duas eu conhe-
ci mãe Baratinha, porque minha mãe Eurídice já estava 
GRHQWH��HOH�TXHULD�PH�LQVHULU�QR�FDQGRPEOp�SDUD�TXH�HX�
PH�FXLGDVVH��SRLV�QD�QDomR�GHOD�QmR�UDVSDYD�H�PHX�RUL[i�
HUD�SDUD�UDVSDU��WRGR�PrV�GH�DJRVWR�HX�¿FDYD�GRHQWH��HX�
tinha bolhas pelo corpo e virava pereba como era cha-
PDGR�QD�pSRFD��HX�¿FDYD�UXLP�H�TXDQGR�LD�FKHJDQGR�HP�
outubro ia melhorando a coisa, então ela se preocupou 
com isso e tinha uma amizade com Mãe Baratinha por-
TXH�PLQKD�PmH�(XUtGLFH� WDPEpP� Mi� DMXGRX�0mH�%DUD-
WLQKD� TXDQGR� XP�GRV�¿OKRV� GHOD� KDYLD� ¿FDGR� GRHQWH� H�
XPD�WLQKD�FRQ¿DQoD�QD�RXWUD��HQWmR�QR�HQFRQWUR�GDV�GXDV�
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eu conheci Mãe Baratinha, mas foi um acerto que elas 
¿]HUDP�HQWUH�HODV��H�HX�QmR�VDELD�SDUD�FXLGDU�GH�PLP�H�
de minha irmã.
Eu odiava mãe Baratinha, eu falava para ela: barata que 
eu conheço sobe na parede e a gente mata de sandália, 
entendeu? (risos). E naquele mesmo ano do encontro das 
duas, minha mãe Eurídice faleceu e por ironia do desti-
no (risos) eu vim morar no Rosarinho e conheci Preta, 
FRQKHFL�DV�PHQLQDV�H�D�JHQWH�SHJRX�DPL]DGH�DWUDYpV�GH�
pegar água no chafariz, peguei uma amizade muito for-
te com elas, com Verinha, com Vanilza, com Preta, Bill, 
1pD��QD�pSRFD�H�IRL�LQGR��D�JHQWH�EULQFDYD�PXLWR�H�WDP-
EpP�SRUTXH�HX�WLQKD�YLQGR�SDUD�FDVD�GH�PmH�%DUDWLQKD�
porque Hilda a iaquêquêrê da cãs de Mãe Baratinha era 
¿OKD�GH� VDQWR�GH�PmH�(XUtGLFH�� D�PHVPD� VLWXDomR�GHOD�
era a minha o santo dela era de raspar e minha mãe não 
raspava, minha mãe era umbanda, minha mãe Eurídice, 
então Hilda tinha vindo para cãs de mãe Baratinha se cui-
GDU��PDV�Vy�TXH�QD�pSRFD�TXH�+LOGD�YHLR�SDUD�FDVD�GH�0mH�
Baratinha, eu era muito pequena, eu chorava muito, eu 
tive febres emocionais por ela, eu chorava por falta dela, 
então no meu pensamento de criança eu odiava Mãe Ba-
ratinha por ter roubado Hilda de mim, então eu detestava 
mãe Baratinha, ela falava: “Hilda, esta menina me odeia, 
ROKD�FRPR�HOD�¿FD�PH�ROKDQGR�DWUDYHVVDGR´�H�HX�ROKDYD�
mesmo, entendeu, mas por Hilda eu vim chegando a casa 
GR�FDQGRPEOp�HX�HQWUDYD�HX�IDODYD�FRP�XP�H�FRP�RXWUR�
por causa de dofona e aí fui na convivência.
Nós fomos crescendo lá com Preta, nós tínhamos uma 
JDQJXH��FRPR�FKDPiYDPRV�QDTXHOD�pSRFD��ULVRV���3UHWD�
HUD�PXLWR�UHVSHLWDGD�QR�EDLUUR�QD�FLGDGH�QDTXHOD�pSRFD��
WDQWR�TXH�¿]HPRV�XPD�P~VLFD��+�GRLV�2��5RVDULQKR�p�R�
maior. Quando chegávamos para pegar água com Preta 
FRP�WRGR�PXQGR�QmR�WLQKD�SDUD�QLQJXpP��H�Dt�HX�IXL�FUHV-
cendo lá com elas.
4XDQGR�FKHJRX�VHWHPEUR��FKHJRX�D�pSRFD�GDV�IHVWDV�QD�
roça de Mãe Baratinha e a gente estava  brincando de 



278

bola, empinando pipa no Rosarinho e foram chamar Preta 
para tocar que ia ter ensaio de iaô, aí Preta me chamou, 
“Cátia, vamos ver o ensaio”, aí eu disse, não vou não, 
3UHWD��WHP�FRLVD�GH�FDQGRPEOp�Oi��HX�QmR�TXHUR�QmR��H�HOD�
GLVVH��³YDPRV��PHQLQD��QmR� WHP�QDGD�QmR��p� Vy�HQVDLR��
YRFr�¿FD�GR�ODGR�GH�Oi�Vy�ROKDQGR´�H�HX�IXL�H�Dt�QmR�YRO-
tei mais para brincar, empinar, nada (risos). Quando dei 
conta de mim estava no quarto sendo iniciada pelas mãos 
de mãe Baratinha com mais três pessoas pois meu barco 
foi de oito mulheres e eu não tive reação, não pude fazer 
nada, só chorei e Hilda me confortava, foi por causa dela 
que eu entrei e fui pegando mais apego às pessoas por 
causa de Hilda e hoje eu sou feliz, agradeço muito a mãe 
%DUDWLQKD�R�TXH�HOD�PH�IH]��WXGR�TXH�HX�VHL�QR�FDQGRPEOp�
KRMH�p�SRU�FDXVD�H�DWUDYpV�GHOD�H�IRL�DVVLP�TXH�HX�FRQKHFL�
Mãe Baratinha e todo ódio que eu tinha por ela se trans-
formou em amor e respeito, eu daria minha vida (olhos 
cheios de água), mas não pode ser deste jeito. Falar de 
0mH�%DUDWLQKD� p�PXLWD� HPRomR�� JHQWH�� p�PXLWR� SUD]HU��
Mãe Baratinha foi uma Mulher muito especial, de muito 
dom, uma mulher simples, nasceu para ser zeladora dos 
RUL[iV��PXLWDV�YH]HV�HOD�WHQWRX�VDLU�GR�VHX�GHVWLQR��PDV�
QmR�GHX��SRLV�FRP�R�GHVWLQR�QLQJXpP�SRGH��VXD�VLQD�HUD�
HVWD��HUD�VHU�]HODGRUD�GH�2UL[i�H�DMXGDU�DR�SUy[LPR��PXLWD�
GHGLFDomR��PXLWD�Ip��PXLWR�DPRU�
0mH�HUD�XPD�PXOKHU�PXLWR� VLPSOHV��SRUpP�FRP�PXLWD�
força espiritual, ela tinha muita facilidade em conduzir 
VXD� REULJDo}HV�� D� SDODYUD� FDQVDoR� SDUD� HOD�� DYH�PDULD��
QmR�H[LVWLD��GHSRLV�GH�PXLWR�WUDEDOKR��PXLWDV�REULJDo}HV�
o dia todo, a noite lá estava ela, linda e maravilhosa, 
FRQGX]LQGR� VHX� FDQGRPEOp�� HOD� FDQWDYD� FRP� VHXV� RUL-
[iV��FRP�VHXV�¿OKRV�H�DPLJRV�TXH�Oi�HVWDYDP��FRP�PXLWD�
IRUoD�� FRP�PXLWR� D[p��PXLWD� GHGLFDomR��0DQKLQKD� QmR�
teve alfabetização, mas era uma mulher muito inteligen-
te, manhinha tinha vários diplomas, era professora, era 
arquiteta, era artesã, era parteira, era psicóloga, entendeu 
uma loucura ela tinha um dom mesmo, de tudo ela tinha 
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um pouco, ela dava opinião na decoração, ela fazia as fer-
ramentas da santa dela, confeccionava as roupas, comida 
ela ia lá dar palpite, se tava levantando uma parede, ela ia 
Oi��QmR�p�DVVLP��HVWi�IDOWDQGR�LVVR��WXGR�HOD�WLQKD�TXH�IDODU�
alguma coisa, uma mulher muito especial.
3RU�PXLWDV� YH]HV�PDQKLQKD� GHL[RX� HX� MRJDU� E~]LRV�� jV�
vezes chegava uma pessoa e ia conversar com ela e ela 
já sabia de tudo que ia acontecer com a pessoa, sentava 
e conversava, muitas vezes ela não jogava o búzio, ela 
ganhava o dinheiro só conversando com a pessoa e já 
descobria tudo e dizia o que as pessoas queriam ouvir, 
era uma palavra de conforto , uma palavra de carinho e 
era assim.
(�D�JHQWH�¿FD�QD�HVSHUDQoD�TXH�YDL� WHU� HOD�SDUD�D�YLGD�
LQWHLUD��PDV�QmR� p�GHVWH� MHLWR� H� YHLR� D� IDWDOLGDGH�TXH� p�
VXD�PRUWH��OiJULPDV��H�HX�DWp�KRMH�QmR�FRQVLJR�DFUHGLWDU��
aceitar, eu estava lá no dia que ela faleceu, eu estava lá 
no momento naquela noite em Feira de Santana com ela, 
ela sofreu muito, ela não queria morrer, Baratinha não 
gostava da morte, gostava de viver, era muito alegre, ela 
lutou muito, mas estava determinado por Deus e tem que 
VHU�GHVWH�MHLWR��FRPR�p�R�GHVWLQR�GH�WRGRV�QyV�
(� IDODU� GH� 3UHWD�� TXH� p� D� VXFHVVRUD� GH�0mH�%DUDWLQKD��
a gente foi criada junta, tenho muito amor a ela, mui-
to respeito na hora certa, o importante e isso, fazer as 
REULJDo}HV�GH�PDQKLQKD��SRLV�HOD�SHGLD�SDUD�JHQWH��QmR�
GHL[H�PHX�FDQGRPEOp��FRQWLQXD�FRP�PLQKDV�REULJDo}HV��
FRP�PLQKD�IHVWD�GH�PHX�VDQWR�H�p�R�TXH�HOD�HVWi�ID]HQGR��
então para mim não tenho nada a dizer contra a Preta, es-
SHUR�TXH�HOD�FRQWLQXH�ID]HQGR�LVVR�DWp�RV�~OWLPRV�GLDV�GH�
VXD�YLGD��p�R�GHVHMR�TXH�VXD�PmH�TXHULD��SHGLX��H�VH�0mH�
%DUDWLQKD�FRORFRX�HOD�QD�FDGHLUD�p�SRUTXH�VDELD�TXH�HOD�
WLQKD�FRQGLo}HV�H�FRPSHWrQFLD�SDUD�WDO��H�HVWDPRV�Dt��SRLV�
a união faz a força, eu continuo na casa do meu candom-
EOp�SRU�DPRU�D�PHX�D[p��SRU�DPRU�D�PLQKD�PmH�GH�VDQWR�
e estarei ao lado dela sempre que ela precisar.
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ARTIGO 14

MÃE BARATINHA, A FILHA DE OXUM

Emanoel Luís Roque Soares23

(VFUHYHU�VREUH�D�YLGD�GH�DOJXpP�p�ELRJUDIDU�RV�IDWRV�SDUWLFXODUHV�H�
coletivos principais do ponto de vista de quem biografa as várias fases da 
YLGD�GHVVD�SHVVRD��p�S{U�QR�SDSHO��p�HVFUHYHU�VREUH�D�YLGD�GH�DOJXpP��R�TXH�
GH�FHUWD�PDQHLUD�QRV�OHYD�D�D¿UPDU�TXH�D�WUDPD�ELRJUi¿FD�HVWi�GLUHWDPHQWH�
OLJDGD�j�ELRORJLD�H�j�JUD¿D��HVFULWD��KLVWyULFD��GDt�D�H[SUHVVmR�KLVWyULDV�GH�
vida, donde vem toda a carga subjetiva desta atividade. Quando esta pes-
VRD�p�XPD�OtGHU�UHOLJLRVD��XPD�LDORUL[i�]HODGRUD�GH�RUL[iV��VXD�YLGD�HVWi�
HPDUDQKDGD�FRP�D�YLGD�GH�VHXV�GLVFtSXORV��VHJXLGRUHV�GH�VXD�Ip��¿OKRV�H�
¿OKDV�GH�VDQWR��DGPLUDGRUHV��FRQVXOHQWHV��DPLJRV��LQLPLJRV�HWF��WDO�KLVWyULD�
QmR�p�SDUWLFXODU�GD�YLGD�GHVWH�DOJXpP�H�VLP��p�D�KLVWyULD�GH�XP�JUXSR�GH�
SHVVRDV�TXH�HVWmR�GLUHWDPHQWH�OLJDGDV�D�HVWH�DOJXpP�SHORV�GLYHUVRV�PRWL-
YRV�H[SRVWRV�DFLPD��TXDQGR�HVWD�SHVVRD�TXH�HVWi�VHQGR�ELRJUDIDGD�Mi�YHLR�
D�IDOHFHU�R�FDUiWHU�VXEMHWLYR�H[SDQGH�VH��SRLV�QmR�p�PDLV�XPD�KLVWyULD�GH�
VL��QmR�p�XPD�DXWRELRJUD¿D�H�VLP�XPD�KLVWyULD�FRQWDGD�SRU�RXWURV�HP�HQ-
trevistas, desta feita são os outros que falam de si e da personalidade que 
está sendo biografada, e assim a vida toma o sentido sartriano, no qual eu 
Vy�VRX�FRP�R�RXWUR��R�RXWUR�p�TXHP�Gi�VHQWLGR�D�PLQKD�YLGD��XPD�YH]�TXH�
R�VHQWLGR�GD�H[LVWrQFLD�HVWi�LPSOtFLWR�QD�H[LVWrQFLD�DOKHLD��VHP�R�RXWUR�QmR�
VRX�QDGD��QmR�H[LVWR�

'HVVD�IRUPD�D�SHGUD�GH�WRTXH�p�D�LQYHVWLJDomR�IHQRPHQROyJLFD�UD-
GLFDO�GR�VHQWLGR�GR�VHU�� FRPR�PLUDYD�+HLGHJJHU�QR�VHX�H[LVWHQFLDOLVPR�
da vida cotidiana e a sua ação, ou melhor, o ser-sendo e ser-mundo-com. 
Longe do modelo epistemológico das ciências empíricas, Heidegger pro-

���3URIHVVRU�DGMXQWR�,,�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5HF{QFDYR�GD�%DKLD��SURIHVVRU�GH�¿ORVR¿D�GD�
educação do Centro de Formação de Professores, Amargosa-BA, doutor em Educação (2008) - Uni-
versidade Federal do Ceará/FACED, emares@ufrb.edu.br.
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cura pensar o ser como a gênese, para que possamos voltar a pensar na 
TXHVWmR�GR�FRQKHFLPHQWR�FRPR�XPD�YLYrQFLD�H[LVWHQFLDO�H�KLVWyULFD��TXH�
QRV�FRQGX]D�D�XPD�DQDOtWLFD�GD�SUp�VHQoD��GD�VHLQ��D�SDUWLU�GR�VHX�SULPDGR�
ontológico-ôntico.

0RVWUD�TXH� D� H[LVWrQFLD� p� OLPLWDGD�QR� WHPSR��SRLV� WHUPLQD� FRP�D�
PRUWH��'HL[DU�R�VHU�IDODU�p�HVWDU�DEHUWR�D�HVFXWi�OR�H�p�R�YHUGDGHLUR�PR-
vimento do ser-sendo no mundo, para assim, tornarmos à simplicidade 
FRWLGLDQD��GD�SUySULD�H[LVWrQFLD��6mR�HVWDV�FRLVDV�VLPSOHV�GHVWH�FRWLGLDQR�
que Heidegger vem nos falar e pretendemos tomar como inspiração para 
falarmos da vida da sacerdotisa.

2�SURFHVVR�ELRJUi¿FR� WDPEpP� WHP�IRUWH� OLJDomR�FRP�D�JHRJUD¿D��
XPD�YH]�TXH�IDODU�GH�DOJXpP�p��SULQFLSDOPHQWH��IDODU�GR�OXJDU�RQGH�HVWD�
SHVVRD�YLYHX�H�FRQYLYHX��p��WDPEpP��IDODU�GD�SUR[LPLGDGH�GH�RXWURV�OXJD-
UHV�GR�HQWRUQR��SUR[LPLGDGH�HVVD�TXH�QmR�VH�OLPLWD�D�XPD�PHUD�GH¿QLomR�
de distância; ela tem que ver com a continuidade física entre pessoas numa 
PHVPD�H[WHQVmR�� QXP�PHVPR�FRQMXQWR�GH�SRQWRV� FRQWtQXRV�� YLYHQGR� D�
LQWHQVLGDGH�GH�VXDV�LQWHU�UHODo}HV��6DQWRV��������S�������

'HVVD�IRUPD��YDPRV�IDODU�GD�LDORUL[i�*DOGLQD�6LOYD�GD�3DL[mR��0mH�
%DUDWLQKD���TXH�QDVFHX�QD�FLGDGH�GH�0XULWtED�QR�5HF{QFDYR�GD�%DKLD��¿-
lha de D. Mariana e Sr. Andrade, oriundos da localidade de Santo Estevão 
na Bahia, que trabalhavam na lavoura para sustento da família. Em relação 
j� UHOLJLmR�GRV�2UL[iV�VHX�SDL�QmR� WLQKD� WDQWD�REMHomR��PDV�VXD�PmH�QmR�
JRVWDYD�GH�FDQGRPEOp��HUD�SURWHVWDQWH��H�WRGRV�SHUJXQWDYDP�QD�LJUHMD�VR-
bre a presença de Galdina nos cultos, mas a jovem Galdina já nasceu com 
a sua profecia, sua bisavó e avó eram curandeiras, como se chamavam as 
FDQGRPEOHFLVWDV�QD�pSRFD�

e�IDODU�GR�ORFDO�VDJUDGR�H�DR�PHVPR�WHPSR�SURIDQR�TXH�p�R�WHUUHLUR�
do ,Or�.D\y�$ODNHW~�$VKp�Ï[XP��FDVD�GH�TXH�HOD�p�IXQGDGRUD��e�IDODU�GD�
cultura afrodescendente falando de música, de dança, de corpo, tanto do 
ODGR�VDFUR�GRV� ULWXDLV�GH�FDQGRPEOp�FRPR� WDPEpP�GRV� VDPEDV�GH� URGD�
GH�&DFKRHLUD��GRV�0DQGXV��GRV�HPEDORV�GD�'¶$MXGD��GRV�SDXV�GH�VHER��
quebra-pote, fogueiras de São João e outros folguedos que fazem parte 
das práticas lúdicas e sagradas que permeiam esta comunidade, que tem 
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o sagrado e o profano totalmente ligados a ponto de não notarmos muitas 
vezes onde está a fronteira que separa o lúdico-sacro-educativo.

0DV�R�WHUUHLUR�GH�FDQGRPEOp�D¿[DYD�VH�FRPR�XP�WHUUL-
WyULR�pWLFR��FXOWXUDO�FDSD]�GH�DFROKHU�GH�PRGR�PDLV�JHUDO�
o entre cruzamento dos espaços e dos tempos implicados 
na socialização do grupo negro. Ali guardavam-se con-
WH~GRV�SDWULPRQLDLV�YDOLRVRV��R�D[p�RV�SULQFtSLRV�FyVPL-
FRV��D�pWLFD�GRV�DQFHVWUDLV���PDLV�WDPEpP�RV�HQVLQDPHQ-
tos do xirê
– os ritmos e as formas dramáticas que se desdobrariam lu-
GLFDPHQWH�QD�VRFLHGDGH�DEUDQJHQWH��6RGUp��������S�������

É falar da cidade de Cachoeira, que por ter clima tropical ameno, 
FRP�FKXYDV�UHJXODUHV��VROR�SURStFLR��DOpP�GH�SRVVLELOLGDGH�GH�HVFRDomR�
GH�PHUFDGRULD��XPD�YH]�TXH�p�VLWXDGD�jV�PDUJHQV�GR�ULR�3DUDJXDoX��VHQ-
do ponto de passagem e principal porto para toda região do Recôncavo 
GD�%DKLD�QRV�VpFXORV�;9,,,�H�;,;��VLWXDGR�D�����NP�GH�6DOYDGRU���FRQ-
FHQWURX�WRGRV�VHXV�HVIRUoRV�QD�DJULFXOWXUD�WURSLFDO��HVSHFL¿FDPHQWH�IXPR�
H�FDQD�GH�Do~FDU�H�SRU�QHFHVVLGDGH�GH�H[SORUDomR�FRORQLDOLVWD� WRUQRX�VH�
foco da população formada pela mão de obra escrava negra, que fez con-
traste com os portugueses, outros estrangeiros e indígenas, motivo pelo 
TXDO�DV�UHOLJL}HV�GR�FDQGRPEOp��FDWyOLFD�H�LQGtJHQD�PLVWXUDUDP�VH��WRUQDQ-
GR�VH�DVVLP�XPD�GDV�PDLV�VLQFUpWLFDV�FLGDGHV�GR�UHF{QFDYR�

É falar do recôncavo da Bahia com ênfase a toda comunidade do 
$OWR�GR�5RVDULQKR��EDLUUR�RQGH�HVWi�VLWXDGD�D�FDVD�GH�FDQGRPEOp�.rWR��D�
FDVD�GH�2[XP��R�D[p��TXH�HVWi�ORFDOL]DGR�QD�SUDoD�H�TXH�OHYD�R�QRPH�GD�VD-
cerdotisa no Alto do Rosarinho, bairro de Cachoeira que tem uma popula-
ção afrodescendente predominante, onde a maioria do conhecimento veio 
JXDUGDGR�QR�&DQGRPEOp��1R�DOWR�WHP�WUrV�WHUUHLURV��XPD�LJUHMD�FDWyOLFD�H�
GRLV�FHPLWpULRV��VHQGR�TXH�XP�GHOHV�p�HVSHFt¿FR�GRV�QHJURV�
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METODOLOGIA

No lugar – um cotidiano compartilhado entre as mais diversas pes-
VRDV��¿UPDV�H�LQVWLWXLo}HV�±�FRRSHUDomR�H�FRQÀLWR�VmR�D�EDVH�GD�YLGD�FR-
PXP��3RUTXH�FDGD�TXDO�H[HUFH�XPD�DomR�SUySULD�� D�YLGD�VRFLDO� VH� LQGL-
YLGXDOL]D�� H� SRUTXH� FRQWLJ�LGDGH� p� FULDGRUD� GD� FRPXQKmR�� D� SROtWLFD� VH�
territorializa, com o confronto entre a organização e espontaneidade. O 
OXJDU�p�R�TXDGUR�GH�XPD�UHIHUrQFLD�SUDJPiWLFD�DR�PXQGR��GR�TXDO�OKH�YrP�
VROLFLWDo}HV�H�RUGHQV�SUHFLVDV�GH�Do}HV�FRQGLFLRQDGDV��PDV�p� WDPEpP�R�
WHDWUR�LQVXEVWLWXtYHO�GDV�SDL[}HV�KXPDQDV��UHVSRQViYHLV��DWUDYpV�GD�DomR�
FRPXQLFDWLYD��SHODV�PDLV�GLYHUVDV�PDQLIHVWDo}HV�GH�HVSRQWDQHLGDGH�H�GH�
criatividade (Santos, 2010, p. 592).

2�PpWRGR�XWLOL]DGR�QD�SHVTXLVD�VHUi�R�IHQRPHQROyJLFR��TXH�SUHWHQGH�
UHWRUQDU�jV�FRLVDV�PHVPDV��TXH�p�XP�GRV�PpWRGRV�GH�SHVTXLVD�TXDOLWDWLYD�
onde a principal fonte são o ambiente natural e seus atores. Enquanto pesqui-
sador, seremos o principal instrumento da pesquisa, convivendo, conversan-
GR��HQWUHYLVWDQGR�H�LQWHUDJLQGR�FRP�RV�¿OKRV�H�¿OKDV�GH�VDQWR��FRQKHFLGRV��
amigos de forma geral, todos membros da comunidade, na realização de um 
trabalho intensivo no campo, onde procuraremos presenciar as manifesta-
o}HV�GRV�IHQ{PHQRV�VRFLDLV��WHQGR�FRQWDWR�FRP�R�GLD�D�GLD��GLUHWD�H�FRQV-
tantemente retornando às coisas mesmas, ao cotidiano das pessoas para que 
estas nos falem da vivência que tiveram com Dona Baratinha.

Mas, o que seria este retorno às coisas mesmas, esta re-
dução fenomenológica, este retorno à consciência, esta 
suspensão de pensamento na direção de uma consciência 
SXUD��&RPR�VH�RSHUD�XP�PpWRGR�WmR�UDGLFDO"
(VWD� UDGLFDOLGDGH� GH� SHQVDPHQWR� H[LJH� XPD� PXGDQoD��
WDPEpP�UDGLFDO��GH�FRPSRUWDPHQWR�
1. e�QHFHVViULR�TXH�VH�HVWHMD�OLYUH�GH�FRQFHLWRV�SUpYLRV�
sobre o objeto de estudo, e caso já se tenham algumas 
LQIRUPDo}HV�VREUH�HOH�GHYH�VH�PDQWr�ODV�HP�VXVSHQVR�QD�
PHQWH��LVWR�p��QmR�OHYi�ODV�HP�FRQVLGHUDomR�DSULRULVWLFD-
mente. De certo modo, no começo da pesquisa, deve-se 
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IHFKDU�RV�RXYLGRV�SDUD�D�WUDGLomR��R�TXH�QmR�p�GHVSUH]i-
-la, mas pô-la de lado e esperar que “a coisa se mostre”; 
Mudar o olhar em torno da coisa para que ela penetre 
QD� FRQVFLrQFLD�� QD� VXD� WRWDOLGDGH� FRPR� HOD� p�� FRP� DV�
suas mais diversas facetas e possibilidades. Neste caso, 
D�YLVmR�GHYH�VHU�FRP�PDLRU�Q~PHUR�GH�GLPHQV}HV�H�GH�
olhares possíveis, sempre mudando (manter-se em mo-
vimento, entorno da coisa, abandonando a antiga postura 
estática entre o sujeito e o objeto) para não se acostumar 
Vy�FRP�XP�kQJXOR��6XMHLWR�H�REMHWR�GHYHP�DSUR[LPDU�VH�
de maneira que se torne só um, sem distanciamento, nem 
QHXWUDOLGDGH��SRLV�DVVLP�R�TXH�R�VHU�p�YDL�VH�WRUQDU�FRQV-
ciência de. O sujeito do conhecimento deve participar 
amplamente da pesquisa sem distanciamento;
Deve o sujeito do conhecimento, sempre interrogar e sus-
SHLWDU�GD�FRQVFLrQFLD�HPStULFD��SVLFROyJLFD�H�H[LVWHQFLDO��
para que possa atingir um conhecimento natural das coi-
VDV�PHVPDV�GRV�IDWRV��GDV�LGpLDV�H�GRV�DIHWRV�
Desta forma, aberto de maneira consciente, receptivo e 
VHP�MXt]RV�SUpYLRV��QXP�HVWDGR�GH�GLiORJR�FRP�R�VHX�RE-
jeto de pesquisa, este vai mostrar-se, vai materializar-se 
na consciência do observador como fenômeno do verbo 
grego phanómenon��TXH�VLJQL¿FD�DTXLOR�TXH�DSDUHFH�TXH�
se mostra à luz, que brilha;
$�H[SHULrQFLD�SUpYLD�GR�SHVTXLVDGRU�H�RV�HFRV�GD�WUDGLomR�
YmR�ID]HU�SDUWH�GH�XP�PRPHQWR�SUp�UHÀH[LYR�TXH�VH�GDUi�
após a coleta de dados, no momento da análise e trata-
PHQWR�GRV�PHVPRV��RX�VHMD��p�XP�PRPHQWR�ULFR�GH�XPD�
VHJXQGD�UHÀH[mR��a posteriori, entre a coisa mesma e o 
que eu sabia, previamente, sobre a coisa.
$R�ROKDU�DWHQWDPHQWH��p�SRVVtYHO�QRWDU�TXH�D�IHQRPHQR-
ORJLD�p�XPD�HVSpFLH�GH�FRPXQLFDomR�GD�UHDOLGDGH�j�QRVVD�
consciência, uma maneira de conversar com o problema 
de pesquisa, de inquiri-lo, de dialogar com ele para com-
preendê-lo, interpretá-lo; faz-se necessário um interrogar 
FRQVWDQWH�GH�ULJRU�¿ORVy¿FR�SDUD�TXH�R�IHQ{PHQR�YHQKD�
a mostrar-se (Soares, 2008, p. 29).
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&RPR�QRVVR�HVWXGR�ELRJUi¿FR�HVWi�UHODFLRQDGR�FRP�D�FRPXQLGDGH�
e seu ambiente, ele acontece naturalmente, mostrando-se ao pesquisador 
VHP�QHFHVVLGDGH�GD�PDQLSXODomR�GR�PHVPR��SRUpP�R�SHVTXLVDGRU�WHP�TXH�
conhecer certas fontes teóricas para poder captar as fontes naturais. Mace-
do (2000, p. 97) vai mostrar-nos as fontes do modo de pesquisar fenome-
QROyJLFR�GD�HWQRSHVTXLVD�FUtWLFD�PXOWLUUHIHUHQFLDO�H�VXDV�LPSOLFDo}HV��TXH�
FHUWDPHQWH�YmR�QRV�DMXGDU�QD�SHVTXLVD�VREUH�D�YLGD�GD�,DORUL[i��TXH�VmR�DV�
seguintes:

���$omR�H�VLJQL¿FDGR�VRFLDO

É uma das principais bases do funcionalismo sociológico americano, 
onde temos todos uma tendência de nos conformamos com a vida cotidia-
QD��4XDQGR�LQWHULRUL]DPRV�HVWD�UHJUD��FRQVWUXtPRV�XP�UHJXODGRU�GDV�Do}HV�
QRVVDV�H�GRV�RXWURV��4XDQGR�QRVVD�FRQGXWD�WHP�XP�VLJQL¿FDGR�HP�UHODomR�
aos outros, dizemos que ocorreu uma ação social (vice-versa). Esta intera-
omR�IRUQHFH�XP�VLJQL¿FDGR�WDQWR�SDUD�VHX�SUySULR�FRPSRUWDPHQWR�TXDQWR�
R�GRV�RXWURV�GH�IRUPD�QDWXUDO�H�QmR�PDQLSXODGD��TXH�TXDQGR�REVHUYDGD�p�
XPD�LPSRUWDQWH�IRQWH�GH�SHVTXLVD�VRFLDO��SRLV�IDODU�GH�VLJQL¿FDGRV�p�FRP-
SUHHQGHU�TXH�QyV� VHUHV�KXPDQRV�SRVVXtPRV� VXEMHWLYLGDGHV�FRPSOH[DV�H�
variadas, que de maneira antropológica chamamos de cultura e nesse mun-
GR�GH� VLJQL¿FDGRV� p� FRPXP�TXH� WRGRV�GHSHQGDP�GD� LQWHUFRPXQLFDomR��
logo se depende da linguagem, da nossa ação, nossa interpretação e com-
SUHHQVmR�GRV�VtPERORV�TXH�VmR�UHODo}HV�GH�WURFD�FRP�R�RXWUR�QXPD�SHUV-
pectiva social e fenomenológica ,que vão gerar os principais fatos sociais.

2. ,QWHUDomR�VLPEyOLFD�*rQHVH�GDV�Do}HV

$�HVFROD�GH�FLrQFLDV�VRFLDLV�GR�¿P�GR�VpFXOR�;,;�YDL�WRPDU�FRPR�
fonte o interatismo simbólico, termo cunhado por Herbert Bhemer em 
������SDUD�R�TXDO�D�SULQFLSDO�IRQWH�p�D�UHODomR�GD�VRFLHGDGH�FRP�R�LQGLYtGXR�
�JrQHVH�GR�VHOI���VHQGR�TXH�R�FRPSRUWDPHQWR�KXPDQR�QmR�p�XPD�TXHVWmR�
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de resposta direta às atividades dos outros, mas envolve uma resposta às 
LQWHQo}HV�GRV�RXWURV��QmR�VRPHQWH�D�VXDV�SUHVHQoDV��$V�WUDQVPLVV}HV�JHV-
WXDLV�GHVWDV�LQWHQo}HV�VH�WRUQDP�VtPERORV�SDVVtYHLV�GH�VHUHP�LQWHUSUHWDGRV�
e quando interpretados adquirem um sentido comum, entrando no campo 
GD�OLQJXtVWLFD�H�VmR�GHVLJQDGRV�VtPERORV�VLJQL¿FDQWHV��(VWDV�UHVSRVWDV�GR�
SUySULR�JHVWR�HQWUH�R�LQGLYtGXR�H�D�VRFLHGDGH�p�XPD�yWLPD�IRQWH�SDUD�TXHP�
sabe decifrá-la. O pesquisador que pretenda usar esta fonte tem que ter em 
PHQWH�TXH�QmR�VmR�DV�UHJUDV�TXH�FULDP�H�VXVWHQWDP�D�YLGD�HP�JUXSR��PDV�p�
R�SURFHVVR�VRFLDO�GH�YLGD�JUXSDO�TXH�FULD��PDQWpP�H�OHJLWLPD�DV�UHJUDV�GD�
comunidade pesquisada.

3. A Tradição de Chicago

9ROWDGD�SDUD�D�SHVTXLVD�HPStULFD��HVWD�HVFROD��TXH�p�KHUGHLUD�GR�SUDJ-
matismo de Dewey, nos dá como fonte o naturalismo de Park, para o qual 
D�FLGDGH�DFLPD�GH�WXGR�p�XP�HVWDGR�GH�HVStULWR�GH�FRVWXPHV�H�WUDGLo}HV��
QmR�VLPSOHVPHQWH�FRPR�XP�PHFDQLVPR�PDWHULDO�RX�DUWL¿FLDO��SDUD�HOH�HOD�D�
FLGDGH�HVWi�LPSOLFDGD�QRV�SURFHVVRV�YLWDLV�GDV�SHVVRDV�TXH�D�FRPS}HP��VHQ-
do um produto da natureza humana, está viva, sendo um sistema do tipo 
SVtTXLFR��VRFLDO�H�ItVLFR�DWUDYpV�GR�TXDO�RV�LQWHUHVVHV�SULYDGRV�H�SROtWLFRV�
VH�HQFRQWUDP��XPD�H[SUHVVmR�QmR�VRPHQWH�FROHWLYD��PDLV�FRQÀLWXDOPHQWH�
RUJDQL]DGD��(VWH�FRQÀLWR�GH�3DUN�YDL�FRQWULEXLU�SDUD�R�TXH�7RXUDLPH�YDL�
conceber enquanto o dinamismo das ciências com o surgimento do ator 
social, aquele que atua de dentro da história.

4. 'H¿QLomR�GH�VLWXDomR

7DO�GH¿QLomR�GH�VLWXDomR�p�XP�SULQFtSLR�IHQRPHQROyJLFR�EiVLFR��p�D�
necessidade de ir ao encontro do outro, para a partir daí, e só daí, interpretar 
D�IRUPD�H�R�FRQWH~GR�GDV�Do}HV��&RQVWUXLU�GLIHUHQWHV�ROKDUHV�SDUD�GHVFUHYHU�
DV�Do}HV�VRFLDLV�H�REVHUYDU�DV�SURGXo}HV�FXOWXUDLV�GR�KRPHP��GH� IRUPD�
interpretativa e compreender a ação do indivíduo em função do ambiente 
em que ele vive, observando a ordem social e a história pessoal, fazendo 
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PHGLDo}HV�QHFHVViULDV�SDUD�TXH�R�LQGLYtGXR�DWRU�GH¿QD�VLWXDo}HV�OHYDQGR�
HP�FRQWD�D�SOXUDOLGDGH�KLVWyULFD�GH�FDGD�XP�TXH�JHUD�FRQÀLWRV�H�FRQWUDGL-
o}HV�QD�H[LVWrQFLD�VRFLDO�

5. The fuldwork (trabalho de campo)

'D�HVFROD�GH�&KLFDJR��%OXPHU�DUJXPHQWD�TXH�p�QHFHVViULR�OHYDU�HP�
consideração o papel do ator e ver seu mundo sobre o seu ponto de vista, 
no ato, na sua situação (in situ). Para ele, o ator age no mundo em função 
da maneira como ele vê o mundo, da sua situação no momento, e não da 
PDQHLUD�FRPR�DSDUHFH�SDUD�XP�REVHUYDGRU�HVWUDQKR��:LWWJHQVWHLQ��������
Solipsismo “eu sou o meu mundo”.

6. Construcionismo Social e a “Virada Linguística”

Gadamer nos diz que vivemos imersos na linguagem, que não há 
QDGD�IRUD�GHOD�RX��VH�Ki��QmR�QRV�p�SRVVtYHO�FRQKHFHU��/HPEUDQGR�:LWW-
genstein (1995) no Tractatus, a linguagem impera a totalidade da vida hu-
mana. E o problema para a pesquisa, a linguagem, como vestido da mulher 
feita para encobrir.

7. Vida social enquanto cena e teoria do desvio

1D�REUD�GH�*R൵PDQ�A reapresentação do eu na vida cotidiana, onde 
DWUDYpV�GH�XP�PRGHOR�GH�GUDPDWL]DomR�HOH�GHVFUHYH�H�LQWHUSUHWD�DV�DWLYLGD-
GHV�GRV�DWRUHV�VRFLDLV��HOH�GHVWDFD�D�LPSRUWkQFLD�TXH�DV�DSDUrQFLDV�H[HUFHP�
no comportamento dos indivíduos, levando-os a agir e transmitir certas 
LPSUHVV}HV� H� GR�PHVPR�PRGR� FRQWURODU� VHX� FRPSRUWDPHQWR�D�SDUWLU�GH�
LPSUHVV}HV�D�TXH�RV�RXWURV�R�WUDQVPLWH��'HVWD�IRUPD��HOH�XWLOL]D�FRQFHLWRV�
como: desempenho, audiência, observadores, peça, papel, ato etc., toman-
do a vida como um palco e ação humana como desempenho de um papel.



289

8. +LVWyULD�/RFDO�H�D�PXOWLSOLFLGDGH�KLVWyULFD

9LVD�j�REVHUYDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�LWLQHUiULRV�TXH�VH�DOLQKDP��TXH�
VH�VXSHUS}HP��TXH�VH�FUX]DP��TXH�FRQVWURHP�VLJQL¿FDGRV�QDV�WHQV}HV�TXH�
HPHUJHP�GDV�LQWHUDo}HV�FRWLGLDQDV��TXH�ID]HP�VHP�FHVVDU�KLVWyULDV�SRXFR�
ou nunca conhecidas. Barbier e Legrand (1990), na utilização das histórias 
GH�YLGD�QDV�LQVWLWXLo}HV�HGXFDWLYDV��FKHJDP�j�FRQFOXVmR�GH�TXH�HVWDV�KLVWy-
ULDV�FUX]DGDV�WrP�XPD�DXWrQWLFD�H[LVWHQFLDOLGDGH�FROHWLYD�LQVWLWXFLRQDO��(�
jamais podem ser analisadas com epifenômenos sociais, pois nelas encon-
WUDPRV�R�ORFDO�GH�RQGH�IDOD��D�LQWHUDomR��R�VLJQL¿FDGR��R�LPDJLQiULR�LQGLYL-
GXDO�H�FROHWLYR��D�RUJDQL]DomR�H�D�LQVWLWXLomR�QR�H[LVWLU�GD�SHVVRD��$QDOLVDU�
FDVRV�D�SDUWLU�GD�KLVWyULD�RUDO�p�XPD�WUDGLomR�DPHULFDQD�GD�GpFDGD�GH����

Embora esta tradição questione a fonte documental, pois o docu-
mento, por ser sempre ou quase sempre instrumento do poderoso, pode 
IRUQHFHU�GDGRV�IDOVRV��XVDUHPRV�WDPEpP�QD�SHVTXLVD�ELRJUi¿FD�GD�,DORUL[i�
R�H[DPH�GRV�GRFXPHQWRV�TXH�SRVVDPRV�HQFRQWUDU��EHP�FRPR�DV�IRQWHV�GD�
DQWURSRORJLD�YLVXDO��IRWRV��¿OPHV��YHVWLPHQWDV��XWHQVtOLRV�HWF�

A MENINA DOS OLHOS DE OLORUM, MÃE BARATINHA24

&RP�WUrV�VHPDQDV�GH�QDVFLGD�2[XP��D�RUL[i�GDV�iJXDV�GRFHV��GDV�
cachoeiras e do rio, deusa da beleza e do ouro se manifestara pela primeira 
vez pegando mãe Baratinha que se batia e se tremia toda no berço como 
VH�IRVVH�XP�DWDTXH�GH�HSLOHSVLD�H�VXD�DYy�FRQKHFHX�TXH�HUD�FRLVD�GH�RUL[i��
3DVVRX�R�WHPSR�H�DRV�GRLV�PHVHV�2[XP�WRUQD�D�PDQLIHVWDU�VH��HOD�KDYLD�
FDtGR�GD�FDPD�FRP�R�URVWR�SUD�EDL[R��TXDVH�TXHEUDQGR�R�QDUL]��(VVD�PD-
nifestação demorou mais tempo que a outra vez. Em outra manifestação 
FDL�RXWUD�YH]�FRP�R�URVWR�SUD�EDL[R��GR�PHVPR�MHLWR��Vy�TXH�GHVWD�YH]�GHL-
[DQGR�VHTXHOD��(QWURX�XP�JUmR�GH�DUHLD�QD�WHVWD�SRLV�QDTXHOH�WHPSR�D�FDVD�
HUD�GH�FKmR�EDWLGR�RX�SLODGR�H�VXD�PmH��DFKDQGR�TXH�QmR�IRVVH�QDGD�VpULR��
só um pequeno caroço devido à queda, mas depois de seis dias a pequena 
Galdina estava com o rosto todo inchado mal conseguia abrir os olhos e 

���7RGRV�RV�UHJLVWURV�GH�KLVWyULDV�YLGD�GH�0mH�%DUDWLQKD�H[SRVWRV�QHVWH�DUWLJR�VmR�IUXWRV�GRV�GR�
esforço de pesquisa de Cátia P. de M. Souza, conhecida como ebômim Cátia de Obaluaiê.
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VXD�PmH�SDVVDYD�XP�UHPpGLR��SDVVDYD�RXWUR�H�VHX�URVWR�FRQWLQXDYD�LQFKD-
GR��(QWmR�VXD�PmH�D�OHYRX�DR�PpGLFR�H�Oi�'RQD�0DULDQD�OHYRX�XPD�EURQFD�
GR�PpGLFR�SRU�WHU�GHL[DGR�¿FDU�WDQWR�WHPSR�VHP�FXLGDGRV�PpGLFRV�H�IRL�
feita uma drenagem, pois estava muito infeccionado. Foi pra casa e com 
pouco tempo já estava boa, mas com a marca na testa. Quando a pequena 
Galdina fez seis meses, sua mãe a levou pra roça onde ela trabalhava na 
lavoura, enrolada num pano e dentro de um balaio e a colocou ao alcance 
de seus olhos. Quando ela notou a pequena Galdina,sorrindo bastante, lhe 
FKDPDQGR�DWHQomR��ROKRX�GH�ORQJH��QmR�WLQKD�QLQJXpP�SRU�SHUWR��HQWmR�HOD�
foi ver o porquê de tanta risada e ao chegar perto, D. Mariana levou um 
JUDQGH�VXVWR�DR�YHU�VXD�¿OKD�GRUPLQGR��PDV�WRGD�HQURODGD�SRU�XPD�FREUD�
GRV�SpV�j�FDEHoD��Vy�GHL[DQGR�XPD�GDV�WUDQoDV�GH�IRUD��$t�VXD�PmH�FRORFRX�
as mãos na cabeça e começou a gritar por socorro:

- 6RFRUUR��2�TXH�p�TXH�HX�IDoR"��2�TXH�p�TXH�HX�IDoR"�
Andando de um lado pra outro. Aí foi chegando gente. Foi quando 

DOJXpP�GLVVH�
- Vai chamar o veio que reza.
E o veio rezador, que veio de longe, começou a rezar. Então, aos 

poucos a cobra foi saindo lentamente mato afora.
$�VROXomR�GDt�SRU�GLDQWH�IRL�GHL[DU�D�SHTXHQD�*DOGLQD�VR]LQKD�HP�

FDVD�QD�UHGH��DWp�TXH�XP�GLD�VXD�PmH�DR�FKHJDU�GD�OLGD�D�HQFRQWURX�QR�FKmR�
FRP�R�URVWR�SUD�EDL[R�FRPR�VHPSUH��Vy�TXH�GHVWD�YH]�GHVDFRUGDGD��$t�VXD�
mãe, sem saber o que tinha acontecido, fez uma coisa e fez outra e nada 
adiantava. Então sua Tia Felipa disse:

- Leva ela pra casa de sua sogra, Mariana.
Que saiu desesperada correndo com a pequena Galdina nos braços. 

&KHJDQGR�Oi�R�FDERFOR�GH�VXD�DYy�EDL[RX��6HX�5HL�GDV�(UYDV��TXH�GLVVH�
- É a rainha das Águas. Vou fazer um agrado pra rainha das águas 

SUD�HOD�¿FDU�ERD�
Então pediu pra D. Mariana cinco qualidade de tecido de cores: ama-

rela, verde, azul, branca e rosa que lhe enrolou a pequena Galdina e a levou 
para a beira do rio. Pegou umas folhas que só ele conhecia, amassou com 
uma pedra e passou no corpo da pequena, cantando muito, depois desenro-
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lou ela, jogando os tecidos ao rio para que as águas levassem. Mergulhou 
a pequena Galdina rápido nas águas e logo depois ela acordou, mas ele, 
Seu Rei das ervas, disse que a pequena Galdina “mãe baratinha” era dele, 
que ele vinha primeiro e que a rainha das águas ia voltar, que ela tinha que 
fazer o santo que era um caso de nascença.

Passando algum tempo, sua família veio embora para Muritiba-
-Bahia e mais uma vez a pequena Galdina começou a ter problema de 
saúde. Agora era a barriga que crescia e mesmo assim ela comia muito e 
sentia muita fome. Foi quando correu o boato de que tinha chegado um pai 
de santo naquela cidade, Nezinho de Ogum.

0DQRHO�&HUTXHLUD�GH�$PRULP��¿OKR�GH�SRUWXJXrV��IRUD�PXLWR�EHP-
-educado por seu pai, que queria que ele fosse padre. Estudou muito para 
LVVR��PDV�QmR�GHX�FHUWR��6HX�GHVWLQR�HUD�RXWUR��VHU�EDEDORUL[i��$EDQGRQRX�
tudo, saiu dos estudos e foi seguir sua missão por isso seu pai o deserdou. 
Baiano, passou a sua infância na cidade do Capivari

�%DKLD��-i�UDSD]LQKR��IRL�TXH�HOH�VH�GHFLGLX�D�HQWUDU�SUR�FDQGRPEOp��
IRL�LQLFLDGR�SHODV�PmRV�GD�VDXGRVD�0HQLQLQKD�GR�*DQWRLV�H�¿FRX�SRU�Oi�
muito tempo, vinha ver sua mãe em Muritiba e retornava para Salvador, 
passando boa parte de sua adolescência e juventude com o povo do Gan-
tois. Quando ele se decidiu a morar com sua mãe já foi como pai de santo, 
WUD]HQGR�VHX�GHNi�GH�%DEDORUL[i�RX�%DEDOD{�FRPR�HUD�FKDPDGR�QD�pSRFD��
construindo a sua roça e abrindo logo em seguida em Mangabeira-Bahia, 
FRQKHFLGD�FRPR�URoD�GR�SRUWmR��FRPR�p�FRQKHFLGD�DWp�KRMH�

Tudo começou quando Galdina, ainda criança, não tinha noção do 
que fazia e todas as vezes que Nezinho passava pela rua ela e suas irmãs 
e colegas o abusavam, ou melhor, o insultavam, pois elas ouviam dos ou-
tros que ele era feiticeiro. Ele andava sempre bem vestido, muito elegante, 
JRVWDYD�GH�XVDU�SDOHWy�FRP�XPD�FDSD�SRU�FLPD��XVDYD�FKDSpX�H�jV�YH]HV�
JXDUGD�FKXYD��GHSHQGHQGR�GR�FOLPD��PXLWR�ERQLWR��$V�PXOKHUHV�¿FDYDP�
doidas e era assim todas as vezes que elas avistavam elas o abusavam, 
SX[DYD�D�FDSD��FKDPDYD�GH�IHLWLFHLUR�H�HOH�GL]LD�SUD�HODV�

- 4XH�PHQLQDV�GDQDGDV��)LTXHP�TXLHWDV��6H�UHVSHLWHP��(�GDYD�TXHL[D�
para sua mãe.
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3RU�WUrV�YH]HV�HODV�DSDQKDUDP�SRU�FDXVD�GHOH��PDV�QmR�WLQKD�MHLWR��DWp�
cantiga elas inventaram para insultá-lo.

Aruanda, aruandinha
Uma facada no ogum de Nezinho Aruanda, aruandinho
Uma foçada no ogum de Nezinho
Pois sua fama logo se espalhou, pois todos falavam no ogum dele 

que era lindo em terra. Ele passava sempre na rua que a jovem Galdina 
morava porque adiante, ou melhor, na frente da casa dela ele tinha uma 
¿OKD�GH�VDQWR�TXH�Mi�WLQKD�FDVD�DEHUWD��'��0DULD�)HOLSD��TXH�HODV�D�FRQVL-
deravam como tia.

8P�GLD�HOH�SHJRX�D�MRYHP�*DOGLQD�SHOR�EUDoR�H�GLVVH�VpULR��ROKDQGR�
QRV�ROKRV�GHOD��³(P�PLQKD�FDVD�WHP�XP�Sp�GH�Fi�GH�HVSHUR´��(�HOD�GDYD�
ULVDGD��QmR�VDELD�R�TXH�VLJQL¿FDYD�HVVH�GLWDGR��(�PDQGRX�HOD�GL]HU�SUD�VXD�
mãe. Passando alguns dias Seu Nezinho chamou a mãe da jovem Galdina 
e disse:

- Olha D. Mariana! Eu não vou fazer nada de mal pra essas crianças 
que elas não merecem, mas você vai bater na minha porta.

(QWmR�'��0DULDQD�VH�GDQRX��¿FRX�QHUYRVD��[LQJRX�HOH�WRGR��FKDPRX�
de satanás, falou um monte dele.

Passado um ano, em uma quarta-feira, sua irmã mais velha entrou 
SDUD�R�URQFy�LQLFLDQGR�VH�QR�FDQGRPEOp�SUD�ID]HU�R�VDQWR��RX�PHOKRU��SUH-
SDUDU�D�PDWpULD�SDUD�UHFHEHU�R�RUL[i�

Segundo Ebômim Cátia, Mãe Baratinha não sabia dizer como sua 
LUPm�HQWURX�SDUD�R�URQFR��PDV�TXDQGR�VXD�PmH��'��0DULDQD��¿FRX�VDEHQGR��
LPHGLDWDPHQWH�IRL�Oi�SDUD�EXVFDU�D�¿OKD�H�IRL�GDU�XPD�TXHL[D�GHOH��&KHJDQ-
do lá na delegacia ela contou para o capitão (delegado), só que o capitão, 
que era cumpadre dele (Nezinho), disse:

- Eu não posso ir lá, mas vou mandar dois praças com a Senhora, 
SRLV�D�OHL�HVWi�GR�VHX�ODGR��p�VHX�GLUHLWR��(OH�YDL�HQWUHJDU�VXD�¿OKD��1mR�
precisa a Senhora ir ao juiz.

Então foram para a roça de Seu Nezinho. Ao chegar lá, D. Mariana 
disse:

- 9LP�EXVFDU�PLQKD�¿OKD��0LQKD�IDPtOLD�QmR�p�SDUD�R�FDQGRPEOp��
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não. Seu Nezinho respondeu:
- (QWUH�'��0DULDQD��(�Yi�EXVFDU�D�VXD�¿OKD�
Ela chamou os dois praças para entrar com ela, mas Seu Nezinho 

QmR�GHL[RX��GL]HQGR�TXH�HOHV�QmR�WLQKDP�R�GLUHLWR�GH�HQWUDU�QD�FDVD�GHOH��
TXH�HOD�SRGLD��(�HOD�HQWURX��¿FDQGR�Oi�IRUD�D�MRYHP�*DOGLQD�H�VXDV�LUPmV�
com os soldados. Com pouco tempo, daí D. Mariana correndo assustada, 
falando:

- Não vou entrar nessa porcaria aí não. Está cheio de diabos, não vou 
entrar para o diabo não me perseguir.

(�IRUDP�SDUD�FDVD��1R�FDPLQKR��HOD�FRQWRX�SDUD�DV�¿OKDV�SRU�TXH�
saiu daquele jeito, porque ao chegar perto da porta do ronco ela ouviu um 
URQFR�H�TXH�HOD�VHQWLX�H�YLX�TXH�¿FRX�FRP�XQV�GRLV�SDOPRV�IRUD�GR�FKmR��
¿FDQGR� WRGD�DUUHSLDGD��TXDQGR�HOD�FRQVHJXLX�ERWDU�RV�SpV�QR�FKmR�VDLX�
correndo.

Passados sete dias e chegando o dia da festa em que o santo da iaô 
fala seu nome no barracão para todos ouvirem, Seu Nezinho foi falar com 
D. Mariana, convidando para a festa, perguntando se ela ia. Ela disse:

- Vou.
E foram preparadas. A jovem Galdina pegou umas pedras e sua irmã 

outras porque se ele dissesse alguma liberdade para sua mãe elas acaba-
ULDP�R�FDQGRPEOp�GH�SHGUDGDV��0DV��R�VXVWR�IRL�SLRU��TXDQGR�HODV�YLUDP�
sua irmã sair do quarto com a cabeça raspada e com uma panela de fogo na 
FDEHoD�¿FDUDP�GRLGDV��GL]HQGR��³PDWRX�PLQKD�LUPm��HVVH�PLVHUiYHO�PDWRX�
minha irmã”, gritando e chorando. Aí sua mãe assegurou e Seu Nezinho 
GLVVH�SDUD�HOD��³SDUD�R�DQR�p�YRFr��PLQKD�¿OKD´��(�HOD�UHVSRQGHX��³'HXV�PH�
OLYUH��VHX�FDQGRPEOH]LQKR��'HXV�PH�OLYUH��LVVR�p�GLDERV´��(�IRL�HPERUD�

$�MRYHP�*DOGLQD�¿FRX�LPSUHVVLRQDGD�FRP�VXD�LUPm��FKRURX�PXLWR�H�
queria vê-la para saber se estava com a cabeça queimada.

No outro dia, logo cedo, ela foi ver a sua irmã, a Iaô de Xangô, que 
estava bem ativa e então conversaram e depois ela acalmou sua mãe, di-
zendo que não tinha nada, que não doeu nada.

Esse foi o quarto barco de Seu Nezinho com Marcelina, a Iaô de 
;DQJ{��LUPm�GH�*DOGLQD��0mH�%DUDWLQKD�GH�2[XP��H�*DLDFX�/XL]D�GH�,DQ-
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sã e outros.
Passando oito meses, a jovem Galdina volta a ter problema de saúde, 

sua barriga volta a crescer e nada lhe satisfazia. Na escola suas colegas 
colocaram um apelido nela, de pulga prenha, porque ela era magrinha e só 
tinha barriga. Sua mãe dava de tudo que os mais velhos ensinavam, mas 
QDGD�DGLDQWDYD�DWp�TXH�LQIRUPDUDP�D�VXD�PmH�TXH�HP�6mR�)pOL[�WLQKD�XP�
PpGLFR�PXLWR�ERP��TXH�HUD�'U��9DOGLUR��H�HOH�IH]�WRGRV�RV�H[DPHV��ROKRX�
tudo e disse:

- '��0DULDQD��VXD�¿OKD�QmR�WHP�QDGD�GH�PpGLFR��2�FDVR�GHOD�p�SDUD�
FXUDGRU��VXD�¿OKD�QmR�WHP�QDGD�GH�PHGLFLQD�

(�PHVPR� DVVLP�� VXD�PmH�¿FRX� UHOXWDQGR� SDUD� QmR� OHYDU� D� MRYHP�
*DOGLQD�QR�FXUDGRU��DWp�TXH�HOD�UHFHEHX�XP�UHFDGR�GR�&DERFOR�GD�DYy�GH�
Galdina, Seu Rei das Ervas, que era chegada a hora, que ela a levasse para 
a casa de Seu Nezinho. Então ela cedeu e levou a jovem Galdina para falar 
com ele. Lá ele jogou os búzios e disse:

- '��0DULDQD��HVVD�PHQLQD�p�¿OKD�GH�2[XP��2[XP�p�TXH�HVWi�ID]HQ-
GR�QD�EDUULJD�GHOD�H�D�6HQKRUD�p�GH�2EDOXDLr�FRP�,HPDQMi�

'Dt�¿]HUDP�XPD�OLPSH]D��HEy��H�HOH�GLVVH�SUD�'��0DULDQD�
- Não coma caranguejo, não coma siri e deu os resguardos delas.
$�MRYHP�*DOGLQD�¿FRX�QD�FDVD�GH�FDQGRPEOp�GH�1H]LQKR�FRP�VXD�

irmã e o povo da casa por três dias. Ao voltar pra casa, sua mãe disse:
- 9RX�FRPSUDU�PHX�FDUDQJXHMR�H�YRX�FRPHU��QmR�YRX�¿FDU�DWUiV�GH�

FDQGRPEOp��QmR�VRX�¿OKD�GH�VDQWR�GHOH�H�GH�QLQJXpP�
E fez aquela panela de escaldado e todos comeram. Isso era umas 

RQ]H� KRUDV��4XDQGR� HUDP�XPDV� GR]H� KRUDV��'��0DULDQD�¿FRX�GRLGD� GH�
jogar pedra. Tiveram de amarrá-la depois de muita luta. Quando viram 
TXH�HOD�QmR�LD�¿FDU�ERD��SHJDUDP�H�OHYDUDP�SDUD�D�FDVD�GD�VRJUD�H�DYy�GD�
jovem Galdina, mas ao passar pela porta da roça de Seu Nezinho ela gritou 
TXH�TXHULD�¿FDU�DOL��QD�FDVD�GHOD��TXH�TXHULD�YHU�HOH��(QWmR�HQWUDUDP�SRUWD�
adentro com ela.

Seu Nezinho mandou que a soltasse e, de repente, ela palmeou ele e 
o colocou nos ombros mas ele conseguiu dominá-la e disse:

- ,VVR�H�UHVJXDUGR�TXHEUDGR��(OD�TXHEURX�R�UHVJXDUGR�H�GD�¿OKD��9DL�
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ter que trabalhar para fazer nova limpeza.
Aí deram um banho nela pra se acalmar e foram para a casa da avó 

GD�MRYHP�*DOGLQD��'��0DULDQD�¿FRX�GH�FDPD�XQV�WUrV�PHVHV�H�D�MRYHP�*DO-
dina sofrendo com a barriga. Então, Seu Nezinho fez uns trabalhos nela, 
WRPDUDP�XQV�UHPpGLRV�GH�JDUUDIDGD�TXH�HOH�ID]LD�DWp�TXH�¿FDUDP�ERDV�

8P�GLD�D� MRYHP�*DOGLQD�SHGLX�SUD�VXD�PmH�GHL[i�OD� LU�EULQFDU�QD�
URoD�FRP�DV�PHQLQDV��(OD�GHL[RX��PDV�FRP�XPD�FRQGLomR��TXH�QD�KRUD�TXH�
IRVVHP�WRFDU�R�FDQGRPEOp�TXH�HOD�YLHVVH�SDUD�FDVD�H�IRL�DFHLWR�R�DFRUGR��$�
jovem Galdina não sabia que tinha Iaô recolhida no ronco e muito menos 
R�SHULJR�TXH�HOD�HVWDYD�FRUUHQGR��(�HOD�¿FRX�Oi�EULQFDQGR�H�VHPSUH�IDODQ-
GR�PDO�GR�FDQGRPEOp��GHVID]HQGR��SHTXHQD��PDV�GHVDIRUDGD��QD�FDVD�GR�
homem e falando mal dele, ela dizia:

- É tudo mentira!
(QWmR�SDVVRX��DWp�Dt�WXGR�EHP�
1R�RXWUR�GLD�� VXD�PmH�SHUJXQWRX�SDUD�XPD�GDV�¿OKDV�GH� VDQWR�GH�

Nezinho se as Iaôs já tinham entrado no ronco e esta respondeu:
- Já. Já estão para sair.
(QWmR�'��0DULDQD��DFKDQGR�TXH�QmR� WLQKD�SHULJR��GHL[RX�D� MRYHP�

Galdina ir brincar. Ela tinha medo que acontecesse o mesmo que acontece-
UD�FRP�VXD�RXWUD�¿OKD��QmR�VDEHQGR�HOD�TXH�D�MRYHP�*DOGLQD�HVWDYD�D�GRLV�
passos do ronco. Ao chegar para brincar na roça com suas colegas, Seu 
Nezinho a chamou e disse:

- Venha cá.
A jovem Galdina, já toda escabriada e com medo, pensava que ele 

IRVVH�EULJDU�FRP�HOD�GHYLGR�DR�TXH�HOD�IDODYD�GHOH��PDV�HOD�¿FRX�VXUSUHVD�
com que ele disse:

- 2K�PLQKD�¿OKD��9i�DOL�FRPSUDU�XP�TXLOR�GH�Do~FDU�
E ela foi. Era umas quatro horas da tarde e foram todas as colegas 

juntas. Então as colegas falaram:
- 2OKD�DOL�QR�Sp�GH�iUYRUH�GH�LDPLQ�[RURQJi�WHP�XPD�FREUD�TXH�FDQWD�

feito galo. A jovem Galdina disse:
- É mentira de vocês. Não tem cobra nenhuma que canta feito galo. 

9RFrV�HVWmR�IDODQGR�LVVR�SUD�PH�DVVRPEUDU��SUD�GL]HU�TXH�6HX�1H]LQKR�p�
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VDQWR��6DQWR�p�'HXV��QXQFD�YL�FREUD�FDQWDU�
(�¿]HUDP�DV�FRPSUDV��1D�YROWD�SDVVDUDP�SRU�EDL[R�GH�XPD�JUDQGH�

jaqueira chamada jaqueira de Ogum. Então, ela e todos ouviram o canto 
de um galo e aí disseram:

- Olha aí ela cantando.
A jovem Galdina respondeu:
- ,VVR�p�DOJXP�IUDQJR�SRU�Dt�FDQWDQGR�
Só que ela não conseguia sair do lugar que parou e suas colegas saí-

ram correndo. A jovem Galdina olhou para um lado e não viu nada, olhou 
SDUD�R�RXWUR�H�QDGD��)RL�TXDQGR�HOD�VHQWLX�DOJR�IULR�QRV�SpV�H�YLX�XPD�FREUD�
com a crista de galo. Ela deu um grito e caiu, não vendo mais nada.

'HSRLV�GH�FDWRU]H�GLDV�DFRUGRX�H�¿FRX�VDEHQGR�TXH� WLQKD�HQWUDGR�
SDUD�R�URQFR��TXH�HUD�¿OKD�GH�VDQWR�GHOH��HOD�H�PDLV�GXDV�SHVVRDV��R�¿OKR�
H�D�PXOKHU�GH�6HX�1H]LQKR��TXH�VmR�VHXV�LUPmRV�GH�EDUFR��FRPR�p�FKDPD-
do como se entra para o ronco várias pessoas juntas. O barco da jovem 
Galdina foi o quinto da roça, sua mãe, D. Mariana, se conformou, pois, 
HOD�PHOKRU�TXH�QLQJXpP��Mi�VDELD�R�GHVWLQR�GH�VXD�¿OKD��QmR�WHQGR�DVVLP�
PDLV�EULJDV�H�,D{�*DOGLQD��D�FDPLQKR�GH�VHU�0mH�%DUDWLQKD��¿FRX�PRUDQGR�
QD�FDVD�GR�FDQGRPEOp�FRP�VXD�LUPm�H�WRGRV�GD�URoD��9LQKD�YHU�VXD�PmH�
e retornava. D. Baratinha nunca mais saiu da roça para outra casa de can-
GRPEOp��HOD�WLQKD�PXLWR�RUJXOKR�GH�VHU�¿OKD�GH�VDQWR�GH�6HX�1H]LQKR��GH�
ID]HU�SDUWH�GD�QDomR�NrWR��GH�VHU�¿OKD�GR�,Op�$OXFp�$ODNHWX�Portão e deu 
FRQWLQXLGDGH�D�VXD�UHOLJLmR�FRP�GHGLFDomR�H�DPRU��WRUQDQGR�VH�XPD�¿OKD�
GH�VDQWR�H[HPSODU�H�GHGLFDGD�

3DVVDGR�XP�WHPSR��TXDQGR�'��%DUDWLQKD�IH]�YLQWH�H�XP�DQRV�GH�D[p��
seu pai já queria abrir sua casa, porque ela já recebia o caboclo que fora 
de sua avó, Seu Rei das ervas, e trabalhava muito bem com este. D. Bara-
tinha não queria aceitar essa missão de ser dona de casa e disse para seu 
SDL�TXH�Vy�TXHULD�FXPSULU�FRP�VXDV�REULJDo}HV�H�SURQWR��PDV�R�WHPSR�IRL�
SDVVDQGR�H�HOD�IRL�YHQGR�TXH�R�FDQGRPEOp�p�XPD�UHOLJLmR�ERD�H�ERQLWD�H�
TXH�QmR�H[LVWLDP�GLDERV��'��%DUDWLQKD�IRL�PRUDU�HP�&DFKRHLUD��QR�$OWR�GR�
5RVDULQKR�FRP�VXD�PmH�H�VXD�IDPtOLD��HOD�FXLGRX�GH�VXD�PmH�DWp�RV�~OWLPRV�
dias de vida desta.
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Um dia, Seu Nezinho desceu para o Rosarinho e providenciou que 
Mãe Baratinha soubesse que ele havia arrumado tudo de direito para ela 
VHU�LDORUL[i�H�GLVVH�SDUD�HOD��³TXHU�YRFr�TXHLUD�RX�QmR�HX�Mi�DEUL�D�VXD�FDVD�
GH�FDQGRPEOp��VH�YRFr�QmR�TXLVHU�FRORFDU�LD{�QmR�FRORTXH��PDV�YRFr�Mi�p�
mãe de santo”. E ele brincava com ela, chamando-a de mãe de santo des-
carada, e assim, Mãe Baratinha não teve pra onde correr.

(�IRL�VHJXLQGR�VHX�GHVWLQR��PHVPR�FRP�WRGD�GL¿FXOGDGH�GD�pSRFD��
FRP�WDQWRV�¿OKRV�SHTXHQLQRV��PDV�0mH�%DUDWLQKD�QmR�SHUGLD�XPD�REUL-
JDomR�QD�URoD��6HP�WHU�HVSDoR�QD�FDVD�JUDQGH�GR�FDQGRPEOp�SDUD�DEULJDU�
todos, Mãe Baratinha e as outras mães de santo faziam acampamento em-
EDL[R�GH�XPD�JUDQGH�MDTXHLUD��D�IDPRVD�MDTXHLUD�GH�2JXP��H�GXUDQWH�DV�
festas do mês de janeiro, pois para ela não tinha motivo para faltar as suas 
REULJDo}HV�TXH�HUDP�IHLWDV�FRP�PXLWD�OXWD�H�WUDEDOKR��(�DVVLP�IRL�SDVVDQGR�
R�WHPSR�DWp�TXH�6HX�3DL�GH�6DQWR�FRQVWUXLX�YiULDV�FDVLQKDV�IRUPDQGR�XPD�
YLOD��DEULJDQGR�VHXV�¿OKRV�GH�VDQWR�H�YLVLWDQWHV�H�0mH�%DUDWLQKD�¿FRX�IHOL]�
da vida. Para ela foi ótimo, ela sempre cuidou muito bem dessa casinha, 
sempre estava a pintar e trocar algumas madeiras que os cupins insistiam 
HP�GHYRUDU��SRLV�HUD�R�DEULJR�GH�WRGRV��VHXV�¿OKRV��QHWRV�H�DPLJRV�H�¿OKRV�
GH�VDQWR��3DUD�0mH�%DUDWLQKD��HUD�VDJUDGD�D�URoD�H�WRGRV�RV�VHXV�¿OKRV�GH�
VDQWR�WLQKDP�TXH�SLVDU�QDV�WHUUDV�GH�2JXP��DWp�PHVPR�TXDQGR�HQWUDYD�LD{�
IRUD�GDV�IHVWDV�HOD�ID]LD�TXHVWmR�GH�OHYDU�QD�URoD��$Wp�KRMH�GHVIUXWDPRV�GD�
FDVLQKD��6HX�5HL�GDV�(UYDV�QmR�GDYD�WUpJXD�SDUD�0mH�%DUDWLQKD�H�H[LJLX�
TXH�HOD�¿]HVVH�XPD�VHVVmR�GH�FDVD�EUDQFD�SRU�TXLQ]HQD�H��jV�YH]HV��HOD�¿-
FDYD�]DQJDGD�FRP�D�H[LJrQFLD�GR�FDERFOR�H�GL]LD��³�%HP�ID]LD�PHX�SDL�TXH�
não gostava de caboclo, ele só assentou o caboclo dele porque passou por 
um grande castigo” e nos contou que havia sonhado com um índio, com 
uma das pernas toda arrodeada de cipó, dizendo pra ele: “eu sou Caipó, 
sou seu caboclo. Ou você me dá comida ou vai morrer de fome”. Ele não 
REHGHFHX�H�SDVVRX�VHLV�PHVHV�VHP�DWHQGHU�QLQJXpP��VHP�EDWHU�XP�E~]LR��
sequer. Ficou sendo sustentado por um amigo que tinha dois açougues e 
XP�¿OKR�GH�VDQWR�TXH�WLQKD�XPD�EDUUDFD�Oi�HP�ÈJXD�GH�0HQLQRV��HP�6DO-
vador que mandava as coisas pra ele. Quando ele viu que a situação não 
melhorava, sendo sustentado por outras pessoas, coisa que nunca tinha 
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acontecido e tendo várias castigos, então ele se conformou e aceitou dar 
FRPLGD�D�VHX�FDERFOR�H�DR�WHUPLQDU�DV�IHVWDV�GRV�RUL[iV��GHSRLV�TXH�WRGRV�
RV�VHXV�¿OKRV�GH�VDQWR�VDtUDP�GD�URoD�GH�SRUWmR�HOH�IH]�D�REULJDomR�GH�FD-
boclo sem que todos soubessem.

REFERÊNCIAS

MACEDO, Roberto Sidinei. A etnopesquisa crítica e multirreferencial 
nas ciências humanas e na educação. Salvador: EDUFBA, 2000.

SANTOS, Milton. O Lugar e o Cotidiano. In: SANTOS, Boaventura de 
Souza; MENESES, Maria Paula (orgs.). Epistemologia do Sul. São Pau-
lo: Cortez, 2010.

SOARES, Emanoel Luís Roque. $V�YLQWH�H�XPD�IDFHV�GH�([X�QD�¿ORVR¿D�
afrodescendente da educação: imagens, discursos e narrativas. Tese 
(Doutorado) – Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade 
Federal do Ceará, Fortaleza, 2008.

SODRÉ, Muniz. O Terreiro e a Cidade: a forma social negro-brasileira. 
Rio de Janeiro: Imago Editora, 2002.

:,77*(167(,1��/XGZLJ��7UDWDGR�/yJLFR�)LORVy¿FR. Investigação Fi-
ORVy¿FD��7UDGXomR�0��6��/RXUHQoR��/LVERD��)XQGDomR�&DORXWH�*XOEHQNLDQ��
1995.


